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OBSERVAÇÃO 

Redigi este Léxico de Ortopensatas para eu mesmo consultá-lo, quando 

alcançar os 11 anos de idade biológica, na próxima vida intrafísica, segundo 

a Autorrevezamentologia Evolutiva. 

O Autor 
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DEDICATÓRIA 

Aos meus colegas intermissivistas, inversores existenciais, tenepessis- 

tas, epicons, ofiexistas, rapazes, moças, homens e mulheres, abro a minha in- 

timidade, em plena maturidade octogenária, confesso e ofereço, com os meus 

votos de bom proveito, este Léxico de Ortopensatas, na verdade outro Cader- 

no Pessoal de Parapesquisas de Campo, através do qual, e, obviamente, junto 

a vocês, venho buscando a vivência, oportuna, do estágio evolutivo, cosmoé- 

tico, da semiconsciexialidade interassistencial. 

O Autor
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INTRODUÇÃO 

Definologia. Pensata é o pensamento próprio da consciência. Ortopensa- 

ta é o pensamento mais reto, direito, correto, normal, justo, levantado e direto. 

Etimologia. O termo pensata provém do idioma Latim, pensatus, “exami- 

nado, compensado, pago”, oriundo de penso, pensare, “examinar, considerar aten- 

tamente, pensar”. 

Conteudística. Este Léxico de Ortopensatas expõe a síntese das frases, 

sentenças e megapensenes extraídos das obras que publiquei e dos originais iné- 

ditos, oferecendo aos leitores e leitoras a súmula científica, filosófica e estilística 

dos trabalhos pessoais em Conscienciologia. Na estilística formal, aqui, foi adota- 

da a organização criteriosa da uniformidade sistemática da Fraseologia e das enu- 

merações dos conceitos. 

Intermissivistas. Assim como publiquei o manual Nossa Evolução para 

conscins neófitas quanto à Conscienciologia, este Léxico tem a intenção de alcan- 

çar as autorreflexões dos intermissivistas veteranos, interessados na Pré-Intermis- 

siologia. Esta é também a obra de minhas pesquisas realizadas nas Comunexes 

em geral. 

Potpourri. Exponho, aqui, francamente, o potpourri de todos os meus tex- 

tos conscienciológicos, redigidos até 2015, seleção de automaturidade biológica, 

desejando, aos interessados, votos sinceros de bom proveito. 

Megapanorâmica. As ortopensatas paratécnicas expostas são multifor- 

mes, desde as sérias às alegres, das técnicas às triviais e das profundas às superfi- 

ciais, a fim de oferecer a megapanorâmica conscienciológica da própria existên- 

cia intrafísica, abordando muitos temas, dezenas deles inéditos e não desenvolvi- 

dos em outras obras que publiquei. 

Ortopensatas. Não julgue a conscin leitora que entitulei este Léxico com 

as Ortopensatas em função de pretensiosismos, pedantismos ou cabotinismos, 

mas apenas para expressar o melhor que pude conceber em função da evolução 

consciencial cosmoética. 

Conceitos. Os conceitos registrados interpáginas, constructos simples, 

vulgares e baratos, além dos raros, complexos e mais valorizados, nesta obra, ad- 

vêm de intervivências junto a conscins e consciexes, baratrosféricas e evoluídas, 

e, por isso, variam, quanto à natureza, aos megafocos e às extensões, contudo,
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sempre objetivando as tarefas do esclarecimento (tares) evolutivo no âmbito da 

Taristicologia. 

Síntese. Através das décadas, li, reli, refleti e anotei, de maneira seletiva 

e sistemática, mais de 1 milhão de pensatas de mulheres e homens, todos os tipos 

de categorias de consciências, a quem sou sinceramente agradecido. Além de ex- 

cluir outro milhão de repetições de pensamentos e citações, com a finalidade de 

redigir o texto deste Léxico. Aqui está a síntese da autopensenidade ou a Holofi- 

losofia de minha vida intra e extrafísica, neste Século XXI. 

Holotecologia. Milhares desses livros, em vários idiomas, podem ser pes- 

quisados também pelos interessados e interessadas, pois fazem parte, hoje, do 

acervo da Holoteca do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), 

adstritos sobretudo à Aforismoteca ou Paremiotecologia. 

Inventário. Depois disso redigi, pouco a pouco, este Léxico, lançando 

mão do inventário pessoal de anotações conscienciológicas, construído através 

das últimas 6 décadas de estudos contínuos das manifestações conscienciais, com 

atenção especial às paraperceptibilidades, no Brasil e no Exterior. 

Comparações. As pensatas podem ser comparadas a longa série de reali- 

dades existenciais, por exemplo: comprimidos de erudição; grãos de areia do in- 

finito oceano de verpons; miniaturas de experimentos transcendentes; pérolas da 

sabedoria universal; raízes da polimatia multidimensional; sementes de multicul- 

turas; e unidades do imenso mosaico cognitivo da Humanidade. 

Características. As parêmias, que expressam pensatas mais razoáveis, 

merecedoras de anotações e citações, desde séculos, segundo múltiplos pensado- 

res, apresentam, no mínimo, 5 características de sabedoria: definição lógica (cla- 

reza), ineditismo pessoal (inventividade), surpresa incisiva (inversão conceituai), 

profundidade mentalsomática (autocognição) e brevidade do estilo formal (sínte- 

se pensênica). Eis 9 técnicas mais empregadas na composição de parêmias: con- 

traponto de conceitos; contraponto com locuções coloquiais; contraponto com 

provérbios; definição de conceito; enumerações técnicas; interrogações à conscin 

leitora; megapensene trivocabular; miniesquetes didáticos; repetições intencionais. 

Asteriscos. Neste Léxico, os asteriscos correspondem às ortopensatas e se 

apresentam desde o megapensene trivocabular, ou seja, apenas 3 vocábulos, até, 

no máximo, em 10 linhas, a fim de redigir o parágrafo autossuficiente. O asteris- 

co, aqui, substitui o subtítulo do parágrafo, e o subtítulo comparece na condição 

de palavra-chave, ou expressão composta, sublinhada no próprio parágrafo. 

Ordenação. Segundo a técnica lexicográfica, cada verbete, aqui, foi inse- 

rido pela ordem alfabética rígida. Por sua vez, cada asterisco do verbete foi lista- 

do conforme o conteúdo ou argumento apresentado no texto, evidenciando a au-
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tonomia da faceta específica do assunto, no entanto, relacionado sempre ao tema 

principal, ou ao significado essencial do verbete, a fim de amplificar a exposição 

das idéias. 

Verbetes. Em cada volume, há verbetes -, redigidos em negrito -, e aste- 

riscos (*) discriminando os temas ou pensatas desses verbetes. 

Taxologia. As pensatas, em geral, são os autopensenes, por isso, comple- 

xas. Muito mais vezes, apresentam relação lexicológica ou significam longa série 

de vocábulos expressivos, inclusive múltiplos sinônimos, ou aproximações sim- 

ples de conteúdos. 

Estatística. Eis 7 dados estatísticos desta segunda edição deste Léxico de 

Ortopensatas: 3 volumes; 1.000 exemplares; 26 letras; 2.084 páginas; 3.658.532 

caracteres; 7.518 verbetes; e25.183 ortopensatas ou asteriscos. 

Miniglossário. Eis, por exemplo, 652 conceitos, elencados na ordem alfa- 

bética, miniglossário analógico ou de idéias afins, vocábulos numerados em linha 

única, com minindicações cognitivas e repetições óbvias para as reflexões mais 

gerais, cosmovisiológicas, da conscin consulente, paciente e persistente: 

01. Ablativo: indicativo de circunstâncias; gramática; Gramaticoteca. 

02. Abonação: citação lexicográfica exemplificativa; Lexicografologia. 

03. Abreviação: abreviatura; síntese; resumo gráfico; Abreviaciologia. 

04. Acantologia: coleção de epigramas; Antologia; Epigramologia. 

05. Acepção: recepção; acolhimento; significado; conteúdo; sentido. 

06. Achega: aditamento; acréscimo; acrescentamento; Achegologia. 

07. Aclaração: aclaramento; elucidação; esclarecimento; explicitação. 

08. Acorde: texto em verso; consenso; harmonia; harmonização; rima. 

09. Acrografia: representação de termos pelas iniciais; siglas; Siglologia. 

10. Acróstico: palavras em sentido vertical; onomástica; Acrosticologia. 

11. Açulamento: provocação; incitação; estímulo; incitamento; repto. 

12. Adagiário: coleção de adágios; Proverbiotecologia; Adagiologia. 

13. Adágio: anexim; ditado; aforismo; provérbio; máxima; parêmia; dito. 

14. Adendo: aditamento; acréscimo; achega; aditício; Adendologia. 

15. Aditício: adição; acréscimo; acrescentamento; aditamento; achega. 

16. Adjetivo: palavra com qualificação do substantivo; Adjetivologia. 

17. Adulação: blandícia; louvor; louvação; homenagem; auto; Apologia. 

18. Advérbio: palavra invariável modificando verbo, adjetivo ou frase. 

19. Ad verbum: ao pé da letra; literalmente; ipsis litteris; exatamente. 

20. Advertência: aviso; observação; admoestação; Advertenciologia. 

21. Aerograma: carta aérea; missiva; telegrama; recado; mensagem.  
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22. Afabulação: sentido moral da fábula; fabulação; fabulário; estória. 

23. Afirmação: asserção; assertiva; proposição declarativa; declaração. 

24. Afirmativa: afirmação; confirmação; declaração; Explicitaciologia. 

25. Afixo: elemento de composição; prefixo; sufixo; morfema; sílaba. 

26. Aforismo: apotegma; máxima; anexim; ditado; dito; Aforismologia. 

27. Aglutinação: fusão de duas palavras de significados independentes. 

28. Alegação: arrazoado; argumentação; pauta; razão; Argumentologia. 

29. Alegoria: figura disfarçada da ideia; significação encoberta; estória. 

30. Alfabeto: sistema de sinais gráficos, usados na escrita; Abecedarium. 

31. Aliteração: repetição de fonemas, início dos termos; Aliteraciologia. 

32. Alogismo: alogia; despropósito; disparate; dislate; irracionalidade. 

33. Alusão: avaliação indireta; referência vaga; indicaçãotécnica; aviso. 

34. Ambiguidade: unidades léxicas de conteúdos diversos; Anfibologia. 

35. Anagrama: transposição de letras de palavra, frase, senha ou tópico. 

36. Analecto: antologia; seleta; coletânea; digesto; pancárpia; florilégio. 

37. Análise: separação do todo em suas partes; superexame; micrótomo. 

38. Analogia: analogismo; relação de semelhança; Pró-Metaforologia. 

39. Anciropensene: bordão; suporte; gancho, ilustração; exemplo; caso. 

40. Anedota: particularidade curiosa de evento importante; piada; causo. 

41. Anexim: sentença popular; máxima; provérbio; dito; Paremiologia. 

42. Anfibologia: anfibolia; duplicidade de sentido; duo; ambiguidade. 

43. Anotação: escrita breve; apontamento; nota; memento; memorando. 

44. Antagonismo: forte oposição de ideia; antipodia; Antagonismologia. 

45. Anteâmbulo: preâmbulo; prefácio; proêmio; introito; introdução. 

46. Antelóquio: prólogo; proêmio; introito; avant-propos; Prefaciologia. 

47. Antianexim: improvérbio; antimáxima; antipensene; contrapensene. 

48. Antífrase: modo de exprimir-se por ironia; negação; Eufemismoteca. 

49. Antimáxima: antianexim; improvérbio; antipensene; contrapensene. 

50. Antinomia: contradição entre princípios; antipodia; antagonismo. 

51. Antiprovérbio: improvérbio; antimáxima; antianexim; antipensene. 

52. Antítese: figura com sentido contrário; oposição; enantiose; síncrise. 

53. Antologia: coleção de textos; espicilégio; pancárpia; megaflorilégio. 

54. Antonomásia: metonímia; perífrase; alcunha; apelido; prosônimo. 

55. Anúncio: predição; prognóstico; declaração; convocação; chamada. 

56. Aoristo: fato passado, bem anterior a outro pretérito; retroepisódio. 

57. Aparte: comentário; observação; nota; interceptação; interpelação. 

58. Apodadura: alcunha; denominação; titulatura; apodo; criptônimo. 

59. Apodo: apodadura; gracejo; zombaria; caçoada;jocosidade; chiste.  
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60. Apologia: elogio; enaltecimento; encômio; louvação; honraria; voto. 

61. Apólogo: narrativa detalhada; parábola; discurso; Interpretaciologia. 

62. Apóstrofe: invocação; catilinária; fuga; refúgio; distração; criticismo. 

63. Apotegma: dito ou palavra memorável; máxima; aforismo; anexim. 

64. Apreciação:juízo; estimação; arbitramento; exame; Inventariologia. 

65. Aresto: acórdão; solução de impasse; decisão colegiada; Paradireito. 

66. Argot: gíria; calão;jargão; linguagem especial; código linguístico. 

67. Argumentação: alegação; exposição; temário; tese; Argumentoteca. 

68. Argumento: exposição; temática; sumário; lábia; Argumentologia. 

69. Arrazoado: exposição de razões; depoimento; asseveração; opção. 

70. Articulação: enumeração escrita de fatos; concatenação; pauta; tese. 

71. Artigo: assunto; ponto; matéria; escrito; reportagem;^aper; poema. 

72. Artiguelho: artiguete; pequeno artigo; croniqueta; nótula; textículo. 

73. Asserção: asserto; assertiva; asseveração; afirmação categórica; tese. 

74. Assertiva: asseveração; asserção; reafirmativa; declaração; palavra. 

75. Assonância: sons iguais; mesmo timbre em termos distintos; rima. 

76. Assunto: matéria; tema; temário; contexto; argumento; Tematologia. 

77. Atenção: sentido; tento; vigilância; reparo; nota; tino; escuta; crivo. 

78. Aticismo: pureza de linguagem; estilo conciso; isenção de omatos. 

79. Autextrapolacionismo: conjunto de extrapolações; autorreciclagens. 

80. Autocrítica: reconhecimento dos próprios erros e acertos; mea culpa. 

81. Autodidaxia: autodidatismo; autoinstrução; semperaprendência. 

82. Autopensenidade: pensene; reflexão; solilóquio; introjeção; uróboro. 

83. Autorização: credenciamento; documentação; permissão; concessão. 

84. Avaliação: apreciação; conjectura; análise; exame; Exegeticologia. 

85. Aviso: comunicado; notícia; recado; alerta; memorando; Post-it ®. 

86. Axioma: máxima; sentença; verdade; aforismo; ditado; dito; sabo. 

87. Axiomarium: seleção de axiomas; Paremiotecologia; Axiomatologia. 

88. Balada: poema; poética; canção; cântico invitatório; versificação. 

89. Bandeira: lema; facho; estandarte; divisa; proposição; pauta; frase. 

90. Bênção: bendição; blandícia; invocação; consolo; conforto; nênia. 

91. Bibliomancia: prenúncio lexicológico; abrir o livro; Sincronologia. 

92. Binômio: binômino; 2 termos; aproximações; dupla; Binomiologia. 

93. Birreme: enunciado de 2 termos; expressão composta; bissociação. 

94. Boato: boataria; rumor; versão; invencionice; ti-ti-ti; conversa;/o/zw. 

95. Boletim: texto informativo; anúncio; mensagem; recado; notação. 

96. Bordão: palavra, expressão ou frase repetida; gancho; refrão; hino. 

97. Bosquejo: esquema; resumo; sinopse; síntese; pauta; Rascunhologia.  
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98. Boutade: tirada engraçada; pilhéria; piada; anedota; boato; chacota. 

99. Braquigrafia: escrita por abreviaturas; braquigrama; acrografia. 

100. Braquilogia: brevidade na expressão; concisão verbal; laconismo. 

101. Bravata: fanfarrice; cabotinice; invencionice; tolice; Bravatologia. 

102. Brocardo: aforismojurídico; máximajurídica; sabo; Brocardologia. 

103. Cacofonia: som desagradável; pronúncia formadora de cacófatos. 

104. Caligrama: texto; idiograma; argumento; proposição; assunto; lema. 

105. Cantilena: lengalenga; ladainha; conversafiada; lamúriamaçante. 

106. Casticismo: rejeição de neologismos e estrangeirismos; purismo. 

107. Catacrese: metáfora; abusão; tropo; relação subjetiva; Acirologia. 

108. Catalecto: texto antológico; mensagem específica; escrita escolhida. 

109. Causa: explicação; motivo; razão; fito; fundamentação; Etiologia. 

110. Censura: reprimenda; admoestação; diferenciação pensênica; pito. 

111. Certeza: certidão; segurança; convicção; firmeza; inerrância;juízo. 

112. Chacota: zombaria; motejo; gracejo; deboche; sátira; heterocrítica. 

113. Chamada: advertência; reprimenda; censura; admoestação; pitaco. 

114. Chamariz: chamarisco; isca; visgo; cilada; armadilha; Iscologia. 

115. Charada: linguagem enigmática; pictografia; enigma; charadismo. 

116. Chavão: ideia óbvia; clichê; lugar-comum; banalidade; bordão; dito. 

117. Chave: solução; resolução; esclarecimento; acabativa; claviculário. 

118. Chispa: inteligência; hiperacuidade; autopercuciência; megapensene. 

119. Chiste: facécia; pilhéria; gracejo; motejo; chocarrice; piada; estrilo. 

120. Chocarrice: gracejo; chiste; pilhéria; facécia; motejo; estrilo; piada. 

121. Chufa: dito trocista; caçoada; troça; remoque; mofa; dichote; ditério. 

122. Cisma: abstração; introspecção; cogitação; reflexão;juízo; ideação. 

123. Citação: referência; alusão; indicação; apontamento; esclarecimento. 

124. Cláusula: norma; preceito; contrato; artigo; inciso; parágrafo; alínea. 

125. Clichê: frase muito batida; frase-feita; lugar-comum; chavão; gíria. 

126. Click: neoideia; estalo; eureca; inspiração; intuição; intento; insight. 

127. Códice: grupo amarrado de pergaminhos manuscritos; pré-livro. 

128. Código: regulamento; estatuto; norma; lei; Signologia; Codigologia. 

129. Cogitação: reflexão; consideração; conjectura; ideia; Pesquisologia. 

130. Cognato: cognado; palavra da mesma raiz; termo derivado; dupla. 

131. Coletânea: trecho seleto; crestomatia; preceituário; seleta; manual. 

132. Coloquialismo: registro coloquial; conversação; fala; Coloquiologia. 

133. Comentário: observação; ponto de vista; reafirmativa; postulação. 

134. Comento: plano; projeto; programa; metáfrase; parafraseado; pauta. 

135. Comparação: cotejo; confronto; paralelo; paralelismo; associação.  
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136. Composição: disposição; reestruturação; arcabouço; organização. 

137. Compromisso: acordo; convenção; consenso; pacto; convênio; trato. 

138. Comunicação: mensagem; notícia; anúncio; aviso; Comunicoteca. 

139. Conceito: opinião; convicção; apontamento; concepção; constructo. 

140. Conceituação: definição; formulação; construção; Reconceitologia. 

141. Concepção: ideia; conceito; constructo;julgamento; Conceptologia. 

142. Conciliação: pacto; acordamento; entendimento; Concordanciologia. 

143. Conclusão: finalização; término; acabativa; resumo; Conclusiologia. 

144. Conferência: confronto; exposição; reunião; assembléia; acareação. 

145. Confesso: objeto de confissão; autexposição; confitente;juízo; culpa. 

146. Confor: interação conteúdo-forma; contexto; Conformaticologia. 

147. Confutação: refutação; refratação; contestação; Confrontaciologia. 

148. Congérie: lista de sinônimos em ordem ascendente; Enumerologia. 

149. Conjectura: hipótese; pressuposição; presunção; Conjecturologia. 

150. Conotação: implicação; significado figurado; Compreensiologia. 

151. Conselho: aconselhamento; opinião; ensino; aviso; admoestação. 

152. Consolação: reconforto; blandícia; carinho; socorro; Taconologia. 

153. Constatação: averiguação; confirmação; investigação; autopesquisa. 

154. Constructo: construção mental; ideia; neuroléxico; Constructologia. 

155. Conteúdo: foco; essência; centro; núcleo; eixo; Materpensenologia. 

156. Contexto: contextura; assunto; tema; temário; pauta; Contextologia. 

157. Conto: narrativa concisa contendo única ação; fábula; apólogo; saga. 

158. Contraposição: oposição; divergência; contraste; Antagonismologia. 

159. Convenção: prática; técnica; convencionalismo; tradição; costume. 

160. Convite: solicitação; provocação; convocação; Chamamentologia. 

161. Corolário: ilação; cosmovisão; conclusão; síntese; Corolariologia. 

162. Corrigenda: errata; lista de erros; enumeração de falhas; ortodoxia. 

163. Corroboração: validação; confirmação; ratificação; Chancelologia. 

164. Cosmograma: cosmanálise; temasparaverbetes; Cosmovisiologia. 

165. Cosmossíntese: sínteseuniversal atual; exposição daMegafocologia. 

166. Cosmovisão: concepção do mundo; multivisão; Cosmovisiologia. 

167. Cotejo: confronto; contraste; comparação; paralelismo; Cotejologia. 

168. Craniada: idealização; pensata; elaboração; conjectura; autopensene. 

169. Crença: crendice; lavagem subcerebral; achismo; Achismologia. 

170. Crescendo: progressão; desenvolvimento; evolução; Crescendologia. 

171. Crestomatia: coletânea; antologia; digesto; coleção de construtos. 

172. Criação: concepção; elaboração; inventividade; descoberta; achado. 

173. Criptograma: linguagem cifrada; criptografia; código; Codigologia.  
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174. Crítica:julgamento;juízo; diagnose; avaliação; doesto; Criticologia. 

175. Crônica: croniqueta; compilação; contexto breve; relato; noticiário. 

176. Curiosidade: interesse; pesquisa; empenho; busca; sabatina; estudo. 

177. Declaração: anunciação; revelação; alegação; exposição; arrazoado. 

178. Defesa: guarda; resistência; assistência; blindagem; Resguardologia. 

179. Definição: enunciado; significação precisa; sintesinha; Definologia. 

180. Demanda: solicitação; pedido; precisão; propósito; escopo; pleito. 

181. Demarcação: marcação; marco; determinação; baliza; delimitação. 

182. Denotação: vínculo direto do significado; sentido literal; obviedade. 

183. Desafio: repto; reptação; provocação; competição; Holorreptologia. 

184. Descordo: poemeto; sonetilho; cançoneta; monóstrofe; versículo. 

185. Descrição: exposição; reprodução; narração; análise; Narratologia. 

186. Desejo: aspiração; capricho; sonho; anelo; intento; ambição; ânsia. 

187. Despacho: designação; decisão final de autoridade; posicionamento. 

188. Desvendamento: descortino; abertura; auscultação; catarse; solução. 

189. Detalhamento: detalhe; exposição; esboço; anatomização; dissecção. 

190. Diagnóstico: diagnose; distinção; discernimento; anamnese; exame. 

191. Dialética: diálogo; confabulação; debate; discussão; Dialeticologia. 

192. Diatribe: dissertação crítica acerca de uma obra; discussão exaltada. 

193. Dichote: ditote; chocarrice; chacota; chiste; motejo; gracejo; pilhéria. 

194. Dictério: ditério; troça; zombaria; motejo; escárnio; chufa; dichote. 

195. Dictum: dito; ditado; palavra; sentença; frase; fala; declaração; palra. 

196. Didática: didaxia; transmissão cognitiva; lições; Parapedagogiologia. 

197. Dilema: interalternativas; impasse; titubeio; dúvida; teima; conflito. 

198. Discernimento: discriminação; distinção; abjunção; estimativa; tino. 

199. Discurso: exposição; enunciado; fala; conferência; Linguisticoteca. 

200. Discussão: exame; debate; pesquisa; exposição; pauta; Tertuliarium. 

201. Dístico: lema; divisa; logo; princípio; bandeira; estandarte; signinho. 

202. Ditado: dito; máxima; preceito; aforismo; axioma; sabo; prolóquio. 

203. Ditame: ensinamento; conselho; aviso; máxima; ditado; dito; axioma. 

204. Ditirambo: composição poética; écloga; pastoral; poema; verso; ode. 

205. Dito: fraseado; sentença; afirmação; ditado; ensinamento; lição; sabo. 

206. Divisa: dístico; lema; pretexto; autoproposição; bandeira; plataforma. 

207. Dizedela: dito; sentença popular; ditado; lema; bandeira; fala; sabo. 

208. Dizer: fala; exposição; enunciado; pensene verbalizado; dito; sabo. 

209. Dogma: opinião firmada; preceito; doutrina; apriori; Dogmatologia. 

210. Doutrina: ciência; plataforma; preceito; breviário; lei; Principiologia. 

211. Doxografia: megacompilação de doutrinas filosóficas; Holofilosofia.  
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212. Doxologia: fórmula; código; bitola; preceito; dídia; Principiologia. 

213. Drama: texto; dramalhoco; peça; revista; entreato; teatralização; arte. 

214. Dúvida: incerteza; hesitação; objeção; impasse; dilema; Duvidologia. 

215. Ecdótica: crítica documental ou textual; Ciência dos textos antigos. 

216. Écloga: égloga; poesia; pastoreia; compilação; ditirambo;^oem/'wAa. 

217. Eco: recorrência sonora em final de palavras; vocábulos rimados. 

218. Edital: aviso; postura; citação; anúncio; chamamento; enunciado. 

219. Edito: ordem; ordenação; enunciado; comunicação; anúncio; citação. 

220. Efeito: êxito; sucesso; dividendo; produto; consequência; resultância. 

221. Eisegese: exegese; exegética; interpretação; análise; hermenêutica. 

222. Elaboração: construção; composição; empenho; criação; sacação. 

223. Elegia: poema; nênia; canção; modinha; balada; cançoneta; hininho. 

224. Elogio: louvor; louvação; celebração; honraria; homenagem; preito. 

225. Elucidação: exposição; explicitação; esclarecimento; Taristicologia. 

226. Elucidário: explicação; interpretação; hermenêutica; comentarismo. 

227. Emblema: mote com ideia moral em gravura; distintivo; ilustração. 

228. Emenda: correção; retificação; revisão; remendo; reparo; rearranjo. 

229. Ementa: apontamento; resumo; achega; apuro; acréscimo; ementário. 

230. Enarração: narração; narrativa; prosa ficcional; conto; Narratologia. 

231. Endosso: declaração; aditivo; apoio; assentimento; nução; aprovação. 

232. Engrama: marca duradoura; unidade mnemônica; sinapse; matriz. 

233. Enigma: mistério; incompreensível; desconhecido; ignoto; oculto. 

234. Ensaio: montagem; exame; tentativa; apresto; apronto; Ensaiologia. 

235. Ensinamento: ensinação; ensino; preceito; lição; instrução; curso. 

236. Ensinança: ensino; ensinamento; exemplo; lição; docência; aulinha. 

237. Entendimento:julgamento; inteligência; sapiência; Autojuizologia. 

238. Entrada: verbete; título; cabeçalho; tema; tese; assunto; Titulologia. 

239. Entrecho: tópico; assunto; pábulo mental; texto; questão; teorema. 

240. Enumeração: listagem; relação metódica; resenha; Enumerologia. 

241. Enunciado: enunciação; exposição; anúncio; explicitação; asserção. 

242. Épica: poema narrativo; narrativa histórica; ode; Antologia Histórica. 

243. Epicédio: espicilégio; poema lírico; narrativa lírica; coletânea; elegia. 

244. Epígrafe: inscrição; fraseado; registro escrito; legenda; Titulologia. 

245. Epigrafia: composição de epígrafes; Titulografia; Epigrafologia. 

246. Epigrama: inscrição; alusão crítica; sátira; crítica; Epigramologia. 

247. Epinício: cântico; hino triunfal; canto da vitória; invitatório; pastoral. 

248. Episódio: circunstância; evento; capítulo; entrecho; Historiologia. 

249. Epístola: carta; missiva; comunicado; mensagem; Epistolografologia.  
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250. Epitáfio: inscrição tumular; elogio; legenda; memória; Epitafiologia. 

251. Epítome: sinopse; resumo; compêndio; volume; tomo; obra; livro. 

252. Epodo: sentença moral; provérbio; máxima; preceito; aforismo; sabo. 

253. Equação: redução de questão; resolução; fórmula; Equaciologia. 

254. Ergotismo: mania por silogismos e sofismas na Argumentologia. 

255. Erística: subentendido; controvérsia; dialética; Eloquenciologia. 

256. Erudir: instruir; ensinar; educar; encaminhar; clarear; Erudiciologia. 

257. Escansão: decomposição de versos nos termos métricos; escandir. 

258. Esclarecimento: aclaração; elucidação; comprovação; Taristicologia. 

259. Escolha: preferência; predileção; opção; talante; gosto; Seleciologia. 

260. Escólio: comentário; interpretação; resenha; minianálise; síntese. 

261. Escrita: escritura; redação; texto; manuscrito; frase; Redaciologia. 

262. Escrito: manuscrito; bilhete; miscelânea; texto; nota; Redaciologia. 

263. Especulação: estudo; análise; investigação; viés; abordagem; exame. 

264. Esquadrinhadura: rebusca; procura; rastreio; enquesta; pente fino. 

265. Esquema: bosquejo; desenho; esboço; projeto; sinopse; resuminho. 

266. Esquete: esquema rápido de cena; bosquejo narrativo; Esboçologia. 

267. Estalo: compreensão súbita; eureca; descoberta; achado;_/zw^'wg. 

268. Estereótipo: lugar-comum; frase-feita; vulgaridade; Estereotipologia. 

269. Estilema: estilo; termo estilístico; modo pessoal de ver; bom gosto. 

270. Estímulo: inspiração; repto; encorajamento; incitamento; desafio. 

271. Estória: história; narrativahistórica; historiograma; Narratologia. 

272. Estribilho: bordão; palavra ou frase repetida; refrão; Ritornelologia. 

273. Estro: explosão criativa; inspiração intelectual; Neoverponologia. 

274. Estudo: exame; prática; investigação; pesquisa; análise; sapiência. 

275. Etimologia: estudo da origem e evolução das palavras; lexia; étimo. 

276. Etopeia: descrição dos costumes e temperamento dos personagens. 

277. Eufemismo: palavra amena; locução ou acepção mais agradável. 

278. Eufonia: som agradável; ortoépia; ortofonia; eulalia; Califasiologia. 

279. Eumatia: autopropensão à aprendizagem; facilidade autocognitiva. 

280. Eureca: heureca; achado;_/zw^'wg; descoberta; invenção; Heurística. 

281. Evasiva: escapada; fuga; saída; saltode banda; Subterfugiologia. 

282. Evidência: fato; premissa; dado; critério; prova; abono; roboração. 

283. Evocação: recordação; requisição; chamamento; alô; Evocaciologia. 

284. Exclamação: interjeição veemente; grito; alerta; opa; vixe; uau; eita. 

285. Excogitação: imaginação; invenção; conjectura; craniada; pensata. 

286. Exegese: comentário; dissertação; exposição; análise; Exegeticologia. 

287. Exemplo: amostra; modelo; unidade; padrão; tipo; Exemplologia.  
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288. Exórdio: preâmbulo; prólogo; prelúdio; neoprefácio; Introitologia. 

289. Exortação: encorajamento; estímulo; excitação; animação; ânimo. 

290. Experiência: exame; prática; sapiência; tentativa; Experienciologia. 

291. Explicação: esclarecimento; exposição; aviso; tares; Taristicologia. 

292. Explicitação: explicação; compreensibilidade; esclarecimento; tares. 

293. Exposição: elocução; declaração; explanação; elóquio; clareamento. 

294. Expressão: palavra; vocábulo; fraseado; sentença; étimo; ideograma. 

295. Fábula: fabulação; enredo; quimera; narração; ficção; Folclorologia. 

296. Facécia: chacota; gracejo; pilhéria;jocosidade; paródia; piada; chiste. 

297. Falácia: falsidade; sofisma; tapeação; burla; mentira; Falaciologia. 

298. Fanfarronice: alarde; blasonaria; bravata; farolagem; cabotinismo. 

299. Fenotexto: texto final; redação definitiva; original pronto; epílogo. 

300. Filologia: escritos antigos; evolução linguística; estudo de textos. 

301. Finding: achado; encontro; descoberta; sacação; neoideia; eureca. 

302. Flash: ideia súbita; chispa discernidora; nota breve; estalo; sacação. 

303. Floreio: periergia; eufuísmo; galimatias; preciosismo; Firulologia. 

304. Florilégio: antologia; catalecto; seleta; guirlanda; grinalda; coletânea. 

305. Formalidade: costume; norma; convenção; regra; uso; Tradiciologia. 

306. Fórmula: formulário; modelo; equação; receita; receituário; signo. 

307. Formulação: enunciação; exposição; redação; práxis; explicitação. 

308. Fragmento: pedaço; trechinho; segmento; entrecho; Fragmentologia. 

309. Frase: elocução; sentença; oração; minilinha; elocução; Fraseologia. 

310. Frase-feita: lugar-comum; vulgaridade; estereótipo; chavão; gíria. 

311. Frasismo: fraseado rebuscado; conjunto de sentenças; Fraseologia. 

312. Fundamentação: fundação; assentamento; embasamento; alicerce. 

313. Glosa: anotação; comentário; censura; heterocrítica; nota; Glosoteca. 

314. Gnoma: gnome; máxima; proposição; sentença; aforismo; anexim. 

315. Gnomologia: conjunto de gnomas; Gnomotecologia; Paremiologia. 

316. Gracejo: graceta;jocosidade; zombaria; caçoada; chacota; pilhéria. 

317. Grafopensene: pensene escrito; assinatura; letra; Grafopensenologia. 

318. Gramática: norma linguística; estudo da linguagem; Gramaticologia. 

319. Gravação: memorização; perpetuação; registro; memorando; memo. 

320. Grinalda: guirlanda; antologia; florilégio; seleta; coletânea; digesto. 

321. Haicai: poesiajaponesa de 3 versos e 17 sílabas sobre a Natureza. 

322. Hemerografologia: estudo e descrição das publicações periódicas. 

323. Hermenêutica: interpretação; mensagem; análise; Semanticologia. 

324. Heterocrítica: crítica alheia; réplica; tréplica; Heterocriticologia. 

325. Hibridismo: mistura de vocábulos de línguas distintas; Hibridologia.  
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326. Hipálage: figura; tropo; transposição; substituição; troca; permuta. 

327. Hipérbole: exageração; excesso; auxese; amplificação; imaginação. 

328. Hiporquema: canto lírico acompanhado por dança pantomímica. 

329. Hipótese: conjectura; pressuposição; suposição; presunção; tesinha. 

330. História: estória; narração; narrativa; levantamento; Historiografia. 

331. Historieta: historíola; narrativa curta; croniqueta; continho; conto. 

332. Homenagem: consagração; preito; tributo; honraria; comenda; voto. 

333. Iconografia: representações figuradas; pictografia; Imageticologia. 

334. Ideal: idealização; modelo; espelho; excelência; Ortopensenologia. 

335. Ideário: movimento; partido; programa; plataforma; Principiologia. 

336. Ideia:julgamento; sacação; constructo; pensene; inspiração; con. 

337. Idiomatismos: idiotismos; linguagem; Gramaticologia; Lexicoteca. 

338. Imagem: aspecto; estampa; ilustração; cena; sinal; Imageticologia. 

339. Imitação: reprodução; cópia; arremedo; plágio; simulacro; decalque. 

340. Impactoterapia: choque terapêutico; cura; cirurgia cognitiva; tares. 

341. Improvérbio: provérbio às avessas; trocadilho envolvendo anexim. 

342. Improviso: informalidade; quebra de protocolo; chute; descontração. 

343. Incentivo: ânimo; encorajamento; incitamento; estímulo; excitação. 

344. Incitação: excitação; acoroçoamento; fomento; impulso; estímulo. 

345. Incitamento: incentivo; provocação; estímulo; estimulação; ânimo. 

346. Incunábulo: livro raro datado dos tempos iniciais da imprensa. 

347. Indicação: conselho; ensinamento; sugestão; recomendação; alerta. 

348. Inferição: conclusão; dedução; inferência técnica; ilação; ideação. 

349. Influência: apoio; ascendência; autoridade; crédito; heteropersuasão. 

350. Informação: sapiência; esclarecimento; indicação; explicação; lição. 

351. In memoriam: lembrança; homenagem póstuma; Automemoriologia. 

352. Inscrição: frase indicativa; citação; legenda; dístico; dito; Gliptoteca. 

353. Insight: visão interna; clareza súbita; estalo; inspiração; eureca; ideia. 

354. Insinuação: introdução de ideia; discurso; depoimento; aparte; nota. 

355. Inspiração: alumbramento; centelha; iluminação; lampejo; achega. 

356. Instrução: ensino; ensinamento; educação; treinamento; erudição. 

357. Intenção: intento; intuito; propósito; plano; desejo; Intencionologia. 

358. Interjeição: interrogação; surpresa; expressão; interposição; voz. 

359. Interpretação: exposição; explicação; esclarecimento; hermenêutica. 

360. Interrogação: pergunta; questionamento; exame; Questionologia. 

361. Intriga: ardil; mexerico; maquinação; enredo; futrica; invencionice. 

362. Introdução: prefácio; apresentação; introito; início; Introduciologia. 

363. Introito: começo; princípio; início; marco; introdução; Exordiologia.  
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364. Intuição: apercepção; perspicácia; tino; inspiração; Inspiraciologia. 

365. Intuito: intento; intenção; propósito; objetivo; meta; Intencionologia. 

366. Investigação: pesquisa; análise; exame; perscrutação; sensoriamento. 

367. Invocação: invocatória; rogo; pedido; súplica; socorro; evocação. 

368. Ipsissima -verba: com os mesmíssimos termos; tal qual; ipsis verbis. 

369. Jactância: imodéstia; fanfarrice; vaidade; arrogância; cabotinismo. 

370. Jargão: linguagem viciada; código linguístico; gíria; Palavroriologia. 

371. Jingle: mensagem publicitária; estribilho; mote; bordão; propaganda. 

372. Jogral:jogralice; recitativo; récita; texto interpretado; Monodiologia. 

373. Judicação: adjudicação; contrato; \xtâo-Jurisdiquês; Paradireitologia. 

374. Juízo:julgamento; ajuizamento; talante; avaliação; ponderação; voto. 

375. Julgamento:juízo; apreciação; crítica; opinião; parecer; depoimento. 

376. Juramento: asseveração; dejúrio;jura; promessa; voto; declaração. 

377. Justificativa: prova; demonstração; evidência; desculpa; esquivança. 

378. Lampejo: centelha; chispa; inspiração; sacação; vislumbre; minideia. 

379. Laudo: parecer; decisão;juízo; opinião; veredicto; diagnóstico; voto. 

380. Lecionação: ação de ensinar; instrução; curso; Parapedagogiologia. 

381. Legenda: inscrição; emblema; letreiro; rótulo; dístico; expressão. 

382. Lei: lex; legislação; regulamento; código; repertório; alínea; estatuto. 

383. Lema: divisa; proposição; inscrição; logo; norma; legenda; ditame. 

384. Lembrança: presente; dádiva; mimo; recordação; oferenda; oferta. 

385. Letramento: pós-alfabetização; meio autocognitivo; Erudiciologia. 

386. Lexema: unidade básica do léxico; lexia; signo; sema; Lexemologia. 

387. Léxico: palavrório; vocabulário; dicionário; verbetório; Lexicologia. 

388. Lição: reprimenda; tema; ensino; exposição; aviso; tese; instrução. 

389. Limite: baliza; borda; divisa; fronteira; marco; delimitação; linha. 

390. Língua: idioma; comunidade linguística; expressão; Linguisticologia. 

391. Locução: linguagem; expressão; estilo; pronúncia; discurso; verbo. 

392. Lógos: linguagem; proposição;juízo; razão científica; raciocínio. 

393. Louvor: louvação; celebração; homenagem; honraria; tributo; preito. 

394. Mandato: desempenho; determinação; incumbência; função; meta. 

395. Manifestação: expressão; revelação; atitude; ação; ato; Posturologia. 

396. Mantra: sílaba, termo ou verso específico; evocação; Evocaciologia. 

397. Matéria: teor; assunto; tema; disciplina; aula; conhecimento; curso. 

398. Materpensene: autopensene principal característico da consciência. 

399. Matesiologia: Ciência do ensino; Docenciologia; Pedagogiologia. 

400. Máxima: preceito; provérbio; anexim; aforismo; prolóquio; sabo. 

401. Maximário: coleção de máximas; lista de brocardos; Paremiologia.  



22 Léxico de Ortopensatas 

 

 

402. Meditação: reflexão; solilóquio; autopensenização; introspecção. 

403. Megapensene: autopensenemaior; ortopensene; Megapensenologia. 

404. Megaverpon: verdade relativa de ponta expressiva; Verponologia. 

405. Memorando: memorandum; memento; agenda; Automemoriologia. 

406. Mensagem: recado; missiva; bipe; fala; fax; E-mail; discurso; aviso. 

407. Meta: propósito; fim; objetivo; escopo; megafoco; Megafocologia. 

408. Metáfora: paráfrase; transposição de sentido; ideia; Metaforologia. 

409. Metáfrase: metáfora; paráfrase; frase figurada; tropo; Tropologia. 

410. Metassemia: alteração no significado da palavra; Semanticologia. 

411. Metonímia: figura de retórica; antífrase; metáfora; hipérbato; tropo. 

412. Metonomásia: mudança de nome; transnominação; Tropologia. 

413. Mexerico: babado; boato; dito; fofoca; fuxico; milongas; gossip. 

414. Missão: tarefa; sermão; incumbência; missionato; função; trabalho. 

415. Mito: lenda; fábula; quimera; saga; achismo; folclore; Mitologia. 

416. Módulo: medida; modelo; metragem; molde; exemplo; espelho; eco. 

417. Monólogo: solilóquio; monodrama; autodiscurso; diálogo interior. 

418. Monóstico: verso único; inscrição; chiste;jogralice; Epigramologia. 

419. Morfema: cada afixo gramatical; sílaba; signo; lexia; Afixologia. 

420. Mote: moto; estrofe; estribilho; adágio; sentença; assunto; teminha. 

421. Motejo: gracejo; zombaria; apupo; troça; pilhéria; chiste; dito; vaia. 

422. Motete: motebreve; motejo; chufa; gracejo; dictério; mofa; remoque. 

423. Motivo: causa; ensejo; razão; intuito; finalidade; Motivaciologia. 

424. Moto: movimento; iniciativa; experiência; diligência; taquirritmia. 

425. Narratologia: narrativa; narração; descrição; novela; drama; texto. 

426. Neoideia: ideia nova; constructo original; neopensene; neoverpon. 

427. Neologismo: palavras novas; neossignificado de termo; neoverpon. 

428. Neoverpon: neoideia; neoconstructo; neossinapse; Neoverponologia. 

429. Neuroléxico: neuroconstructo; ideograma; ideia; Neurolexicologia. 

430. Noção: conhecimento; cognição; ideia; sentido; concepção; norma. 

431. Nome: palavra; locução; designativo; denominação; apelido; alcunha. 

432. Nómos: máxima; regra de conduta; lei; práxis; critério; Normologia. 

433. Norma: regra; padrão; preceito; costume; regulamento; regimento. 

434. Nota: comentário; observação; apontamento; registro; notícia; ideia. 

435. Notação: representação; sinal; signo; recado; marca; nota; nótula. 

436. Nótula: pequenanota; comentáriobreve; apontamento; sinalização. 

437. Novela: narrativa breve situada entre conto e romance; Literatura. 

438. Observação: exame; investigação; olhar; comentário; reparo; crítica. 

439. Ode: poema lírico; bel canto; pensenes rimados; Versificaciologia.  
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440. Ofensa: afronta; agravo; ultraje; estrilo; desacato; desconsideração. 

441. Opinião:julgamento; talante; autopensene; convicção; parecer; tino. 

442. Oração: discurso; frase; sentença; rogo; fórmula; evocação; ditado. 

443. Ordem: disposição; nução; regulamento; estrutura; método; norma. 

444. Orismologia: definições científicas; termos; tesauro; Terminologia. 

445. Oximoro: paradoxo; pseudocontradição; trocadilho; Oximorologia. 

446. Pábulo: assunto de escárnio; maledicência; facécia; invencionice. 

447. Pacto: acordo; ajuste; aliança; concordância; preito; união; estatuto. 

448. Padrão: modelo; regra; molde; norma; estatuto; critério; práxis; lei. 

449. Palavra: palavreado; palavrório; vocábulo; unidade linguística; lex. 

450. Palavras: vocabulário; glossário; glossoteca; elucidário; Lexicologia. 

451. Palilogia: repetição de ideia ou palavra; anadiplose; epanalepse; eco. 

452. Pancárpia: antologia; grinalda; parnaso; comucópia; Encicloteca. 

453. Panegírico: discurso laudatório; elogio solene; homenagem; louvor. 

454. Parábola: parabolismo; narrativa alegórica; saga; Parabolologia. 

455. Paraconstructo: parapensene; paraideia; parassinapse; paraverbo. 

456. Paradoxo: proposição contrária; contradição; veto; Paradoxologia. 

457. Paráfrase: metáfrase; elucidação; deslinde; tares; Parafraseologia. 

458. Parágrafo: párrafo; tópico; trecho; capítulo; episódio; frase; estrofe. 

459. Paralelo: paralelismo; confronto; contraste; associação; Cotejologia. 

460. Paranomásia: vocábulo de som semelhante a outros; fonema; voz. 

461. Parecer: opinião; posicionamento; consulta; autojulgamento; talante. 

462. Parêmia: provérbio; alegoria; parábola; anexim; sabo; Paremiologia. 

463. Paremiologia: coletânea de parêmias; Maximologia; Proverbiologia. 

464. Parêntese: sinal de pontuação; delimitação de frase; signo; destaque. 

465. Parnaso: antologia; coletânea de poesias; florilégio; grinalda; tomo. 

466. Paródia: imitação; arremedo; plagiato público; caricatura; simulacro. 

467. Paronímia: paronímia; semelhança entre palavras; Homografologia. 

468. Parrésia: afirmação corajosa; liberdade oratória; franqueza; Retórica. 

469. Pasigrafia: sistema de símbolos escritos universalmente entendido. 

470. Pasquim: pasquinada; texto satírico; tribuna humorística; jomaleco. 

471. Patente: compreensibilidade; obviedade; evidenciação; neoverpon. 

472. Penada: conjunto de palavras escritas a pena ou caneta; escrita. 

473. Pensamento: pensene; ideia;julgamento; reconjectura; autopensata. 

474. Pensatorium: conjunto de pensatas; Debatódromo; Neotertuliarium. 

475. Pensée: pensamento trabalhado; pensata estudada; Autopensenologia. 

476. Pensene: pensamento; manifestação consciencial fundamental; pen. 

477. Pensenes: pensatas; conjunto de pensamentos; Multipensenologia.  
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478. Pergunta: interrogação; indagação; inquirição; Neoquestionologia. 

479. Perífrase: circunlóquio; prolegômenos; batopensene; circumpensene. 

480. Perscrutação: exame; investigação; indagação; esquadrinhamento. 

481. Perspectiva: ponto de vista; panorama; visão; viés; Prospectivologia. 

482. Pervigília: vigília; vigilância continuada; empenho; interesse; reparo. 

483. Pesquisa: investigação; indagação; reexame; análise; Pesquisologia. 

484. Piada: gracejo; dito engraçado; anedota; pilhéria; caçoada; chacota. 

485. Pilhéria: piada; chiste; graça; gracejo; caçoada; eutrapelia; anedota. 

486. Pito: pitaco; repreensão; reprimenda; descompostura; chamada; vaia. 

487. Plácito: beneplácito; aprovação; consentimento; ratificação; máxima. 

488. Plágio: pasticho; cópia; clone; cola; decalque; imitação; Plagiologia. 

489. Pleito: desinteligência; litígio; demanda; discussão; debate; processo. 

490. Pleonasmo: redundância de termos; excesso de palavras; repetição. 

491. Poema: composição poética; epopeia; poesia bucólica; versificação. 

492. Poemeto: pequeno poema; miniversificação; conjunto de versos; ode. 

493. Poesia: composição em versos; versificação; inspiração; versículos. 

494. Polêmica: debate; discussão; controvérsia; neoconfronto intelectual. 

495. Polinômio: conjunto de expressões; enumeração de termos afins. 

496. Poliptoto: poliptóton; figura de retórica; fraseado; tropo; Tropologia. 

497. Portaria: documento instrutivo; instrução; lei; Administraciologia. 

498. Posfácio: adendo; acréscimo final; aditamento conclusivo; epílogo. 

499. Posição: posicionamento; disposição; postura; atitude; localização. 

500. Posicionamento: posição; postura; disposição; opinião; autoparecer. 

501. Possibilidade: neooportunidade; ensejo; chance; momento evolutivo. 

502. Postulatum: postulado; premissa; raciocínio inicial; minirraciocínio. 

503. Prática: vivência; teste; técnica; know-how; tática; automanifestação. 

504. Preceito: divisa; regulamento; norma; lema; regra; princípio; práxis. 

505. Preceptoria: instrução; reeducação privativa; reforço educacional. 

506. Prelucidação: esclarecimento preliminar; aviso; tares; Taristicologia. 

507. Premissa: proposição silogística; ideia; raciocínio; constructo; base. 

508. Prescrição: receita; regulamento; norma; preceito; regra; indicação. 

509. Previsão: presciência; previdência; antevisão; profilaxia; prevenção. 

510. Princípio: divisa; razão; ditame; preceito; regra; neolei; norma; lema. 

511. Problema: controvérsia; questão; óbice; nó; tribulação; tema; lapso. 

512. Proclamação: declaraçãopública; promulgação; publicação; édito. 

513. Profecia: predição; precognição; premonição; autovaticínio; anúncio. 

514. Prognóstico: premonição; predição; previsão; suposição; neoideia. 

515. Prolator: proferidor de sentença; promulgador; magistrado; juiz.  
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516. Prolóquio: máxima; regra; preceito; sentença; proposição; citação. 

517. Promessa: prometimento; promissão; compromisso;jura;juramento. 

518. Propaganda: divulgação; propagação; publicidade; mídia; catequese. 

519. Proposição: propositura; proposta; apresentação; exposição; intento. 

520. Propósito: alvo; cometimento; escopo; finalidade; fito; meta; mira. 

521. Propriedade: faculdade; condição; atributo; talante; talento; perfil. 

522. Prosa: fanfarrice; gabolice; escrita; expressão; neotexto; Prosologia. 

523. Prospecção: sondagem; investigação; sensoriamento; Pesquisologia. 

524. Prospectiva: perspectiva no tempo; panorama futuro; Futurologia. 

525. Prótase: exposição dramática; questão proposta; proposição; ideia. 

526. Protesto: queixa; reclamação; grito; choro; desacordo; discordância. 

527. Protocolo: registro; formalidade; cerimonial; etiqueta; solenidade. 

528. Proverbiário: adagiário; Gnomologia; Axiomologia; Paremiologia. 

529. Provérbio: máxima; adágio; ditado; dictum; rifao; anexim; parêmia. 

530. Provocação: hostilização; discussão; desafio; repto; estimulação. 

531. Psiquismo: razão; mente; intelecção; cerebração; tino;juízo; crivo. 

532. Publicidade: divulgação; propaganda; anúncio; publicação; aviso. 

533. Questão: debate; pergunta; indagação; assunto; tema; tese; ponto. 

534. Questionamento: dúvida; incerteza; indagação; quê; Questionologia. 

535. Quirógrafo: texto; autógrafo; diploma; originais escritos; redação. 

536. Raciocínio: racionalidade; ideação; autolucidez; inteligência; lógica. 

537. Racionalização: raciocínio; ideia; autopensenização; Logicologia. 

538. Rapsódia: trecho poético; epopeia; epítase; monóstrofe; monômetro. 

539. Recado: aviso; mensagem; comunicação; reprimenda; advertência. 

540. Recapitulação: repetição; resumo; sinopse; revisão; Releiturologia. 

541. Recitação: recital; récita; declamação; fala; representaçãoteatral. 

542. Recomendação: conselho; advertência; aviso; relembrança; alerta. 

543. Reconceituação: restituição de conceito; reconsideração; revisão. 

544. Recriminação: reprimenda; heterocrítica; reprovação; pito; censura. 

545. Redação: escrita; expressão; composição; texto; grafia; Redacioteca. 

546. Referência: alusão; menção; indicação; direção; Referenciologia. 

547. Reflexão: concentração mental; autopensenização; meditação; ideia. 

548. Refrão: estribilho; ritornelo; mote; refrém',proverbinho; refranário. 

549. Refrém: provérbio; fraseado curto; refrão; mote; estribilho; ritornelo. 

550. Refutação: réplica; contestação; resposta; antítese; Refutaciologia. 

551. Regionalismo: expressão regional; dialetismo; folclore; costume. 

552. Registro: registo; apontamento; anotação; memo; memento; nota. 

553. Regra: costume; preceito; divisa; modelo; regulamento; norma; lei.  
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554. Reivindicação: revindicação; reclamação; solicitação; pedido; rogo. 

555. Relato: relatório; relação; exposição; resenha; descrição; narração. 

556. Remate: conclusão; acabativa; palavras finais; finalização; epílogo. 

557. Repente: expressão repentina; improviso; ímpeto; impulso; estalo. 

558. Réplica: replicação; objeção; refutação; resposta; contestação; cópia. 

559. Repreensão: repreendimento; reprimenda; censura; arguição; lição. 

560. Representação: histrionismo; espetáculo; arte; exposição; recital. 

561. Reprimenda: repreensão; admoestação; advertência; reprovação. 

562. Repto: reptação; reptamento; desafio; desafiação; fustigação; lição. 

563. Requerimento: petição; requisição; reivindicação; documentação. 

564. Resenha: recensão; descrição; resumo; menção; exposição; relatório. 

565. Resposta: refutação; contestação; argumentação; solução; neoideia. 

566. Resumo: sumário; síntese; sinopse; suma; súmula; recondensação. 

567. Retratação: volta-face; desmentido; desculpa; confissão; exposição. 

568. Revisão: revista; reexame; reestudo; megarrevisão; Revisiologia. 

569. Rifão: adágio; máxima; provérbio; anexim; parêmia; ditado; dito. 

570. Rima: reiteração vocabular de sons; apoio fonético; versificação. 

571. Ritornelo: retornelo; estribilho; refrão; refrém; mote; batopensene. 

572. Rondó: composição poética; poema; madrigal; cançoneta; elegíada. 

573. Sabatina: recapitulação cognitiva; debate; teste; exame; prova;juízo. 

574. Sabo: provérbio; anexim; adágio; máxima; ditado; dito; Gnomologia. 

575. Sapiência: sabedoria; erudição; polimatia; paracultura; siso; razão. 

576. Sátira: zombaria; mofa; gracejo; picardia; ironia; sarcasmo; ultraje. 

577. Saudação: cumprimento; cortesia; reverência; salamaleque; alô; oi. 

578. Secreta: tese defendida na presença de lentes na universidade; prova. 

579. Seleta: seleção; antologia; analecto; coletânea; digesto; crestomatia. 

580. Semiologia: significado dos signos; palavreado; termos; Semiótica. 

581. Sentença: máxima; frase; provérbio; pensata; pensene; palavreado. 

582. Sílaba: silabação; palavra; termo; verbo; raiz; unidade fonética; tema. 

583. Silogismo: raciocínio dedutivo; demonstração; técnica expositiva. 

584. Simbolismo: simbólica; expressão pormeio de símbolos; Signologia. 

585. Sinédoque: metonímia; metáfora; substituição de parte; parêmia. 

586. Sínese: privilégio do sentido sobre a forma; tema; Gramaticologia. 

587. Sinopse: resumo; ressíntese; sumário; suma; resenha; recapitulação. 

588. Síntese: resumo; sumário; suma; resenha; essência; Megafocologia. 

589. Slogan: bordão; fabordão; lema; logo; logotipo; referência; Ditologia. 

590. Solecismo: erro de concordância ou regência; má construção frasal. 

591. Solilóquio: monólogo; mentalês; autopensenização; introspecção.  
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592. Solução: resolução; resposta; resultado; conclusão; saída; reopção. 

593. Sondagem: prospecção; investigação; pesquisa; Sensoriamentologia. 

594. Soneto: minicomposição poética; sonetaria; poemeto; versificação. 

595. Substitutivo: substituto; neoproposição; modificação; mudancismo. 

596. Subtítulo: entretítulo; substituto; subtema; subtópico; subparágrafo. 

597. Suelto: boato; escrito; tópico; assunto; parágrafo; avulso; nota; dito. 

598. Sugestão: proposta; conselho; fala; inspiração; intuição; ideia; opção. 

599. Suma: sumário; síntese; sinopse; resumo; essência; essencialidade. 

600. Tagarelice: loquacidade; taramelagem; verborragia; ti-ti-ti; boataria. 

601. Técnica: prática; método; tecnicismo; Metodologia; Neotecnologia. 

602. Tema: assunto; argumento; matéria; tese; proposição; Tematologia. 

603. Tenção: intenção; propósito; desígnio; divisa; resolução; ideia; meta. 

604. Teor: texto; modo; maneira; gênero; modalidade de representação. 

605. Teorema: proposição; especulação; equação cognitiva; idealização. 

606. Teoria: regra; hipótese; suposição; ideia; idealização; Teoriologia. 

607. Terminologia: termos técnicos; tecnoleto; Vocabulário; Orismologia. 

608. Termo: palavra; vocábulo; expressão; Lexicologia; Terminologia. 

609. Tesauro: repertório de termos; vocabulário de disciplina específica. 

610. Tese: tema; assunto; proposição; hipótese; argumento; propositura. 

611. Testemunho: alegação; comprovação; depoimento; posicionamento. 

612. Texto: conjunto de palavras; trecho escrito; textículo; Escriturologia. 

613. Tirada: fraseado longo; explicitação inesperada; especulação súbita. 

614. Ti-ti-ti: boataria; boato; falatório; mexerico; zunzunzum; burburinho. 

615. Título: entrada; cabeçalho; verbete; denominação; tema; Titulologia. 

616. Tópico: lugar-comum; tema; assunto; suelto; parágrafo; trecho; linha. 

617. Tópos: lugar-comum retórico; tema tradicional; obviedade; tolice. 

618. Tradução: translação; transposição; explicitação; Explicaciologia. 

619. Transnominação: sentido figurado das palavras; Metaforologia. 

620. Transverpon: verpon transcendente; paraverpon; Neoverponologia. 

621. Transversão: transladação; tradução; poliglotismo; Traduciologia. 

622. Tratado: estudo; exposição; arrazoado; tese; investigação; pandecta. 

623. Trecho: excerto; extrato; fragmento; passagem; tópico; segmento. 

624. Treno: elegia; nênia; lamento fúnebre; canto da carpideira; fossa. 

625. Trinômio: polinômio de 3 termos; tríade; trio; triângulo; trindade. 

626. Trirreme: enunciado de 3 termos; Megapensenologia Trivocabular. 

627. Troça: caçoada; mofa; zombaria; pândega; patuscada; brincadeira. 

628. Trocadilho:jogo de palavras; trocadilhismo; calembur; calemburgo. 

629. Tropo: emprego figurado de palavra; figura; ilustração; Tropologia.  
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630. Tuitada: exposição divulgada pelo Twitter ®; manifestação escrita. 

631. Valor: validade; excelência; talento; habilidade; mestria; autotrafor. 

632. Vamine: conjunto de variável, minivariável e especialidade; termo. 

633. Vangloria: autoconvencimento; vaidade;jactância; bazófia; egão. 

634. Variação: variante; modificação; mudança; reciclagem; renovação. 

635. Variante: forma linguística alternativa; variedade; variação; variável. 

636. Variável: variante; variedade; variação; minivariável; matiz; dialeto. 

637. Verbema: conjunto de verbete e tema; Cosmograma; Enciclopédia. 

638. Verbete: entrada; registro; apontamento; anotação; artigo; termo. 

639. Verbo: voz; fala; vocábulo; palavra; termo; expressão; vocabulário. 

640. Veredicto: sentença; opinião; autodeclaração; palavrafmal; solução. 

641. Vernáculo: língua nacional; linguagem correta, sem vícios, castiça. 

642. Verpon: verdade relativa de ponta; neoverpon; tares; Verponologia. 

643. Versão: interpretação; explicação; invencionice; boato; exposição. 

644. Versículo: verso; verseto; subdivisão de parágrafo; linha poética. 

645. Verso: composição literária; subdivisão de poema; linha poética; ode. 

646. Viés: vertente; caminho; perspectiva; reencaminhamento; orientação. 

647. Visão: percepção; concepção; lucidez; percuciência; cosmovisão. 

648. Vislumbre: ideiaimprecisa; conjectura; lampejo; achado; achismo. 

649. Vocabulário: conjunto de vocábulos; neopalavreado; Terminologia. 

650. Vocábulo: palavra; termo; verbo; voz; vocabulário; Terminologia. 

651. Voto: expectativa; opinião; posição; posicionamento; autopensene. 

652. Voz: sílaba; palavra; termo; vocábulo; verbo; morfema; dicção; lema. 

Autorreflexão. É sempre importante refletirmos sobre esta listagem copio- 

sa dos modos de pensenizar, a fim de entendermos mais profundamente os signi- 

ficados das ortopensatas e os contextos da evolução consciencial. 

Ângulos. Este é o meu livro das autovivências conscienciológicas, huma- 

nas e parapsíquicas, dos ângulos dos detalhes dos assuntos conscienciológicos, 

abondosos, multifários, pesquisados, que ainda não abordei em outras obras pu- 

blicadas. 

Minitertúlias. Centenas de pensatas, dentre as expostas, derivam dos de- 

bates ocorridos nas minitertúlias matutinas do Tertuliarium, representando múlti- 

plos detalhes técnicos que faltaram aos textos das obras sobre a Conscienciolo- 

gia, quejápubliquei, e que, hoje,julgo oportuno explicitar. Com as sugestões dos 

amparadores extrafísicos, tende a ser a obra pessoal com perspectiva pangráfica 

maior.  
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Lexicografia. A pedido dos intermissivistas, listo, a seguir, em ordem al- 

fabética, 120 procedimentos técnicos lexicográficos, todos com Logias, os mais 

empregados para compor a estilística esclarecedora, específica deste Léxico de 

Ortopensatas, além das técnicas expostas através das próprias pensatas. 

01. Abrangenciologia. Empregar os vocábulos com significados abran- 

gentes, não reducionistas, por exemplo: conscins em vez de homem e mulher; cri- 

anças em vez de menino e menina; consciências em vez de conscin e consciex. 

02. Abreviaturologia. Empregar as abreviaturas como verbetes ou en- 

tradas. 

03. Acrescimologia. Não considerar nenhum verbete definitivamente pron- 

to, mas sempre merecedor de achegas e inclusões permanentes e ininterruptas. 

04. Acuraciologia. Usar preferencialmente de acurácias analíticas em todo 

texto. 

05. Adjetivologia. Usar somente adjetivos qualificados e bem colocados, 

sem excessos. 

06. Adverbiologia. Usar advérbios como entradas ou verbetes. 

07. Afixologia. Usar afixos, prefixos e sufixos, inclusive como entradas 

ou verbetes, bem como de 2 afixos conjugados, por exemplo, Abertismologia, ou 

até 7 afixos, Autoisoaxepensenologia. 

08. Alteraciologia. Expor claramente as alteridades dos antagonismos, 

contrapontos,paradoxos, oximoros, impasses, dilemas e enigmas. 

09. Ambiguidadiologia. Eliminar, ao máximo, as ambiguidades relativas 

àideia nuclear. 

10. Analiticologia. Usar, prioritariamente, análises de conteúdo em cada 

pensata. 

11. Aproximaciologia. Usar aproximações simples e complexas, com pa- 

lavras iniciais diferentes. 

12. Argumentologia. Dar importância maior à adequação, categoria e exa- 

tidão da explicitação do argumento ou viés argumentativo. 

13. Aspeamentologia. Usar aspas (“ ”) nas sentenças interrogativas (?). 

14. Asteriscologia. Destacar os verbetes por meios de asteriscos (*). 

15. Aumentativologia. Usar vocábulos aumentativos como entradas ou 

verbetes. 

16. Autovivenciologia. Usar preferencialmente o registro das autexperi- 

ências técnicas, rotineiras, ainda não expostas graficamente. 

17. Batopensenologia. Evitar as repetições, quando desnecessárias, mas 

empregando os batopensenes explicitativos.  
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18. Binomiologia. Analisar e destacar os binômios nos cotejos intelec- 

tivos. 

19. Cabeçalhologia. Empregar a entrada ou o cabeçalho do verbete em 

negrito. 

20. Cacografiologia. Evitar, sempre que possível, os cacófatos, inclusive 

intervocabulares, mas respeitando os idiotismos de linguagem, em geral inevi- 

táveis. 

21. Caracterologia. Empregar Caracterologia em relação à consciência 

e Taxologia quanto às coisas. 

22. Circulologia. Ampliar os métodos, normas e critérios neofílicos da 

tecnicidade da planificação redacional, empregando as reverificações sistemáticas 

e paramatemáticas com as multiperspectivas da técnica da circularidade, ou seja, 

a batopensenidade positiva ou a redundância intencional. 

23. Citaciologia. Usar as citações de ditos populares ou os aforismos co- 

muns em itálico. 

24. Clarificaciologia. Remover todo empecilho ao entendimento, objeti- 

vando a clareza maior da comunicação. Denominar todos os fatos e realidades 

com os nomes, vocábulos e expressões técnicas, as mais adequadas possíveis. 

Decompor as idéias possíveis para aumentar a clareza do texto. 

25. Codigologia. Evitar, com os esclarecimentos grafopensênicos e os 

procedimentos metodológicos da Linguagem Cientifica da Conscienciologia, a su- 

perficialização da mensagem escrita, através de reformulações permanentes. 

26. Coerenciologia. Destacar a coerência e consistência lógica do pará- 

grafo ou divisão do texto, inclusive a pensata com sentenças curtas, pontos e vír- 

gulas, podendo ser expandida através da listagem dos argumentos. 

27. Cognatologia. Usar vocábulos cognatos e palavras compostas com 

hífen (-). 

28. Cogniciologia. Espremer as minúcias das autocognições até à última 

gota, segundo as técnicas do esclarecimento. 

29. Coloquialismologia. Usar os coloquialismos, quando adequados. 

30. Composiciologia. Usar as expressões compostas, inclusive subli- 

nhadas. 

31. Conceitologia. Usar atentamente o mecanismo do engendramento do 

sentido interativo dos textos dos asteriscos. 

32. Conteudologia. Colocar, sempre que possível, prioritariamente, o con- 

teúdopositivo, inclusive as nuanças das neoideias. 

33. Contradiciologia. Desfazer e esclarecer as contradições aparentes 

e os assuntos mais complicados.  
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34. Contrapontologia. Empregar as expressões contrapontuais quando 

necessário, por exemplo:^odem / devem; ressaltar/ esclarecer; homem / mulher; 

autocrítica / heterocritica; intrafisico / extrafisico. 

35. Copidescagiologia. Fazer todos os cortes funcionais em qualquer tex- 

to, o tempo todo, através de copidescagens. 

36. Crescendologia. Usar os itálicos, negritos e negritos-itálicos para 

evidenciar o destaque e o crescendo dos conteúdos dos conceitos, por meio de su- 

blinhamentos, ou seja, a prosa concreta. 

37. Criptolexicologia. Empregar o destaque da palavra-chave na pensata, 

se necessário. 

38. Deduciologia. Refletir, fazendo deduções, sobre o texto de cada ver- 

bete especificamente. 

39. Definologia. Italicizar as definições e as palavras com logias, empre- 

gando o tempo presente do verbo ser (é). A Definologia objetiva eliminar o obs- 

curantismo e predispor a Determinologia e a Deliberaciologia. 

40. Detalhismologia. Destacar algum detalhe relevante na pensata. 

41. Diminutivologia. Usar vocábulos diminutivos como entradas ou ver- 

betes. 

42. Enumerologia. Usar enumerações horizontais, de 7 elementos intera- 

tivos, em itálicos. Vale esclarecer que as enumerações de neoideias podem ser 

classificadas em 4 categorias básicas aqui: gerais; avulsas ou diversas (textos 

longos); vocábulos e expressões isoladas; e meganálises. 

43. Estrangeirismologia. Redigir os estrangeirismos em itálico. 

44. Evitaciologia. Evitar, sempre que possível, ou empregar somente co- 

mo último recurso, as exclamações e as reticências, ou seja, os hábitos anticientí- 

ficos. 

45. Excentricologia. Usar, quando conveniente aos esclarecimentos, neo- 

logismos, vocábulos, pensatas, verbetes, expressões, parêmias e arrazoados excên- 

tricos, mas explicitativos. 

46. Exclusiologia. Excluir os verbetes com argumentos subnivelados ou 

ambíguos quanto ao conteúdo. 

47. Exotismologia. Empregar impactos, surpreendências, singularidades, 

extravagâncias e intempestividades na exposição das idéias. 

48. Expressiologia. Usar os termos religiosos tradicionais tão somente 

para dissecar as Religiões, e os termos científicos convencionais para dissecar 

a Eletronótica. Empregar intensamente o ou, devido aos multissinônimos ou apro- 

ximações simples. Usar sempre os conjuntos compostos de duas palavras, bivo-
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cabulares quando chamativas. Preferir empregar as expressões mais fortes através 

de prefixos. 

49. Fatologia. Firmar sempre as diferenças das significações semânticas 

e pragmáticas das ocorrências. 

50. Fatorologia. Empregar, por exemplo, estes 15 fatores redacionais, 

conformatológicos, explicitativos e meganalíticos da estilística subliminar, mais 

encontradiços nos textos: afixo; aspas; datação; entrelinhamento; enumeração; 

estrangeirismo; itálico; maiuscula; negrito; número; objeto; parênteses; sesqui- 

pedal; sigla; e trocadilho. 

51. Tipografologia. Usar o texto com fonte tipográfica ou digital 12. 

52. Fraseologia. Usar palavra única compondo afrase final, quando pos- 

sível ou pertinente. 

53. Giriologia. Usar expressões giriescas ou populares, quando mais es- 

clarecedoras. 

54. Grifologia. Empregar o grifamento ou o sublinhamento nas similari- 

dades e também nas oposições consideradas indispensáveis, gerando, a partir de 

tal abordagem, 10 condições específicas nos textos: 2 ou 3 prefixos em itálicos; 

uma palavra em itálicos; uma palavra em negritos; duas palavras em itálicos; 

duas palavras em negritos; os negritos terminais tríplices; uma expressão em ne- 

gritos / itálicos; contraponto itálicos / negritos; duas expressões interativas em 

itálicos contrapondo outras duas expressões interativas em negritos; frase em 

itálicos. 

55. Ignoranciologia. Focar certas ignorâncias, geradas pelos antigos pa- 

remiólogos, em função da obsolescência dos temas na passagem do tempo se- 

cular ou milenar. 

56. Informaciologia. Aumentar o grau de informatividade do verbete. 

57. Interaciologia. Densificar o molho das interações críticas das neoi- 

deias explicitadas. 

58. Inversiologia. Usar inversões de termos, trechos e parênteses nas 

sentenças. Compor unidades morfoléxicas intercambiáveis a fim de manter a me- 

gatransparência. 

59. Isotopiologia. Observar a isotopia, a coerência ou os fatores coesivos 

do texto argumentativo do verbete. 

60. Italicologia. Empregar vocábulos ou expressões chamativas em itá- 

licos. Italicizar: análise de conteúdo; coleiras sociais do ego; energias conscien- 

ciais; estado vibracional: Curso Intermissivo; Escala Evolutiva das Consciências; 

Ficha Evolutiva Pessoal; Instituição Conscienciocêntrica; Inteligência Evoluti-
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va; Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; tarefa do esclarecimen- 

to; e expressões interativas, quando sequenciais. 

61. Latinismologia. Usar latinismos em itálico. 

62. Letramentologia. Empregar letras maiúsculas, itálicos, negritos e ne- 

gritos-itálicos. 

63. Linhamentologia. Usar pensatas, ou asteriscos, de uma, ou, no máxi- 

mo, 10 linhas de texto, eliminando as linhas frouxas ou com espaços maiores en- 

tre as palavras. 

64. Locuciologia. Construir as orações em ordem direta evitando as ad- 

jetivações dispensáveis. Preferir as informações específicas ao tema em vez de 

generalizações dispensáveis. No conjunto de estratégias do processamento textual 

criar afrase-núcleo. Preferir picotar asfrases centopeias, longas e sem vírgulas, 

compondo várias frases curtas. Usar o tópicofrasal para anunciar a ideia-núcleo 

do verbete. 

65. Lógica. Manter a lógica e a racionalidade na confluência do assunto 

de cada pensata, sem dispersões ou excessos. 

66. Logiologia. Empregar vocábulos definidores com o sufixo logia, en- 

tre parênteses, nos temas mais complexos ou expressivos. 

67. Lucidologia. Empregar a exposição detalhista, máxima, da autolu- 

cidez. 

68. Maiusculogia. Usar preferencialmente os substantivos em letras mai- 

úsculas, quando relativos às disciplinas, ou Logias, inclusive entre parênteses. 

69. Manuscritologia. Manuscrever, em letra cursiva, primeiro, cada pen- 

sata em folha separada, para depois digitar em definitivo, compondo a pilha de 

folhas de papel de 1 centímetro de altura perfazendo 90 folhas ou pensatas, no ca- 

so, uma por página. 

70. Maximologia. Empregar a adaptação e a atualização cognitiva de re- 

tromáximasjunto com neomáximas. 

71. Meganaliticologia. Usar a meganálise conformaticológica sobrepu- 

jando, em importância e eficácia, à análise de conteúdo clássica ou tradicional. 

72. Megapensenologia. Usar preferencialmente os megapensenes trivo- 

cabulares, quando adequados, colocados no início do texto de verbete, ao modo 

de introdução; bem como conjugando 2 ou mais sobre o mesmo assunto de ma- 

neira interativa. 

73. Megassociaciologia. Usar as megassociações de constructos em aten- 

ção à racionalidade prioritária.  
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74. Metaforologia. Colocar, quando melhor indicada, a metáfora, e não 

o tema, como título do verbete, preferindo as metáforas sobre a Natureza e obser- 

vando e até indicando os aforismos tradicionais em itálicos. 

75. Minifatuisticologia. Usar a minipesquisa atuante no universo da Om- 

nipesquisologia. 

76. Negritologia. Usar vocábulos ou expressões compostas em negritos, 

com o objetivo de fixar os conceitos insólitos ou chamativos. 

77. Neoargumentologia. Usar preferencialmente a originalidade das neoi- 

deias, neoexemplos, neofatos, neoverpons, neoconstructos, neologismos e neo- 

perspectivas. 

78. Neoideologia. Em função da força da neoideia, quebrar livremente, 

quando necessário, os critérios básicos estabelecidos, atento à racionalidade prio- 

ritária. 

79. Neologismologia. Usar neologismos, até além do Dicionário de Neo- 

logismos da Conscienciologia, inclusive como entradas ou verbetes. 

80. Numerologia. Usar preferencialmente os algarismos decimais e não 

os números por extenso, excetuando os termos uma e duas. 

81. Obscuraciologia. Cortar as sentenças de conteúdos obscuros, com 

divergências de linguagem, expressões inadequadas, ambiguidades inconvenien- 

tes e trechos inteligíveis. 

82. Omissiologia. Evitar as omissões sobre assuntos positivos de qual- 

quer natureza técnica. 

83. Oposiciologia. Apontar habitualmente a verificação das oposições 

entre dados diversificados na construção bem estruturada do texto. Nos antago- 

nismos frontais empregar os itálicos para os conteúdos de menor expressão e os 

negritos para os conteúdos de maior expressão. 

84. Ordenaciologia. Empregar a troca da ordem dos tópicos dos asteris- 

cos quando for mais racional ou explicitativo. 

85. Padronizaciologia. Usar padrões rígidos sustentando os critérios es- 

tilísticos, a uniformidade da forma e a coerência conteudística do texto. 

86. Parentesologia. Incluir o substantivo, inclusive com letras maiúsculas, 

entre parênteses, sempre que necessário, como explicitativo, indicando a especia- 

lidade científica do assunto. 

87. Pluralizaciologia. Usar os vocábulos plurais como entradas ou ver- 

betes. 

88. Polinomiologia. Analisar e destacar os polinômios nos cotejos inte- 

lectivos.  
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89. Pontuaciologia. Empregar, quando necessário, frases com pontos 

e vírgulas (;). 

90. Preferenciologia. Usar preferencialmente duas frases curtas em vez 

delO linhas, priorizando a síntese do conteúdo e não apenas a forma. 

91. Prefixologia. Aumentar as modalidades de argumentos com os prefi- 

xos, por exemplo: megarrecinológico. Usar, se necessário, a mesma palavra repe- 

tida em títulos, subtítulos e argumentos desde que seja com o acréscimo de prefi- 

xos, por exemplo: Descrenciologia /Autodescrenciologia. 

92. Proposiciologia. Usar os sentidos ou significados das proposições su- 

perando a vontade e a intenção, com a técnica dos fatos e parafatos sempre ori- 

entando aspesquisas. 

93. Qualificaciologia. Usar incansavelmente o melhor da qualidade dos 

conceitos. 

94. Questionamentologia. Usar os questionamentos dirigidos à conscin 

leitora. 

95. Recorrenciologia. Manter repetições invariáveis, por exemplo: EV, 

ECs, autodiscernimento, autoprioridades, e outras expressões e abreviações. 

96. Redundanciologia. Eliminar as redundâncias, repetições desnecessá- 

rias e pleonasmos não intencionais. 

97. Releiturologia. Manter as releituras dos textos dos verbetes com mul- 

tiachegas infindáveis. 

98. Sentenciologia. Usar preferencialmente as frases curtas em vez de sen- 

tenças centopeicas. 

99. Sequenciologia. Compor as sequências veiculadoras de sentidos sub- 

missas à coesão textual ou às cadeias coesivas das cogniçôes. 

100. Siglologia. Colocar as expressões por extenso na primeira sigla ou 

abreviação que aparece no texto. 

101. Silabologia. Evitar a sílaba isolada na última linha do parágrafo, pre- 

ferindo, pelo menos, duas sílabas. 

102. Singulariologia. Separar as pensatas singulares das plurais, quando 

deslocadas, sempre que possível. 

103. Sinonimologia. Empregar os vocábulos sinônimos em conjunto, a fim 

de ampliar o leque da tarefa do esclarecimento (tares) analógica. 

104. Sintesologia. Usar as sínteses cognitivas, linhas únicas e megapense- 

nes trivocabulares. 

105. Substantivologia. Destacar os substantivos antagônicos conforme 

o parágrafo.  
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106. Substituiciologia. Usar as substituições adequadas de expressões, por 

exemplo: dessoma/morte; auto/pessoal; e outras. 

107. Subtitulologia. Alfabetizar os subtemas e os cognatos com os deta- 

lhes da pensata, inclusive com o prefixo des nos títulos. 

108. Superlativologia. Usar a ênfase em todas as condições, por exemplo: 

rara / raríssima. 

109. Supressiologia. Suprimir, quando possível, as coisas e demais ex- 

pressões pobres. 

110. Tematologia. Observar em particular, o emprego dos temas de con- 

teúdos conscienciológicos mais utilizados, por exemplo: voliciolina, tenepes, 

proéxis, e muitos outros. 

111. Titulologia. Usar o título provocador como megassignificante léxico 

inicial. 

112. Traforologia. Destacar as letras específicas nos trafores, trafores 

e trafois. 

113. Travessiologia. Usar travessões (-) nas sentenças interrogativas (?) 

e nas falas. 

114. Trinomiologia. Analisar e destacar os trinômios nos cotejos intelec- 

tivos. 

115. Trocadilhologia. Usar trocadilhos esclarecedores e fixadores das 

idéias. 

116. Variaciologia. Usar a composição de arranjos intelectivos com varia- 

ções sobre o mesmo tema. 

117. Verbetologia. Usar a palavra simples ou composta, mas sempre úni- 

ca, para cada verbete ou entrada. 

118. Verbologia. Usar verbos como entradas ou verbetes. 

119. Verponologia. Expor as verpons pelo antagonismo ortoverdade ade- 

quada /pseudoverdade inadequada. 

120. Viuvologia. Eliminar as letras e algarismos viúvos e órfãos no fim 

das linhas. 

Associações. Importa recomendar à conscin leitora, quando interessada, 

fazer interações ou associações dos temas aqui expostos, por exemplo, quanto 

à Autevolução, associar alguns asteriscos de 6 verbetes: Autevolutividade, Auto- 

fiex, Megaextrapolacionismo, Paracérebro, Princípios e Serenologia, e cote- 

jar os argumentos apresentados.  
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Heterocríticas. Entregando este dicionário, redigido com todo o realismo 

cosmoético, evolutivo e prioritário, espero de cada conscin leitora, as heterocríti- 

cas, acolhidas sempre com a boa vontade maior e os agradecimentos antecipados. 

Tertuliarium, CEAEC, Foz do Iguaçu, Junho de 2015. 

WALDO VIEIRA 
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Abastado 

* A pessoa, abastada quanto ao vil metal, não significa que seja, necessa- 

riamente, abastada quanto à sabedoria. 

Abastança 

* Abastança: megalucidez consciencial. 

* Em função do capitalismo selvagem, a Terra ainda apresenta muita 

abastança pessoal inútil (Ano-Base: 2013). 

* Ser abastado não é trafor nem trafcr: depende das intenções da conscin. 

* A abastança consciencial não vem pela quantidade ou o excesso, mas 

pela qualidade e a sobriedade. 

Abatedouro 

* Abatedouro: PrimatologiaHumana. 

* O abatedonro de seres vivos é um local de mau agowro, constituído pe- 

lo criadowro de energias patológicas gravitantes, comedowro de abutres quando 

aberto, bebedowro de energias para os assediadores, fervedowro de vampiros ex- 

trafísicos e sorvedowro das energias conscienciais (ECs) de quem trabalha ali. 

Abdicações 

* Há abdicações heróicas. 

* A vivência da condição do anonimato do Ser Serenão é uma sucessão 

de abdicações autoconscientes dedicadas à interassistencialidade consciencial. 

Abecedário 

* Abecedário: esqueleto intelectual. 

* Saber ler é o pré-requisito para frequentar a biblioteca: os livros não fa- 

lam a linguagem dos analfabetos. 

* O abecedário é a cartilha da evolução consciencial. 

* A pessoa que emprega mais o abecedário não é o aluno da alfabetiza- 

ção, e sim a conscin lexicógrafa. 

Abelha 

* Abelha:primeirageômetra. 

Abelhas 

* A inteligência é relativa. As abelhas, esses pequeninos seres pré-huma- 

nos, que absorvem a essência das flores, são mais inteligentes do que as pessoas 

proprietárias de residências semjardins.  
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Aberrações 

* Aberrações: psicopatias explícitas. 

* A aberração da admiração cria o fado fa-clube. A aberração da celebri- 

dade gera a dessoma prematura da conscin artistajovem. A aberração dapolitica- 

Iha cria e mantém o assassinato institucional da pena de morte. 

Abertismo 

* Abertismo: autexposição cósmica. 

* - “Você já possui e emprega portas abertas, braços abertos e sorrisos 

abertos?” 

* - “Qual a relação do abertismo consciencial com a assistencialidade?” 

Uma coisa está ligada à outra. Não se pode fazer assistência de alta expressão 

sem o abertismo consciencial. Se você está fazendo alguma coisa isolada da ou- 

tra, tal manifestação pode estar ainda assentada em autassédio. 

* Somente a consciência aberta às neoexperiências cosmoéticas conse- 

gue manter o corpofechado aos assédios interconscienciais. 

* Até o abertismo consciencial tem um limite que é o da possibilidade 

de sermos cúmplices de atos anticosmoéticos. 

* O abertismo consciencial não é a postura da conscin concordar com 

o oceano de tolices que tem por toda parte, nesta dimensão respiratória. Vale 

ponderar sobre todos os fatos e parafatos. 

Abertura 

* Abertura:primeiroporo. 

Aberturas 

* A interassistencialidade significa aberturas pessoais urbi et orbi: por- 

tas abertas, bocas abertas, portos abertos, bolsas abertas e braços abertos. 

Abismo 

* Abismo: megafundura ignorada. 

* O abismo é mais acessível, funcional, relevante e prezado do que as al- 

turas. Veja, como exemplo, o toxicômano. 

* Cuidado! O vazio do abismo é sempre cheio de recheio inconveniente. 

Abismos 

* Ao ressomarmos chegamos a esta dimensão deste Planeta Terra já gas- 

tos e bastante usados, exigindo o discernimento de nossas reflexões. O homem
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moderno, quando desavisado ou incauto, não precisa cavar mais abismos, ele cai 

irrefletidamente nosjá existentes. 

Abissínio 

* Quem desancavava o falecido, durante o velório, era o abissínio. 

* Os abissínios apedrejavam o Sol no ocaso. 

Ablução 

* O arco voltaico craniochacral, quando preparado pela conscin despre- 

parada, é uma espécie de ablução areenta, aquela feita com areia em regiões 

sem água. 

Abluções 

* Abluções: lavaçõespalpebrais. 

Abobado 

* O abobado real é o indivíduo encabulado com a abóboda celeste. 

Abolidores 

* Os conscienciólogos são, ao mesmo tempo, os abolidores do materia- 

lismo e do misticismo, através das autexperimentações, a partir do princípio da 

descrença (PD). 

Abordagem 

* Abordagem:primeiro passo. 

* Na pesquisa, a técnica de abordagem é indispensável. Quem pega afa- 

capela lâminapode se cortar. 

* O trinômio leitura-escrita-revisão é a melhor abordagem técnica a to- 

dos os trabalhos intelectuais criativos. 

* Uma técnica para lidar com a consciência megassediadora é colocá-la 

no gelo, pois, assim, ela não terá abertismo para a tentativa de abordagem. Se for 

tentar abordá-lo, que o faça quando esteja energeticamente encapsulado por você. 

Abordagens 

* As abordagens apressadas geram impressões erradas. 

* Quanto mais cultura, vivência e lucidez a conscin tenha, maiores po- 

dem ser as qualidades elevadas das suas abordagens pesquisísticas.  
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* Existem abordagens errôneas, tresloucadas, trágicas e hediondas: 

aquele homem matou o amigo pensando em lhe dar a imortalidade. Já o homem- 

-bomba se matou, assassinando dezenas de pessoas, pensando no mesmo objeti- 

vo, ou seja, ele mesmo ir para o paraíso. 

* O debate cosmoético cria amigos. A discussão intempestiva gera desa- 

fetos. 

* Determinadas pessoas jejunas enxergam os próprios problemas com 

1 olho e os problemas dos outros com os 2 olhos. O ideal é empregar os 2 olhos 

e, se possível, até o terceiro olho, em todas as abordagens existenciais. 

Aborígine 

* Aborígene: elo evolutivo. 

* Entre o aborígine e o homem da Era Atual, falta a educação tecnológica 

para ocorrer a equivalência na convivialidade. Tal fato é pior do que o analfabe- 

tismo. 

Aborrecimento 

* Aborrecimento: dor moral. 

* O mais negativo no aborrecimento é a sua duração, em função de con- 

sequências psicopatológicas no microuniverso da conscin. 

* O aborrecimento, mesmo cordial, na relação entre duas pessoas, tem 

raiz baratrosférica. 

Aborrecimentos 

* Na Comunex Evoluída, as personalidades extrafísicas não sofrem mais 

aborrecimentos. 

Aborrecível 

* Ao Ser Desperto, interassistencial, não existe mais o aborrecível, mas 

a autoimperturbabilidade. 

Aborto 

* Aborto:primeiro homicídio. 

* De acordo com a Cosmoética, em muitos casos, o aborto humano ou 

animal pode ser homicídio light. 

* Nem todo aborto é negativo, por exemplo, abortar o amanhã, ainda no 

hoje, pode ser extremamente positivo, se os resultados forem evolutivos.  
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Abraço 

* Abraço:pré-beijo afetivo. 

* A tão aplaudida técnica do abraço é paradoxal porque pode ser mera 

oportunidade de vampirismo energético explícito. 

Abraços 

* Há abraços sufocantes. 

* Sempre tive imensa pena dos pássaros: eles não se abraçam. 

Abrandecer 

* Na vida moderna é sempre melhor abrandecer o sal e o açúcar, tanto 

na dieta do gastrossoma quanto na dieta do mentalsoma. 

Abrangência 

* Abrangência: território cosmovisiológico. 

Abrangências 

* A equipin trabalha com os empreendimentos intrafísicos. A equipex 

trabalha com os empreendimentos multidimensionais. 

* Os evoluciólogos trabalham com grupos de consciências. Os Seres Se- 

renões trabalham com as consciências nos continentes. As Consciexes Livres 

(CLs) trabalham com as consciências nas galáxias do Cosmos. 

Absolutismo 

* Absolutismo: megautodeterminação lúcida. 

* Onde há imperfeição, a tendência é não haver autabsolutismo cosmoé- 

tico. 

* Em tese, tudo é complexo, pode ser paradoxal e expressar alguma mi- 

tridatização. 

Absorção 

* Conquistar é absorver. 

Abstêmios 

* Sejamos abstêmios da regressão antievolutiva. 

* Devemos sempre ser abstêmios de álcool. Jamais devemos ser abstê- 

mios de água.  



46 Léxico de Ortopensatas 

 

 

* Há legiões de pessoas que vivem quais abstêmios de água. Tais pessoas 

estão erradas. Depois do oxigênio, a água potável, na medida correta, é o elemen- 

to mais importante para a manutenção da vida humana. 

Abstração 

* Abstração: autodistração silenciosa. 

Abstrações 

* Os termos abstratos são os maiores indutores de erros e más interpre- 

tações das conscins ansiosas. 

Absurdo 

* Absurdo: megamal intelectivo. 

* Evitemos o absurdo ou o asno na cátedra (Asinus in cathedra). 

* Com o tempo, todo absurdo torna-se insuportável. 

* Absurdo é tentar limpar o ouvido com o cotovelo. 

* Há mães islâmicas, em pleno Século XXI, que vestem os próprios fi- 

lhos com explosivos para se explodirem na condição de homens-bomba, e se 

tomarem suicidas matadores de dezenas de pessoas, em geral da mesma etnia. 

- “Tal absurdo fanático, religioso e belicista merece maiores comentários?” 

* A nossa consciência pode ser curioso absurdo. A pessoa picuinha, por 

exemplo, constitui grande absurdo a ser estudado. 

* O absurdo pode surgir na boca de qualquer conscin pré-serenona. 

* O limite da razão é quando sobrevêm a irracionalidade. 

* A irracionalidade é o absurdo. 

* O absurdo é o sinal da loucura. 

* - “Onde vigora o real absurdo: na concretude da matéria desta dimen- 

são respiratória, ou na insubstancialidade, para nós, conscins, da vida extrafísica 

das consciexes?” 

Absurdos 

* Evitemos os absurdos. Não se endireita a sombra de uma vara torta. 

* No Século XXI, a Internet conseguiu bater o recorde dos absurdos 

e irracionalidades publicados pelosjomais, os antigos recordistas. 

* Toda Teologia e toda Dogmática, em geral, são permeadas por absurdos.  
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Abuso 

* Abuso: autoignorânciaprimária. 

* O abuso de poder é o maior indício da Primatologia Humana. 

Abusologia 

* Abusologia: Patologia Cósmica. 

* O abuso mais comum, no universo da Abusologia, é o abuso do poder. 

Abusos 

* A melancologia intrafísica, ou melin, se implanta em legiões de cons- 

cins desavisadas, abusadoras no emprego do cerebelo na fase da mocidade. Mais 

tarde, no período da maturidade consciencial, quando querem empregar mais os 

2 hemisférios cerebrais, estes se apresentam danificados. 

Acabativa 

* Acabativa:pontofmal. 

* Todo assunto levantado exige ser concluído. A chuva, que começa, de- 

ve acabar. 

* Do modo que o vômito acaba com o orgulho pessoal, o mal de Alzhei- 

mer acaba com a integridade da lucidez da personalidade. 

* A acabativa de algo útil é sempre mais bela do que a iniciativa. 

Acabativas 

* Observemos as acabativas. A rigor, não há carta nem pergunta sem 

resposta. 

Academia 

* Academia: debatódromo eterno. 

* Para a conscin lúcida, a Academia, ou a Universidade, ainda é melhor 

do que o Espiritismo e as Religiões, sempre lavadoras de cérebro. Ambas são ins- 

tituições primárias quanto à Multidimensiologia, mas a Universidade pesquisa 

e apresenta menos dogmatização. 

Academicismo 

* É absolutamente certo que a Academia ou a Universidade, apesar de evi- 

tar a dogmatização, possui mais raias de coarctação de iniciativas do que a mai- 

oria dos holopensenes humanos.  
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Acalmia 

* Acalmia:pitstoppsicossomático. 

* A acalmia com braços cruzados é letargia. A acalmia precisa ser ope- 

rosa e construtiva. 

Acanhamento 

* Acanhamento:primeira covardia. 

* A raiz do acanhamento em geral tem a ver com a repressão dos pais 

durante a fase infantil. 

Ação 

* Ação é resposta. 

* Autopensene é ensaio. Ação é autovivência. 

* Toda ação tem reação. Quemfaz trelas, cai nelas. 

* A ação ultrapassa a fala. Dito semfeito não trazproveito. 

* Jamais confunda a grande ação com ação boa. - “Neste ano você fez 

alguma coisa a esmo, à toa, ao acaso, em vão, de modo incerto, sem rumo, irre- 

fletidamene, inutilmente, ou não?” 

* Ninguém vive sem fazer alguma coisa. No mínimo, a consciência pen- 

seniza e o pensene é ação através do ene da energia consciencial (EC). Até dor- 

mindo, a pessoa age por meio do onirismo ou mesmo paravivenciando a projeção 

consciente (Projetabilidade Lúcida, PL). Aposentadoria é neoatividade. 

* A boa ação pessoal é autojustificada. 

* Há ensaios superiores à interpretação definitiva na estreia da peça 

teatral. 

* A boa ação não traz arrependimento, nem melin e nem melex. 

* É preferível tentar acertar do que não fazer nada, pois pode não haver 

outra oportunidade de conjuntura favorável. 

* A maior esfera de ação da consciência é a manifestação do paracére- 

bro solto da ConsciexLivre (CL). 

* Toda ação correta ocorre no lugar e no momento oportunos. 

* Se você, consciência humana, não pode ser a consciex atriz, atuante nas 

boas obras, seja, pelo menos, a conscin espectadora atenta, pesquisando a Multi- 

dimensiologia. 

Acareação 

* Acareação: vaquinha intelectual. 

* Automimese: atratibilidadepatopensênica.  
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* Quando há atuação de conscin megassediadora é necessário impor li- 

mites reunindo uma equipe competente para fazer a acareação e o encantoamento 

cosmoético da personalidade. 

* O ato de fazer a acareação com pessoa problemática evita a tragédia 

porque, se o caso é muito grave, reverte-se energeticamente contra ela própria, 

podendo levá-la à macro-PK destrutiva. 

* A conscin que passou por acareação fraterna, e insiste no assuntojá tra- 

tado, demonstra manifestação inescondível de assedialidade. 

* A melhor acareação é a que ocorre entre amigos, quando ambos se re- 

conhecem intermissivistas, porque assim atua a equidade de condições e níveis 

evolutivos. 

* O encontro com o evoluciólogo, ou o orientador extrafísico do grupo- 

carma, no período pós-dessomático, é a paraacareação evolutiva. 

Acaso 

* Acaso: invenção não-inventiva. 

* Inteligência é ter a capacidade racional de demonstrar que o acaso não 

existe. 

* O apelo pessoal ao acaso, despreocupadamente, evidencia preguiça de 

pensenizar. 

Aceleração 

* Aceleração:potencialização temporal. 

* Nesta dimensão existencial respiratória, ou na Intrafisicologia domina- 

da por mudanças rápidas e crescentes, o holopensene da aceleração da História 

Humana, no qual estamos imersos e enredados, é irreversível e atropela os neó- 

fobos e as mentes anacrônicas em todas as linhas dos conhecimentos intrafísicos 

e multidimensionais. 

Acertar 

* Quem acerta mais é quem evita o erro. 

* A pessoa somente começa a acertar quando reconhece que o mal traz 

a falha, o falhanço e a omissão. 

* Nesta vida intrafísica não cometi nenhuma delinquência maior, não 

andei a cavalo, não vivi em castelo, não fui militar, açougueiro, bilionário ou fun- 

cionário do governo. Cada qual faz o que pode para acertar. 

* Para quem procura sempre acertar, cada cicatriz é a prova concreta de 

um mérito evolutivo.  
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Acerto 

* Acerto: vitóriafmal. 

* Ninguém acerta sempre. 

* Todo acerto alivia. 

* Acerto:proporcionalidade harmônica. 

* Fica mais leve, quempaga aquilo que deve. 

* Busquemos o acerto. Devemos seguir sempre a verdade e a razão mes- 

mo que agrademos a umas consciências e a outras não. 

* Antes de realizar, delibere. Somente acertamos quando o autoconheci- 

mento vem antes da ação. 

* O maior acerto é a conscin pobre fazer as outras conscins ricas. O pior 

erro é a conscin rica fazer as outras conscins pobres. 

* Não há acerto sem boa memória. Quem tem má memória comete sem- 

pre os mesmos erros. 

* O acerto da pessoa é embasado no antigo erro. - “Como saberá alguém 

se é acerto se não houver a referência ao erro-teste?” 

* O acerto somente começa com a pessoa reconhecendo o próprio erro. 

* - “Quer acertar mais?” Ajude o maior número de consciências. 

* Quem erra mais é quem vive postergando o acerto para amanhã. 

* O acerto mais necessário é exigido na área da interassistencialidade. 

* A cada segundo, a cada milímetro e a cada minipensene devemos viver 

comprometidos com o acerto. 

* A renúncia, a abnegação e o autossacrifício acertam todas as pendên- 

cias no universo das interprisões grupocármicas. 

* O acerto suplementar pode ser o ato antecipado prioritário, praticado 

para compor o conjunto dos processamentos da rotina, no encerramento exato do 

dia matemático da conscin organizada. 

Acertos 

* Há acertos inconscientes. 

* Quem suspeita dos seus acertos acerta mais. 

* Quem tira mais proveito dos acertos é a conscin assertiva. 

* Quanto mais a conscin lúcida acerta em seus procedimentos e posturas, 

mais busca verificar e entender os próprios erros e enganos. 

* A consciência que acertou mais, sempre vai poder assistir quem errou 

mais. 

* O Ser Pré-humano pratica acertos inconscientes. O Ser Humano pratica 

acertos conscientes.  
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* Antes do Curso Intermissivo (Cl), o nosso passado foi marcado por 

grandes erros e pequenos acertos. Depois do Cl, o futuro tende a ser marcado 

por grandes acertos e pequenos erros. Aí, nessa inversão evolutiva, sobressai 

o valor extraordinário das instruções ministradas pelos paramestres do Cl. 

* O autocompletismo existencial é realização exitosa mínima quando 

ainda subsiste ou perdura a resolução de pendências grupocármicas, graves, re- 

sultantes do passado milenar da consciência. 

* Racionalmente evite aperfeiçoar os seus erros. Prefira burilar os seus 

acertos. 

* Valorizar os acertos, mas revisando os erros para não cometê-los nova- 

mente, é a melhor forma de acertar. 

* Se você cometeu erro ou omissão, corrija na hora, não permita a am- 

pliação das prováveis consequências negativas de seus atos. 

* Eis o cúmulo dos paradoxos: quem somente aprende com os acertos, 

evolui mais devagar. 

* O acerto sem errar antes é bem maior do que o acerto depois do erro 

cometido e, o melhor, evidencia maior inteligência ou autocognição evolutiva. 

* A qualificação autopensênica leva à instalação do holopensene hígido, 

tomando-o propício à confluência de acertos pela atuação paracerebral. Esta con- 

fluência energética e intelectiva gera o acervo de acertos, deixando o local ou 

criando o holopensene desagradável para os assediadores físicos e extrafisicos. 

Acervo 

* O acervo de experiências pessoais, quando composto, tende a expandir 

a autoconsciencialidade através da cosmovisão. 

* A concisão é potencializada quando a pessoa faz a acumulação de ex- 

periências em seu acervo de comunicação. 

* Além de tudo o que você, leitor ou leitora, já pesquisou sobre a Bara- 

trosfera, não se deve esquecer que tal realidade constitui o maior acervo de maus 

exemplos existente no Cosmos. 

* Evite desprezar ou atirar ao lixão os documentos históricos. A Holoteca 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) recebe e agradece 

todas as doações de documentos úteis à evolução das consciências. 

* Pode-se afirmar, com relativa segurança, que o importante não é o volu- 

me do acervo pesquisístico, mas a unidade do ineditismo ideativo. O montante 

dos conceitos deve ser sintetizado em palavras. 

* Quanto aos ressarcimentos na vida evolutiva das consciências, o princí- 

pio mais funcional é a ampliação do autacervo interassistencial.  
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* A conscin autora com o hábito de acumular material pesquisístico, ao 

longo das décadas, tem recursos ideativos mais disponíveis. 

* Com o tempo é inevitável a defasagem do material do banco de da- 

dos, porque a atualidade consciencial é sempre superior qualitativamente em re- 

lação às perquirições prévias. 

* Os acertos evolutivos das consciências derivam de antigas omissões 

deficitárias e erros ultrapassados. Os trafores derivam de trafores dominados por 

intermédio de estresses positivos. 

Acervos 

* No acervo de vivências da consciência pré-serenona predominam os er- 

ros, enganos, omissões deficitárias e ficções. Já no acervo de vivências do Ser 

Serenão predominam os acertos, realizações e realidades. A mudança qualitativa 

de um acervo de vivências para outro, depende da vontade e do autodiscemimen- 

to de cada consciência. 

Acessibilidade 

* Acessibilidade: espaço sideral. 

* Fato paradoxal na Conviviologia é a pessoa ser extremamente maternal 

com as plantas e abnegada quanto aos animais subumanos, mas viver inacessí- 

vel e até hostil aos Seres Humanos. 

Acessos 

* Os acessos às Centrais Extrafisicas exigem maiores extensões dos con- 

tatos interassistenciais da conscin. Ninguém tira água do poço com uma corda 

curta. 

Achado 

* Achado é achega. Achega é achado. 

* A curiosidade busca. O autodiscernimento acha. 

Achar 

* Na base intrafísica da tenepes, quemprocura acha. 

Achegas 

* As achegas ideológicas esclarecedoras são pontos acima de cada espi- 

ral evolutiva da consciência.  
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Achismo 

* Achismo: autopensata instintiva. 

* A pessoa convicta, através das autexperimentações, tem autoconfiança, 

diferente da conscin achista que não possui certezas relativas. 

* Quem acha que ninguém presta confessa a própria imprestabilidade 

evolutiva. 

Achismos 

* Há achismos desastrosos. Por exemplo, a pessoa bulímica, infelizmen- 

te, acha que nasceu para fazer estrume. 

Acidentados 

* A imensa maioria das conscins acidentadas não reflete sobre a auto- 

pensenidade pré-acidente. 

Acidentalidade 

* Em sequência de acidentes, sem prejuízos somáticos, o sinal imperativo 

é entender o processo a fim de evitar o próximo acidente fatal, ou seja, a macro- 

-PK letal. 

Acidente 

* Pela Paracronologia, em certos casos, o acidente de percurso parapsí- 

quico pode ser interpretado, no mínimo, como sendo o aviso providencial para 

o reequilíbrio pensênico da conscin assistida. 

* O nível pessoal de cosmoética diferencia o acidente sofrido por alguma 

causa ao modo de pedágio evolutivo, ou daquele promovido por assediadores ex- 

trafísicos. Contudo, importa sempre é a autoimperturbabilidade possível ante 

o ocorrido, em qualquer caso. 

Acidentes 

* Há acidentes doentios. 

* Os acidentes de percurso são lições do aprendizado evolutivo. 

* A autopredisposição aos acidentes de percurso em geral provém de fa- 

lha pessoal ou mecânica: o anteparo carunchado, o antipirético ineficaz ou o ali- 

mento com o prazo de validade vencido. 

* O pronto-socorro recebe as vítimas de traumas físicos ou somáticos. 

O hospital psiquiátrico recebe as vítimas de acidentes psicossomáticos.  
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* Mesmo que aconteça o acidente de trânsito sem intenção do motorista, 

a sua predisposição energética e parapsíquica contribuiu para o sinistro. 

* Na Comunex Evoluída não ocorrem sincronicidades negativas ou aci- 

dentes de percurso. 

* Não são apenas os assediadores interconscienciais extrafísicos que 

criam os acidentes de percurso nas vidas das conscins incautas. O amparador ex- 

trafísico de função também pode predispor o acidente light, diferente, ou o pseu- 

dacidente evolutivo. A questão, aqui, é o nível do autodiscernimento na análise 

da estrutura dos fatos e parafatos interassistenciais. 

* Quem assiste muito aos outros não deve levar em consideração os aci- 

dentes de percurso. Contudo, se a conscin sofreu 5 acidentes de percurso, num 

curto período,já demonstra alguma patologia a ser considerada. 

* Os acidentes de percurso grupais são gerados pela reação em cadeia 

formada por múltiplos fatores sincrônicos, patológicos: superpopulação, promis- 

cuidades, contaminações e intoxicações coletivas. 

Acobertamento 

* Acobertamento:primeira camuflagem. 

* A vida humana é complexa: todo acobertamento exige outros. 

Acobertamentos 

* É fácil ocultar uma eficiência pessoal. Difícil é esconder uma deficiên- 

ciapessoal. 

Ações 

* Ações: interpretações autopensênicas. 

* Aspalavras sugerem. As açõesprovam. 

* A ordem das ações importa sempre. E melhor pensar e falar, do que 

falar epensar. 

* As suas ações, depois da respiração, compõem a sua vida. As boas 

ações são sempre geradas pelas melhores autocognições. 

* Todas as pessoas praticam ações, porém nem todas praticam boas 

ações. Atente-se ao que você vai fazer ao deixar de ler, agora, este Léxico. 

* Tudo o que fazemos é para sempre. A fim de limpar o inconveniente ou 

o errado, evidentemente, é sempre necessário fazer algo melhor. 

* Qualifique o movimento de suas ações de tal modo que você não seja 

o monopólio do antagonismo ou da oposição universal. Quem vive contra todos, 

combate até as Consciexes Livres (CLs), uma rematada estultícia.  



Léxico de Ortopensatas 55 

 

 

* O líder manda, o liderado serve. Tanto numa condição quanto noutra, 

a consciência pode dinamizar a evolução consciencial própria e alheia. O que im- 

porta é a qualidade interassistencial das ações pessoais. 

* Realizar evocações de atos, assuntos e coisas evoluídas atrai ocorrên- 

cias e paraocorrências positivas. 

* Todas as ações que você promove reverbera no Cosmos, a começar pe- 

las bactérias habitantes do seu corpo humano. 

* As ações pessoais falam muito mais da realidade íntima do Ser Huma- 

no do que as su&s palavras. 

* Em geral cometer a boa ação exige muito menos esforço e autorganiza- 

ção do que cometer a má ação, devido os efeitos posteriores. 

* Pensenizamos ilimitadamente, falamos livremente, quando podemos, 

escrevemos reservadamente com inteligência e agimos contida e restritamente, se 

as circunstâncias o permitem. 

* Em função da evolução, as ações da consciência são intermináveis, 

prosseguindo sempre. 

* Três ações naturais se destacam na vida verde do Ser Humano moder- 

no: semear, ajardinar e reflorestar. 

Acolhimento 

* Acolhimento: maternagem universal. 

* - “Você é a água do acolhimento fraterno ou o azeite da soberba ani- 

mal?” O azeite sobrenada sempre na água. 

* As fileiras de voluntários das Instituições Conscienciocêntricas (ICs), 

da Conscienciologia, defendem os direitos humanos e, por isso, acolhem, sem 

quaisquer discriminações, pedófilos, cleptomaníacos, homossexuais, lésbicas 

e outras personalidades controvertíveis, inclusive na área da Consciencioterapia, 

a fim de oferecer-lhes maiores recursos fraternos, assistenciais, e indicar-lhes téc- 

nicas autevolutivas eficazes para viverem mais confortavelmente. 

* No contexto do acolhimento interassistencial, a orientação é a teoria 

e o encaminhamento à vivência correspondente, tudo isso no universo da Teati- 

cologia Cosmoética. 

* O acolhimento não se disfarça. O coeficiente positivo das energias 

conscienciais (ECs) fica explícito, mesmo aos seres pré-humanos. 

* A conscin interassistencial jamais deve esquecer que muitas pessoas 

a procuram com a intenção de escaparem de si mesmas, de sua consciência e da 

pressão de seus trafcres. A assistência compreensiva, nesses casos, depende do
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nível do acolhimento fraterno para que tais personalidades assistíveis se reajus- 

tem adequadamente. 

* Acolha sempre o ar fresco, o verde e o bosque, evitando, ao máximo, 

o asfalto, a alvenaria e a poluição e, assim, você viverá mais tempo. 

* Ao encontrar-se futuramente com os desafetos que criticam você, hoje, 

de modo enfático, seja mais maternal. O pai tende ao mentalsoma, enquanto que 

a mãe, por tender ao psicossoma, por meio da maternagem, tem a abordagem 

mais voltada ao nível básico instintual. 

Acomodação 

* Acomodação:primeira antiverpon. 

* A pior acomodação é a da consciência que deixa de se pesquisar. 

* A natureza humana tende a se acomodar a certas idéias para não pensar 

no assunto que exige reciclagens. 

* As pessoas apriorotas se sentem muito incomodadas com as neo- 

verpons. 

Acomodados 

* Tanto os riscomaníacos quanto os acomodados têm predisposição de 

dessomarem prematuramente. 

Acontecimento 

* Mera notícia é uma coisa, um acontecimento é algo muito diferente. 

Acontecimentos 

* Os acontecimentos de nossa vida dependem predominantemente do 

nosso temperamento. 

* A conscin sábia sempre espera, com tranquilidade, os bons e os maus 

acontecimentos que fazem parte da vida e da evolução. A conscin parva sempre 

espera, com empolgação infantil, somente os bons acontecimentos. 

Acoplamentarium 

* O melhor é participar 10 vezes do Curso Acoplamentarium. Um cego 

nãopode serjuiz em cores. 

Acordar 

* Quem pula da cama começa o dia com impulsividade. Quem se levanta 

do leito naturalmente principia o dia com serenidade.  
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* O ato de acordar já define e qualifica o dia da sua vida. 

Acordo 

* Acordo:pós-doutoradofraterno. 

* Prefira sempre o acordo à demanda. Os tolos e os teimosos enriquecem 

os advogados. 

* Prefira também todo acordo por escrito. Pena e tinta são as primeiras 

e melhores testemunhas. 

Açougueiro 

* Açougueiro: artesão cirurgião. Curandeiro: artesão clinico. 

Acréscimo 

* Acréscimo:pitadafaltante. 

* Sempre é oportuno a conscin paremióloga avaliar o possível acréscimo 

à pensata que acabou de redigir. 

Acuidade 

* Acuidade: hiperlucidez aguda. 

* A memória elástica expõe a hiperacuidade atuante. A hiperacuidade 

pode ser decorrência da paravisita à Comunex Evoluída, funcionando esta ao mo- 

do de concha paracognitiva aberta assistencialmente para o Cosmos. 

* Ao fim e ao cabo, pouco vale o que ficou em todo o nosso passado, in- 

teressa é a nossa acuidade neste momento evolutivo. 

* - “Você vive cada dia determinado período com a acuidade teática 

aplicada à realização da tares?” 

Aculturação 

* Aculturação: passo evolutivo. 

* Sejamos aculturados de preferência pelos padrões das qualidades evo- 

lutivas do holopensene de Comunexes Evoluídas. 

Acumulação 

* Acumulação: unidades reunidas. 

* A evolução consciencial é a acumulação positiva de experiências. Mui- 

tospoucosfazem muitos. 

* O moderno transtorno da acumulação tem a antipodia na eliminação 

inteligente dos bagulhos energéticos.  
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Acumulações 

* Toda vida e toda consciência significam acumulações de experiências 

consecutivas. - “O que você vem acumulando evolutivamente?” 

* Toda conscin é acumuladora evolutiva. 

* A qualidade da estrutura e da expressão do volume das acumulações 

evolutivas inevitáveis da conscin determina o seu nível exato na Escala Evoluti- 

va das Consciências. 

Acumuladores 

* Quem não gosta de heterocrítica se dedica aos pets, ou aos animais do- 

mésticos, que nunca criticam abertamente. Exemplo de tal fato encontramos com 

os acumuladores de centenas de animais, pré-humanos, na própria casa. 

Acurácia 

* Acurácia: exatidão temporária. 

* A acurácia dos detalhes analíticos do Ser Serenão é superior às aborda- 

gens científicas da conscin pré-serenona, porque a autosserenidade embasa 

a acurácia cosmoética. 

Adágios 

* Os adágios populares também devem ser pesquisados intelectualmente. 

Afinal, o adãgiopopular não é adágioparapular. 

Adaptabilidade 

* Adaptabilidade: automegaconexão holopensênica. 

* Tudo na vida exige adaptação pessoal ao holopensene local, no mo- 

mento evolutivo, e aos componentes vivos ou lúcidos do cenário da existência. 

* Quanto maior a lucidez da consciência, maior a sua adaptabilidade 

a diferentes contextos, conjunturas e holopensenes. 

Adaptação 

* Adaptação é o eufemismo para plágio. 

Adaptações 

* Em a Natureza há adequações e adaptações para todos princípios cons- 

cienciais. A garça voa sobre o lago. A gaivota voa sobre o mar.  
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Adcon 

* Adcon: unidade megamorexiológica. 

* O adcon é o con, ou unidade de medida da lucidez recuperada pela cons- 

cin durante a vida humana, a caminho da holomaturidade. 

Adcons 

* Os adcons compõem os artigos mais preciosos dentro da Arquivologia 

Consciencial da conscin. 

* Toda verpon objetiva ampliar os adcons da conscin porque representa 

o novo pertinente, oportuno ou providencial. 

* A simples citação errada da pessoa culta evidencia leve patologia da 

Mnemossomática, ou seja: a ausência evidente de adcons no conjunto dos atribu- 

tos conscienciais da personalidade. 

Adega 

* Adega: alambique doméstico. 

* Aquele armamentista conhecia muito bem as armas: elejuntou a adega 

com o arsenal. A cachaça mata. 

Adequação 

* Tudo exige adequação. Não se apagafogo com azeite e nem se apanha 

água compeneira. 

* A base intrafísica exige adequação. Cama no chão, cama de cão. 

* É preciso ver em tudo o objetivo e a adequação. A palma da sua mão 

é muito útil, contudo não cobre o Sol. 

* Tudo tem a hora própria e o lugar adequado. Até a luz da lâmpada 

não é bem-vinda no recolhimento do dormitório. 

* A pessoa precisa viver, somente em parte, de acordo com o Zeitgeist, 

a contemporaneidade e o momento evolutivo. Todo cenário depende do palco. 

* Assim como a selvageria é própria do barbarismo, e a Tecnologia da 

Civilização, a megafraternidade insere-se no Universalismo. 

* Jamais troque de lugar de modo inconveniente, seja o porão pelo sótão 

ou os alicerces pelo telhado. 

Adequações 

* Pesquisemos as adequações. A serpente não gera passarinho. 

* O silêncio é para o laringochacra. O isolamento é para a autorreflexão. 

* A dieta é para o corpo humano.  
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Adeus 

* Adeus:pseudoconclusão evolutiva. 

* Todo adeus entre consciências, em qualquer contexto, holopensene ou 

dimensão existencial, é sempre temporário. A paratransmigração das consréus 

é a ação que se aproxima do adeus definitivo. 

Adjetivos 

* Adjetivo: vocábulo apologético. Adjetivo: vocábulo pejorativo. 

* Há adjetivos pomposos pejorativos. 

* Pela linguagem textual é possível identificar se a redação foi elaborada 

por autor ou autora. O uso de adjetivos é mais frequente na escrita feminina. 

Administração 

* O neoconstructo para a melhoria da administração dos documentos 

mentaissomáticos pode ser mais funcional do que todo o contexto da maior obra 

técnica. 

* A pessoa mais inteligente, do ponto de vista evolutivo, é a administra- 

dora do próprio destino, de modo consciente e interassistencial. 

* Exemplo de subadministração evolutiva é a da pessoa casar-se 5 ve- 

zes e morar sozinha, sem aplicar o tempo e assistência à própria prole multima- 

ternal. 

Admiração 

* Admiração: miragem especular. 

* Admiração: carícia ocular. Paradmiração: carícia paraocular. 

* A admiração, em muitos casos, é filha dileta da ignorância. Admira-se 

o quê ou quem se desconhece com profundidade. A autocognição diminui a ad- 

miração por parte da conscin lúcida. 

* A idolatria é a admiração exagerada e patológica. A admiração deve 

caminhar para a autocompreensão. 

* A admiração legítima é a formada pelo convívio diário, durante sema- 

nas, entre duas pessoas. 

* Cuidado com a admiração. Pode ser também a incompreensão masca- 

rada. 

* Não se fie em sua admiração superficial a distância, é sempre mais in- 

teligente confirmá-la, com prospecções profundas, bem de perto, cara a cara. 

* A admiração cosmoética é um traço-força da personalidade humana.  
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* O que as consciexes evoluídas mais admiram e louvam numa conscin 

é a sua competência interassistencial. 

Admiradoras 

* Em função dos autoconhecimentos, consegui, paradoxalmente, identi- 

ficar as pessoas mais ignorantes do círculo de relações sociais: aquelas que me 

admiram excessivamente. 

Admirar 

* Admirar cosmoeticamente quem evoluiu não é trafur. 

Admissão 

* Admissão: aceitação democrática. 

* A Comunex Evoluída serve por motivadora para a consciência buscar 

os meios intraconscienciais adequados para ser admitida no clube da evolução 

maior. 

Admoestação 

* Admoestação: conselho diplomático. 

* Devemos lembrar sempre em favor de nós mesmos: a admoestação re- 

cebida de outrem é preferível ao louvor. 

Adoção 

* Adoção é interassistência. 

* A adoção humana é atividade extra, demonstrando deficiências recí- 

procas de ambos os envolvidos: a criança adotada e os pais adotivos. 

* Vale ao adotado se questionar quanto à possível condição de conduta- 

-exceção na Humanidade. 

* A reação inteligente na existência humana é renunciar ao passado no 

presente, adotando a preparação do futuro. 

* Ressalta-se, no contexto da adoção de criança, a real intencionalidade 

dos pais adotivos quanto à iniciativa interassistencial. 

* Existe aquele marido que apenas adotou, sem saber, o filho que pensa 

que gerou. 

Adolescência 

* Adolescência: infância madura. Adultidade: adolescência madura.  
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* Como se sabe, a adolescência é uma fase difícil da vida humana, em 

termos de patologia, que exige muita compreensão e paciência em função dos ex- 

cessos instintuais, como se fosse a manifestação de uma doença passageira, curá- 

vel com a vinda da adultidade e a esperada maturidade biológica. 

Adoração 

* Adoração: amor amaurótico. 

* As lavagens subcerebrais mais sutis começam com os indígenas: 

a adoração ao avião é a prova de tal afirmação. 

Adorno 

* Adorno:penduricalho extra. 

* Nem todo adorno embeleza. 

Adrenalina 

* Adrenalina: cocaína somática. 

* Muita gente, no Século XXI, emprega a adrenalina para se matar pre- 

maturamente por meio da riscomania. 

Adstringência 

* Adstringência: imaturidade vegetal. 

* Há verpons mais adstringentes do que certas frutas ácidas verdolengas 

para certas pessoas. 

Adulação 

* Adulação: desrespeito educado. 

* Acabando os cortesões, a adulação na Socin vai ficar apenas por parte 

dos seus colegas remanescentes, os cães. 

Adultos-crianças 

* Ásficções científicas são as versões das fantasias infantis geradas pelos 

adultos-crianças. 

Adversários 

* Adversários: contendores orgulhosos. 

* Na quarta idade biológica, os antigos e idosos adversários das verpons 

conscienciológicas, que defendemos há décadas, dessomaram e, agora, são subs-  
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tituídos porjovens adversários,je/w«o5 engatinhantes, exigindo maior compreen- 

são e paciência de nossa parte. 

Adversidade 

* Adversidade: megateste existencial. 

* A adversidade na vida da conscin é a oportunidade natural para a re- 

cuperação teática dos talentos ociosos. 

* Sem a adversidade, a consciência não evolui. 

* A adversidade para o ignorante é uma catástrofe, para o sábio é um la- 

boratório evolutivo. 

* Quando a conscin vive hesitando, a adversidade aparece para ensinar- 

-lhe o que é a audácia. 

Advertência 

* Advertência: aviso amigável. 

* A advertência sempre pode acrescentar. A adulação nada acrescenta. 

* As ações podem ser muito sutis. Uma dádiva pode ser uma advertência 

muda. 

Advocacia 

* Advocacia é debate. 

* Depois da política, a profissão mais susceptível de corrupção monetá- 

ria, ativa e passiva, é a advocacia. 

Advogado 

* Advogado: debatedor profissional. 

* A cautela faz parte da profissão para o advogado, homem ou mulher. 

* Segundo a Cosmoética, o advogado jamais deve atuar na condição de 

espião ou ator. 

* Nas tratativas da vida social, quando econômicas e financeiras, o advo- 

gado é mais relevante do que o economista. Depois do atestado de óbito, o advo- 

gado também é mais importante que o médico. 

Aeronauta 

* Aeronauta: motorista espacial. 

Aeronáutica 

* Dentre as forças armadas, a Aeronáutica é a mais evoluída, em função 
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da Distancêmica, ou seja, do espaço aberto maior da atividade profissional.  
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Afago 

* Afago: carícia amena. 

Afagos 

* Afagar o animal de estimação sem se preocupar se é macho ou fêmea 

é fácil. Assistir às consciências sem preconceito de gêneros é muito mais difícil. 

Afastamento 

* Afastamento: distanciamento específico. 

* Tanto a solteirice e o casamento, quanto o divórcio e a viuvez, podem 

afastar a conscin do caminho da sua proéxis. 

* O tempo de dedicação à tarefa social que afastará a conscin intermissi- 

vista do voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacio- 

nal (CCCI) deve ser considerado como sendo fruto de alto critério pré-decisório. 

Afeição 

* Afeição: afetividade sincera. 

* A afeição sincera aperfeiçoa até a feiura mais feia. 

* A afeição facilita tudo. A desafeição dificulta tudo. 

* Jamais devemos esquecer que a afeição ao próximo é superior à afei- 

ção ao holopensene. 

* As sutilidades da afeição somente podem ser identificadas através das 

energias conscienciais (ECs). Por exemplo: o homem voltou-se para a jovem 

e a beijou com o seu olhar. Ninguém registrou o fato. As ECs expuseram a ocor- 

rência. Assim ocorrem os parafatos extrafisicamente. 

* Nem toda afeição enriquece a consciência, depende da qualificação. 

* A afeição excessiva é patológica, ou seja, a paixão ou paixonite aguda. 

* Não há afeição e nem desafeição sem autoconhecimento, seja de agora 

ou de antes, em retrovidas humanas. 

* O mais lúcido é termos afeição pelas consciências independentemente 

dos méritos delas. 

* O ato de alimentar afeição verdadeira por alguém é o apoio aos inte- 

resses evolutivos dessa pessoa, mesmo com a renúncia máxima de nós mesmos. 

Afeições 

* Osfracos odeiam. Osfortes amam. 

* A busca das amizades raríssimas é a melhor qualificação das afeições 

da conscin.  
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Afetação 

* Afetação é megatrafar. 

* A afetação é ainda resquício da ignorância. 

Afetividade 

* Há quem seja maternal ou paternal com as pessoas, enquanto outras 

personalidades são mais dedicadas aos princípios conscienciais pré-humanos. 

* A afetividade do evoluciólogo é igual para todas as consciências, inclu- 

sive para com os princípios conscienciais pré-humanos. 

* Quem se sente querido dispensa declarações. 

* Existe afetividade pura mesmo sem perfeição e sem entusiasmo. 

* A condição patológica precisa ser enfrentada, independentemente de 

haver relação afetiva envolvida no caso. 

* Há quem desenvolva a afetividade através do convívio com o animal 

doméstico, logicamente superficial nesse caso. 

Afetividades 

* A afetividade inexperiente amadora é a do jovem adolescente. A afeti- 

vidade inexperiente profissional é a do adulto apaixonado. Ambos nada enten- 

dem de transafetividade. 

* A afetividade inicial é a da maternidade. A afetividade sexual é da adul- 

tidade. A maxifraternidade vai além da dupla evolutiva. A autotransafetividade 

é vivenciada, por fim, de maneira plena, teaticamente, pela Consciex Livre (CL). 

Afinadora 

* O timbre da voz humana para dentro é igual ao instrumento desafina- 

do: estressa o ar, o holopensene e os tímpanos. 

* A conscin fonoaudióloga é a afinadora das cordas dos laringochacras. 

Afinidade 

* Inteligência atrai inteligência. 

* Megafmidade: raiz milenar. 

* - “Você já pensou com quantos megassediadores interconscienciais 

você tem afinidade com raízes do passadão?” 

* Toda atração interconsciencial tem raiz anterior no caminho da evolu- 

ção. Quem possui afinidade hoje,já teve muito conflito interconsciencial ontem. 

* - “No seu álbum de figurinhas, você já identificou aquelas que se re- 

petem em várias vidas humanas?”  
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* Jamais devemos esquecer que a afinidade por um trafor é mero autas- 

sédio. 

* A telepatia é facilitada pela afinidade e pelo convívio mais íntimo. 

* A convivência, mesmo sendo difícil, a princípio, gera afinidade. As em- 

patias intensificam as similitudes, em todas as áreas da existência humana. 

* A perseguição é a afinidade mais presente no Planeta Cro-Magnon. 

* A afinidade entre as consciências é superior ao movimento específico 

dos amparadores extrafísicos, por isso os afins patológicos sejuntam e formam 

quadrilhas marginais à evolução consciencial. 

* A conscin lúcida afasta da sua intimidade determinadas conscins por- 

que perturbam os princípios cosmoéticos, exigindo recins constantes, ainda não 

possíveis a quem não consegue realizá-las pelo nível de imaturidade e patologia 

que apresentam. 

* Há certos casos nos quais a conscin apresenta mais afinidade conscien- 

cial com o chefe do trabalho profissional do que com a companheira ou o com- 

panheiro da dupla evolutiva. 

* Podemos ter maior afinidade com os amigos do que com os membros 

da parentela, no entanto, seu melhor amigo já foi seu parente em vidas humanas 

prévias. É sempre tolice menosprezar o amigo raríssimo. 

* Quem ainda tem alguma culpa no cartório em determinada área é, pa- 

radoxalmente, a pessoa mais indicada para assistir ali, porque tem rapport espon- 

tâneo com as injunções evolutivas e os seus protagonistas especializados. 

* Você tem sempre alguma relação com as tragédias do seu público as- 

sistido, ainda que indiretamente. 

* Quando há afinidade com determinado grupo, a posição do assistente 

na escala evolutiva se toma secundária. 

* Se há afinidade, há maior capacidade de avivar a memória e despertar 

a consciência assistida. A afinidade aumenta a capacidade de autorretrocogni- 

ção, ou memória holobiográfica, da conscin, homem ou mulher. 

* Quem permanece no seu caminho, conscin leitora, na condição de com- 

passageiro evolutivo é porque encontrou acolhida em seu holopensene. Isso rece- 

be o nome de afinidade. A partir de tal fato, procure manter afinidade com os as- 

sediadores extrafísicos somente com a intenção de assisti-los através das tarefas 

do esclarecimento (tares). Assim, a sua existência melhorará sempre. 

* O próprio temperamento da vítima pode envolvê-la em tragédia grupai, 

quando o seu materpensene predominante afiniza-se com o holopensene patoló- 

gico. A concomitância dos objetivos dos interesses das consciências tende a pro-
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mover os contatos interpessoais constantes ou esporádicos, homeostáticos ou no- 

sológicos, intrafísicos ou multidimensionais. 

Afinidades 

* As afinidades entre as consciências nascem pelas raízes evolutivas si- 

milares. 

* As consciências afins se afagam, mas também se afogam. O peso da 

patopensenidade faz as consciências afundarem-se juntas na Baratrosfera. A lei 

do tactismo mineral se aplica também às consciências a partir das afinidades. 

* A bondade e a beleza andam em companhia do modo que a maldade 

e a feiura estão semprejuntas. 

* O autoparapsiquismo, e principalmente as autorretrocognições, tornam 

óbvias as afinidades secretas ou ignoradas entre as pessoas. 

Afirmação 

* Afirmação: autadmissão explicita. 

* Somos o que pensenizamos, falamos e agimos. Toda afirmação sua 

é autobiográfica. 

* O que qualifica a afirmação não é a autoridade da pessoa, mas o dis- 

cernimento das suas idéias. 

Afixos 

* Afixos: cognatos técnicos. 

* No universo comunicacional de aplicação dos afixos, os prefixos são os 

mais funcionais. 

* Lembre-se: os afixos podem ampliar ou diminuir o significado das pa- 

lavras. 

Aflição 

* Aflição:fato imaginativo. 

* Nenhuma aflição vale a vivência que exige. 

Afogamento 

* Afogamento: hidrataçãopulmonar. 

* O mar e o bar competem quanto ao afogamento das pessoas.  
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Aforia 

* A conscin intelectual produtiva, quando portadora de aforia, é de alto 

nível evolutivo porque a tendência dos afóricos é serem problemáticos em rela- 

ção aos posicionamentos pessoais. 

Aforismo 

* Aforismo: consensopessoal. 

* O aforismo transformado em sofisma é a máxima tornada mínima. 

Aforismos 

* O ideal é que os aforismos, iguais às leis, sejam concisos, diretos e ex- 

plicitativos, a fim de não deixarem margens a dúvidas quanto à interpretação. 

* A escolha pessoal dos aforismos alheios está entre os maiores testes de 

sensatez da conscin lúcida. 

África 

* África: Continente Radicular. 

* A África é o Continente Negro. Diz o antigo rifão: terra negra dá 

bompão. 

* A influência da lignina em a Natureza, em certos ambientes na África, 

é superior aos holopensenes de quaisquer outros continentes na Terra. 

* As raízes históricas dos cognopolitas vêm da África e não adianta dis- 

farçar nem pintando os cabelos de louro. 

* A África está e esteve sempre no sangue dos intermissivistas. A ten- 

dência evolutiva é sempre o retorno às origens das autexperimentações. 

* Os males da escravatura ficam ainda pequenos em face do que, de fato, 

devemos à África, onde estão as nossas primeiras raízes evolutivas neste Planeta 

Terra, ou o nosso primeiro útero geopolítico terráqueo. 

* O vínculo dos cognopolitas da Comunidade Conscienciológica Cosmo- 

ética Internacional (CCCI) com a África, tem a sua relação maior com a condi- 

ção de assistentes do que culpa no cartório. Ajudamos os outros para melhorar 

a nós mesmos. 

* A quem tem afinidade com os pets, ou animais domésticos, é sempre 

indicado fazer itinerância pedagógica para a África. O Continente Africano tem 

a Natureza exuberante e os costumes ainda extremamente primatológicos, com 

idiotismos culturais primitivos.  
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* Não adianta querer minimizar a África, não há mais ambiente para isso. 

Os países africanos estão progredindo acima da média, no Século XXI. A África 

é mais complexa do que parece, em múltiplos aspectos existenciais. 

* A discrepância é quilométrica entre a Reurbex e o primitivismo cultu- 

ral ainda presente na Humanidade, em especial, na África. 

* Quem gosta de viver em plena relação com a Natureza, apresenta a con- 

dição do dedo verde para plantar, habilidade para cozinhar e aparassensibilidade 

do mato, é a conscin mais apta para prestar assistência aos trabalhos reurbexoló- 

gicos na África. 

Ágapes 

* Ágapes: banquetes monárquicos. 

* Nos ágapes de convivas felizes até os talheres são barulhentos. 

Agenda 

* Agenda: síntese existencial. 

* Quanto mais organizada a vida, mais compromissos evolutivos a pes- 

soa terá. 

* O ódio, o rancor, a mágoa, o ressentimento e a vingança não existem 

nas alíneas da Agenda Conscienciológica da conscin intermissivista, quando lú- 

cida, porque não atuam mais em seu microuniverso consciencial. 

* A excursão científica difere da viagem turística pela agenda de aponta- 

mentos pesquisísticos. 

* A agenda da conscin lúcida apresenta duas qualificações fundamentais: 

compromissospessoais, egocármicos; e compromissos grupais, policármicos. 

* A agenda pessoal é mais útil para a pessoa na quarta idade biológica, 

quando ainda na ativa. 

* A agenda é melhor aproveitada pela pessoa na quarta idade, não para 

apenas melhorar a memória, mas para melhorar a lucidez. 

* - “Quer ajudar os amparadores extrafísicos?” Melhore a agenda pessoal 

da tenepes. 

* Nunca marque compromisso quando você estiver com ânimo baixo, ou 

down, pois o rendimento de seus esforços será mínimo. 

* A organização da agenda pessoal para a conscin escritora deve con- 

templar a dança das horas, flexibilizando, quando necessário, as atividades de 

acordo com a demanda conscienciográfica.  
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Agênere 

* Agênere: humanoidefugaz. 

* A condição do agênere é uma espécie de semivida humana. 

* A consciex, quando extremamente dominada por algum monoideísmo, 

pode atuar na condição agênere de modo inconsciente. 

Agêneres 

* Os agêneres, racionalmente, não podem ser incluídos entre os indiví- 

duos da espécie humana. 

Agente 

* O agente organizador da Anatomia e da Fisiologia do corpo humano 

é a vontade da consciência, através da Paragenética, atuando pelo psicossoma, 

sobre a matéria vivificada pela Genética. 

Agentes 

* Os acidentes pessoais e, principalmente, as doenças graves da conscin, 

infelizmente, ainda são os agentes mais poderosos para estabelecer as mudanças 

de suas opiniões e as reciclagens profundas de sua vida. 

* O pobre é um agente para a autorreflexão do abastado. A riqueza é um 

agente de socorro à pobreza. 

* - “Na vida moderna de tantas poluições e despoluições, a dedetização 

e a desratização são agentes cancerígenos?” 

Agérato 

* O psicossoma, quanto à sua forma, ou morfologia, é agérato, ou seja: 

a rigor, não envelhece, contudo, se transfigura pela força da vontade da própria 

consciência. 

Agitação 

* Agitação é perturbação. A agitação é comum na epilepsia, no parkin- 

sonismo e na violência. 

Agitações 

* No Século XXI existem mais Ph.Deuses e Ph.Divas e menos pensado- 

res. Tal fato deriva das agitações tecnológicas da vida no capitalismo selvagem. 

As agitações, infelizmente, substituem as cogitações, os atos de parar para pen- 

sar, ou o emprego da técnica das autorreflexões de 5 horas.  
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Aglutinação 

* A aglutinação interpessoal atua a partir da força presencial atrativa. 

* A aglutinação pessoal depende da qualificação da consciência atrato- 

ra. As abelhas voam atrás do mel. 

* Quem fala muito não tem boa aglutinação. O oposto ocorre com quem 

fala o essencial. A atração surge pelo equilíbrio das posturas pessoais. 

* A capacidade da aglutinação interconsciencial é a base do processo 

evolutivo das consciências. Quem não entende semelhante condição ainda vive 

sob a obnubilação do egoísmo. 

* O primeiro sinal da aglutinação interconsciencial é a pessoa atrair os 

animais domésticos. Os gatos fogem da consciência desaglutinadora. 

* Uma condição patológica da aglutinação é o workaholism, gerado pelo 

entusiasmo da personalidade aglutinadora. Quando o entusiasmo surgir, o me- 

lhor é usar o freio de mão. 

* É muito fácil atrair gente desequilibrada. É muito mais difícil atrair 

gente equilibrada. Tal princípio de convivialidade explica o fato de a Comuni- 

dade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) representar uma mi- 

crominoria na Humanidade, constituída de conscins intermissivistas. 

* A aglutinação espontânea de pessoas em torno da conscin idosa, lúcida, 

é a demonstração cabal da vitória da consciência sobre o envelhecimento. 

* A atratividade fraterna é útil em qualquer holopensene ou dimensão 

existencial. 

* A vitimização não cavada faz a pessoa se tomar aglutinadora em fun- 

ção da simpatia ou compaixão que provoca naturalmente. 

* A energia consciencial (EC) é o principal elemento utilizado para gerar 

a aglutinação interconsciencial que, geralmente, tem início na família nuclear. 

* Há pessoas portadoras de intensas ECs, mas ninguém se sente bem per- 

to delas. Não importa possuir a condição da aglutinação interconsciencial, é im- 

prescindível qualificar a atratividade pessoal. A qualificação ocorre por meio da 

interassistencialidade. 

* Qualifique a interassistencialidade e tal avanço aumentará a sua capa- 

cidade de aglutinação interpessoal. 

* Quem atrai duas consciências pode ser mais evoluído, na condição de 

atrator consciencial, daquele que atrai duas mil consciências. Importa, no caso, 

a postura intraconsciencial de assistencialidade do aglutinador. Por isso, muitos 

atratores interconscienciais, em geral tiranos e líderes genocidas, são transmigra- 

dos para planeta evolutivamente inferior à Terra, nos trabalhos da Pararreurba- 

nologia.  
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* Sem autocrítica, pouco adianta a personalidade possuir competência 

aglutinadora. 

Aglutinações 

* Há consciências muito aglutinadoras, mas somente de assediadores in- 

terconscienciais. 

Aglutinador 

* A conscin aglutinadora interassistencial tende a se manifestar com os 

atos gerados a partir da interdimensionalidade consciencial. 

* A conscin aglutinadora eficiente é aquela que consegue lidar, sem se 

perturbar, com as patologias alheias. 

* Se você quer ser pessoa aglutinadora evolutiva, faça assistência inter- 

consciencial. 

* A melhor conscin aglutinadora é aquela que consegue agrupar o reba- 

nho antigo, dos ex-grupos pretéritos, ao rebanho novo de consciências do grupo 

evolutivo atual. 

* A memória aguda da consciência aglutinadora apresenta-se em duas 

condições básicas: quando a consciência erra em relação aos outros e a si mesma. 

* O aglutinador é a consciência atratora, que pode atuar em diferentes 

áreas: econômica, empreendedora, profissional, energética, política. O Ser Sere- 

não tem o perfil aglutinador em condição aguda, extrema, e, no entanto, parado- 

xalmente, consegue manter o anonimato interassistencial. 

* O aglutinador extrafísico aplica, invariavelmente, o polinômio acolhi- 

mento-orientação-encaminhamento-follow-up em toda categoria de interassis- 

tencialidade. 

* O atributo cognitivo mais relevante da consciência aglutinadora vete- 

rana é ser, quando necessário, paradoxalmente, autodesaglutinadora. 

* O perfil aglutinador pode ser de duas categorias: o da área específica, 

ou a personalidade uniaglutinadora, ou a aglutinação universal, própria da perso- 

nalidade polímata interassistencial. A personalidade aglutinadora universal tende 

a ser líder. A instituição é o agente eficaz para ampliar a capacidade aglutinadora 

da conscin líder, homem ou mulher. 

* A consciência mais aglutinadora é a portadora da autotransafetividade 

teática, autoconsciente. 

* A característica, ou trafor, da conscin aglutinadora, é atrair os que vi- 

vem longe, juntanto, inclusive, os membros da sua equipex (identidade extra) da
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autoparaprocedência pré-ressomática, na composição da equipin atual (voluntário 

conscienciol ógi co). 

Agonia 

* Agonia:preâmbulo dessomático. 

* A condição da agonia de uma pessoa pode ocorrer através da dificul- 

dade de respirar, ou a asfixia, e até pela reverberação contínua da sua respiração 

ou palavra, através de um ouvido, o que é muito mais desagradável e com a sen- 

sação de sem lugar do que a dor. Portanto, a algia ou cólica não é o pior que pode 

ocorrer em um soma enfermo. Tal fato é a razão máxima para a manutenção de 

nossa saúde somática. 

* A agonia comocional mata o corpo físico a partir do ansiosismo. 

* A autoimperturbabilidade é a eliminação definitiva de todo processo 

agônico da vida da consciência. 

Agonias 

* De todos os tormentos e agonias humanas, o pior é a impossibilidade de 

respirar normalmente. 

Agradar 

* A estrutura da tarefa do esclarecimento (tares), que leva à Impactote- 

rapia, prova ser impossível agradar a todas as consciências. 

Agradável 

* Nem sempre o agradável é o melhor. A tacon tende a ser sempre agra- 

dável e simpática. A tares, em geral, em função da verdade sem eufemismos, po- 

de ser desagradável e antipática, contudo é mais funcional e evolutiva. 

Agradecimento 

* Agradecimento: estrutura intersocial. 

* A condição real e integral do agradecimento envolve duas consciências, 

a personalidade doadora, no primeiro tempo; e a personalidade grata, no se- 

gundo tempo. 

Agravitariedade 

* A volitação extrafísica em geral é agrávica ou se faz dentro da condi- 

ção de não-gravidade planetária.  
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Agressividade 

* Agressividade:primitivismopessoal. 

* A agressividade demonstra inferioridade evolutiva evidente porque 

a pessoa turbulenta é ainda primata, não tendo conseguido superar a fase evolu- 

tiva pré-humana. 

Agricultura 

* Agricultura:primeira Ciência. 

* A Agricultura Cosmoética é suporte indispensável à vida humana em 

qualquer lugar intrafísico. 

* A Agricultura é a primeira e a mais produtiva de todas as tecnologias. 

Agruras 

* Agruras: autotestes evolutivos. 

* Da qualidade da trajetória ou condição da conscinpés de chinelo ao in- 

telectual bem posicionado na Socin, ainda patológica, tudo depende antes da von- 

tade e da autodeterminação, seja do homem ou da mulher, ao estruturar o pró- 

prio posicionamento social e mentalsomático. 

* Quem enfrentou maiores agruras existenciais pode ser quem triunfa no 

universo da autoproéxis. Os estorcegões das dificuldades são os desafios e incen- 

tivos à formação da autobiografia exitosa. 

Agua 

* Agua:primeirofármaco. 

* Agua: sangue transparente. 

* A águafortalece. O vinho enfraquece. 

* A água equilibra. A cerveja desequilibra. 

* A água enriquece a vida. Em cima do manancial é onde o capim cresce 

mais bonito. 

* Neste Planeta Terra, apesar do nome, quem domina é a água. A água 

está espalhada por todo o Cosmos. 

* A água não é quadrada. A Natureza tende à curva e não à reta. 

* Depois do gás oxigênio, o que domina a nossa vida intrafísica é a água. 

A gota da água do mar, a gota da água da chuva e a gota da lágrima do Homem 

são 3 categorias distintas de água. A maior parte da Terra é composta de água. 

Quem sabe viver em paz com o oxigênio e a água, vive melhor. 

* O mais importante no deserto é a água.  
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* Há pessoas que não admitem a água como sendo a melhor bebida deste 

mundo por ser insípida, inodora e incolor. 

* É preciso nos resguardarmos a respeito de toda pessoa que não bebe 

água. 

* A água da chuva desce e o fogo do incêndio sobe, contudo, a água ma- 

ta ofogo. 

* - “Se até a água tem memória, como é a sua?” 

Aguas 

* Nas Cataratas do Iguaçu, as águas vivas são as coisas mais renovadoras 

e as pedras mortas as coisas mais conservadoras, há milênios. 

Agulha 

* A agulha costura. A espada mata. A agulha do costureiro é sempre su- 

perior à espada do guerreiro. 

Ajuda 

* Ajuda:fundamento convivencial. 

* Na evolução, ajuda mais a consciência imperturbável. 

* Quando uma consciência ajuda outra, as duas colhem benefícios. 

Ajudemos 

* Ajudemos como pudermos. Há mais aprendizes que mestres, mais dis- 

cípulos que apóstolos e mais assistíveis que assistentes. 

Ajuizamento 

* A melhor tendência evolutiva é ajuizar esta dimensão humana com 

o critério da dimensão extrafísica avançada. 

Ajuntamentos 

* - “Você ajunta algo?” 

* Tudo na vida é ajuntamento, coleção ou inventário pessoal de coisas, 

objetos, instrumentos, realidades, ideias,fenômenos eparafenômenos. Os ajunta- 

mentos tornam a existência agradável ou desagradável, melhor ou pior. Aí está 

a razão de ser da técnica do antibagulhismo. 

Aladim 

* - “Vocêfazprodígios?”  
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* O estado vibracional (EV) é a verdadeira lâmpada de Aladim fun- 

cional. 

Alambiques 

* Aquele distrito tem tantos botequins e bares que é chamado de Bairro 

dos Alambiques, e deve ser evitado. 

Alarme 

* Alarme: grito tecnológico. 

* A instalação do sistema de alarme de segurança na residência, até mes- 

mo no interior do condomínio, contribui para a segurança extrafísica maior do 

holopensene doméstico. 

* O disparo do alarme de segurança do automóvel desencadeou uma ca- 

tilinária sonora durante 15 minutos. 

Alavanca 

* Alavanca: motorprimário. 

* A verdade dos fatos é o ponto de apoio, ou a alavanca para mover as 

consciências no rumo da Evoluciologia. 

* - “O que funciona em sua vida como sendo alavanca evolutiva?” 

* A alavanca evolutiva leva ao conserto das ações e ao concerto das 

consciências. 

Alavancagem 

* Alavancagem é autorreciclagem. 

* O amparo de função pode ser a alavancagem evolutiva para ambas as 

consciências: o amparador e o amparando. 

Alcances 

* _ “Qualseu alcance?” 

* O bom alcançamos na vigília física ordinária, o melhor na condição da 

projeção consciente e o ótimo depois da segunda dessoma, na Comunex Evo- 

luída. 

Álcool 

* Álcool: veneno transparente. 

* O álcool é o combustível da morte. O álcool não mata a sede, mata 

a conscin alcoólatra prematuramente.  
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Alcoólatra 

* Alcoólatra é semimorto. 

* A vida do alcoólatra é um deserto. O cachaceiro passa mais tempo 

sem beber água que o camelo. 

* O holopensene da conscin alcoólatra é invadido, incessantemente, pelas 

consceneres. 

Alcoolismo 

* Alcoolismo: autolavagem supercerebral. 

* Na hora em que a pessoa se alcooliza torna-se vítima de possessão in- 

terconsciencial, na condição de caneco vivo de intrusores extrafísicos. 

* O bispo bebe vinho e há padres alcoólatras. 

* Há quem beba 3 garrafas consecutivas de destilados sem se afetar, por- 

que os assediadores extrafísicos assimilam os efeitos do álcool ingerido. 

Alcoologia 

* A pessoa sóbria é quem conhece e mais entende da Alcoologia. 

Alcova 

* Alcova: instância onírica. 

* Para se saber se a alcova duplista está blindada, verifique se ela consti- 

tui, de fato, um verdadeiro ninho de amor. 

Aldeona 

* Aldeona é a aldeã serenona, por exemplo, a Rosa dos Ventos, no Rio 

Grande do Norte. 

Aleatoriedade 

* Aleatoriedade: sincronicidade ignorada. 

* A aleatoriedade é o ato do não convidado que chega na hora certa. 

Alegria 

* Alegria é megatrafor. 

* Alegria significa Cosmiatria. 

* A alegria partilhada é alegria dobrada. 

* A ausência da alegria denuncia a presença do erro. 

* Não postergue nada útil: devemos viver com alegria, agora, aqui,já. 

* Nem todo contágio é negativo. A alegria é transmissível.
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* O choro do recém-nascido é a prova da sua vida humana. A alegria do 

adulto é a prova da sua consciência. 

* A pessoa que se julga a mais pobre, a rigor, sempre tem uma fortuna 

para doar, começando pela alegria pessoal. 

* Para quem realiza o seu trabalho com alegria, todo dia é feriado. 

* A tarefa do esclarecimento (tares) é o conjunto de ações promotoras da 

expansão da alegria no Cosmos. 

* Quem busca avidamente a fama, nesta dimensão, deve refletir sobre 

a autolucidez do Ser Serenão: o seu anonimato interassistencial é pura alegria 

intraconsciencial. 

* Quem julga a alegria sadia como sendo idiotia já sofre do surto de idi- 

otia. 

* Quem não tem alegria vai contra o Mundo. 

* A alegria da Natureza, exposta com clareza, evita partilhar a tristeza. 

* A alegria máxima da vida humana é a da espera feliz da dessoma 

oportuna por parte da conscin completista. 

Alegrias 

* As alegrias de quem renasce nesta dimensão respiratória jamais ultra- 

passam o nível de quem dessoma consciente da proéxis realizada. 

Aleia 

* As conscins mentalsomaticamente sensíveis percebem energias cons- 

cienciais (ECs) específicas ao passarem pela Aleia dos Gênios da Humanidade, no 

Caminho da Lógica, no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

Esse trânsito natural, entre os bustos, equivale a um teste bioenergético mais in- 

tenso entre os arbustos. 

Alergia 

* Alergia: incompatibilidade bioquímica. 

* Um livro velho pode dar a você o diagnóstico da sua alergia. 

* Assim como temos idiossincrasias e intolerâncias alimentares, todos 

nós, Seres Humanos, somos portadores ou vítimas de algum tipo de alergia, va- 

riando apenas a categoria, a gravidade e a oportunidade das manifestações, prin- 

cipalmente na atual fase poluída de vivência intrafísica moderna na Terra, neste 

Século XXI. 

* As alergias, em geral, são devidas às energias conscienciais (ECs) pa- 

tológicas.
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* Enquanto uma pessoa pode dessomar se atacada por uma única abelha, 

outra conscin pode levar ferroadas de 200 abelhas e sobreviver, além das dores 

e das vermelhidões epidérmicas. Tudo depende, em tais casos, da sensibilidade 

alérgica pessoal. 

* Os anestésicos são ótimos, mas perigosos, principalmente nas aneste- 

sias gerais, podendo matar os alérgicos ao modo de anestesia definitiva. 

Alerta 

* Alerta: vida desperta. 

* Vamos viver cada vez mais alerta: a marcha do soldado não é muito 

diferente do trote do burro. 

* Jamais substitua as verpons do autodiscernimento do mentalsoma pelas 

fábulas do comocionalismo do psicossoma. 

Alfabeto 

* Letra é conteúdo. Número é forma. As 26 letras do alfabeto da Lin- 

guagem são superiores aos 10 números da Aritmética ou Matemática, não apenas 

quantitativamente, mas até qualitativamente. 

Alfabetos 

* Há alfabetizados obtusos. 

Alfaiate 

* Alfaiate:primeiro dermatologista. 

* A Natureza cria o homem, a consciência o seu interior e o alfaiate o seu 

exterior. 

* O alfaiate é um profissional superior, pois somente o Ser Humano em- 

prega a alfaiataria. Nenhum animal pré-humano, nem mesmo os peixes na água, 

usam vestimentas permanentemente, apesar das camuflagens e dos truques dos 

predadores e suas vítimas para sustentarem a sobrevivência. 

Algaravia 

* Evitemos toda algaravia. 

* A música clássica é um idioma do modo que o baticum é uma algara- 

via ou charabiá. 

Algemas 

* Anel: circulo metálico. Algemas: círculos metálicos gêmeos.  
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Algias 

* Algia: indício vilal. 

* O maior preço que se paga pela quarta idade biológica lúcida é o con- 

junto das algias ou as dores errantes do soma. 

* Em geral, a dor suave, porém contínua, é mais difícil de ser suportada 

do que a dor aguda, mas esporádica e efêmera. 

Algibeira 

* Algibeira: banco volante. 

* Observe o que você traz na algibeira: dependendo do contexto, um li- 

vro de bolso pode ser mais útil do que a sua carteira de documentos. 

Algo 

* Algo é evento. 

* A pessoa fora do vulgar sempre tem algo para enriquecer a nossa exis- 

tência, entretanto, antes de tudo, é preciso identificar esse algo. 

* Se você começar a pensar mal de algo, seja ideia, lugar ou alguém, 

chega a um tempo que será impossível a você conviver com semelhante algo. Daí 

nascem as reciclagens impostas pelas doenças e os acidentes. 

Algoz 

* Algoz: algoproblemático. 

* O algoz piora sempre mais que a vitima. A bigorna permanece intacta 

quando o martelo quebra o cabo. 

Algozes 

* Há algozes condecorados. 

Aliado 

* Aliado: neoirmão evolutivo. 

Aliados 

* A conscin fraterna, quando aglutinadora, faz aliados espontâneos da 

tares por onde vai. 

Aliança 

* A aliança de casamento é o minigrilhão de ouro.  



Léxico de Ortopensatas 81 

 

 

* O uso da aliança, símbolo do enlace matrimonial ou do duplismo, deve, 

em primeiro lugar (in primo loco), atender à somática. Quem tem pressão arte- 

rial elevada não é recomendado usar aliança ou anéis nos dedos. No caso de mu- 

lheres esteticamente chamativas ou energeticamente harmoniosas, o uso da alian- 

ça é indicado a fim de se evitar a assedialidade intrafísica. 

Alianças 

* Inexistem aliançasperpétuas. 

Álibi 

* Alibi: antidotojuridico. 

* Para a consciência lúcida parapsíquica, a verdade dos fatos e dos para- 

fatos é o próprio álibi. 

* Perante o amparador extrafísico de função é impossível à conscin, por 

mais lúcida que seja, forjar um álibi funcional para as ilicitudes involutivas. 

Alienação 

* Alienação: semimorte antiproéxis. 

* O cientista que não investiga a imortalidade da própria consciência 

é sempre uma personalidade alienada, sem autopriorização quanto à evolução das 

consciências. 

Alimentação 

* Alimentação: segunda respiração. 

* Na vida moderna, quem se alimenta de drogas, por exemplo, opopstar, 

morre prematuramente, em geral aos 27 anos de idade biológica, fato sempre no- 

ticiado pelas mídias. Por outro lado, quem se alimenta sadiamente está vivendo 

até 115 anos de idade biológica (Ano-Base: 2013). 

* Jamais devemos esquecer que a alimentação existe especificamente 

destinada a restaurar as energias dos órgãos e sistemas do corpo humano. Não de- 

vemos abusar do gastrossoma. 

Alimento 

* Alimento: combutivel somático. 

* A água cria pela saúde, mas também envia a consciência para outra di- 

mensão pela dessoma. O alimento cria, mas também envia. O obeso tem a ten- 

dência a dessomar prematuramente. É, ainda, muito rara a pessoa centenária 

e é raríssima a pessoa obesa centenária.  
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* O melhor devorador que existe é o de livros. A leitura deve ser, antes 

de tudo, alimento para o mentalsoma. 

Alimentos 

* Dentre todos os alimentos da conscin, sejam os gastronômicos, os exci- 

tativos, os visuais e os auditivos, os mais nutritivos são os autocognitivos. 

* A pessoa mais inteligente é aquela que troca a munição da sua mente 

por alimentos sadios. 

* Os seres pré-humanos buscam, a vida inteira, alimentos para o corpo. 

Os Seres Humanos, quando lúcidos, buscam, na vida adulta, alimentos para 

a consciência. 

* A consciência faminta quanto aos alimentos do mentalsoma deve ser 

assistida tanto quanto à pessoa faminta quanto aos alimentos do gastrossoma. 

Alma 

* Alma: consciência sutilizada. 

* A arma tem mira. A alma tem meta. 

Alpinista 

* Alpinista: ascensorista impulsivo. 

* O alpinista é aquela conscin riscomaníaca que escala o para-raios du- 

rante a tempestade. 

* - “Quem aplaude o alpinista erra tanto quanto ele, na condição patoló- 

gica da riscomania?” 

Alta 

* Alta: neoliberdade recicladora. 

* Há sempre aquele dia em que as coisas se acertam mais, ocorrendo re- 

cuperações como se recebéssemos a alta de nossos problemas fundamentais. Não 

deixe passar batido este dia da alta. Valorize a sua existência. 

Alterações 

* Devemos viver em harmonia, conscientes das alterações incessantes da 

vida. Os ventos nem sempre sopram na mesma direção nem com igual intensi- 

dade. 

* As alterações existenciais podem ser progressivas ou regressivas. Os 

Seres Serenões são grandes evolutivamente porque superaram as alterações 

animais.  
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Alternâncias 

* Alternâncias: autorrotinasprogressivas. 

* Para a consciência em evolução, o dia e a noite, o sono e a vigília 

e a ressoma e a dessoma são alternâncias inarredáveis. 

Alto-império 

* Nunca existiu alto-império. 

Altruísmo 

* Todo egoísmo limita. Todo altruísmo amplifica. 

* Quem é altruísta na fase da mocidade tende a ser altruísta para o resto 

da existência humana. 

* No universo do altruísmo, quem pratica a renúncia a si mesmo, em fa- 

vor de outrem, invariavelmente acerta mais no caminho da evolução. Racional- 

mente vale a ponderação: o egão máximo é sempre muito menor, ou mesmo in- 

significante, em comparação com o Cosmos, a Humanidade e a Para-Humanidade. 

Altura 

* A altura, igual ao tamanho, não é um bom documento. - “Que adianta 

a masmorra situada na alta torre do castelo?” 

Alucinação 

* Alucinação: imaginação antissensorial. A alucinação é filha da imagi- 

nação. 

Aluguel 

* Há consciências alugadas. Há consciências compradas. Há consciên- 

cias ^vendidas. 

Alunos 

* Todos somos alunos. Alguns são mestres. 

* O educandário moderninho onde os alunos mandam, não é escola, é cen- 

tro de anarquia. 

* Certos alunos podem ensinar muito mais e melhor do que o mestre, 

contudo não formam a regra, são exceções. 

Alusões 

* História: alusões reversas. Vejabem: alusões e não ilusões.  
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Alvenaria 

* Alvenaria: holopensene artificial. 

* As árvores levam ao bosque. A alvenaria pode levar à selva de pedra. 

* Quanto mais alvenaria, mais vazio. Quanto mais Natureza, mais pleni- 

tude. 

Alvéolos 

* Alvéolos: sutilezas vitais. 

* Há muitos casos nos quais a causa mortis se deve a problemas dos al- 

véolos pulmonares não identificados nos atestados de óbito. 

Alvos 

* CL: megalvo vivo. 

* O alvo mental, na evocação da consciência, pode ser algo morto, obje- 

to, ou algo vivo, princípio consciencial. O alvo vivo exige menos esforços para 

a consciência evocadora alcançar, porque o receptor pode fazer ressonância ener- 

gética com o emissor dos pensenes. 

Alzheimer 

* O mal de Alzheimer é uma espécie de estado de coma em casa, ou hi- 

bernação humana. 

* O mal de Alzheimer, infelizmente, em certos casos, transforma a pes- 

soa em múmia viva. 

* O portador do mal de Alzheimer, igual ao alcoólatra, nunca está sozinho 

extrafisicamente, tendo sempre companhias indesejáveis evocadas até incons- 

cientemente. 

* O mal de Alzheimer instala o vulcão extinto da lucidez humana. 

* Quando a pessoa está com o mal de Alzheimer fica mais predisposta 

à atuação dos assediadores extrafisicos. É sempre melhor ser tratadajunto aos fa- 

miliares. 

* A Internet pode desencadear o mal de Alzheimer, porque não havendo 

raciocínio ou elaboração mental nas navegações cotidianas, a pessoa dispensa 

o mecanismo da escrita para manter melhor o funcionamento cerebral sustentador 

da autolucidez e da memória. 

* O branco mental, ou a hipomnésia, pode ser um primeiro sinal do mal 

de Alzheimer. A hipomnésia breve, após surto emocional, quando a conscin não 

se lembra do motivo do próprio choro convulsivo, aponta manifestação do mal de 

Alzheimer, seja qual for a idade biológica.  
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* Quem mantém vida intelectual ativa durante a vida intrafísica tende 

a evitar o mal de Alzheimer. 

AM 

* No universo da autoconscientização multidimensional (AM), quando 

você enfrentar algum megaproblema, pense e aja como se fosse consciex e o pro- 

blema, ou melhor, os problemas, tornar-se-ão menores. 

Amabilidade 

* Amabilidade: oxigênio social. 

* A amabilidade é a pedra de toque da sociabilidade. 

* Ser amável é reação social educada. Ser amigo é condição de convivia- 

lidade muito mais complexa. 

Amadurecimento 

* Amadurecimento: evolução natural. 

* A consciência lúcida não perde tempo com quem ainda está muito ver- 

dolengo evolutivamente, focando maior atenção em quem está, pelo menos, de 

vez para entender os esclarecimentos de maior maturidade consciencial, a fim 

de não ficar falando no deserto nQmjogarpérolas aosporcos. 

Amálgama 

* A vida humana é composta pelo amálgama da matéria com o tempo. 

Amanhã 

* Amanhã: tempo virgem. 

* Amanhã ainda é perto. Depois de amanhã\a é muito longe. 

* O Estado Mundial por enquanto é utopia, amanhã será realidade. 

A ideia da Mateologia por enquanto é conjectura, amanhã será fato. 

* A única coisa que a conscin intermissivista pode, racionalmente, deixar 

para amanhã é a fruição extrafísica do autocompléxis. 

Amante 

* A autotransafetividade converte a promiscuidade em megafratemida- 

de, fazendo nascer a consciência amante da Humanidade e da Para-Humanidade. 

Amar 

* Amar: melhor instinto.  
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* Amar é perdoar sem acumpliciar-se com os atos errados. 

* O ato de amar sem ser amado, e até ignorado, não é tão antievolutivo, 

pois se insere no arcabouço evoluído do anonimato cosmoético da Serenologia 

do Ser Serenão. 

* O maior nível do ato de amar é o ato de aturar fraternalmente. 

* Amar é induzir, pelo bom exemplo, a pessoa amada a evoluir. 

Amaurose 

* O desejo cego é a primeira amaurose do Ser Humano quando ainda ob- 

tuso. 

* A representação simbólica da Justiça como sendo cega é a evidência 

confessa, máxima, da insuficiência do Ser Humano. 

Ambição 

* Ambição: anseio teórico. 

* Quando se estuda a ascensão da consciência, é preciso considerar a am- 

bição evolutiva cosmoética. A ambição mais positiva é a da interassistenciali- 

dade. 

* Quando se tem a ambição evolutiva, o egoísmo, a vaidade, o orgulho, 

a inveja, a avareza, o cabotinismo e o cinismo já foram superados pela conscin. 

* A ambição define o pouco, o muito e o suficiente. 

* Ela foi embora: as suas asas eram maiores do que o ninho. 

* A qualificação exata da ambição pessoal deve ser estruturada a partir 

da realidade inevitável da dessoma. 

Ambientes 

* Ambientes: cenários existenciais. 

* O ambiente intrafísico, ou ambientin, no qual encontramos o maior per- 

centual de realidade é o da Ciência. O ambiente extrafísico, ou ambientex, onde 

encontramos o maior percentual de pararrealidade é o holopensene pessoal. 

* A vida íntima do microuniverso da consciência, seja a conscin ou 

a consciex, não é de natureza idêntica ao holopensene ou ambiente, seja o am- 

bientin ou o ambientex, onde vive. 

* O ambiente íntimo deve prevalecer sempre sobre o ambiente exterior. 

Ambientex 

* O parambulatório é o melhor holopensene ou ambientex para a assis- 

tência extrafísica às consciexes carentes.  
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Ambiguidade 

* Ambiguidade: definição imatura. 

* A tendência da ambiguidade é ser patológica, à maneira da moda retrô. 

* O consenso aparece, depois da ambiguidade, além das más interpreta- 

ções e dos debates. 

* A fixação sem paixão é a ambiguidade racional técnica. 

Ambidestrismo 

* Ambidestrismo: bipolaridade sadia. 

* O canhotismo indica o caminho para o ambidestrismo da conscin por 

meio das mobilizações energéticas interassistenciais. 

Ambivalência 

* A conscin ambivalente usa a habilidade complexa da ambivalência, 

em certos casos, como processo de fuga. 

Ambulância 

* O veículo que exige mais atenção é a ambulância. 

* O condutor da ambulância não pode apresentar vocação para piloto 

de Fórmula 1. 

Amenidade 

* Amenidade: sinal verde. O primeiro sinal óbvio da bondade da pessoa 

é a sua amenidade no trato social. 

* Onde existe menos amenidade é na Baratrosfera. Onde existe mais 

amenidade é na Comunex Evoluída. 

Amiga 

* A empresa de segurança pessoal é a nova amiga íntima da conscin no 

Século XXI. 

Amigo 

* Amigo:próximo íntimo. 

* Não há melhorparente do que o amigofiel eprudente. 

* A amizade exige cultivo. No aperto e noperigo se conhece o amigo. 

* O amigo é o parente escolhido por você. Dentre as coisas mais valiosas 

da vida humana se insere o amigo raríssimo. Ele é atrator.
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* O amigo que ainda não conhecemos em geral não é, de fato, um estra- 

nho de outras vidas intrafísicas prévias. A questão, neste contexto, é a hipomnésia. 

* O amigo depende de um processo centrífugo e indoors; a pátria depen- 

de de um processo centrípeto e outdoors. 

* Ser amigo de criança é mais fácil do que ser amigo de pessoa adulta, 

daí surge o perigo da pedofilia. 

* A consciência evoluída considera seu amigo até o megassediador. 

* A condição do amigo novo, seja quem for, exige maior convivialidade 

íntima e prolongada, ou seja, o conhecimento recíproco mais profundo, a fim de 

consolidar a amizade. 

* Amigo sob suspeita significa amizade desfeita. 

Amigos 

* O seu amigo tolo evidencia sempre que você é tolo. O seu amigo sábio 

nem sempre evidencia que você tende à sabedoria. 

* A primeira pequena vantagem é ter amigos. A segunda grande vanta- 

gem é ter amigos lúcidos. 

* Quanto aos amigos, há ausentes, mortos, e mortos, presentes. 

* Quanto mais você ajudar aos outros, mais amigos você terá. 

* Os grandes amigos aparecem dentre os componentes das equipexes 

e das equipins. 

* As amizades ou os amigos apresentam características distintas: o amigo 

da interlocução face a face é sempre superior ao amigo dos E-mails. 

* Você merece os amigos que cultiva em seu círculo de relações sociais. 

* Os maiores bens que possuímos, os amigos, não entram na declaração 

do nosso imposto de renda. 

* Pelas suas conscins amigas, nesta dimensão humana, você pode cal- 

cular as suas futuras consciexes amigas, depois da segunda dessoma. 

* Depois da quarta idade biológica, a conscin tem mais amigos desso- 

mados que vivos nesta dimensão. Contudo, dependendo do que tenha feito na vi- 

da atual, ela terá maior número de amparadores extrafísicos, ou seja, as cons- 

ciexes amigas. 

* Os nossos amigos equivalem aos dados de nossa avaliação pelo Cons- 

cienciograma. 

* A sua vida humana será sempre melhor se você manter mais um círculo 

de amigos do que um círculo de clientes.
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Amizade 

* Amizade é convivialidade. 

* Para que a amizade se mantenha épreciso que vá e venha. 

* A amizade é riqueza. Nãopode viver bem quem amigos não tem. 

* A amizade confiável somente existe fora da Baratrosfera. Ali não tem 

amizades raríssimas. Prisioneiro ou cativo não tem amigo. 

* A parentela é uma imposição da Genética. A amizade é uma escolha 

da Paragenética. 

* A amizade expressa em ações é superior à amizade expressa em pa- 

lavras. 

* A amizade é o primeiro vínculo interconsciencial inquebrantável no 

caminho da evolução. 

* O trajeto da evolução consciencial é o ego sair da inimizade para a ami- 

zade, até chegar à amizade raríssima. 

* Quando se trata de conscins intermissivistas mais lúcidas, a amizade 

interdimensional tem raiz na equipex pré-ressomática. 

* A amizade é o resultado de cultivo continuado e surge pela seleção dos 

amigos, a começar pelos^ets ou os animais domésticos. 

* O grande rio da Socin emana e flui da nascente da amizade. 

* A amizade perdura mais entre as pessoas do que a afetividade em bases 

sexuais. 

* A confiança é a base da amizade. 

* A essência da verdade é o alicerce da amizade. 

* A escravatura humana existe por falta de amizade. 

* O grau de amizade varia de acordo com o gênero, a idade e o nível 

cultural das pessoas. 

* A melhor amizade é a do amigo que ultrapassa a tarefa da consolação, 

ou a tacon, e pratica, a nosso favor, a tarefa do esclarecimento, ou a tares. 

* Toda amizade traz sobreposição de pensenes e enriquecimento da au- 

topensenização das consciências envolvidas. 

* A amizade improvisada é própria da quadrilha organizada. 

* Para perdurar, a amizade recíproca exige a memória recíproca. 

* Quem tende ao autismo, ou vive isolado no deserto, ainda não entende 

a essência da amizade. 

* A amizade rarissima tem raiz paragenética e nunca é unilateral. 

* A amizade rarissima, quando mal interpretada pelas consciências me- 

nos lúcidas, pode se tomar mero amor platônico.  
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* A amizade raríssima resulta da convivência repetidíssima e apresenta 

determinado percentual de qualificação, caminhando para a equipin e a equipex 

interassistenciais. 

* A megafratemidade da interassistencialidade é a base sólida da condi- 

ção da amizade raríssima. 

* A amizade raríssima abre caminhos para a compreensão da equipex. 

* O verdadeiro amigo é aquele a quem se pode falar todas as verdades. 

* A construção da amizade raríssima, ao longo das vidas humanas e in- 

termissões, ocorre pela lealdade mútua. 

* Na reciprocidade dos processos sadios da existência nasce a amizade 

raríssima. 

* Quanto maior o número de vidas humanas nas quais você conviveu 

com determinada consciência no passado, maior é a intensidade da sua amizade 

a esta personalidade ressomada hoje, daí surgindo a amizade raríssima. 

* A amizade raríssima surge pelo convívio prolongado, útil e exitoso, 

sendo a essência das equipins e das equipexes. 

* A alma gêmea não existe, em seu lugar existe a amizade raríssima, ou 

seja, o amigo certo nas horas incertas. 

* As fissuras da genialidade interferem nas amizades raríssimas. Quan- 

do há rompimento num relacionamento social é porque não se tratava da condi- 

ção da amizade raríssima, que se situa sempre acima da vulgaridade, em nível 

multidimensional. 

* Uma pessoa pode saber com certeza que a outra é sua amizade raríssi- 

ma sem que esta viva autoconsciente do fato. 

* Ao estudar a amizade raríssima, a conscin lúcida descobre o seu ampa- 

rador de função e, assim, alcançará maior segurança pessoal. 

* A pessoa, amizade raríssima, não é um anjo humano, mas evidencia 

em geral uma personalidade pacífica, conciliadora e imperturbável. 

* Se você deseja identificar uma amizade raríssima, veja em seu círculo 

social quem parece mais com o perfil do evoluciólogo, homem ou mulher. 

* A amizade raríssima seduz. Não havendo lealdade na amizade, a cons- 

cin que se considerava amiga fica desgovernada, porque se não confia no amigo, 

sobrevêm as inseguranças quanto ao resto dos componentes da Humanidade. 

* Quanto mais evoluída a consciência, mais predomina nela a conviviali- 

dade através da sua força presencial. Daí provém a irresistibilidade evolutiva da 

amizade raríssima. 

* O falso estranhamento no encontro de amizades raríssimas pode ser 

devido à interferência de assediadores extrafísicos.  
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* A amizade raríssima nasce e se mantém pela maturidade das cons- 

ciências e não por suas paixões. 

* Não interprete erradamente a pessoa, quando sua amizade raríssima: 

ela não é sua concorrente evolutiva. 

* A amizade raríssima, em tese, é inavaliável. 

* Sempre existe quem se digladiou, por várias vidas humanas pretéritas, 

com a atual amizade raríssima agora tão prezada. 

* Se o seu amigo cometeu algo que o fez sentir-se aborrecido, além de le- 

var o fato na esportiva, veja se ele não estava inspirado por assediadores extrafí- 

sicos. Assim, conseguirá ajudar a todos, mesmo anonimamente, através das ener- 

gias conscienciais (ECs) e dos autopensenes de compreensão. 

* A resolução inteligente não é identificar a amizade raríssima apenas 

teoricamente, mas procurar conviver diretamente com tal personalidade no dia 

a dia, observando e pesquisando as suas manifestações evolutivas quando cos- 

moeticamente exemplares. 

* Conseguimos transformar o desafeto em amizade raríssima, colocando 

toda a assistência cosmoética de que somos capazes sobre a pessoa. 

* Se não há mutualidade nas manifestações, a amizade raríssima está 

sendo malinterpretada por você ou pela outra consciência. Nenhum amigo, so- 

mente ele, influi individualmente, sozinho, na vida, sempre traz e evoca verdadei- 

ra multidão de consciências, de múltiplos escalões cognitivos. A prova da amiza- 

de é se conhecer mais profundamente a estrutura da vida da pessoa amiga. 

* Nunca se esqueça: o vocábulo raríssima, da expressão composta ami- 

zade raríssima, significa autodiscernimento. 

* A amizade raríssima nasce da familiaridade. 

* O holopensene humano mais difícil de se encontrar a amizade raríssi- 

ma, além dos ambientes degradados das metrópoles, é a atmosfera da monar- 

quia. 

* Toda amizade raríssima evidencia convivências antigas, não raro, se- 

culares. 

* Todas as conscins intermissivistas possuem amizade raríssima com Ser 

Serenão, faltando, no entanto, a competente recuperação dos cons magnos para 

as rememorações. 

* Pergunte para toda amizade raríssima se semelhante conscin pratica 

a tenepes. Se não pratica, passe para outra. A vivência da tenepes determina o ní- 

vel confiável, hipercrítico, de autocognição ou de Inteligência Evolutiva (IE) de 

alguém.  
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* Do modo que mantemos a condição da amizade raríssima com determi- 

nadas conscins e consciexes, mantemos também a mesma condição da amizade 

raríssima com certos livros. 

* A amizade raríssima exemplar constitui a transformação de uma cons- 

ciência em princípio evolutivo cognitivo. 

* - “A sua amizade raríssima é conscin-nuclear ou consciex-nuclear em 

seu círculo social ou parassocial?” 

* A amizade raríssima não se consolida de um dia para outro. 

* Não existe amizade raríssima fundamentada em convívio apenas na 

dimenex ou tão só na dimenin, geralmente a condição é gerada em ambas as di- 

mensões existenciais, através de múltiplas vidas e séculos. 

* No trinômio liberdade-igualdade-fraternidade o mais difícil para ser 

conquistado é a igualdade, que começa pela amizade e culmina com a amizade 

raríssima. 

* A melhor consciência é a que tem menos trafares e mais trafores. As- 

sim escolhemos a amizade raríssima. 

* Encontrar uma árvore que você já teve contato em retrovidas humanas 

pode causar enorme impacto na conscin; ao encontrar um gato, a reação será 

maior ainda; contudo, o efeito mais profundo, de ampla repercussão, ocorre ao se 

identificar outra pessoa de nosso pretérito evolutivo, principalmente se é uma 

amizade raríssima. 

* A amizade raríssima se sustenta com as verdades raríssimas. 

* A transafetividade pode ser empregada como unidade de medida da 

condição da amizade raríssima. 

* Enquanto prevalece a sexualidade, a amizade ainda é rudimentar. Não 

há amizade raríssima compaixonite. 

* O duplismo, em tese, não significa sempre amizade raríssima. 

* O conceito de amizade raríssima exige reciprocidade ou mutualidade 

para ser vivido. 

* Há o casal incompleto de pessoas do mesmo sexo, sendo, em alguns 

casos, a categoria mais avançada, porque, em tais circunstâncias, as conscins ul- 

trapassam a somaticidade dos seus corpos, de modo lúcido, por meio da vivência 

teática da autotransafetividade. A partir de tais fatos, compreendemos melhor 

a existência das amizades raríssimas. 

* Na Comunex Evoluída todos são amigos raríssimos. Estando na condi- 

ção de consciex lúcida, há o máximo de paracerebralidade atuante, explicitando 

a amizade raríssima.  
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* A rigor, as consciexes não têm sexo, por isso, a amizade une mais as 

consciexes do que o amor. 

* A verdadeira amizade só partilha as alegrias. 

* A descoberta das amizades raríssimas tem relação com a relevância da 

autoproéxis. Quanto mais amizades raríssimas você identifica, nesta existência 

intrafísica, mais séria é a sua proéxis. 

* Quem mantém amizade com bases milenares, entende melhor a pes- 

soa mais lúcida que vive incompreendida pelas conscins menos lúcidas. 

Amizades 

* Amizades: segundaparentela. 

* Há amizadesperigosas. 

* A maior parte das suas amizades são compostas por integrantes das pa- 

rentelas do seu passadão. 

* As qualidades das amizades determinam o nosso nível na Sociedade 

Humana. 

* Dentre todas as amizades, surgem as cultiváveis. Com a ampliação da 

lucidez da conscin, a tendência é aplicar a seleção cosmoética das pessoas sem 

se fazer acepção anticosmoética. 

* A conscin duplista é a ponte para a consciência alcançar a megafrater- 

nidade, cujas primeiras realizações são as amizades sólidas, do círculo de rela- 

ções sociais dentro e fora do lar. 

* Toda conscin interassistencial tende a cultivar muitas amizades. 

* Há intimidades multimilenares. A maioria dos componentes de nosso 

círculo social é composta por amizades seculares. 

* As amizades raríssimas são obviamente incomuns. Muitos amigos em 

geral epoucos em especial. 

* A amizade comum é gerada pela Natureza. A amizade raríssima é ge- 

rada por duas consciências lúcidas. 

* As amizades raríssimas são identificadas pelo autodiscemimento evo- 

lutivo. 

* O nível das suas amizades representa o seu nível evolutivo. 

* Quem chega à quarta idade biológica tem sempre o seu círculo de 

amizades reduzido em função das dessomas de amigos e amigas até à terceira 

idade. 

* As amizades raríssimas não começam no cassino. 

* A condição da conscin ser seletiva não significa fazer acepção de pes- 

soas, mas viver sabendo escolher as amizades raríssimas.  
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* As amizades raríssimas, inesquecíveis, são sempre identificadas em 

uma ou outra vida humana, inevitavelmente. 

* Não fique apenas buscando as suas amizades raríssimas: procure ser 

também uma delas para os outros. 

* Se você comparar 3 amizades raríssimas, os percentuais de empatia são 

diferentes em cada qual. 

* A Humanidade belicista é, até o momento evolutivo neste Planeta Ter- 

ra, lúcida e superespecialista quanto às inimizades, sendo, ao mesmo tempo, infe- 

lizmente, míope e incompetente no desfrute das amizades raríssimas. 

Amo 

* Os servos têm o amo. Os discípulos têm o mestre. Ser amo não signifi- 

ca ser mestre. 

Amor 

* Amor: megafraternidade vivida. 

* Amor é interlocução. 

* Amor: arquétipo sexual. 

* Amor: divisão aditiva. 

* Amor: primeira telepatia. 

* Amar significa repartir. 

* Amor: doação reciproca. 

* O amor rejuvenesce. O ódio envelhece. 

* O amor vivijica. A idolatria mata. 

* Os pensamentos mais evoluídos e os mais perturbadores, registrados 

nos faustos da Humanidade, dizem respeito ao amor gravitando entre a megafra- 

temidade e o egocentrismo. 

* A heterocognição interassistencial é o verdadeiro amor. 

* O amor entre conscins perdura por décadas. O amor entre consciexes 

perdura pelos milênios afora. 

* O amor puro é a condição da megaeuforização a 2, contínua na esfera 

da autotransafetividade. 

* O amor eterno existe diversificado na megafraternidade, no universa- 

lismo e na autotransafetividade. 

* A tendência de quem ama é manter o objeto do seu amor para sempre, 

o que nem sempre é possível.  
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* O amor à primeira vista existe porque foi construído, pouco a pouco, 

na estrutura das holobiografias das conscins que se encontram no perpassar dos 

milênios, através de vidas e vidas humanas. 

* O amor puro e sincero não é mais expresso pela taquicardia, pelas ex- 

trassístoles ou pelas alterações do cardiochacra, mas através da esplendência ex- 

plosiva da holosfera da pessoa, para quem consegue enxergar com os paraolhos 

da clarividência. 

* O amor puro transparece através do esclarecimento exemplificativo 

e não por meio da melifluidade água com açúcar de quem deseja^azer média 

com a Socin ainda patológica, própria dos catequéticos e doutrinadores religio- 

sos, lavadores dos cérebros dos incautos. 

* O maior amor é sempre uma tarefa de alta assistencialidade. 

* O verdadeiro amor, ou afeição evolutiva, é sempre uma coleção de 

acertos consecutivos. 

* O amor não é totipotente porque não se pode exigir a afeição de ou- 

trem, mesmo a quem se tenha afeição sincera imensa. 

Amoralidade 

* Amoralidade: autotransviamento máximo. 

* A amoralidade é a legenda da Baratrosfera. 

* Todo assediador interconsciencial é, em tese, amoral. 

* A conscin sem princípios evolutivos demonstra a primeira manifesta- 

ção concreta da amoralidade. 

* A amoralidade é amenizada quando a consciência ressoma em corpo de 

mulher. A maternidade ajuda, neste caso, em função da maternagem. 

* A rigor, todo dogma, inclusive o religioso, é, em tese, amoral por ser 

antiuniversalista. 

* O vegetal vivo ainda não tem afetividade, só tem vislumbres dos instin- 

tos. A pessoa que não gosta de si própria é amoral e, portanto, não gosta de nin- 

guém. Quem não tem afetividade, repetimos, somente tem vislumbres dos instin- 

tos, por isso, a conscin amoral regrediu até os seres vegetais. Daí concluímos 

que a autotransafetividade é uma conquista evolutiva magna. 

Amores 

* Promiscuidade: amor disperso. 

* Fraternidade: amor confluente. 

* O amor teático da pessoa em relação à outra é, ainda, primário. O amor 

teático, assistencial, da pessoa à Humanidade, é muito superior.  
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* O amor mais teórico e social, aparece de dia, na sala de jantar. O amor 

mais prático e íntimo aparece à noite, na alcova. 

* O amor-próprio é uma realidade. O amor ao próximo é outra realidade 

diferente. 

Amor-próprio 

* Amor-próprio: unidade egocármica. 

* A perda do amor-próprio predispõe à prostituição. 

* O amor-próprio é o primeiro sentimento a ser conquistado pelo serpré- 

-humano primata e o último a ser educado pelo Ser Serenão. 

* A conversão do automegatrafor em materpensene evolutivo somente 

é obtida pela conscin lúcida através da redução do universo do seu amor-próprio. 

* O maior agente anticonsciencial é o amor-próprio excessivo. 

Amostra 

* Amostra: ensaio realístico. 

* Qualquer vida humana é mera amostra reduzida da imortalidade da 

consciência quanto ao tempo, ao espaço e às autovivências. As tribulações, per- 

calços, atropelos e estorcegões da existência intrafísica são mínimos se compara- 

dos à vida estuante de potencialidades evolutivas do microuniverso da cons- 

ciência. 

Amostras 

* O Curso Conscin-Cobaia distribui amostras conscienciais evolutivas. 

Amparabilidade 

* Amparabilidade: megatalento evolutivo. 

* A iniciativa de promover a assistência precisa vir da pessoa, depois en- 

tão os amparadores extrafisicos aparecem. 

* A conscin interassistencial, quando lúcida, mesmo quando está sozi- 

nha intrafisicamente, nunca está sozinha extrafisicamente, sempre desfruta de 

boas companhias multidimensionais. 

* Os amparadores extrafisicos de função auxiliam você primeiramente 

pela qualidade do seu trabalho e, em seguida, pelo seu merecimento intrínseco, 

próprio. 

* Apenas receber presente dos amparadores extrafisicos não basta. É pre- 

ciso se inteirar do quê e para quê exatamente é e representa tal presente na vida 

do presenteado.  
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* Se não houver heliponto, o helicóptero não pousa em sua casa. Se não 

houver base intrafísica receptiva, os amparadores extrafísicos não conseguem se 

comunicar com você. 

* Até o amparador extrafísico, mesmo querendo inspirar determinada 

conscin, com as melhores energias conscienciais (ECs), às vezes não pode, e de- 

siste, porque a reação desta pode ser negativa. 

* Os amparadores extrafísicos atuam de acordo com a demanda interas- 

sistencial. Se os estudantes permanecem estagnados, apesar de todos os esforços 

didáticos e paradidáticos, fundamentados nos fatos e parafatos, fenômenos e pa- 

rafenômenos, os amparadores buscam logicamente outras conscins assistíveis. Se 

há mérito pelos esforços da conscin amparanda, os amparadores ampliam a assis- 

tência. Conforme o acréscimo dos serviços, passam a atrair equipexes especiali- 

zadas. Nesse caso, a Parelencologia aumenta e a Elencologia intrafísica se expan- 

de proporcionalmente, através da equipin. Dessa maneira, as reverberações inte- 

rassistenciais vão ocorrendo in crescendum por meio de sincronicidades e paras- 

sincronicidades. 

Amparador 

* Amparador: consciência megalúcida. 

* O amparador extrafísico inspira quem assiste às consciências. A abe- 

lha não se incomoda com aflor murcha. 

* O amparador extrafísico é aquela consciex que nos entende mesmo 

quando não estamos pensando em voz alta. 

* A ajuda do amparador extrafísico de função é pautada pelo saldo da 

FichaEvolutivaPessoal (FEP) da consciência assistida. 

* A melhor relação com os amparadores extrafísicos é o enfrentamento 

sadio olhos nos paraolhos. 

* A consciex, quando amparadora extrafísica de função, expõe tudo aber- 

tamente, com muita paradiplomacia, mas sem qualquer água com açúcar. 

* O amparador extrafísico só traz megassediador para quem tem condi- 

ções de assistir no ataque extrafísicoparaterapêutico. 

* O pior que pode ocorrer com a consciex, quando amparadora de fun- 

ção, é ser malinterpretada pela conscin amparanda. 

* Existem os amparadores de bactérias. O amparador da tenepesjá foi te- 

nepessista. A Cuidadologia é universal ou cósmica, alcançando a todos os seres 

vivos intra e extrafísicos. 

* Não existe guia amaurótico com Inteligência Evolutiva (IE). Ao ad- 

quiri-la torna-se amparador cosmoético.  



98 Léxico de Ortopensatas 

 

 

* O amparador de alto nível não perde tempo com quem é refratário 

a neoideias. 

* O amparador extrafísico não tem mais a compaixão tradicional, mas ali- 

menta o interesse de ampliar, ao máximo, a assistência a quem tem cognição 

sobre a assistencialidade. 

* O arcabouço da intrafisicalidade perde força perante a paravoz dos am- 

paradores extrafísicos. O parapsiquismojoga «o buraco os procedimentos estrita- 

mente intrafísicos. 

* Quando a pessoa tem casos sérios e problemáticos na vida, sem ter res- 

ponsabilidades diretas sobre eles, ela recebe o amparo extrafísico. 

* Se existem os chamados devas, cuidadores do nascimento, vida e des- 

soma da raposa, da hiena e do tigre, imagine quanto às consciências. 

* Todo amparador extrafísico tem os ganchos ou bordões comunicati- 

vos, interassistenciais, pessoais. 

* - “Você quer ser amparador?” Seja autossuficiente na assistência e os 

amparadores desejarão trabalhar com você, tanto em equipin quanto em equipex. 

* O melhor é respeitarmos o amparador extrafísico por sua competência 

e não apenas pela condição de proteção que nos oferece. 

* Se você quiser entender mais o amparador extrafísico de função, estude 

a Autotaquirritmologia. 

* Pouco adianta a inutilidade de você flertar com o amparador extrafísi- 

co de função, o que importa mesmo é entendê-lo. 

* É mais fácil você, tenepessista, conhecer o seu amparador extrafísico 

de função do que os seus assistidos, porque a intimidade é maior e o convívio 

é mais frequente. 

* Quanto mais você souber da holobiografia do seu amparador extrafísi- 

co, melhor para ambos. 

Amparadores 

* Os amparadores extrafísicos não conseguem dar tudo o que têm, quanto 

às energias conscienciais (ECs), porque podem causar desorientação mental no 

assistido em função do Sistema Nervoso Central (SNC), empregando, por isso, 

a dosificação estrita de todas as assistências. A cada um o que é seu. 

* Na extrafisicalidade, há trabalhos dos amparadores junto às lideranças 

interassistenciais, nos quais são feitos agrupamentos por áreas a fim de se senti- 

rem mais à vontade na convivialidade interpares. 

* O toque dos amparadores extrafísicos se dá pela inspiração com a fina- 

lidade de dinamizar a vida da conscin assistida.  
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* Os amparadores extrafísicos inspiram as conscins mais sensíveis a fim 

de atingir, taristicamente, às conscins menos sensíveis. 

* Há número menor de amparadores extrafísicos de função, comparando- 

-se ao número de intermissivistas. Há número igual de amparadores extrafísicos 

tenepessistas e de conscins tenepessistas. 

* Os amparadores do Curso Intermissivo (Cl) tendem a usar o paravisual 

com paratrajes formais, modernos, para evitar possível repúdio dos paraestudan- 

tes, caso se vistam fazendo menção à etnia ou época intrafisica. A paravestimen- 

ta depende da paraplateia. 

* Em situações muito críticas, mesmo com objetivos evolutivos, os am- 

paradores encapsulam as conscins antagônicas a fim de minimizar os efeitos 

e garantir a condição do princípio de acontecer o melhorpara todos. 

* Os amparadores extrafísicos, ao nível de evoluciólogos, são especialis- 

tas em princípios conscienciais porque é necessário entendê-los para ampliar 

a compreensão das consciências, em si, com a finalidade de assisti-las. 

* A diferenciação entre você, tenepessista, e seu amparador extrafisico 

é que ele mantém a recuperação dos cons magnos. Se amanhã ele ressomar, será 

igual a você hoje. 

* Todo amparador extrafísico de função, nos universos da tenepes e da 

ofiex, tem relações com os assistidos, igual o tenepessista e o ofiexista. 

* Quem tem intenção de ajudar os outros, recebe inspiração espontânea 

dos amparadores extrafísicos. 

* Siga os amparadores extrafísicos. Você só tem a ganhar evolutiva- 

mente com tal atitude. 

* Se tirassem os amparadores extrafísicos do trânsito, a metrópole se tor- 

naria um caos numa semana. Os assediadores são sempre limitados em suas in- 

trusões porque atuam antiassistencialmente. Em contrapartida, os amparadores 

de função se situam em outro patamar de convivialidade. 

* A rigor, nem os amparadores extrafísicos acertam todas, sempre há, 

por exemplo, riscos em determinados resgates interassistenciais extrafísicos na 

Parabaratrosfera. 

* O bombeiro, o policial, o promotor, o juiz e o assistente social são, an- 

tes de tudo, amparadores intrafísicos, institucionalizados, dos Seres Sociais. 

* O trinômio talento-trabalho-tenacidade, quando aplicado ao voluntaria- 

do conscienciológico, atrai e fixa os amparadores extrafísicos à vida da conscin 

lúcida. 

* Quem mantém amigos íntimos, nesta vida humana, gera amparadores 

extrafísicos na próxima.  
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* Os amparadores extrafísicos acompanham as conscins mais lúcidas 

nas interações sociais para observar as reações e a atratibilidade de consciexes. 

Assim, interferem, quando necessário, para assistir, mas há momentos dedicados 

exclusivamente às observações pessoais. 

* Mesmo os amparadores extrafísicos não conseguem ver tudo a partir da 

extrafisicalidade. O intercâmbio com as conscins mais lúcidas, pelo fato destas 

verem a partir da intrafisicalidade, os ajudam para a real visão de conjunto. 

A conscin sente o soma e as leis da Física, sentidos impraticáveis aos amparado- 

res extrafísicos. 

* Os melhores amparadores extrafísicos são as consciexes, ex-integrantes 

da equipex interassistencial da conscin, quando era consciex, em função da em- 

patia laborai preexistente. 

* A assistência silenciosa dos amparadores extrafísicos se insere entre os 

atos mais inteligentes que existem. 

* Os amparadores extrafísicos vão para outro ancoradouro caso o percen- 

tual de erro autoconsciente, permanente, da conscin assistente, seja superior a 3%. 

* Os amparadores extrafísicos, geralmente, socorrem os assistíveis mais 

frágeis em primeira instância, para depois focarem a atenção nas demais cons- 

ciências a serem assistidas. 

* A interassistencialidade dos amparadores extrafísicos, dedicada às 

conscins, se desenvolve por meio de duas tarefas básicas: o afastamento e enca- 

minhamento dos assediadores da conscin vítima, e a eliminação das energias pa- 

tológicas gravitantes na holosfera dessa mesma conscin. 

Ampliação 

* A única alteração que a verdade permite é a ampliação. 

Amplitude 

* Amplitude: autocosmoconsciência teática. 

* A sabedoria é pontual. A ignorância é universal. 

Anacronismo 

* É indispensável à pessoa adaptar-se à época presente, ajustando-se 

à Sociologia, sem se deixar levar pelas patologias sociais. 

Anacronismos 

* Dentre as realidades mais anacrônicas da Socin, que ainda causam 

turbulências, estão a princesa e o príncipe.  
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Analfabetismo 

* Analfabetismo: caricatura pessoal. 

* Nesta vida humana, o analfabetismo da pessoa adulta é a primeira der- 

rota da conscin e do governo do Estado onde a mesma reside. 

* A pessoa não deixa de ser analfabeta, mesmo com irrepreensível cali- 

grafia, se apresenta o pior conteúdo na redação. O conteúdo qualifica. 

* O índice de analfabetismo de um^ovo pode ser aferido por sua poesia 

popular. 

Analfabeto 

* Analfabeto: eunuco intelectual. O pior analfabeto é o indivíduo que 

tem preguiça de ler. 

Analfabetos 

* Na vida humana, o maior número de analfabetos é o das pessoas que 

não sabem ler a Multidimensiologia da própria consciência. 

* Os analfabetos, até funcionais, apresentam enorme dificuldade para es- 

truturar e compor o autorrevezamento multiexistencial. 

Análise 

* Análise é vivência. Síntese é teoria. 

* Quem analisa escolhe. Repousar é molhe. Quemplanta colhe. 

* Pensata é síntese. O Dicionário de Pensatas é análise. 

* Toda grande síntese nasce de análise. A análise é a mãe da síntese. 

* Falar que alguém é simplesmente imbecil, é xingamento. Falar que 

é ignorante, em função da oligofrenia, é análise. 

* A sabedoria, transparece mais na análise do que na síntese. A análise 

é a ponta visível do icebergue cognitivo. 

* O mais difícil entre a análise e a síntese, é a análise. 

* A transcendência da análise pode tornar a síntese rudimentar. 

* A teoria há de ser fundamentada na autovivência. 

* A melhor síntese é aquela que compõe, por si mesma, o primeiro item 

da próxima análise. 

Análises 

* As teses são prefácios. As análises são contextos. As sínteses são epí- 

logos.  
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* Não existe análise avançada sem o emprego da técnica do detalhismo. 

Não existe análise completa sem a aplicação da técnica da exaustividade. 

* Se analisarmos a História Humana por meio das multidões que susten- 

tam os partidos políticos, os povos e as Eras, o Planeta Terra é um hospital psi- 

quiátrico, povoado de psicopatas. Se analisarmos a História Humana pelo ângulo 

dos indivíduos isoladamente, os gênios criativos, os inventores e os descobrido- 

res, o Planeta Terra é uma escola evolutiva eficaz. 

* Devemos erradicar as análises precipitadas a fim de evitarmos inter- 

pretar erroneamente as oportunidades providenciais como sendo fracassos, infor- 

túnios, desastres e tragédias. 

Analogia 

* Do modo que o prisioneiro de alta periculosidade é transferido para 

o presídio de segurança máxima, a consréu assediadora, de maior expressão an- 

ticosmoética, é transmigrada para planeta evolutivamente inferior à Terra, de 

acordo com a Paratransmigraciologia. 

* Para se estudar a analogia, o melhor é pesquisar, simultaneamente, as 

divisões nas abordagens: divisão da atenção, divisão da concentração mental e di- 

visão do megafoco pesquisístico. A diversificação das realidades é universal. 

* Não há analogia sem cotejos ou comparações. 

Anamnese 

* Anamnese: megaindiscrição interconsciencial. 

* A anamnese é a sondagem máxima do holopensene da consciência. 

* Todo médico deveria olhar a aparência e os trejeitos, além dos sintomas 

relatados pela conscin paciente. A anamnese, contudo, toma-se ainda mais fide- 

digna quando observadas detidamente as energias da psicosfera da pessoa. 

Anarquia 

* Anarquia: norma bárbara. 

* Anarquia:promiscuidade baratrosférica. 

* Anarquia: liberalidade excessiva. 

* Anarquia gera tirania. 

* A anarquia é a desordem social eleita como regime político. 

* A falta de educação pública é preenchida sempre pela anarquia. 

* A anarquia é a tentativa impossível de voltar ao caos primitivo. 

* A anarquia se estabelece quando o disparo do revólver fala mais alto 

que a sentença do juiz.  
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Anarquismo 

* O anarquismo é a danação da nação. 

Anarquistas 

* Anarquistas: conscins batedoras. 

* Os anarquistas dos séculos passados renasceram, no Século XXI, na 

condição pública de vândalos dedicados à baderna. 

Anatomia 

* A Anatomia é a mãe da Estética. 

Ancestralidade 

* Perante os Homines neanderthalenses, nós, intermissivistas, somos ve- 

lhos conhecidos, pois não fomos apresentados somente agora, neste Século XXI 

ou em2ou3 séculos passados. 

* A sua personalidade consecutiva é, de fato, a sua verdadeira consciên- 

cia ancestral. 

* A ancestralidade pode ser evidenciada em quem não gosta de animais 

domésticos. 

Ancianidade 

* Saber envelhecer com inteligência não é transformar a ancianidade nu- 

ma segunda infância, mas, sim, na segunda mocidade. 

* A ancianidade não significa, necessariamente, mentalidade ultrapas- 

sada. 

* A ancianidade não é, necessariamente, tristeza. A ancianidade lúcida 

é a idade da inteligência. 

* Envergamos o corpo humano para chegarmos à ancianidade e ao auto- 

discemimento obtido pelo acúmulo de autexperiências. Quem dessoma antes da 

quarta idade biológica contradiz as Leis da Natureza. 

* Segundo a técnica da ancianidade evolutiva, os Elders podem ser abor- 

dados em duas categorias, conforme a ancianidade milenar ou holobiográfica, em 

Megaelders e Minielders. O Megaelder, mais antigo, possui maior ligação evolu- 

tiva com número maior de consciências e apresenta maior número também de re- 

trofôrmas holopensênicas. QMinielder é mais precoce evolutivamente. 

Andaimes 

* Os andaimes são as muletas das construções.  
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Andar 

* Andar é vivificar. 

* É indispensável ver por onde andamos. Quem anda no meio de ovos 

não deve dar saltos. 

Andorinhas 

* Há pessoas que ainda conservam a mesma cabeça pequenina de quan- 

do eram andorinhas: vivem voando. 

Anedotas 

* - “Porque as anedotas mais chamativas envolvem autoridades do go- 

verno?” 

Anestesia 

* A anestesia geral sobre a pessoa pode predispor, durante alguns dias, 

ocorrências mentaissomáticas, nesta ordem, quando a conscin acorda: 1. Aluci- 

nações passageiras; 2. Visões repetitivas de ilustrações, tipo papéis de parede; 

3. Episódios oníricos específicos; e 4. Clarividências hipnopômpicas a quem nun- 

ca tivera antes. 

Anfitriã 

* Anfitriã: conscin megafraterna. 

Anfitrião 

* O anfitrião nunca deve convidar sempre as mesmas pessoas para os en- 

contros sociais em sua residência. O melhor é ter uma percentual de 20% de re- 

novação ou rodízio dos convidados. 

Angelitude 

* A conscin que se recorda de Comunex Evoluída alcança alguma noção 

mais exata, real, do que o povão chama de condição de angelitude. 

Angulagem 

* Toda abordagem de pesquisa começa pela angulagem quanto ao objeto 

e se aprofunda pelo sensoriamento do detalhe lateral mais acessível. 

Ângulo 

* Angulo: detalhe focal.  
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* Um novo ângulo pode mudar todo o enfoque da pesquisa. 

Ângulos 

* Sempre existem determinados ângulos que servem universalmente para 

as abordagens pesquisísticas de quaisquertipos de objetos. 

* Aqui, neste Léxico de Ortopensatas, procuro abordar os ângulos novos 

dos assuntos mais complexos do universo da evolução das consciências, os quais 

sou capaz de detectar, identificar e pesquisar, dentro de minhas limitadas mani- 

festações de autodiscemimento. 

Animação 

* O estado de animação suspensa pode, excepcionalmente, facultar 

a projeção consciente com relativa rememoração dos eventos extrafísicos, por- 

que, em certos casos, a conscin permanece desperta, demonstrando sempre as po- 

tencialidades e a enorme resistência de que são capazes o corpo humano, a mente 

do Ser Humano ou a determinação da vontade disciplinada, dentro de uma inten- 

cionalidade equilibrada. 

Animais 

* O animal subumano é dominado pelos órgãos dos sentidos. O Homem 

domina os sentidos e procura aperfeiçoá-los. Esta é a diferença máxima entre 

o animal humano e o animal pré-humano. 

* O animal doméstico é fato mais pacífico. O animal de trabalho é fato 

sempre controvertível. 

* No Século XXI, na Terra, os reis, as rainhas, os príncipes e as princesas 

são também animais humanos em vias de extinção inapelável. 

Animal 

* Animal: consciênciafetal. 

* O animal mais temível não é o tigre, o gorila ou o tubarão-baleia, e sim 

o Ser Humano, mesmo pequenino, mas tresloucado, em surto. 

Animalidade 

* A Humanidade é fiha da animalidade zoológica. 

* Em seu estado inarredável de animal humano, procure se manter na 

condição de animal domesticado evitando ser animal predador. Assim, exempli- 

ficamos os princípios da Evoluciologia no universo do paradigma consciencial.  
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* A pior reação remanescente do animal pré-humano, ainda presente na 

conscin adulta, é o autassédio cronicificado. 

Ânimo 

* Ânimo é sinônimo de triunfo. 

* O bom ânimo é essencial. Quem trabalha de má vontade trabalha só 

metade. 

* Devemos manter bom ânimo e otimismo em nossas vidas, não somente 

para nós, mas também para contagiar os compassageiros de evolução com 

o exemplo de nossa automotivação. 

* As conscins pesquisadoras não devem esquecer que, dentre os princí- 

pios da Conscienciologia, estão o bom ânimo e o bom humor. 

Ânimos 

* A delinquência amedronta. A inocência encoraja. 

Anônima 

* Aquela conscin, hoje intermissivista, foi paremióloga anônima em re- 

trovida humana, há vários séculos. 

Anonimato 

* O anonimato do Ser Serenão não constitui insociabilidade. 

* O anonimato do Ser Serenão revela a sua sabedoria. A ostentação do 

rico insulta a miséria do pobre. 

* Todo anonimato é complexo. Até o homem-sanduíche pode ser um Se- 

renão. 

* O anonimato depende das injunções evolutivas. A vida, dependendo 

das conjunturas, exige anonimato, porém com Cosmoética. 

* O anonimato da pessoa é processo eficaz de aproveitamento do tempo. 

* A perda do anonimato pessoal aumenta substancialmente as responsabi- 

lidades da pessoa. O pódio é uma cadeira dos réus e, às vezes, das consréus. 

* A rigor, não existe anonimato perante o tempo porque nada fica enco- 

berto para sempre, por exemplo, a existência da Consciex Livre (CL). 

* Existem duas condições básicas do anonimato do Ser Humano: o anoni- 

mato honesto do Ser Serenão e o anonimato espúrio do ser espião. 

* A condição do anonimato do Ser Serenão é uma categoria superior de 

exílio voluntário não significando qualquer reação de hipocrisia.  
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* O Ser Serenão já alcançou a evolutividade de ocultar a própria evoluti- 

vidade, através do anonimato humano. 

* Somente entende a sabedoria do anonimato do Ser Serenão quem não 

se importa de ser publicamente reconhecido. 

* Jamais se vive explicitando tudo, pois sempre haverá aquele problema 

que permanece sem explicitação no osso, transcendendo suas parapercuciências 

e que diz respeito ao outro, no momento evolutivo. 

* Muitas conscins de alto gabarito não ficaram registradas na História 

Humana, e são aclamadas extrafisicamente. 

* O anonimato do Ser Serenão é fundamentado num precedente: a causa 

primária ignorada do Cosmos, o primopensene. 

* O maior paradoxo é o anonimato do Ser Serenão: através dele, a cons- 

ciência trabalha no desvendamento de todos os mistérios ainda mantidos pelo 

obscurantismo da própria ignorância. 

* Se uma conscin evoluída se aproximar, intrafisicamente, de outra, ao 

mobilizar as energias conscienciais (ECs), pode afetar-lhe a condição de anoni- 

mato, mesmo sendo ela um Ser Serenão. 

* Da mesma forma que os arbustos enfeitam as ruínas e os lírios flo- 

rescem nos mangues, os Seres Serenões assistem no anonimato das enxergas das 

choupanas. 

* O Ser Serenão oculta a própria inteligência a fim de doar a assistência: 

tal reação é o anonimato evolutivo. 

Anonimatos 

* Há anonimatos interassistenciais. 

* No universo da interassistencialidade da tares, não devemos revelar os 

nomes da maior parte dos protagonistas dos fatos que presenciamos, em favor das 

próprias pessoas. Assim existem também duas categorias de anonimatos: o auta- 

nonimato e o heteranonimato. 

* Há anonimatos muito mais meritórios do que a fama. Os evoluciólogos 

extrafísicos sabem disso. 

Anônimos 

* Há assistentes anônimos. 

* A maioria das máximas de autores desconhecidos foi concebida por 

profissionais da área daquele assunto específico abordado, e que evitam aparecer, 

a fim de não ficarem mal com os próprios colegas. Em síntese, a defesa da auto- 

biografia.  
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Anorexia 

* Anorexia é doença.Magreza não é beleza. 

* Em muitos, muitíssimos casos, os cambitos de sabiá da pessoa são si- 

nais evidentes de anorexia. 

Anorexígenos 

* No estudo da Somatologia, os esportes radicais, as lutas marciais e os 

excessos aeróbicos, em muitos casos, são verdadeiras drogas pesadas ou anorexí- 

genos intelectuais para o mentalsoma da conscin incauta. 

Anotações 

* Anotações: esboços bibliológicos. 

* Quanto maior a sua memória, menos você deve confiar nela, conti- 

nuando com as anotações detalhadas o tempo todo. E preferível sempre passar 

para opapel do que faltar opositivo. 

* Ninguém perde por se habituar a anotar todas as suas idéias, delibera- 

ções e compromissos. As anotações pessoais são recursos profiláticos eficazes 

contra o mal de Alzheimer. 

* As anotações pessoais generalizadas devem ser incluídas nas técnicas 

de prevenção contra o mal de Alzheimer, a partir da conscin de meia-idade bioló- 

gica, sustentando o atributo mentalsomático da automemória. 

* Com o aumento da idade biológica, o mais produtivo é a conscin ex- 

pandir os seus registros e anotações, e não diminui-los, a fim de ajudar os mega- 

atributos do mentalsoma. 

Ansiedade 

* Ansiedade éprematuridade. 

* A ansiedade é a primeira manifestação de desequilíbrio mental. 

* A ansiedade evidencia a falta de freio emocional da conscin. 

* A ansiedade não é virtude. A eficácia o é. 

* A pessoa prudente sabe calar, até ser tempo de falar. A pessoa ansiosa 

atropela aprosa. 

* A terapêutica inicial para quem vive com ansiedade é pensenizar mais 

e falar menos. 

* A ansiedade pode chegar à emoção sem freios, a maior evidência de 

antidiscernimento. 

* A reflexão profunda é o maior freio para a conscin, a prova básica de 

autodiscernimento.  
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Ansiosismo 

* Ansiosismo: megadesperdicio consciencial. 

* O ansiosismo é o cúmulo do atraso e, ao mesmo tempo, do paradoxo. 

* A síndrome do ansiosismo gera o tremor nas mãos e predispõe à oni- 

cofagia. 

* A fim de minimizar o ansiosismo, a primeira técnica é morder na lín- 

gua, a segunda, também eficaz, é promover a técnica das autorreflexôes de 

5 horas. 

* O ansiosismo corta a interação com os amparadores extrafísicos. 

* As vítimas da síndrome do ansiosismo são aquelas pessoas ainda de- 

sesperadas que, na Zoologia, comem a abelha e não mel, e, na Botânica, comem 

a flor e não a fruta. 

Antagonismo 

* Antagonismo: assimetria absoluta. 

* As verdades relativas de ponta, ou verpons, características da Ciência 

em geral, não se apresentam acabadas, plenas, inequivocamente as únicas inter- 

pretações possíveis, absolutas. O constructo absoluto é antagônico aos conceitos 

racionais científicos, embora a existência objetiva e funcional da Autabsolutismo- 

logia. 

* Quando não é impedida a atuação de conscins antagônicas no âmbito 

das instituições, a tendência inevitável é a necessidade de aplicação da Impacto- 

terapia da Cosmoética Destrutiva, a fim de minimizar os efeitos nocivos sobre 

o grupo de voluntários e à própria conscin discordante, geradora da explosão de 

patopensenidade em nível tal capaz até de atrair megassediadores extrafísicos 

adormecidos. 

Antagonismologia 

* O antagonismo sadio é o vivenciado pelo casal que divide o mesmo teto 

há décadas e comemora as bodas de ouro em harmonia. 

Antagonismos 

* A água lava. O álcool leva. 

Antecâmaras 

* Do modo que a comatose pode ser a antecâmara da dessoma, a unidade 

de tratamento intensivo (UTI) pode funcionar como a antecâmara da cremação.  
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Antecedentes 

* Você é o conjunto atual dos seus antecedentes existenciais. 

Antecipação 

* A antecipação pode ser o horário extra que serve para acertar e aper- 

feiçoar os seus períodos de trabalho. 

* Na Comunex Evoluída não há imprevistos, tudo ali é conhecido com 

antecipação. 

Antecipações 

* Antecipaçôesprevinem imprevistos. 

* Falar depois da pergunta é sempre mais sábio do que responder antes, 

mas prever os acontecimentos é ainda melhor do que esperar, de braços cruza- 

dos, os fatos acontecerem. 

Antecipaciologia 

* Antecipaciologia éprofilaxia. 

* O ato da sua antecipação ao evento esvazia completamente a possibili- 

dade da manifestação da ansiedade. 

* A autopontualidade estrita cura a síndrome do ansiosismo. 

Antecipadamente 

* Quem ama e perdoa antecipadamente, vive o gosto sem desgosto da au- 

totransafetividade. 

Antelucano 

* O período antelucano de trabalho em geral é o mais produtivo. O que 

à noite sefazppela manhã aparece. 

* Dividindo o dia em 4 períodos de 6 horas cada um, o quarto período 

é o melhor momento fisiológico para a atuação parapsíquica. O relógio de Sol 

não marca o período antelucano. 

* A vivência do período antelucano não é matinar. Quer ver se a pessoa 

é serenona, veja se ela dorme pouco sem pirar. Quem tem facilidade para dor- 

mir, pode estar defasado. É bom observar se a pessoa fica bocejando continua- 

mente. O período antelucano, ou o Cognodiluculum, melhora tudo quanto ao 

mentalsoma da conscin, e permite ampliar o autoparapsiquismo. 

* O período antelucano é o menos dispersivo no dia da conscin ativa.  
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* O deserto não é o melhor local para escrever. O cemitério também não 

é o ideal, mas o período antelucano, nesse caso, o Grafodiluculum, é a condição 

ideal para desenvolver a escrita, a um só tempo: silêncio de deserto e cemitério 

sem pessoas. 

* O ideal, ainda muito difícil para muita gente, é começar a adotar a roti- 

na diária, quando intelectual, no período antelucano, a partir da adolescência, se 

possível, a fim de estabilizar o soma, através das décadas, em condição atípica, 

porém muito mais produtiva, em relação ao restante dos componentes da Huma- 

nidade. 

* No período antelucano, a conscin intelectual pode atuar mais, excepcio- 

nalmente, na condição temporária de consciex, em função do holopensene. 

* O maior problema de se trabalhar no período antelucano é evitar acor- 

dar a conscin duplista que dorme e não trabalhajunto, no mesmo período. 

Antepassado 

* Antepassado: você trasanteontem. 

* A holobiografia pessoal evidencia, pela holomemória, seja hoje ou 

amanhã, aqui ou acolá, nesta dimensão ou na intermissão, ser você o maior ante- 

passado de você mesmo. 

* - “Você é antepassado recente de um nobre ou de um plebeu?” 

Antepassados 

* Antepassados:primeiros amigos. 

* A pessoa fraterna é aquela que escuta os antepassados além de si 

mesma. 

* Uma das maiores fraquezas da personalidade humana é a pessoa se sus- 

tentar em seus antepassados. 

* Quem se sustenta em seus antepassados é porque ignora as suas pró- 

prias personalidades consecutivas. 

* Há religiões, principalmente orientais, cultuando sempre os antepassa- 

dos, iguais aos povos primitivos, uma prática de assédio interconsciencial, pes- 

soal e grupai, desenvolvida com boa intenção e a melhor boa vontade, contudo, 

sem maior discernimento evolutivo. 

Antessala 

* Mesmo a melhor surpresa nem sempre é adequada. Os preâmbulos mi- 

nimizam os impactos desnecessários na antessala dos acontecimentos.  
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* O ambiente de autorreflexão, na sala dos passos perdidos, pode ante- 

ceder com proveito o desenvolvimento de qualquer atividade. 

Antessalas 

* Antessalas são bastidores. 

Antiachismo 

* Antiachismo: autopesquisas ininterruptas. 

* Não creia em.possibilidades. Isso é achismo. 

* Admita ofato vivenciado por você. Isso é autodiscernimento. 

Antialtruísmo 

* O heroísmo nem sempre é altruísmo. 

* O egoísmo é sempre antialtruísmo. 

Antiamargura 

* Antiamargura: bom-humor interassistencial. 

* Os atos de assistência aos princípios conscienciais, em geral, afastam 

completamente a amargura de nossa vida. 

Antiamorosos 

* Há instrumentos completamente antiamorosos em função do antagonis- 

mo, por exemplo: as cartas de baralho, as cestas bascas, osfloretes de esgrima, 

as raquetes de tênis, as redes de voleibol, as luvas de boxe e as armas em geral. 

Tais coisas não devem existir na base intrafísica dedicada às práticas diárias da 

tenepes. 

Antianalogias 

* Contrastes são antianalogias. 

Antiansiedade 

* Antiansiedade: autopacificação íntima. 

* No âmbito da Impactoterapia não devemos ter ansiedade para expor 

a verdade relativa de ponta (verpon). Antes da verdade deve atuar a melhor das 

boas intenções.  
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Antiarrefecimento 

* Na Constituição Pessoal, a conscin intermissivista deve manter a cláu- 

sula principal: manifestar-se com antiarrefecimento revogando-se as disposições 

em contrário. 

Antiassistencialidade 

* Antiassistencialidade:primeira autoignorância. 

* Quem menospreza os integrantes da família nuclear, tende a desprezar 

os componentes da Humanidade, em geral, evidenciando a antiassistencialidade. 

Antibagulhismo 

* Qualquer conscin lúcida que for pesquisar a Antibagulhismologia, cons- 

tatará facilmente que os produtos da Arte monopolizam o universo dos bagu- 

lhos energéticos e dos lixões de objetos supérfluos. 

* Se você tem dúvida se o objeto ou mesmo o livro constitui bagulho 

energético, dôe o mesmo para a Holoteca do CEAEC. Os holotecários saberão 

o que fazer, construtivamente, com ele, em função do acervo público. 

Antibarbarismo 

* Antibarbarismo: objetivo reurbanológico. 

* A Humanidade Terrestre sempre empregou apenas paliativos e acomo- 

dações para combater o barbarismo. Agora, com a Pararreurbanologia, pela pri- 

meira vez, emprega os meios capazes de eliminar, de fato, as causas das barbari- 

dades humanas. 

Antibelicismo 

* Antibelicismo significa antibarbarismo. 

* Corte tudo o que seja bélico em sua vida. Comece, por exemplo, trocan- 

do a arma pela dança. Você vai ganhar muito. 

Anticapitalismo 

* Tendo em vista escapar do capitalismo selvagem, procure viver numa 

urbe onde a avenida principal não seja a rua dos mercados ou do comércio. 

Anticastidade 

* Na Comunex Evoluída não se pensa em castidade. Na Comunex Evo- 

luída predomina a autotransafetividade.  



114 Léxico de Ortopensatas 

 

 

Anticinematografia 

* A maioria absoluta das produções cinematográficas modernas, infeliz- 

mente, são protagonizadas por personagens, homens de ação dando tiros e pro- 

movendo explosões espetaculares. Raramente encontramos, hoje, personagens ci- 

nematográficos, homens de reflexão oferecendo neoideias e promovendo evolu- 

ções. Os produtores, diretores e roteiristas do cinema estão vivendo, no Século 

XXI, escravos, como nunca, da Wall Street. 

Anticivilização 

* Cuidado, a Socin é patológica. Há costumes bárbaros, anticivilizatórios, 

tanto condenados quanto aceitos pacificamente. Matar uma pessoa, por exemplo, 

um serial killer, mastigar e ingerir a carne de seu corpo é considerado canibalis- 

mo amplamente combatido, por toda parte, sem exceção. Porém, em certos paí- 

ses, pode-se matá-lo na cadeira elétrica, fato presenciado por muitas pessoas. 

* Matar uma vaca leiteira, que foi explorada fornecendo leite durante 

anos, e mastigar e ingerir a carne de seu corpo é procedimento natural, havendo 

até os açougueiros e carniceiros, profissionais que exploram e vivem desse mis- 

ter, e outras conscins que promovem festas, com tal expediente, chamadas chur- 

rascos. - “Até quando?” Por outro lado, há legiões de pessoas que adoram a vaca 

(Bovinolatria), na índia. 

* A maior organização legalizada, anticivilizatória, é o abatedouro insti- 

tucional da cadeia pública onde se pratica a pena de morte. 

Anticompetição 

* As consciências componentes de equipex, empenhadas nas atividades 

assistenciais, cosmoéticas,jamais promovem heterocompetição de qualquer natu- 

reza. 

Anticonfiança 

* Bifrontismo gera desconfiança. 

* Quem fala de um modo e age de outro, perde a confiança dos seus 

pares. 

Anticonflitividade 

* Quanto mais você previne o conflito dos outros, mais autoinconflitivi- 

dade terá em sua vida.  
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Anticonscienciologista 

* A conscin, quando minidissidente ideológica, pode regredir ainda mais, 

tomando-se a anticonscienciologista, posicionada convictamente contra o corpus 

de princípios libertários da Conscienciologia, ou dos conscienciólogos e conscien- 

ciólogas, sendo opositora, em primeiro lugar, dos retomadores de tarefas. 

Anticonvencionalismo 

* A minha condição de escritor que não vive às custas dos livros que pro- 

duzo, não me força afazer média com os outros nem ceder aos excessos de con- 

venções do politicamente correto. Assim, posso empregar vocábulos além dos 

eufemísticos e buscar empreender a tarefa do esclarecimento (tares) livremente, 

expondo a verdade nua e crua das realidades, usando a Impactoterapia e a Cos- 

moética Destrutiva. Ao invés de ser autor de best seller, o melhor é compor a cáp- 

sula do tempo na condição de obra escrita. 

Anticorrupção 

* A autocorrupção de fato somente se extingue no universo das manifes- 

tações da conscin quando ela não mais se permite enganos mínimos de rotina, 

ampliando a estrutura da autorganização. 

Anticosmoética 

* Anticosmoética: primeirapeste. 

* A pena de morte é uma lei anticosmoética. 

* As ações humanas, quando paralelas aos empreendimentos nobilitan- 

tes das conscins, sempre acarretam péssimas consequências anticosmoéticas, me- 

gamelins e megamelexes. 

* As reações anticosmoéticas ampliam as melexes de bilhões de cons- 

ciexes parapsicóticas, energívoras e satélites de assediadores nas paracomunida- 

des mais sombrias deste Planeta Terra, daí a razão dos procedimentos da Reurba- 

nologia e da Paratransmigraciologia Interplanetária em andamento. 

Anticriminologia 

* A educação é a Anticriminologia. Quem a escola rejeita, a prisão 

aproveita. 

Anticristo 

* Anticristo é o nome com que apelidam o pesquisador dos megatrafcres 

do Cristianismo.  



116 Léxico de Ortopensatas 

 

 

Anticriticologia 

* Através dos séculos da História Humana, a maior falta de autocrítica, 

ou do autodiscemimento do mentalsoma, é a apelação à emotividade do psicos- 

soma, em geral, para^azer média com os pares. 

Antidecepções 

* A fim de não se decepcionar, sempre é bom evitar o atleta que fuma 

e o escritor, quando intelectual, que não se importa com os cacófatos. 

Antidemocracia 

* Os Estados Unidos da América (EUA) vivem a ditadura nobre, a partir 

do Pentágono, com o eufemismo de Pátria da Liberdade. Lá você não encontra 

nenhuma publicação periódica capaz de transcender verdadeiramente as bases do 

capitalismo selvagem. 

* Não existe ainda democracia no regime político onde os governantes 

auferem mais vantagens do que os governados. 

Antidesejo 

* Acreditar é apenas um desejo. Vivenciar pode ser um antidesejo. 

Antidesertificação 

* Na Cognópolis, em Foz do Iguaçu, existe, de fato, o ano todo, durante 

as 4 estações, o trinômio folhas verdes-flores multicoloridas-frutos maduros. 

A vida da própria Natureza, neste caso, ultrapassa teaticamente o tempo, a tem- 

peratura, a umidade e a desertificação. 

Antidestino 

* Lembre-se: depois do Curso Intermissivo (Cl) toda ilicitude sua é abo- 

minável antidestino autoconsciente. 

Antidispersão 

* Antidispersão: megafocagem autoconsciente. 

* Ao escrever, importa sobremaneira a evitação da dispersão das aborda- 

gens, através da confluência e concentração dos conteúdos explicitativos. 

Antídoto 

* Para certas pessoas superpessimistas até o antídoto faz mal.  
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Antidrenagem 

* Antidrenagem: soma blindado. O altruísmo interassistencial, solidá- 

rio, puro, intencional e vivido é o único recurso real, eficaz e definitivo para sus- 

tar a drenagem bioenergética consciente e inconsciente entre os princípios cons- 

cienciais. 

Antifisiologia 

* Eunuquismo é loucura. A autorrepressão ou conduta opositiva à Fisio- 

logia Humana gera, inevitavelmente, alguma patologia. 

* É necessário observar a Fisiologia Humana até no vício. Ninguém 

consegue comer e mastigar pelas narinas. 

* A AntifisiologiaHumana mata os princípios da Civilização. 

* Em certos casos, o celibato é pior do que a homossexualidade quanto 

à Antifisiologia. 

Antifluxo 

* Comatose: antifluxo existencial. 

Antifraternidade 

* Os conceitos de pátria, partido e religião, como existem e são vivencia- 

dos, apresentam-se irremediavelmente antifraternos e egocêntricos. 

* A tendência dos componentes das torcidas esportivas, da tietagem, dos 

fas-clubes, das macacas de auditório e dos apostadores é sempre exteriorizar 

energias conscienciais (ECs) contrárias na defesa cega dos seus ídolos, um pro- 

cesso, a rigor, inteiramente antifraterno, competitivo e de represália, onde há, de 

fato, mais desafeição do que afeição. 

Antigargalo 

* A personalidade antigargalo é quem atua no momento crítico da defi- 

nição do destino de outrem. Tal personalidade desencadeia a superação dos gar- 

galos alheios e, no entanto, pode nem perceber o papel que desempenha. 

* A personalidade antigargalo pode ser alguém da família nuclear ou até 

mesmo uma amizade raríssima. 

* É preciso competência interassistencial para ser personalidade antigar- 

galo lúcida. Sem dúvida, para a maioria dos componentes da Humanidade, o mai- 

or gargalo evolutivo é alcançar a Serenologia. 

* O gargalo artificial mais comum é quem está atrasado na consecução da 

autoproéxis.  
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* O mais sério, no caso da personalidade antigargalo é o ato de se desem- 

penhar tal papel evolutivo plenamente consciente da função. A vivência da tares 

permite tal exercício cosmoético. 

* A personalidade antigargalo clássica é o agente desencadeador que atua 

em momento crítico junto à consciência assistível. A visão de conjunto permite 

a assistência com assertividade maior, qual ocorre com o intermissivista pratican- 

te da tenepes. 

* A personalidade antigargalo, quando atuando ao modo de raio laser, 

diz respeito ao poder desempenhado em algum lance do passado secular das 

consciências envolvidas, abrangendo prestígio e comocionalismo. 

Antignorância 

* Antignorância: megacombustível evolutivo. 

* A educação, ou seja, a antignorância, é a maior riqueza da personalida- 

de humana, do grupo evolutivo e de qualquerNação. 

Anti-Hipocrisia 

* Anti-hipocrisia: autofranqueza teática. 

* A participação na condição de cobaia, no Curso Conscin-Cobaia, é a mai- 

or prova de anti-hipocrisia da pessoa. 

Antilacrimário 

* Na Comunex Evoluída, não existe lacrimário. Quem chora ao assistir 

novela televisiva nunca esteve em Comunex Evoluída. 

Antilavagem 

* Na ruptura gerada pela antilavagem cerebral, é de grande valor a de- 

monstração da megavantagem da reciclagem intraconsciencial, até mesmo para 

o megassediador. 

Antilei 

* Antilei: poder arbitrário. 

* A antilei surge pela atuação anticosmoética da cultura retrógrada de de- 

terminada etnia. 

Antilucidez 

* Quem tem dificuldade para compreender a Ressomatologia, pode ter 

ficado na dimenex por tempo prolongado, de modo mais inconsciente, geralmen- 

te em holopensene baratrosférico.  
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Antilucro 

* Na Comunex Evoluída, não há mais o comércio e a busca desenfreada 

pelo rendimento econômico de qualquer natureza. Os interesses, ali, estão volta- 

dos à evolução consciencial e à interassistencialidade cosmoética. 

Antilusões 

* Antilusões: Conscienciologia, Paratecnologia. 

* Assim como a Tecnologia acabou com as lanternas mágicas, a Conscien- 

ciologia vem acabar com as ilusões dos fanatismos. 

Antimãe 

* General: a antimãe. 

* Nem toda madrasta ou sogra significa ou constitui uma antimãe. 

Antimaquilagem 

* O choro é a antimaquilagem maior. Existe aquela atriz, lindérrima 

quando maquilada, e horripilante quando chora, mesmo se está maquilada. 

Antimaternidade 

* Dentre as neoverpons conscienciológicas mais perseguidas pelos patru- 

lheiros ideológicos, na área dos tradicionalismos pré-humanos, destaca-se a anti- 

maternidade cosmoética. 

Antimistérios 

* As autopesquisas transformadoras da Conscienciologia eliminam racio- 

nal e teaticamente os antigos mistérios da Natureza e da História Humana, ou se- 

ja: o renascimento, ou a ressoma, e a desativação do corpo, ou a dessoma. 

Antimonarquia 

* Na ComunexEvoluída não há monarcas nem súditos. 

Antimorte 

* A vida, a consciência e a lucidez são a mesma antimorte permanente, 

mas em constantes transformações. 

Antinércia 

* A antinércia pode ocorrer com o abalo verponológico, quando a cons- 

cin intermissivista é colocada na chapa quente da atividade produtiva.  
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Antinfalibilidade 

* A autocrítica não permite à conscin, quando lúcida, sentir-se infalível. 

Antinotícia 

* A antinotícia é a atitude humana doentia, oposta à comunicabilidade, 

resultante de informação errônea e explicando sempre o não-acontecido como se 

tivesse acontecido, ou seja, anão-tícia. 

Antiobscuridade 

* Antiobscuridade: megatrafor solar. 

* A tarefa do esclarecimento (tares) exige explicitação, ou seja, a anti- 

obscuridade. 

Antipaixões 

* Os princípios do Paradigma da Conscienciologia, ministrados às 

consciexes durante o Curso Intermissivo (Cl) pré-ressomático, recomendam, em 

primeiro lugar, o combate às paixões tumultuosas, pessoais e grupais, de todas as 

naturezas. 

* Quem perdura, na condição de membro da Comunex Evoluída, é por- 

que todas as suas paixõesjá morreram, e a consciex vive a autotransafetividade. 

Antipatia 

* Pensar na Comunex Evoluída, estando com diarréia, é a antipodia sur- 

gindo como antipatia. 

* Quando você se antipatiza com certa pessoa, não deve deixar de assisti- 

-la por isso, pelo contrário, é essa personalidade que você deve assistir prioritaria- 

mente. 

* Sempre é importante lembrar: a antipatia não cria atração ou aglutina- 

ção de consciências, nem equipes e nem colegiados. 

Antiperdoamento 

* Heteroimperdoamento: autorregressão explícita. 

* A característica mais proeminente das personalidades traidoras, ou traí- 

ras, é o antiperdoamento às outras consciências, ou o heteroimperdoamento pes- 

soal, postura que atrasa a terapêutica cosmoética da conscin, ante a Lei de Causa 

e Efeito.  



Léxico de Ortopensatas 121 

 

 

Antiperguntas 

* Há sempre perguntas, positivas e negativas, irrespondíveis. 

Antipodia 

* Antipodia: antes podia alguém ficar sem o princípio da descrença (PD), 

agora, ante a Evoluciologia, não é mais possível. 

* Paixão: megadesvairamento incontido. Amor: megacompreensão auto- 

lúcida. 

* Quanto mais a consciência evolui, mais o seu microuniverso se equili- 

bra, inclusive por antipodia. 

* Os atos de pensenizar de modo contrário à cena observada, e de escre- 

ver de maneira invertida, especular, representam direcionamentos da consciência 

para a cosmovisão. 

Antipodias 

* Antipodias: assimetrias cósmicas. 

* A lágrima enfeia a mulher formosa. O sorriso embeleza a mulher feia. 

* A alegria é a canção do ganho. O choro é a lamúria da perda. 

Antipolianismo 

* Antipolianismo: automaturidade interconsciencial. 

* No universo da interassistencialidade é impraticável a consciência as- 

sistente somente pensenizar, o tempo todo, sobre o bem. Há de conhecer o mal, 

em profundidade, a fim de ajudar melhor as consciências assistíveis. A questão 

mais importante, nesse contexto, é não se deixar carregar compatopensenes. 

Antiprecipitação 

* Antiprecipitação: calma cosmoética. 

* O melhor é ir devagar e sempre. Quem muito corre, cansa depressa. 

Antipreconceituação 

* Podemos aprender tanto com o camponês ou o agricultor, quanto com 

o catedrático ou o reitor. Tudo depende do nosso nível de antipreconceituação 

e interesse sincero nas abordagens pesquisísticas. 

Antiprimatologia 

* O mal de Alzheimer leva à comatose da conscin. A comatose gera o em- 

balsamento da consciência. Assim, o estado de coma gera a múmia viva. Tais fa-
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tos lastimáveis sobrevêm pelo eclipse ou o apagão do mentalsoma. A profilaxia, 

no caso, é a dedicação pessoal permanente à vida intelectual. Conclusão: há um 

preço a pagar para a consciência deixar de ser primata. 

Antiproéxis 

* Os envolvimentos, seduções e tentações de transviamentos antiproe- 

xológicos surgem onipresentes na vida humana. Ao gastador nuncafaltou o que 

gastar, nem aojogador o quejogar. 

* Existem 2 agentes antiproéxis ambientais, ou holopensenes mais atu- 

antes, nas vidas das conscins: a metrópole e o mar. 

Antiprovincianismo 

* O Estado Mundial e a colonização extraterrestre vão extinguir o pro- 

vincianismo do Ser Terráqueo. 

Antiquado 

* - “O quê e por quê você ainda depende de coisas antiquadas?” 

Antirreações 

* As reações humanas comuns como crendice, superstição, obstupidez, 

frivolidade, astúcia, malícia e soberba não ocorrem mais na Comunex Evoluída. 

Antirritabilidade 

* Antirritabilidade: automegafocalização evolutiva. 

* Quem superou a irritabilidade tem vantagem sobre as outras conscins, 

já que 90% da Humanidade ainda apresenta algum grau de irritação. Quando 

a pessoa supera a irritabilidade, aprimora as energias conscienciais (ECs) e con- 

segue alcançar a verdadeira e profunda percepção da autoconsciencialidade. 

Antissacralização 

* Antissacralização: autodessacralização cósmica. 

* A Conscienciologia é uma Ciência e, portanto, não admite nada sagra- 

do. Os tratados conscienciológicos se assentam no princípio da descrença (PD), 

no universo da Descrenciologia. 

Antissomática 

* Antissomática: semissuicídio inconsciente.  
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* O ato obtuso de se ir, de algum modo, contra a fisiologia do próprio 

corpo humano é categoria light da prática da eutanásia e, frequentemente, gera 

o suicídio lento, inconsciente, a varejo. 

* Ação antissomática das mais contraditórias é o uso mórbido de anabo- 

lizantes justamente com a intenção de tomar o corpo humano mais sadio e forte, 

a partir dos músculos inflados. Tais drogas, além de deformar o soma, mais inten- 

samente o ginossoma, fazendo a mulher masculinizada, matam prematuramente 

legiões de pessoas aindajovens e desavisadas. 

Antissuperfluidade 

* No universo da Duplologia, a evolução inteligente da interassistenciali- 

dade evita o supérfluo, por isso, em tese, não se encontra uma dupla evolutiva de 

Seres Serenões. 

Antissuplícios 

* Onde ocorrem suplícios, há consciências ignóbeis promotoras. Estamos 

entrando no período antissuplícios neste Planeta Terra, a partir da Reurbano- 

logia. 

Antitalento 

* A tendência criminosa é o pior antitalento. 

Antitares 

* A conscin autora, que vive da venda dos seus livros, tende a escrever 

minilivros e evita os tratados alentados, a fim de vender mais e alcançar maior lu- 

cro com os seus produtos no holopensene do capitalismo selvagem. Tal persona- 

lidade negocista ainda desconhece completamente a tarefa do esclarecimento 

(tares). 

Antitecnologia 

* Quem come diretamente com as mãos e bebe sem copo, tende a falar 

sem pensar. 

* Ainda no Século XXI, neste Planeta Terra, existe mais a Antiparatec- 

nologia do que a Antitecnologia. 

Antítese 

* A consciex é a tese. A conscin é a antítese.  
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Antiuniversalismo 

* A camisa pode ser o diploma da sua Filosofia. Ao vestir a camisa do 

seu time você demonstra ser antiuniversalista. 

Antiutopia 

* Antiutopia: autorracionalidadepermanente. 

* A antiutopia é a evolução teática da consciência. 

Antivaginais 

* Há pessoas antivaginais. O homossexual e a lésbica desprezam a va- 

gina. 

Antiveneração 

* Na Comunex Evoluída, não existem mais consciências veneradas, san- 

tos, beatos, devotos, gurus zpopstars. 

Antiviolência 

* Antiviolência: consciênciapacificadora. 

* A regra fundamental da Civilização Moderna é a extinção completa, 

pouco a pouco, de todas as categorias de violências entre os Seres Vivos e, se 

possível, até entre os pré-humanos. 

Antropologia 

* A Antropologia é uma das Ciências mais incompreendidas pelo povão. 

Anulação 

* O autoparapsiquismo, seja da consciex ou da conscin, anula a impene- 

trabilidade do microuniverso da consciência. 

* A autotransafetividade anula o melindre, a mágoa e o ressentimento. 

Anúncio 

* Jamaisjulgue anúncio publicitário como revelação de segredo. 

Apanágios 

* Assim como a alegria do paraíso não é apanágio da Baratrosfera, 

a tristeza do abismo não é apanágio da Comunex Evoluída. No caminho da evo- 

lução precisamos entender as características de cada holopensene.  
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Aparecimento 

* Quem aparece à sua frente, seja um milípede ou uma pessoa, é para vo- 

cê assistir. Se você pensar assimjamais errará. 

Aparelhos 

* Aparelhos: engenhocas tecnológicas. 

* As pessoas perturbam os aparelhos e os aparelhos perturbam as pessoas. 

* A vida intrafísica tecnológica, moderna, exige que a conscin lúcida te- 

nha, em qualquer holopensene, no mínimo, 3 aparelhos: cronômetro, termômetro 

e higrômetro, se possível conjugados em 1 só instrumento, a fim de viver defen- 

dendo a própria saúde. 

* Há aparelhos da Tecnologia do Século XXI que são ótimos para você 

se livrar deles. O controle remoto é o melhor aparelho da vida moderna. 

Aparência 

* Há mendigos milionários. Há mendigos inteligentíssimos. Há mendigos 

cultos. A aparência acoberta. 

* Não se engane com a aparência encantadora de qualquer realidade. 

Debaixo do galho dasflores mais lindasppodepulsar a serpente. 

* A aparência do bem pode ser o maior mal. 

* Os guias amauróticos têm a aparência de amparadores extrafísicos, 

iguais aos lobos com aparência de cães domésticos. 

* A acalmia intrafísica do holopensene pode ser mera impressão errô- 

nea, porque extrafisicamente pode estar ocorrendo verdadeiro alvoroço baratros- 

férico. Daí a importância das autoparapercepçóes. 

Aparências 

* Aparências disfarçam indigências. O traje elegante cobre às vezes um 

tratante. 

* As aparências camuflam. No interior do imenso castelo do maior bilio- 

nário podem existir caminhos mais imundos do que na pior favela degradada. 

* As aparências falam. A toga é vestimenta diferente do macacão; a co- 

roa é cobertura diferente da tiara. 

* A tristeza é inescondível. A alegria é dissimulável. 

* Os biombos encobrem. Atrás da cruz se escondem os exus. 

* Executada pela musicista formosa, qualquer cançoneta é sinfonia.  
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* As pessoas, os objetos, os ambientes e os produtos enganam os incautos 

pelas aparências. Os figurinistas, os decoradores e os designers vendem mais fa- 

cilmente os seus produtos do que os vendedores e mascates profissionais. 

* Devemos viver alertas: as realidades que variam mais na vida humana 

são as aparências. 

Aparição 

* Aparição: autorretrato instantâneo. 

* A aparição da consciex lúcida, nesta dimensão, sempre tem a fugacida- 

de do arco-íris. 

* A aparição do amparador extrafísico é um instante pequenino geran- 

do o momento máximo. 

Apartação 

* A apartação é o processo seletivo de consciexes realizado pelos ampa- 

radores extrafísicos, quando no desempenho de assistência específica em deter- 

minado ambientex. 

* Se até a leoa ataca, e aparta, o último componente da retaguarda da ma- 

nada de gnus, a fim de dominá-lo isoladamente, imagine como atuam os megas- 

sediadores extrafísicos, com a intenção de dominar uma conscin incauta. A saga- 

cidade tem a sua raiz instintual na apartação também na Baratrosfera. 

Aparteante 

* Em qualquer discurso pessoal, o aparteante da assistência pode ser tanto 

representante de assediador extrafísico quanto de amparador de função. 

Apartidarismo 

* O apartidarismo não significa neutralidade nem apostasia. 

Apatia 

* A apatia do Ser Humano é a narcose anticosmoética. 

Apátrida 

* A Consciex Livre (CL) é apátrida. 

Apedeutismo 

* Apedeutismo: megapatologia mentalsomática. 

* A maior patologia da Humanidade é a ignorância evolutiva.  
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Apego 

* Eis a síntese do melhor: desapegar-se da ignorância e dedicar-se à sa- 

bedoria. 

* Conquistar e manter o próprio pé-de-meia não representa apego nem 

avarícia, mas sabedoria para o cumprimento adequado da autoproéxis. 

Apelação 

* Quem gosta de apelar para a loucura humana, aprecia e emprega frases 

de consolação água com açúcar. 

* Quanto mais evoluída a consciência, menos apelação faz. 

* A apelação para a razão é a única evolutivamente viável. 

Apelido 

* O apelido é a síntese familiar do nome próprio. 

Apelidos 

* Atribuir apelidos às consciexes evoluídas, preservando as suas reais 

identidades, é orientação dos evoluciólogos extrafísicos. 

Apelo 

* Comojá afirmaram: se o grito resolvesse, o porco não morrería. 

* O apelo sexual natural em certas mulheres torna alguns homens loucos, 

daí nascendo o estupro. 

Apêndice 

* Ao perder o apêndice caudal, alguns de nós deixamos de ser primatas. 

Aperfeiçoamento 

* Você, conscin leitora, é o produto de bilhões de anos de aperfeiçoa- 

mento. - “Para quê?” 

* A evolução demonstra que tudo pode ser aperfeiçoado. O cristal 

e o diamante eram barros. 

* Não existe aperfeiçoamento cosmoético ou evolutivo da consciência 

sem autesforços. 

Apetite 

* O autopensene vem antes do apetite.  
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* O Ser Humano, quando bulímico, divide o seu apetite devorador em 

4 categorias de irreflexões: do desjejum, do almoço, dojantar e da ceia. 

* Quem tem o apetite não quer dizer que tem o usufruto. 

Ápice 

* Dentre as maiores tolices humanas está a daquela conscin que deseja 

compor uma Escala Evolutiva das Consciências, a partir dela e dos seus megatra- 

fcres, colocando-se no ápice, como padrão e modelo. 

* A cognição realista quanto à própria consciência e sua razão de ser 

é o ápice alcançado pelo entendimento do Ser Humano. 

Aplausos 

* Os aplausosperturbam. 

* Quem carece de aplausos tem pouca automotivação. Os aplausos vin- 

dos das pessoas vulgares pouco valem. 

* - “Se a Socin Patológica bate palmas para você, qual a contemporanei- 

dade e quais os seus pares?” O seu nível é o mesmo dos seus fãs. 

* Quem vivência, pela autexperiência, o principio da descrença (PD), dis- 

pensa os aplausos. 

Aplicação 

* Aplicação: megafoco teático. 

* Cada coisa tem a sua aplicação. Palha não apagafogo. 

* Quanto mais aplicarmos os princípios do Paradigma da Consciencio- 

logia, mais claros se tomam os seus conteúdos evolutivos. A água do poço se pu- 

rifica na razão direta da sua utilização. 

* Evoluir não é apenas haurir a autocognição, mas saber aplicar evolutiva 

e cosmoeticamente o autoconhecimento. A má aplicação dos recursos existen- 

ciais pode por a perder o maior beneficio assistencial. 

* Aplicar-se à melhoria do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) 

é mais seguro do que investir nos ativos e passivos dos balanços das empresas 

participantes da Bolsa de Valores. 

Apoiantes 

* Apoiantes: amizades rarissimas. 

* Se as consciexes evoluídas não estivessem sustentando os atos huma- 

nos, em geral, a vida intrafisica, aí, sim, seria um verdadeiro caos.  
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Apoio 

* Não existe consciência sem outras consciências: todos carecemos de 

apoio mútuo para evoluir. 

* O apoio inteligente se estabelece nos autotrafores e não nos autotra- 

fores. 

Apoios 

* O apoio teórico não é nem a metade do apoio vivencial. 

Apontamentos 

* Tomar notas é o primeiro passo para ampliar a automemorização. 

Aportes 

* A qualidade da autocapacidade interassistencial desencadeia o rece- 

bimento dos aportesproexológicos. 

* Em certos casos, o aporte conscienciológico mais valioso para a cons- 

cin é o recebimento do macrossoma, mesmo a menor. 

* Nem toda ausência de aporte proexológico é negativa. Às vezes o posi- 

tivo é não tê-lo. 

* Valorize os aportes proexológicos que você recebeu nesta vida huma- 

na. E na ausência que se conhece afalta. 

* Os aportes proexológicos são específicos e promovem a harmonia na 

existência. Se a conscin recebe aportes existenciais excessivos está em provação 

franca. 

* De nada adianta a conscin intermissivista receber bondosos aportes pro- 

exológicos, até mesmo acima da média, se houver estagnação evolutiva do mi- 

crouniverso consciencial. 

* O Código Existencial tem implicação direta com os aportes existen- 

ciais, proexológicos, evolutivos. A pessoa deve verificar se está aplicando exata- 

mente, além ou aquém, os aportes pessoais recebidos. 

* Ressomar na estrutura de família abastada e ter formosura do soma es- 

tão entre os aportes proexológicos mais problemáticos para serem bem apli- 

cados. 

* O mais problemático nos aportesproexológicos é sabermos exatamente 

o que recebemos para nós e o que recebemos para ser distribuído aos compassa- 

geiros evolutivos.  
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* Há quem receba aportes proexológicos e, no entanto, permaneça obnu- 

bilado, antagônico ou reclamando quanto às concessões, ao invés de retribuir os 

benefícios recebidos. 

Aposentadoria 

* Aposentadoria: mudança ocupacional. 

* A aposentadoria é a fase da vida intrafísica para a conscin lúcida se 

dedicar à autopensenidade melhor. 

Apóstolos 

* Importa viver atento. Há apóstolos onipresentes. Há consréus apósto- 

los patológicos do crime, da guerra e do suicídio na Baratrosfera. 

Aprender 

* Aprender: razão existencial. 

* Devemos aprender com aquelas consciências que ajudam a todos os 

Seres Vivos que aparecem à sua frente. 

* Quem não continua a aprender, tende a esquecer o quejá sabe. 

* A conscin atenta aprende tanto com os acertos quanto com os erros, 

tanto com os amigos quanto com os desafetos, tanto com as conscins quanto com 

as consciexes. 

Aprendiz 

* Todo mestre já foi aprendiz. 

Aprendizado 

* - “Você já identificou qual a sua competência quanto ao ato de 

aprender?” 

* O aprendizado é o melhor substituto das ilusões pessoais. 

* Pelas ações das pessoas aprendemos a imitar ou a evitar. Em inúmeras 

situações aprendemos mais com os assediadores, a evitar, do que com os ampa- 

radores, a imitar, dependendo do nível de nossa consciencialidade evolutiva. 

* Onde a conscin professora mais aprende evolutivamente é em sala de 

aula, com os alunos e alunas. 

* Na vida evolutiva, defracasso emfracasso aprendemos a ser assistidos, 

e de êxito em êxito chegamos a Seres Serenões.  
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* Se a pessoa se dedica tanto a determinada área, mesmo que negativa, 

é possível, ainda, se extrair algum aprendizado, pelo menos, para se evitar, daí 

em diante, os enganos. 

* As autorretrocognições fornecem, à conscin lúcida, a certeza confiá- 

vel quanto a todo aprendizado que ela já incorporou, para sempre, em seu acervo 

cognitivo, holomemória ou microuniverso consciencial íntimo. 

* Todos nós aprendemos com os Seres Serenões o que deve ser imitado 

e aprendemos com as consréus o que deve ser evitado. 

* No lixão você aprende sobre o que ainda estava guardando até há pou- 

co tempo, ou seja, os bagulhos energéticos maléficos. 

* No pior livro você aprende com os equívocos, imaturidades e omissões 

da conscin autora, ou seja, as ignorâncias intelectuais. 

Aprendizagem 

* Até os loucos aprendem. 

* Perante os evoluciólogos e Seres Serenões, o melhor é escutar 100 ve- 

zes e falar uma só. 

* A consciência portadora da Inteligência Evolutiva (IE) aprende até com 

a própria cremação. 

* Do modo que o professor ensina, sendo o primeiro a aprender se ex- 

pondo oralmente, o escritor escreve, sendo o primeiro a aprender se expondo pe- 

la escrita. 

* Vamos aprender com a conscin escultora que faz da areia, e até da po- 

eira, uma obra tida como Arte, mas lembre-se, fugaz. 

* A partir da Experimentologia, para quem é observador, a vida diária em 

todo contexto, a qualquer hora ou local, é laboratório de aprendizagem evoluti- 

va incessante para a conscin. 

* Na consecução da programação existencial, a maior aquisição e a maior 

retribuição estão focadas na aprendizagem, notadamente na fase complexa da 

adolescência, a fim de a conscin, homem ou mulher, merecer a moréxis oportu- 

namente. 

* A vivência dos instintos somáticos é uma arte que as conscins apren- 

dem depressa sem mestre. A vivência dos atributos mentaissomáticos é uma 

ciência que as conscins aprendem lentamente com os exemplos dos outros. 

Aprendizes 

* Somos eternos aprendizes.  
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Apriorismo 

* Um dos objetivos primordiais do princípio da descrença (PD) é elimi- 

nar o apriorismo. 

* O apriorismo é a mutilação do ato de pensar. 

* O maior dificultador para a consciência receber assistência é o auta- 

priorismo amaurótico. 

Apriorismose 

* Apriorismose: opiniôespetrificadas. 

* Apriorismose: autopensenepreconceituoso. 

* Apriorismose: materpensene erradíssimo. 

* Apriorismose: emperramento opinativo. 

* A apriorismose empaca a vida da consciência. 

* A apriorismose é o amor-próprio que se tornou uróboro ideológico. 

* A pior apriorismose é a assentada no ódio. 

* As conscins dogmáticas anulam o efeito do debate. 

* O paroxismo da apriorismose é o monoideísmo da pessoa demente. 

* As idéias antecipadas e a apriorismose abortam a criatividade. 

* A conscin apriorota tende a se gravitar para gnosiofobia. 

* A apriorismose é o orgulho que impede a pessoa de se classificar racio- 

nalmente na escala evolutiva. 

* Existem apriorismoses sobre a própria conscin apriorota. 

* A apriorismose predispõe a comatose extrafísica. A pedra pesada não 

se move do lugar. 

* Quem se vitimiza com a apriorismose, erra continuamente. A porta do 

surdo bate à vontade. 

* A apriorismose é uma das causas dos desquites e divórcios entre os 

casais. 

* A divisão da atenção exige a mudança do bloco de atividades, atitude 

difícil para quem sofre de apriorismose. 

* O cachorro, mesmo com o instinto de louvaminheiro, é superior a de- 

terminadas conscins com apriorismose e falta de inteligência. 

* O apriorismo pessoal é o conjunto de reações que mantém a conscin na 

apriorismose ou na condição de estagnação multifacética da opinião, do nível 

de ignorância e da incapacidade evolutiva. 

* Ao assistir a uma apresentação pública de ordem intelectual, analise, 

primeiramente, as informações ouvidas e, depois, sim, o que você pensa. 

* O abertismo às neoideias é a antipodia frontal à apriorismose.  



Léxico de Ortopensatas 133 

 

 

Apriorismoses 

* Há apriorismoses, no universo das superstições e dos fanatismos, in- 

curáveis de uma vida humana para outra. 

Apriorota 

* Apriorota: comatoso mental. 

* Apriorota:pessoa urobórica. 

* A pessoa apriorota tem os ouvidos tapados. 

* Assim como existe a autofobia ordinária de certas conscins às alturas, 

existem outras portadoras da autofobia trágica à evolução consciencial, por 

exemplo, a pessoa apriorota. 

* O apriorota torna-se sempre surdo às ponderações alheias. 

* A conscin reacionária conservadora é a pior categoria de apriorota. 

* A pessoa apriorota demonstra incontestavelmente o fato: sair da igno- 

rância é muito mais difícil do que entrar na sabedoria. 

* O apriorota é a pessoa que combate tudo o que seja novo, encastelada 

no conservantismo do status quo patológico e ainda inamovível. 

* A conscin apriorota lê os livros alheios como se ela fosse patrulheira 

ideológica. 

Aprofundamento 

* Todos os fatos têm raízes maiores e mais profundas do que aquilo que 

normalmente imaginamos até aquele momento evolutivo, do ponto de vista da li- 

nha do tempo, timeline ou Cronologia. 

* A minicompreensão das coisas, de modo parcial, gera os pseudossábios. 

Toda pesquisa exige aprofundamento e confirmação. 

Aprovação 

* Se você, conscin adulta, ainda precisa ter alguma aprovação de alguém, 

que seja do seu amparador extrafísico. 

Aproveitador 

* O primeiro suspeito do crime é quem se aproveita dele. 

Aproveitamento 

* Na quarta idade biológica devemos aproveitar o que nos resta. Vale 

mais umaperna sã que duas muletas.  
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Aproximação 

* A conscin que se aproxima fisicamente de você, tem, no mínimo, algo 

em comum: respira o oxigênio do mesmo ar. 

* O holopensene onde foi cometido um crime exige sempre rigorosa lim- 

peza energética posterior a fim de se tomar habitável, por isso evite se aproximar 

da sala onde funciona permanentemente uma cadeira elétrica, ou seja, o cômodo 

onde jamais é feita a profilaxia de homicídios governamentais, habituais, suces- 

sivos. 

Aproximações 

* No trinômio liberdade-igualdade-fraternidade, o mais difícil é a igual- 

dade, pois não existem duas consciências idênticas. Daí porque não podemos 

menosprezar as aproximações simples em nossas pesquisas evolutivas. 

* A pessoa mais lúcida vai até à admiração, sem chegar à idolatria, e vai 

até à irreverência, sem chegar à ironia, quando consegue dominar o seu psicos- 

soma. 

* Não se desenvolvem os trabalhos da Ciência com bom senso popular 

apenas. O conhecimento científico não se satisfaz com meras opiniões, achismos, 

conjecturas ou hipóteses, porém exige aproximações de certeza quanto às evidên- 

cias pessoais intra e extrafísicas, ou seja, respiratórias e multidimensionais, somá- 

ticas e holossomáticas, fatos e parafatos. 

Aptidão 

* As consciexes ressomam. As conscins dessomam. 

* Toda consciex ressoma inteiramente apta para a dessoma oportunamente. 

Aquisição 

* A conscin lúcida, autoconsciente quanto à qualidade das coisas no 

Cosmos, o preço mais baixo descarta a grife maisfamosa. 

Aquisições 

* A aquisição do conhecimento da Autoparapercepciologia Teática 

ocorre através da lignina da Natureza ou do Verde da Botânica. A aquisição do 

conhecimento da Tecnologia Teática acontece através da alvenaria da Pólis ou 

da Urbe. 

* As conscins têm mais aquisições inatas do que adquiridas. 

* O compléxis amplia mais as aquisições adquiridas.  
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Ar 

* O ar é a realidade mais popular da Natureza. O ar, mesmo perfumado, 

é sempre fugaz. 

* O ar é sempre importante. A vida humana depende do oxigênio. 

* O ar do campo, por sua excelência, é incomparável ao ar da cidade. 

O ar dentro do automóvel tende a ser poluído. 

* O cômodo que permanece fechado pode causar problemas devido ao ar 

viciado. Sempre é bom manter a porta entreaberta, ajanela aberta e o emprego do 

exaustor, quando possível. 

* Quem apaga a luz e liga uma lanterna pode visualizar a poeira sobre os 

móveis. O exaustor sempre ajuda na renovação do ar. 

Aradista 

* O aradista reduz a noção de pátria à sua leira. 

Aranha 

* Aranha: inseto acrobata. 

Arapucas 

* Se até os animais pré-humanos predadores já sabem armar armadilhas 

para apanhar as suas presas, a fim de sobreviverem, imagine a conscin leitora as 

técnicas sofisticadas dos amparadores extrafísicos para resgatar assistencial- 

mente os megassediadores. 

Arcaísmo 

* A ideia arcaica é aquela, logicamente, que já foi superada e, agora, 

é desnecessária para continuar vigente na atualidade. A Terra dispensa, por exem- 

plo, as consréus. 

Arcaísmos 

* A conscin geronte mais inteligente pode ser paradoxal, por exemplo 

a que conhece mais os arcaísmos a fim de aplicá-los o menos possível. 

* Os arcaísmos predominam nas pesquisas dos museus históricos. 

Arco 

* A técnica energética do arco voltaico craniochacral pode ser aplicada 

até no feto ainda em desenvolvimento no útero.  
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* O arco voltaico craniochacral retira os picumãs energéticos dos hemis- 

férios cerebrais da pessoa carente. 

* O arco voltaico craniochacral apresenta maiores efeitos em crianças, 

em função dos processos encefálicos, intracerebrais, ainda em desenvolvimento. 

* A obra-prima do autorrevezamento multiexistencial da conscin comple- 

tista é o arco de triunfo da sua vida humana. 

Arco-íris 

* O arco-íris é o sorriso do horizonte. 

Áreas 

* Todos somos alunos em certas áreas existenciais e mestres em outras. 

* As áreas problemáticas da vida em geral ensinam mais. 

Areia 

* A areia é a farofa da Natureza, por isso é que as praias cariocas inspi- 

ram tantos banhistas farofeiros. 

Argila 

* A autopensenidade para você, conscin leitora, é extremamente rele- 

vante: sem ela você é mero punhado de argila. 

Argilosos 

* Todos nós, Seres Humanos, somos argilosos, ou seja: somos produtos 

da argila de onde renascemos. Jamais devemos ser ardilosos. 

Argumentação 

* O objetivo da argumentação é o esclarecimento universal. 

* Se você quer ajudar aos outros, quanto mais argumentação em bases 

cosmoéticas, factuais, melhor. 

* Quando a pessoa se atém apenas ao estudo do argumento em si, pos- 

sui falhas argumentativas na manifestação pessoal. 

* O argumento nunca deve vir antes da informação. 

* Para se melhorar a estrutura dos argumentos é indispensável a compre- 

ensão maior dos fatos. 

* Quando a pessoa é muito prepotente, o melhor é empregar o rolo com- 

pressor argumentativo, evidentemente cosmoético.  
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* Toda argumentação há de ser fundamentada em fatos a fim de se evitar 

as reações contraditórias e favorecer a melhor compreensibilidade da informação 

repassada. 

Argumento 

* Argumento: megapoder íntimo. 

* Todo argumento racional tem a sua singularidade. Apenas 1 argumen- 

to fáctico ou lógico pode superar 100 outros. 

* Em qualquer momento, defenda o melhor argumento. Roupa esfarra- 

pada, não cobre nada. 

* Devemos desconfiar de todo argumento exposto com muitos adjetivos. 

* O argumento é a exaltação do ápice do megafoco cognitivo. 

* Caminhemos sempre rumo ao argumento da verdade (Argumentum ad 

vericundiam). 

* Todo argumento deve objetivar a eliminação do pior. 

Argumentos 

* O ideal é empregar os fatos para defender os argumentos. 

* A conscin autora deve pesquisar para escrever sobre tudo aquilo sobre 

o qual lhe faltam argumentos. 

Aristocracia 

* A personalidade aristocrática não domina o parapsiquismo. 

* Na intrafisicalidade, o pior holopensene nem sempre é o da favela, 

e sim o da aristocracia. A convivência com a Alta Sociedade é dificultada pelo 

exercício constante do poder. Boa parte dos grã-finos pensa poder mandar até 

mesmo na extrafisicalidade. 

Aristocrata 

* O pior tipo de assistente interconsciencial é a personalidade ainda 

com algum resquício de aristocracia. 

Aritmética 

* Muitas pessoas estudam os números da Aritmética e aplicam o que 

aprendem apenas para aumentar os totais estatísticos das suas posses, principal- 

mente nas áreas da Economia. - “Isso é evolutivamente prioritário?”  
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* Primeiramente, a gente se senta, depois se tenta escrever e o nó venta 

em nossa cabeça. Assim se pode entender a equação crescente da criatividade 

sem desperdícios intelectuais. 

* Vá devagar com a Aritmética, pois a soma pode ser a multiplicação: 

2 mais 2 igual a4;2 vezes 2 igual a 4. 

Arma 

* A arma é o objeto que envenena mais as energias dos palmochacras. 

* A arma é o artifício mais obtuso da ignorância humana. 

* O cidadão mais armado é o portador do autoindiscernimento. 

* Na mão desvairada todo objeto é arma. 

* Tenha sempre mais cuidado com a pessoa que anda armada. 

* A droga pesada é a maior arma bioquímica inventada pela Humani- 

dade. 

Armadilha 

* O assediador extrafísico pode fazer o aliciamento da atração egoica da 

conscin assediada. A profilaxia, nesse caso, é a qualificação autopensênica. 

Armas 

* A maioria das pessoas que usa armas acaba vítima das mesmas. 

* Os afins se atraem até no universo da Patologia. 

* As armas são sempre ilegais, ou seja: não obedecem às Leis Evolu- 

tivas. 

* O vendedor de armas é o amaurótico carregando o tetraplégico, o pri- 

meiro cúmplice das tragédias bélicas. 

* Há armas desarmadoras, contudo, ainda assim, não são ideais porque 

continuam a serem armas. A evolução consciencial avançada dispensa as armas 

e as munições mortíferas. 

* As armas são os objetos pessoais que identificam mais e melhor os 

analfabetos e os semianalfabetos. 

* As armas, em certas injunções, são relativas: o atiradorjogou o revólver 

no chão quando a formiga entrou no seu ouvido. 

* O pior quanto às armas é o fato de os instrumentos mortíferos substi- 

tuírem, em alguns minutos de regressão, as Leis Sociais estabelecidas através de 

séculos e séculos de esforços evolutivos das populações humanas.  
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* Existem manias infantis singulares: há colecionadores de armas mortí- 

feras, os hoplotecários, que incrustam pedras preciosas, de alto valor amoedado, 

em seus itens de coleção. São os megaidólatras da Tanatologia. 

* Há consciexes que ficam presas à Parabaratrosfera por longo tempo, 

devido às suas criações e invenções. Veja, por exemplo, os inventores de armas 

de guerra. 

Arqueólogos 

* As arqueólogas e arqueólogos são exumadores ou desenterradores de 

alta categoria, colegas íntimos dos coveiros e sepultureiros, com relação às civili- 

zações passadas. 

* - “Porventura, a associação dos arqueólogos está tentando promover 

campanha para fechar os crematórios?” 

Arquicriminoso 

* A conscin é sempre multicomplexa. O arquicriminoso potencial pode 

sair tanto da prisão de segurança máxima quanto do santuário religioso mais im- 

ponente, famoso e visitado por multidões de romeiros. 

Arquiexistência 

* A arquiexistência é a arquilucidez da conscin, ou seja, a vivenciadora 

da Inteligência Evolutiva (IE). 

Arquiteto 

* A melhor conscin arquiteta é a que construiu mais pontes e nenhuma 

muralha. 

* O arquiteto é mais do que construtor, do modo que o médico é mais do 

que curador. 

Arquitetos 

* Na vida intrafísica o inteligente é acolher os arquitetos e evitar os in- 

cendiários. Arquiteto é o profissional que transforma um monte de pedras em ca- 

sa habitável. Incendiário é o indivíduo que transforma um monte de casas em pe- 

dras, cinzas e ruínas. 

Arquitetura 

* A acústica dos ambientes públicos fechados, quando os arquitetos não 

observam profundamente este detalhe, gera problemas auditivos se o burburinho
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dos presentes persistir por horas seguidas. Outra consequência grave é o zumbido 

sentido posteriormente no interior do ouvido mais sensível. Apenas a estética 

suntuosa e o conforto nos assentos não são suficientes para a qualidade da Arqui- 

tetura Moderna. 

Arquivologia 

* Você vale a sua Arquivologia Vivencial. 

* Há aquele intelectual que sonha com o espaço sideral para guardar os 

componentes da sua Inventariologia. 

Arrefecimento 

* Aspecto sutil do arrefecimento nos comportamentos das pessoas é o eu- 

femismo. A autosseveridade é a profilaxia do arrefecimento. 

* O arrefecimento teático é uma ingerência negativa na conduta pessoal. 

* Acidentes, doenças, dessoma de parentes próximos, enriquecimento rá- 

pido e a promoção no trabalho influem como fatores de arrefecimento, notada- 

mente quando há interferência de assediadores intra ou extrafísicos na vida da 

conscin intermissivista. 

Arreios 

* Os militares ou combatentes modernos não vestemfardas, eles se co- 

brem com arreios, ao modo dos muares. 

Arremedo 

* O arremedo do paraíso, nesta dimensão humana, começa pelo convívio, 

ao mesmo tempo, através de conscins e consciexes evoluciólogas, todas consti- 

tuindo amizades e paramizades raríssimas. 

Arrependimento 

* Arrependimento significa megamedicamento. 

* O arrependimento alivia. 

* O arrependimento é superior ao remorso. O mea maxima culpa é su- 

perior ao arrependimento. 

* O arrependimento é a unidade de medida da culpa. 

* Obviamente, ninguém se arrepende de mal não cometido. 

* É sempre melhor o arrependimento que chega antes da punição. 

* Quem se arrepende é mais inteligente do que a consciência empeder- 

nida.  
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* Enquanto tem arrependimento, a consciência não atinge a condição de 

Consciex Livre (CL) 

* O arrependimento confesso pode repercutir positivamente em todo 

o grupo evolutivo, quandojá ocorreu a interprisão grupocármica, funcionando ao 

modo de agente terapêutico grupai. 

Arrependimentos 

* O ato de se arrepender pelo reconhecimento do erro é superior ao ato 

de se arrepender pela pressão do desconforto. 

* A técnica de redigir e publicar impõe o autoquestionamento: - “Vou 

me arrepender do que escrevi?” Todo texto defasa, prescreve ou toma-se obsoles- 

cente ou demodé, mas a autavaliação preliminar à publicação evita futuros arre- 

pendimentos. 

Arribação 

* A Cognópolis-Foz é visitada por dezenas de aves de arribação, os fo- 

rasteiros que chegam em determinados tempos e não ficam permanentemente, em 

geral pessoas ainda presas à família nuclear. 

Arrimo 

* Para a conscin lúcida, intermissivista, no exílio desta vida humana, 

a amizade raríssima é arrimo evolutivo inavaliável. 

Arrimos 

* Dentre os arrimos existenciais mais evidentes se insere a maternidade. 

A mãe tem no filho o arrimo principal e o filho tem na mãe o arrimo essencial. 

Arrogância 

* Arrogância:primeiro autengano. 

* A arrogância é o disfarce da ignorância. 

Arrufos 

* Os arrufos habituais anunciam o divórcio, assim como os trovões pre- 

nunciam a tempestade. 

Arsenal 

* A melhor arma para combater a criminalidade é a energia consciencial 

(EC) cosmoética.  
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Arte 

* Arte: autoconflito comocional. 

* A Arte deriva da imaginação e do emocionalismo. 

* A inteligência aguda deriva da racionalidade. 

* A Arte muitas vezes contorce e retorce a autolucidez da conscin artista. 

* A Arte é a fase infantil e adolescente na evolução da intelectualidade 

da consciência. 

* A Arte é superambígua: situa-se entre as coisas mais louvadas na Ter- 

ra, e também entre as mais espúrias que existem. 

* A maioria das obras de arte é fruto da ostentação da vaidade humana. 

* A Arte é como se fosse o pré-parapsiquismo. Quando a consciex artis- 

ta conclui o Curso Intermissivo (Cl), ela desiste da Arte como trabalho profissio- 

nal depois da ressoma, ocorrendo um amadurecimento intraconsciencial quanto 

ao prioritário evolutivo. 

* A Arte somente serve para se tirar proveito do psicossoma, pois, em ge- 

ral, atrai o vampirismo energético. É preciso renunciar à Arte a fim de dinamizar 

a autevolução. 

* A Arte que vale a pena é a que apresenta algum predomínio mentalso- 

mático, com a pessoa adentrando a racionalidade interassistencial. 

* A consciência somente sai da influência psicossomática da Arte através 

do autodiscernimento do mentalsoma. 

* A criatividade artística, em geral, depende do croquis ou da planta 

baixa de situação. 

* A mediocridade sustenta a Arte através dos séculos. 

* A pior Arte que existe éada guerra. 

* As autorreflexões cosmoéticas, evolutivas, interassistenciais e prioritá- 

rias eliminam a Arte. 

* O mais inteligente é admitir somente a Arte quando surge como pano 

de fundo nas áreas da Ciência, esquecendo quaisquer manifestações da Arte pela 

Arte (Ars gratia artis). 

* O palco mata mais rápido. O número de artistas que dessomam prema- 

turamente é elevado. Veja, por exemplo, os cantores populares que dessomam aos 

27 anos de idade biológica. 

* Por mais profissionais que o artista e a Arte sejam capazes de promo- 

ver, serão sempre amadores quanto ao autodiscernimento evolutivo. Somente 

a Ciência alcança o profissionalismo racional perante a Evoluciologia. 

* Quem depende da Arte para sustentar a vida humana, ainda não se en- 

trosou plenamente à autovivência da Inteligência Evolutiva (IE).  
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* Todo o seu passado artístico sempre vem à tona por meio do Ciclo 

Multiexistencial Pessoal (CMP). 

Artes 

* Toda produção artística surge natimorta e vai para o cemitério, ou seja, 

para a galeria de arte do museu. 

Artesanato 

* O início do artesanato se deu com os primeiros recursos de sobrevi- 

vência do Homem Cro-Magnon, através da manufatura dos instrumentos de caça 

e coleta de alimentos para a sobrevivência humana. 

* Os técnicos atuais, integrantes da Comunidade Conscienciológica Cos- 

moética Internacional (CCCI), tem no artesanato, em vidas humanas pretéritas, 

as suas raízes cognitivas e evolutivas. 

Articulações 

* As articulações do soma falam a linguagem do envelhecimento através 

dos minissons dos estalos. 

Artífice 

* Você é o artífice do seu compléxis. 

Artifícios 

* Há pessoas que não empregam os atributos da inteligência, e, sim, os 

artifícios da ignorância. 

* A pessoa mais sábia é aquela que dispensa o maior número possível de 

artifícios humanos. 

Artista 

* A fama segura o egão do artista. O artista tende a atuar sob a influência 

de consciex, em geral guia amaurótico, dependendo do papel profissional que de- 

sempenha. 

* O foco do artista, em geral, é o próprio ego. Se o artista não fala de si 

é porque está senil ou com o mal de Alzheimer. 

* A maior parte dos artistas é vulnerável emocionalmente. 

* O artista, pelo caráter psicossomático, tende a ser desorganizado. 

* O artista casa a imaginação com as reações psicossomáticas.  
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* A atriz e o ator, quando interpretam as biografias de personalidades 

afins, demonstram serem sensíveis ao parapsiquismo. 

* O temperamento monárquico tem relação com o temperamento artísti- 

co. Há sensitivos artistas em grande número. 

Artistas 

* Na História da Vida do Cosmos, os primeiros artistas são os animais 

pré-humanos. 

* Legiões de artistas são crianças que não chegaram a crescer para se 

tomarem Seres Humanos adultos. A evolução da consciência não é mero oniris- 

mo infantilizado no estado da vigília física ordinária. 

* Muitos artistas, homens e mulheres, dessomam por infarto do miocár- 

dio. Os vícios e os emocionalismos são as causas mais frequentes em tais casos. 

* A tendência dos artistas, de modo geral, é ter egos avantajados. 

* Legiões de promíscuos de hoje foram artistas de ontem e vice-versa. 

Arvore 

* Você, conscin lúcida, é mais evoluída, no mínimo, 10 vezes mais do 

que a árvore, mas a árvore pode viver 10 vezes mais do que você. 

* A árvore é um ser vivo, princípio consciencial em evolução dos mais 

relevantes que existem. Ela já atua como fase de admissão à maternidade, aco- 

lhendo os pássaros e fornecendo frutos e sombra, além de múltiplos outros fins 

evolutivos, específicos a cada espécie. 

* A árvore frutífera, apesar de não sair do lugar, gera folhas, flores, fru- 

tos e se comunica com insetos e pássaros. 

* Através da árvore milenar é possível estudar toda a história da região. 

Arvores 

* A conscin intermissivista, homem ou mulher, importam mais, na con- 

dição de princípios conscienciais teáticos, prioritários, e que não devem faltar 

à completude da autoproéxis: a tenepes, a obra-prima escrita, como autorreveza- 

mento multiexistencial, e, por fim, a promoção do plantio de árvores, inclusive fru- 

tíferas. 

* Infelizmente há pessoas que não gostam de árvores, notadamente certos 

motoristas. 

* Quem planta árvores, pensa no futuro da Humanidade. 

* Em toda floresta há legiões de árvores que não amam o inverno.  
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Asas 

* Quem dessoma não ganha asas. 

* A evolução da consciência é a permuta das duas asas oníricas das espá- 

duas do Ser Humano, pelas duas asas consistentes dos seus 2 hemisférios no cé- 

rebro. A autopensenização é voo evolutivo através dos séculos. 

* Nenhum pai e nem qualquer mãe conseguem dar asas aos filhos. Os fi- 

lhos nascem com ou sem asas na autopensenidade, quando capazes, ou não, de 

domesticarem a imaginação. 

* As mentiras, iguais aos ventos, têm asas invisíveis. 

Ascensor 

* Na casa da conscin intermissivista, o mais frutífero é colocar a base in- 

trafísica da tenepes como sendo o ascensor para os andares superiores da evolu- 

ção consciencial. 

Asfaltador 

* - “Quem é mais feliz: o agricultor ou o asfaltador?” 

Asfaltos 

* O asfalto da estrada une mais as pessoas do que o asfalto da cidade. 

Asneira 

* Se algo não presta, não presta mesmo. Querer desculpar uma asneira 

é cometer outra. 

Asnos 

* Os asnos governam as Nações dominadas pela impunidade. 

Aspiração 

* Viver, nesta dimensão respiratória, é aspirar a sabedoria da Natureza 

para dentro do microuniverso consciencial pessoal. 

* Se você alimenta determinada aspiração e sua intenção é cosmoética, 

a saturação positiva da ideia promove a confluência dos fatos para a concretiza- 

ção até do sonho dourado de consumo. Quem aspira, alcança. 

Aspirações 

* Inexistem aspirações mateológicas.  
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Asquerosidade 

* A maior asquerosidade é pessoal, ou seja, quando constatamos, pela ter- 

ceira vez, o mesmo erro cometido. 

Assassinato 

* O conceito de assassinato, infelizmente, é muito relativo quanto à víti- 

ma: se você mata esse princípio consciência! você é execrado, se mata aquele 

é abençoado e se mata ainda aqueloutro as pessoas são indiferentes quanto ao seu 

ato. 

Assassinatos 

* Ocorrem assassinatos provocados extrafisicamente por assediadores, em 

geral acobertados por acidentes. 

Assassino 

* O assassinato do assassino não deixa de ser homicídio. 

Assediador 

* Assediador é desorganizador. 

* Não menospreze nenhum assediador extrafísico. Até a mosca faz 

sombra. 

* O inexperiente é o incendiário. O experiente é o bombeiro. O assedia- 

dor é o bombeiro-incendiário. 

* Os assédios não são eternos porque a consciência assediadora deixa 

de assediar. Um dia, ao ver a vítima assediada melhorar consciencialmente, frus- 

tra-se com a própria condição e surge a autorreciclagem. 

* Quem adula você por seus trafores é assediador. 

* O assediador acende a fogueira e depois grita contra as chamas. 

* Há aquele assediador que, devido às próprias crises existenciais, solici- 

ta ajuda do assistente, pessoa até aquela oportunidade assediada por ele. 

* O assediador autoconsciente da própria condição foge dos Seres Sere- 

nões porque não suporta o padrão pensênico hígido. 

* O assediador interconsciencial é aquela consciência que não está 

a fim de acertar, com vocação à paratransmigrado terrestre. 

* Quem pode e não assiste a quem está errando é assediador light. 

* A consciência assediadora é uma serpente envenenada por sua própria 

peçonha.  



Léxico de Ortopensatas 147 

 

 

* O assediador, quando dominado pela má intenção, fica tão preocupado 

e obnubilado com os patopensenes que não consegue captar telepaticamente 

a ação dos amparadores extrafísicos de função, os antidespachantes perante os 

exus. 

* Pela extensão da obtusidade, se percebe se a consciência assediadora 

é recente ou antiga. 

* O assediador intra ou extrafisico é aquela consciência que faz de tudo 

na tentativa de abortar a sua programação existencial (proéxis). 

Assediadores 

* Devemos expulsar os assediadores interconscienciais de nosso entorno, 

se for preciso, mas para as comunexes assistenciais. 

* Por incrível que pareça, há assediadores que conhecem a Consciencio- 

logia, às vezes, até profundamente, porém, com a intenção ectópica de prejudicar 

o desenvolvimento da Ciência e os pesquisadores da consciência. 

* Os assediadores extrafísicos, vampirizadores, adoram os matadouros 

de animais e odeiam os crematórios humanos. 

* Os seres pré-humanos sofrem as perseguições dos seus predadores. Os 

Seres Humanos sofrem as perseguições dos seus assediadores. Os assediadores 

interconscienciais descendem dos predadores pré-humanos, por isso é que afir- 

mamos que ainda existem primatas humanos neste Planeta Terra. 

* Sempre que acontece algo errado, tem quem combata, mas também 

quem defenda a ocorrência inconveniente. Esta é a razão da existência dos asse- 

diadores interconscienciais. O assediador é o apontador dos trafores para você. 

Assedialidade 

* A autopatopensenidade é o fator que mantém a assedialidade até se- 

cular. 

* Onde predominam a sujeira e a poluição tem maior probabilidade de 

haver assediadores intra e extrafísicos. 

* Todo assédio interconsciencial envolve o bloqueio energético de cha- 

cras da vítima. 

* Na esfera da assedialidade interconsciencial a diferença entre o amor 

e o ódio é mais fina que o fio de cabelo. O amor leva a conscin a querer perma- 

necer pele a pele. No caso da assedialidade as reações são parapele a parapele. 

* Há megassediadores com autodomínio da mobilização energética mai- 

or e mais desenvolta do que alguns seres despertos.  
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* Os criminosos ganham mais assediadores a cada novo crime que come- 

tem, ou seja, as próprias vítimas. 

* A conscin, em função da inexperiência, pode assediar mesmo pensan- 

do estar ajudando. Você pode estar pensando bem e, mesmo assim, não estar bem 

assistido extrafisicamente no todo ou na totalidade de suas ações. 

* A expressão boca torta pode ser aplicada à conscin assediada. 

* A transformação da liderança humana em tirania em geral tem algum 

tipo de sustentação por parte de megassediadores extrafísicos. 

* Os megassediadores extrafísicos atuam promovendo e mantendo a in- 

culcação lenta e constante de algum monoideísmo patológico nas vítimas. 

* A transfígurabilidade psicossômica dos megassediadores, por exem- 

plo, em caricaturas das imagens idolatradas em rituais primitivos das bases dos 

sincretismos religiosos africanos, não é somente derivada do imaginário popular, 

mas constitui, em certas instâncias, parafatos reais que podem chegar a ponto de 

a consciex assumir consistente paravisual animalesco. 

* A Conscienciologia, seja na intrafisicalidade ou em Comunexes, atrai os 

assediadores interconscienciais porque afastamos as presas ou vítimas das suas 

garras, semipossessões e possessões, e, a um só tempo, aproveitamos a oportuni- 

dade para as tarefas do esclarecimento (tares) quanto a tais consciexes patoló- 

gicas. 

* A presença de consciex credora do passado pode causar turbulência 

energética e até neurológica na holosfera da conscin, caracterizando o ataque ex- 

trafísico. Cabe à vítima assediada, o estudo da autobiografia retrocognitiva para 

averiguar a origem da relação interconsciencial patológica, a fim de promover 

a auto e heterodesassedialidade. 

* As consciexes ex-políticas, quando ainda perturbadas, pioram os am- 

bientes públicos das manifestações populares. 

* Dentre os profissionais mais assediados estão os advogados e os ma- 

gistrados porque lidam com a Criminologia ou o Direito Penal. Contudo, não po- 

demos esquecer que, sem eles, a vida humana seria muito pior. 

* Em geral, quando alguém despreza os amparadores extrafísicos é por- 

quejá entrou em autassédio, optando, consciente ou inconscientemente, por algu- 

ma companhia assediadora. 

* É possível o pré-desperto ser assediador interconsciencial. 

* Exemplo crasso de consciex autovendida é o satélite do megasse- 

diador. 

* Há suicidas que foram suicidados por assediadores extrafísicos posses- 

sores. O mesmo princípio patológico vale para os homicidas.  
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* Quanto aos heterassédios, o carro, ou o automóvel particular, gera 

o ambiente facilitador pela vulnerabilidade do motorista com o veículo em alta 

velocidade. 

* Não existe avareza sem autassédio e, em geral, heterassédio. 

* O pior autassédio é o da consciência ao não reconhecer que está asse- 

diada. 

* Os assediadores cansam. Não havendo resistência para aguentar as pró- 

prias ações anticosmoéticas, chega o dia inevitável em que os assediadores inter- 

conscienciais cedem à Autorrecinologia Evolutiva. 

* Os ataques extrafísicos, por parte dos assediadores, começam pela 

avaliação das consciências mais frágeis. 

* O satélite da consciex assediadora não a assedia. 

* Em nossa contemporaneidade, o assédio mais recorrente na Humanida- 

de é o ato de matar uma conscin, na área da Criminologia. Quem assiste aos noti- 

ciários televisivos verifica o percentual elevado de tais incidentes em relação às 

reportagens homeostáticas. 

* O trancamento mais comum do autoparapsiquismo ocorre quando 

o assediador extrafísico vampirizador, através de sensitivo, exterioriza energias 

conscienciais (ECs) e anula as manifestações paraperceptivas da pessoa. 

* Observe todos os desvios que já viu em sua vida humana e analise se 

houve influência de exu, no caso de homens, ou de pombajira, no caso de mu- 

lheres. 

* O índice de assedialidade é menor em quem possui macrossoma,^a- 

ramicrochip e dragona parapsíquica. 

Assédio 

* O assédio ideativo é o mais enraizado nas personalidades humanas. 

A superação mais eficaz de tal estado patológico ocorre por meio do desenvolvi- 

mento da intelectualidade, a partir das verpons cosmoéticas. 

Assediologia 

* O assédio interconsciencial pode interferir no desenvolvimento da 

criança de modo nefasto. Tudo depende, no contexto, do nível homeostático da 

consciência ressomada. 

* O pior assediador intrafísico é quem emprega a filáucia, a solércia, 

a astúcia e a argúcia, ao modo do canibal, usando as próprias garras como se fos- 

sem garfo e faca.  
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Assédios 

* As conscins assediadoras nem sempre veem os seus assediadores ex- 

trafísicos, porém sofrem as suas influências. O vento é invisível, mas os seus da- 

nos são concretos. 

* Os assédios interconscienciais, quando de origem intrafísica, têm fun- 

damentos em problemas do passadão da conscin com determinadas consciências, 

ou seja, águas que ainda nãopassaram debaixo daponte. 

Assemelhadas 

* As consciências evoluem de maneiras diferentes e se apresentam tam- 

bém com temperamentos diferentes, contudo são assemelhadas quanto aos direi- 

tos e deveres evolutivos. 

Assertividade 

* A consciência assertiva cosmoética é a que mantém, com todo empe- 

nho, o holopensene pessoal sempre saturado de autorreflexões sadias. 

* Ao passar o pente fino da sua evolução consciencial, em suas manifes- 

tações pensênicas, mais você se sentirá confiante e assertivo. 

Assiduidade 

* A pontualidade e a assiduidade fazem parte da autorganização. Não 

falta quem sempre vem. 

Assimetria 

* A assimetria é generalizada e cósmica na Morfologia, em todo o Uni- 

verso. 

* A pior assimetria humana é a bipolaridade mórbida. 

Assimilação 

* Sabedoria é assimilação. A cabeça do ignorante é uma esponja seca. 

* A assimilação antipática não é a desassim, ou desassimilação simpáti- 

ca. Pode ser representada adequadamente pelo médico emocional, condoído pela 

enfermidade do paciente, que se contagia com a patologia que busca combater. 

* A assimilação ou incorporação do aprendizado ou de uma cognição 

é para sempre, contudo, a lembrança ou a consulta, quando se precisa de tal infor- 

mação, depende da memória pessoal. 

* Do modo que a digestão é essencial à alimentação, a assimilação é fun- 

damental à leitura.  
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Assinatura 

* Não ponha a sua assinatura em todos os livros da sua biblioteca: evite 

insultar a sua consciência. 

Assistência 

* Assistência:panaceia, cura-tudo. 

* Quem assiste, aprende. 

* Há regras na assistência. Não é bom companheiro quem não sabe es- 

cutarprimeiro. 

* Vamos assistir a quem começa. Aflor dorme na semente. 

* Toda assistência depende do autoconhecimento. Para ter e para dar exi- 

ge muito sisoparaponderar. 

* O Ser Serenão distribui assistência desde a infancia até à velhice. Há 

flores em todas as estações. 

* Quem promove a assistência nunca perde. O prazer mais delicado é o de 

fazer bem aos outros. 

* Todos nós podemos fazer assistência. A felicidade é a única coisa que 

podemos dar sempossuir. 

* Vamos entender a consciência assistível. Não há bom pano sem seu 

avesso. 

* Se você tentou ajudar a alguém e não conseguiu, aguarde pois não falta- 

rá oportunidade. Quem na assistênciaporfia, sorri de noite e de dia. 

* Quem assiste melhor é quem se envolve pessoalmente na tarefa da as- 

sistência. Quando em perigo não grite: - “Socorro!” Grite: - “Fogo!” 

* - “Você pretende ser assistente?” Se a sua mãe é superprotetora deve 

ser a primeira consciência a ser assistida por você. 

* A consciência assistível há de estar passível a fim de ser assistida. A re- 

calcitrância impede o abertismo consciencial e a assistência interconsciencial. 

Até mesmo os assistidos precisam amadurecer tomando-se acessíveis aos socor- 

ros dos assistentes. 

* Você, na condição de assistente interconsciencial, somente deve deixar 

de ajudar quando a conscin assistida é recalcitrante e repudia a ajuda. Hoje ou 

amanhã, neste século ou no próximo milênio, se não houver transmigração dela, 

vocês irão se encontrar. 

* Não existe interassistencialidade exclusivista o tempo todo. Sempre 

sobrevêm os efeitos ao modo de pseudópodes e estilhaços nas tarefas interassis- 

tenciais.  
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* A conscin líder assistencial lúcida ser atacada por assediadores inter- 

conscienciais apresenta o seu aspecto paradoxal, positivo, pois torna mais fácil 

abraçá-los a fim de melhor assisti-los. 

* Não se preocupe quanto à retribuição da sua assistência: ela é automá- 

tica. Pense sempre na melhoria da qualificação da assistência prestada por você. 

* Quem cuida fratemalmente do ornitorrinco cuida de qualquer animal. 

A assistência cosmoética exige polivalência e universalismo. 

* O nível da interassistencialidade ascendente leva a conscin assistente 

a manter contato mais estreito com esferas hierárquicas superiores de ampara- 

dores extrafísicos. O gabarito assistencial evolui, nesse caso, com a Parelenco- 

logia. 

* Para a consciência entrar em si, paradoxalmente tem de sair de si. 

Quanto mais interesse na extraconsciencialidade, através da interassistência, 

mais a consciência entenderá a intraconsciencialidade. 

* Tudo o que chega quanto às demandas assistenciais tem relação, dire- 

ta ou indiretamente, com a personalidade da conscin assistente. A melhor pessoa 

assistente é a que possuijogo de cintura zjoga em qualquerposição assistencial. 

* Toda consciência lúcida é assistente e assistida. Toda personalidade 

que é assistida é assistente. Toda consciência exerce os 2 papéis. 

* Não interessa se a consciência assistível tem ou não mérito. Cabe ao as- 

sistente assistir. Sejamos mais assistentes do que assistidos. 

* Em assistência, a conscin assistente faz de tudo o que lhe seja possível. 

A persistência no erro é responsabilidade do assistido. 

* A leoa e a loba pegam o último cameirinho indefeso do rebanho. O as- 

sistente veterano usa a mesma técnica em seu trabalho de resgates extrafísicos. 

* É preciso estarmos atentos à pessoa que não damos valor à primeira 

vista, ou seja, o quidam Fideles Teles de Meireles Queles. Às vezes é justamente 

esta personalidade que os amparadores trouxeram para ser assistida por nós. 

* Se a pessoa está doente, ao fazer assistência melhora até fisicamente. 

A assistência, a assistência, sempre a assistência interconsciencial. 

* Na dimenin, o melhor negócio não envolve o cifrão, mas a assistência 

interconsciencial. A verdadeira fortuna pessoal é a capacidade de assistir às 

consciências. 

* Para fazer assistência não basta a consciência assistente permanecer 

limpinha, às vezes é necessário enlamear-se conscientemente para ajudar de fato. 

* Toda assistência interconsciencial pode ser seletiva de acordo com 

a competência da consciência assistente. 

* Quem exige mais assistência é quem não quer ser assistido.  
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* A Assistência é a Ciência de suprir as necessidades essenciais do pró- 

ximo. 

* O tempo cuida das consciências que não querem ser ajudadas. 

* O mais difícil na assistência interconsciencial é o mais doente assistir 

ao menos doente. 

* O fato do teleguiado autocrítico precisar de ajuda não significa que es- 

teja assediado, mas precisa de ajuda para ajudar mais os outros. 

* Um fato sutil: não existe assistência em uma única dimensão existen- 

cial, toda interassistencialidade é sempre multidimensional, em função dos efei- 

tos dos fatos e parafatos. 

* Evolutivamente falando, cada qual de nós tem de ajudar, ou seja, assis- 

tir fratemalmente, ao mesmo tempo, quem tem simpatia e quem mantém desafei- 

ção a respeito de nosso trabalho interassistencial. 

* Fazer a assistência interconsciencial em muito casos é curar as feridas 

abertas que a própria consciência assistente provocou anteriormente nos assis- 

tidos. 

* O estilo da assistência varia de consciência para consciência, contudo, 

o essencial é saber assistir no momento preciso. 

* A assistência interconsciencial é o negócio mais lucrativo da evolução. 

* A assistência, a partir da intrafisicalidade, envolve o trio consciex am- 

paradora-conscin assistente-consciência assistível. 

* É necessário carinho e compreensão para ajudar a juntar os cacos da 

vida da conscin assistida. 

* Até para fazer assistência deve haver o autodiscernimento, sendo ne- 

cessário pensar antes, a fim de se evitar prejudicar mais do que ajudar. 

* A base da assistência na Barastrosfera é a ascendência moral. 

* Quanto mais você souber sobre o tipo e a Etiologia da doença da cons- 

ciência assistida, melhor será a sua abordagem terapêutica. 

* Tudo e todos os que você assiste hoje, tendem a aumentar a positivida- 

de amanhã. 

* A reverberação da assistência ocorre com o entorno da consciência 

assistida, abrangendo outras consciências interrelacionadas. 

* Quanto mais promovermos a interassistencialidade, maiores surgem as 

manifestações gerais de empatia. 

* Na assistência interconsciencial sempre se aplica o tempo, nunca se per- 

de tempo. 

* O resultado de toda assistência interconsciencial depende, em primeiro 

lugar, do mérito cosmoético da consciência assistida.  
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* Temos de estar sempre a favor do assediador a fim de assisti-lo, mas 

contra os pensamentos e as intenções negativas emanadas dele. 

* Além do ato sexual, o melhor substituto para a automasturbação é a do- 

ação de energias conscienciais (ECs) na assistência aos outros, quando a conscin 

entende, teaticamente, a autotransafetividade. 

* Todo caso de assistência apresenta alguma afinidade entre a consciên- 

cia assistente e a consciência assistida. 

* A primeira manifestação da conscin assistente é o respeito à conscin 

assistida. 

* As provas da assistência interconsciencial começam pela autopenseni- 

dade. 

* Quando alguém cometer algo espúrio contra você, o melhor, mais útil 

e mais inteligente que você pode fazer, é colocar a imagem da fisionomia da per- 

sonalidade em sua tela mental e exteriorizar energias conscienciais positivas di- 

recionadas para ela, com as melhores das intenções. 

* Operar nos serviços fraternos do esclarecimento, na condição de cons- 

cin voluntária da Conscienciologia, é receber a assistência extrafísica em todos 

os momentos e de várias formas, sempre objetivando a evolução da consciência. 

* Quanto mais assistencial o trabalho voluntário, mais vale a pena aceitar 

os novos desafios. 

* O mérito de uma consciência se mede por sua capacidade de assistir 

aos princípios conscienciais. 

* O limite para a assistência interconsciencial é a falta de afinidade com 

o assistido, ou mais apropriadamente, com os megatrafcres do assistido. 

* A assistência interconsciencial é nevoeiro de renovação promotor da 

profilaxia do holopensene. 

* Quem ainda se irrita com facilidade ou vira a cara para alguém, pode 

não ter sucesso na próxima intermissão, pois ainda não apresenta gabarito para 

desenvolver a interassistencialidade. 

* Não dá para separar a assistência para a vítima e a assistência para o al- 

goz. No caso, as duas consciências sempre exigem cuidados. 

* Sea conscin tem parapsiquismo maior, a potência da assistência se ex- 

pande em função da criação da equipex. 

* Na elaboração da estrutura da programação existencial (autoproéxis), 

quanto mais a consciex for trabalhar com a assistência intelectual na intrafisica- 

lidade, mais receberá o acompanhamento da equipex desde a ressoma até a lon- 

gevidade do assistente humano, seja na condição de homem ou de mulher.  
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* Se há confiança absoluta nos amparadores extrafísicos, a consequente 

pacificação íntima da conscin assistente favorece o desenvolvimento da assis- 

tência. 

* Pode-se considerar como sendo a reação mais egocêntrica na vida, a as- 

sistência interconsciencial, ao modo de um egoísmo sublimado e nobilitante, em 

função dos efeitos positivos, em primeiro lugar, a favor da própria conscin assis- 

tente. 

* A assistência interconsciencial real significa sempre verdade. 

* Se você quer ser mais assistencial, saia do ego e pense na coletividade. 

* Quem é sadio e já alcançou a inteligência de assistir aos outros, jamais 

pensa em suicídio. 

* A assistência face a face é sempre mais efetiva do que a assistência 

a distância, via telefone, carta ou E-mail. 

* Se você sente peso nas costas ao desenvolver determinada assistência 

interconsciencial, ainda tem alguma culpa no cartório no contexto. 

* Quando é para assistir aos compassageiros evolutivos, os caminhos 

sempre se abrem extrafisicamente, embora surjam percalços a serem enfrentados 

pela consciência assistente. 

* A personalidade que merece maior assistência profunda é a conscin 

pós-baratrosférica, poisjá está madura para a reciclagem evolutiva. 

* É preferível ajudar ao animal doméstico do que a pessoa apriorota que 

se nega a receber assistência. 

* A assistência interconsciencial universalista não valoriza a raça da cons- 

cin e nem a paraprocedência da consciex. 

* Para se realizar determinada assistência fora da área da assistência roti- 

neira do assistente, ele precisa entrar na corrente submarina energética. 

* Sea pessoajá pacificou a família nuclear, está apta às assistências mais 

profundas a outras famílias e parafamílias. 

* Ao defrontar-se com o assistido, sempre veja o lado positivo, no pri- 

meiro momento. Ao ir adentrando espontaneamente, sem bisbilhotice, a psicosfe- 

ra alheia, vá perscrutando e acessando o padrão pensênico até identificar possí- 

veis patologias a fim de auxiliar a consciência em suas necessidades. O cuidado 

fundamental, nesse caso, é não se deixar influenciar pensenicamente. 

* A maior assistência é a mentalsomática. 

* Em 2013, uma semana antes das inserções dos 3 stents nas artérias do 

meu coração (coronárias), constatei 3 ocorrências inéditas interligadas: diminuí- 

ram os pedidos da tenepes, suspenderam extrafisicamente os trabalhos da ofiex 

e fiquei energeticamente encapsulado. Tais eventos demonstraram claramente a mi-
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nha assistência extrafísica e me tranquilizaram a respeito dos procedimentos he- 

modinâmicos cardiológicos logo em seguida. 

* Enquanto você está sendo mais útil na intrafisicalidade, o melhor é con- 

tinuar ressomado. Surgindo alguma demanda extrafísica mais séria, independente 

da idade intrafísica, o melhor é a dessoma não provocada. A deliberação, no en- 

tanto, cabe aos amparadores extrafísicos, embora a conscin lúcida, quando líder 

interassistencial, possa participar da decisão. Em geral, a vida humana é consi- 

derada prioritária em função das exigências ressomáticas existentes. 

* Fazer assistência interconsciencial é pegar na rabiça do arado e suar 

sangue. 

* Na assistência interconsciencial, é preciso discernimento para não to- 

car na onça com vara curta, ou seja, sem estar devidamente preparado e resguar- 

dado. 

* O maior e melhor ato assistencial é aquele que exige sacrifício frater- 

no da consciência assistente em prol dos assistidos. 

* O mais inteligente é a assistência generalizada, não discriminatória, 

mesmo sem conhecer o assistido, condição oposta à acepção depessoas. 

* Para se fazer assistência interconsciencial é necessário utilizarmos dife- 

rentes facetas da polivalência, dependendo da categoria da assistência e do perfil 

do líder assistencial. 

* Sempre é inteligente não confundir esmola, empréstimo e assistência. 

* - “Você assiste a um indivíduo, ao gênero humano ou à Para-Huma- 

nidadeT 

* A vida de assistência aos outros é o combate permanente e pacífico 

à ignorância alheia. Assim, entendemos, teaticamente, a Taristicologia. 

* E paradoxo assistencial a consciex recém-dessomada precisar de as- 

sistir à conscin ex-companheira, que permaneceu carente pela sua ausência na in- 

trafisicalidade, a fim de ajudá-la a esquecer de si, agora consciex assistente. 

* Em tese, todas as consciências que fazem assistência interconsciencial 

são suscetíveis de passar por acidentes de percurso. 

Assistencialidade 

* Assistencialidade:prazer generalizado. 

* Laborologia é interassistencialidade. 

* O saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) nunca é negativo a quem as- 

siste interconsciencialmente com Cosmoética. 

* A verdadeira assistência interconsciencial é silenciosa, às vezes até in- 

compreendida, não permitindo espaço para vanglorias pessoais.  
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* A maior assistencialidade é a convivencial, exemplificativa, dia a dia, 

a prestações. 

* Se você levar a sua vida com cosmovisão interassistencial, a qualifica- 

ção dos seus atos será alvo da atenção dos amparadores extrafísicos. 

* - “A partir do fato de que há animais pré-humanos que salvam a vida 

de Seres Humanos, quem não faz assistência interconsciencial está abaixo evolu- 

tivamente de muitos animais?” 

* A melhor assistência interconsciencial é a intelectual discernidora. 

* A consciência, quanto mais evolui, mais retoma para ajudar os princí- 

pios conscienciais da retaguarda evolutiva. 

* O ato de louvar o assediador interconsciencial humano é fuga moral. 

Assisti-lo em sua recin, com recuperação plena e esclarecimentos, eis a tarefa li- 

bertária, prioritária, de todos nós. 

* Existe a Justiça Plena teática nos trabalhos das esferas superiores da 

Interassi stenci alidade. 

* A Evoluciologia recomenda: faça do megassediador que o ataca, o seu 

novo amigo. 

* A assistência interconsciencial tem ascendência sobre tudo o mais quan- 

to aos interesses da conscin e também da consciex. 

* Você sempre é capaz de assistir mais do que se considera capaz. 

* A melhor assistência geral, mais consistente, é a cognitiva, através dos 

grafopensenes, ou seja, da escrita. 

* Quem se interessa pela equipex deslinda melhor a estrutura da interas- 

sistencialidade. 

* Quem procura qualificar a sua interassistencialidade acaba qualifican- 

do as suas prospectivas evolutivas. 

* A consciência mais lúcida fica condoída com os ex-algozes e jamais 

briga com os assistidos. 

* O exercício da interassistencialidade requer paciência com a ignorância 

alheia. 

* A consciência começa a evoluir, conscientemente, pensando em ajudar 

a si própria. Depois, expande-se para a família nuclear, os gatinhos, os milípedes 

e, assim, gradativamente, até pensar em ajudar à Humanidade e à Para-Humani- 

dade. - “A sua ajudajá é universal?” 

* Se alguém ajuda a você, ajuda quem depende de você. Toda assistência 

para o assistente é assistência para muitos. Quem é assistencial, mesmo sem 

o autoparapsiquismo desenvolvido, recebe inspiração de amparador extrafísico.  
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* Ao perceber algo que você discorda, o mais coerente é empregar a téc- 

nica de pensenizar ao contrário da situação presente, buscando a cosmovisão 

sadia com a lucidez máxima, a fim de ajudar a todos. O extremo positivo cons- 

titui o ato de tirar da ganga bruta o diamante. 

* A fim de ajudar às consciências com mentalidades remotas é necessá- 

rio o emprego de instrumentos também remotos, de acordo com a contempora- 

neidade antiga da personalidade abordável, no estabelecimento do rapport inte- 

rassistencial, começando pelaforçapresencial da consciência assistente. 

* A assistência cirúrgica tem repercussão extrafísica maior. Sério é a mes- 

ma pessoa atender no ambulatório e fazer a cirurgia depois, ou seja, do placebo 

à intervenção cirúrgica. 

* A ajuda maior da assistência é quando a consciência assistente,já vete- 

rana, possui amparo extrafísico permanente desde a infancia. O atacadismo cons- 

ciencial é sinônimo da interassistencialidade continuada. 

* Quanto mais você entender a relação com os princípios conscienciais, 

maior o nível da sua interassistencialidade. 

* A autocura pode ser promovida quando a conscin penseniza em favor 

dos outros. Quando não há mais comoção primitiva, a assistência é mais tarística. 

* Admita a sua realidade, não em causa própria, mas para os amparado- 

res extrafísicos, a fim de facilitar a assistência. 

* A autoidentidade extra é embasada na interassistencialidade. Você va- 

le a qualidade da sua assistência interconsciencial. Não estamos na intrafisicali- 

dade só para cuidarmos do próprio soma, mas para ajudar uns aos outros. 

* A gradação da essência conteudística e valorativa da interassistenciali- 

dade tem relação direta com a autoimperturbabilidade cosmoética. 

* Ao intermissivista, o melhor é maneirar o autoprocesso egoico e am- 

pliar o autoprocesso assistencial. 

* Não adianta pensar somente no assistido e esquecer de você, na condi- 

ção de assistente. É preciso à consciência capacitar-se sempre para a assistência 

cada vez mais eficiente. Quanto mais competência você tenha, melhor para as 

consciências assistidas. 

* Após os intermissivistas desenvolverem determinadas assistências nas 

quais as consciexes são encaminhadas, eles começam a ser procurados por outras 

consciências assistíveis. Quanto mais acuidade na assistência, mais ex-baratros- 

ferenses tomar-se-ão assistentes interconscienciais. Na interassistencialidade, aten- 

demos aos assistidos de baixo, confiando na assistência dos amparadores evoluti- 

vamente de cima.  
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* A prova mais cabal da qualificação superior da sua vida é o nível da as- 

sistência que você percebe dos amparadores extrafísicos. 

* As pessoas batem na porta onde podem receber socorro. - “A sua porta 

é acessível às consciências?” 

* As pessoas mais difíceis de ajudar são as bem intencionadas quando ve- 

em setorialmente os fatos, acertando, mas parcialmente. Cosmovisão é vacina. 

* Do modo que o médico pode selecionar os pacientes, o assistente tam- 

bém pode melhorar a clientela, a partir da supervisão extrafísica. A tenepes teá- 

tica comprova. 

* Esqueça as preferências pessoais, pense nas interassistências. - “O que 

ocupa mais a sua cabeça, você ou os outros?” Ao ajudar uma pessoa, lembre-se 

que vai haver repercussão em outras consciências e isto alarga o seu leque assis- 

tencial. Capriche na assistência individual porque tal esforço isolado vale por 

muitos. 

* Há aqueles que optam por determinada profissão ou atividade que ajuda 

outras pessoas para auxiliar a si mesma. É a ajuda forçada pela dor. 

* Mire-se no espelho e pense: - “Aqui há um assistente interconscien- 

cial.” Assim, estará aplicando a técnica da autoconscientização interassistencial. 

* Para os intermissivistas assumirem a condição de líderes assistenciais, 

falta eliminar os resquícios de megalomania e de soberba. 

* Na assistência interconsciencial está a base essencial da evolução, todo 

o resto das vivências intra e extrafísicas é moldura para este objetivo magno. 

* Não é possível fazer assistência sem adentrar no microuniverso do as- 

sistido. O desafio do assistente é não alterar a própria pensenidade. 

* Não se pode fazer assistência interconsciencial com pusilanimidade. 

* Ninguém visita uma Comunex Evoluída sem se dedicar à assistenciali- 

dade interconsciencial. 

* No momento de optar por trabalho específico, seja qual for, veja sem- 

pre onde e de que modo você pode ajudar mais a maior número de consciências. 

* Nos processos de assistência não se dá o que a consciência assistível 

carece, mas, a rigor, é o que ela pode receber daquilo que precisa. 

* O assistente não pode ficar revoltado com o assistido, independente- 

mente do ato por ele cometido, seja estupro ou homicídio. Há de compreender 

para ajudar. 

* O limite da interassistencialidade é o acumpliciamento anticosmoético. 

* Os assistíveis, quando gênios de temperamentos difíceis, são as piores 

consciências para se ajudar.  
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* O sucesso da assistência depende, em primeiro lugar, do esforço do as- 

sistente. Em segundo lugar, do esforço do assistido. 

* Para se ver o nível da assistencialidade pessoal, observe a prioridade 

e o nível de Cosmoética na assistência em desenvolvimento. 

* Quanto mais se promove a interassistência, mais o assistente se rodeia 

de tragédias em função das vulnerabilidades das personalidades assistíveis. 

* Quanto mais você assistir, mais gente terá para assistir. Às vezes, aque- 

la pessoa que injuriou mais você é justamente quem você vai querer ajudar mais. 

Nesse momento, aumenta a sua força ectoplásmica e a autocapacidade assisten- 

cial. 

* Quanto mais você trabalha com a assistência interconsciencial, maior 

diversificação assistencial alcançará. Ao aprofundar a convivialidade com as 

pessoas, a assistência se torna mais efetiva. 

* Quem aplica a técnica assistencial do polinômio acolhimento-orienta- 

ção-encaminhamento-follow-up dá passagem e alarga o caminho evolutivo. 

* Quem doa ou assiste é a primeira consciência a ser assistida. 

* - “Quer saber qual o seu nível de qualificação evolutiva?” Veja a sua 

capacidade de assistir. - “Quantas pessoas assistiu ontem? Suas reações são as- 

sistenciais?” Empregue a assistência como unidade de medida da sua conscien- 

cialidade evolutiva. 

* Sea pessoa faz assistência interconsciencial, não erra. 

* Se há boa intenção e autodiscernimento, a assistência é maior, mais 

eficaz e pertinente. 

* Seja agente qualificador da interassistencialidade. 

* Você só tem a ganhar, paradoxalmente, doando-se. 

* Sempre podemos ajudar mais do que tentamos até o momento. 

* Sentir pena ou compaixão pelo assistido, quando muito profundamen- 

te, pode significar a perda da capacidade de assistir, pois o assistente adentra 

a patologia alheia e se contamina. 

* Se você quer encontrar gente perfeita, esqueça a interassistência intrafí- 

sica. Sempre terá decepções com as consciências assistíveis. Devemos fazer a as- 

sistência, se possível, até à carente Organização dasNações Unidas (ONU). 

* Se você tem discernimento elevado, deve assistir às consciências no 

Cosmos. Se não tem discernimento, deve assistir a você mesmo, por enquanto. 

* Se você verifica que alguém precisa de assistência, o inteligente é estar 

predisposto e disponível à atuação benéfica dos amparadores extrafísicos. 

* Só recebe assistência de amparador extrafísico quem tem algum mérito 

evolutivo cosmoético.  
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* Temos de saber conviver com a pessoa frágil e tentar ajudar a fortalecê- 

-la. Se a pessoa é mais agressiva, vale a pena debater com ela os temas mais evo- 

lutivos. A limpeza dos itens da Ficha Evolutiva Pessoal de qualquer consciência 

é feita desenvolvendo o trabalho da interassistencialidade. 

* Toda manifestação interassistencial de alta expressão evolutiva apre- 

senta algum parafenômeno interdimensional. 

* Sempre é importante lembrar a sofisticação das boas ações assisten- 

ciais: Taristicologia, Impactoterapia e Cosmoética Destrutiva não significam ris- 

pidez, grosseria ou incivilidade. 

* No passado, a conscin intermissivista recebeu, em algum momento, 

a assistência pela educação ou até pela saúde. A tendência mais comum é sempre 

a convergência da assistência de ambas as áreas atuando em conjunto. 

* Existe a tendência de a conscin assistente adquirir tamanha autocon- 

fiança que coloca-se em patamar acima do assistido, com prepotência e arrogân- 

cia na interlocução. É preciso saber usar a pedra, não para jogá-la, mas para poli- 

da. A tares, às vezes pode ser antipática, contudo, não pode ser ofensiva. 

* - “Vocêjá visitou algum doente acamado este ano?” 

* A maioria das conscins intermissivistas da Comunidade Consciencioló- 

gica Cosmoética Internacional (CCCI)já é assistencial, contudo, ainda não assu- 

miu o cargo de assistente. Em muitos casos, falta deixarem de pensenizar como 

se fossem amadoras, ainda com imaturidades óbvias, e agir como se fossem pro- 

fissionais, técnicas quanto ao veteranismo evolutivo. A Pré-Intermissiologia per- 

mite a entrada da personalidade na paraliderança interassistencial com gabarito 

e profissionalismo. 

* A postura mais indicada, após a assistência à consciex enferma, seja 

na tenepes, na ofiex ou em atividades curriculares das Instituições Consciencio- 

cêntricas (ICs), nas quais são instalados campos bioenergéticos, é a anotação das 

ocorrências chamativas e das paraocorrências, logo em seguida, objetivando as 

pesquisas sempre em andamento. 

* A conscin assistencial evolutiva escolhe o animal doméstico mais ca- 

rente e não o mais afetuoso na condição de companhia. 

Assistências 

* Em cada hora de assistência intrafisica às conscins, você recebe 60 mi- 

nutos de assistência extrafísica dos amparadores de função.  
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Assistenciologia 

* Para uma assistência eficaz, a camuflagem se faz necessária, igualando 

o assistente ao assistido. 

* Pelos efeitos da assistência é possível se identificar a categoria da cons- 

ciência assistida. 

* Quem se dedica à educação, se insere, em nível elevado, no universo 

da Assistenciologia. 

* Na assistência interconsciencial não pode haver qualquer entrevero, 

nunca, nem mesmo sob a espada do assediador. 

* O epílogo inevitável da assistência interconsciencial, mesmo levando 

séculos, ou até milênios, é o megassediador, após o impacto da exemplificação 

da tares, passar para o lado da consciência assistente. 

* Intrafisicamente há duas formas básicas de interassistência: da Cuida- 

dologia, na área da saúde, e da intelectualidade da Mentalsomatologia, na área da 

Erudiciologia. 

* Quando você adentra determinada condição de assistência, toma-se par- 

ticipante do elenco, mesmo não sendo algoz e nem vítima. O assistente é partíci- 

pe da interassistencialidade, mesmo estando neutro ou isento. 

* O trabalho assistencial aparece pela afinidade. Por sua vez, a afinidade 

é favorecida pelo trabalho assistencial. 

* A assistência da tacon é psicossomática, superficial, artística, egoica, 

infantil, inspiradora e aristocrática. A assistência da tares é mentalsomática, 

profunda, adulta, científica,policármica, empreendedora e democrática. 

* O limite para a interassistencialidade é a evitação das interprisões gru- 

pocármicas. Você assiste a uma consréu e ela, em seguida, resolve ir embora. 

Quando tal fato ocorre, ela fica livre de você e vice-versa, temporariamente, mas 

ambos vão se encontrar nas quebradas da evolução consciencial à frente. 

* Cada consciência tem o seu holopensene específico. Quanto mais você 

conseguir trazer e interiorizar a conscin assistível ao seu holopensene pessoal, de 

conscin assistente, maiores potenciais obterá para ajudá-la. 

* No Curso Intermissivo (Cl), os intermissivistas começaram a pensar 

na assistência a si mesmos, e, aqui, na intrafisicalidade, começaram a pensar na 

assistência aos outros. 

Assistente 

* Até o assistido infeliz pode se tomar o assistente feliz. 

* Quem desperta mais cedo deve ajudar quem está dormindo.  
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* O assistente social é uma espécie de evoluciólogoprofissional nesta di- 

menin. 

* A conscin assistente é a personalidade que apresenta alguma ascendên- 

cia cosmoética, intelectual, psicossomática, de autodiscernimento ou exemplifi- 

cativa sobre a pessoa assistível. 

* Quem ajudou a quem errou, colocando-o sob as asas, pode ter a ação 

mal interpretada pela vítima que o vê como se fosse também algoz. 

* O assistente é quem achou o remédio primeiro, por isso, assiste ao com- 

panheiro. 

* A conscin assistente minimiza os efeitos da Lei de Causa e Efeito so- 

bre a consciência assistida. 

* A boa conscin assistente cabe não apenas o ato de atender espontanea- 

mente às consciências assistíveis, mas também criar a demanda interassisten- 

cial, tendo em vista a evolução de todos os compassageiros evolutivos. 

* O melhor assistente é aquela consciência que foi e continua sendo bem 

assistida pela equipin ou pela equipex de amparadores de função. 

* A melhor conscin assistente é quem já esteve em Comunex Evoluída 

porque compreende melhor as patologias humanas em geral a partir das compara- 

ções holopensênicas e interconscienciais. 

* O assistente lúcido ama muito mais certos assistidos do que ele mesmo 

a si próprio: uma questão de evolução consciencial. 

* O assistente lúcido não discrimina o público assistido, se conscins, cons- 

ciexes ou princípios conscienciais pré-humanos: o que importa é assistir bem. 

* O assistente amparador desempenha o papel da sorte para os fracos 

assistíveis que se sentem desamparados. 

* A conscin assistente, sempre desempenhando o papel de mocinha, po- 

de ser recebida, em muitos casos, na condição de grande vilã. 

* No seu círculo de relações sociais, você assiste e é assistido. Contudo, 

se você visita uma Comunex Evoluída, é assistido, e se visita a Baratrosfera, as- 

siste. A tendência, com a evolução intraconsciencial, é sempre a consciência ser 

mais assistente do que assistida. 

* O assistente interconsciencial é a conscin que se sente mais prestativa 

para com os outros. 

* O assistente interconsciencial pode sofrer rebarbas do próprio trabalho, 

ou seja, passar por pedágios inevitáveis. 

* Para ser mais assistencial, a conscin, às vezes, precisa ser inorgulhosa.  
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* O melhor assistente interconsciencial é o que conhece o assistido pelo 

direito e pelo avesso. 

* Por incrível que pareça, há até o assistente inconsciente. 

* A consciência assistente precisa ampliar constantemente, ao máximo, 

o seu acervo de potenciais. O cântaro só dá o que tem. 

* A conscin assistente é a rosa que tem perfume brotando na imundície 

malcheirosa. 

* O assistente interconsciencial pode errar se não entender o assistido. 

* A conscin assistente, ex-integrante da equipin, quando se alia patolo- 

gicamente aos assediadores extrafísicos, não é mais digna de confiança até de- 

monstrar profunda renovação íntima, que em geral somente ocorre em vidas hu- 

manas futuras, após a consciência passar por esbregues decorrentes dos reverté- 

rios da patopensenidade. 

* O maior paradoxo patológico possível à conscin assistente é quando 

a mesma assiste ao assediador, porém, ao pensar mal de alguém, assedia outra 

consciência. 

* O assistente interconsciencial pode sempre se surpreender com a rela- 

ção individual de alguém do seu círculo de familiares, ou das amizades pretéri- 

tas, e a consciência que se aproxima para ser assistida. 

* Uma condição lastimável à consciência líder interassistencial é aten- 

der à pessoa com desequilíbrio adquirido pela própria cognição mais avançada 

comunicada. Nesse caso, a consciência assistida, embora com nível de percepção 

adequado, não conseguiu metabolizar cognitivamente a verdade relativa de ponta 

(verpon) exposta com boa vontade e boa intenção. 

* A consciência líder assistencial apresenta diferentes categorias de ser- 

viços assistenciais de acordo com a sua evolução, indo do assistente social que 

atende ao assistido, individualmente, e evoluindo segundo a Geografia e a Astro- 

nomia, no universo da Assistenciologia: instituição, bairro, cidade, estado, país, 

continente, planeta, e, por último, ao sistema planetário, ou à galáxia, pela Cons- 

ciexLivre (CL). 

Assistentes 

* Os melhores assistentes interconscienciais são extrafísicos, conscie- 

xes, mas é preciso mérito para receber a assistência de tais personalidades. 

* Os assistentes que encontramos na Baratrosfera estão ali de passagem, 

a serviço. Infiltração cosmoética: interassistencialidade.  
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* Quanto mais baratrosféricas as consciexes assistíveis, maiores as parti- 

cipações de consciexes assistentes com paravisuais femininos, uma questão de 

maternagem transcendente. 

Assistido 

* Se a pessoa dispensa a assistência interconsciencial, em muitos casos, 

perde a companhia evolutiva, pois esnobou a oportunidade e a passagem do 

bonde evolutivo. 

* Aquilo que não é bom para o assistente pode ser muito bom para o as- 

sistido. 

* Toda consciência que você assiste tem um regimento atrás de si. Se ela 

tem problemas, a tendência é o seu regimento respectivo ter ainda mais. 

* Muitas das dificuldades da consciência assistível não são apenas afeti- 

vas, mas cognitivas. 

Assistir 

* Assistir: alegria nobilitante. 

* Cada um tem o seu modo de assistir. - “Vocêjá achou o seu?” 

* Assistir às consciências é dar-lhes consciente e decididamente uma par- 

te de nosso bem-estar. 

* O ato de assistir começa pela conscin assistente manter a maior consi- 

deração para com os dementes. 

* Assistir às consciências é evitar criar dependentes, ajudando os outros 

a ampliar o livre-arbítrio. 

* Assistir fraternalmente é secar as lágrimas de todos os olhos ao der- 

redor. 

* Assistir é esclarecer, se possível, transformando, ao máximo, o igno- 

rante em sábio, ou o néscio, emocional, em douto, intelectual. 

* Assistir, neste Planeta Terra, é ajudar a fazer das conscins deprimidas 

e presas aos seus megatrafcres, as Consciexes Livres (CLs). 

* Assistir a alguém é multiplicar a fraternidade. 

* Assistir e esclarecer é fazer nascer flores em meio às urtigas e aos espi- 

nheiros. 

* Para assistir temos de ser contra a maldade, sem, contudo, ser contra os 

maldosos. 

* Com racionalidade e lógica devemos assistir às consciências mesmo 

quando estamos doentes. Há sempre conscins em piores condições evolutivas.  
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Assistível 

* Não é o evoluciólogo o agente desencadeador que dinamiza mais a evo- 

lução consciencial de alguém, mas a consciência assistível, em si. 

* Toda consciência assistível tem problemas. Não há madeira sem nó. 

Assistíveis 

* Há duas categorias fundamentais de consciências assistíveis: as recep- 

tivas e as antirreceptivas. Estas últimas são as hostis e, não raramente, completa- 

mente antagônicas aos esforços fraternais da consciência assistente. 

* As conscins assistíveis mais íntimas e paradoxais são aquelas que lasti- 

maram e vingaram a nossa dessoma, quando fomos martirizados na condição de 

vítimas inocentes. 

* Há sempre meios possíveis para socorrer os assistíveis. 

* Não pense que você vai encontrar somente consciências débeis e aco- 

vardadas entre as assistíveis: frequentemente vai se deparar com personalidades 

extremamente corajosas, porém, para o mal e a ilicitude, a quem deve esclarecer. 

* Se o contexto é cosmoético e interassistencial, sempre que seja possí- 

vel, devemos nos adaptar às conveniências sociais, horários e preferências das 

consciências assistíveis, e não submetê-las, sempre, às nossas deliberações e agen- 

das que devem ser flexíveis. 

* Os assistíveis lúcidos são gratos sempre. A abelha que é bem tratada, 

nãoferra o tratador. 

Associação 

* Somente devemos nos associar a instituições interassistenciais. A mai- 

oria das associações da Socin, ainda patológica, prejudica os não associados na 

defesa irrefletida dos interesses dos seus pares. 

Associações 

* A conscin pode possuir elevado grau de inteligência ou hiperacuidade, 

contudo se é fraca na urdidura do inventário das análises das associações dos fa- 

tos e parafatos, estará sempre na retaguarda quanto à sua percuciência maior, ou 

seja, ignorante a respeito da sabedoria básica do momento evolutivo. 

Assombro 

* A consciência somente é convidada a visitar a Comunex Evoluída quan- 

dojá não mais se assombra com as realidades do Cosmos.  
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Assunto 

* Dependendo do assunto, até o Ser Serenão pode ser ignorante. 

* O assunto a ser escrito e desenvolvido deve corresponder às potenciali- 

dades de quem escreve. 

* Não há mestre que não seja aluno e nem há aluno que não seja mestre: 

tudo depende da matéria ou do assunto evolutivo. 

Assuntos 

* A evolução consciencial é o maior dos assuntos. 

* Há assuntos que são anódinos, não fedem nem cheiram. Há outros que 

podem afetar de imediato as pessoas. 

Astronauta 

* Em seu íntimo, toda conscin astronauta estadunidense, ou cosmonauta 

russo, está a procura de um extraterrestre. Esta é a sua tendência ou vocação, na 

maioria das vezes, inconsciente. 

* - “Até que ponto a pessoa torna-se astronauta com a intenção de fugir 

aos problemas da Terra?” 

Astronáutica 

* Os governos deste Planeta Terra estão se preparando para abrir os por- 

tos extraterrestres, a partir da Astronáutica ou Cosmonáutica. 

* A Astronáutica, pouco a pouco, além de outras conquistas conscien- 

ciais, fará os homens deixarem de ser predadores. 

* O maior e melhor objetivo da Astronáutica é anexar os astros vizinhos 

à Terra. 

* Quando o Homem começar a colonizar os astros próximos à Terra, 

pela primeira vez, poderá comparar diretamente a vida terrestre com a vida em 

outro mundo, ou o holopensene intrafísico, e muitas inspirações recicladoras ger- 

minarão daí. 

* Quando ocorrer a ampliação das explorações interplanetárias na Ter- 

ra, surgirão, obviamente, descobertas de coisas não observadas neste Planeta, mo- 

tivos \TA\'afuluraspesquisas ainda mais instigantes. 

Astronave 

* Astronave: veiculo taquirrítmico.  
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Astronaves 

* Quando houver o domínio da força gravitacional pela Humanidade, 

neste Planeta, haverá discos voadores terrestres explorando outros sistemas so- 

lares. 

* Se houvessem selenitas na Lua e marcianos em Marte, eles receberíam 

as astronaves terrestres como discos voadores. 

Astronomia 

* Os conhecimentos da Astronomia eliminam os sentimentos míopes de 

pátria. 

* Se você, conscin leitora, é profissional da área da Aeronáutica, da As- 

tronáutica ou da Astrobiologia, vale o esforço de se informar quanto à Astrono- 

mia, por exemplo, a respeito dos significados destes 20 conceitos mais eruditos, 

todos da Letra A, do dicionário especializado, para começar: Aavasaksa, Abrek, 

Açafeia, Achernar, Acidália, Aeneas, Afespério, Agunua, Aladfar, Albali, Alha- 

zen, Almeric, Almocântara, Alnitac, Alpheca, Alrisha, Amaravella, Ampella, Apa 

e Argirócomo. 

Astúcia 

* A astúcia mais manhosa ainda não é sinônimo de inteligência. 

Atacadismo 

* O atacadismo consciencial é a ação de a conscin ir do especialismo 

para o generalismo, enriquecendo a especialidade, aprofundando e expandindo 

a autocognição do varejismo para o atacadismo panorâmico e cosmovisiológico. 

* O pormenor momentâneo é varejista, o conjunto ordenado é ataca- 

dista. 

* Quanto mais evoluída a consciência, mais atacadista e universalista ela 

se mostra em suas abordagens cosmovisiológicas. 

Atalho 

* Atalho dá trabalho. 

* O atalho, em tese, não é funcional, porque constitui um extra, senão se- 

ria a solução ou o caminho normal. 

* As surpresas no atalho devem ser previsíveis. 

* Na vida humana, é muito importante não confundir o abrimento do ata- 

lho com ofechamento da rua sem saída. 

* A rigor, entradas são também saídas. A porta tem abertura e fechadura.  
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* Nem sempre o emprego de atalhos linguísticos é o mais explicitativo. 

A economia de palavras, ou seja, até a concisão deve ser ponderada criteriosa- 

mente a fim de se priorizar a informação clara e correta em todas as instâncias. 

Ataque 

* O ataque extrafísico paraterapêutico, assistindo à consciex assedia- 

dora, em geral, megassediadora, é a culminação da interassistencialidade da cons- 

cin lúcida, no estado da vigília física ordinária, tarefa incluída no universo da 

Consciencioterapia Emergencial. 

* O ataque extrafísico paraterapêutico é a promoção instantânea, quando 

possível, da metamorfose do gorila extrafísico em ser angelical. 

* O ataque extrafísico paraterapêutico é sinônimo de intrusão à holos- 

fera da conscin capaz de lidar lucidamente com as consciexes megassediadoras. 

* O ataque extrafísico paraterapêutico é paracirurgia de emergência. 

* O ataque extrafísico paraterapêutico é tão sofisticado e paradoxal que 

equivale ao ataque epiléptico, contudo, sem qualquer patologia ou perturbação 

quanto à imperturbabilidade da conscin assistente. 

* O ataque extrafísico paraterapêutico literalmente não é ataque, em si, 

porque a consciex é trazida pelos amparadores a fim de ser assistida. Após a in- 

tervenção do ataque extrafísico paraterapêutico, mesmo o assistente sentindo-se 

cansado, ou energeticamente defasado, vive a predominância de bem-estar ínti- 

mo. Ao assistido, a sensação é de certo alívio e, similar à transfusão de sangue, 

o sentimento do assistente reverbera no assistido. 

* O ataque extrafísico paraterapêutico se assenta na Holossomática da 

consciex assistida e, em certos casos, é cedido até o neuroectoplasma a fim de 

desbastar as energias gravitantes do mentalsoma da consciex. 

* Se a ideia é positiva atrai as consciexes patológicas pois, ao expandir 

a ortopensenidade, incomoda quem pensa o contrário em função do ato de resga- 

tar as vítimas dos predadores extrafísicos. 

* Os amparadores extrafísicos de alto nível fazem o resgate dos megasse- 

diadores da Parabaratrosfera, mantendo-os encapsulados antes de deixá-los aden- 

trar a parapsicosfera da conscin ofiexista, através do ataque paraterapêutico. 

O ofiexista, por sua vez, elimina os resquícios de energias gravitantes patológicas 

da consciex assistida antes que os amparadores a conduzam à frente, em condi- 

ções evolutivas novas.  
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Ataques 

* Existem, de maneira evidente, determinadas ocorrências que indicam 

estar a pessoa, até mesmo a conscin tenepessista, em período sob ataque de as- 

sediadores extrafísicos, por exemplo: miniacidentes de percurso, pressões energé- 

ticas cardiochacrais, sensações somáticas desconfortáveis abruptas fugazes, irrita- 

bilidade sem causa explícita e sonolência mesmo com o atendimento normal da 

carga horária de sono. 

Ataraxia 

* A ataraxiajá era o caminho grego antigo para a autoimperturbabilida- 

de, sendo o contrário da tara pessoal. 

* A ataraxia real se manifesta inteiramente no microuniverso do Ser Se- 

renão. 

Atavio 

* Nem todo atavio embeleza. 

Atemporalidade 

* A vivência da atemporalidade, na dimensão extrafísica, depende do 

nível evolutivo das realizações da consciex. 

Atenção 

* Atenção: buril mnemônico. 

* Estejamos atentos ao nosso caminho. Nem todo abismo temparapeito. 

* A amizade e todos os interesses evolutivos continuados exigem aten- 

ção ininterrupta. Todafogueira se apagaporfalta de combustível. 

* A atenção sem concentração mental pouco adianta às pesquisas. 

* A memória sem atenção é o ato de ver sem enxergar. 

* O Cosmos é o fruto de uma atenção que se tornou paciente. 

* Nenhum sermão de catequista ou retórica de tirano merecem nossa 

atenção. 

* A distribuição da atenção em diferentes níveis envolve a autotaquir- 

ritmia. 

* A divisão da atenção envolve a divisão da concentração mental, da au- 

tocognição e do juízo autocrítico, sendo, em alto nível parapsíquico, interdimen- 

sional. O apogeu da divisão da atenção ocorre quando a conscin se aplica a em- 

pregar a atenção desfazendo e refazendo algo, ao mesmo tempo.  
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* A divisão da atenção orgânica, ou somática, é mais factível que a inte- 

lectual. 

* A qualificação das realidades exige extrema concentração e atenção: al- 

guns segundos de ação podem acarretar séculos de felicidade ou de infelicidade. 

* Inexiste concentração mental sem atenção. A criança tem atenção sal- 

tuária, não fixada. A conscin vulgar tem atenção comum, monofixada, ou seja, 

pontual. O erudito tem atenção dividida, multifixada, cosmovisiológica. 

* O controlador do tráfego aéreo está entre os mais hábeis profissionais 

capazes de fazer divisões da atenção na vida prática. 

* Para se exercer a atenção dividida, há de sobrevir a noção da rede in- 

terconectiva dos objetos com os fatos e parafatos. 

* O melhor é ouvir, ver e calar (Audi, vidi, taci). 

* Sem atenção permanente, não é possível adentrar à multidimensionali- 

dade e desenvolver o parapsiquismo lúcido. 

* Toda matriz tem relação com as filiadas dependentes, a fim de manter 

o equilíbrio do todo. Com o equilíbrio íntimo, a qualquer hora e a qualquer mo- 

mento (Autoimperturbabilidade), a pessoa consegue a captação multifrequencial 

parapsíquica pela divisão da atenção. 

* Toda pesquisa exige constante e acurada atenção. O grande cientista, 

personagem vivo do Discovery Channel, pesquisando na mata densa, pisou no ur- 

so cinzento que dormia e, com isso, perdeu metade do rosto com a bocada instan- 

tânea do animal, seu objeto de estudo. 

* Cuidado, esteja atento, há legiões de pessoas que confundem sagacida- 

de, oportunismo, velhacaria e esperteza com a InteligênciaEvolutiva (TE). 

* As massas azedam, os indivíduos resplendem. 

* Manter 2 televisores ligados simultaneamente, em programas diferen- 

tes, é útil e funcional para exercitar a divisão da atenção, mas a conscin deve se 

acautelar para evitar problemas que afetem os circuitos neurais encefálicos. 

Atendimento 

* Cada Comunex Evoluída se situa, parageograficamente, em distrito pro- 

pício ao atendimento eficiente da clientela constituída de consciências assistíveis. 

Atenuantes 

* Perante a Lei de Causa e Efeito, as profissões na área da segurança 

e a condição de legítima defesa apresentam atenuantes, desde que a intencionali- 

dade da conscin não seja ectópica.  
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* A leoa tem atenuantes ao matar a zebra para dar comida aos seus filho- 

tes. Focê não tem quando mata a vaca. 

Atestado 

* Pela Sociologia e a Evoluciologia, a conscin passa atestado de burrice 

toda vez que faz acepção de pessoa. 

Ateus 

* O maior engano dos ateus é confundir a dessoma com anestesia perma- 

nente e, assim, se predisporem àparacomatose. 

Atilamento 

* O atilamento exige velocidade. A direção é a autotaquirritmia. 

Atitude 

* A atitude é mais importante do que a fala das pessoas, mas é menos 

observada. 

* Se você está sendo obrigado pelas contingências humanas a tomar de- 

terminada atitude supercrítica em sua vida, o mais útil será observar estas pos- 

turas cosmoéticas: a pessoa certa, no momento certo, no holopensene certo, na 

medida certa, com a finalidade certa e com as palavras certas. 

Atitudes 

* Muitas ações, atitudes e posturas não valem jamais o esforço despendi- 

do, por exemplo: o tapa, o murro, o pontapé, o estrangulamento. Sem tal auto- 

conscientização ninguém chega à autoimperturbabilidade. 

* O mais correto é o fato de nossas atitudes serem extremistas evoluti- 

vas, contudo não radicais anticosmoéticas. 

* A atitude otimista é menos falível que a atitude pessimista. 

* Ninguém aprende algo útil sem estas 6 atitudes: silêncio, escuta, retro- 

cognição, prática, ensino e exemplo. 

* Há atitudes difíceis para mim e para você. O melhor é falar só quando 

for necessário e dizer só metade do que sepensa. 

Atividade 

* A boa atividade aumenta a longevidade da conscin. 

* A atividade física duplica a força.  
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* Devemos sempre fazer o que gostamos, porém cumprindo as próprias 

obrigações, até conjugar o trinômio automotivação-trabalho-lazer em atividade 

única, inteiriça, entrosada, produtiva e contínua. 

Atlas 

* O ignorante ao pensar que matando uma pessoa vai tirá-la definitiva- 

mente do mapa, está totalmente enganado: há um atlas multidimensional maior 

quando comparado ao intrafísico. 

Atmosfera 

* Procure sempre a melhor e mais cosmoética atmosfera para viver por- 

que todo holopensene tende a manter o seu status quo específico de modo per- 

manente. A egrégora, até certo ponto, é extremamente neofóbica e apriorista. 

Ato 

* Ato: objetivo vilal. 

* O ato pessoal é a melhor imagem da pessoa. 

* O melhor ato evolutivo começa pela autopensenização, exposto pela 

fala e, por fim, exemplificado pelas ações da consciência. 

* O procedimento pós-ato piora ou melhora a performance do ato. 

Átomos 

* A grande sabedoria sempre transcende os átomos. 

Ator 

* Ator: o não ser. 

* O ator demonstra padrão pensênico ou afinidade com o personagem 

que interpreta. Há atores que dessomam pela mesma causa dos personagens que 

representaram. Assim provam que desconheciam a desassim. 

Atores 

* Há transcendências surpreendentes. Há atores mais autênticos do que 

aspersonagens que interpretam. 

* Há atores perigosíssimos. Dentre os atores mais mentirosos que a Ter- 

rajá produziu e acompanhou, em múltiplos palanques e palcos políticos, destaca- 

-se a figura tenebrosa de AdolfHitler (1889-1945). 

* Há atores teatrais superiores em pedagogia aos catedráticos da universi- 

dade e não só na disciplina Histrionismologia.  
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* Há atores que só interpretam personagens bélicos, explicitando as suas 

raízes multimilenares ou holobiográficas. 

* Há menos loucos do que pensamos e mais atores do quejulgamos. 

* No convívio com os atores e atrizes, é fácil identificar o falso do verda- 

deiro nas reações das pessoas em geral. 

Atos 

* O ato de acolher é o aconchego. O ato de instruir é o levantamento. 

O ato de encaminhar é o amparo. 

* Os atos da vida física / extrafísica podem ser classificados em duas cate- 

gorias distintas: os autesforços de prazer e os autesforços de sacrifício. A ques- 

tão fundamental da Evoluciologia é a consciência lúcida saber equilibrar-se, sem 

auto e heteroconflitos, entre os 2 módulos de autesforços. 

* Dinamize a sua evolução e cultura observando mais os atos e menos as 

falas das pessoas. 

* Admirar uma rosa é um ato, mutilar uma roseira é outro ato bem dife- 

rente. 

* Imensa coleção de atos sensatos, de múltiplas naturezas,já foi exempli- 

ficada à luz do dia, pelas conscins lúcidas, contudo, exigem identificação e análi- 

se de pessoas imparciais e isentas. 

* Os seus atos permitem às pessoas e consciexes descobrirem o caminho 

da sua porta: os atos bons atraem os intermissivistas, os atos indignos atraem as 

consréus. 

* A maior benesse da vida é que os atos voluntários predominam, natu- 

ralmente, sobre os atos obrigatórios por parte do Ser Humano. 

* A continuidade dos atos acertados não cansa a conscin, quando lúcida. 

* Os atos humanos, a partir do laringochacra, são inferiores aos atos pra- 

ticados com as mãos. 

* O ato mental correto precede sempre o atofísico certo. 

* Se os nossos atos falam alto positivamente perante os amparadores ex- 

trafísicos, o mais inteligente é calar perante as conscins. 

Atração 

* A verdadeira conscin atratora de consciências é, antes de tudo, agitado- 

ra de neoideias. 

* Às pessoas vulgares, as imperfeições, deslizes e ilicitudes das persona- 

lidades humanas atraem mais do que predicados ou trafores. O mercado de lou-
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curas e futilidades é sempre o mais movimentado na Socin, quando patológica 

e consumista. 

* Quanto mais os afins se atraírem de modo positivo, melhor para a Hu- 

manidade. 

* A tirania e a anarquia padecem, entre si, de uma atração irresistível. 

* A evocação, a atração e a aglutinação são fenômenos universais das 

consciências. O bem atrai o bem e o mal atrai o mal em qualquer dimensão exis- 

tencial. 

* A conscin atratora é aliciadora cosmoética de consciexes, a partir da 

essência do trabalho interassistencial realizado nesta vida intrafísica e, assim, se 

destaca extrafisicamente. 

* Quem deseja ser conscin atratora deve começar mantendo boas inten- 

ções permanentemente, sem pensenizar mal de ninguém. 

Atrás 

* Cada coisa tem valor e preço. Atrás da rosa, o espinho. Atrás do mel, 

a abelha. Atrás da noiva, a sogra. 

Atrasilda 

* A pessoa atrasilda em geral demonstra algum tipo de desorientação. 

Atraso 

* Em 2013, a opinião pública da Socin, quando ainda patológica, estava, 

pelo menos, 1 século aquém dos princípios evolutivos e cosmoéticos da Cons- 

cienciologia. Aí vemos a impraticabilidade de querer massificar os princípios 

conscienciológicos. A solução, em vista disso, é única: a microminoria minúscula 

de conscienciólogos há de manter o máximo de paciência nas exemplificações 

das tarefas do esclarecimento evolutivo (Taristicologia). 

* Há quem seja pontualmente atrasado. 

* A conscin atrasilda é, inevitavelmente, desorganizada. 

* Nas minitertúlias matutinas há a conscin tertuliana retardatária cotidia- 

na e a conscin tertuliana retardatária eventual. O atraso eventual é compreensí- 

vel e desculpável pelas conjunturas da vida intrafísica moderna. 

Atrasos 

* Dentre os atrasos evolutivos ou hábitos terrificantes das consciências, 

ou das Socins, não se pode deixar de incluir o canibalismo, o camivorismo, o es-
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cravagismo, a criminalidade e o belicismo como os remanescentes mais teimosos 

de nossa brutalidade primatológica. 

Atratibilidade 

* A personalidade atratora traz para o seu redor até os insetos e pás- 

saros. 

* A atratibilidade envolve a emolduragem do holopensene pessoal não 

apenas exteriorizando energias conscienciais (ECs), mas empregando a potência 

da holosfera pessoal. 

* Não existe holopensene pessoal atrator sem força presencial. 

* A consciência vulgar atrai para o seu entorno consciências com o mes- 

mo nível evolutivo ou padrão pensênico. Conforme vai adquirindo maior autolu- 

cidez multidimensional, a consciência passa a servir de elemento atrator, em pri- 

meira instância, de consciências menos lúcidas assistíveis. Em segunda instância, 

a atratibilidade passa a atuar com as consciências mais evoluídas, inclusive assis- 

tentes, devido ao acervo do autoconhecimento acumulado. 

* A atratibilidade profissional pode ser caracterizada pela elegante atriz 

que desperta atenção dos circunstantes por onde passa. 

* O termo técnico para a conscin atratora, no meio artístico, é pessoa 

chamativa. 

* Há aquele cadáver que não atrai ninguém, nem os abutres. 

* O exagero na vestimenta chamativa, ao invés de atrair, pode despertar 

críticasjocosas pela ridicularia. 

* A idolatria é específica: não diz respeito ao ambiente, profissão ou ati- 

vidade da conscin, mas ao perfil da personalidade. 

* Além das pessoas, as neoideias e as verpons podem ser poderosamente 

atratoras. O princípio da descrença (PD) atrai centenas de intermissivistas para 

as idéias e o voluntariado da Conscienciologia. 

* Com a devida maturidade da conscin, o elemento de atratibilidade vai 

mudando, dependendo do tipo de atividade desempenhada e dos temas das suas 

gescons publicadas. 

* - “Você, conscin intermissivista, querendo ou não, é atrator, mas resta 

questionar-se: atrator de quê?” 

* Há quem somente consegue atrair os animais domésticos (pets). 

* Há quem atraia somente assediadores extrafísicos e não aglutina nin- 

guém intrafisicamente. 

* - “Quer potencializar a sua atratibilidade?” Publique um livro conscien- 

ciológico e veja os resultados.  
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* O Ser Serenão consegue atrair mais conscins porque, paradoxalmente, 

o anonimato o impede de atrair conscins abertamente. 

* As parapercepções de efeitos físicos, em função da lignina e da ecto- 

plasmia, atraem pássaros e animais pré-humanos. 

Atratividade 

* A atratividade maior é o chamado paraborogodó. 

* As atrações interconscienciais mais fortes têm origem milenar. 

* A atratividade prática não diz respeito à fisionomia e nem à força pre- 

sencial, mas à manifestação e manutenção do holopensenepessoal positivo. 

* Para avaliar a qualidade da atratividade pessoal, veja o nível de qualifi- 

cação das consciências que lhe procuram. 

Atrevimento 

* Atrevimento é ignorância. 

Atribuição 

* É sempre inteligente identificarmos a atribuição prioritária dentre to- 

das as que exercemos. 

Atribulações 

* A sua vida era tão atribulada, e sua presença tão requisitada, que ele 

sentiu prazer quando foi internado na solitária. 

Atributo 

* Somente é atributo evoluído da consciência aquela sua postura sem 

quaisquer laivos dos instintos. 

Atributos 

* Você vale a convergência total de todos os seus bons atributos egoicos. 

* A técnica de escrever pensatas é o ato de fixar, na frente da mesa de 

trabalho, a lista de atributos mentais e, depois, escrever consultando cada atributo 

mentalsomático que se está empregando. Exemplos de atributos ou faculdades 

mentais: vontade, concentração mental, atenção, imaginação, autojuízo crítico, 

associação de idéias, automemória, autopensenidade lúcida, autoparaperceptibili- 

dade e autodiscernimento.  
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* Toda comunex está relacionada com o centro do Planeta Terra. A Co- 

munex Evoluída, devido à estabilidade da harmonia holopensênica, coloca as cons- 

ciexes desfrutando da felicidade constante. 

* Para acessar a Comunex Evoluída, os atributos necessários são: assis- 

tencialidade, equilíbrio pessoal e trabalho cosmoético. Para a conscin intermissi- 

vista, esse trabalho começa com a tenepes, por exemplo. - “Qual a sua convivên- 

cia e intimidade com os amparadores extrafísicos da tenepes?” 

Atrizes 

* A conscin é a atriz no palco. A consciex é a atriz nos bastidores. 

Atrofias 

* As piores atrofias são aquelas que afetam os megaatributos do mental- 

soma, com o passar das décadas da vida humana, da pessoa embotada pelos pra- 

zeres transitórios da matéria. 

Atualização 

* A lucidez da personalidade consecutiva pode sempre atualizar e expan- 

dir a sua obra-prima escrita de vida em vida intrafísica, na vivência do nível do 

autorrevezamento multiexistencial. 

* A evolução no tempo exige a atualização constante da sabedoria. 

* Legiões de sábios de ontem são ignorantes hoje. Os sábios de hoje se- 

rão os ignorantes de amanhã. 

Audácia 

* A audácia é quando o receio é eliminado na extrapolação, ou a cora- 

gem máxima é aplicada à exposição. 

* A audácia dos autesforços é sempre superior à audácia á&s palavras. 

* A audácia prudente é a apalpação cognitiva. O assistente vai apalpan- 

do, observando e agindo cuidadosamente até criar a oportunidade de expor total- 

mente o conteúdo assistencial, abrindo ojogo para a consciência assistida. 

* A audácia prudente é a não impulsividade. O audacioso prudente ja- 

mais sofrerá com a síndrome do ansiosismo. Quem precisa mais da audácia pru- 

dente é a conscin duplista, homem ou mulher. 

* A maior audácia é gerada pela afetividade franca e pura da consciência 

espontânea. 

* Em tese, a audácia é preferível a pusilanimidade nos empreendimentos 

proexológicos. Quem não se aventura, nãoperde, mas também não ganha.  
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* A audácia é limitada pelo tato social. 

Audácias 

* A maioria das reações das audácias humanas se ressente de maior per- 

cuciência. Tal fato se deve às irreflexões, precipitações e impulsividades. 

Aula 

* Quem dá a aula é a primeira pessoa a recebê-la. 

* A aula magna da Escola da Autexperiência é a vivência da técnica das 

autorreflexôes de 5 horas. 

* A aula que não gera debate é mera comunicação vulgar, em geral, me- 

díocre. 

* A conscin aluna, o que importa mais na aula, qualquer aula, não é o que 

se ouve, mas o que se assimila como neoverpon. 

Aura 

* A chamada aura energética da conscin é o megafoco encefálico da se- 

de, ou matriz, por onde se manifesta o paracérebro, mais proeminente na holosfe- 

ra pessoal e, por isso, mais detectado, de modo primário, pelos clarividentes em 

geral. 

Aurora 

* Pelo Curso Intermissivo (Cl), a consciência vem a saber da existência 

da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). A partir daí, depende dela fazer nascer a auro- 

ra do Código Pessoal de Cosmoética (CPC), em seu caminho evolutivo teático. 

Ausências 

* Segundo a Autocosmovisiologia, as ausências são absolutas na intrafi- 

sicalidade, e relativas na extrafisicalidade. 

Ausentes 

* As consciexes da Comunex Evoluída amam até os ausentes. 

Austeridade 

* Nenhuma postura de austeridade deve ultrapassar os limites da Justi- 

ça e os direitos das consciências.  
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Autabsolutismo 

* O autabsolutismo é o ato inteligente de estabelecer exigências evoluti- 

vas rígidas para si mesmo. 

* A autopercuciência multidimensional leva ao autabsolutismo cosmo- 

ético. 

* - “Quer entender o autabsolutismo? Estude o Conscienciograma.” 

* A conduta do autabsolutismo cosmoético é mais comum a partir da ter- 

ceira idade biológica, quando a conscin já superou fraquezas e desvios comuns 

da natureza humana em desenvolvimento. 

* O ideal para todo indivíduo: com os outros, seja relativo; consigo mes- 

mo, seja absoluto. 

* A unidade de medida do autabsolutismo cosmoético é a autodetermi- 

nação evolutiva. 

* O autabsolutismo é o autoimperdoamento elevado à máxima potência, 

adicionado ao autoposicionamento perante as cláusulas do Código Pessoal de Cos- 

moética (CPC). 

* A qualificação do autabsolutismo deve ser precedida pelo autodiscerni- 

mento. A conscin há de identificar os megatrafores e analisar, historicamente, 

o materpensene pessoal. O autabsolutismo cosmoético pode depurar qualquer ma- 

nifestação do materpensene pessoal. 

* O autabsolutismo, quando cosmoético, afeta positivamente, como 

exemplo evolutivo, a liberdade das outras consciências. 

* O autabsolutismo cosmoético da conscin lúcida é o melhor substituto 

evolutivo para as revoluções, as escravaturas, os costumes obsoletos e as Leis 

Humanas, quando primárias, constituindo, por isso, a essência da estrutura do 

Código Pessoal de Cosmoética. 

* O mais difícil na vida humana é viver entre crimes, maldades, erros, en- 

ganos e omissões sem cometê-los. Esta é a síntese do autabsolutismo da conscin 

que não se deixa contaminar pelo pior. 

Autabsolutismologia 

* A Autabsolutismologia é o exercício inteligente do radicalismo evolu- 

tivo consigo mesmo. 

Autacusações 

* Sem autacusações renovadoras não há evolução consciencial.  
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Autadaptação 

* Saber viver é o processo de adaptar as ações pessoais à ordem evoluti- 

va do Cosmos. 

Autaferição 

* A nossa consciência é quem melhor confere ou desmente, com exati- 

dão, os nossos trafnres pequenos e grandes, ou vícios mínimos e máximos. 

Autafirmação 

* A autafirmação válida é a nascida da autovivência lúcida. 

Autajuda 

* O movimento da autajuda da chamada Nova Era é versão piorada do 

movimento do pensamento positivo da década de 50 do Século XX. 

Autalucinação 

* O fogo-fátuo, a quimera, zfata morgana, o pesadelo e a fantasia sem- 

pre podem indicar alguma autalucinação. 

Autanacronismo 

* A pessoa pode ter passado tanto tempo com a boca torta que, mesmo 

podendo falar e mastigar corretamente hoje, ainda mantém o cacoete de entortar 

a boca. Tal fato é o autanacronismo. 

Autanálise 

* A análise, até superficial, de si próprio, é mais difícil se comparada 

à análise profunda de outrem. A autocorrupção pode piorar até perante a maturi- 

dade da conscin aparentemente mais lúcida. 

Autapriorismose 

* A maioria das conscins, inclusive os intermissivistas, homens e mulhe- 

res, ainda se vitimiza com algum percentual de autapriorismose. São necessárias 

atenção e automotivação, por parte da conscin lúcida, para empreender as renova- 

ções e reciclagens propostas pelas cognições ministradas durante os Cursos In- 

termissivos (CIs), ante o acervo multimilenar das autexperiências e condiciona- 

mentos impostos pelas inumeráveis existências humanas, prévias, de cada qual.  
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Autaquisições 

* A inteligência, a experiência e a sapiência somente são adquiridas atra- 

vés dos autesforços da consciência. 

Autassedialidade 

* A própria consciência pode ser a maior assediadora de si. 

* A conscin autassediada é tragédia anunciada em qualquer holopen- 

sene. 

Autassédio 

* Autassédio: autengano consentido. 

* O autassédio começa pela imaginação. 

* Ninguém é sábio quando vive autassediado. 

* Autassédio é antissabedoria crassa. 

* O autassédio predispõe o heterassédio interconsciencial. Quem não se 

respeita não é respeitado. 

* O autassédio é a injúria de si para si. O autassédio aparece quando 

a consciência não sabe se resguardar de si mesma. 

* O autassédio é a pior doença dos componentes da Humanidade Ter- 

restre. 

* A autocorrupção é efeito primário do autassédio. 

* As contrações do contorcionismo pensênico, quando desgovernado, ge- 

ram os tiroteios verbais irracionais, expressando sempre o autassédio. 

* O autassédio é a escravidão a si mesmo, ou seja: o pior emprego do li- 

vre-arbítrio, uma espécie de suicídio light. 

Autassédios 

* A imaturidade humana é mais evidente a partir dos autassédios. 

Autassistência 

* O ato de se deixar assistir por outrem é o começo da autorreciclagem. 

O pior doente é quem não deseja se tratar. Sem a cooperação direta e lúcida da 

consciência assistida, todo desassédio é muito mais complicado. 

Autatilamento 

* Não há evolução sem o autatilamento. Na marcha da evolução cons- 

ciencial, a cada passo, torna-se maior a complexificação das verdades relativas 

deponta (verpons).  
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Autavaliação 

* Eis a pergunta que pode sintetizar o Conscienciograma: - “Você 

é a pessoa que vive fazendo o certo, ou o indivíduo que vive criticando o er- 

rado?” 

Auteducação 

* Auteducação: megaproblema cósmico. 

* Auteducação: renda vitalícia. 

* Auteducação: saneamento mentalsomático. 

* Inexiste auteducação instantânea. 

* A auteducação é igual à semente que se transforma em árvore, pouco 

a pouco. 

* A quarta idade biológica, quando há lucidez, é o melhor período intra- 

físico para a auteducação evolutiva. 

* Quem não procura se educar espontaneamente pela vontade, é levado 

pela vida a se educar forçadamente contra a vontade. 

Auteficiência 

* O Curso Intermissivo (Cl) destrói a devoção utópica ao divino, colocan- 

do em seu lugar a auteficiência evolutiva com discernimento. 

Autencapsulamento 

* Obviamente, o autencapsulamento energético é mais fácil de ser manti- 

do pela conscin isolada. Com a presença de outras pessoas ocorrem as invasões 

dos exopensenes e sobrevêm as fissuras na couraça autodefensiva da consciência. 

* O autencapsulamento energético pode fornecer a você: proteção, si- 

lêncio, calma, autocentralização, megafocagem, estabilidade e neoconstructos. 

* Depois da desassim, o autencapsulamento energético é a maior coura- 

ça, escudo e autodefesa da consciência assistente interconsciencial. 

Autencriptação 

* Exemplo funcional de encriptação pessoal, sublinhamento underground 

ou entrelinhamento específico da sua cápsula do tempo escrita (obra-prima), 

é você compor o vocábulo ou a expressão composta, quando não sejam neologis- 

mos, em negrito-itálico -, se o seu texto apresenta palavras com letras normais, 

negritos e itálicos -, como valiosa diferença específica, chamativa em seu texto 

da sua atenção na próxima vida intrafísica.  
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Autenfrentamento 

* A maioria das pessoas não se autenfrenta em função do egoísmo, do or- 

gulho ou da vaidade. 

Autengano 

* Todo autengano é mais fácil de se cometer do que adquirir um autoco- 

nhecimento. 

* Cada autengano apresenta-nos a fera que vive em nossa intimidade: só 

não vê tal fato quem não quer. 

* Quem pensa que já fez tudo na vida pode se surpreender ao se deparar 

com as lembranças das vidas humanas pretéritas. 

Autenganos 

* As emoções exageram as autopercepções levando a conscin a conclu- 

sões errôneas nas análises dos fatos e parafatos, fenômenos e parafenômenos, 

constituindo as causas geradoras dos mais frequentes autenganos. 

* Há muitos autenganos e distrações correntes a serem evitados, por exem- 

plo: o erro de linguagem (lapsus linguae); o erro de memória (lapsus memoriae). 

* Sob a ótica da Cosmoética, a autocorrupção tem relação estreita com 

inumeráveis autenganos de múltiplas naturezas, cometidos por legiões de cons- 

cins, em todos os Continentes da Terra. 

Autenticidade 

* Seja sempre autêntico. O que somos fala mais alto do que o que di- 

zemos. 

* A autenticidade é a interioridade que transparece concretamente na ex- 

terioridade da vida consciencial. 

* A autenticidade é a primeira conotação específica da força presencial. 

* O ideal é sermos, vivermos e agirmos com autenticidade conosco mes- 

mos a fim de ampliarmos a qualificação da autocrítica. 

* Como sempre afirmamos: quem fala a verdade enrubesce, quem men- 

te, empalidece. 

* Só falar o bem não retrata a realidade. É necessário falar a verdade, 

sempre que possível. 

* Quanto maior a autolucidez, mais aumenta a autenticidade e a sinceri- 

dade da conscin, porém, com maleabilidade maior na auto e na heterexposição 

dos fatos e parafatos.  
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Autequanimidade 

* Segundo a Paradireitologia, todo profissional para ser magistrado deve- 

ria se submeter aos testes de autequanimidade. 

Autequilíbrio 

* Autequilíbrio é autofelicidade. 

Auterudição 

* A auterudição liberta a conscin do dinheiro. 

* A vasta erudição da conscin, quando intermissivista, exige, em contra- 

partida, em função da interassistencialidade evolutiva, também a condição da au- 

tovivência da vasta docência, se possível, diária. 

Autescravidão 

* A tendência à ilicitude é autescravidão franca. 

Autesforço 

* O autesforço é tudo. Com nada, ninguémfaz nada. 

* A conscin inteligente é a que troca a sorte pelo autesforço evolutivo. 

* A equação produtiva do autesforço é 50 litros de suor nosso para 

5 mililitros de suor na testa do assistido, voluntário ou compassageiro evolutivo. 

* A dificuldade do autesforço é sempre mais evolutiva do que a facilida- 

de do autor ao repouso. 

* Há 3 atitudes pró-evolução consciencial: a perseverança na proéxis, 

a constância no propósito e a firmeza no megafoco, que, de resto, significam 

a mesma coisa, ou seja, o autesforço evolutivo continuado. 

Autesforços 

* Precisamos dos autesforços para alcançar o êxito, seja qual for. O fruto 

maduro caipor si mesmo, mas nunca diretamente na sua boca. 

* - “A qualidade dos autesforços do general é inferior à qualidade dos 

autesforços do agricultor?” 

* Saúde, bem-estar, autossatisfação e automegaeuforização não existem 

sem autesforços. 

* A inteligência prioritária determina: os autesforços em prol da profila- 

xia jamais devem ser superiores aos autesforços para a consecução da autopro- 

éxis. Os receios excessivos atrasam e até anulam as realizações evolutivas.  
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* Os autesforços acarretam autotriunfos ou autopunições, mera questão 

de escolha inteligente ou ignorante, segundo a Paramatematicologia da Lei de 

Causa e Efeito. 

* - “Você aplica mais autesforços na busca do necessário ou na manu- 

tenção dos excessos?” 

* - “Os seus esforços pessoais de evolução correspondem à quantidade 

prodigiosa de conhecimentos que você acumulou?” 

* Os autesforços continuados diminuem cada vez mais as impossibilida- 

des de ação. 

* O autesforço extra tem a vantagem de tomar pouco tempo. 

* A.perseverança é mais exigida no autesforço de longo prazo. 

* Sem os autesforços seletivos jamais encontramos o tó/samo, a úêwção, 

a úzoética, o úônus e a úwssola da evolução consciencial. 

* Sea conscin não qualifica os autesforços, os resultados não são satisfa- 

tórios. 

* Na vida evolutiva, a ideação vem primeiro, os autesforços, mais difí- 

ceis, vêm depois, e a realizaçãofmal coroa o empreendimento. 

Autesquecimento 

* A maioria das pessoas é assim: se não anota na hora, perde o pensa- 

mento novo para sempre. 

Autestagnação 

* A sua existência está estagnada se você, no último ano, não mudou para 

melhor, pelo menos, 5 opiniões pessoais quanto à vida e à evolução consciencial. 

Autestilo 

* A qualidade do estilo pessoal do perfil da conscin escritora depende, 

em primeiro lugar, das características específicas da sua pensenidade linear, ra- 

cional, discernidora. 

Autestima 

* A autestima é necessária até para se fazer a interassistência. 

Autestímulo 

* Sempre é bom estudar qual é o maior autestímulo. O máximo autestí- 

mulo que recebi nesta vida intrafísica foi o contato e as inspirações do Incógnito,
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Consciex Livre (CL), personalidade conhecida por mim quando era Ser Serenão 

neste Planeta. O parafato ocorreujá na quarta idade biológica, por iniciativa dele. 

Autevolução 

* Autevolução: modéstia acumulada. 

* A vida humana é breve, a autevolução é perene. 

* A autevolução consciencial é a eliminação dos nós de nós mesmos. 

* O Homem é um mármore que se esculpe a si mesmo. 

* A autevolução consciencial é a organização do autoconhecimento dos 

detalhes dos atos contínuos de se viver no Cosmos. 

* A condição da autoidentidade extra, ou o paracognome, a Cosmoética 

e o Código Pessoal de Cosmoética (CPC) colaboram intensamente para a expan- 

são evolutiva da consciência. 

* A conscin evolui também pela qualidade da escolha dos livros, dos 

amigos e dos interesses. 

* A evolução consciencial é infinita. Evoluir é conquistar milímetro a mi- 

límetro da imensidade do existente, ou seja, o Cosmos. 

* A evolução da consciência é questão do grau do autodiscernimento. 

* A evolução do princípio consciencial vai do zero oco do vírus ao infini- 

to galáctico da Consciex Livre (CL), através dos autesforços, para começar. 

* A Consciex Livre alcançou o seu nível evolutivo porque se convenceu 

que a sua evolução não era suficiente. 

* Ante a avaliação pessoal na Escala Evolutivadas Consciências, o mais 

lúcido é a conscin se colocar aquém do nível em que se julga posicionada, a fim 

de não ter surpresa desagradável depois da segunda dessoma. 

* A sua evolução caminha bem, obviamente, se os seus acertos vêm ul- 

trapassando os seus erros. 

* Você está evoluindo mais quando identifica outras consciências mais 

evoluídas do que você. 

* A ultrapassagem evolutiva pessoal pode ser muito antipática aos nos- 

sos pares, contemporâneos ou compassageiros evolutivos. 

* No caminho da evolução consciencial quanto mais você conhece e con- 

segue coexistir melhor com o Universo Físico, é justamente a hora de deixá-lo 

para conquistas maiores. 

* Se o Cosmos foi criado para a consciência evoluir, a nossa evolução 

é, obviamente, cósmica. Pense grande. 

* A evolução consciencial mais inteligente e rentável é saber fazer a ma- 

nutenção do bem e, ao mesmo tempo, com a experimentação do melhor.  
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* A rigor, a sua evolução íntima, expressa pelo saldo da sua Ficha Evo- 

lutiva Pessoal (FEP), nada tem a ver com o progresso do planeta onde você res- 

pira. 

* Você foi o seu melhor antepassado ontem, é a sua real consciência ho- 

je, e será a sua personalidade póstera, ideal, amanhã. Daí porque a sua cápsula 

do tempo, ou a construção redigida e publicada da obra do seu revezamento mul- 

tiexistencial, é tão relevante e decisiva à sua evolução consciente. Vale a pena 

conjecturar sobre tais abordagens seminais empregando a técnica das autorrefle- 

xões de 5 horas. 

* A evolução da consciência é o crescimento das dimensões cognitivas 

do microuniverso íntimo, não é o crescimento das dimensões físicas do soma. 

* O talento evolutivo do Ser Humano desenvolve-se particularmente no 

convívio com as consciexes; o seu caráter forma-se entre conscins, consciexes 

e seres pré-humanos. 

* Ao final das contas, a afetividade determina o parentesco e a transafe- 

tividade determina a evolução da consciência. 

* Enfrentar a evolução consciencial com os princípios do atacadismo 

consciencial, em nosso desenvolvimento pessoal, é, de fato, o megadesafio por- 

que o tempo e, consequentemente, a evolução, são varejistas: as realidades se su- 

cedem segundo a segundo, inspiração a inspiração, autopensene a autopensene. 

Autevoluciologia 

* Toda a História da Evolução da Consciência se resume ao fato de que 

um dia o ego entende a autotransafetividade e abraça a Autodesassediologia, 

a Interassistenciologia e a Autoimperturbabilidade, a caminho de se transformar 

em ConsciexLivre (CL). 

* Quanto mais a consciência evolui, mais planeja e preordena a vida hu- 

mana, na autoparaprocedência, antes de ressomar. 

* A evolução pessoal se consolida quando a consciência se torna cada vez 

maior, notória na condição de consciex e cada vez menor, anônima, na condição 

de conscin. 

* A nova ordem evolutiva recomenda que sejamos idosos longevos de so- 

ma e, ao mesmo tempo, jovens lúcidos de mentalsoma. 

* A primeira prova da prioridade evolutiva da consciência é evitar sem- 

pre sustentar a autossobrevivência, o patrimônio pessoal e a própria alegria na 

dor alheia.  
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Autevolutividade 

* A assunção evolutiva de alguém nem sempre agrada a toda gente ou 

aos componentes do grupo evolutivo. 

* Quem quer se tomar Consciex Livre (CL) precisa, antes de tudo, equili- 

brar os autopensenes. 

* O ato de assumir intimamente, com a autocrítica máxima, a real condi- 

ção evolutiva, ou o nível exato do posicionamento pessoal na Escala Evolutiva 

das Consciências, gera efeitos evidentes sobre a conscin, por exemplo: sobre si 

mesma, sobre porção considerável de pessoas, sobre as rotinas, sobre os manus- 

critos biográficos e, acima de tudo, sobre as suas responsabilidades proexológi- 

cas. O mais relevante é a verificação do nível exato da qualidade de tais efeitos. 

* O mais válido, na condição de conduta proexológica, é a conscin iden- 

tificar, sem dúvida, o seu verdadeiro nível, autorreconhecido, na Escala Evolu- 

tiva das Consciências, e levá-lo, sendo agente de autossuficiência, até impensá- 

veis consequências, somente no foro íntimo, nas explicitações cognitivas e exem- 

plificativas, sem, no entanto, confessá-lo fazendo alarde como postura pública, 

pois, afinal, semelhante exposição é, geralmente, desnecessária e pode ser tam- 

bém incompreendida, nada trazendo de útil. 

Autexclusão 

* Quem não escuta os seus pares acaba sendo excluído do grupo. 

Autexemplificação 

* Conscin leitora, observe bem o que faz como exemplo: você é consciên- 

cia única, original, sem cópia, contudo, imitável, o tempo todo, em qualquer ho- 

lopensene. 

* Em geral, a autexemplificação silenciosa estrutura mais o saldo positi- 

vo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) do que a autoverbosidade. 

Autexemplo 

* Autexemplo: megaagentepersuasivo. 

* A bela frase não comprova. O autexemplo prático, sim. 

* Quem vive a verdade dispensa o grito. 

* O autexemplo fala mais alto pelo silêncio do que pelo altofalante. 

* O autexemplo predomina sobre a lição, o preceito e o argumento como 

sendo o fato concreto.  
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Autexperiência 

* A autexperiência sobrepaira. Idade e experiência valem mais que a ado- 

lescência. 

Autexemplos 

* As palavras falam mais do que o silêncio. As obras falam mais do que 

as palavras. Os autexemplos falam mais do que as obras. 

* Os autexemplos evolutivos nobilitantes funcionam mais, na conviviali- 

dade, pelos hábitos pessoais cotidianos e não por ações excepcionais. 

* Os autexemplos vêm antes dos aforismos da conscin paremióloga. 

Autexílio 

* Autismo: autexilio urobórico. 

Autexistência 

* Você, conscin, sempre existe e existirá, mesmo quando dorme, quando 

se projeta fora do corpo humano, quando entra em coma, quando dessoma 

e quando se toma Consciex Livre (CL). 

Autexotismo 

* Transcender ou ultrapassar o nível da média, ou da vulgaridade do gru- 

po evolutivo, impõe à conscin pagar o ônus da diferença, exotismo, falsa disfun- 

cionalidade, pseudodesequilíbrio, deslocamento proxêmico e extemporaneidade 

cronêmica, ou seja, a condição da inoportunidade do estado existencial quanto ao 

holopensene do Zeitgeist. 

Autexperiência 

* Autexperiência: sabedoria teática. 

* A autexperiência é a unidade de medida mais confiável da genialidade 

evolutiva das consciências, conscins e consciexes. 

* Quem apresenta tendências geniais não significa que seja experiente. 

* No universo da evolução consciencial o que interessa mais é a autexpe- 

riência cosmoética contínua. 

Autexperiências 

* Autexperiências: rugas conscienciais. 

* As autexperiências cosmoéticas diminuem os problemas existenciais 

em escala geométrica.  
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* As manifestações mais inteligentes de todo Ser Humano são relativas 

ao seu domínio sobre os instintos milenares, por meio das autexperiências dia 

a dia. 

Autexperimentação 

* Na Escola Evolutiva, a primeira e maior disciplina é a autexperimen- 

tação. 

* A opinião da conscin na cátedra deve ser tida somente como provável, 

o que interessa é a autovivência do princípio da descrença (PD) e a autexperi- 

mentação do aluno ou aluna. O reflexo não é o espelho. 

Autexperimentações 

* As autexperimentações são inevitáveis. Não gosta do doce quem não 

prova do amargo. 

* A consciência sai da absurdidade para a plausibilidade por meio das au- 

texperimentações, ou seja, através da Descrenciologia. Peço perdão aos puristas 

pela peremptoriedade, contudo, não há outra alternativa. 

Autexperimentos 

* Minha vida, desde a juventude, é fundamentada em autexperimentos 

conscientes. 

Autexplicitação 

* Sejamos sempre explícitos. Aquilo que não se pode dizer, não se deve 

fazer. 

* A autexplicitação expande a convivialidade. Homem calado, muito cui- 

dado. 

* Uma torcida de nariz de alguém em relação a outrem, hoje, pode apon- 

tar o resultado de algo que fizemos há 10 vidas humanas pretéritas. 

Autexposição 

* Toda autexposição exige reflexão antecipada. O ato de se saber de um 

fato pode ser muito aborrecido para quem o ignora. 

* Há pessoas que têm medo de se tornarem públicas com receio das au- 

texposições e das heterocríticas. Em geral, a conscin não tem coragem de explici- 

tar com sinceridade por ter medo da heterocrítica. Querer ter paraidentidade 

sem enfrentar a autexposição é desejar, inutilmente, burlar etapa evolutiva cos- 

moética e prioritária.  
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* A origem da repressão é o medo de se expor. O orgulho vem em segui- 

da. Há imensa diferença entre a exposição pública e a vivência intraconsciencial. 

* O melhor é o ser desperto não promover publicamente a sua condição, 

mantendo a discrição intrafísica na consecução da tares, mas totalmente dedica- 

do à exposição extrafísica. 

* Se podemos nos esconder das conscins, vivemos, no entanto, sempre 

à vista de todas as consciexes. 

Autexposiciologia 

* Na Autexposiciologia, não devemos empregar o espelho que aumenta 

a imagem de nossa pessoa. É mais útil usarmos o espelho realista que mostra as 

rugas, os pés-de-galinha, as falhas, as manchas, as cicatrizes e as flores de cemi- 

tério de nossa pele. 

* Os valores do Conscienciograma devem exibir e ressaltar a realidade 

como utilidade essencial nos testes das conscins-cobaias. 

Autexpressividade 

* A expressão de um diálogo, quando crítica, mostra toda uma enciclo- 

pédia. 

Autismo 

* Autismo: misantropia infantil. 

* Autismo: paracomatose social. 

* Autismo é autodepressão. 

* Autismo é vitimização. - “O autista é belicista?” 

* O silêncio está entre as piores armas não explosivas. 

* Nem a conscin autista é sozinha. No mínimo, podem haver assediado- 

res extrafísicos a acompanhando. 

* Quem é autista renuncia à afetividade. O depressivo expõe a falta de 

fraternidade. A depressão exige apenas uma pessoa, a afetividade exige duas. 

* O autista é a consciência mais atrasada quanto à comunicabilidade. 

O celibato, a solteirice, a solidão e a depressão induzem a consciência ao autismo. 

* A pessoa excessivamente introspectiva evidencia predisposição ao au- 

tismo. 

Autobenignopensenidade 

* A Exaustivologia pesquisa a técnica de aplicação de todos os recursos 

disponíveis para se atingir o objetivo positivo da Evoluciologia, com o máximo
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de detalhismo e autorganização. Este é o ponto do autossacrifício cosmoético ca- 

paz de levar a conscin à autobenignopensenidade. 

Autobiblioteca 

* Por meio dos autorrevezamentos multiexistenciais, empregando obras 

escritas e publicadas, vida humana após vida humana, através dos séculos, a cons- 

ciência lúcida forma a sua autobiblioteca holobiográfica. 

Autobioenergia 

* Qualquer mobilização das energias conscienciais (ECs) traz reper- 

cussões à conscin parapsiquista. Se positivas ou negativas depende da autopense- 

nidade da pessoa pesquisadora. 

* A compreensão da irradiação energética e da força presencial da cons- 

cin começa por 2 questionamentos: - “Qual a frequência modulada das suas 

energias pessoais? Qual o alcance das suas ECs?” 

Autobiografia 

* Autobiografia: vaidade assinada. 

* Toda conscin autora é autobiógrafa de algum modo. 

* As últimas pessoas que o autor da autobiografia consegue convencer 

são os familiares e os colegas de profissão. 

* Toda autobiografia é confissão com percentual maior ou menor de au- 

tofidedignidade. 

* - “Você escreve a sua vida na condição de comediógrafo, dramatógrafo 

ou tragediógrafo?” 

* Uma vida cosmoeticamente bem vivida já é uma autobiografia bem es- 

crita através da autexemplificação. 

* O que os artistas em geral e os Ph.Deuses das universidades mais pes- 

quisam, com autopercuciência maior, é a autobiografia. 

* Nenhuma vida humana da conscin é igual a outra, portanto, cada livro 

autobiográfico publicado é sempre único. Se a obra é conscienciológica, as ex- 

periências singulares da conscin autora farão interassistência por ser teática, es- 

clarecedora. 

Autobiógrafo 

* O autobiógrafo é o ator em sua performance mais explícita na condi- 

ção de one man show.  
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Autobiografologia 

* Na busca das pesquisas da autobiografia, no universo da Holobiogra- 

fologia, o ideal é investigar personalidades do passado que sabem ler e contar, ou 

seja, alfabetizadas, em função dos intermissivistas polivalentes, em suas condi- 

ções de Elders. 

Autoblindagem 

* Megafraternidade é autoblindagem. A vingança não funciona sobre 

o perdoador que antecipa o perdão universal. 

Autoburilamentologia 

* A reflexão é a meditação cosmoética ou a pausa para medir a estação, 

o ato de avaliar as coisas ou realidades do Cosmos. O melhor é pensar no que for 

mais positivo a fim de tal pensene caminhar com você. 

* A heterocrítica burila a autocrítica e melhora o nível da autorreflexão 

da conscin lúcida. 

* A reflexão evita o cometimento de falhas grandes, mostrando a si mes- 

mo o quanto ainda é falível, consistindo na condição inteligente do bicho buscan- 

do o burilamento. O autoburilamento começa pela reflexão cosmoética sobre as 

frases curtas. 

Autocanibalismo 

* O pior canibalismo é o autocanibalismo da pessoa assediadora, auto- 

corrupta e sem autocrítica, devoradora das próprias entranhas. 

Autocapacidade 

* A pessoa mais capaz, evolutivamente, é aquela que se dedica, simulta- 

neamente, às grandes causas e também às pequenas coisas. 

Autocapacitação 

* Quem apresenta desenvoltura com os utensílios da cozinha pode ter ha- 

bilidade com os objetos da holoteca. 

* Quem estuda a Culinária pode chegar à Auterudiciologia. 

Autocarceragem 

* Autocarceragem: soma enfermo.  
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Autocarência 

* A carência pessoal é a cirurgia do orgulho. 

* Quem inveja a irracionalidade dos animais pré-humanos, carece de au- 

torreflexões urgentes. 

Autocaricaturas 

* Para a conscin lúcida, portadora da Inteligência Evolutiva (IE), hoje, to- 

da a Perfilologia de suas personalidades humanas passadas é, a rigor, tão somente 

imenso mosaico de caricaturas de si mesma. 

Autocastigo 

* O mau humor é autocastigo. 

Autocastração 

* O suicídio intelectual é a autocastração da conscin que se considera 

débil e inútil. 

Autocelebridade 

* Autocelebridade: vitóriapirrica. 

Autocentragem 

* Evolutivamente considerando, o melhor é o indivíduo deixar de ser o bo- 

neco e passar a ser o ventríloquo cosmoético. 

Autocertezologia 

* A autocerteza, quando gerada pela experiência direta, permite que 

a pessoa não se arrependa e se sinta “certíssima” sobre o assunto. Nesse caso, 

a conscin domina o processo e explicita a automaturidade. Se não vivenciou, não 

adianta algum código pessoal. Não há sangue. Não há suor. Existe a supremacia 

teática da autexperiência evolutiva. Caro leitor ou leitora, não vá somente nas 

considerações que faço ou nas palavras que apresento. O melhor será sempre 

o interessado ou interessada fazer os próprios experimentos. 

* Experimentar por si éo mais relevante quanto à evolução consciencial. 

* O papel aceita tudo, o microfone admite qualquer som. A experiência 

individual já não é assim. Ninguém adquire cognições avançadas de bobs, como 

lambuja ou gratuitamente. Quem vem com alguma facilidade é porque já traba- 

lhou, transpirando nessa área específica, em vidas humanas prévias (meritocracia
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evolutiva). Aí identificamos as bases da Autexperimentologia ou da Descrencio- 

logia, na construção de autocertezas evolutivas. 

Autocídio 

* Autocídio: megacompulsão trágica. 

* O autocídio se inclui entre os maiores erros voluntários do Ser Hu- 

mano. 

Autocientificidade 

* Aos jovens das gerações novas, em vez da recin como pré-requisito da 

recéxis, ou reciclagem existencial, a unidade de medida da autocientificidade 

é a recin como pré-requisito da invéxis, ou inversão existencial. 

Autocirurgiã 

* Evoluir é reparar e recompor as automutilações da consciência. Toda 

conscin é uma autocirurgiã plástica. 

Autoclarividência 

* A autoclarividência evidencia que o verdadeiro olhar é separado dos 

olhos. 

Autocoerência 

* Cuidado com a qualidade da autocoerência. Há coerências inteiramente 

negativas, veja, por exemplo, a vítima da apriorismose. 

Autocognição 

* Autocognição: autodigestão mentalsomática. 

* Autocognição constitui autossegurança. 

* A autocognição é a melhor unidade de medida da consciência. 

* A autocognição diminui a autocomoção. 

* Assim como a paixão é a autocegueira, a amizade é a autocognição. 

* O maior triunfo da consciência, no universo da Evoluciologia, é con- 

quistar a autocognição cosmovisiológica. 

* A autocognição nasce mais do ato de escutar do que do ato de falar. 

* A autocognição evolutiva é megapoder perante o Cosmos. 

* A autocognição, antes de tudo, é conhecer as causas dos fatos e dos 

pa- 

rafatos.  
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* A condição ideal é a pessoa saber mais do que os outros, porém sem 

demonstrar semelhante condição, quando for mais inteligente. 

* A autocognição é expansiva ininterruptamente. Quanto mais se sabe, 

menos se afirma. 

* A autocognição é o tema insubstituível e único do Curso de Doutorado 

da Evoluciologia. A interassistencialidade compõe o Curso do Pós-Doutorado. 

* A autocognição não é sofrimento. Assim como a ignorância aumenta 

a covardia, a autocognição expande a coragem. 

* A erudição é atributo próprio da minoria da população mentalsomáti- 

ca. O achismo é mau hábito da maioria da população vulgar. 

* A autocognição teática é o melhor freio da consciência em sua evolu- 

ção. A maioria dos crimes ou ilicitudes é gerada por ignorância crassa. 

* A autocognição evolutiva, significando a autovivência lúcida, é a única 

e maior riqueza da consciência em qualquer dimensão existencial. 

* A autocognição aumenta a clareza e diminui a admiração a respeito das 

coisas. 

* A qualidade da autocognição ultrapassa em valor a sua quantidade ou 

o seu volume. 

* A autocognição torna-se mais sofisticada quando envolve a evolução 

consciencial, a Cosmoética, a priorização evolutiva e a Interassistenciologia. 

* Entenda a qualidade da sua cognição: você vai sempre dessomar desco- 

nhecendo irremediavelmente uma ou outra palavra dos dicionários. 

* Toda autocognição que pode ser avaliável é sempre ainda muito pe- 

quena. 

* A autocognição real vem com a verdade ou, mais apropriadamente, 

com o tempo. 

* A autocognição só pode ser verdadeira. 

* O ignorado tanto pode ser falso quanto verdadeiro. 

* A dúvida é a sala de espera e o experimento é a sala de cirurgia da au- 

tocognição. 

* Estar em determinado planeta já pensando em outro evoluído indica 

amplitude cognitiva multidimensional. 

* A autocognição é o fator que distingue os princípios conscienciais uns 

dos outros. Os pré-humanos seguem instintivamente as leis da Natureza que des- 

conhecem; os Seres Humanos seguem as Leis que começam a conhecer. 

* A condição consciencial da autotransafetividade prova que a auto- 

cognição acaba dominando completamente todos os instintos, comocionalidades
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e reações viscerais da consciência, no rumo da imperturbabilidade e da serenida- 

de dos Seres Serenões. 

* As idéias na vigília física ordinária são, geralmente, superficiais e rudi- 

mentares. Quando começa a autovivência do processo multidimensional, muda 

tudo na vida da conscin. Não existe nada superior à autocognição quando profun- 

da, parapsíquica, multidimensional, paragenética, cosmoética, evolutiva e prio- 

ritária. 

* A técnica da autocognição recomenda que devemos reconhecer os nos- 

sos enganos, mesmo julgados, de início, improváveis, e, em contrapartida, reco- 

nhecer os nossos êxitos, ainda que considerados, anteriormente, também impro- 

váveis. 

* A técnica mais eficaz de expansão da autocognição da conscin autora 

é escrever livro especializado de uso pessoal exclusivo, para consulta, sem pu- 

blicar, a fim de ampliar as reservas dos próprios cabedais intelectuais (Inventario- 

logia). 

* Em geral, na crise de crescimento evolutivo, ocorre o incremento evi- 

dente da autocognição. 

* Existem pessoas que sabem, pessoas que acham e pessoas que descon- 

fiam das realidades e pararrealidades no universo do autoconhecimento. 

* Importa o conhecimento prioritário, contudo só curiosidade não satisfaz 

à evolução, há de se ter a autovivência exemplarista correspondente. 

* Ojovem inteligente instrui-se pelos provérbios. 

* Para o bom comunicador, meias-palavras não bastam. 

* Conforme disse a consciex amparadora, com evidente irresistibilidade 

evolutiva, para bom entendedor meia-palavra basta. 

* O trinômio autocognição-neoverpon-autorreciclagem é fundamental 

à dinâmica evolutiva da consciência. 

* Para se alcançar a autocognição é necessária a autopesquisa, ou seja, 

a autoinvestigação até conhecer as bases da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

* Saber das realidades lá, na extrafisicalidade, é mais fácil. Aqui, na in- 

trafisicalidade, é mais difícil. Lá tem a recuperação dos cons magnos. Na próxi- 

ma vida intrafísica, a maioria dos atuais componentes da Comunidade Conscien- 

ciológica Cosmoética Internacional (CCCI) vai recuperar os cons mais expressi- 

vos ainda no período infantil, em função da intensificação do atual holopensene 

intrafísico saturado com a InteligênciaEvolutiva (IE). 

* Há gente que sabe muito, contudo não sabe o essencial prioritário para 

a autevolução consciencial.  
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* O posicionamento da autocognição da pessoa é o seu primeiro ato 

e exemplo social, ou seja, a sua sabedoria ou ignorância teática. 

* Evoluir consciencialmente é entronizar a autocognição no lugar da admi- 

ração quanto às realidades e pararrealidades do Cosmos. 

* Quem não concretiza a autocognição é fraco, covarde ou autassediado. 

* A noção da autocognição interassistencial teática é superior aos con- 

ceitos da heterassistencialidade e do paradever. 

* Quanto maior a autocognição, maior pode ser a capacidade de autodes- 

pertamento da conscin quanto às realidades e pararrealidades complexas das múl- 

tiplas dimensões existenciais do Cosmos. 

Autocogniciologia 

* Ao afirmar que não nascemos ontem, declaramos a nossa responsabili- 

dade quanto à autocognição. O inteligente não é ser simples, nem luxuoso, re- 

quintado ou vaidoso, mas funcional ou fisiológico em todos os autesforços, evi- 

denciando a Inteligência Evolutiva (IE) prática. 

* Pouco adianta você saber tudo sobre a consciência. - “O que você está 

fazendo com esse conhecimento nas aplicações técnicas da Autocogniciologia? 

Quem quer responder esta?” Desse modo se mantém o eterno desafio de conhe- 

cer-se. 

* Vamos iluminar o bestunto na Holoteca, e acender a lampadinha do per- 

sonagem sabichão do Walt Disney (1901-1966), o Professor Pardal, com a aber- 

tura da autocognição aos assuntos mais complexos, dando vivas às neoverpons. 

* Não se conhece nenhuma vantagem da ignorância. Não se conhece ne- 

nhuma desvantagem da sabedoria. 

* A conscin contorcionista holossomática alia a conteudística com a for- 

malística pela atuação simultânea dos 2 hemisférios cerebrais de modo autocons- 

ciente. 

* O conceptáculo ideativo é maior quando a conscin autora possui a ha- 

bilidade de fazer a autanatomização profunda e cirúrgica do tema sob análise. 

Autocognições 

* As autocognições derivam da Holomemória Pessoal, apresentam-se co- 

mo inspirações, forjam neoconceitos e se expressam por palavras que resguardam 

os seus conteúdos. 

* Através dos milênios da História da Humanidade, os Seres Serenões 

e os evoluciólogos veteranos, em vidas humanas anteriores, sempre desfrutaram 

dos conhecimentos ou autocognições hoje ministrados aos alunos dos Cursos In-
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termissivos (CIs). A instalação dos CIs a favor da parapopulação das consciexes 

evolutivamente inferiores, ou quanto à Serenologia e à Evoluciologia, acontece, 

agora, a partir da Reurbexologia. Os candidatos aos CIs ainda dependem do sal- 

do razoável meritório das Fichas Evolutivas Pessoais (FEPs). 

* Quem declara as próprias limitações da cognição, melhora a competên- 

cia nas abordagens às neocognições. 

* Há autocognições não ensináveis, que ultrapassam as melhores pedago- 

gias e didáticas existentes, por exemplo: certos talentos pessoais paragenéticos, 

determinadas idéias inatas e o pudor da conscin lúcida. 

* A autocognição adquirida com dor é consolo patológico da Poética. 

A autocognição adquirida com alegria é o megaesclarecimento homeostático da 

Ciência. 

* As autocognições são as melhores ferramentas que existem para aper- 

feiçoarmos os objetivos evolutivos pessoais e grupais. 

Autocomatose 

* Autocomatose: onirismopré-dessomático. 

Autocomocionalismo 

* Autocomocionalismo: ansiosismo caótico. 

Autocomodidade 

* A pessoa que defende, em primeiro lugar, a própria comodidade, ainda 

não tem autoconsciência do sacrifício cosmoético em favor da evolução de todas 

as consciências. 

Autocompanhia 

* Apesar dos megatrafcres autorreconhecidos, procure melhorar e gostar 

sinceramente de si mesmo, sem egocentrismo infantil, porque ninguém vive sem 

a própria companhia. 

* A autovivência da técnica das autorreflexões de 5 horas comprova que 

a conscin lúcida é boa companhia para si própria. 

Autocompetência 

* O assediador não pode opinar sobre a evolução consciencial. O cego 

nãopode serjuiz em cores. 

* A autocompetência contagia de confiança e segurança o que se faz.  
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Autocompetências 

* Evoluir é ultrapassar as autocompetências. 

Autocompetição 

* Sempre temos potencialidades maiores do que julgamos ter. O mais 

difícil é depurarmos a autodisciplina porque julgamos estar fazendo o máximo 

e, na verdade, ainda é pouco perante a nossa real capacidade, no caso, inoperante. 

Autocomplexidade 

* Somos personalidades complexas. O masoquismo, ou o estado de al- 

guém se sentir bem quando se está sofrendo ou de a pessoa ser capaz de todos os 

sacrifícios, é, mesmo assim, patológico, um traço-fardo da conscin, predisponen- 

te às lavagens subcerebrais. 

* Qualquer autossacrifício há de ser cosmoético e interassistencial. 

Autocompléxis 

* Autocompléxis: verdadeira consagração. 

* Autocompléxis: summum bonum. 

* Autocompléxis:peça integral. Incompléxis: ensaio existencial. 

* A conscin completista é aquela que chega à dessoma com realizações 

positivas maiores do que as anulações de seus planos e projetos evolutivos. 

* A conscin intermissivista decidida asseverou para si mesma, peremp- 

toriamente: - “Autocompléxis ou dessoma!” 

Autocomportamento 

* Veja de que modo você se comporta: até as suas melhores qualidades 

podem ser insuportáveis para as consréus. 

* A aferição exata do comportamento cosmoético da conscin somente 

pode ser constatada quando a personalidade chega à quarta idade biológica, por- 

que na meia-idade biológica costuma transviar a conduta por meio da exaustão 

quando às rotinas úteis dos hormônios e das tentações humanas retrógradas. 

Autocompreensão 

* Aquilo que você não compreende ainda não lhe pertence. 

* Somente se consegue chegar à resposta quando se compreende a per- 

gunta. 

* Em tese, não significa egoísmo, a pessoa pesquisar mais a si mesma do 

que as outras consciências.  
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Autocomprovaciologia 

* A Conscienciologia é o estudo da agudez do autodiscernimento. Não 

se prova a Neociência Conscienciologia, porém se comprova pessoalmente, de 

frente ou de modo confrontativo, assim como a projeção consciente não se busca 

comprovar, mas experienciar de modo direto, pessoalmente. 

* A megafraternidade é o princípio que deve reger a Cognópolis. Para 

haver reaproveitamento pessoal é preciso examinar o perfil da personalidade. Se 

você tem determinado problema com uma pessoa, estude essa pessoa e logo es- 

quecerá o problema. E você pode entender as duas realidades simultâneas, a pes- 

soa e o problema, de maneira correta. 

Autoconcentração 

* A autoconcentração mental é o primeiro requisito, insubstituível, para 

a pessoa escrever qualquer texto. 

* A autoconcentração mental é a memória fixada no momento evolu- 

tivo. 

* A conscin lúcida concentra-se, primeiro, na consecução da autoproéxis 

do presente, sem preocupações maiores com as saudades do passado e as espe- 

ranças do futuro. 

* O aumento da concentração nos atos pensênicos tende a aumentar as 

omissões dos atos físicos. 

* Quanto mais avançada a idade biológica da conscin, mais importância 

ela dá à autoconcentração mental. 

Autoconcentraciologia 

* Quando você desejar ampliar o nível da autolucidez e, assim, expandir 

a automotivação para compor novo trabalho intelectual mais complexo, é inteli- 

gente empregar, temporariamente, como recursos técnicos emergenciais, neopos- 

turas iguais a estas 4, expostas na ordem funcional: registre o título do tema a ser 

desenvolvido e não pense mais sobre o assunto; quebre as sequências das rotinas 

usufruindo as férias de 1 dia de folga dos trabalhos em geral; durma além do pe- 

ríodo normal da carga horária do sono diário; por fim, somente depois dessas 

providências, comece o trabalho pela madrugada ou pela manhã bem cedo. 

* As ações referidas, fora do ramerrão, são pré-requisitos capazes de pre- 

dispor à melhoria da concentração mental e da atenção acurada, incrementando 

a sua capacidade intelectiva e o emprego dos megacons no momento.  
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Autoconcepções 

* Todas as consciências têm concepções. Algumas consciências têm au- 

toconcepções claras. 

Autoconduta 

* A autoconduta revela. 

Autoconfiabilidade 

* Quem tem autoconfiança, dispensa o curriculum vitae e não vive an- 

sioso para consultar a própria Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Autoconfiança 

* Autocognição gera autoconfiança. 

* A autoconfiança não significa egocentrismo. A autoconfiança amplia 

a modéstia pessoal. 

* O convívio contagia. A autoconfiança inspira a confiança alheia. 

* O autoconhecimento é a base da autoconfiança. A autoconfiança surge 

da autodeterminação, que nasce da autossuficiência que, por sua vez, deriva do 

autoconhecimento. 

* A autoconfiança é atributo fundamental ao líder e os conflitos alheios 

não pode afetá-lo ao ponto de paralisar as suas tarefas interassistenciais. 

* A condição da autoconfiança amplia a confiança dos amigos em você 

e também a confiança que você tem nos amigos. Por outro lado, paradoxalmente, 

se você tem autoconfiança, os amparadores extrafísicos reforçam a autossufi- 

ciência interassistencial. 

* A conscin parapsíquica alcança maior autoconfiança quando as suas 

prospectivas são concretizadas. 

* Evoluir é alcançar nível de autoconfiança superior ao nível de confian- 

ça que admitimos e depositamos nas outras conscins e consciexes. 

* O ideal é você ter mais autoconfiança do que o Ser Serenão tem na 

Consciex Livre (CL) que ele conhece. 

* A perda da autoconfiança abre a porta para todos os desatinos, infanti- 

lidades e absurdos. 

* A opinião pública não afeta quem possui autoconfiança e sobrepaira os 

acontecimentos triviais. 

* Se você tem confiança nos resultados cosmoéticos evolutivos dos seus 

esforços, não importa os ataques conscienciais intra e extrafísicos que você rece- 

be, nem se você vai dessomar hoje ou amanhã, aqui ou acolá.  
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* A autoconfiança se mescla com a autodeterminação compondo a ver- 

dadeira a estrela-guia do líder interassistencial. 

Autoconfirmação 

* A leitura da História, nas diversas categorias e divisões, auxilia a con- 

firmação das autorretrocognições, principalmente pelos estereótipos culturais e ét- 

nicos no tempo e nos holopensenes. 

Autoconfissão 

* A autoconfissão sempre esclarece mais em relação a qualquer catego- 

ria de desculpa. 

Autoconflito 

* O autoconflito é um dos estados conscienciais mais autênticos e ines- 

condíveis. 

Autoconformismo 

* Autoconformismo: medorreia máxima. 

Autoconfusão 

* As conscins obtusas costumam confundir tragédias com dramas e au- 

sência de profilaxia com fatalidades. 

Autoconhecer-se 

* Autoconhecer-se: megaprazer honesto. 

Autoconhecimento 

* Conheça a você mesmo através das autorretrocognições sadias. 

* O autoconhecimento fornecido pela autovivência sobrepõe-se à devo- 

ção gerada pela idolatria. 

Autoconj ecturações 

* Onirismo: autoconjecturaçãofantasista. Vigilância: autoconjecturação 

racionalizada. 

Autoconquistas 

* Existem autoconquistas evolutivas que precisamos, antes, pesquisar 

e escrever bastante sobre elas até conquistá-las, por exemplo: a autofiex, a Sere- 

nologia e a condição da ConsciexLivre (CL).  
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Autoconsciência 

* A autoconsciência é inalienável. Cada um sabe onde lhe aperta o sa- 

pato. 

* Se você quer imprimir a dinâmica em sua evolução, burile a sua auto- 

consciência a partir da memória e da Cosmoética. 

* Mantenha autoconsciência do que você fez bem, mas calado. Os evolu- 

ciólogos dão valor e você também não pode desprezar as autorrealizações, pois 

fazem parte da sua realidade consciencial. Tal postura não evidencia orgulho. 

* O maior parente, amigo e amparador que você tem são componentes ou 

atributos da autoconsciência discernidora. 

* O megaproblema da consciência é se manter ininterruptamente auto- 

consciente. 

* Toda conscin minipeça lúcida, interassistencial, deve viver plenamen- 

te consciente, com o fair-play máximo, de que há mais consciências assistíveis 

do que consciências assistentes, e que existem mais pessoas ingratas do que^es- 

soas benfeitoras, por enquanto, neste Planeta Terra. 

* Não importa o nível da sua ignorância, o seu ato ilícito praticado cons- 

pira contra você, intraconsciencialmente, o resto da sua vida. Portanto, o mais 

cosmoético é repará-lo o quanto antes. 

* Segundo a Evoluciologia, a autoconsciência é carência de todas as cons- 

cins. Há padres que morrem dizendo a missa. 

* A autoconsciência confronta os instintos com os princípios e os costu- 

mes com as Leis. 

* A conscin consciente da própria dignidade e dajustiça dos seus atosja- 

mais dá atenção nem aos insultos e nem às injúrias contra si. Ela perdoa antecipa- 

damente as diatribes alheias. 

* Pela qualidade da autoperceptibilidade, na introversão da consciência, 

ou pelas sensações centrípetas ou que se voltam para si mesmas, a consciência, 

ser pensante, alcança a cognição da sua própria consciência, a autoconsciência, 

a consciência da consciência, ou o conhecimento subjetivo do ego, quando se 

apercebe de suas próprias funções e racionaliza a existência pessoal, tornando-se 

cônscia da existência da própria consciência. 

Autoconsciencialidade 

* Autocura é autoconsciencialidade. 

* O mundo pensamental é a nascente do rio da realidade consciencial. 

* A autoconsciencialidade é o eterno vento favorável.  
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* A autoconsciencialidade é a maior câmera de vigilância da personali- 

dade. 

* A conscin cosmoética e assistencial dorme tranquila. 

* Quanto mais autoconsciencialidade, mais autocura e vice-versa. 

* Assim como os instintos dominam as piores conscins, a autoconscien- 

cialidade domina as consciexes mais evoluídas. 

* Inteligente é colocar a autoconsciencialidade nua à frente de toda cele- 

bridade. 

* Pouco adianta o autoparapsiquismo teático sem a autoconscienciali- 

dade. 

* O termômetro do nível da autoconsciencialidade da conscin é a presen- 

ça de amparadores extrafísicos no entorno existencial. 

* A conscin, por ter sido princípio consciencial pré-humano, durante mi- 

lhões de anos e milhares de vidas multivariegadas, já cometeu largo acervo de to- 

lices de alto nível de imaturidade evolutiva, até chegar à condição de primata ou 

do chimpanzé. Com o atingimento da capacidade da autoconscientização huma- 

na, em muitos casos ainda não deixou de cometer tolices de menor nível de ima- 

turidade evolutiva, não raro, até maiores ou piores do que as anteriores. Nenhuma 

conscin perde por viver atenta à força da sua instintividade milenar, dando o má- 

ximo valor à Inteligência Evolutiva (IE). 

* Para a conscin lúcida, a autoconsciencialidade é mais nítida durante 

a projeção lúcida, menos nítida nesta dimensão intrafisica e menos nítida ainda 

durante a noite. Contudo, o cognodilucum, ou o período antelucano, predispõe 

e expande a autoconsciencialidade criativa. 

* - “Qual a qualificação da expansão da sua consciencialidade?” 

* Quem visita a Comunex Evoluída sempre tem upgrade quanto à auto- 

consciencialidade e tende a pensar e desejar: - “Quero ficar aqui!” 

* Temos de ficar revoltados conosco mesmos se estamos na baixura. 

O maior egoísmo que a pessoa deve ter é, paradoxalmente, pensar grande mas em 

favor dos outros. Vamos entender as expectativas dos amparadores extrafísi- 

cos. O melhor é repetir para nós mesmos: - “Devo minimizar sempre, o que não 

presta, em tudo!” O que não presta não presta mesmo: o perdido, perdido está 

(Quodperiitperiit). 

* - “Você está ciente quanto à amplitude da expressão popular da sua 

vida? Em quais parâmetros? Em quantas outras vidas humanas você influi?” 

* A pessoa fisicamente malconformada é a mais predisposta à autocons- 

ciencialidade cosmoética. Sem dúvida, enorme paradoxo.  
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* A sua vida consciencial tem raízes baratrosféricas se você ainda pense- 

niza com idéias de irritação, mágoa, ressentimento, melindre, rancor, ódio e vin- 

gança. A sua vida consciencial tem raízes das Comunexes Evoluídas se você já 

penseniza com idéias de pacificação, cordialidade, clemência,perdão,paciência, 

megafraternidade e assistencialidade. 

* Quem expande a Projetabilidade Lúcida (PL), aumenta a autoconscien- 

cialidade e, consequentemente, melhora a qualificação holopensênica ao redor 

de si. 

Autoconscienciometria 

* O paroxismo da autocognição exige olhar o ápice e a base, ao mesmo 

tempo, da autoconsciencialidade. 

* O primeiro passo para a autopesquisa é o estudo da autobiografia, para 

depois a conscin se aprofundar nos meandros da holobiografia pessoal, por meio 

das autorretrocognições. 

* A análise conscienciométrica minuciosa de nós mesmos é a única téc- 

nica capaz de permitir a análise das realidades íntimas das outras consciências. 

* Para a autanálise cosmoética e evolutiva é necessário o escalpelo, o bis- 

turi, passando da epiderme para a derme, vasos, nervos, até chegar ao osso, na 

raiz da intraconsciencialidade. Assim, atua a Autoconscienciometria Teática. 

* - “Vocêjá estabeleceu o mapeamento da sua vida atual e pregressa?” 

* - “Quais as reações da sua evolução? Você maltratou animais durante 

o período infantil?” 

* Para analisar o gabarito autoconscienciométrico, estude como foi a sua 

juventude, se possui macrossoma e se o parapsiquismo se manifestou desde tenra 

idade física. 

Autoconscientização 

* A pior condição é ada conscin sem noção do nível evolutivo pessoal. 

* Somos lúcidos há milênios, o problema é não qualificar a autolucidez. 

* Na Deficienciolândia, ou seja, nesta vida intrafísica, toda conscin é de- 

ficiente de algum modo. É prioritário ser o mais consciente possível de nossos me- 

gatrafares, autodeficiências,fraquezas, mazelas, maus hábitos, defeitos e vícios, 

a fim de eliminá-los. 

* É sempre secundário se vivo em corpo humano, ou não. Importa antes, 

e muito mais, aqui ou além, hoje ou amanhã, o grau médio de autoconscientiza- 

ção multidimensional, o tempo todo, que apresento em qualquer circunstância, 

contingenciamento ou momento evolutivo.  
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Autoconsecução 

* Jogo é diversão. Trabalho é obrigação. Evolução é autoconsecução. 

Autoconstrangimento 

* A situação mais constrangedora é a da pessoa analfabeta chegar em ci- 

dade nova e não conseguir ler as placas contendo os nomes das ruas, tendo o en- 

dereço anotado no papel em sua mão. 

* Quem fica ruborizado com o próprio passado já possui capacidade au- 

toconscienciométrica teática, analisando as próprias recins. 

* - “Você sente vergonha de algo quando está sozinho intrafisicamente?” 

Autocontentamento 

* O autocontentamento é superior e vem em primeiro lugar perante longa 

série de fatores existenciais, por exemplo: juventude ou velhice, casamento ou 

solteirice, riqueza ou pobreza, notoriedade ou anonimato, formosura ou fealdade, 

erudição ou primarismo. 

Autocontrole 

* O autocontrole da conscin começa pelo domínio, sem excessos, do em- 

prego da comida e da bebida. 

* O controle máximo de si mesmo começa sempre pela autopensenidade 

linear de alta reflexão. 

Autoconvicção 

* A autoconvicção é a confissão do próprio pensamento. 

* A autoconvicção é a opinião concreta, firme, extraída do somatório resul- 

tante, hoje, dos efeitos intraconscienciais produzidos pelas autovivências acumu- 

ladas, pouco a pouco, em experimentações racionais, desenvolvidas com o juízo 

autocrítico máximo, sobre objetos da mesma natureza conteudística e inspiradas 

pelo principio da descrença (PD). 

* A autoconvicção é fruto da autocognição máxima e o que se aproxima, 

intimamente, mais da verdade ou realidade da consciência. 

* As opiniões nunca são iguais pois as vivências pessoais são diferentes. 

* Somente a vivência do princípio da descrença (Descrenciologia) ofe- 

rece a autoconvicção concreta, eliminando as influências do trinômio primário 

instintos-achismos-comocionalismos da conscin.  
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Autoconvicções 

* Há autoconvicções furadas. Existem legiões de indivíduos, inclusive 

governantes, inteiramente convictos de que o dinheiro só serve para comprar as 

pessoas. Daí porque ainda há tantas corrupções ativas e passivas. 

Autoconvivialidade 

* A conscin idosa que procura companhias humanas já alcançou o máxi- 

mo da autoconvivialidade cosmoética e evolutiva. 

Autocoragem 

* Autocognição é sinônimo de autocoragem. 

Autocorreção 

* Autocorreção é autevolução. Anda direito quem quer respeito. 

* Na Socin, ainda patológica, não é fácil andar corretamente, porém 

é sempre compensador tal esforço. 

Autocorrupção 

* A autocorrupção e o autassédio começam pela pessoa escutando a pró- 

pria mentira. 

* A pessoa corrupta é um Ser Humano assediado por sua própria conta. 

* Evitemos empregar a autocorrupção em qualquer contexto, mesmo o 

mais 

suave. Pela Lei de Causa e Efeito, a autocorrupção é devastadora em função da in- 

terprisão grupocármica. 

* Existe aquela conscin intermissivista que ainda coloca o Ser Serenão 

a distâncias quilométricas de si mesma a fim de continuar fazendo minifalcatruas 

anticosmoéticas, fingindo não saber estar sendo observado pelas consciexes. 

* O maior inimigo do Ser Humano é ele mesmo, quando autocorrupto. 

A autocorrupção, por ser a escravidão a si mesmo, é o pior de todos. O autocor- 

rupto abdica de si mesmo, sepulta temporariamente a própria consciência, prati- 

cando a eutanásia anticosmoética. 

* A autocorrupção prova que você é o seu melhor parente e o seu me- 

lhor amigo, contudo, infelizmente, nem sempre em todas as injunções, o mais con- 

fiável. A solução de tal problema magno é a autorreflexão crítica. 

Autocorrupções 

* Autovício é autocorrupção. Megatrafar é autocorrupção. Autassédio 

é autocorrupção.  
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Autocosmoética 

* A autocosmoética é o preço da autoconsciencialidade dos Seres Hu- 

manos, condição que não é cobrada aos princípios conscienciais botânicos e pré- 

-humanos, inferiores e insensíveis quanto à evolução. 

* A autocosmoética teática confere sentido a todos os sacrifícios e abne- 

gações da conscin lúcida, quando autorreflexiva e seguidora da Descrenciologia. 

Autocosmovisão 

* Aquele que olha para todos os lados é quem alcança maiores auto- 

cognições evolutivas, pois, assim, nascem a atenção dividida, a autotaquirritmia, 

a pangrafia e a autocosmovisão. 

* Quando há maior atilamento da autocosmovisão, a autoprecognição 

toma-se espontânea. 

Autocosmovisiologia 

* O Código Pessoal de Cosmoética (CPC), o caderno de capa dura com 

a Elencologia dos meus credores evolutivos e o diário pessoal da tenepes me fa- 

cultam a melhor cosmovisão da estrutura de minha proéxis. 

Autocracia 

* A consciência autocrata não consegue integrar-se nem à equipin e nem 

à equipex. Aí é necessária a consciência grupocármica. 

Autocredenciamento 

* Nem sempre a popularidade humana, só por si, credencia a consciên- 

cia para adentrar a Comunex Evoluída. 

Autocremação 

* Não sepulte o egocentrismo, trate de cremá-lo o mais depressa possí- 

vel, pois um dia você pode ser assoberbado pela tentação saudosista de exu- 

má-lo. 

Autocriatividade 

* Jamais permita que a sua estilística oprima a autocriatividade. 

* A pressão dos contingenciamentos aumenta a autocriatividade de quem 

tem paciência. 

* Prêmios, honrarias, galardões e homenagens são agentes castradores da 

autocriatividade.  
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* A autocriatividade nasce da autocompreensão das realidades e parar- 

realidades do Cosmos. 

Autocrítica 

* O mais vantajoso na Criticologia é a autocrítica. 

* A autocrítica é condição consciencial para a vida conscencial eterna. 

* A autocrítica é mensurável pelo ato de se olhar ante o espelho. 

* O primeiro passo para a consciência alcançar a Inteligência Evolutiva 

(IE) é ter autocrítica teática. 

* Para se alcançar as autorretrocognições sadias é mais relevante ter au- 

tocrítica do que a maturidade biológica, em si. 

* A autocrítica real começa pela resposta à pergunta: - “Eu peço descul- 

pas, publicamente, pelo erro que cometi?” 

* Há pessoas completamente despojadas da noção da autocrítica, por 

exemplo, os caçadores, os toxicômanos e os autassediados. 

* Até a heterocrítica mais estéril pode ser proveitosa para quem tem au- 

tocrítica. 

* No corporativismo e no partidarismo não existe autocrítica. 

* Ante o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP), a sua autocrítica pode 

ser sempre superior à heterocrítica da opinião pública. 

* A vida sem autocrítica é teórica. Não há evolução consciencial sem 

autocrítica. Quem não tem autocrítica sente-se, ingenuamente, dono do Cosmos. 

* A autocrítica é indispensável para se estudar a Conscienciologia, pois 

atinge o ego, em si. Na Religião falta a autocrítica e sobra a autocomplacência. 

* Quando a pessoa recebe o impacto tarístico que perdura, em seu mi- 

crouniverso consciencial, na condição de automimese, precisa se dedicar à técni- 

ca das autorreflexôes de 5 horas, pois, no contexto, está faltando a autocrítica. 

* A autocrítica é indispensável à evolução, contudo, existem aquelas 

consciências que enfatizam excessivamente a autocrítica porque, além de não tê- 

-la, desejam minimizar os efeitos das heterocríticas sobre si. 

* A heterocrítica da conscin melhora a partir do aprofundamento da au- 

tocrítica, que, por sua vez, expande, consequentemente, a Autodiscernimentolo- 

gia, a Autorganizaciologia, a Autodescrenciologia e a Autocosmovisiologia. 

* A neoverpon exige maior autocrítica por parte da conscin racional de- 

vido à sedução pelas novidades, corruptora do juízo crítico dos homens e mu- 

lheres. 

* Na fase da ancianidade, quando lúcida, desfrutamos da autocrítica má- 

xima quanto à nossa vida durante ajuventude.  
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* Falta total autocrítica a quem chama a um quartel-general de centro de 

inteligência ou a uma instituição de espionagem de serviço de inteligência. 

* A crítica permanente quanto a mim mesmo, ou a autocrítica, é a profi- 

laxia dos equívocos. Ela se antecipa à críticajusta dos outros, ou à heterocrítica, 

analisada e acatada por mim quando correta. Busco ser autoimperdoador e, ao 

mesmo tempo, heteroperdoador universal e antecipado para com todos, conscins 

e consciexes. 

Autocriticidade 

* Quem evita as abordagens à criticidade tem algum cômodo fechado 

na estrutura do microuniverso consciencial do qual somente a própria consciência 

tem a chave. 

* Mesmo quem admite que possui autocrítica, ainda tem longo percurso 

evolutivo pela frente. Sem a abordagem ao saldo da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP), não se tem noção exata e confiável da própria realidade consciencial. 

Autocriticologia 

* Quanto maior a evolução consciencial, maior o juízo autocrítico. 

* Não se esqueça jamais da autocrítica, pois ninguém esquece de si mes- 

mo quando se dedica, em tempo integral, à assistência aos outros. 

* A Autocriticologia compõe o núcleo básico da Autabsolutismologia. 

Autoculpa 

* Autoculpa gera autovitimização. 

* Existem atitudes autodiagnósticas. A pessoa que evita praticar a técnica 

das autorreflexôes de 5 horas, a técnica da imobilidade fisica vígil e a técnica da 

imersão no laboratório conscienciológico Serenarium, evidencia que padece de 

alguma autoculpa séria. 

* A pior ignorância é a inconsciência de alguma autoculpa. 

* O remorso, o arrependimento e, notadamente, a autoculpa, em si, da 

consciência, em geral são superiores e mais intensos do que todas as categorias 

de censuras dos outros sobre a personalidade. A autoculpa pode ser dissipada com 

a interassistencialidade. A autoflagelação nunca é ideal. 

* A autoconsciência da conscin culpada antecede o trabalho do promotor 

público e, quando não surge a tempo, intensifica e prolonga os autoconflitos do 

errador. 

* A interassistência é a solução mais eficaz para a conscin se liberar da 

autoculpa e também se recuperar intraconsciencialmente.  
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* Quanto à ambiguidade, a autoculpa é conduta-exceção, sendo a condu- 

ta-padrão correspondente, o reparo possível e imediato de algum erro ou omis- 

são deficitária cometida. 

Autoculpologia 

* A pesquisa do Código Pessoal de Cosmoética (CPC) pode atuar ali- 

viando as autoculpas da conscin, homem ou mulher. Quando se compõe o CPC, 

procura-se seguir todos os ditames, as instâncias e as premissas escolhidas. Nesse 

caso, a pessoa tem mais autoconfiança e o amor-próprio aumenta. Esse código 

influi como arrimo, elemento de autossegurança e base da autorreciclagem intra- 

consciencial e existencial. A escrita, ou a ideia grafada, toma-se importante. 

* A pessoa, quando não escreve, pode viver sonegando informações para 

si mesma. Junto à conscin anotadora não se pode brincar, deve ser tudo palpável, 

transparente. Ela possui registros onde pode colocar a data, e até servir de tes- 

temunha. O CPC ou esse código de anotações alivia os processos existenciais da 

pessoa. O código é o livro básico dela, hoje. Aí, diminui a possibilidade de errar, 

faz mais força e, com isso, se liberta de si própria, da autocorrupção, da falta de 

autocrítica e da autassedialidade secular. 

Autocumplicidade 

* Para se evitar a autocumplicidade com o pior, precisamos começar com 

a indulgência e concluir aplicando a severidade da Impactoterapia. 

Autocumprimento 

* A conscin, quando minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensio- 

nal Interassistencial, plenamente consciente do cumprimento da sua programa- 

ção existencial, não reivindica a compreensão dos pares nem espera receber prê- 

mios pelos autesforços. A consecução das tarefas evolutivas, por si só,já a satis- 

faz como autodesafio enfrentado e superado. 

* Quem não cumpre o prometido ensina a trapacear e perde a confiança 

dos amigos. 

Autocura 

* A cura real é multimilenar e inicia-se pela autorretrocognição. 

* A maior autocura é a conquista da autoconsciencialidade. 

* Se o doente tem confiança e quer viver, a tendência é a melhoria da 

performance da sua Fisiologia e a reação orgânica a favor da saúde. A ortopen-
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senidade ajuda a todos os elementos sadios da existência, por isso, o pensamento 

positivo e a meditação, autorreflexão ou solilóquio, enriquecem sempre. 

Autocuras 

* Autoculpa, má consciência, remorso, arrependimento, autocorrupção, 

autassédio e automelin são condições patológicas curáveis através da assistência 

às outras consciências. 

Autocuroterapia 

* É importante conclamar a consciência à autocrítica e à mea culpa. Há 

patologias humanas, certa minoria mais rara, que se consertam por si sós. Contu- 

do, tais distúrbios, obviamente, são mínimos. As probabilidades de autorremissão 

no universo dos fatos fisiológicos e patológicos são pequenas. Ante a verdade das 

ocorrências, a decisão é uma só: ou pega ou larga, no momento evolutivo grave 

da megadecisão. - “Como é? Vai ou não encarar?” Tal situação não é fácil. 

É a chamada saiajusta da megadefinição crucial. 

* Em todo caso, o mais sábio é evitar pegar na garrucha, seja para se de- 

fender ou decidir. Fulano está com a espada de Dâmocles sobre a cabeça. Em plena 

noite sem Lua, nada de briga defoice no escuro. Este é o momento da calma da 

autoimperturbabilidade diante da megadecisão crítica. 

Autodecidofilia 

* A variável tempo é a gente que mantém. Devemos ser, ao mesmo tem- 

po, operários e intelectuais. Agora, nesta vida intrafísica, como costumamos di- 

zer, valendo 15 vidas humanas anteriores, a pessoa pega ou larga, não há espaço 

para decidofobias. A origem da maioria dos travões evolutivos está na autodesor- 

ganização. Com desorganização, não há priorização, a pessoa se acomoda aos 

objetivos menores e insignificantes e, desse modo,jamais deixa a mediocridade. 

Autodecisão 

* Tem a hora da decisão. Nem todo dia é defesta. 

Autodedicação 

* O ideal para qualquer ação humana direta, de alta relevância, é a auto- 

dedicação à dupla tarefa em vista, por exemplo, 4 horas de preparação para 

duas horas de consecução. 

* A qualidade cosmoética da autodedicação ultrapassa sempre, em inte- 

ligência, todo tipo de autonegligência, sempre ignorante.  
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Autodefesa 

* - “Quando ouço a palavra crack faço logo um EV (estado vibracio- 

nal).” Esta foi a declaração autodefensiva do meu amigo. - “Ele está certo?” 

* A autodefesa dos pré-humanos é instintual e irracional. A autodefesa 

dos Seres Humanos é pensênica e racionalizada. Aí nasce a diferença entre as es- 

pécies no universo da Primatologia. 

* A conscin ajuizada, quando sozinha, requer maior autodefesa de ori- 

gem extrafísica. 

* A autodefesa fundamental do cidadão começa pelos atos de saber ler 

e escrever. 

* O caráter cosmoético é a melhor autodefesa. 

* A conscin lúcida não se defende dos seus desafetos por saber que a sua 

vida fala por si, hoje e amanhã, aqui e em qualquer dimensão existencial. 

Autodefesas 

* Há autodefesas regressivas. A peçonha da áspide é a sua maior defesa 

e o seu pior mal. 

Autodeficiências 

* O homem banguela comeu o frango. O outro sem o braço direito salvou 

a criança que se afogava no rio. O atleta sem as pernas ganhou a corrida com as 

suas próteses. O microscopista veterano tem 1 olho só. Como se conclui, a partir 

desses 4 fatos: as autodeficiências somáticas tornam-se relativas em função das 

autossuperações geradas pela força determinante da vontade humana. 

* Quem ainda não dispõe, autoconscientemente, da bússola consciencial, 

em geral nem sabe que existe o autodesconfiômetro. 

* Existe toda uma série de autodeficiências quanto à consecução da pro- 

éxis, que podem ocorrer por parte da conscin, homem ou mulher, por exemplo, 

estas 9: não ter concluído o Curso Intermissivo (Cl) pré-ressomático; não ter pu- 

blicado o livro do seu autorrevezamento multiexistencial; não ser praticante da 

tenepes, depois de uma década de conhecimento da Conscienciologia; não ter 

constituído uma dupla evolutiva; não ter defendido verbete da Enciclopédia da 

Conscienciologia; não ter participado de 10 Laboratórios Conscienciológicos; 

não ser voluntário de Instituição Conscienciocêntrica (IC); ter sido minidissiden- 

te ideológico, por uma década, quanto à Conscienciologia; ter se afastado, duran- 

te alguns anos, e tornado retomador de tarefa no universo da Proexologia.  
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Autodeficienciologia 

* _ “Qual a sua intenção? Em qual nivel evolutivo você aspira chegar? 

Qual o seufôlego? Qual talento maior você emprega?” A escolha dos trabalhos 

de pesquisa é muito importante. - “Você estava fazendo gazeta na dimensão ex- 

trafísica e perdeu a aula do Curso Intermissivo (Cl) sobre esse assunto?” Então 

o seu tema de pesquisa já está escolhido. Invista na ignorância pessoal a fim de 

minimizá-la. 

* Tenepes é tarefa diária para toda a vida humana. Com a tenepes, a pes- 

soa conserta ou deserta, exigindo autodefinição evolutiva magna da conscin lúci- 

da. Assim acontece também com a escolha do tema para autopesquisa. Eu estu- 

do certos temas há 7 décadas, e ainda estou na aprendizagem, mas eu chego lá 

com a Autodeterminologia Mentalsomática. 

Autodelinquência 

* Autodeliquência: razão tresvairada. 

Autodenúncia 

* A autodenúncia se manifesta a partir da essência maléfica do ato pes- 

soal anticosmoético. 

Autodependências 

* As emoções que prejudicam mais a consciência são as que ultrapassam 

a força da vontade, sem qualquer autodiscemimento. Nesse contexto, a personali- 

dade regride evolutivamente, surgem inspiradoras pseudojustificativas e eufemis- 

mos anticosmoéticos, com elevado teor de cientificismo, por exemplo, as expres- 

sões compostas, em voga, autodependência bioquímica, quanto à toxicomania 

e autescolha sexual, relativamente à homossexualidade e ao lesbianismo. 

Autodepressão 

* Autodepressão: autointoxicação solitária. 

* Autodepressão: solidão intencional. 

* Autodepressão: comatose emocional. 

* O estado depressivo é a primeira variante pessoal da vivência baratros- 

férica. 

* A autodepressão da conscin começa por um pequeno transe de tristeza 

e acaba por destruir toda afetividade. 

* O estado da autodepressão consciencial, quando prolongado, de uma 

conscin duplista, faz os parceiros da dupla evolutiva viverem na condição de ir-



Léxico de Ortopensatas 217 

 

 

mãos, ou seja, o melhor exercício e oportunidade para quem está sadio exemplifi- 

car a autotransafetividade. Existem autovivências supercríticas. 

Autodesafios 

* A conscin escritora veterana, ao bater o próprio recorde gesconológico, 

atinge neopatamar de produtividade intelectual, assumindo novos desafios au- 

toconsci enci ográfi cos. 

* O megadesafio à conscin autora de livro e à conscin cineasta é colocar 

as piores situações críticas da vida humana de modo passível de serem úteis, 

bem solucionadas e cosmoeticamente evolutivas. 

Autodesassedialidade 

* Não devemos nos preocupar tentando conhecer a fundo o microuniver- 

so do megassediador que nos incomoda, o melhor é buscar descartá-lo, sem qual- 

quer menosprezo, mas interassistencialmente, empregando a maior frieza gélida 

a fim de eliminar qualquer traço nosso de personalidade pessoal que ainda seja 

atrator da patopensenidade. Receber a visita de megassediador por iniciativa dele 

é uma reação natural para quem pratica a assistência interconsciencial, mas re- 

ceber a visita dele por evocação e iniciativa inconsciente nossa já é reação pato- 

lógica, obviamente indesejável. 

* A autodesassedialidade evolui desde a anulação do assédio com único 

assediador, ao conjunto dos satélites de assediadores, até se chegar ao megasse- 

diador do contingenciamento regressivo, em bases paragenéticas ou holobiográ- 

ficas da consciência. 

Autodesassédio 

* No descarte autoconsciente do autassédio, a conscin dá o primeiro pas- 

so para o encontro com o heterodesassédio. 

Autodesassediologia 

* Até a próxima vida humana, esperamos que a maioria das conscins ha- 

bitantes da Cognópolis, em Foz do Iguaçu, alcance a desperticidade, por meio 

das vivências da tenepes e a obtenção da ofiex. O próximo período intermissivo 

será arrasa quarteirão evolutivo. Vão vivenciar holopensene equilibrado e retili- 

nearidade autopensênica, o tempo todo, com abordagens constantes à Autodesas- 

sediologia.  
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* Nada adianta colocar a culpa no assediador. Como é sabido, todo he- 

terassédio começa a partir do autassédio. A responsabilidade é, irrecusavelmen- 

te, do assediado, sendo esse o imperativo da autoconsciencialidade evolutiva. 

* Você acaba com o alheamento aumentando os links construtivos. Ex- 

tingue os laços aumentando os laços. Devemos manter elos com os assediadores 

para assisti-los com plena consciência. Nas vidas intrafísicas anteriores, vivíamos 

imersos na inconsciência ante o prioritário cosmoético evolutivo. Agora, já dis- 

pomos dos recursos e buscamos a convivialidade evolutiva e desassediadora. 

A urgência de colaborar para melhorar o contexto existencial não pode passar em 

brancas nuvens. 

Autodescoincidência 

* O estado de descoincidência vígil dos veículos de manifestação é mais 

comum do que as próprias pessoas pensam ou percebem. Mínima exteriorização 

de energias conscienciais (ECs) faz a conscin descoincidir-se minimamente. 

Autodesconhecedores 

* Dentre as personalidades que menos se conhecem, a si mesmos, desta- 

cam-se os cientistas convencionais da Eletronótica. 

Autodescortino 

* O sobrepairamento parapsíquico mantém o autodescortino dos prima- 

rismos, ilusões e envolvimentos da contemporaneidade intrafísica, transitória, re- 

ligando a conscin à sua melhor paraprocedência extrafísica pré-ressomática. 

Autodescrença 

* O princípio da autodescrença constitui interesse autevolutivo teático. 

Autodescrenciologia 

* A crença é instintiva. A Autodescrenciologia é transafetiva. 

* A minha mãe me ensinou a ler e a escrever, e indicou indiretamente as 

bases do princípio da descrença (PD), ou seja, a autexperimentação, quando ain- 

da tinha 4 anos de idade. Ela dizia termos sempre que jogar com uma carta de 

menos. Jamais consegui esquecer essa premissa existencial. 

* Não coloque todos os trunfos na mesa, não exponha todas as provisões 

no campo. O melhor é guardar alguma coisa para saber o que vai acontecer, man- 

ter certa garantia, segurança, blindagem, providência, previdência, provisão ou
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profilaxia. Por esse viés, alcançamos as bases mais avançadas da Experimento- 

logia Descrenciológica. 

* A autovivência do princípio da descrença elimina primeiro a dogmáti- 

ca religiosa sobre a conscin lúcida. 

* A técnica das autorreflexôes de 5 horas faculta a supremacia da Auto- 

descrenciologia sobre as crendices. 

* Legiões de pessoas têm enorme dificuldade para admitir o princípio da 

descrença porque, paradoxalmente, não acreditam em si mesmas. 

* O princípio da descrença transmuta a suposição pelo fato, ou seja, 

a crendice pela pesquisa direta. 

* Quem, de fato, não acredita em nada, é porque admite o princípio da 

descrença e a própria existência autevolutiva multidimensional. 

* A Autodescrenciologia é melhor admitida, obviamente, pelo geronte ex- 

periente quanto aos percalços da existência humana. 

Autodesempenhos 

* Determinada consréu pode apresentar melhor resultado em certos de- 

sempenhos que a conscin intermissivista. O mesmo acontece com o reciclante em 

relação ao inversor existencial. Tudo depende da intencionalidade, dos autesfor- 

ços e da qualificação das automanifestações. 

Autodesesperança 

* Estimular a autodesesperança é a antipodia fundamental da assistencia- 

lidade e a megaprova da anticosmoética. 

Autodeslocamentos 

* Ir ao cemitério para homenagear a sepultura da pessoa amada equivale 

a ir ao aeroporto para louvar a conscin querida que dali já viajou para viver em 

país distante. Ambos os casos constituem homenagens públicas deslocadas no 

palco vazio, com a consciência ator ou atriz ausente. 

Autodesonestidade 

* Autodesonestidade é sinônimo de autocorrupção e de autassédio. 

Autodesorganização 

* A megafonte de erros é a autodesorganização da consciência. A cons- 

cin desorganizada em geral não se torna centenária.  
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* Na vida das consciências, há mais autodesorganização do que inteligên- 

cia. Existem talentos ociosos em todo lugar. 

* A autodesorganização é o atestado da megaignorância. O esquecimen- 

to do paradeiro das chaves evidencia a autodesorganização. 

* A vida pessoal desorganizada predispõe o assédio interconsciencial. 

Aporta entreaberta chama o ladrão. 

* A pessoa mais analfabeta, inepta e regressiva é a desorganizada, que 

pode chegar a ser desorientada ou desô. A vida desorganizada aponta a ausência 

de autoridade da consciência. 

* A pessoa desorganizada é aquela que dispensa o relógio, o termôme- 

tro, o condicionador de ar, o desumidificador, o exaustor, o alarme de segurança 

e o calendário, achando que, assim, economiza, e acaba dessomando prematura- 

mente. 

Autodesperdício 

* O pior desperdício da personalidade humana é a autocognição teática 

quando ociosa, sem maiores aplicações evolutivas cosmoéticas. 

Autodespertamento 

* O autodespertamento evolutivo deve ser o primeiro ato para a realiza- 

ção de nossos sonhos dourados de consumo. 

* A conscin se desperta na claridade e dorme na escuridão. - “Você vive 

mais acordado ou dormindo?” 

Autodesperticidade 

* Autodesperticidade significaAutoparaimunologia. 

* A autodesperticidade descortina a cosmovisão da consciência. 

* O Ser Desperto não perde mais, ganha sempre. 

* A autodesperticidade mais avançada é a Consciex Livre (CL). 

* Os critérios básicos, teáticos, para se alcançar a autodesperticidade 

são 2: o abertismo consciencial e a autolucidez interassistencial. 

* A autodesperticidade é o megaponto de viragem evolutiva da cons- 

ciência. 

* A autodesperticidade se manifesta intra e extrafisicamente, promoven- 

do a verdadeira libertação consciencial, e permitindo à conscin alcançar a real in- 

teras sistencialidade autoconsci ente.  
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* A autodesperticidade é a luz do presente para quem está começando 

a enxergar a dinâmica evolutiva, e a luz dofuturo para todas as consciências ine- 

vitavelmente. 

* Não existe geração espontânea de Seres Despertos, são necessárias dé- 

cadas de autesforços evolutivos para se alcançar a autodesperticidade teática. 

* O Homo sapiens despertus é megabombeiro evolutivo. O assistente pri- 

mário pode ainda não compreender a consciência assistível, mas o Ser Desperto 

acolhe sempre até o megassediador. 

* O Ser Humano desperto é, naturalmente, consciente quanto à sua condi- 

ção evolutiva, contudo, ele procura expor os conteúdos da condição de desasse- 

diado permanente total sem se colocar como exemplo, sabendo que as suas quali- 

dades são reveladas e julgadas, por outrem, através de sua vida, seus exemplos 

e não, ao fim e ao cabo, pelos conhecimentos que expõe. A autovivência é a pró- 

pria existência evidenciando a pessoa além das suas teorias. Por outro lado, 

a condição evolutiva real da conscin não muda em função da opinião pública, 

e sim pelo saldo da FichaEvolutivaPessoal (FEP). 

* Quem é ser desperto terá tal qualificação a qualquer tempo e lugar, in- 

dependentemente das opiniões e posicionamentos dos componentes do grupo 

evolutivo a seu respeito. Se o próprio ser desperto precisa empregar tais recursos 

didáticos de convivialidade para sobreviver em paz, cumprindo a proéxis, o mes- 

mo deve ocorrer com o evoluciólogo e o Ser Serenão. 

* Quem quer alcançar a autodesperticidade mais depressa deve se colocar 

na posição de minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassis- 

tencial e sentir a sensação do autopertencimento à Humanidade expandindo 

o universalismo da Holofilosofia. Tal pessoa vive, assim, a autotransafetividade 

em alto nível. 

* Com a autodesperticidade reversa, a conscin melhora o nível até quan- 

to ao pior: é muito mais assediada por megassediadores e, no entanto, se sai sem- 

pre bem. 

* Não há autodesperticidade permanente, total, sem o domínio dos vícios, 

daí o valor indispensável do Código Pessoal de Cosmoética (CPC). 

* Aquela conscin, certa manhã, acordou e achou-se ser desperto. Tal fato 

pode ser devido à assistência de amparador extrafísico. 

* A autorrefratariedade da consciência aos assediadores extrafísicos, só 

por si, ainda não constitui a condição da autodesperticidade cosmoética. Tal esta- 

do de autorrefratariedade, quando evoluído, é mantido autoconsciencialmente 

pela consciência lúcida, demonstrando que a mesma é naturalmente refratária, 

uma condição gerada pelas autovivências continuadas na interassistencialidade.  
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* Depois da segunda dessoma é que se alcança melhor a noção do pata- 

mar evolutivo do Ser Desperto, pois na intrafisicalidade pode a conscin ainda ter 

dominado assediadores jejunos, enquanto que na dimenex a consciex, líder inte- 

rassistencial, vai enfrentar megassediadores veteranos. 

* Geralmente o amparador extrafísico da tenepes chega à condição da 

autodesperticidade antes da conscin tenepessista, devido à recuperação dos me- 

gacons. 

* No caminho da evolução consciencial, a autodesperticidade é ainda 

pouco, mas ajuda muito. 

Autodespertologia 

* Autodespertologia é Autolucidologia. 

* Sem a condição da desperticidade, a autolucidez é ainda subumana. 

* Quando a conscin se torna desperta interassistencialmente, tem maiores 

contatos com os assediadores interconscienciais, dos quais fugia antes. 

* A Autodespertologia implica em Exemplologia Cosmoética. A condi- 

ção ideal é vivermos sob as influências benfazejas de consciexes despertas, prin- 

cipalmente as amizades raríssimas. 

Autodesprezo 

* A conscin riscomaníaca despreza a vida e, portanto, despreza a si 

mesma. 

Autodespriorização 

* Refletindo sobre as potencialidades da Natureza e da vida humana, con- 

cluímos, racionalmente, a partir dos fatos, que todo suicídio é devido à autodes- 

priorização evolutiva. 

Autodespriorizações 

* As raízes principais dos interesses da consciência ressomada determi- 

nam a estrutura da autobiografia e bloqueiam as reciclagens máximas, com o pas- 

sar do tempo mais tardias, contudo, evolutivamente prioritárias no momento das 

autexperimentações. 

* Constatamos tais fatos se sucederem no caso pessoal, perante duas de- 

zenas de companheiras e companheiros valorosos dos nossos períodos da infân- 

cia e dajuventude, de maior afinidade, que ficaram pelo caminho e não consegui- 

ram atinar quanto ao alcance evolutivamente prioritário das tarefas com a Cons- 

cienciologia, junto conosco, nesta fase única da implantação da Reurbexologia,  
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neste Planeta Terra. Sem dúvida, o princípio de evitar a doutrinação e a tendência 

pela persuasão colaborou também para semelhantes reações dessas conscins. 

* Na verdade, feliz ou infelizmente, apenas conseguimos contar com as 

consciências afins, ex-alunas dos Cursos Intermissivos (CIs), pré-ressomáticos, 

componentes das gerações novas, e nenhum desses companheiros das antigas ge- 

rações conseguiu seguir conosco, tendo deslanchado com o nosso trabalho so- 

mente depois dos 50 anos de idade biológica, na maturidade maior. 

* Resta-nos o consolo de saber que tais personalidades mais antigas, das 

primeiras horas e que não conseguimos aglutinar à maxiproéxis básica, vão po- 

der, a partir da segunda dessoma, ponderar melhor, no período da próxima inter- 

missão, sobre as neoprioridades evolutivas e ingressar no Cl, sem dúvida uma 

incumbência interassistencial para o Zéfiro, na condição de consciex. 

Autodessoma 

* Autodessoma: epílogo ressomático. 

* Há contingenciamentos absolutos na vida humana e a autodessoma 

é o mais determinante dentre eles. 

* A autodessoma é acontecimento inevitável e autorreconhecido, fisioló- 

gico, e não patológico, por isso, não deve preocupar a conscin lúcida. Todo soma 

tem^razo de validade. 

Autodestinação 

* Entenda o limite lógico da assistência do amparador extrafísico: ele não 

pode viver para nós, em nosso lugar. Cada destino, o meu, o seu e o dele, logica- 

mente, é personalíssimo, dependendo da vontade de cada consciência. 

* Sempre é oportuno lembrar que não fomos criados para respirar eterna- 

mente nesta dimensão humana. 

Autodetalhamento 

* A dosificação das ações é autodetalhamento inteligente. 

Autodeterminação 

* Autodeterminação: autopensene javalínico. 

* Autodeterminação: autopersistênciaproposital. 

* A autodeterminação evolutiva depende da autoconfiança e da auto- 

motivação. 

* A autodeterminação prolonga a vida intrafísica da conscin dotada de 

Inteligência Evolutiva (IE).  
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* A autodeterminação, quando evolutiva e cosmoética, é a reunião da 

vontade, da autodecisão e da autodeliberação da consciência, ao mesmo tempo. 

* Conscin leitora: determine que você seja determinado cosmoético 

a partir deste momento. 

* A autodeterminação cosmoética demonstra elevado nível de discerni- 

mento pessoal. 

* A autodeterminação cosmoética não é uma paixão, é discernimento da 

autocompetência. 

* Não adianta apenas a conscin ser determinada, é necessário ver a quali- 

dade da determinação pelas coisas boas, prioritárias, evolutivas, cosmoéticas 

e interassistenciais. 

* A autodeterminação é o agente intraconsciencial mais eficaz para eli- 

minar os impasses, os dilemas, dúvidas e conflitos da consciência. 

* Não há bomba de nêutrons que neutralize a autodeterminação de uma 

Conscin Serenona. 

* O teste da autodeterminação da conscin aparece ante a situação ad- 

versa, à beira da desesperança. 

* Somente a autodeterminação consegue mudar o heterodeterminismo: 

tal estado de consciência é chamado de livre-arbítriopessoal. 

* Algum percentual consistente de autodeterminação a conscin inter- 

missivista cognopolita precisa sempre ter a fim de se manter vinculada intima- 

mente à Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), rece- 

bendo impactos consciencioterápicos constantemente por meio da Impactoterapia 

natural dos debates das tertúlias, cursos e eventos em andamento. 

* É ponto de honra da conscin lúcida autodeterminada, o enfrentamento 

das dificuldades somáticas e intrafísicas com imperturbabilidade. 

* Quem declina do convite ao Curso Intermissivo (Cl) carece de autode- 

terminação e força para as renovações evolutivas. 

* O rio é manifestação boboca da Natureza: não derruba montanha e ca- 

minha até sumir no mar. Você não pode ser igual ao rio, mas deve procurar der- 

rubar a montanha, se necessário, respeitando os direitos dos outros, mas vencen- 

do os obstáculos atento ao megafoco cosmoético. 

* Para se alcançar a autodeterminação, é necessária a autorganização. Se 

a pessoa já vivência a autodeterminação teática, consegue alcançar o bem-estar 

íntimo maior. A pessoa autodeterminada não tem mais preocupação mortificado- 

ra, pois tal preocupação profunda é mero autassédio. A autodeterminação exige 

ponderação. Quando se alcança a autodeterminação javalínica, a consciência não
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emprega mais o varejismo existencial, mas somente o atacadismo consciencial 

em suas manifestações. 

* Quem é frágil, não tem autodeterminação. Em tal caso, é indicado sele- 

cionar 1 traiur e qualificá-lo ao máximo até adquirir autoconfiança suficiente pa- 

ra fortalecer a personalidade, facilitando o exercício da autodeterminação teática. 

* A autodeterminação evolutiva, cosmoética e proexológica da conscin 

intermissivista, desde a fase dajuventude, tem o seu acid test mais crítico com as 

mudanças de status e condições sociais. Esta é a causa da maioria das minidissi- 

dências ideológicas que atingem certa minoria do universo da Conscienciologia. 

* A autodeterminação cosmoética pode constituir a retrossenha da cons- 

cin lúcida. 

* O desperdício de oportunidades evolutivas nas vidas humanas conse- 

cutivas, depois da identificação da retrovida crítica pessoal, demonstra falta de 

autodeterminação da consciência. 

Autodeterminações 

* A linearidade dos autopensenes gera autodeterminações exitosas. 

Autodeterminologia 

* A decisão inteligente é: - “Nada de exasperação!” Esta é a busca da 

interação amadurecida da ponderação com a auteficiência. Dentro do meu cam- 

po, tenho o mando dojogo com a autorresponsabilidade evolutiva. 

* Na autodisposição dinâmica, afirmamos: - “Vem quente que estou 

fervendo para os debates construtivos.” 

* Na hora em que a pessoa decidiu cosmoeticamente, decidiu mesmo. 

Que chova canivetes, não volta atrás porque confia na própria decisão. Assim co- 

meça a autodeterminação cosmoética, prioritária, teática, vivida. Contudo, não 

adianta ser apenas determinado. E necessário qualificar a própria determinação. 

* Temos de ser decididos pelas boas causas, produtivas, com rigorismo 

nas autescolhas. O nosso maior erro ou insuficiência é não ter confiança em nós 

mesmos. E a falta de reconhecer os autopotenciais e manter a autodeterminação 

evolutiva. O que a gente procura, a gente acha. Essa é a Autodeterminologia Pri- 

mária. 

* Você determinou, decidiu, fim de caso. Não há outra hipótese. Eocê de- 

terminou, a água parou. - “Contudo, qual o objetivo da autodeterminação?” 

O bode comeu tantas pimentas da pimenteira que morreu, prematuramente, into- 

xicado pela teimosia. Evidentemente, estava decidido e se intoxicou. Seja stub- 

born com você mesmo. - “Se você não tiver determinação, como vai ser? Quem
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vai ajudar você?” No entanto, a qualificação da própria determinação exige re- 

flexão e as pesquisas da Recexologia. 

Autodevaneios 

* A cura mais eficaz para os autodevaneios é a vivência da técnica de re- 

digir autopensatas. 

Autodiáspora 

* Nem a diáspora resolve os problemas das consciências pois ninguém 

foge de si mesmo. 

Autodidatismo 

* Autodidatismo é autocriatividade. 

* A melhor educação pessoal é a mantida ininterruptamente pelo autodi- 

datismo. 

* O autodidatismo é sempre uma solução aos problemas educacionais co- 

letivos. 

* O autodidatismo faz da vida, em qualquer parte ou dimensão existen- 

cial, a escola eterna. 

Autodigitação 

* datorize a autodigitação. A digitação, ao eliminar a beleza formal da ca- 

ligrafia do manuscrito, prioriza o conteúdo da redação. 

Autodigitações 

* Na vida moderna da conscin autora conscienciológica, a pena não mais 

existe como garfo para a pessoa comer e sobreviver. O autorado consciencioló- 

gico alcançou o nível gratuito da tarefa do esclarecimeto (tares), dispensando 

a autodefesa dos patrimônios intelectuais ou dos antigos copyrights, por meio das 

autodigitações refletidas. 

Autodinamismo 

* Quem vai à taberna, hiberna; quem vai à escola, decola. 

Autodinamização 

* A evolução consciencial é incoercível igual à tosse e ao espirro, por- 

tanto, conscin leitora, renda-se prazerosamente às autorreciclagens constantes, 

sem recalcitrâncias. Vamos dinamizar o tempo.  



Léxico de Ortopensatas 227 

 

 

Autodinastia 

* A autodinastia é a personalidade consecutiva, a holobiografia e a he- 

rança de si mesmo (Parageneticologia), ou seja, o resultado de suas multiexistên- 

cias. 

* A verdadeira dinastia é você com você mesmo nos desdobramentos dos 

autorrevezamentos multiexistenciais. 

* O autodinastismo é observar o humanismo, contudo, para se focar na 

autoconsciencialidade. 

Autodiscernimento 

* Autodiscernimento: essência mentalsomática. 

* Autodiscernimento: distinçãopensenizada. 

* Autodiscernimento: autequilíbriojusto. 

* Autodiscernimento: sensibilidade inteligente. 

* Autodiscernimento: megadesinfetante natural. 

* Autodiscernimento:freio racional. 

* Autodiscernimento: esperteza cosmoética. 

* Discernimentos dispensam apelações. 

* Instinto: nossa animalidade. Autodiscernimento: nossa conscienciali- 

dade. 

* O bom senso é momentâneo. O autodiscernimento é eterno. 

* Sigamos o autodiscernimento. Em consciências, há rei que mande. 

* O autodiscernimento governa a vida. Cabeça sem juizo, corpo com 

prejuízo. 

* O que importa, antes de tudo, é o autodiscernimento. Apenas uma pa- 

lavrapode dispensar mil. 

* O líder inteligente sabe destacar a luz da paz das sombras da guerra. 

Atéo galo sabe distinguir a manhã da noite. 

* A bondade é a chave comum da evolução consciencial. O autodiscer- 

nimento é a gazua da evolução consciencial. 

* Não fique afobado para pensenizar sobre as consciexes evoluídas que 

aparecem. Sempre é bom indagar e analisar para se evitar os maus efeitos. 

* O psicossoma atua pelas emoções sem juízo, ou com a ansiedade. 

O mentalsoma atua pelos sentimentos comjuízo, ou com o discernimento. 

* Por enquanto, neste Planeta Terra, o dinheiro ainda é poder. No futuro, 

o autodiscernimento evolutivo será o único poder. 

* O bom conselho é de prata. O bom exemplo é de ouro. O autodiscerni- 

mento é de diamante.  
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* O autodiscernimento e a compreensão vêm, e precisam vir, antes da 

afetividade. - “Quem ama explicitamente o traidor e o genocida tem discerni- 

mento?” 

* Não se aproveita tudo na vida, no entanto, não se pode manter capaci- 

dades ociosas. Se a pessoa é polivalente, acaba desperdiçando algo, porém, não 

é inteligente o desperdício do essencial. 

* A qualidade do autodiscernimento depende da intenção inteligente. 

O lobo não se comove, ataca. O algoz não se comove, mata. O Serenão não se 

comove, assiste. 

* Tudo, na vida consciencial, exige autodiscernimento. A pessoa bem 

intencionada avançou no rumo certo da porta e, mesmo assim, quebrou o nariz: 

a porta estava trancada. 

* A curiosidade é uma lanterna, assim como o autodiscernimento é um 

farol. 

* Ao alcançar a condição da autodesperticidade, nada mais é feito pela 

consciência com precipitação e impulsividade, mas de maneira ponderada e cal- 

culadamente. 

* Não se esqueça: o autodiscernimento governa os seus bíceps. 

* Quem tem autodiscernimento não pesquisa minhoca no cimento. 

* O autodiscernimento é ojuízo pessoal final. 

* A autodeterminação cosmoética potencializa o autodiscernimento. 

* O nível do autodiscernimento qualifica a genialidade da consciência. 

* O autodiscernimento é um fruto maduro que nasce em você mesmo. 

* As asas da liberdade da consciência nascem do autodiscernimento. 

* O autodiscernimento é a unidade de medida da limitação das ações da 

consciência. 

* O autodiscernimento é a pedra angular da pirâmide do universo cons- 

ciencial. 

* Somente pelo autodiscernimento, a conscin se ultrapassa definitiva- 

mente no caminho da evolução. 

* Quem tem autolucidez maior não deve se preocupar em empregar 

quaisquerjustificativas para os seus atos e sim escutar a própria consciência. 

* O autodiscernimento remove montanhas. 

* O autodiscernimento é o maior sinal de superioridade da consciência. 

* Todo ódio é temporário, somente o autodiscernimento permanece. 

* O autodiscernimento é o abre-te sésamo, ou o shazam das realidades 

e pararrealidades do Cosmos.  
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* Na escala das medidas do Cosmos há o ponto máximo de excelência 

fixado pelo autodiscernimento. 

* O autodiscernimento descobre os obstáculos evolutivos que estavam 

escondidos. 

* A primeira manifestação do autodiscernimento é saber distinguir o fal- 

so do verdadeiro. 

* O instinto do Homem somente começa a desaparecer quando ele desco- 

bre o autodiscernimento. 

* A melhor conscin escritora é aquela que coloca o autodiscernimento 

acima da holomemória pessoal. 

* O autodiscernimento é o que o sábio busca primeiro e o néscio por der- 

radeiro. 

* Os pés levam o soma, o autodiscernimento conduz o mentalsoma. 

* A conscin lúcida penseniza, lê, escreve e fala com interação e autodis- 

cernimento. 

* Não há serenismo sem autodiscernimento. 

* O autodiscernimento é a essência do mentalsoma. 

* A holobiografia consiste no autodiscernimento congênito do passado 

e também no autodiscernimento aprendido do presente. 

* A consciência com autodiscernimento é a realidade mais preciosa, pri- 

oritária e evolutiva do Cosmos. 

* O primeiro item da Inteligência Evolutiva (IE) é o autodiscernimento, 

por isso, a primeira cláusula do Código Pessoal de Cosmoética (CPC) deve ser 

o autodiscernimento teático. 

* Para a conscin lúcida autodiscernidora, homem ou mulher, não existem 

mais a taça da amargura e nem a cruz do martírio. 

* Importa mais na vida humana o rigor intransigente (Autoortabsolutis- 

mologia) da consciência na vivência do autodiscernimento. 

* O trinômio automotivação-trabalho-lazer dinamiza a evolução cons- 

ciencial desde que haja autodiscernimento. 

* Nada se deve fazer sem o autodiscernimento teático. 

* A automaturidade consciencial leva à desenvoltura do autodiscemi- 

mento, o núcleo que fundamenta o alicerce da evolução. 

* O Curso Intermissivo (Cl) chama a atenção, em suas disciplinas, em par- 

ticular, especificamente, quanto ao autodiscernimento, sendo, a rigor, a Autodis- 

cernimentologia, a síntese do Cl. 

* Heroísmo, celebridade e triunfo não significam, em si, nenhum bem-es- 

tar duradouro quanto constitui o autodiscernimento.  
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* O autodiscernimento é a unidade de medida da grandeza da consciên- 

cia, empregado na composição estrutural da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

* O autodiscernimento há de superintender a intenção da consciência lú- 

cida e não o contrário. 

* O autodiscernimento permite transmutar o pior em melhor. 

* O autodiscernimento, sem querer, monopoliza todas as reações evoluti- 

vas da consciência lúcida. 

* O autodiscernimento ultrapassa e engole o senso comum ou senso po- 

pular. 

* Quanto mais você se dedicar à eliminação das paixões, mais a sua atua- 

ção evolutiva tenderá para o autodiscernimento cosmoético, fraternal, prioritário. 

* Sea conscin alcança o pináculo do autodiscernimento, consegue pinçar 

onde doem os trafores que travam a autevolução. 

* O avanço evolutivo da consciência se faz, depois de determinado nível, 

ou do Homo sapiens serenissimus, o tempo todo, com a aplicação teática da me- 

tragem do autodiscernimento a partir do mentalsoma, com lógica, racionalida- 

de e autorreflexão cosmoética. 

* Se você não pode ajudar, pelo menos se afaste das consréus. 

* Todas as modalidades de sabedoria são expressas pelo autodiscerni- 

mento. 

* O autodiscernimento da consciência sobrepaira e deve vir antes das for- 

ças, opiniões, costumes e leis da Socin, quando ainda patológica. 

* O autodiscernimento do mentalsoma começa a predominar no micro- 

universo da conscin quando ela substitui os poetas pelas consciências heterocrí- 

ticas. 

* Saber distinguir o prazer da licitude do desprazer da ilicitude é a pri- 

meira autodemonstração da inteligência natural, independentemente da forma- 

ção cultural, dos diplomas e dos poderes dos atributos multifacéticos pessoais. 

* O autodiscernimento nem sempre se expande na conscin que recebe 

a outorga de título, diploma ou doutoramento. 

* O autodiscernimento é o fiel da balança entre a inflexibilidade e a bene- 

volência. 

* Tudo na vida da consciência -, interesses, negócios, objetivos, bem-es- 

tar, autocognição, sabedoria e evolução -, depende do autodiscernimento. 

* O autodiscernimento é a autossabedoria vivenciada com a autodiscri- 

minação entre o provável e o improvável, o melhor e o péssimo, o evolutivo 

e o regressivo, o fato e a versão, a realidade e a pararrealidade.  
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* A tendência da conscin com discernimento é focar o mérito do conteú- 

do, colocando em segundo plano o epíteto da onomástica dos fatos e parafatos, 

até mesmo na quarta idade biológica, quando já perdeu vasta cópia de neurônios 

e começa a sofrer de hipomnésia. 

* A autovivência mais difícil do autodiscernimento, que exige a maior 

concentração mental, é a que diz respeito à Psicossomatologia. 

* Entre ser introvertido, normovertido e extrovertido, e também entre bra- 

dipsíquico, normopsíquico e taquipsíquico, quem é extrovertido e taquipsíquico, 

ao mesmo tempo, apresenta maior autodiscernimento consciencial e evolutivo. 

Autodiscernimentologia 

* A vacina contra o erro é o autodiscernimento. 

* A Autodiscernimentologia Pessoal elimina, pouco a pouco, todos os 

enigmas. 

* Os intermissivistas não devem esquecer que a Era do Sentimentalis- 

mo, ou seja, do romantismo exacerbado e do domínio da psicossomaticidade, já 

era. 

* Se o Planeta Terra recebesse uma chuva de gotículas de discernimento, 

a História Humana teria outro direcionamento. A guerra se extinguiria de imedi- 

ato. Contudo, existe o estupro evolutivo a ser evitado. 

* Se você pesquisa a Mentalsomatologia e não concebe e registra as suas 

pensatas básicas, diárias, ainda não entendeu plenamente e nem vivência a Auto- 

discemimentologia. 

* O pouco que discernimos quanto às realidades, na condição de conscin 

lúcida, prenuncia, racionalmente, o muito do saber da ConsciexLivre (CL). 

Autodiscernimentos 

* O autodiscernimento pelo mentalsoma da consciex lúcida se desenvol- 

ve em ordem geométrica na extrafisicalidade. O autodiscernimento pelo soma 

da conscin lúcida se desenvolve em ordem aritmética na intrafisicalidade. 

Autodisciplina 

* A autodisciplina é essencial. Só é vida a bem vivida. 

* Temos de enfrentar os equívocos com a autodisciplina. Negar um erro 

é cometer outro maior. 

* A autodisciplina é indispensável. Quem se vence vence o mundo. 

* A autodisciplina é fundamental. Conscin ajuizada por todos é respei- 

tada.  
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* A disciplina que importa mais é a autodisciplina. 

* Não há ^voluntariado interassistencial sem a autodisciplina do líder. 

* A interioridade de alto nível evolutivo da Consciex Livre (CL) pode ser 

entendida pela teática do seu roteiro evolutivo. 

* A autodisciplina cria e mantém o respeito das pessoas para com a per- 

sonalidade disciplinada que se toma exemplar. 

* A técnica mais simples, inicial, para a conscin ampliar a autodisciplina 

sistemática é unir a autopensenidade com as ações psicomotrizes, ou seja, refletir 

sempre antes de qualquer ato, calculando o que vai fazer em seguida, nos proce- 

dimentos mais simples, dentro da própria residência. 

Autodiscrição 

* Quanto mais se sabe extrafisicamente, maior a autodiscrição intrafí- 

sica. 

Autodispersão 

* A autodispersão intelectual compõe a estrutura da monovisão ou ego- 

visão da conscin medíocre. 

Autodispersividade 

* O maior problema da vítima dos próprios talentos versáteis é a autodis- 

persividade, quando ocorre o descarte do essencial. 

* Quanto você tiver dúvida quanto à autodispersividade, pense no men- 

talsoma porque a tendência, em tais casos, é a predominância da emocionalidade 

pré-humana. 

Autodisposição 

* Se a pessoa está bem disposta, tende a ver as realidades com detalhis- 

mo maior e coerência. Se está cansada, a conscin enxerga as coisas de modo seg- 

mentado, não inteiriço. 

Autodissimulação 

* Autodissimulação: mistificação silenciosa. 

* A autodissimulação deprava. 

* Não é nenhum trafor dissimular o trafcr.  
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Autodistribuição 

* Vamos distribuir o que craniamos e fazemos em favor do esclareci- 

mento geral. Quem tem a precognição dispensa a esperança, e quem tem a reali- 

zação dispensa a posse. 

Autodoação 

* A sexualidade é a posse e o uso temporário do corpo humano. A trans- 

afetividade é a autodoação permanente do melhor da própria consciência. 

Autodoações 

* Nem todas as autodoações são cosmoéticas: veja os atos profissionais 

do boxeador e do sniper. 

Autodogma 

* Crença é autodogma. Autodogma é autachismo. 

Autodomesticações 

* Os pensenes da autopensenização exigem domesticação, iguais às fan- 

tasias da autoimaginação. 

Autodomicílio 

* Há cidades desumanas. A conscin intermissivista deve procurar viver, 

em definitivo, no holopensene do aglomerado humano mais cosmoético pos- 

sível. 

* Na terceira idade biológica, ou ao chegar aos 65 anos de idade, o me- 

lhor para a conscin lúcida, homem ou mulher, é reduzir as viagens e fixar resi- 

dência em cidade média, fora do burburinho das metrópoles, a fim de aperfei- 

çoar os seus trabalhos tarísticos, inclusive do autorado libertário, objetivando 

o autorrevezamento multiexistencial na maturidade. Para realizar tal objetivo, Foz 

do Iguaçu, com o Bairro Cognópolis, e a Comunidade Conscienciológica Cosmo- 

éticalnternacional (CCCI), pretende ser o holopensene ideal. 

* Na cidade média, a conscin pode pensenizar muito mais intensamente 

sem distrações desviantes e inoportunas, mantendo os objetivos mentaissomáti- 

cos sem dispersões. 

* Há cidades exigindo perdas diárias de tempo e energias. Outras esti- 

mulando a criatividade. Há megalópoles gradeadas e cidades médias sem muros. 

- “Em qual tipo de urbe você vive?”  
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Autodomínio 

* Você vale o equilíbrio do seu autodomínio, ou seja, a sua autoimper- 

turbabilidade. 

* Se você deseja adquirir algo que sirva para tudo, adquira o domínio 

energético e dedique-se à interassistencialidade fraterna. 

* Façanha íntima é alcançar o completismo da própria programação exis- 

tencial. Glória suprema é alcançar o autodomínio consciencial com a Cosmoéti- 

ca Vivida. 

Autoevocação 

* A autovocação promove sempre a autoevocação. 

Autofascínio 

* Autofascínio: enlevo intraconsciencial. 

Autofelicidade 

* Autofelicidade: Infortunística evitada. 

* Autoimperturbabilidade significa autofelicidade. 

* A autofelicidade tem uma só face: o autodiscernimento. A infelicida- 

de apresenta mil caras. 

Autoferocidade 

* - “Existe caçador sem autoferocidade?” 

Autofiex 

* A autofiex é o olho do furacão da evolução consciencial, inserido inte- 

rassistencialmente entre a vida humana e as multidimensões existenciais. 

* A autofiex faz o papel de enfermaria dos parentes do médico. 

* A tenepes depende do corpo físico do tenepessista. 

* A autofiex é ligada à holosfera da conscin ofiexista a partir do paracé- 

rebro. 

* O melhor apêndice caudal, energético e assistencial do Ser Humano 

é a autofiex. 

* A ofiex pode ser similar à cabine telefônica ou ao campo de futebol, 

dependendo do número de consciexes assistidas e do tipo de patologia do grupo 

usualmente assistido. Daí surgem os minigrupos afins com atendimentos espe- 

cializados.  
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* Com o autoparapsiquismo, a interassistencialidade e a evolução intra- 

consciencial, a autofiex substitui o inconsciente, o onirismo e a projeção incons- 

ciente da conscin lúcida, homem ou mulher. Assim, nasce o evoluciólogo. 

* O autoparapsiquismo comanda a autofiex. Para o tenepessista chegar 

à ofiex, o gargalo principal é a autovivência da Projetabilidade Lúcida (PL). 

* A autofiex predominante sobre a vida intrafísica é o exemplo do Ser 

Serenão, Reurbanizador, em um corpo de idiota, mas atuando, o tempo todo, ex- 

trafisicamente, nas tarefas assistenciais da Reurbanologia. O seu soma deformado 

servia apenas áepião extrafisico para os trabalhos interdimensionais. 

* As conscins, em sua maioria, que obtêm a autofiex, é porque integra- 

ram equipexes assistenciais na paraprocedência pré-ressomática. 

* Nem toda consciex a ser assistida na autofiex tem relação direta com 

a conscin ofiexista, podendo ser mais íntima do amparador extrafisico de função 

que a trouxe. 

Autofixação 

* A intenção é o propósito. A meta é o megafoco. 

* A fixação da intenção na meta (autofixação) é a base da organização 

pessoal (autodisciplina). 

Autofrustração 

* Em nossas autorreflexões devemos interpretar, na vida intrafísica, a au- 

tofrustração de hoje como sendo a vacina de um mal maior amanhã. 

Autofrustrações 

* Não desprezemos completamente as autofrustrações. Liais vale um de- 

sengano que toda a vida enganado. 

* Toda situação muito frustrante é bom motivo para se aplicar a técnica 

das autorreflexões de 5 horas. 

Autogabarito 

* Ninguém recebe alta de doença grave, no hospital, e vai direto para 

a outra enfermaria integrar a equipe médica e atender a outros pacientes. Precisa 

formar-se profissionalmente na área. Ninguém sai da Baratrosfera e integra di- 

retamente a equipex. Precisa ir resolvendo as pendências grupocármicas até gra- 

duar-se na interassistencialidade.  
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Autogafe 

* A gafe maior não é da outra pessoa, e sim da conscin consigo mesma. 

Autogeneralismo 

* A autocosmovisão, o autogeneralismo e o atacadismo consciencial su- 

peram todos os procedimenos sustentados apenas em particularidades menores ou 

varejistas, mais transitórias. 

Autogestão 

* Autogestão: autodigestão intelectual. 

Autogoverno 

* A opinião dos outros, a seu respeito, não precisa comandar a sua exis- 

tência. A autevolução é a força que governa a vida, controlada por você o tempo 

todo. 

* Obviamente, ninguém vence a si mesmo sem governar os próprios pen- 

senes, ou seja, as idéias, a afetividade e as energias conscienciais (ECs). 

Autograduação 

* Quem começa a trabalhar intensamente com as próprias energias cons- 

cienciais (ECs), de maneira regular, busca a autossuperação, tornando-se nítida, 

para si mesmo, a mudança melhor de patamar na Escala Evolutiva das Cons- 

ciências. 

Autografia 

* A melhor autografia é a própria existência da conscin. 

Auto-Holopensenologia 

* Do ponto de vista da Fisiologia e da Parafisiologia, a vida humana no 

holopensene a que você está acostumado, no próprio lar ou em sua base intrafí- 

sica trabalhada, é melhor, pois aí, até o onirismo é mais agradável, racional e pro- 

dutivo. 

Autoideário 

* Vamos esquentar a cabeça, porém, somente com neoideias. 

* A cosmovisão permite distinguir se a ideia inata é originária de fixação 

mnemônica de retrovidas ou da última intermissão. 

* A acumulação das vivências faculta o esclarecimento.  
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* Pouco adianta a pessoa querer se melhorar intraconsciencialmente sem 

acolher o neoideário da autorreciclagem. 

* Em todas as consciexes que concluíram o Curso Intermissivo (Cl), as 

sementes intelectivas variam em quantidade e qualidade. Tais sementes surgem, 

nesta dimensão respiratória, na condição de idéias inatas. Importa lembrar que 

existem os portadores de poucas sementes e outros com sementes carunchadas. 

O autoideário inato é o que sobrou positivamente das lições das aulas do Cl. 

Autoideias 

* As suas idéias são muitas vezes superiores às idéias alheias, para você. 

Daí a razão da técnica das autorreflexôes de 5 horas. 

Autoidentidade 

* A autoidentidade extra, ou o autoparacognome, é fruto da sincronici- 

dade gerada pelas ações das consciências assistidas. 

Autoidentificação 

* Se você já identificou sua personalidade consecutiva do passado re- 

cente ou remoto, o mais honesto não é a revelação nua e crua da pessoa, e sim 

o que você acertou ou errou no pretérito, a fim de servir de exemplo de imitação 

ou exemplo de evitação para você e para os outros. 

Autoidentificações 

* As autoidentificações básicas da conscin lúcida evidenciam o nível de 

hiperacuidade pancognitiva, no âmbito da Holocogniciologia. 

* Dentre as indicações das autocondições quanto à Evoluciologia, a cons- 

cin lúcida, homem ou mulher, há de se testar, pesquisar e concluir, autocrítica- 

mente, pelo menos, quanto a 6 identificações básicas, em sua holanálise: se é in- 

termissivista, ou seja, se concluiu o Curso Intermissivo (Cl) pré-ressomático; qual 

o seu nível exato na Escala Evolutiva das Consciências; qual a meta específica 

da sua proéxis; se já dispõe de recursos para o desempenho diário da tenepes; se 

recebeu macrossoma nesta existência; e se possui comprovadamente a autoiden- 

tidade extra. 

Autoignorância 

* A autoignorância é o ato de a pessoa tentar fugir de si mesma. 

* O ato de reconhecer a autoignorância predispõe o acerto e a sabedoria.  
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Autoiluminação 

* Precisamos ter cuidado permanente com a autoiluminação. Há quem 

seja igual ao holofote perante quem é apenas uma vela, contudo, vale observar se 

o holofote está apagado perante a vela que está acesa. 

Autoimpactoterapia 

* A pessoa que recebe a tares com impactoterapia, e se mantém na Comu- 

nidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), prova ser capaz de 

bancar qualquer crise de crescimento evolutiva. 

Autoimparcialidade 

* Quem conquista o pé-de-meia amplia a autoimparcialidade. 

Autoimperdoamento 

* A conscin erudita não deveria se perdoar por ter escrito somente uma 

obra nesta vida humana. 

Autoimperturbabilidade 

* Autoimperturbabilidade: tranquilidadepermanente. 

* Você vale a sua imperturbabilidade. 

* A autoimperturbabilidade é a estabilidade da hiperacuidade pessoal. 

* Para quem vive a autoimperturbabilidade, qualquer partida e qual- 

quer retorno são sempre prazenteiros. 

* A condição da autoimperturbabilidade se instala quando a consciên- 

cia cria Leis Intimas inquebráveis. 

* A autoimperturbabilidade é um estado intraconsciencial ainda difícil 

para quem se deixa levar pela irritação, a indignação e a revolta. 

* A autoimperturbabilidade produtiva é o indício mais seguro da evo- 

lução consciencial. 

* A Ciência, a Filosofia e a Pesquisologia Científica alicerçam o caminho 

para a autoimperturbabilidade. 

* As pensatas mais interessantes são concebidas pelas conscins mais im- 

perturbáveis. 

* A condição da autoimperturbabilidade é a que permite melhor o empre- 

go da palavra exata no lugar certo. 

* A autoimperturbabilidade não significa que a conscin seja impassível 

ou que tenha perdido a sua sensibilidade.  
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* A autoimperturbabilidade surge no microuniverso da consciência quejá 

sabe escolher para viver somente com o absolutamente necessário. 

* A verdadeira autoimperturbabilidade, do ponto de vista cosmoético, 

não éada pessoa inocente, mas da pessoa lúcida quanto à evolução consciencial. 

* O mundo exterior não deve afetar você, exceto quando o motivo seja 

a interassistencialidade. Contudo, afetar-se pela sensibilidade com a imaturidade 

alheia não implica em perturbar-se pensenicamente. As mãos não podem tremer 

ao serem estendidas nas tarefas da interassistencialidade. 

* Ocorrem problemas somáticos decorrentes da autopensenização, princi- 

palmente se a conscin fica afetada com fatores extraconscienciais. A autoimper- 

turbabilidade, nesse caso, é terapêutica indicada com propriedade e inteligência. 

* A autoimperturbabilidade começa pelo controle pessoal dos pequenos 

impulsos instintuais, quando a conscin se torna refratária e incombustível ante 

ofogo dasfúrias, inclusive as mitológicas. O mais importante quanto à hebetação, 

catalepsia, hibernação, ataraxia, inconsciência, prostração e petrificação, é que 

não devemos confundir nenhum desses estados com a autoimperturbabilidade. 

* A autoimperturbabilidade é a condição de se permanecer interiormente 

calmo e anticonflitivo, apesar da tempestade, do tsunami ou do vulcão tonitruan- 

te. A propósito, não vale apelar para a falácia de que tal estado intraconsciencial 

sadio seja impossível. Essa não cola. 

* A autoimperturbabilidade da consciência não se altera com a calma- 

ria e nem com os conflitos do entorno dos holopensenes. A profundeza do mar 

não éperturbadapelo dia calmo e nem pela tempestade. 

* Quando se espera algo das pessoas, pode-se ter surpresas agradáveis 

ou desagradáveis. O ideal é não se surpreender, mantendo a autoimperturbabili- 

dade. 

* A autoimperturbabilidade é a maior evidência da beleza real no Ser 

Humano. 

* A autoimperturbabilidade somente se assenta no microuniverso cons- 

ciencial, íntimo, intraconsciencial, quando a pessoajá tem autovivência suficiente 

para esnobar cosmoeticamente a opinião pública da Socin Patológica. 

* A imperturbabilidade é testada no exame das megapatologias, tanto as 

suas quanto as de outrem, sem afetação autopensênica. 

* Quanto mais se adentra os níveis dos autopensenes evoluídos, mais se 

amplia a autoimperturbabilidade. 

* Quem domina a condição da autoimperturbabilidade tende a ser mais 

honesto, construtivo e evolutivo, procurando consertar -, ou melhor, concertar 

os mini e megapertúrbios, dentro e fora do seu holopensene.  
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* Somente a perseverança leva a conscin à sabedoria por meio das auto 

e heteropesquisas. A sabedoria,junto com a paciência e o bom humor, conduzem 

a conscin à autoimperturbabilidade. 

* Toda condição de autoimperturbabilidade advêm de alguma antiga au- 

toturbulência que foi domesticada pouco a pouco ou paulatinamente. 

* A técnica da conquista da autoimperturbabilidade exige, racionalmente, 

logo de início, a profilaxia quanto aos bagulhos energéticos pessoais. 

* A condição consciencial da autoimperturbabilidade não significa inér- 

cia regressiva, e sim a abertura para a mobilidade perpétua ou o moto contínuo 

da evolução. 

* A autoimperturbabilidade é a profilaxia teática dos próprios erros, em- 

pregada como blindagem ante as contaminações dos erros alheios. 

* A vivência da autoimperturbabilidade é a condição da consciência que 

permanece pacífica e produtiva perante as mudanças dos contingenciamentos, as 

renovações dos holopensenes, as variações dos eventos e as substituições dos 

elencos evolutivos do entorno da conscin. 

Autoimunologia 

* Há intoxicações no soma atingindo o sistema imunológico e até os 

emunctórios. Às vezes, por dentro, tudo está ruim em função do nível da patolo- 

gia pessoal. A crise da ausência epiléptica é como curto-circuito ou hiato da luci- 

dez cortando o fio do núcleo lúcido da conscin. A condição neurológica e psíqui- 

ca áopetit mal pode atingir, porém de modo ameno, qualquer pessoa predisposta 

ao desenvolvimento do parapsiquismo. 

Autoincompreensão 

* A autoincompreensão não atinge a natureza das realidades ou dos fa- 

tos e parafatos, mas aos seus efeitos regressivos sobre nós. 

* A evolução consciencial é o ato de diminuir cada vez mais a autoin- 

compreensão. 

Autoindisciplina 

* A autoindisciplina é a maior evidência de autassédio, frequentemente 

gerada pela autodispersão habitual da conscin incauta. 

* Assim caminham as comorbidades da conscin incauta: a autoindisci- 

plina leva à inconstância, a inconstância à preguiça, a preguiça ao tédio, o tédio 

à depressão, a depressão ao suicídio e o suicídio à Baratrosfera Extrafísica.  
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Autoinfluência 

* A evolução da consciência é a expansão da influência pessoal, no Cos- 

mos, a partir do escritório, da residência, do quarteirão, do bairro, da cidade, da 

província, do país, do continente, do planeta, até chegar a influir na galáxia, qual 

acontece com a Consciex Livre (CL). 

Autoinventariograma 

* Se você quer saber se vive condizente com o nível do seu mentalsoma, 

analise os aportes recebidos para a consecução da sua proéxis e os resultados dos 

seus esforços de aplicação pelo autoinventariograma. 

Autoinventariologia 

* A Autoinventariologia é muito mais complexa do que você pode ter 

noção quando respira na intrafisicalidade. 

Autojuízo 

* O autodiscernimentofala. O autojuízo emudece. 

* Perante os outros, em tese, não importa o heterojuízo crítico, mas pe- 

rante os amparadores extrafísicos, o que vale mais é o autojuízo crítico. 

* O autodiscernimento, ou o autojuízo crítico da conscin lúcida, mantém, 

ao mesmo tempo, sem empolgações nem depressões, tanto verdades relativas 

quanto dúvidas absolutas, no caminho da evolução consciencial. 

* O autojuízo crítico é a conquista ou talento que comanda o destino de 

cada consciência. Menosjuízo autocrítico, menor livre-arbítrio. 

Autojulgamento 

* Julgue-se por suas ações e não por seus cifrões. 

Autojulgamentos 

* Quem se julga o maior sábio, ainda está submisso à ignorância. Quem 

sejulga o maior ignorante, está a caminho da sabedoria. 

Autojurisprudência 

* Observe a sua jurisprudência particular perante a Cosmoética Uni- 

versalista. 

* Todas as consciências precisam pesquisar para evoluir, por isso, todos 

estudamos. - “Qual a jurisprudência individual aplicada por você a fim de evo-
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luir? A autojurisprudência, no tribunal da sua consciência, é cosmoética ou anti- 

cosmoética?” 

Autojustiça 

* Pratiquemos sempre a autojustiça de imediato. Não permitamos que os 

nossos erros cheguem à segunda instância. 

Autoleviandades 

* As autoleviandades somente acabam com a domesticação da imagi- 

nação. 

Autoléxico 

* A conscin pesquisadora experiente é consultada, como se fosse dicio- 

nário, ou mesmo agenda, pelosjovens amigos mais próximos. 

Autolexicologia 

* Se você quer viver melhor, faça, desde já, de modo crescente, o seu di- 

cionário analógico, ou de idéias afins, para o resto da vida humana. 

Autoliberologia 

* A liberdade, em tese, pode ser total. Quem estabelece os limites de nos- 

sos atos somos nós mesmos. Veja os seus limites. Identifique o que você aspira. 

O Cosmos dá liberdade a todos nós. As consciências são criadas simples e igno- 

rantes e fazem o que bem entendem. Se fazem coisas erradas, tudo aquilo dá re- 

vertério. Se fazem coisas certas, tudo aquilo se expande, dá retorno sadio 

e a consciência se sente melhor. 

* A real felicidade é assistir aos outros com plena autoconsciência da ra- 

zão do fato. E quanto mais você assiste, mais contatos com as consciências evo- 

luídas terá. Sob certo aspecto, a Interassistenciologia pode ser sinônimo de 

Conscienciologia. Quem quer receber 1 amparador extrafísico de função deve co- 

meçar a assistir alguém. 

Autolibertação 

* A autolibertação ocorre com a consciência quando a mesma se reconhe- 

ce com autorresponsabilidade maior do que supunha antes e compreende, 

agora, o seu real papel pessoal integrando as construções do grupo evolutivo mais 

íntimo.  
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Autolimitações 

* A consciência mais genial, evolutivamente considerada nesta existência 

respiratória, pode chegar ao máximo até à Serenologia do Ser Serenão, contudo, 

ainda não consegue alcançar a autocosmovisão da ConsciexLivre (CL). 

Autolucidez 

* Autolucidez: beleza evolutiva. 

* Inteligência todos temos. Autolucidez poucos têm. 

* A autolucidez orienta. A boa cabeça, nuncafaltou chapéu. 

* A consciência lúcida constrói. \ pessoa desorganizada remenda. 

* O que importa é a manutenção da autolucidez. Mergulhemos no estu- 

do sem afogarmos a consciência. 

* A Humanidade olha da platéia para o palco. Quem possui noção mais 

apurada quanto à Multidimensiologia, olha dos bastidores para o palco e tam- 

bém para a platéia. 

* A autolucidez deve ser expressa pela pureza da manifestação cosmo- 

ética da consciência. 

* A autolucidez é a megainteligência, o paroxismo da autocognição. 

* A autolucidez maior começa pela autofocagem no prioritário evolu- 

tivo. 

* A autolucidez da conscin caminha para a depuração da autodecisão. 

* O maior rolo compressor positivo que existe é a autolucidez. 

* O pico máximo da autolucidez é o maior conselheiro da consciência. 

* Extrafisicamente, ninguém fica holossomaticamente rejuvenescido sem 

a autolucidez vivenciada. 

* Quanto mais a pessoa consegue sondar as próprias retrovidas remotas, 

mais expande a autolucidez. 

* A conscin lúcida organizada, disciplinada e metódica, o período do so- 

no enriquece o período da vigiliafisica ordinária e vice-versa. 

* Certos papagaios, golfinhos e chimpanzés são mais lúcidos do que de- 

terminados Seres Humanos debiloides. 

* O agigantamento da autolucidez pode ser, paradoxalmente, perturbador 

para a própria consciência, sob múltiplos aspectos existenciais. 

* Quanto maior a autolucidez, mais a consciência cisca e pesquisa os de- 

talhes do processo evolutivo pessoal e geral. 

* Quanto mais a conscin vive nesta dimensão, mais valor dá à autoluci- 

dez, a base da existência manifestante do ego, até mesmo para a personalidade do 

líder interassistencial, evolutivo, cosmoético.  
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* A conscin mais lúcida é aquela que é conscin e penseniza e atua como 

se fosse consciex. 

* Quanto mais lucidez, mais aparecem os erros sensíveis, a exemplo do 

simples fato da camisa abotoada irregularmente. 

* A conscin lúcida não receia males imaginários nem espera benesses 

impraticáveis. 

* A autolucidez para ser vivida e mantida, nesta vida respiratória, tem 

elevado preço. 

* A conscin lúcida é aquela personalidade que sabe ser preferível viver na 

condição de Ser Serenão anônimo do que na condição de mensaleiro ladrão fa- 

mosíssimo, registrado na História da Criminonologia do país. 

* A vida humana mais inteligente é da conscin lúcida que divide equitati- 

vamente bem o trabalho com os neurônios e o trabalho com os bíceps. 

* Entender o que é a maldade, conhecer as expressões insultuosas e saber 

quais são as palavras chulas, sem usar nenhum desses recursos inconvenientes, 

é a primeira condição íntima da conscin que evidencia a sua lucidez. 

* O megatrafor mais funcional da consciência é a autolucidez. 

* A conscin lúcida, a Baratrosfera não influi negativamente. 

* Quanto mais autolucidez e autonomia, mais a conscin fica espontânea 

e paradoxalmente subordinada à equipex, sem dúvida uma megassutileza da inte- 

ligência humana. 

* A autocompreensão leva o princípio consciencial à autolucidez, a auto- 

lucidez leva a consciência vulgar à condição de Consciex Livre (CL). 

Autolucidologia 

* As técnicas da Conscienciologia demonstram que as autovivências lú- 

cidas desfazem, em definitivo, todas as ilusões da mediocridade humana. 

* Se a consciência é lúcida e assistencial, 1 século na extrafisicalidade 

vale duas vidas humanas. 

* A conscin lúcida é rígida consigo mesma e perdoadora antecipada 

e universal quanto às outras consciências, contudo, dispensando, ao mesmo tem- 

po, as mentiras da lisonja e da adulação. 

* Através dos milênios figuramos, fantasiamos e sonhamos em nossas vi- 

das, agora, para a conscin lúcida, o que importa é o principio dos 2 pés sobre 

a rocha e o mentalsoma no Cosmos. 

* - “Em suas manifestações, você segue mais os costumes ou as Leis?” 

* Quem se dedica a várias pessoas precisa estabelecer interlocução fra- 

terna, porém, sem deixar-se contaminar autopensenicamente.  
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* Eis 4 técnicas básicas ou concessões inteligentes que você pode promo- 

ver para ampliar a autolucidez: manter a carga horária de sono adequada; obser- 

var os detalhes da dieta alimentar balanceada; desenvolver exercícios sem perder 

a boa forma física; e dedicar-se regularmente a tarefas intelectuais seletivas in- 

tensas. 

Autoludíbrio 

* O bem-estar na ignorância é autoludíbrio. 

Automasmorra 

* A conscin intermissivista que tem condições e oportunidades de mu- 

dar de residência para a Cognópolis-Foz, matriz da Conscienciologia, e ainda se 

mantém arraigada na cidadezinha natal, no Interior, vive em masmorra conscien- 

cial intencionalmente. 

Automasoquismo 

* A manifestação mais sutil do automasoquismo começa pelo uso comes- 

tível da raiz forte. 

Automatismo 

* O automatismo intelectual é gerado pela preguiça mental e pode ser 

curado, paradoxalmente, através de exercícios físicos ou psicomotores. 

Autômato 

* Autômato é aquela pessoa cujo instrumento pessoal de trabalho não 

é mais a página em branco. 

Automaturidade 

* A automaturidade prevalece. A sabedoria, quando nasce primeiro, do- 

mina sempre a ignorância que possa vir depois. 

* Os infantes tecem garatujas ao modo de idéias. Os adultos infantis te- 

cem poemas iguais idéias. Até aí, ou seja, em ambas as posturas, a automaturi- 

dade evolutiva ainda não chegou. 

* As pessoas, em geral, ficam biologicamente maduras, aos 26 anos de 

idade. Algumas jamais ficam consciencialmente maduras, nem mesmo aos 70 

anos de idade. 

* Todos os pensadores fumantes foram fragorosamente reprovados na 

matéria Automaturidade Evolutiva.  
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* A automaturidade evolutiva da consciência somente se instala com 

o predomínio tranquilo e sereno do raciocínio sobre a imaginação entusiástica 

e exacerbada. 

* A conscin geronte, quando lúcida evolutivamente, ou intermissivista, 

sabe ultrapassar as retrocognições quanto ao seu passado remoto com as prospec- 

ções alvissareiras quanto ao seu futuro. 

* No início da evolução consciencial, o afeto é o que faz o ego pensenizar 

mais; na maturidade da consciência é a autotransafetividade. 

* A automaturidade somente chega à conscin, homem ou mulher, com 

a vivência das abordagens profundas, máximas, aos fatos e parafatos. 

* A automaturidade da conscin é testada pelos evoluciólogos extrafísi- 

cos pela análise de suas reações na convivialidade dia a dia, envolvendo os con- 

trapontos máximos de múltiplas categorias patológicas, exibidos nas condutas de 

determinados compassageiros evolutivos, homens e mulheres, por exemplo, estes 

7: autassédio / heterassédio; paixão / sedução; dinheirismo / escravagismo; ga- 

nância / usurpação; heteroimperdoamento / implacabilidade; dominação / titeri- 

zação; e acobertamento / traição. 

Automedicação 

* A automedicação envelhece. A automedicação mata. 

Automegacons 

* O diário da vida humana termina com a dessoma. O diário extrafísico, 

ou dos períodos intermissivos, prossegue sempre com a Holomemória Pessoal, 

composto pelos automegacons, ou seja, os cons magnos pessoais. 

Automegadiscernimento 

* A Comunex Evoluída é o ambiente da paravivência com o automega- 

discernimento. 

Automegaeuforização 

* Automegaeuforização: bálsamo harmonioso. 

* A automegaeuforização provoca a criatividade, a interassistencialida- 

deea megaeuforização a 2, no universo da Duplologia. 

* O equilíbrio movimenta o mentalsoma da pessoa. A partir do discerni- 

mento tudo melhora para a consciência, abrindo caminho para a automegaeufori- 

zação.  
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* A conscin lúcida, quando em consonância com a Multidimensionalida- 

de Cosmoética, tende a pular de alegria íntima permanentemente. 

* O auge dos efeitos sadios da automegaeuforização é o contato com 

consciências mais evoluídas. 

Automegafoco 

* Automegafoco: máxima autoperspectiva. 

Automegafraternologia 

* A Automegafraternologia é o aprofundamento da megafratemidade com 

a autocosmovisão evolutiva. Quem é automegafratemo está mais predisposto a vi- 

venciar a autoparatransafetividade. 

Automega-heresia 

* Suicídio: automega-heresia regressiva. 

Automegalucidologia 

* No Ser Humano, a autorretrocognição, quando na infância, é a megalu- 

cidez inicial, e a jovialidade, quando na velhice, é a megalucidez final. A autome- 

mória sadia é o denominador comum entre essas duas condições intraconscien- 

ciais magnas. 

Automegarreciclagem 

* É sempre extremamente difícil a automegarreciclagem sem separa- 

ções e mutilações. 

Automegatrafur 

* Automegatrafar: envenenamento consciencial. 

Automegatrafor 

* O automegatrafor é sempre conveniente para você, mas pode ser muito 

inconveniente para as outras pessoas do seu entorno evolutivo. 

Automemória 

* Automemória: revivência consciencial. 

* A automemória sobrevive eternamente. 

* A probidade expande a estrutura da automemória.  
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* A automemória existe, acima de tudo, para expandir a autocognição 

evolutiva e cosmoética. 

* A automemória se insere entre os maiores patrimônios da consciência, 

qualquer consciência. 

* Entre a vontade, o instinto e a memória, o mais inteligente é pesquisar- 

mos a automemória, a fim de fortalecermos a vontade e ficarmos livres, defmiti- 

vamente, da influência dos instintos milenares. 

* Cada período de ressoma cria um lapso na corrente da memória extrafí- 

sica da consciência que, se lúcida, busca se atualizar de imediato, a partir da se- 

gunda dessoma. A qualificação da automemória é recurso essencial na identifica- 

ção exata do nível evolutivo da consciência. 

* Nas técnicas mnemônicas, o mais funcional no tempo, no espaço e nas 

dimensões existenciais, é a consciência valorizar o conteúdo da lembrança -, ou 

a autovivência da pictografia do episódio -, e não a forma da ocorrência, ou seja, 

a palavra ou o vocábulo específico quanto ao fato ou parafato. 

* A lembrança, a gratidão, o remorso, o arrependimento e a mea culpa 

existem devido à automemória. 

* A automemória e o interesse pessoal estão ligados entre si por certos 

laços de parentesco. 

* O valor da automemória depende da aplicação evolutiva da cons- 

ciência. 

* Seja inteligente, confie em sua memória, contudo, não se esqueça de fa- 

zer as anotações pertinentes na sua agenda. 

* A memória da consciência implica em reter cada ideia com um nome, 

uma ordem e uma posição de abordagem lógica. Assim alcançamos o conteúdo 

e a forma da exumação da autovivência lembrada. Fora disso somos dominados 

pela hipomnésia. 

* Eis 12 abordagens importantes para o enriquecimento da sua holome- 

mória, na condição de intermissivista: autorretrocognições, autoparaprocedência, 

Centrais Extrafísicas, Parapsicoteca, equipex, paraparentela pessoal, autoidenti- 

dade extra, antigas amizades rarissimas, personalidades consecutivas, cláusula 

pétrea da autoproéxis, retrovida humana crítica e livro pessoal publicado em re- 

trovida intrafísica. 

Automemórias 

* - “Em suas memórias predominam neoverpons ou frioleiras?” 

* Qfio de cabelo mais delgado -, um simples objeto -, pode manter viva 

a rememoração da autovivência mais colossal e impactante.  
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* A sua memória extrafísica é, pelo menos, 25% a mais em relação à me- 

mória humana, em função da recuperação dos cons magnos. 

* Há automemórias multisseculares obscuras. Múltiplas autorretro- 

cognições de realidades conhecidas em vidas prévias são confundidas com inven- 

ções, descobertas e neoverpons. 

* Quandojovem, você tem predomínio da memória neuronal sobre a me- 

mória em papel. Quando idoso, você tem predomínio da memória em papel sobre 

a memória neuronal. 

Autometamorfose 

* Os hábitos de envelhecer o soma em constante e franco aprendizado 

são, paradoxalmente, agentes de rejuvenescimento da consciência. 

Automimese 

* Ainda existem verdadeiras múmias vivas no Século XXI. Há muita 

gente vivendo ainda na Idade Média, ou na Era do Obscurantismo, em pleno Ter- 

ceiro Milênio. 

* A conscin intermissivista, quando mais lúcida, não permite que o pas- 

sado imponha repetição espúria em sua vida. 

Automimeses 

* A maior parte das automimeses é refluxo inconveniente do passado. 

* Já tivemos milhares de vidas intrafísicas até o momento. - “Vale 

repetir as mesmas tolices nesta existência mais lúcida na qual somos intermissi- 

vistas?” 

* As automimeses geram perdas de energias conscienciais (ECs), esfor- 

ços, tempo mental e oportunidades evolutivas por parte de nossas consciências. 

* Se caímos nas automimeses desnecessárias e dispensáveis, apenas repe- 

timos a vida intrafisica anterior sem novas aquisições evolutivas. As idéias fixas 

anticosmoéticas paralisam a evolução da consciência e geram as apriorismoses. 

Automoderação 

* Ante a Socin, quando patológica, a conscin lúcida há de ser, inevitavel- 

mente, subversiva, contudo não belicista e nem sangrenta. 

* A automoderação pode não ser verdade, mas apenas meia-mentira. 

* A holomaturidade recomenda sermos pacíficos, moderados e dedicados 

às pesquisas permanentes e onipresentes em favor do Cosmos, em primeiro lu- 

gar, e em favor de nós, num segundo tempo.  
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* Jamais devemos confundir a automoderação cosmoética, em nossos de- 

sígnios e resoluções, com fraqueza, timidez, tibieza, covardia ou mediocridade 

e, para isso, dispomos do autodiscernimento evolutivo teático. 

* Quanto mais evolui, mais a consciência se toma moderada, contudo, 

com resultados melhores dos autesforços. 

Automotivação 

* A automotivação, a rigor, não é entusiasmopessoal. 

* Sem automotivação não há autocompreensão razoável. 

* A conscin empreendedora, mais detalhista, tem sempre maior motiva- 

ção nafase da acabativa do grande empreendimento. 

* No universo do seu público-alvo, o percentual da motivação do ou- 

vinte, ou do leitor, ultrapassa o nível da compreensão da pessoa quanto ao assun- 

to exposto. 

* A automotivação é superior à autocognição científica quanto à assimi- 

lação do aprendizado. O ideal, portanto, é, antes de informar, incentivar a motiva- 

ção da personalidade para apreender o assunto. 

* A conscin que se aninha na situação secundária, não-prioritária ou anti- 

cosmoética em sua existência, não alcança a automotivação avançada e, em ge- 

ral, se perde no acostamento do incompléxis. 

Automóvel 

* Automóvel: animal doméstico tecnológico de tração. 

Automundividência 

* Quanto mais cosmoética seja a automundividência íntima da cons- 

ciência, maior a sua cosmovisão evolutiva. 

Autoneuroléxico 

* Quando a conscin autora possui o hábito do autoimperdoamento quanto 

à autodisciplina para a produtividade mentalsomática, ela melhora o autoneuro- 

léxico e, como consequência, expande o rendimento conscienciográfico. 

* Em geral para se melhorar o dicionário mental analógico, ou o autoneu- 

roléxico, é necessário uma década de labor intelectual ininterrupto, mas o ideal 

é ampliar esse dicionário durante a vida toda. 

Autoneotransformações 

* Evoluir, fazer e criar são autoneotransformações incessantes da cons- 

ciência.  
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Autonoções 

* Noção é uma realidade, instinto é outra coisa. Os animais pré-humanos 

ignoram completamente a noção do tempo, mas vivem subordinados, inconscien- 

temente, ao instinto do tempo. - “Você vive sob o comando de autonoções inteli- 

gentes, vegeta ou ainda respira submisso ao império dos instintos pré-humanos?” 

Autonomia 

* A autonomia pensênica é conquistada com o domínio do autoparapsi- 

quismo. 

Autonominação 

* Quando a consciex lúcida ressomante tem muita ascendência evolutiva 

sobre os futuros pais, inspira a escolha do próprio nome, um parafenômeno raro. 

Autoomissões 

* Na avaliação paraconscienciométrica da consciex, após a segunda des- 

soma, as consequências das omissões, na consecução da autoproéxis, podem ser 

mais graves do que os erros cometidos em toda a existência humana da personali- 

dade. 

Autoopressão 

* Existe a autoopressão, um processo patológico, por exemplo: trabalhar 

continuamente sem você gostar do que faz. 

Autoórfão 

* O autoórfão, o filho, ou a autoórfâ, a filha que mata o pai ou a mãe 

(patricida, matricida), comete o maior crime de ingratidão e regressão interprisio- 

nal grupocármica. 

Autopaciência 

* Autopaciência é megavirtude. 

Autopacificação 

* Pacifique os autopensenes e o resultado será, além da autodesassediali- 

dade, a minimização dos problemas e dos efeitos da somatização ectópica. 

* O debate cosmoético de idéias é sempre inevitável e necessário. Não 

exige ser levado a níveis de conflitos interpessoais ou confrontos de poderes, mas 

deve ser interpretado como clarificação e esclarecimento das raízes autocogniti-
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vas da evolução consciencial do grupo evolutivo. Esse comportamento não impli- 

ca em guerra ou belicismo, mas em pacificação e harmonia, sem o qual nenhuma 

conscin alcança a autoimperturbabilidade. 

* Eis 5 sinais da cura pessoal da psicose belicista: a objeção de consciên- 

cia, a repulsa à guerra, o direito de resistência, a desobediência civil e o exempla- 

rismo do cidadão pré-desertor. 

Autopacifismo 

* Quem luta negativamente consigo mesmo, tende a lutar contra todos. 

Quem é intimamente pacífico, pacifica o holopensene. 

Autoparacognição 

* A autocognição relativa aos fenômenos parapsíquicos e à Multidimen- 

siologia é um direito de todas as conscins, mas depende da vontade e determina- 

ção de cada qual. 

Autoparagenética 

* Em tese, o restringimento intrafísico provocado pela ressoma não pro- 

move necessariamente algum percentual de loucura na consciência. Qualquer al- 

teração maior no equilíbrio intraconsciencial se deve, em primeiro lugar, à es- 

trutura da própria consciência e apresenta raízes na Autoparagenética milenar 

e não na Genética atual, recente. 

Autoparagenéticas 

* As Autoparagenéticas criam as diferenças das genéticas dos integran- 

tes da mesma família. 

Autoparamegacatarse 

* A visita a uma Comunex Evoluída provoca a autoparamegacatarse na 

consciex pré-serenona. 

Autoparapercepciologia 

* A Autoparapercepciologia tem raízes genéticas e paragenéticas. 

* A expressão máxima do Ser Humano, ao contrário do que o vulgo afir- 

ma, não é a Ciência Convencional e a Arte, mas a Autoparapercepciologia que 

o coloca vivenciando a Multidimensiologia, sem esquecer a Autoparaproceden- 

ciologia.  
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* Se você deseja desenvolver a Autoparapercepciologia, não deve es- 

quecer a complexidade, primeiro, dos 100 trilhões de conexões dos neurônios do 

seu cérebro, sustentados pelos 12 pares de nervos cranianos: olfatório, óptico, 

oculomotor, troclear, trigêmeo, abducente, facial, auditório, glossofaríngeo, vago, 

acessório e hipoglossal. Por esta engrenagem se manifesta o seu paracérebro. 

Autoparaperceptibilidade 

* Você vale o que percebe ou parapercebe. 

* A autoparaperceptibilidade é um megatrafor que a maioria dos Seres 

Humanos ainda desconhece. 

* A autoparaperceptibilidade é o fator ou agente máximo de enriqueci- 

mento da vida humana. 

* A maioria dos componentes da Humanidade, na Terra, ainda não tem 

funcionando o elo da autoparaperceptibilidade lúcida na corrente da existência 

humana. Essa será uma conquista próxima, depois da Pararreurbanologia atual. 

* Mais da metade dos provérbios internacionais antigos já foi racional- 

mente superada por quem dispõe da autoparaperceptibilidade aguçada descorti- 

nando os horizontes das realidades e pararrealidades cosmoéticas e evolutivas. 

* Quanto maior a autoparaperceptibilidade, maior a qualificação evoluti- 

va e cosmoética da assistência prestada pela conscin assistente. 

* Somente a autovivência da pesquisa da paraperceptibilidade elimina, 

definitivamente, para a própria conscin, a luta entre a Ciência e a Religião. 

* Somente a vivência da autoparaperceptibilidade apresenta o Cosmos, 

ou seja, o mundo cosmovisiológico, muito diferente, profundo, do mundo mono- 

visiológico, superficial, dos sentidos humanos. 

* No âmbito da cultura geral, se você quer saber melhor do que os ou- 

tros pesquise a autoparaperceptibilidade. 

Autoparapercuciência 

* Observe o refinamento da sua parapercuciência. O tempo da megaigno- 

rância crassa, antes necessário, está agora sendo substituído, pouco a pouco, pelo 

tempo da sabedoria refinada, indo da consréu ressomada ao Ser Serenão. 

* Não existe aparelho intrafísico que ultrapasse a acuidade da autopara- 

percuciência da conscin lúcida cosmoética. 

Autoparaprocedência 

* A conscin mais lúcida é aquela quejamais esquece a sua paraprocedên- 

cia sadia.  
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Autoparaprocedenciologia 

* A paraprocedência pessoal apresenta carne e unha com a autofiex no 

universo da interatividade convivencial nas bases da vida extrafísica. 

* O emprego da Autoparaprocedenciologia é o ato contínuo de a cons- 

cin, em suas manifestações cotidianas, não se esquecer de que é consciex. 

* A categoria máxima da conservação que vale o esforço de manutenção 

é o conjunto dos atos de lucidez que trouxemos da Autoparaprocedenciologia. 

Autoparapsiquismo 

* Pesquisemos o autoparapsiquismo. Não há sabedoria razoável sem 

o autoparapsiquismo. 

* Os achismos das fantasias da imaginação não embasam as estruturas da 

evolução consciencial. As teias de aranha não sustentam o teto. 

* Um dos maiores erros da pessoa é confundir o Parapsiquismo com 

a Religião. O que interessa mais no Autoparapsiquismo é a vivência racional, 

sem dogmas, superstições, fanatismos ou lavagens cerebrais. 

* Os fenômenos parapsíquicos são as asas do Homem Lúcido. O auto- 

parapsiquismo diminui nossas dúvidas e aumenta nossas certezas. 

* Somente o autoparapsiquismo permite à conscin observar as realida- 

des mais de perto. 

* Se você já consegue ver assediadores em sua clarividência, há um lado 

bom na ocorrência: prova que você está desenvolvendo ativamente o autopara- 

psiquismo. 

* O autoparapsiquismo interassistencial é o maior fator de aproxima- 

ção da consciência aos evoluciólogos e Seres Serenões. 

* No Estado Mundial, o autoparapsiquismo será visto com outros olhos, 

ou seja, com o terceiro olho. 

* Se você insiste em desenvolver a interassistencialidade, tudo tende 

a se esclarecer parapsiquicamente. 

* Mais vale um grão de autoparapsiquismo do que arrobas de artesana- 

lidade. 

* O transe parapsíquico, quando cosmoético ou interassistencial, man- 

tém a saúde da conscin mais do que a maioria dos fármacos. 

* É sempre extremamente delicada a exposição dos fatos parapsíquicos 

com razoável educação. 

* Nesta dimensão humana, ninguém assiste tanto nem mais do que quem 

domina o autoparapsiquismo.  
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* A vivência do autoparapsiquismo aumenta as previsões e diminui os 

acidentes. 

* O autoparapsiquismo inconsciente é um heterassédio psicopático. 

* O autoparapsiquismo é a visão da sua holosfera energética que o seu 

espelho não consegue captar. 

* A lucidez do autoparapsiquismo, a partir da Multidimensionalidade 

da consciências, põe sempre em plano secundário a opinião pública. 

* No teatro da vida humana, as conscins parapsíquicas lúcidas atuam no 

palco multidimensional, as outras são simples espectadoras da platéia. 

* Quem não compreende teaticamente o autoparapsiquismo tende a cha- 

má-lo de acaso, sorte, fatalidade ou coincidência. 

* O vasto autoparapsiquismo teático da conscin, quando intermissivista 

e portadora da autodesperticidade, exige, em contrapartida, em função da interas- 

sistencialidade evolutiva, também a sua condição vivencial da prática da tenepes, 

diária. 

* O autoparapsiquismo é a luz que dissipa o nevoeiro intrafísico. 

* O autoparapsiquismo tem, paradoxalmente, certa base genética. 

* É impraticável vivenciar o autoparapsiquismo sem o alheamento quan- 

to à vulgaridade humana. 

* Com o desenvolvimento do autoparapsiquismo, o seu universo oníri- 

co fica mais rico de idéias novas. 

* Em parapsiquismo, uma vez estabelecida ajurisprudência dos parafenô- 

menos, a Matemática é ultrapassada. 

* O autoparapsiquismo é a chave geral de todos os cadeados e algemas. 

* O desenvolvimento do autoparapsiquismo anula pouco a pouco os 

efeitos do restringimento intrafísico da ressoma da conscin quando lúcida. 

* Não espere pela crise de crescimento para desenvolver o autoparapsi- 

quismo, comece já, hoje, adiante-se em seu microuniverso ou holopensene har- 

mônico, sem turbulência, na expansão de sua dinâmica parapsíquica. 

* O autoparapsiquismo expande a liberdade individual ou livre-arbítrio. 

* O autoparapsiquismo aprofunda a capacidade da conscin lúcida para 

identificar analogias, compor abstrações e generalizar neoconstructos. 

* O preço da cognição do autoparapsiquismo é alto, já o preço da vivên- 

cia do mesmo parapsiquismo é altíssimo. 

* O autoparapsiquismo racional com a Ciência é muito mais avançado, 

em todos os sentidos, em relação aos arremedos do parapsiquismo infantil, místi- 

co das iniciações, magias, seitas, sincretismos e religiões.  



256 Léxico de Ortopensatas 

 

 

* Se você empregar o autoparapsiquismo somente a seu favor, sem assis- 

tência às outras consciências, os amparadores extrafísicos se afastam: a interas- 

sistencialidade é a pedra de toque na interconsciencialidade e na interdimensio- 

nalidade. 

* O autoparapsiquismo é sempre mais rentável: a genialidade da consciex 

avançada é sempre maior do que a genialidade da conscin mais louvada. Tal 

ocorrência é fruto da autorrecuperação dos megacons. 

* A conscin pesquisadora casca-grossa que deseja sondar o autoparapsi- 

quismo, sem o domínio do estado vibracional (EV), é aquela pessoa que quer 

sondar o mar com uma boia ou a outra que decide sondar a caverna com óculos 

escuros. 

* O fator mais poderoso de mudança do Ser Humano é o autoparapsiquis- 

mo. A Ciência Convencional pesquisa a matéria, e foge do autoparapsiquismo, 

porque o cientista tradicional, o Ph.Deus, evita estudar a realidade crua de si mes- 

mo, consciência, e tal reação é a mistura retrógrada, óbvia, do orgulho com 

a covardia. 

* Determinado acidente, ou alteração somática, pode limitar as manifes- 

tações do autoparapsiquismo da conscin, mesmo portadora de alto nível de lu- 

cidez. 

* No final das contas, a raiz de toda genialidade é o autoparapsiquismo. 

Autoparatransafetividade 

* Na vivência da autoparatransafetividade, o autodiscernimento comanda 

plenamente as relações afetivas da consciência. 

* Quem tem problemas com a conscin duplista, no universo da dupla 

evolutiva, ainda não consegue entender a autoparatransafetividade. 

* Da gravitação ou trajetória, desde o predomínio do psicossoma ao pre- 

domínio do mentalsoma, na evolução da consciência, ocorre a metamorfose in- 

traconsciencial, progressiva, nesta ordem lógica: autafetividade, autotransafeti- 

vidade, até à autoparatransafetividade. 

* O acesso à Comunex Evoluída pode gerar uma condição de êxtase su- 

perior à sexualidade e por muito maior período de duração. Contudo, tal sensação 

de extremo bem-estar não perdura indefinidamente porque isso significaria des- 

viar o tempo e a oportunidade de assistir às outras consciências. A transafetivida- 

de pode ser mais palpável que o sexo em termos da realidade das sensações.  
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Autoparatransfiguração 

* A conscin anciã, tornada consciex recentemente e que aparece sem 

o paravisual psicossomático rejuvenescido, em geral demonstra algum tipo de 

autoperturbação. 

Autopatologia 

* A pessoa pode conhecer muito bem determinada patologia, mas desco- 

nhecer completamente ser portadora da mesma. 

* Até o nível evolutivo do pré-desperto, as pessoas têm a tendência de 

serem, de algum modo, bichadas no âmbito da Autopatologia ainda atuando uni- 

da à Heteropatologia, quando sem quaisquer prevenções ou profilaxias. 

* Há conscins com tendência maior às patologias gerais: são as maso- 

quistas. 

Autopatrimônio 

* Quanto à forma transitória da Economia, há mais conscins pobres na 

miséria do que bilionárias na abastança. Quanto ao conteúdo permanente da Evo- 

luciologia, há mais mais conscins ricas na miséria do que bilionárias na abas- 

tança. 

Autopendências 

* Muitas pessoas escolhem o sábado para acertar as coisas da vida, ou 

seja, eliminar as pendências com o soma, com a casa e com o trabalho. - “Quan- 

do você enfrenta as autopendências?” 

Autopensata 

* Autopensata: superpensene específico. 

* A autopensata é a sua primeira riqueza. 

* A autopensata complexa encaminha o conteúdo pensênico para múlti- 

plas direções. A escolha do sentido, ou a pedagogia da parêmia, começa a apare- 

cer pelo título da pensata. 

* Cada autopensata pode ser aperfeiçoada através de sucessivas revisões. 

* A rigor, não há autopensatas redigidas definitivamente. Toda revisão 

pode ser acrescentadora. 

* Uma autopensata mais esclarecedora vale horas de trabalho 

mentalso- 

mático.  
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* O ideal é que o conteúdo da autopensata, aparentemente inoportuno, 

ultrapasse o interesse pessoal e também a compreensão imediata de certas pes- 

soas, em função de sua transcendência conteudística. 

* O tempo mínimo que você precisa para redigir uma neopensata razoá- 

vel é 3 minutos. Assim, numa hora você pode redigir até 20 autopensatas, contu- 

do, o tempo e a extensão são variáveis secundárias em relação à excelência dos 

conteúdos das pensatas. 

Autopensatas 

* Há autopensatasparatécnicas. 

* Ao escrever, procure fazer de suas pensatas pequenos estudos sobre 

grandes assuntos. As autopensatas compõem a colheita final da sementeira da 

sua existência humana. 

* O texto alheio inteligente pode inspirar as suas pensatas sem quaisquer 

conotações de plágio de sua parte. Daí se conclui que as leituras são sempre inte- 

lectualmente convenientes até no universo da Paremiologia. 

* A autopensata final é o pensamento grafado e publicado. Se a conscin 

não publicar, pouco adianta ficar somente na inspiração pela inspiração da escri- 

ta engavetada. 

* No trabalho de concepção de autopensatas, nenhuma inspiração, ne- 

nhum momento e nenhum holopensene é igual a outro. O melhor é aproveitar, ao 

máximo, quando surge a parturição paroxística das neoverpons. 

* O veredicto é a pensata do juiz. O editorial é a pensata do editor. A ar- 

quipensata, elaborada ao nível da Consciex Livre (CL), requer, logicamente, que 

a consciência vá à exaustividade das automegaconcepções. 

* Se você se dedicar somente às gramatiquices, acabará se limitando 

mentalsomaticamente quanto à elaboração das autopensatas. O seu paracérebro 

é o liquidificador de idéias para a criação das autopensatas. A autopensata é a sua 

opinião. O provérbio se assenta quando a opinião pessoal se torna pública e é acei- 

ta pelo povão. 

* Dependendo do conteúdo, mais valem 10 autopensatas de duas linhas 

do que 20 autopensatas de 10 linhas. A forma, em geral, é secundária perante 

o conteúdo, no universo da Conformatologia. 

* As autopensatas mais sérias e originais são as puras, geradas direta- 

mente pelo seu mentalsoma, sem nenhuma inspiração de leituras. 

* A escrita, em tese, de citações, provérbios e máximas do mais eminente 

erudito, não quer dizer que seja do mesmo gabarito das suas pensatas de inter- 

missivista, consciente teaticamente quanto à InteligênciaEvolutiva (IE).  
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* O escrínio que resguarda as suas pensatas é muito mais importante do 

que a caixa de segurança que defende os seus bens. 

* A autopensata pangráfica sobrevêm quando a conscin está criando, 

mas vivenciando a condição parapsíquica da descoincidência vígil quanto aos 

veículos conscienciais. 

* As autexperiências, com a observação atenta dos fatos e parafatos, são 

as causas das autopensatas. 

* As autopensatas frequentemente são geradas através das heteropensa- 

tas, ou seja, dos provérbios populares. 

* Conforme a linha da autopensenização da conscin lúcida, o melhor 

é dedicar determinado tempo exclusivamente às autorreflexões sobre as hetero- 

pensatas, e, a seguir, dedicar período de tempo igual à elaboração grafada das 

autopensatas, propriamente ditas. 

* O mais eficiente no acervo das autopensatas é se você está mantendo 

o nível satisfatório da criatividade evolutiva quanto às neoideias consistentes. 

* O que importa mais nas autopensatas é a criatividade, a originalidade 

e o ineditismo, primeiro, para o pensator, depois, para os possíveis leitores e lei- 

toras. 

* A acumulação de autopensatas multiplica os dividendos autocogni- 

tivos. 

* O ideal é priorizar as suas pensatas pelos conteúdos. 

* As autopensatas, quando filhas da maturidade consciencial, indepen- 

dem das heterocríticas, da opinião pública e dos idiotismos culturais. 

* As autopensatas são registradas, antes de tudo, para a própria conscin 

autora. 

* O que influi mais nas autopensatas é o teor qualitativo do tempera- 

mento do pensenizador, homem ou mulher. 

Autopensatologia 

* Uma técnica para a redação das autopensatas (Autopensatologia) 

é a correção das pensatas dos pensadores ou pensadoras internacionais, quando 

errôneas ou obsoletas em relação aos conteúdos e formas (Conformatologia). 

Autopensene 

* O autopensene é a última partícula da fissão do paracérebro. 

* O conteúdo do autopensene é a primeira unidade de medida da inteli- 

gência da conscin.  
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* O autopensene qualifica as realidades de qualquer dimensão exis- 

tencial. 

* O melhor é lembrarmos sempre que o autopensene é uma realidade 

concreta. Não é sonho, sombra, quimera, alucinação ou reflexo. 

* O autopensene deve vir consciente e refletidamente antes de qualquer 

ação da consciência. 

* Todo autopensene funciona por meio de 3 vertentes fundamentais em 

bases energéticas: open do coronochacra, o sen do cardiochacra e o ene do holo- 

chacra. A voliciolina é o motor energético da consciência no Cosmos. 

* O autopensene é a causa de toda ação consciencial. A ação traz o efei- 

to da autevolução consciencial. 

* As conscins, independentemente dos gêneros, atuam por meio das ener- 

gias conscienciais (ECs), as mulheres predominantemente pelos sentimentos e os 

homens predominantemente pelos conceitos. Aí situamos teaticamente os compo- 

nentes do autopensene (pen, sen, ene). 

Autopensenes 

* Autopensenes criam consequências. 

* Os autopensenes (pens + sens + enes) são sempre importantes. As 

conscins podem mudar de pensamento (Mentalsomática), sem mudarem de senti- 

mento (Psicossomática), contudo, as energias conscienciais (ECs) serão diferentes. 

* Do útero materno ao forno crematório somente deixamos aqui os lega- 

dos dos autopensenes evolutivos. 

* Os autopensenes não desaparecem com a dessoma. 

* O mais conveniente para acertarmos sempre em nossos atos é sabermos 

quando fazer predominar o pen, e quando fazer predominar o sen, em nossos pen- 

senes. 

* As mãos têm luvas. Os pés têm sapatos. Os autopensenes têm asas. 

* Os seus pensenes são mais concretos e consistentes do que as células 

do seu corpo humano. A prova disso está no fato de que a cada 7 anos a matéria 

vitalizada do soma se renova e os seus pensenes, ao contrário, permanecem im- 

perturbáveis. 

* Você é a síntese, nascente e matriz dos seus pensenes. Tudo o que 

acontece em sua existência envolve ou deriva diretamente dos autopensenes. 

* Você pode se considerar verdadeira máquina de autopensenização, con- 

tudo, deve evitar gerar pensenes automáticos. Ortopensenes exigem autorre- 

flexóes.  
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* Os autopensenes estagnados geram o pântano mortificador da vida. Os 

autopensenes construtivos geram o mar vivificador da existência. - “Você vive 

no pântano ou no mar?” 

* Veja a qualidade dos seus pensenes: é mais fácil evocar o assediador 

do que se livrar dele depois. 

* Não se esqueça jamais de sintonizar, todos os dias, os seus pensenes na 

faixa de ondas das Comunexes Evoluídas. 

* Os autopensenes não pagam impostos, contudo, nem por isso gozam de 

impunidade ante a Lei de Causa e Efeito. 

* Somente os autopensenes pacientes são capazes de levar a conscin à re- 

tilinearidade pensênica. 

* Os autopensenes não permanecem nas masmorras, as pessoas penseni- 

zam independentemente das torturas, por isso, as possessões interconscienciais 

não são eternas. 

* Para nós, consciências pré-serenonas em evolução, as maiores premis- 

sas, ou planejamentos teóricos, são extrafísicos, e as maiores conclusões, ou con- 

secuções práticas, são intrafísicas. 

Autopensenidade 

* Valorize a autopensenidade. A velinha pequenina devassa a escuridão 

imensa. 

* A qualidade da autopensenidade é a base da harmonia do microuniver- 

so consciencial. Nem a bondade e nem a maldade nascem de repente. 

* A base da vida e da evolução da consciência é a pensenização. O me- 

lhor é você pararparapensenizar sobre a autopensenidade (Metapensenologia). 

* O pensamento mais amplo exige mais tempo. Acrescente 1 ponto à au- 

topensata em contraponto. 

* Saiba viver com os seus pensenes: a autopensenidade jamais se ex- 

tingue. Toda ação ou todo trabalho tem início pela autopensenidade. 

* O seu padrão pensênico é o primeiro agente das suas realizações. O ato 

te pensar grande pode ser ainda pouco, o melhor é pensenizar cosmicamente. 

* A autopensenidade é a primeira imposição da Natureza, mais impor- 

tante do que a ressoma e a dessoma. Mantenha a Higiene Pensênica e você esta- 

rá equilibrando a essência da vida, em qualquer dimensão existencial. 

* Há quem só pense em indígenas e há quem só pense em Seres Sere- 

nões. -“Você vive pensando em quem?”  
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* O cérebro engendrafantasias, ilusões, alucinações, utopias, sonhos, pe- 

sadelos e fanatismos quando os pés da pessoa estão fora da segurança, ou seja, 

distantes da rocha. A qualidade da autopensenidade depende do holopensene, am- 

biente, cenário ou atmosfera da conscin ortopensenizadora. 

* Em tese, a autopensenidade é autodefendida e inalienável. Cada cons- 

cin tem o direito absoluto de governar ou mandar em seus pensenes e nenhuma 

obrigação de obedecer ou ser governada por pensenes alheios. Fora isso, somente 

existe a possessão interconsciencial, gerada a partir do autassédio. 

* A inteligência teórica desenvolve a conjectura e a teoria, através do 

pen dos autopensenes. A inteligência prática desenvolve a criação material con- 

creta com o predomínio do ene. A rigor, o sen serve mais para manter ativo o cor- 

po humano da pessoa criativa, entre uma inteligência e outra, a partir dos instin- 

tos. Assim, entenderemos melhor a autopensenidade. 

* A autopensenidade cosmoética sobrepaira, altaneira, as tiranias, as di- 

taduras e as escravidões. 

* Até a pessoa sozinha, imóvel e em silêncio, com a autopensenidade, 

pode fazer o bem ou o mal, a partir do holopensene pessoal. 

* Quem centraliza os autesforços somente para atender aos interesses do 

ego, não consegue ainda permanecer na Cognópolis-Foz, destinada à democracia 

interassistencial. 

* A pós-graduação do doutoramento da autopensenidade é refletir prolon- 

gadamente sobre a autevolução cosmoética prioritária. 

* Se a conscin não penseniza detidamente antes dos grandes empreendi- 

mentos que vai realizar, não consegue alcançar a autolinearidade pensênica. 

* A autopensenidade é o mecanismo da expressão da consciência nas 

próprias manifestações, por intermédio do mentalsoma, o paracorpo do autodis- 

cernimento, em toda dimensão existencial. 

* A postura correta da consciência é saber pensar no mal do outro sem 

pensar contra o outro, carregando nas energias conscienciais (ECs), a fim de as- 

sistir a todos fratemalmente, se possível, com a eficiência esclarecedora ou tarís- 

tica máxima. 

* Na Comunex Evoluída, a pureza do holopensene reflete a pureza das 

consciexes mais puras, mantenedoras da autopensenidade equilibrada. 

* As pessoas podem ser classificadas em duas categorias quanto à auto- 

pensenidade: as que pensenizam pelo paracérebro e as que pensenizam por suas 

entranhas somáticas. 

* Quanto à autopensenidade lúcida, não se esqueça: os poetas são os jo- 

vens calouros e os pensadores são os veteranos mais maduros da Escola da Vida.  
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* A consciência que alcança a retilinearidade autopensênica vive em ní- 

vel equilibrado, em movimento perpétuo, ou seja, com o moto contínuo evolu- 

tivo. 

* A autopensenidade lúcida é o primeiro triunfo na vida das individuali- 

dades componentes da espécie humana. 

* Assim atua a autopensenidade: você pensa com o engenho da ideia, 

fala com a eloquência do sentimento e age com a potencialidade da energia cons- 

ciencial (EC). 

* Eis a regra áurea da autopensenidade: - Identifique o mal onde apare- 

ça, a fim de combatê-lo, sem desejar o mal para nenhuma consciência. 

* Muito além do motorista em terra, do marinheiro no mar e do piloto no 

espaço aéreo, o mais exitoso é o condutor da autopensenidade em qualquer ho- 

lopensene. 

Autopensenidades 

* Fala: autopensenidade sonora. Escrita: autopensenidade plasmada. 

* Toda pessoa penseniza. Contudo, a autopensenidade paratécnica, mul- 

tidimensional, cosmoética e evolutiva ainda é exceção entre os Seres Humanos. 

Autopensenização 

* Duas pessoas estão sentadas a poucos centímetros uma da outra, mas, 

quanto à qualidade da autopensenidade do microuniverso individual, elas podem 

estar gravitando a anos-luz de distância entre si. Valorize o que você penseniza 

e, assim, terá predomínio sobre os holopensenes, até em silêncio e sem nenhum 

movimento físico concreto. 

* Eis a técnica mais simples da autopensenização: manuscreva continua- 

mente as suas pensatas. Quando estiverem acumuladas, faça a digitação, reunindo 

todas elas rigorosamente de acordo com os seus conteúdos. Assim, você discrimi- 

nará a estrutura profunda da sua pensenidade. 

* A autopensenização pode ser móvel, transitória, ou fixa, permanente. 

A fala da aula é a autopensenização móvel do professor. O texto do livro é a au- 

topensenização fixa do escritor. A conscin intermissivista, versátil e tarística, 

aplica tanto a autopensenização transitória quanto a permanente. 

* Na mudança da autopensenização para melhor, sobrevêm a elevação 

natural do nível pessoal na Escala Evolutiva das Consciências. 

* O modo qualificado de pensenizar estabelece o seu nível de bem-estar.  
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* A condição do livre pensar tem como automanifestação mais relevante 

a predisposição à reciclagem intraconsciencial (recin). 

* A maior liberdade de pensenizar é da Consciex Livre (CL). 

* - “Qual a qualificação dos seus pensenes usuais? Regressivos, estacio- 

nários ou evolutivos?” 

* A autopensenização é o ato que alcança o maior nível da liberdade cons- 

ciencial. 

Autopensenizações 

* Imaginação: autopensenização impulsiva. Ponderação: autopenseniza- 

ção refletida. 

* Duas horas de elaborações mentais intensas valem mais do que 10 ho- 

ras de elaborações mentais superficiais. 

Autopensenizar 

* Autopensenizar é a ação consciencial inicial para todas as manifesta- 

ções, e a mais complexa. 

Autopensenologia 

* Através da autopensenidade, faz-se mais facilmente o diagnóstico da 

categoria do assédio interconsciencial. 

* A transmutação do veneno do autopatopensene no bálsamo do auto- 

ortopensene é o \mmcw\i principio evolutivo da Autopensenologia. 

Autopercepção 

* Cada consciência pode ser sintetizada pela unidade objetiva da auto- 

percepção evidenciada. 

* A autopercepção é o ato de acusarmos a existência de uma realidade, 

variando de momento a momento e de indivíduo a indivíduo, sob a influência po- 

derosa de mil agentes internos e externos, intra e extrafísicos. 

Autopercepções 

* A vida de uma pessoa é, a rigor, a qualidade das suas percepções mul- 

tifacetadas específicas. 

Autopercuciência 

* Autopercuciência: vigor mental.  
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* Quanto maior a sua lucidez, mais complexos os componentes da estru- 

tura da sua Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

* Você nota a autopercuciência mais aguda quando a pessoa consegue 

conviver satisfatoriamente com as conscins de nível superior. - “Nesse caso, qual 

a sua condição?” 

Autoperformance 

* Existe um princípio lógico que demonstra claramente a sua performan- 

ce evolutiva: - “Você continua sendo bem assistido pelos amparadores extra- 

físicos?” 

* A conscin, ao ressomar, deve sempre, obviamente, superar a perfor- 

mance pessoal de suas retrovidas. No entanto, vale lembrar que as retrovidas fo- 

ram contextualizadas em rudimentares recursos intrafísicos, hoje mais acessíveis 

e até ultrapassados nesta Era da Omnicomunicologia e da Tecnologia. Tal fato 

significa que, ao analisar os resultados pretéritos de nossos esforços evolutivos, 

há sempre os atenuantes das limitações da época, somados à Mesologia Prévia 

e à cultura ideológica estagnante. A autossuperação ainda maior agora é, além de 

ultrapassar as retrovidas, superar a autoconsciencialidade apresentada na dimen- 

são extrafísica antes da atual ressoma, daí a relevância da autoproéxis. 

* Devido ao nível da autopercuciência, uma conscin pode se sair melhor 

no cumprimento da autoproéxis que a outra que concluiu o Curso Intermissivo 

(Cl) recentemente, teoricamente mais avançada em cognições. 

Autoperseverança 

* A autoperseverança é a mãe do compléxis. 

Autopersuasão 

* A conversa da pessoa que fala para se persuadir não é confiável. 

Autoperturbações 

* O amor real e a lídima sabedoria são condições intraconscienciais, ou 

megatrafores idênticos, mas, infelizmente, as pessoas se perturbam e entram em 

estado de choque para compreender tais realidades. 

Autopesquisa 

* A melhor autexperiência é gerada pela autopesquisa. 

* Ao pesquisador, ou achador atento, a detecção da falha na outra pessoa 

é acréscimo na autoconsciencialidade.  
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* A maior inutilidade da consciência é a falta da autopesquisa. 

* Quem não se dedica à autopesquisa, permanece na teoria. Temos de 

ver depertopara contar certo. 

* A autopesquisa é insubstituível. Não há como aprendermos à nossa 

custa sem os experimentos centrífugos. 

* Quanto mais você pesquisar os detalhes da sua vida, mais vai entender 

a própria consciencialidade. O insignificante pode ser o mais significativo, antes 

passado despercebido. 

* Com a falta de estudo sobre si própria, a pessoa se engana mais. Você 

pode constatar ser mais do que se imagina quando se pesquisa com autocrítica. 

* Primeiro, estude a manifestação da patologia. Depois, dê o diagnóstico. 

Assim, e somente assim, funciona a autopesquisa em geral. 

* Veja o que você tem de raiz antiga, milenar, que se mantém até hoje 

atuante em suas manifestações. Provavelmente, é o viés ou a razão fundamental 

que desencadeou a sua evolução consciencial até o Curso Intermissivo (Cl). 

* A qualidade da autopesquisa determina a qualidade da cultura da 

pessoa. 

* O estudo da sua cidade natal, a começar pelo bairro em que a sua mãe 

vivia antes de você renascer, oferece indícios de suas retrovidas. 

* A autopesquisa não deve se restringir ao estudo da intraconscienciali- 

dade, e sim unir a extraconsciencialidade com a multidimensionalidade. 

* Se você tem curiosidade de saber a origem de traços da sua personali- 

dade, analise a força da influência de suas tendências na vida pessoal. 

* Vale ao pesquisador da consciência estudar simultaneamente os senti- 

dos físicos, os megaatributos mentais e as parapercepções em si mesmo. 

* A primeira impressão, em muitas ocasiões, pode ser a mais correta, 

contudo, é importante a conscin ater-se aos detalhes das ocorrências e paraocor- 

rências, a fim de confirmar, com o máximo realismo, as própriasparapercepções. 

* O estudo ou autopesquisa, quando cosmoético, ajuda substancialmente 

como autoterapêutica. 

* Sem as manifestações do egocentrismo, é muito mais interessante o es- 

tudo de si mesmo. 

* A autopesquisa evolutiva é ação adequada à consciência em qualquer 

dimensão existencial. 

* A pessoa, sem pesquisar a si própria, ainda vegetaliza ao nível evoluti- 

vo da subumanidade, sempre sujeita a uma qualidade de vida muito inferior, dis- 

pensável, obtusa e conflitiva.  
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* Ler é a primeira cognição cognitiva, estudar é a segunda, contudo, 

o que importa mesmo é a terceira, a aulopesquisa. ou o princípio da descrença 

(PD) teático. 

Autopesquisas 

* Tudo o que você dá muito valor deve expor algum viés que precisa in- 

teressar ao megafoco das suas pesquisas evolutivas. 

* As autopesquisas evolutivas eliminam todas as devoções infantis. 

* As autopesquisas científicas compõem o principal apoio sólido que 

o Ser Humano dispõe contra a irracionalidade, o obscurantismo, as megaimaturi- 

dades e as lavagens subcerebrais de toda natureza que campeiam e subvertem 

a Socin, quando ainda patológica. 

Autopesquisologia 

* Autopesquisologia é um dos sinônimos mais fidedignos da Autossabe- 

doria. 

* Nós nos iludimos mais facilmente em relação a nós mesmos do que em 

relação aos outros, daí porque são prioritárias a autopesquisa e a autocognição. 

* A dificuldade evolutiva, em qualquer área de atividade, é a falta de per- 

sistência da conscin na investigação produtiva. Quem não procura, não acha. 

Tal sentença expressa a busca natural dos achados técnicos. A pesquisa deve co- 

meçar e terminar na Holoteca, segundo a técnica da evitação da reinvenção da 

roda. O chicotinho deve estar queimando na intensificação dos esforços das pes- 

quisas. 

* O mais produtivo é registrar tudo nas pesquisas, mesmo o que hoje pa- 

rece insignificante ou até boboca. Anote, mesmo assim, em função da sua igno- 

rância. Daqui a 1 lustro, você vai entender. Se não anotar, mais tarde não se lem- 

brará, por ter sido detalhe menosprezado por você. Desse modo, acontece o des- 

cerramento sutil das abordagens pesquisísticas no tempo. O melhor é cair de 

boca no assunto que vai escrever ou naquilo que quer descobrir, com a autodedi- 

caçãofull-time às pesquisas. 

* As pesquisas básicas remontam às indagações primárias da Filosofia 

Clássica: - “Oncotô? Doncovim? Proncovô?” Assim nasce a Filosofia Popular 

do buscador-borboleta interiorota. Os fatos ou os parafatos orientam as pesquisas 

e parapesquisas como princípio da Autopesquisologia. Se a anotação hoje não 

tem valor para você, amanhã ela será superrelevante. Nesse viés, chegamos às ba- 

ses dos detalhismos investigativos.  
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Autopetrificação 

* O uso das drogas petrifica a consciência a partir da granitificação dos 

hemisférios cerebrais. 

Autoplanejamento 

* Planeje a sua gescon. Obra apressada, obra estragada. 

* O autoplanejamento é fundamental. Não se começa a casa pelo te- 

lhado. 

Autopoder 

* O autopoder, ou seja, o poder sobre si mesmo, o mais alto poder, é o me- 

gapoder. 

* Com a autevolução lúcida, o senso de insignificância perante o univer- 

so multidimensional aumenta o poder da consciência porque tudo toma-se opor- 

tunidade de interassistencialidade. 

Autopolivalência 

* A pessoa polivalente quanto aos seus talentos, em geraljá superou ple- 

namente qualquer modalidade de inveja. 

* Quanto mais versátil e polivalente seja você, mais deve observar atenta- 

mente, o tempo todo, as prioridades evolutivas dos seus interesses, a fim de per- 

manecer na pista principal da autoproéxis, sem escorregar para o acostamento ou 

errar completamente o caminho (Tota erras via). 

* A conscin polivalente, sem dispersões, forma um conjunto de multi- 

egos conforme o perpassar do tempo, as faixas etárias e os holopensenes de ma- 

nifestações. 

Autoponderação 

* Busquemos ponderar tudo. Muitas vezes nos arrependemos de ter fala- 

do, mas nenhuma de ter calado em certas injunções. 

* Ponderemos nossos pensenes, nossas falas e nossos atos. Não há efeito 

sem causa: cessando a causa, cessa o efeito. 

* Pondere tanto o ato da fala quanto o ato da mudez. Apesar dos fatos, 

quem silencia, conforme o caso, pode estar cometendo o erro da omissão defici- 

tária. 

* A conscin começa a ser mais aglutinadora de consciências por meio 

da autoponderação.  
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* A ponderação do saber pessoal é a estrutura ou megatrafor mais poten- 

te da força presencial da consciência insinuante. 

Autopontualidade 

* A autopontualidade elimina a ansiedade. 

Autoposicionamento 

* A conscin sábia se posiciona evolutivamente mais próxima dos ani- 

mais domésticos do que os Seres Humanos selvagens, estultos e vulgares se posi- 

cionam. 

* Se todas as pessoas estão contra você, ou você é a pessoa mais errada 

ou a mais certa em seu holopensene existencial. 

Autoposteridade 

* Há pessoas com extrema dificuldade para entender a condição do au- 

torrevezamento multidimensional porque semelhante construção implica na pos- 

teridade. Para tais personalidades recomenda-se distinguir a autoposteridade, no 

caso, da heteroposteridade geral, duas condições completamente diferentes. 

Autopóstero 

* O melhor é se evitar ser antepassado de si mesmo, dando preferência 

a ser póstero de si próprio. 

Autoprecipitação 

* A autoprecipitação é sempre negativa, até com boa intenção, na esfera 

da interassistencialidade. 

Autoprecocidade 

* O autoparapsiquismo, elaborado como ideia inata, mantido e derivado 

da Paragenética, é fator determinante poderoso da precocidade infantil e, geral- 

mente, permanece atuante ao longo de toda a vida humana da conscin, seja ho- 

mem ou mulher. 

Autoprecognição 

* A autoprecognição desbanca o poderio do tempo.  
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Autopredisposição 

* A consciência, que trabalhou assistencialmente com equipex, antes de 

ressomar, vive mais predisposta a desenvolver a tenepes e a autofiex. 

* A conscin tenepessista há de se predispor ao influxo das energias cons- 

cienciais (ECs) do amparador extrafísico de plantão. Cuia emborcada não guar- 

da água. 

* Você é a primeira causa, poder ou realidade que influi para predispor 

a você mesmo permanecer doente ou estar bem. 

Autopredisposiciologia 

* Os preconceitos podem prejudicar tudo na existência da pessoa. Temos 

de ter a tábula rasa positiva e estarmos preparados sempre para o que der e vier, 

a partir do princípio da descrença (PD), querendo fazer a experiência evolutiva. 

Quem gosta da racionalidade há de gostar, logicamente, das coisas novas que 

assentam as bases da Autopredisposiciologia. 

Autopreferência 

* É preferível ter 10% de intimidade, na condição de amizade raríssima, 

com 1 Ser Serenão, do que manter 90% de intimidade com 100 pré-serenões. 

Autopreocupação 

* Autopreocupação: liquor envenenado. 

Autopreparação 

* A Pré-Intermissiologia é a vida humana constituída do novo dia, de 24 

horas, dedicado a preparar a autodessoma, ou mais apropriadamente, a segunda 

dessoma. 

* Habitue-se a viver esta existência humana em nível mentalsomático 

elevado e você estará amanhã, na condição de consciex, inteiramente preparado 

para viver, no período intermissivo, em Comunex Evoluída. 

Autopreservação 

* Topar tudo, a todo momento, nem sempre é o mais confiável. 

* A conscin sábia e organizada se preserva para coisas a serem feitas 

e escolhe as oportunidades melhores. 

Autopretensões 

* As autopretensões impressionam.  
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* Aquele homem pretendia construir a pirâmide no cume da montanha. 

Autoprevenciologia 

* Não devemos esquecer a carta na manga ou o assim chamado Plano 

Beta modeminho. Os assediadores extrafísicos são as consciências que facilitam 

mais erroneamente a vida da pessoa, possibilitando o enriquecimento automático, 

mascarando a crise de crescimento evolutivo necessária. Cuidado com as facili- 

dades. Esteja de desconfiômetro ligado o tempo todo. Às vezes, estão lhe dando 

o cacho inteiro de bananas e os frutos estão podres. Urge estarmos com perma- 

nente atenção aofalso maná jorrando às escâncaras dos céus cor de rosa. 

Autoprevisão 

* Quem acerta e paga a festa antecipadamente consegue desfrutá-la 

melhor. 

* Quem sabe o que ocorreu antes, pode saber o que vai acontecer depois. 

Quem já vivenciou autorretrocognições, de modo racional e homeostaticamente 

aceitáveis, e analisa criteriosamente a sua vida presente, pode prever perfeitamen- 

te o futuro imediato. 

* A conscin intermissivista lúcida, daqui para a frente, no universo da Se- 

riexologia, neste Planeta Terra, vai ressomar e identificar logo a obra-prima es- 

crita, que deixou como legado, nesta dimensão, e redigir e publicar outra obra 

atualizando o seu antigo conteúdo interassistencial. Assim, no universo do auto- 

rado, você já terá um trabalho evolutivo, proexológico, a desempenhar na próxi- 

ma existência humana na condição de líder interassistencial. 

Autoprevisiologia 

* A pessoa precisa se qualificar para o que pretende fazer com a auto- 

proéxis. Se alguém, na meia-idade intrafísica, não se cuidou antes, não desfruta 

de disposição para o auge da tarefa culminante, hoje. Por isso, é condição inafas- 

tável da evolução procurarmos ter a visão pessoal possível do futuro imediato. 

Autopriorização 

* Nem toda privação pessoal significa limitação da consecução proexo- 

lógica. Os aportes proexológicos mais relevantes são intraconscienciais ou com 

reflexos mais poderosos no microuniverso pessoal.  
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Autoprisão 

* A liberdade pessoal, quando sem assistência interconsciencial, é ainda 

uma escravidão ou autoprisão evolutiva. 

Autoprocedência 

* Pelo estudo da autoprocedência identificamos o autodestino. 

Autoproéxis 

* Autoproéxis: sumário existencial. 

* Autoproéxis: arcabouço existencial. 

* As oportunidades da consecução da autoproéxis chegam no tempo cer- 

to. Quem não quer quandopode, nãopoderá quando quiser. 

* A autoproéxis tem certos efeitos automáticos. O que é seu às suas 

mãos virá. 

* As raízes da autoproéxis vêm da autoparaprocedência. O que há de 

ser tem muitopoder. 

* A consecução da autoproéxis começa cedo. Mocidade preguiçosa, ve- 

lhice trabalhosa. 

* Na consecução da sua programação existencial, você é, ao mesmo 

tempo, o produtor, o diretor e o ator da peça da sua existência. A Elencologia dos 

seus figurantes, compassageiros evolutivos do grupocarma, contudo, não deve 

ser esquecida, pois ninguém evolui sozinho. Todos evoluímos conjuntamente 

(Cum multi allis). 

* Primeiro, a ideia é simples autopensene. Segundo, o autopensene do- 

mina o nosso holopensene. Terceiro, o autopensene se torna semente viva. Quar- 

to, a semente brota e se torna flor e frutos. Desse modo, em pelo menos 4 tem- 

pos, alcançamos a consecução de nossa autoproéxis. 

* O êxito da sua proéxis atrai os credores baratrosféricos do seu passado. 

O Solfaz sair víboras dos seus esconderijos. Vamos assistir sem medo. 

* O primeiro artigo, óbvio, do Estatuto da Autoproéxis é jamais suici- 

dar, nem lentamente. 

* O primeiro teste na consecução da autoproéxis é a eliminação, o tem- 

po todo, simultaneamente, do demasiado e do insuficiente. 

* Quanto à evolução consciencial e à autoproéxis, a consciex promete, 

contudo, somente a conscin cumpre. 

* - “Perante a autoproéxis evolutiva, você vive premiado ou espera ain- 

da alguma recompensa?”  
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* Quando a conscinjulga que pode se desligar de alguma tarefa ordinária, 

a qual vem se dedicando há muito tempo, este é o verdadeiro momento do início 

da consecução do trabalho proexológico pessoal. 

* A conscin intermissivista, a autoproéxis é dívida com prazo de paga- 

mento marcado. 

* As cláusulas de nossa programação existencial pessoal, ou autoproéxis, 

compõem um contrato evolutivo, interdimensional, incancelável. 

* A autoproéxis é a síntese prática da autovivência do Código Existen- 

cial Pessoal. 

* Atenda à autoproéxis e você tomará a segunda dessoma superior à cre- 

mação. 

* A autoproéxis é o megaprojeto da consciex e a megavivência da conscin. 

* A autoproéxis com a conscin destinada a conviver com muita gente 

é a mais evoluída. 

* Em quaisquer holopensenes, circunstâncias ou contingenciamentos res- 

peite e defenda as bases da sua programação existencial ou da autoproéxis. 

* Intermissivista: atenda ao seu destino cumprindo a autoproéxis. 

* Só existe uma fórmula confiável para se alcançar o êxito proexológico 

nesta vida humana: a autodeterminação cosmoética. 

* O começo é ainda a teoria, o que importa é a vivência ao final, a obra 

concluída. 

* A autoprogramação existencial, ou autoproéxis, se insinua sempre, ine- 

vitavelmente, entre o nosso ato de querer e o nosso ato de ser. 

* A autoproéxis é a revelação racional do sentido da própria vida humana 

da conscin, quando lúcida. 

* Quando a conscin intermissivista entrosa plenamente os seus esforços 

na consecução da autoproéxis, todos os demais fatos da vida física e extrafísica 

tomam-se secundários e desinteressantes. 

Autoprojeção 

* Uma projeção consciencial lúcida, até vexaminosa, pode ser mais no- 

tável do que qualquer acontecimento de arromba, retumbante, extraordinário, mi- 

rabolante, imaginativo, inusitado ou extrapolacionista. 

Autoprojetabilidade 

* Autoprojetabilidade:passaporte multidimensional.  
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* A conscin projetora consciente é aquela que se retira, temporariamen- 

te, desta dimensão respiratória para agir a favor da Humanidade. 

Autopromociologia 

* A projeção autoconsciente cria pontos pacíficos. A partir dela, a cons- 

cin começa a ver com os paraolhos tudo o que existe. O repúdio às insignificân- 

cias intrafísicas aumenta. O uso da banana technique, então, é praticamente ine- 

vitável. A projeção lúcida põe a pessoa mais madura evolutivamente e de modo 

mais rápido. Existe, portanto, valor inestimável no ato de se enfrentar as dificul- 

dades da autopromoção da projeção consciente. 

Autoprospecciologia 

* Quando o autor ou autorajá conseguiu acumular largo acervo de dados, 

almoxarifado intelectual, banco de artefatos do saber ou holoteca particular, 

é bom começar a fazer o levantamento do relevante a fim de constatar as corren- 

tes submarinas dos pensamentos entrevistos. Tais correntes aparecem tanto atra- 

vés de vocábulos chamativos como por sentenças imprevistas, incluindo pérolas 

negras inventariáveis. Assim, torna-se importante aplicar a técnica das autopros- 

pecções mentaissomáticas. 

Autoprudência 

* O primeiro ato de prudência é conosco mesmos: as autorreflexões po- 

dem serjustas ou injustas. 

Autopsicosferologia 

* De início, a pessoa encolerizada coloca os cachorros para se defender, 

mas depois vai começar a cuspir para cima. E chegam as decepções consigo 

mesma. Isso acaba em conflitos maiores, criando dobras faciais e rugas de tensão 

formadas pela ojeriza. A pior coisa é enrugar o nariz. Afinal, o nariz é o que che- 

ga primeiro fisicamente. 

* No dia em que termina a preocupação excessiva, a pessoa vai fazer ma- 

ke-up e arranjar o to make room no seu microuniverso íntimo para coisas me- 

lhores. Essa é a verdadeira técnica de recuperação de cons magnos, a troca efe- 

tiva do ruim pelo ótimo. Sua pensenização vai mudar a autopsicosfera e as aute- 

vocações. Nesse ponto, até as autorretrocognições convergem para melhor. Tais 

ocorrências apontam a força e o papel das autodecepções.  
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Autoqualificação 

* Olhe e identifique a qualificação da sua natureza humana. Pela natureza 

humana, a conscin disseca ou anatomiza a sua natureza multiexistencial. 

Autoquestionamento 

* - “Quer evoluir? Que tal melhorar a sua capacidade de perdoar? 

E também ampliar a sua escala de generosidade?” 

* Quem não vive satisfeito consigo mesmo deve questionar a sua lógica 

pessoal. 

* - “Você pesa os seus atos em função apenas de você ou os contrapesa 

em função dos outros?” 

Autor 

* A conscin lúcida, autora intrafísica do livro, é a personagem humana 

mais assemelhada à conscicx lúcida, em função da autocosmovisão corajosa e ex- 

plícita do mentalsoma. 

* Quanto mais sábia a conscin autora, mais consulta os livros antigos. 

Autora 

* O que a conscin autora precisa saber, em primeiro lugar, é o que dese- 

ja escrever. 

Autoráculo 

* Autoráculo: autoconsciencialidade lúcida. 

Autorado 

* A conscin autora é uma personagem que se torna pessoa real por meio 

do livro escrito e publicado. 

* O livro exibe a nudez da personalidade da conscin autora, sempre visí- 

vel a quem sabe ler nas entrelinhas do texto. 

* A alteração da rotina autoral exige o trabalho extra para quem possui 

autocomprometimento com a própria produtividade gesconológica. 

* A escrita e a fala devem caminhar concomitantemente no universo do 

autorado. A conscin autora precisa esclarecer de modo gráfico e também oral. 

* No momento de assinar a obra escrita, o autor, ou o opífice, deve optar 

sempre por apenas 2 nomes, o nome e o sobrenome. Duas palavras podem gravar 

mais a atenção e fixar mais a memória das conscins leitoras.  
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* O receio da conscin de se expor à crítica, gerado pelo orgulho, é o mai- 

or travão ao desenvolvimento do autorado. 

* A conscin autora de livro publicado, querendo ou não, transforma-se 

em vidraça, pois o leitorado é multifacético. 

* O autor posicionar-se, como dispondo de maiores recursos técnicos do 

que o leitor médio, facilita a linguagem, objetivando a compreensibilidade. 

* A conscin escritora cresce tecnicamente quando o seu prazer de retifi- 

car é superior ao seu prazer de ler os mesmos textos. 

* A florescência e frutificação da conscin escritora podem ser cada vez 

mais ricas, culminando na maturidade fecunda da quarta idade biológica, quan- 

do lúcida. 

* Na vida intrafísica, ante o trinômo prole-obras-autorado, o que perpe- 

tua mais a nossa presença é a obra-prima de nosso autorado. 

* Quanto maior o número de autores conscienciológicos, mais predomi- 

nará, obviamente, o holopensene da intelectualidade na Comunidade Conscien- 

ciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

* A conscin autora veterana promove a recuperação do menosprezo 

a determinadas realidades, porque os temas insuficientes e insignificantes, a prin- 

cípio, com a aplicação das técnicas do detalhismo e da exaustividade, voltam 

a ser valorizados em outro nível. Nada, então, é considerado secundário, porém 

o relevante é a fixação do essencial e do detalhismo de acordo com a visão 

cósmica, multidimensional, até das pararrealidades. 

* O coleguismo entre a conscin autora e os amparadores extrafisicos enri- 

quece a criatividade de ambos, não somente da autora, mas torna recíproco o ga- 

nho das interlocuções. 

* Com a experiência, a conscin autora começa a corrigir os próprios ori- 

ginais e, depois, os alheios. 

* Quanto mais a conscin autora evolui, mais a conteudística alheia é va- 

lorizada por ela. 

* A conscin autora de livro único evidencia ainda alguma falta de origi- 

nalidade. O indicado evolutivamente é sairmos da monovisão para a cosmovisão 

existencial, da singularidade humana para a pluralização da Comunex Evoluída. 

* A conscin autora centraliza as idéias magnas no holopensene do escri- 

tório pessoal. A exposição pública representa a moldura, embora o processo idea- 

tivo seja permanente. 

* Pode-se classificar o autorado em 3 categorias mais comuns: os auto- 

res de livros próprios, escritos por eles mesmos, ou autobiografias diretas ou indi- 

retas; as psicografias, com os escritos originais de consciexes; e os tratados do ti-
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po de antologias, dicionários e enciclopédias, onde a conscin participa na condi- 

ção de organizadora ou componente da equipe intelectual redacional. 

* Se você já publicou uma gescon, é bom perguntar: -“A minha obra es- 

crita corresponde ao nível de minha Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)?” 

* A melhor Cosmovisão Teática é a condição de se ter ciência razoável 

dos efeitos evolutivos de nossa obra conscienciológica escrita. 

* O melhor comparativo intelectivo que a conscin autora veterana pode 

fazer é entre 2 dicionários temáticos redigidos por ela própria. 

* A conscin autora que não se preocupa com os cacófatos demonstra su- 

perficialidade gramaticológica. 

* Há dias nos quais a conscin autora rende mais qualificativamente na es- 

crita. A convergência das autopotencialidades e a predisposição intraconsciencial 

ao auto e heteroideário favorece a recuperação do atraso ou o adiantamento das 

tarefas conscienciográficas. Quando tal situação sobrevêm, há expansão multi- 

dimensional, ampliando o autoparapsiquismo e expandindo os limites pessoais. 

A consequência, no caso, é a sensação de se acessar Comunex Evoluída, sendo 

a pessoa inundada pela automegaeuforização invicta, tomando-se capacitada para 

receber a tarefa do ataque extrafisico paraterapêutico, de megassediador, na pró- 

pria holosfera. 

* A cremação reduz a personalidade humana à inexistência material, mas 

a conscin autora publicada preserva a si mesma com a sua existência histórica. 

* A conscin, quando autora literária, vale a aplicação da lógica da Men- 

talsomatologia na redação de livro sobre a análise da literatura, ou da literatice, 

sob a ótica da Ciência. O resultado de seus esforços será mais útil a todas as pes- 

soas, autores e leitores. 

Autoradologia 

* A conscin escritora é, natural e inafastavelmente, indutora cognitiva 

das conscins leitoras, mesmo quando não aplica a sua intenção de propósito. 

* Na Cognópolis-Foz, uma escola moderna para formação de escritores 

e escritoras, toda conscin autora publicada é preceptora natural da conscin au- 

toranda. 

* Pela obra escrita pela conscin autora é possível se conhecer mais a sua 

personalidade do que pelas biografias redigidas por outras pessoas. 

* A conscin autora conscienciológica, quando lúcida, sabe identificar os 

leitores-credores desta ou de outras vidas intrafísicas.  
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* Quem possui facilidade para escrever, possivelmente teve retrovidas 

atuando na função de escriba ou copista. O ideal é sermos copistas dos Seres Se- 

renões. 

* O autor veterano, homem ou mulher, não mais vibra com a publicação 

do neolivro pessoal tarístico. O senso do completismo pelo esforço dedicado 

é o sentimento preponderante nessa altura dos acontecimentos de sua existência. 

* A conscin autora deve ter a preocupação de não deixar margem à má 

interpretação quanto ao seu texto. A deturpação, quando houver, deve partir do 

acervo cognitivo da conscin leitora e não devido à redação inapropriada. 

* Qualquer redação denuncia a conscin autora. Examinando os textos 

acuradamente, por menores que sejam, é possível se identificar a personalidade 

da conscin autora. 

* O entrecruzamento de neoverpons é o top da autoconsciencialidade 

da conscin autora veterana. 

* A conscin autora veterana, já possuindo técnicas redacionais e estilísti- 

cas automáticas, apresenta tal linearidade e fluidez a ponto de nem perceber que 

as aplica constantemente durante a produção intelectual grafopensênica. 

* A conscin autora veterana, quando possui grande quantidade de mate- 

rial pesquisístico, deve manter o foco na programação redacional estipulada a fim 

de evitar embaralhar as idéias ao pensar no que falta escrever, priorizando o fluxo 

ideativo sem maiores preocupações externas. 

* A conscin escritora veterana, quando disciplinada, sempre consegue su- 

perar as marcas dos próprios recordes, sejam quantitativos, em termos estatísti- 

cos, de páginas redigidas, sejam qualitativos, de idéias magnas acessadas. 

* A experiência autoral intensiva cria macetes redacionais. 

* Durante a escrita conscienciológica, a conscin autora inspirada pode re- 

ceber um chuvisco ou uma tempestade ideativa. 

* Quem acessa algum ideário avançado precisa traduzi-lo para os lei- 

tores. 

* Ao escrever livro conscienciológico, a conscin autora deve ser aparen- 

temente egocêntrica, pensando no autorrevezamento multiexistencial, antes de 

se preocupar com os futuros leitores no que diz respeito à conteudística. Neste 

caso, a ajuda a si mesma expandirá a assistência aos outros, de modo inevitável. 

* A conscin autora deve focar o seu texto no público-alvo, mas sem se 

preocupar em fazer média com o leitor ou leitora. 

* Ao superar-se, além de melhorar a autoperformance, a conscin autora 

amplia o alcance da conscienciografia pela expansão da autocognição e o autoi- 

deário focados na grafopensidade assistencial evolutiva.  
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* - “Você, conscin autora, possui em seus planos a composição da bi- 

blioteca pessoal, ou seja, com os próprios livros publicados?” 

* A conscin autora, quando envolvida pelo tema da autopesquisa, man- 

tém o mesmo latente, fermentando na mente, ainda quando não esteja sentada no 

escritório para transpor as idéias gestadas no papel ou pela digitação no micro. 

* Similar à digitação, quando a pessoa não mais pensa em qual tecla está 

clicando, as técnicas de escrita, adotadas pela conscin experiente, já tomam-se 

ínsitas e automáticas no momento da produção textual ou redacional. 

* Ao cansar-se, a conscin autora pode instalar o estado vibraciona! (EV) 

e aplicar a automegaeuforização, podendo continuar trabalhando a fim de evitar 

a perda mnemônica ideativa ou a inspiração do momento evolutivo. Nesse caso, 

é necessária apenas a dosificação racional para não se perder o sono posterior- 

mente. 

* Com o veteranismo, a conscin autora adquire verdadeiro masoquismo 

intelectual positivo, quando se compraz em achar erros nos próprios textos, pois 

a acumulação das autovivências a gabarita para redigir cada vez mais correta- 

mente. 

* Constitui óbvio paradoxo a conscin autora, em ação simultaneamente 

aristocrática e plebeia, publicar a ediçãoprinceps de luxo de sua obra e distribuir 

os exemplares de toda a tiragem gratuitamente. No fundo, tal ação é tarística. 

* Quando há autorreciclagem sincera, e não apenas defesa da autobiogra- 

fia, éjustificável e inteligente a conscin autora renegar publicamente, ou abjurar, 

aquela sua obra inconveniente. 

* Após uma década da publicação do livro, a conscin autora pode estudá- 

-lo a fim de identificar as omissões a serem reparadas em uma nova edição ou em 

outra obra mais aprofundada. 

Autoradorragia 

* A redação cansa. A leitura descansa. 

* - “Você redige mais do que lê ou lê mais do que redige?” 

Autoranda 

* A você, conscin autoranda conscienciológica, cabe racionalmente 

o questionamento autocrítico oportuno: - “Quais os fatores ou pressões que ainda 

inibem você de publicar um livro evolutivamente esclarecedor?” 

* - “Quer mudar para melhor o seu temperamento?” Escreva e publique 

um livro em bases conscienciológicas.  
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Autores 

* Em relação ao universo dos escritores, os matemáticos estão em mino- 

ria porque os números ou algarismos perturbam o emprego das letras ou gra- 

femas. 

* Sob a ótica da Parapercepciologia, os autores antigos ou os clássicos 

e bestsellers tradicionais deixam de ser os melhores e os mais esclarecedores. 

* Dentre os que precisam mais da autorganização se destaca a conscin 

escritora. 

* Os autores de livros sustentam a inteligência média da população. 

Autorganização 

* Autorganização é otimização. 

* A autorganização é indispensável à evolução da consciência. A pessoa 

organizada é aquela que não deixa a obrigação, ou seja, o trabalho a fazer, para 

depois. 

* Ezver é organizar-se. Cada coisa tem seu lugar, seu tempo e sua vez. 

* Sem a autorganização não há evolução. Tudo, com conta, peso e medi- 

da, regula a vida. 

* Nada substitui a autorganização. Para longa vida bom roteiro e boa 

comida. 

* A autorganização não tem substituto. Cada coisa no seu lugar, e cada 

lugarpara cada coisa. 

* O êxito é o coroamento da autorganização. O fracasso é a culminação 

da autoindisciplina. 

* As pessoas disciplinadas influenciam os fatos. As pessoas desorgani- 

zadas vivem sob a influência das versões. 

* O miniêxito inicial leva ao megaêxito final, dependendo da autorgani- 

zação. A gente inexatajamais alcança algum êxito permanente. 

* Quanto mais você se organizar fisicamente, maior assistência extrafísi- 

ca você recebe. Quem é organizado nesta vida se prepara para a Comunex Evo- 

luída. 

* Tenha a vida organizada. Com nó bemfixado, nunca se perde o ponto 

dado. 

* Quem se organiza na vida esgota as preocupações. Quem vai pelo ca- 

minho reto, o longe se Ihefazperto. 

* A.pessoa desorganizada atrai os assediadores. A pessoa organizada os 

repele naturalmente. Quem é muito desorganizado não possui amparador extrafi- 

sico de função.  
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* A sua vida, quando mais isolada, lhe permite depurar os pormenores da 

sua organização. Há pessoas organizadas com e sem a síndrome do TOC. 

* A sua mesa do escritório permanentemente organizada evidencia que 

você está mudando intraconsciencialmente para melhor. 

* A autorganização nada tem a ver com o transtorno obsessivo compul- 

sivo (TOC): não é desconfortável e nem exige esforços excessivos da conscin. 

* Quem sofre do transtorno obsessivo compulsivo em geral passou por 

algum grande trauma, em retrovidas, quanto à autodesorganização e está em 

convalescença. 

* O diário e a agenda ajudam a minimizar os autotrafores em função da 

organização pessoal, os megaatributos do mentalsoma se sobressaem e a memó- 

ria tende a melhorar. 

* A extrapauta parapsíquica e os erros pessoais são melhor percebidos 

pela conscin organizada. 

* Obviamente, o rendimento dos autesforços se expande com a autodis- 

ciplina. 

* Quando a conscin organizada planifica a sua existência, todas as suas 

ações apresentam-se coesas, ratificando as suas boas intenções e a qualidade do 

seu discernimento. 

* A conscin organizada procura, evidentemente, não provocar o caos na 

própria vida e, para isso, estabelece até o limite das acumulações dos dados evo- 

lutivos da sua Inventariologia. A conscin desorganizada, com o passar do tem- 

po, pode gerar o autodesânimo perante o Himalaia do próprio banco de dados 

e tornar-se vítima da inércia evolutiva. 

* A organização generalizada, sem exceção, evidencia o embasamento da 

Serenologia. 

* Quem se organiza vê com nitidez maior a desorganização alheia e pre- 

cisa saber conviver fraternalmente com tal estado e cumprindo a tarefa do escla- 

recimento (tares), no caso, através da autexemplificação. 

* A pessoa organizada tende a ser eficaz, chegando ao detalhismo 

e à exaustividade, com a acabativa laborai melhor do que a média das conscins. 

* A organização espontânea aparece primeiro na mulher que se preocupa 

com a autoprodução mais do que o homem. Tal fato fica evidente quando a mu- 

lher apresenta maior feminilidade, charme, capacidade de sedução e força pre- 

sencial. 

* No processo de autorganização, a consciência passa por um gargalo 

e depois chega ao teto, quando extrapola o workaholism. 

* A rotina inevitável é o ramerrame evolutivo, prioritário.  
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* Onde a autorganização ponderada surge mais útil e eficaz é na auto- 

criatividade. 

* Quando a pessoa está organizada, tudo converge para a priorização 

evolutiva. 

* Quem não é autorganizado tem dificuldade para trabalhar com a pes- 

soa organizada. 

* Quem tem menos organização pessoal são os jovens, pela tendência da 

aplicação intensiva das energias corporais e a vitalidade hormonal que precisa ser 

gasta. A imperturbabilidade chega quando vocêjá organizou toda a vida, prevê 

os acontecimentos entrevistos, e nada mais o surpreende. 

* Uma vida humana bem organizada exige, pelo menos, muitos armá- 

rios, canetas, chaves, instrumentos, livros, papéis, pastas, sabonetes, tesouras, 

xampus. 

* Quem vai se organizar melhor, primeiramente descarta os bagulhos 

energéticos e se interessa por buscar compor um pé-de-meia pessoal. 

* Quem se organiza bem para viver, tem o que fazer e tem o lazer. 

* A pessoa organizada é sempre mais confiável. 

Autoridade 

* O poder da autoridade, qualquer autoridade, jamais deve ser superior ao 

poder da razão. 

* A autoridade pessoal espontânea é mais evidente quando a conscin vai 

falar e as personalidades presentes se calam, em expectativa. 

* A autoridade dada à pessoajovem é sempre perigosa. 

* A autoridade precisa existir, mas o excesso e a prepotência jamais são 

necessários. 

* Não é somente ojuiz que deve usar o martelinho para manter a ordem; 

o professor também deveria empregá-lo. 

* O valor da autoridade, ou a sua força presencial, é indispensável em 

todo regime político. 

* O exercício da autoridade pode ser simpático ou antipático. Tal estado 

de coisas faz parte inarredável dos trabalhos da evolução consciencial. 

* A única autoridade viável é a cosmoeticamente invisível, silenciosa 

e exemplificativa. 

* Todas as pessoas têm alguma autoridade sobre algo ou alguém, varia 

a qualificação e a extensão da autoridade.  



Léxico de Ortopensatas 283 

 

 

* O veteranismo evolutivo traz a autoridade moral. Ao abusar com 

quaisquer desmandos, a conscin sai da autoridade cosmoética. A inércia, a letar- 

gia e narcose, obviamente, geram a autoridade adormecida ou anulada. 

* A condição da repressão infantil afeta o exercício da autoridade cos- 

moética na fase biológica da adultidade. Quando permanecem os efeitos da re- 

pressão infantil, a pessoa adulta nem sempre consegue expor-se integralmente. 

* - “Você já identifica claramente onde possui cosmoeticamente o jogo 

de mando?” Quem exerceu autoridade homeostaticamente em determinada área 

pode conquistar a autoridade cosmoética em futuras ressomas. Tudo depende das 

recins promovidas nesse ínterim. 

* A pessoa com autoridade cosmoética dá a banana technique para a opi- 

nião pública, seguindo a sua consciencialidade interassistencial. 

* O gorila macho, alfa, líder da manada, bate no peito estentoricamente 

a fim de mostrar a autoridade, repercutindo os ecos de sua performance em toda 

a extensão da mata. - “O quanto de gorila você ainda mantém em suas manifesta- 

ções de autoridade?” 

* A conscin cientista convencional, dedicada às investigações adstritas 

à matéria, não dispõe, a rigor, de autoridade nem autovivência para estudar ade- 

quadamente o parafenômeno universal da personalidade ou da sua própria cons- 

ciência, não tendo também autoridade para julgar corretamente as pesquisas e os 

achados da Conscienciologia, ou da personalidade quando considerada inteira, 

holossomaticamente abordada do ponto de vista multidimensional, pluriexisten- 

cial, paragenético e holobiográfico, empregando as técnicas e paratécnicas do prin- 

cipio da descrença (PD). Estes são os fatos e os parafatos. 

Autoridades 

* No Brasil, em 2014, as autoridades estão mais preocupadas com as 

poucas pessoas que vivem presas, nos presídios de segurança máxima, do que 

com as pessoas das multidões que vivem soltas, livres, roubando e matando nas 

ruas. 

Autoritarismo 

* O autoritarismo expõe a falta de concessão fraterna. 

* O autoritarismo na Instituição Conscienciocêntrica (IC) é tão despro- 

positado e deslocado como a canção de noivado no cemitério. 

Autorreadaptação 

* Autorreadaptação: novo dia.  
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Autorrecéxis 

* Autorrecéxis: reposicionamento evolutivo. 

* A dessoma é a mudança radical dos hábitos pessoais, ou seja, uma au- 

torreciclagem integral imposta. 

* Para entendermos a dessoma, basta pesquisarmos a autorrecéxis. 

* De quando em quando, é importante avaliarmos as múltiplas repetições 

inevitáveis de coisas iguais que fazemos no dia a dia, a fim de verificar se 

é possível alterar para melhor algum procedimento. A autorrecéxis começa pelos 

detalhes dos fatos e pela obviedade das autovivências. 

Autorrecexologia 

* A Autorrecexologia comprova que sem perdas não há ganhos: os maus 

hábitos têm de ser substituídos por bons hábitos. 

Autorreciclagem 

* Autorreciclagem: megarrevisão egoica. 

* Autorreciclagem: autoviolência evolutiva. 

* Autorreciclagem exige autodisposição. 

* Não existe autorreciclagem sem a mudança das rotinas pessoais. A au- 

torreciclagem é o ato de dobrar a esquina do destino pessoal. 

* Ninguém dinamiza a evolução sem a ousadia da autorreciclagem. 

A conscin sedentária é relógio sem corda. 

* A autorreciclagem é inevitável a quem pesquisa a Conscienciologia. 

A consciex que fez o Curso Intermissivo (Cl) é cobra queperdeu o veneno. 

* Toda autorreciclagem evolutiva deriva da mudança da autopensenidade 

e nasce sempre do inconformismo pessoal. O autoconformismo é a condição es- 

tagnante urobórica da consciência. 

* A autorreciclagem recomenda: mais vale mudar que piorar. 

* A autorreciclagem se impõe quando o mundo redondo está ficando um 

mundo chato para você. 

* A autorreciclagem da conscin voluntária recicla a Instituição. 

* A conscin que recicla a sua vida é sempre mais simpática. 

* A reciclagem existencial tem começo com a reformulação dos conteú- 

dos do banco de dados da pessoa. 

* A repetição enfadonha das mesmas ações pode levar a pessoa à autode- 

pressão, por isso a autorreciclagem é a primeira terapêutica antidepressiva que 

existe.  
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Autorreciclagens 

* Não se esqueça das autorreciclagens constantes. O conservadorismo po- 

de ser tão somente a ignorância mantida. 

* Renovar é mais difícil do que manter. Conservar o museu é mais fácil 

do que dinamizar o centro depesquisas. 

* A autorreciclagem a convite é feita à consciex que aceitou seguir 

o Curso Intermissivo (Cl). A autorreciclagem forçada é feita à consciex anticos- 

moética levada à paratransmigração a fim de viver em planeta evolutivamente in- 

ferior à Terra. 

* As autorreciclagens conscienciais, recins e recéxis incessantes, atin- 

gem a todos os princípios conscienciais, seres ou realidades vitalizadas no Cosmos. 

* Uma das maiores provas ou evidências da inteligência é a adaptação 

da conscin às autorreciclagens existenciais ou evolutivas. 

* Importa à consciência intermissivista promover autorreciclagens cons- 

tantemente, iguais às revivescências das primaveras em aNatureza. 

* A ressoma e a dessoma são as primeiras autorreciclagens impostas 

pela evolução da consciência. 

Autorrecin 

* Sejamos concessionários da Serenologia. 

* Nem toda autorreciclagem intraconsciencial é simpática à maioria dos 

compassageiros evolutivos. Tal fato negativo se deve à força arrastante do exem- 

plo renovador. Existem legiões de apriorotas dormidores na Socin. 

* É mais fácil aojovem desviar-se das neoverpons. A pessoa mais madu- 

ra biologicamente mantém-se vinculada teaticamente às idéias avançadas e tende 

a avançar nas recins mais profundas, contudo, quando negativa, estratifica e tor- 

na-se granítica quanto aos pensenes e atitudes. Os princípios do Paradigma da 

Conscienciologia promovem o acúmulo de recins pertinentes e providenciais. 

* Depois da autovivência do estado vibracional (EV), a técnica das au- 

torreflexões de 5 horas oferece maiores resultados práticos à conscin interessada 

em reciclar-se intimamente. 

* Se você é maxidissidente ideológico, pegue uma ideia verponológica 

e compare com às idéias que você analisava quando estava inserido em grupos 

interprisionais. 

Autorreclusão 

* Quem não pesquisa o parapsiquismo é recluso perpétuo, não sai de 

casa.  
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Autorrecolhimento 

* Autorrecolhimento: solilóquio teático. 

Autorreflexão 

* Autorreflexão: respiração mental. 

* Autorreflexão:fermento experimental. 

* Autorreflexão: autexperimentação teórica. 

* Autorreflexão: megafreio consciencial. 

* A autorreflexão é a chave da Lucidologia. Quanto mais você refletir, 

menos você erra. 

* A autorreflexão ponderada não comporta a piada. Muito riso, pouco 

siso. 

* A autorreflexão final acontece depois da segunda dessoma. Até o fim 

da história, ninguém cante vitoria. 

* Antes da matéria, a consciência; antes da inteligência, a vontade; antes 

da realização, a autorreflexão. Você pode refletir de olhosfechados. 

* Fa/e sempre refletir. Não ferir nem matar não é covardia, mas lucidez 

consciencial. 

* A autopensenização mais avançada passa, inevitavelmente, pela autor- 

reflexão. A linearidade autopensênica é resultado das autorreflexões. 

* A pessoa autocorrupta tem na autoirreflexão a pior inimiga. Quem fo- 

ge à reflexão mantém a consciência pesada. Assim nasce, primeiro, o autassédio 

e, depois, o heterassédio. 

* Não é inteligente buscar a autorreflexão no holopensene onde todos se 

divertem. Salão de carnaval não é câmara de autorreflexão. 

* Quem se aprofunda nas autorreflexões acerta mais em seus atos. Os La- 

boratórios Conscienciológicos foram construídos para a a conscin intermissivis- 

ta não precisar refletir no leito do hospital. 

* Somente você, conscin, entre todos os animais, já desfruta da autorre- 

flexão lúcida. Todos os seres pré-humanos não dispõem da autorreflexão cons- 

ciente quando pensenizam. 

* O erro, no mínimo, pode ser a definição da tentativa de acerto. Pode- 

mos cometer mil erros, contudo, o melhor é sempre refletir, antes, sobre a técnica 

de acertar. 

* A partir da Comunicologia, a autorreflexão é pré-requisito fundamental 

para a comunicação. Há silêncios de megarreflexões eficazes bem além do dis- 

curso de 1.000 palavras.  
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* A técnica das autorreflexões de 5 horas é profilaxia eficaz ante o co- 

metimento habitual de erros, enganos e omissões deficitárias. O melhor embasa- 

mento para vivenciá-la é somente se dedicar ao cometimento depois de, pelos 

menos, 3 horas de sono reparador. 

* Quem tem autorreflexão, avança mais depressa. Lembre-se: a sua pró- 

xima autorreflexão pode ser melhor que a atual. 

* A qualificação da consciência pode ser medida pelo nível da sua re- 

flexão. 

* A autorreflexão, por levar à concentração mental, amplia a atenção 

e a memória. 

* A autorreflexão sem leitura e escrita dá poucos resultados práticos. 

* No estado da autorreflexão profunda, a conscin não deve contar com 

a assistência dos amparadores extrafisicos, embora eles estejam atentos à sua 

pessoa. 

* Há quem comece a fazer autorreflexão somente depois de muito choro. 

* A autorreflexão ponderada é para a consciência o que a dieta alimentar 

é para o soma. 

* A autorreflexão é a megainteligência da vida interior. 

* O culto à razão ainda pode expressar alguma tolice. 

* A autorreflexão racional evidencia maior autodiscernimento. 

* A autorreflexão está para o mentalsoma assim como a dança está para 

o soma. 

* Vale a pena refletir sobre um parafato: na Comunex Evoluída, não 

existem consciexes com paramentalidade de crianças, nem indígenas e nem de- 

linquentes. 

* A autorreflexão é a digestão paracerebral e o primeiro agente mante- 

nedor da refratariedade ao mal. 

* A autorreflexão em silêncio é sempre muito mais funcional do que com 

fundo sonoro de qualquer música. 

* A técnica da autorreflexão deve ser desenvolvida com a pessoa senta- 

da, pois deitada pode dormir, desviando-se do objetivo. 

* Nem tudo está perdido enquanto você dispõe de tempo para refletir. 

* O mais difícil para a conscin, na vivência da técnica das autorreflexões 

de 5 horas, não é o ato, em si, de pensenizar -, a ação mais comum do Ser Huma- 

no -, e sim o fato de ficar quieta, dentro de um quarto, por todo esse tempo, pen- 

senizando sobre o mesmo assunto, sendo consciex num corpo de conscin. 

* O efeito da lignina, na autorreflexão desenvolvida pela Natureza, é a am- 

pliação do holopensene pessoal.  
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* No combate aberto às omissões deficitárias e anticosmoéticas, nada 

supera o emprego do megafreio do autodiscernimento, tendo a autorreflexão pro- 

funda como pré-requisito indispensável. 

Autorreflexões 

* Autorreflexões: rearrumações ortopensênicas. 

* Autorreflexões superam megaturbulências. 

* Autorreflexões:paraolhos conscienciais. 

* Autorreflexões catalisam autoconvicções. 

* A técnica das autorreflexões de 5 horas não tem exagero. O bem pen- 

sado nunca sai errado. 

* A técnica das autorreflexões de 5 horas promove a autorretilinearida- 

de pensênica. 

* Aplique a técnica das autorreflexões de 5 horas. Pensenizar, em silên- 

cio, nãopaga imposto. 

* A técnica das autorreflexões de 5 horas se fundamenta na intensidade 

da autopensenização. Oferro somente se amolda quando está em brasa. 

* A técnica das autorreflexões de 5 horas previne a conscin ante a des- 

soma inevitável. Quem vaipara o mar avia-seprimeiro em terra. 

* A maioria das pessoas não quer parar para pensenizar com vagar ou re- 

fletir sobre os próprios atos prioritários quanto à autevolução. A técnica das au- 

torreflexões de 5 horas é para atender a tais conscins hiperativas. 

* Vivemos com reciclagens existenciais incessantes. Por isso, as refle- 

xões pessoais profundas são pré-requisitos da reciclagem intraconsciencial. 

* Quem promove autorreflexões espontâneas em sua base intrafisica, ja- 

mais será impelido às autorreflexões forçadas no manicômio. As autorreflexões 

são as primeiras medidas profiláticas contra o mal de Alzheimer. 

* Considerando individualmente, as autorreflexões são as únicas postu- 

ras superiores aos debates das verdades evolutivas. 

* Somente as autorreflexões conseguem diminuir as hesitações. 

* É sempre inteligente jamais confundirmos autorreflexões com autoge- 

nuflexões. 

* Quem vivência a técnica das autorreflexões de 5 horas não está fazen- 

do pausa nem regredindo. 

* A técnica das autorreflexões de 5 horas é o complemento mais inteli- 

gente do debate público. 

* Quem se dedica às autorreflexões, diminui o percentual das ações au- 

tomáticas, e acerta mais.  
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* A existência mais refletida é sempre a melhor vivida. 

* Entre as verdades das autorreflexões e as ilusões da imaginação, fique 

sempre com as autorreflexões. 

* As autorreflexões frutíferas são aquelas feitas antes e depois da expe- 

riência. 

* A doença cronicificada oferece a possibilidade, às vezes única, das au- 

torreflexões demoradas por parte da conscin e, não raro, é para isso que ela surge. 

* Pelo metabolismo mentalsomático, sempre importa você sentar e refle- 

tir sobre o que acabou de ler, ver ou ouvir, por algum tempo, e registrar, se preci- 

so, por escrito, o que seja novo. 

* No âmbito das autorreflexões existem 2 limites fundamentais: o primei- 

ro homeostático, a escrita; o segundo patológico, o onirismo. 

* Quanto mais reflexiva seja a conscin, mais compreenderá a Conscien- 

ciologia. 

* Evidentemente que o valor agregado da técnica das autorreflexões de 

5 horas é a expansão natural qualitativa da imaginação pessoal. 

* As autorreflexões durante o período antelucano, em geral são superio- 

res, em qualificação e profundidade, às autorreflexões matutinas, vespertinas e no- 

turnas comuns. 

* As autorreflexões geram reflexos positivos ou negativos nos atos do 

Ser Humano. 

* O cenário influi na peça teatral. O holopensene para se vivenciar a téc- 

nica das autorreflexões de 5 horas tem a sua importância funcional indescartável, 

por exemplo: as autorreflexões campestres são, indiscutivelmente, superiores 

e muito mais profundas do que as autorreflexões metropolitanas. Se a conscin 

leitora duvida desta minha afirmação, faça a experiência. 

* Todo microuniverso consciencial é incompleto e lacunado sem o re- 

canto de silêncio íntimo destinado às autorreflexões. 

* - “Você mantém holopensene adequado às autorreflexões?” 

* A permuta dos ti-ti-tis do salão pelos debates da tertúlia consciencioló- 

gica exige meses de autorreflexões à mulher do high society. 

* As autorreflexões são diques, barricadas e barreiras perante os tsuna- 

mis emocionais da conscin. 

* A vivência da técnica das autorreflexões de 5 horas deixa a antiga prá- 

tica da meditação transcendental para trás, na fase do primarismo paratécnico. 

* Na fase pré-humana da evolução, através dos milênios, aprendemos a vi- 

ver a violência na condição de predadores, a fim de sobrevivermos. Agora, na fa-
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se humana, apresentamos dificuldade para sermos pacíficos. Tal estado somente 

melhora com autorreflexões contínuas. 

* Nenhum soldado, na ativa, consegue vivenciar, em alto nível, a técnica 

das autorreflexões de 5 horas. 

Autorrefrangibilidade 

* A autorrefrangibilidade cosmoética está entre os maiores atributos 

mentaissomáticos do Ser Serenão, dentro do universo da autotaquirritmia e da 

autotran safetividade. 

Autorregeneração 

* O processo regenerativo do soma pode ocorrer para favorecer direta- 

mente o microuniverso da conscin ou para dinamizar o desempenho do trabalho 

fraterno, interassistencial, que a mesma vai desenvolver pela maxiproéxis. Aí en- 

tra a macrossomaticidade teática. 

Autorregressão 

* Inexiste autorregressão genial. 

* No holopensene da Socin Patológica, a conscin, quando escrava da opi- 

nião pública, vive evolutivamente regressiva. 

* A regressão evolutiva da consciência de uma vida humana para outra, 

é possível à conscin, homem ou mulher, em geral, até quando ela consegue alcan- 

çar a autovivência da condição de Ser Desperto, cosmoética, interassistencial. 

* A pessoa mais lúcida, se transferiu o domicílio de uma comunidade pa- 

ra outra, se doou um bem para outra conscin ou passou um cargo para alguém,ja- 

mais deve pensar em voltar à condição anterior, o que significaria uma autorre- 

gressão involutiva. 

* Jamais apele para a autorregressão consciencial, mesmo no âmbito da 

interassistencialidade, procurando tomar-se, irresponsavelmente, mais primata, 

igual ao gatinho querido, à criança amada ou ao indígena assistível. Assuma sem- 

pre a sua maturidade consciencial e nunca vai se arrepender disso. 

Autorrendição 

* A pior das autorrendições é a consciência entregar-se à desafeição. 

Autorrentabilidade 

* Você, na condição de conscin, ser aplicador, autoconsciente do seu Có- 

digo Pessoal de Cosmoética (CPC) é mais importante, e evolutivamente mais ren-
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tável, do que ser o campeão da competição, o número 1, o top ten, o hors-con- 

cours, o crème de la crème, ir para o lugar mais alto do pódio ou ganhar men- 

ção do quadro de honra. 

Autorrepresentatividade 

* Você é representante da Humanidade. - “Já pensou a respeito de tal 

responsabilidade?” 

Autorresgates 

* A relembrança esquecida pode ser a ideia óbvia desperdiçada. A técni- 

ca das autorreflexões de 5 horas busca resgatar os nossos desperdícios mentais. 

Autorresolução 

* Ser inteligente é saber mudar de imediato a autorresolução menos 

digna. 

Autorrespeito 

* Quando falta o autorrespeito cosmoético, a triade autocorrupção-au- 

tassédio-autoinsegurança domina a personalidade. 

Autorresponsabilidade 

* Assumir a condição pessoal de ser bem assistido, extrafisicamente, 

é assumir alta responsabilidade evolutiva. 

* A sua vontade, a sua intenção e os seus pensenes estão sempre acima 

da opinião pública, do encômio ou da desaprovação dos outros, tanto conscins 

quanto consciexes. 

* O primeiro atributo visível da conscin, quando detentora de elevado ní- 

vel evolutivo, é a autorresponsabilidade funcional. 

* Quem concluiu o Curso Intermissivo (Cl) e acessou os conceitos funda- 

mentais da Conscienciologia tem mais responsabilidade perante a Humanidade. 

* Quem fala na primeira pessoa demonstra a autorresponsabilidade. 

* Há situações das quais não adianta você tentar fugir. As vidas humanas 

e as intermissões caminham sempre, mas os desdobramentos dos fatos que lhe 

dizem respeito vêm inevitavelmente para as suas mãos. 

Autorresponsabilidades 

* Ninguém consegue tirar o corpo fora de nada que diga respeito a si 

mesmo. Você pensar que tem óbvias insinuações de Serenologia em sua pessoa,
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e em sua existência, aumenta as suas autorresponsabilidades de modo inevitável. 

- “Vocêjá refletiu sobre os efeitos dessas insinuações?” 

* Todos os seus problemas e todas as suas soluções de destino se devem, 

em primeiro lugar, a você mesmo, esóa você. 

* Em geral quando a pessoa cai no buraco, a responsabilidade, em pri- 

meiro lugar, é dela mesma. 

Autorrestauração 

* O holopensene do campo é sempre mais leve do que o holopensene da 

metrópole, por isso é o mais restaurativo. 

Autorrestaurações 

* Vida: autorrestauração evolutiva. 

* Evolução: autorrestauração continua. 

Autorrestringimento 

* Autorrestringimento: destino temporário. 

Autorrestringimentos 

* Há algemas, grades ejaulas douradas, caramelizadas e edulcoradas res- 

tringindo as conscins incautas e irrefletidas em múltiplas áreas da Socin Patoló- 

gica. O autodiscernimento vivenciado é a maior falta, ausência ou carência ge- 

neralizada. 

Autorretidão 

* A autorretidão acalma. Vamos cumprir o nosso dever aconteça o que 

acontecer. 

Autorretrato 

* Em cada obra escrita de autora ou autor único encontramos os traços 

do seu autorretrato. 

Autorretrocognição 

* Autorretrocognição: megarruminação reflexiva. 

* Vivenciar a autorretrocognição é olhar para trás sem se voltar. 

* Embora sendo processo egoico, a autorretrocognição, ou memória au- 

tobiográfica, dá autoconfiança à pessoa.  
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* A autorretrocognição é o ato de levantar a ponta de uma página do li- 

vro de assentos das retrovidas e retrointermissôes pessoais. 

* A autorretrocognição, mesmo quando acessada por simples flashes, 

porém comprovada, passa a ser valorizada até pelos outros. 

* A autorretrocognição sadia é a tomada da posse e a expansão do me- 

gapatrimônio pessoal. 

* A autorretrocognição sadia enriquece mais a vida da conscin do que 

o grande prêmio da Mega-Sena. 

* Para otimizar a pesquisa da prospecção seriexológica, deve-se obser- 

var os detalhes minuciosos da própria memória da conscin pesquisadora. 

* Ter autorretrocognição não implica apenas em conhecer realidades pas- 

sadas, mas as consequências, daí advindas, são profundas e, em muitos casos, 

decisivas para a vida intrafísica atual. 

* A autorretrocognição de 1 fato decisivo de vida humana prévia vale 

1.000 autopensenes da existência intrafísica atual. 

* A autorretrocognição neutraliza os efeitos da idade biológica da conscin. 

* A existência do historiador é a prova cabal da Civilização. A existência 

da autorretrocognição é a prova cabal da lucidez da consciência. 

* A falta da autorretrocognição é uma bênção até a plena conquista da li- 

beração interprisional. A mãe ver, no próprio filho, o algoz de vidas passadas, 

não é sensação agradável de vivenciar. 

* A autorretrocognição deve chegar ao ponto de a conscin se olhar no 

passado e se sentir completamente bem. 

* A autorretrocognição para o algoz representa mar de lágrimas, enquan- 

to que para a vítima é apenas riacho sereno. 

* A melhor autorretrocognição é lembrar com nitidez, na vigília física 

ordinária, da felicidade desfrutada na Comunex Evoluída, durante o período inter- 

missivo pré-ressomático recente. 

Autorretrocogniciologia 

* Vida é experiência. Tenho retrocognições intermissivas e de vidas 

pretéritas desde os 3 anos de idade física. Fui muito perseguido na China há milê- 

nios. Ninguém esquece o primeiro sutiã. Vivenciei muitas relembranças recorren- 

tes. Assim, tenho certa cosmovisão aplicada às autexperiências evolutivas através 

dos séculos remotos. 

Autorretrocognições 

* Autorretrocognições: pontes retroativas.  



294 Léxico de Ortopensatas 

 

 

* Arcaísmos geram autorretrocognições. 

* As autorretrocognições sadias enriquecem a vida consciencial atual. 

* A influência da emocionalidade prejudica as autorretrocognições. 

* Quem não vivência autorretrocognições ainda não saiu da infância 

consciencial. 

* Quem vivência autorretrocognições sadias não tem medo de viver nem 

de dessomar. 

* Qfio da meada das autorretrocognições é puxado, geralmente, pelas re- 

trovidas mais recentes até alcançar as remotas. 

* Se você deseja ter autorretrocognições, desenvolva a interassistenciali- 

dade, pois, assim, terá o apoio dos amparadores extrafísicos. 

* As autorretrocognições muito remotas tendem a ser de difícil locali- 

zação no tempo e no espaço, ou seja, na Cronêmica e na Proxêmica, em função 

da pouca confiabilidade das lembranças pela falta de elementos autoprobatórios. 

* A grande maioria das experiências das autorretrocognições são pertur- 

badoras devido ao passado traumático ou patológico da conscin. 

* É preciso sobrevir a pressão dos contingenciamentos existenciais para 

a conscin alcançar autorretrocognições mais sólidas e confiáveis. 

* As autorretrocognições podem desvendar a retrofôrma holopensênica 

pessoal. 

* Ao visitar os locais, holopensenes ou fôrmas holopensênicas onde vi- 

veu em retrovidas, as energias gravitantes da Natureza, das pedras da alvenaria 

ou mesmo as obras, em si, de Arquitetura, favorecem as autorretrocognições da 

conscin. 

* As autorretrocognições diminuem as idiotices da infância. 

* As autorretrocognições sadias enriquecem a vida presente e a vida fu- 

tura. 

* Assistir aos filmes históricos, ou de época, favorece as autorretrocogni- 

ções, mesmo com todos os exageros, fantasias e truques cinematográficos. 

* As autorretrocognições fazem com que entendamos melhor a nós 

mesmos e aos outros em megaabordagens intraconscienciais culminantes. 

* As autorretrocognições de início podem ser desagradáveis. Quem bate 

esquece, quem apanha lembra. 

* A sensação da redução do universo da mentalidade, durante as autorre- 

trocognições, permite à conscin localizar-se cronologicamente melhor o período 

rememorado. Quanto mais remota a vida relembrada, menor o universo da men- 

talidade à época.  
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* Se a pessoa tem autorretrocognições sadias, não se interessa pelo que 

os outros pensam em relação às realidades, notadamente do passado. Para você 

ter lucidez em relação a alguém, há de ter lucidez sobre você. Os flashes mnemô- 

nicos são impactantes como explosão, espalhando fragmentos cognitivos para to- 

dos os lados. 

* As autorretrocognições sadias são fatores que enriquecem extraordi- 

nariamente a vida da conscin. 

* As autorretrocognições podem ser imensas erupções vulcânicas da cra- 

tera da memória. 

* Sem a vivência de autorretrocognições sadias, em geral todas as abor- 

dagens da conscin ainda permanecem na superfície dos fatos evolutivos. 

* A concentração mental, com a fixação da atenção, fortalece a estrutu- 

ra da automemória, permitindo as vivências das autorretrocognições de vidas hu- 

manas pretéritas e recentes, alteradas e sadias, abrindo escancaradamente a auto- 

consciencialidade da conscin, homem ou mulher, tornada mais lúcida. As cons- 

cins intermissivistas são predispostas a tal estado intraconsciencial avançado. 

* As autorretrocognições, a rigor, representam reaprendizagens evoluti- 

vas transcendentes. 

* As autorretrocognições levam ao riso solitário, mas também ao choro 

escondido. 

* As autorretrocognições têm de ser percebidas pouco a pouco, devaga- 

rinho, para que a conscin não se assuste com a realidade chocante de sua persona- 

lidade mais remota. 

* No universo das autorretrocognições, as lembranças da vida extrafísica, 

nos períodos intermissivos, são muito mais interessantes e educativas do que as 

lembranças das vidas intrafísicas prévias. 

* Os álbuns de fotografias familiares podem estimular as autorretrocog- 

nições. 

* Quando a conscin dispõe de autorretrocognições sadias ainda jovem, 

ela pode desfrutar, ao mesmo tempo, das duas maiores potencialidades do Ser 

Humano: a saúde atual e a sabedoria antiga, a fim de realizar a autoproéxis. 

* Se fôssemos explicitar todas as realidades pretéritas das personalida- 

des consecutivas de nosso círculo social, quando conseguimos alcançar as retro- 

cognições apenas dos últimos 5 séculos, subverteriamos completamente a nossa 

existência de maneira negativa. Precisamos estar preparados para inteirarmo-nos 

de nossas realidades mais remotas.  
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* O jovem inversor existencial pode demonstrar maior nível de autorre- 

trocognições do que a pessoa de meia-idade que acabou de chegar ao universo da 

Conscienciologia. 

* Em geral, as autorretrocognições são geradas pelas pressões de auto- 

conflitos evolutivos. 

* As autorretrocognições transmutam as meias-verdades pessoais em 

verdades inteiras, expondo os nós górdios e pondo os pingos nos is. 

* A evidência óbvia de fortes idéias inatas pessoais e predisposição às 

autorretrocognições sadias é a criança preferir mais aprender com a mãe do que 

brincar com os amiguinhos. 

* Se o momento ensina, os dias instruem e as décadas esclarecem, os sé- 

culos, exumados pelas autorretrocognições, devassam os nossos conhecimentos. 

* Há autorretrocognições autênticas, mas frustrantes, as quais a conscin 

lúcida não encontra subsídios, embasamentos e constatações confiáveis nos regis- 

tros históricos existentes nesta dimensão intrafísica. 

Autorretrossenha 

* A autorretrossenha atua em geral de modo peremptório no cenário do 

destino da consciência humana. 

Autorrevezamento 

* O autorrevezamento multiexistencial é a materialização da posteridade 

para si próprio. 

* O autorrevezamento multiexistencial é 1 uróboro evolutivo. 

* Através do autorrevezamento multiexistencial, esta vida respiratória não 

termina e nem também, obviamente, a sua consciência. 

* O autorrevezamento multiexistencial é a escrita pessoal interminável do 

livro da seriéxis, composto de todos os nossos acertos evolutivos. 

* Na obra escrita do autorrevezamento multiexistencial, o Ser Humano 

se distribui para a Humanidade. 

* A identificação dos próprios livros escritos em retrovidas humanas se 

dá pelos indícios descobertos pela autoconsciencialidade. 

* O autorrevezamento multiexistencial desmistifica as despedidas lacri- 

mosas. 

* O autorrevezamento multiexistencial ideal é a vida pessoal que deixa- 

mos em nossos rastros, coligida numa obra escrita com todos os nossos esforços 

evolutivos.  
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* Se os componentes da Comunidade Conscienciológica Cosmoética In- 

ternacional (CCCI) entenderem mais o significado profundo do autorrevezamen- 

to multiexistencial, vão fazer mais do que têm feito até agora quanto à redação 

e publicação dos livros sobre a Conscienciologia. 

* A conscin lúcida que identifica as suas personalidades consecutivas 

de retrovidas humanas reconhece, com naturalidade, ser uma obra póstuma. Esse 

conhecimento transcendente é a razão mais racional para compormos o nosso au- 

torrevezamento multiexistencial. 

Autorrevezamentologia 

* Segundo os princípios da Autorrevezamentologia, a vida humana não 

termina com a dessoma, mas prossegue sempre. Ela é apenas segmentada por meio 

de episódios ou capítulos continuados, intercalando ressomas e dessomas ou vi- 

das intermissivas e vidas intrafísicas. 

* A conscin autora que escreve para fazer do seu livro a cápsula do tem- 

po do autorrevezamento multiexistencial, tem pouco interesse no público-leitor 

atual. 

* A melhor técnica para catalisar a autevolução é passar 6 meses pensan- 

do em sua cápsula do tempo para a próxima vida humana, ou seja, observar tudo 

na vida atento ao megafoco do livro a ser escrito e publicado. 

* A obra de arquitetura é uma cápsula do tempo primária. 

Autorrevisão 

* Devido à Seriexologia, o reparo que você faz às parêmias do antigo pen- 

sador pode ser mera autorrevisão. 

Autorrevolta 

* Dentre os piores desequilíbrios da consciência se inclui a revolta pes- 

soal irracional contra a liberdade de manifestação, que ocorre, por exemplo, na 

misantropia, na autodepressão e no suicídio. 

Autorrevolução 

* A consciência ex-revolucionária, hoje intermissivista cognopolita, saiu 

do emprego da clava para o emprego da caneta. 

Autorriscomania 

* Ao chegar à terceira idade biológica, a conscin sábia tende a zerar 

o indice de autorriscomania.  
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Autorroteiro 

* Quem desconhece a própria meta evolutiva ainda permanece mero ve- 

getal. Assista a essa pessoa, mas procure conviver, ao mesmo tempo, com quem 

já desfruta da Inteligência Evolutiva (IE). 

Autoscopia 

* O parafenômeno da autoscopia interna, na maioria dos casos, não só 

deixa de ser patológico como também toma-se extraordinário recurso de auto- 

diagnóstico projetivo, especialmente quanto aos fenômenos da clarividência via- 

jora provocada em favor da assistência à própria conscin. Não se pode esquecer 

que, em certos distúrbios e processos obscuros das conscins, toma-se difícil fir- 

mar um diagnóstico razoavelmente correto das patologias dos Seres Humanos. 

Autossabedoria 

* A autocognição pode ser explicitada como sendo um conhecimento es- 

pecífico da consciência. A autossabedoria é a acumulação de todas as vivências 

e conhecimentos adquiridos, através dos milênios, pela consciência, liderados 

e manifestos por seu temperamento. 

* Paradoxalmente, a autossabedoria é adquirida através das autoilusões 

perdidas. 

Autossabotagem 

* A pessoa com ódio de si mesma é francamente suicida. 

* A pior condição patológica não é o homicídio singular e, sim, o suicí- 

dio ou a autossabotagem evolutiva envolvendo os outros. 

Autossacrifício 

* O autossacrifício cosmoético é aquela postura lúcida e anônima, com 

a melhor das boas intenções, sem masoquismo, quando a consciência sabe que 

os resultados dos seus esforços serão evolutivamente positivos em favor de todos 

os compassageiros evolutivos. 

* Pelos ganhos evolutivos, o autossacrifício tem outra conotação cosmo- 

ética para quem o vivência. 

* O autossacrifício é o ato dejogar fora os bagulhos energéticos e com- 

por a biblioteca pessoal específica quanto ao tema da autopesquisa. 

* O autossacrifício é autassistência, não é autovitimização.  
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* A dessoma prematura do geólogo em função da radiatividade, e do pa- 

tologista devido à bactéria ainda desconhecida, é o preço ou autossacrifício que 

muitas conscins pesquisadoras pagam pelas mais complexas pesquisas de campo. 

Autossapiência 

* O que você sabe é a sua Casa da Moeda. 

Autossatisfação 

* A autossatisfação gerada pelo êxito deve ser ultrapassada com neode- 

safios. 

* Dentre todas as categorias de satisfação pessoal, a mais excelente é a de- 

rivada de uma ação boa. Até o Ser Serenão ainda passa por essa vivência. 

Autossegurança 

* Inteligência é autossegurança. Quem deixa o certo pelo incerto é pouco 

esperto. 

* Você, leitor ou leitora, é quem sabe o nível exato da sua segurança em 

cada uma das instâncias da vida intra e extrafísica. 

* Em função dos assédios interconscienciais extrafísicos, nem sempre 

a dessoma do algoz constitui segurança garantida para a vítima humana, daí por- 

que a condição da autodesperticidade interassistencial é indispensável à evolu- 

ção da consciência. 

* O nível da autossegurança teática reflete exatamente o nível real da evo- 

lução de cada consciência. 

Autossensatez 

* A autossensatez da consciência jamais tende a cometer loucuras, nem 

mesmo sutis. 

* Somente a autossensatez permite identificar as parassincronicidades. 

Autosserenidade 

* Segundo a Serenologia, a autosserenidade é o valor mais concreto e es- 

sencial à evolução da consciência. 

* Não alcançou a autosserenidade teática quem ainda cria e mantém pes- 

soas dependentes emocionalmente de si.  
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Autosserenologia 

* A Autosserenologia é comprovada pessoalmente pelas neoideias evolu- 

tivas, originais e ultravançadas, que surgem no microuniverso consciencial pela 

própria conscin lúcida, homem ou mulher. 

Autosseriexologia 

* - “Já pensou que você pode ter sido o pai da sua mãe na vida anterior?” 

Essa é a autorreflexão primária sobre os detalhes dos arcabouços da autosseriali- 

dade existencial. 

Autossinalética 

* A autossinalética energética e parapsíquica tem relação com todas as 

modalidades de parafenômenos, e, com o tempo, aperfeiçoa as percepções e pa- 

rapercepções nas abordagens pesquisísticas da conscin parapsíquica. 

* Proteja a sua autossinalética energética e parapsíquica, não usando 

nem gorro de dormir na cabeça. 

* Para se entender a autossinalética, de modo amplo, é necessário se en- 

tender as sensações e as parassensações. 

* O mais sério no universo da autossinalética energética e parapsíquica 

é a autodefesa interconsciencial da conscin. 

* A holossinalética energética e parapsíquica mais significativa está sem- 

pre localizada na cabeça da conscin. 

* O princípio fundamental da tabulação paratécnica da autossinalética 

é saber distinguir se as vivências provêm de assediador, guia cego ou amparador 

extrafísico. 

* A consistência da autodefesa consciencial, causada pelo domínio da si- 

nalética energética e parapsíquica, dá autoridade à conscin para lidar com qual- 

quer tipo de ocorrência quanto às energias conscienciais (ECs). 

* Os amparadores extrafísicos somente encaminham megassediador para 

a assistência do ataque paraterapêutico, se a conscin já dispõe da holossinaléti- 

ca mapeada e aplicada teaticamente. 

Autossinaleticologia 

* Parece que dispararam todas as campainhas, igual ao alarme do subma- 

rino em perigo. Tal é a impressão que se tem com o uso da autossinalética ener- 

gética timpânica. O banho energético pode confirmar o amparo extrafísico, sen- 

do uma autoconstatação parapsíquica mais fácil.  
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* A autossinalética energética e parapsíquica é a base do autoparapsi- 

quismo, sendo composta, desencadeando parafenômenos e, quando mais desen- 

volvida, alterando para melhor a fisiologia somática da conscin parapsiquista. 

Autossinceridade 

* A autossinceridade é o primeiro princípio da autossegurança. 

Autossingularidades 

* Nas qualidades, virtudes e trafores da consciência, o que sobressai mais 

são as suas singularidades evolutivas. 

Autossofisticação 

* Quanto mais prodigiosa seja a consciência, em qualquer linha de ativi- 

dade construtiva, menos se avalia como sendo extraordinária ou fora de série. 

A simplicidade determina, paradoxalmente, o núcleo da sofisticação evolutiva 

pessoal. 

Autossubjugação 

* A rendição pessoal à autossubjugação anticosmoética é autocorrupção, 

autassédio e megadepressão, a verdadeira morte em vida. 

Autossuficiência 

* A autoconfiança e a autossuficiência tendem, paradoxalmente, a elimi- 

nar toda vaidade. 

* - “Você é uma consciência autossuficiente ou heterogovemada?” 

Autossuficienciologia 

* Temos de ter confiança no pulso ou convicção quanto ao próprio taco 

no âmbito da autossuficiência evolutiva. 

Autossugestão 

* O pensamento lógico é uma coisa, a autossugestão é outra realidade. 

Há aquelapessoa que sente tonteira aopensar que a Terra é redonda. 

Autossugestões 

* Há pessoas vítimas de tamanhas autossugestões que sentem enjoo ma- 

rítimo estando na praia, contemplando o mar revolto, e outras espirram quando
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veem a poeira se levantar numa cena de filme. Tais personalidades são predispos- 

tas às autossomatizações patológicas. 

Autossuperação 

* O inteligente é a autora ou o autor veteranos, se puder, deixar obsoletos 

os próprios livros conscienciológicos, notadamente os primeiros publicados por 

si mesmos, ainda nesta vida intrafísica. 

* Os intermissivistas são assediadores gorados que se tornam, pouco 

a pouco, líderes interassistenciais, tanto na condição de conscins quanto na condi- 

ção de consciexes. 

* Quanto mais depressa superarmos a minifrustração ou a megafrustra- 

ção, buscando de imediato o refazimento ou a autossuperação, mais rápida será 

a troca do megadeslize pelo miniacerto. 

Autossustentabilidade 

* A melhor coisa que a pessoa pode receber é o 13 de Maio da Liberta- 

ção consciencial por si própria. 

* A condição bioenergética do corpo humano fechado da conscin não 

significa que também o holopensene externo, ao seu soma, seja defensivamente 

blindado. 

Autotaquipsiquismo 

* Autotaquipsiquismo: autentendimento agudo. 

* Autotaquipsiquismo: mente expedita. 

* O autotaquipsiquismo tende a fazer a conscin autora escrever omitindo 

uma ou outra palavra. Tal fato ocorre porque a autopensenidade é mais rápida do 

que o ato físico da redação. Conclusão: o autotaquipsiquismo somente é útil e fun- 

cional casado à autoconcentração mental maior. 

* A pessoa taquipsíquica economiza as palavras, o tempo e as energias 

conscienciais (ECs). 

* O autotaquipsiquismo pode ser patológico, exemplo disso é a disper- 

são intraconsciencial em relação à concentração mental e à atenção. 

Autotaquirritmia 

* A autotaquirritmia é fundamentada na autoimperturbabilidade, e não 

na pressa ou na impulsividade. A autotaquirritmia é a aceleração da eficiência ou 

da dinâmica da eficácia da conscin, homem ou mulher.  
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* A autotaquirritmia agiliza o desenvolvimento consciencial. É o ato de 

sair da postura morosa da lesma para a condição rápida do guará. A qualidade 

evolutiva da manifestação da consciência depende da velocidade da ação. 

* A primeira manifestação da autotaquirritmia neste Planeta foi a inven- 

ção da roda. A segunda manifestação foi a invenção da hélice. A terceira mani- 

festação foi a invenção da Internet. 

* A autotaquirritmia é o ritmo rápido e eficaz das manifestações da cons- 

ciência. Importa não confundir a autotaquirritmia com o ansiosismo, pois a mes- 

ma deriva da autoimperturbabilidade consciencial. 

* A autotaquirritmia é a instantaneidade da realização da equação do 

zero ao decilião. 

* A autotaquirritmia permite à conscin escritora, quando detentora do 

taquipsiquismo, unir a rapidez dos seus taquipensenes ao ato de escrever rapida- 

mente, próprio da taquigrafia. 

* A pessoa taquirrítmica tem de fazer concessões para se adaptar aos de- 

mais compassageiros evolutivos, quando estes são bradipsíquicos. 

* Dependendo dos contingenciamentos existenciais, a autotaquirritmia 

pode apresentar emergência, pronto-socorro, eficiência e audácia interassisten- 

ciais, transformando a pessoa comum em herói. 

* Em geral, a autotaquirritmia é traço básico da conscin tendente à genia- 

lidade. 

* Fazer concessão amplia a autotaquirritmia por meio da reciclagem in- 

traconsciencial. O caminho para a autotaquirritmia é a expansão da produtivida- 

de gesconológica. 

* Na autotaquirritmia, se dá valor aos décimos de segundo do relógio. 

* O instante cognitivo máximo pode estar contido na autotaquirritmia. 

* A autotaquirritmia surge quando a pessoa domina a precipitação, a im- 

pulsividade e o ansiosismo com a progressão sadia e eficaz da sua competência 

laborai evolutiva. 

* O cerceamento violento imposto pelo restringimento intrafísico do 

soma, através da ressoma, impede o emprego da autotaquirritmia satisfatória de 

que nós, conscins, somos capazes, quando na condição de consciexes, no período 

da intermissão. 

* O estudo ou pesquisa profunda da Macrossomatologia, incluindo os 

paramicrochips, um dia, por parte da Ciência Convencional, vai acelerar a cogni- 

ção e a aplicação da autotaquirritmia das pessoas, a partir dos próprios cientistas. 

* Quanto mais autotaquirritmia imprimirmos nas aplicações cosmoéticas 

das autobioenergias, mais saudáveis serão as manifestações conscienciais.  
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* A autotaquirritmia se assenta no pouco movimento dos lábios e em 

muitos movimentos dos bíceps. 

* O Ser Humano autotaquipsíquico, que apresenta autodiscemimento, já 

vive a autotaquirritmia primária. 

* A autotaquirritmia é o ato de imprimir nos autesforços gerais da cons- 

ciência a mesma rapidez e eficácia da autopensenidade taquipsíquica. 

* A autotaquirritmia elimina para sempre tanto a agitação quanto a tré- 

gua, fazendo nascer a paz fecunda e operosa de maneira sistemática e perma- 

nente. 

* Na minha atual performance, na qualidade de escritor, aos 82 anos de 

idade biológica, estou estigmatizado, ou limitado, pelo número 3 na minha auto- 

taquirritmia intelectual, ou seja: despendo 3 minutos, em média, para conceber 

uma autopensata de 3 linhas; gasto 3 minutos para digitar, em média, cada auto- 

pensata; emprego 3 minutos para revisar uma página dos meus originais; a minha 

pensata mínima, de 3 palavras, é o megapensene trivocabular. 

* A autotaquirritmia pode ser constatada mais facilmente na conscin lei- 

tora de inumeráveis obras, promotora de leituras vorazes com alta velocidade 

e eficácia. 

* Um dos efeitos positivos da autotaquirritmia é a melhoria do tempo de 

reação em geral da conscin, independentemente da faixa etária. 

* A autotaquirritmia se assenta na eficácia contínua. 

* A autotaquirritmia do Ser Serenão constitui a verdadeira dança em to- 

dos os ritmos evolutivos cosmoéticos. 

* Em síntese: se consideramos a autotaquirritmia igual a uma centopeia, 

o taquipsiquismo é uma das suas pernas. 

* Se você quer ter mais autotaquirritmia, procure ser, paradoxalmente, 

mais reflexivo, ponderado e sereno. 

Autotaquirritmologia 

* A Autotaquirritmologia Profissional é quando a consciênciajá conse- 

gue transitar interassistencialmente entre a intrafisicalidade e a intermissão, em 

pingue-pongue evolutivo, de modo autoconsciente. 

Autotelia 

* A autotelia, quando bélica, de quem se vangloria de suas matanças du- 

rante a guerra, pode levar à preparação para a transmigração interplanetária, de- 

pois de algum estágio pela Baratrosfera.  
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Autotemperamento 

* Autotemperamento é aptidão. 

* A conscin mais feliz é aquela que consegue entrosar o autotempera- 

mento com o automaterpensene e a autorretrossenha evolutiva. 

* Na área terapêutica, quanto ao temperamento, para os teimosos, existe 

a cirurgia; para os complacentes, o ambulatório; e, para os comatosos, o param- 

bulatório. 

* O autotemperamento é o traço que exige mais atenção na autorrecicla- 

gem. E maisfácil mudar o curso de um rio do que o caráter de um homem. 

* O elevado nível evolutivo básico, a rigor, constitui sempre um conjunto 

de idéias inatas, e não é adquirido hoje, aqui e agora, em função da estratificação 

do temperamento, composto através dos séculos e multividas humanas prévias. 

Contudo, antes tarde do que nunca (Utilis tarde quam nunquam). 

* Quem carece mais da técnica das autorreflexões de 5 horas é a conscin 

de temperamento forte. 

* Os pensenes, os olhos e as mãos são instrumentos essenciais do auto- 

temperamento. 

Autoteste 

* Se você ainda admite como sendo a união dos sexos o megaprazer da 

vida humana, você nada sabe quanto à autotransafetividade e nunca esteve em 

Comunex Evoluída. 

Autotilte 

* Dessoma: autotilte final. 

Autotorneios 

* Evite promover autocompetições de quantidades. Promova autotorneios 

de qualidades intraconscienciais. 

Autotortura 

* Todo estado depressivo começa por alguma autotortura da consciência. 

Autotrafar 

* O autotrafor, ou o que falta à consciência (autotrafcis), não serve como 

unidade de medida da sua evolução. O mais consciencioso é evitar fazer a ava- 

liação conscienciométrica das pessoas a partir dos seus defeitos.  
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Autotrafures 

* Dentre os corretores, ou o que corrige com eficiência maior, os auto- 

trafures devem ser detectados: a razão, a Cosmoética, a abastança, a autopes- 

quisa, o autoparapsiquismo, a assistencialidade e a tenepes. 

Autotrafor 

* O autotrafor mais apreciado é aquele que exigiu mais autesforços para 

ser conquistado. 

* Um defeito pode ser temporariamente agradável, mas um autotrafor 

é sempre agradabilíssimo. 

Autotrafores 

* Os autotrafores expandem o universo do livre-arbítrio. 

* As boas idéias inatas são autotrafores aprendidos sem mestre: vêm do 

passado, da Paragenética ou da holobiografia da conscin. 

* Quem ignora os autotrafores, no caso, ociosos, obviamente comete 

constantes omissões deficitárias. Daí a importância da aplicação técnica do Cons- 

cienciograma. 

* Os autotrafores são criados para ficar. Os autotrafares jamais conse- 

guem ser perduradouros. 

* Os autotrafores são indispensáveis para a consciência viver bem em 

qualquer dimensão existencial. 

* Se há potenciais, ou autotrafores, em sua personalidade, você tem ga- 

barito para assistir às demais consciências. Em tese, todos temos potenciais, por- 

tanto, podemos concluir que todos temos condições de assistir uns aos outros. 

Autotraforismologia 

* O trafor é uma virtude desta vida humana. O megatrafor é uma virtude 

que vem de várias vidas humanas prévias. 

Autotrajetória 

* Da senda estreita da especialização da juventude, a conscin lúcida ca- 

minha para o estuário do oceano cósmico da Cosmovisiologia, alcançado na an- 

cianidade com as autopensatas multifacéticas. 

Autotransafetividade 

* Afetividade:poder amar. Autotransafetividade: saber amar. 

* Autotransafetividade: megabondade sublimada.  
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* A autotransafetividade liberta. 

* Autotransafetividade: atacadismo afetivo. 

* A autotransafetividade cria o Ser Humano sem paixões. 

* A autotransafetividade ultrapassa os costumes obsoletos. Amar nem 

sempre é razãopara casar. 

* A sexualidade é o afeto dos paises baixos. A autotransafetividade 

é o afeto países altos. A sexualidade é dominada, e não apenas sublimada, 

quando a consciência se direciona para a transafetividade. 

* A autotransafetividade começa a se manifestar na conscin quando o cé- 

rebro ultrapassa a genitália. 

* A autotransafetividade elimina para sempre o triângulo amoroso. 

* A autotransafetividade é o amor sublimado com ausência de toda vida 

sexual entre as consciências sob análise. 

* A vivência da autotransafetividade cura para sempre as paixonites crô- 

nicas e agudas. 

* Do modo que a água apaga o fogo e a luz apaga a escuridão, a auto- 

transafetividade apaga a desafeição. 

* Dentro da minoria da Humanidade atual, há mais homens vivendo a au- 

totransafetividade do que mulheres (Ano-Base: 2010). 

* A autotransafetividade é o teto da autoconsciencialidade evolutiva. 

* As reclamações, as lastimações, os queixumes e os constrangimentos 

são superados quando se vivência a transafetividade. 

* A autotransafetividade permite a convivência mais saudável com as 

personalidades consecutivas alheias e as amizades raríssimas. 

* A autotransafetividade não deve ser confundida com o amor platônico, 

pois o conceito transcende os rudimentos da Filosofia Vulgar. 

* A autotransafetividade é a condição consciencial na qual todas as ri- 

validades foram extintas. 

* Assim como o amor deriva do soma, a amizade deriva do psicossoma 

e a autotransafetividade deriva do mentalsoma. 

* A autotransafetividade, quando em relação às amizades raríssimas do 

círculo mais íntimo de convivialidade da conscin, intensifica em alto nível as per- 

cepções dos fenômenos parapsíquicos. 

* Compor uma dupla evolutiva é bem mais fácil do que vivenciar a au- 

totransafetividade. 

* A autotransafetividade é intransmissível, mas pode ser exemplificativa. 

* Quemjá vivência a autotransafetividade não volta a ter relacionamen- 

tos vulgares, e busca constituir a dupla evolutiva para assistir a alguém.  
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* Tanto o prefácio do desquite, quanto o epílogo do divórcio, estão fora 

do universo da autotransafetividade. 

* A condição íntima da autotransafetividade ultrapassa teaticamente 

a condição da anafrodisia. 

* Quem já viveu na condição de marido e mulher, ou mulher e marido, 

em retrovida humana, alcança melhor a vivência atual da autotransafetividade. 

* A autotransafetividade é a vivência elevada, ao máximo grau de ami- 

zade, dedicação e afeto, do clássico amor platônico, dedicada a alguém, conscin 

ou consciex. 

* O reencontro com a conscin de profunda relação afetiva de retrovida 

mais recente perturba o holopensene do atual relacionamento da pessoa retro- 

cognitiva. A autotransafetividade é remédio eficaz, profilático, para tal situação 

incômoda. 

* Quem entende melhor as mulheres são os homens capazes de vivenciar 

teaticamente a autotransafetividade. Quem entende melhor os homens são as mu- 

lheres capazes de vivenciar teaticamente a autotransafetividade. 

* A autoconsciencialidade cosmoética da personalidade lúcida, quanto 

à vida extrafísica, coloca em plano inferior todas as manifestações exaltadas dos 

poetas sobre o amor, pondo em seu lugar a autovivência da autotransafetividade. 

* A autotransafetividade é a condição una, autêntica e sem cópias do 

amor mais virtuoso. 

* A autotransafetividade é megatrafor mais encontrado no âmbito das 

amizades raríssimas e no universo dos casais incompletos, quando cosmoéticos. 

* A autotransafetividade é uma condição natural da Para-Humanidade 

Evoluída. 

* A autotransafetividade cria e mantém a condição interassistencial, 

econômica, large, da conscin. 

* A consciência gravita da plenitude da psicossomaticidade para a pleni- 

tude da mentalsomaticidade, a partir da percuciência da autotransafetividade. 

* Nas características complexas da condição consciencial da autotransa- 

fetividade devem ser destacadas, por exemplo: o nível do autodiscemimento do 

mentalsoma; a ultrapassagem da dupla evolutiva atinente ao soma; a constituição 

de equipexes; e o paraconvívio em Comunex Evoluída. 

* A autotransafetividade é a afeição dedicada à Humanidade e à Para-Hu- 

manidade, o amor que nunca morre, aquele que surge depois dos instintos aplaca- 

dos e dos interesses reformulados, por meio das autorreflexões evolutivas. 

* A autotransafetividade somente atua teaticamente depois que a cons- 

ciência aplacou a sua fome e a sua sede de todas as naturezas.  
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* A conscin pode chegar a determinada faixa etária na qual os seus autes- 

forços, ou exercícios físicos, exigidos pela sexualidade, não compensam, em sua 

opinião, o êxtase sexual. Nesse ponto, obviamente, ela tende a se predispor a en- 

tender e vivenciar melhor a autotransafetividade. 

* Se você passar 15 minutos em autorreflexão sobre a autotransafetivida- 

de, diariamente, vai facilitar o seu caminho para a futura liderança interassis- 

tencial. 

* Somente a consciência alcança a autovivência do parafenômeno da cos- 

moconsciência depois de entender e vivenciar a transafetividade. 

* A má interpretação da transafetividade levou as pessoas superficiais 

à sublimação sexual e ao celibato religioso. 

* A condição da transafetividade é inerente à policarmalidade, porém 

iniciada na fase da libertação da interprisão grupocármica. 

* A conscin, com a evolução da automaturidade, passa da promiscuidade 

social ao matrimônio. Após o divórcio, parte para o concubinato e, ao compreen- 

der os conceitos conscienciológicos, assume a condição de duplista na dupla evo- 

lutiva. O seu próximo passo, ao integrar a família consciencial, é a vivência da 

autotransafetividade. 

* Eis 6 consequências da autotransafetividade: autoimperturbabilidade, 

antirritabilidade, incorruptibilidade, autoinconflitividade, antiqueixume e Cosmo- 

ética avançada. 

* Boa intenção, boa vontade ou amor cego somente não bastam à evolu- 

ção consciencial. O amor puro da megafraternidade se assenta no autodiscerni- 

mento derivado da Cosmoética vivida. Assim, vamos entender melhor a autotran- 

safetividade. 

* Quem começa a entender a autotransafetividade reconhece que a ami- 

zade raríssima ultrapassa o amor mais profundo. 

* A Paradireitologia recomenda a autotransafetividade como sendo 

o décimo primeiro mandamento, além dos 10 mandamentos históricos, na condi- 

ção do mais importante dentre todas as modalidades de decálogos defendidos por 

etnias e religiosidades diferentes através dos séculos. 

Autotransfigurabilidade 

* As autotransfigurações do psicossoma permitem às consciexes socor- 

ristas, assistenciais e aos educadores extrafísicos, se apresentarem a outras cons- 

ciexes e serem vistos pelos clarividentes humanos, disfarçados com a imagem de 

alguém conhecido (amparador) ou um arquétipo cultuado em determinado am- 

biente, holopensene, ou grupoparapsiquico.  
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* Quem adquire traquejo na autotransfigurabilidade do psicossoma domi- 

na mais depressa as mudanças dos cenários dos holopensenes extrafísicos. 

Autotransfusão 

* Autovivenciar a Autoparatransafetivologia é proceder à autotransfusão 

da própria consciência com o Paracosmos. 

Autotransintelectualidade 

* A autotransafetividade conduz a consciência a autotransintelectuali- 

dade, expandindo o universo evolutivo do autodiscemimento cosmoético, nivela- 

do por cima, por meio da Cosmoconscienciologia. 

Autotransmutação 

* O melhor para a própria conscin é se transmutar de diletante, homem 

de letras (literatice) ou artista, em pesquisador independente da Inteligência Evo- 

lutiva (IE) interassistencial, cosmoética, prioritária, teática. 

Autotranspiração 

* A autotranspiração está no cerne da inspiração. 

* - “Qual o seu nível de transpiração?” Quem não transpira, vive intoxi- 

cado, em certos casos, de mau humor, irritadiço e infeliz. 

Autovalorização 

* O autorreconhecimento cosmoético não é manifestação de orgulho pes- 

soal, mas pode ser uma autovalorização teática, capaz de expandir a autocogni- 

ção e a autoconfiança nas tarefas interassistenciais da conscin, homem ou mulher. 

* Valorize os componentes da sua vida. Tudo em você pode ser apro- 

veitado, neurônios, músculos, idéias, decisões e até a sua matéria gasta pode ser 

aplicada na condição de esterco ou adubo natural. 

* - “Você valoriza as paracicatrizes do seu psicossoma?” 

Autovendagem 

* A acomodação pessoal à autovendagem consciente a alguma ideologia, 

sem o emprego do princípio da descrença (PD), é a condição patológica da ma- 

nutenção da autorregressão evolutiva, não só para a consciência intrafísica, mas 

até para a consciex.  
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Autoverbação 

* A autoverbação é falar depois de fazer. Do dizer ao fazer, há muita 

coisa a ver. 

* A autoverbação é o que importa. Faça dos seus exemplos os seus 

sermões. 

* Quem apenas diz, ainda não fez. A autoverbação é o casamento perfeito 

entre as obras e as palavras. 

Autoverbaciologia 

* A desverbação é a conduta ilógica de falar jactanciosamente de algo 

pessoal ainda não realizado. A vida cosmoética exige a correção etológica por 

parte da conscin lúcida. A manifestação de irreverência há de ser feita com muita 

confiança no taco, no emprego lógico da autoverbação na coexistência natural 

com as pessoas. 

Autovício 

* Autovicio: crime recorrente. 

Autovícios 

* O envelhecimento prematuro, em muitos casos, é expressão composta 

sinônima de suicídio lento, a partir de autovícios contra a saúde somática (Antis- 

somatologia). 

* O café leva ao cigarro, o cigarro ao vinho, o vinho à cerveja, a cerveja 

à cachaça, a cachaça ao uísque, o uísque à cocaína, a cocaína ao crack, e o crack 

à dessoma prematura. Assim despenca a vida humana da consréu atormentada pe- 

los autassédios insidiosos das pombajiras e dos exus. 

Autovigília 

* Nas vidas das pessoas há mais devaneios e sonhos acordados do que 

autovivências oníricas. Urge expandirmos nossa lucidez no estado da vigília físi- 

ca ordinária. 

Autovisão 

* A conscin pessimista vê na vida intrafísica um abismo baratrosférico. 

A conscin otimista vê na existência respiratória um poço de infinitas potenciali- 

dades evolutivas. - “O que vê você aqui e agora?” 

* A pessoa pessimista vê as sombras do próximo, a pessoa otimista vê as 

luzes do próximo.  
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Autovisibilidade 

* O primeiro atributo inteligente externo para a consciência é a autovi- 

sibilidade: quem alça voo na escuridão pode dar de encontro com a montanha. 

Autovitimização 

* Aproximadamente, são 750 anos para a consciência que cometeu homi- 

cídio passar pela vitimização e se recompor no universo da interprisão grupocár- 

mica. Se a consciex estiver muito ensimesmada nesse assunto do homicídio, não 

será convidada para o Curso Intermissivo (Cl), porque estará evolutivamente ver- 

dolenga. Se a consciência está encasquetada, tem sempre algo por trás, podendo 

até ser alguma coisa ou situação similar ou relacionada com o retro-homicídio. 

Autovivência 

* Autovivência: holoteca experiencial. 

* Autovivência é tudo. Cognição que só se recebeu ao ouvido é banquete 

que só se comeu em sonho. 

* Imaginação épromessa. Autovivência é realização. 

* Pensenizar é concluir. Sentir é avaliar. Agir é energizar. Assistir é evo- 

luir. 

* A autovivência objetiva a realidade. O que está à vista, dispensa a lan- 

terna. 

* A descrença requer a autovivência. A crença requer a dispensa. 

* O farol ilumina, porém não sai do lugar. O preceptor aponta, porém 

não faz o trabalho do discípulo. 

* Os fatos e os parafatos são determinantes e tranquilizadores. Se você 

vivenciou com autolucidez a ocorrência, pouco importa o que pensam as outras 

pessoas ou a versão contraditória elaborada por alguém. 

* Vale sempre a vivência do principio da descrença (PD). Não se pode 

admitir tudo o que se ouve nem tudo o que se lê. 

* A verdade sem a autovivência é mera teoria. 

* A autexperiência é a tomada de decisão contínua que gera a autoconfi- 

ança. 

* A prova mais confiável é a autovivência. 

* A autovivência lúcida do fato invalida a opinião dos teóricos em qual- 

quer área do conhecimento. 

* Somente o exemplo da autovivência chancela a sabedoria. 

* O Homem, em si, é aquilo que a sua consciência milenarjá vivenciou.  
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* A autovivência do correto comunica a coragem de enfrentar toda opi- 

nião pública. 

* A força da autovivência da consciência ultrapassa a influência de todo 

holopensene. 

* Nenhum Ser Humano sadio consegue viver bem, completamente isola- 

do dos outros Seres Humanos, holopensenes, Mesologia e Zeitgeist, ou seja, sem 

a sociabilidade. 

* A definição de uma realidade ainda é mera teoria, o que importa é a au- 

tovivência que lhe corresponde. 

* Quem vivência e não avalia cosmoetica e evolutivamente a experiência, 

desperdiça o autexperimento. 

* A vivência pessoal faz o mestre para todos. 

* Quem faz de seus autesforços a sua diversão, já vivência até incons- 

cientemente, em toda a sua extensão, o inteligente trinômio automotivação-traba- 

Iho-lazer. 

* Vamos aprender com o Cosmos sem esquecer: a vivência é pessoal. 

* A seta indica o caminho, porém não segue com o caminheiro. 

* A autovivência prolongada, com a acumulação do tempo de preceden- 

tes existenciais, inspira mais confiança do que os instrumentos da Tecnologia 

Moderna, a começar pelas EstaçóesMeteorológicas. 

* Todo livro, até mesmo o melhor manual, será sempre teoria. 

* A prática é a autovivência. 

* A autovivência, ou experimentação pessoal, é o alicerce da evolução 

consciencial. Se pensar apenas, ou viver qual teoricão, resolvesse o processo evo- 

lutivo da consciência, não seria necessária a sua ressoma. 

Autovivências 

* Somente as autovivências geram as autocertezas. 

* A divagação, o sonho e o pesadelo são autovivências a rigor, infrutí- 

feras. 

* Nós, conscins intermissivistas, não só sabemos mais do que pensamos, 

como já vivenciamos mais experiências do que sentimos e estocamos muito mais 

memórias do que recordamos ordinariamente. 

* Entre a sensibilidade parapsíquica e afatuidade social se abre verda- 

deiro abismo em função das diversificações das autovivências das conscins. 

* Já tive pneumonia dupla quando recém-nascido, infarto do miocárdio, 

uma semana em estado de coma e recebi a inserção de 3 stents em artérias do mús- 

culo cardíaco, mas, em compensação, vivenciei, com toda convicção e harmonia
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íntima, contatos com Consciexes Livres (CLs). A existência deste Léxico se deve 

a esses stents, sem eles, provavelmente, não teria concluído esta obra. 

* Os vales, veredas e vertentes para as autovivências das neoverpons às 

vezes são abissais e absconsos, em função da Multidimensiologia. 

* Na vida intrafísica, o mais relevante para mim é a distribuição das con- 

clusões das nesgas de minhas vivências, por meio das tarefas do esclarecimento 

(tares), constituindo tal fato a maior interassistencialidade dos meus autesforços. 

Autovivenciologia 

* Quando a conscin vive em nível evolutivo menor, tem vivências mais 

desagradáveis no estado da vigília física ordinária e mais agradáveis em certos 

períodos oníricos, contudo, estes representando apenas meras ilusões fugazes. 

Quando a conscin vive em nível evolutivo melhor, ao contrário, tem vivências 

mais confortáveis no estado da vigília física ordinária e menos confortáveis em 

certos períodos oníricos, agora, no entanto, estas fases representando apenas re- 

flexões pedagógicas sobre o passado. 

Autovolitação 

* Autovolitação: locomoção extrafisica. 

* A autoprojetabilidade lúcida pode fornecer a autocosmovisão teática 

mais avançada para a conscin, ou seja, a autovolitação acima da base intrafísica, 

do bairro, da metrópole, do mundo humano e do tempo. 

Aututilidade 

* A conscin assistente autolúcida quanto às suas funções, é a personali- 

dade mais útil que existe para toda a Humanidade. 

Avaliação 

* A avaliação pelo Conscienciograma ultrapassa a consciência e alcança 

as coisas, os holopensenes, os fatos e os parafatos. 

* A riqueza amoedada e a celebridade da conscin devem ser os últimos 

traços do seu perfil a serem avaliados pelo Conscienciograma. 

* Tanto o choro da tristeza mais depressiva, quanto o riso da alegria mais 

aberta, ainda são manifestações psicossomáticas e exigem a avaliação ideal pela 

balança do autodiscernimento do mentalsoma. 

* É difícil a avaliação social: às vezes é preferível, racionalmente, 

a conscin controvertível produtiva à conscin socialmente irretocável, mas inerte.  
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Avaliações 

* Há um princípio pesquisístico: avaliar a ignorância é sempre muito 

mais fácil do que avaliar a sabedoria. 

* Há pessoas portadoras de elevado nível de heteravaliação consciencio- 

métrica, correta, e péssimo nível de autavaliação sobre os mesmos itens de aná- 

lise consciencial. 

Avaliadores 

* No terceiro escalão da equipe dos trabalhos, mourejam os avaliadores 

conscienciométricos mais competentes quanto à personalidade do líder. 

Avanço 

* A ideia fixa de natureza patológica é a pior coisa que existe. A pessoa 

que visita a Comunex Evoluída tem que merecer porque vai ter de conviver com 

as idéias avançadas sadias que pensenizará daí em diante. 

Avant-première 

* A avant-première do filme longa metragem sobre a sua vida aumenta 

a sua reponsabilidade exemplificativa perante as conscins e as consciexes. 

Avarento 

* Avarento: megamendigopermanente. 

* Uma tirada ou pensata homérica: o avarento é o psicótico que cospe 

e lambe de volta. 

* Do modo que o avarento faz a sua casa da moeda, o bilionário faz 

o seu banco. 

* A dessoma do avarento em geral é muito bem-vinda nesta dimensão 

humana. 

Avareza 

* A avareza está entre as reações mais ignóbeis do Ser Humano. 

* De fato, há males que vêm para bem: ninguém é avaro na pobreza. 

* Se não existe o vil metal, não há chance de acumulação avarenta. 

Avariciologia 

* Segundo os estudos da Avariciologia, o avarento não é rico, mas ape- 

nas o guardião do ouro.  
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AVC 

* Um acidente vascular cerebral (AVC) da pessoa pode mudar os ru- 

mos de um país. 

Aversão 

* A aversão e hostilidade a determinado vício, em muitos casos, pode ser 

apenas disfarce do medo da recaída da consciência ex-viciada. 

Avesso 

* Há pessoas irrefletidas que somente vivem com e pelo avesso das 

coisas. 

Avião 

* O verdadeiro nome do ataúde voador é o avião-crematório: a aerona- 

ve que cai e pega fogo com a tripulação e os passageiros dentro. 

Avidez 

* A avidez pela acumulação de bens e riquezas pessoais está entre os 

maiores impedimentos para as pessoas chegarem às reflexões profundas e, con- 

sequentemente, aos atos de anotá-las e publicá-las. 

Aviso 

* Aviso às pessoas inteligentes: a Humanidade é indomável. 

Avó 

* Avó: reciclante genética. 
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Babá 

* A mãe que emprega a babá para cuidar dos próprios filhos nem sempre 

é o ideal: não se deve terceirizar a maternagem. Quem fabrica o produto tem de 

se responsabilizar por ele. 

Bactéria 

* O belicismo inicia-se com as bactérias porque elas têm a tática bélica, 

sendo a bactéria o primeiro soldado que surgiu neste Planeta. 

* O dia em que entendermos melhor as realidades maiores da bactéria, 

entenderemos a causa primária do Cosmos. O pensamento começa a surgir na 

bactéria. 

Bactérias 

* A primeira guerra na Biologia apareceu entre as bactérias. 

* As bactérias constituem as nossas sementes, na condição de princípios 

conscienciais primários. 

* Devemos a vida às bactérias, até hoje, nesta dimensão gastrossômica, 

pois, sem elas, os nossos somas não sobreviveríam. 

* Viva as bactérias! Sem elas, não evoluiriamos, pois a Evoluciologia 

exige que a pessoa saia da vida bacteriana para a vida consciencial. 

* Se não existissem as bactérias, nossas primeiras amparadoras, não evo- 

luiriamos. A consciência menos inteligente é sustentada pelas bactérias. A cons- 

ciência mais inteligente sustenta as bactérias, porque mobiliza as energias cons- 

cienciais (ECs) acima da matéria. 

* O entrosamento entre os princípios conscienciais é fundamental à vida 

em geral. 

* Aquela consciência era tão assistencial que estava sinceramente preo- 

cupada com o destino das bilhões de bactérias que habitavam o seu soma, ao ser 

cremado o seu cadáver. Em função das bactérias, o cremador é um predador. 

* Somos bacterianos, ou seja, a rigor, somos bactérias aperfeiçoadas, coa- 

bitando os ecossistemas das Consciexes Livres (CLs). Assim evolui o princípio 

consciencial. Ao mesmo tempo, somos ecossistemas bacterianos na condição de 

Seres Humanos. 

* Coletivamente, de modo geral, a rigor, as invasões são intrusões, as 

conquistas são rapinagens e as guerras são genocídios, constituindo o conjunto, 

os assédios das multidões belicistas, primatas, que tiveram a sua gênese quando 

os princípios conscienciais ainda eram bactérias, os mesmos 100 trilhões de seres 

vivos que atuam e morrem hoje em nossos tractos gastrintestinais.  
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Bactericida 

* Toda conscin é bactericida, em geral inconsciente. 

Bagulhismo 

* Os maiores bagulhos energéticos são os humanos. 

* Os lixões, os estoques dos sucateiros, os páteos dos demolidores e as se- 

des dos brechós apresentam gemelidade quanto aos bagulhos. 

* Há automóveis seminovos malassistidos energeticamente. 

Bagulho 

* O bagulho energético é entulho antievolutivo, sempre dispensável. 

* O pior bagulho energético, em geral, é o mentalsomático. 

* O pior bagulho energético físico é a arma. Em segundo lugar, no ran- 

king das inutilidades, é o presente com patuá enfeitado dos despachos das seitas 

africanas, ofertado com má intenção. 

* A sutileza dos bagulhos energéticos é a pétala de rosa que separa as 

páginas do livro antigo, aparentemente positivo, mas colocada ali devido a um 

romance trágico. 

* O objeto muito carregado energeticamente, de modo negativo, afeta até 

o gatinho de estimação do lar. 

Bagulhologia 

* Você, racionalmente, tem de se voltar para si mesmo para repartir 

o melhor com os outros. A maioria das pessoas não quer saber o que tem, mas 

apenas aumentar o patrimônio a fim de se defender, igual à criança que grita: 

- “Não mexa na minha gaveta!” Ela nem sabe o que tem ali, mas defende o ter- 

ritório ao modo do ser pré-humano que foi há algum tempo atrás. Com tal posi- 

cionamento, não tempra ninguém, tudo é só dela. 

* Temos de sair do egoísmo subumano e dividir a gaveta com o Cos- 

mos. A gaveta é da Humanidade e da Para-Humanidade. 

* O microuniverso consciencial precisa avançar através da interassisten- 

cialidade com as pesquisas dos próprios bagulhos energéticos. 

* Ninguém carrega gaveta recheada para a extrafisicalidade. 

Bagulhos 

* Os bagulhos energéticos surgem de onde menos se espera. O que é de- 

maispõe-se na rua.  
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* Os cadáveres humanos conservados são os piores bagulhos energéti- 

cos, inclusive os mumificados, as múmias. Daí o valor e a inteligência da crema- 

ção dos cadáveres. 

* Mais inteligente do que eliminar os bagulhos energéticos é eliminar os 

bagulhos pensênicos. 

* Após a limpeza dos bagulhos energéticos, a segunda etapa é a limpeza 

dos bagulhos mentaissomáticos. 

* Se a pessoa mantém bagulhos energéticos na base intrafísica da resi- 

dência, demonstra não entender a técnica do detalhismo com profundidade. 

* Os trastes que a conscin tem dificuldade maior de se livrar, na condição 

de bagulhos energéticos, são os antigos objetos de uso pessoal. 

* A respeito dos bagulhos energéticos, quanto mais se mexe com os 

mesmos, mais fede. Não sejamos mãos de vaca. 

* O melhor, em certos casos, é enterrar os objetos inconvenientes, em 

local bem distante. A terra não é contra nem a favor e todos os objetos intrafísi- 

cos vêm do solo e ao solo voltarão. Até mesmo o maior assassino quem dá conta 

dele, hoje ou amanhã, é a terra, a areia, a cinza. 

* Não adianta apenas descartar os bagulhos energéticos de nossas vidas, 

é preciso, em contraponto, substituir os patrimônios ruins por algo útil e produ- 

tivo quanto à evolução consciencial. 

* Os bagulhos energéticos menos patológicos podem ser recuperados 

pela exteriorização de energias diretamente sobre o objeto. Antes, porém, vale 

a pena proceder à anamnese da peça, através da parapsicometria, a fim de veri- 

ficar a extensão e a profundidade das energias patológicas impregnadas. 

* Os bagulhos energéticos, na vida da conscin lúcida, gravitam entre 

o desprezível e a inutilidade, atravancando a existência intrafísica e o microuni- 

verso pessoal. 

* Em geral, a pessoa mais desvalida conserva menos bagulhos energéti- 

cos do que a pessoa mais abastada, segundo a ordem óbvia, natural, das coisas. 

* Para se desenvolver os parafenômenos assistenciais pela ectoplastia é in- 

dispensável a eliminação dos entulhos ou bagulhos energéticos de nossa existência. 

* Quem tende mais a guardar bagulhos energéticos são os milionários, 

em função do esbanjamento e do perdularismo. 

* O holopensene neutro, utilizado como cenário de filmagens cinemato- 

gráficas negativas, transforma até as plantas do local em bagulhos energéticos. 

* Os livros de polêmicas excessivas podem estar carregados energetica- 

mente de modo negativo.  
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* Os objetos antigos podem ser acrescentados, com o tempo, com cama- 

das energéticas pelas pessoas que os manuseam, tanto positivas quanto nega- 

tivas. 

Bahia 

* Sociologicamente falando, o Estado da Bahia é um enclave da África, 

nas costas do Brasil, e com muita honra. 

Bailarina 

* Perante a grande bailarina em cena, a música é secundária. 

Bailarinas 

* Entre 4 paredes, as melhores mulheres são as bailarinas em função da 

flexibilidade somática, do cerebelo, da psicomotricidade e da adrenalina, ou 

seja, do contorcionismo. 

Bairro 

* O bairro é amostra reduzida do mundo, sendo mais fácil para ser abor- 

dado e pesquisado. 

Baixura 

* As conscins baratrosferenses são iguais às águas: só corrempara baixo. 

* No universo da Evoluciologia, quando estamos na baixura, o menor 

tende a ir para o mínimo, mas quando estamos na altura, o maior tende a ir para 

o máximo. - “Qual o seu estado de ânimo?” 

Balanceamento 

* A vida evolutiva mais inteligente depende do balanceamento entre de- 

liberação e consecução. 

Balanço 

* - “Você tem o hábito de fazer a síntese da sua vida todos os dias?” 

* O mais justificado no balanço existencial pessoal, ao fim da vida intra- 

física, não é o quanto que se gastou, mas em que se aplicou os aportes existen- 

ciais recebidos para a consecução evolutiva da autoproéxis.  
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Balcões 

* Os pastores evangélicos, ou protestantes, transformaram as indulgên- 

cias dos sacerdotes das antigas igrejas católicas, nos dízimos dos seus templos 

modernos, mera mudança de balcões. 

* A História, em si, em função do tempo, é sempre realista. 

Balconistas 

* Os sacerdotes e os pastores que erram mais são os balconistas. 

Baleias 

* A gula sempre matou os Seres Humanos prematuramente. No entanto, 

recentemente, foi inventado o eufemismo técnico para a gula, bulimia, capaz de 

matar ainda mais, com eficácia maior, segundo as novas tecnologias, nesta Era da 

Megafarturologia e do Superconsumismo. Vivemos, agora, no Século XXI, a ci- 

vilização das baleias humanas, em certos casos, deslocadas com guindastes. 

Balizamentologia 

* A vida humana oferece a entrada da consciência intrafísica em novos 

mundos, principalmente mentaissomáticos, capazes de abrir o caminho da dina- 

mização evolutiva pessoal, por exemplo, a entrada no Curso Superior da Univer- 

sidade; a mudança definitiva do domicílio pessoal para localidade de maiores re- 

cursos intelectuais; a formação da dupla evolutiva; a iniciação na tenepes; a pu- 

blicação do livro técnico ou da megagescon. 

* A programação existencial, em muitas etapas na vida humana dos in- 

termissivistas, é balizada por entradas em novos mundos existenciais desafiado- 

res. Aqui, vale refletir sobre a questão mais oportuna: - “Quais desses neomun- 

dos vocêjá adentrou até agora?” 

Balonismo 

* O balonismo, em certas localidades, apresenta completa incompatibili- 

dade em relação à mata seca. 

* A mania do balonismo dos baloeiros é sempre problema social em 

qualquer país onde se instala e grassa dentro do quadro dos idiotismos culturais. 

Banalidade 

* A inteligência evidencia a terribilidade, em geral disfarçada, como ba- 

nalidade.  
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Banalização 

* O mordomo jamais dá o valor que as pessoas outorgam ao duque a quem 

serve. 

* O incentivo da doação de armas de brinquedo para as crianças e a per- 

missão aberta dos videogames, com a competição de assassinatos contínuos em 

série, predispõem as pessoas à banalização dos assassinatos dos serial killers. 

* A pior lavagem subcerebral é a patriótica que leva à banalização dos 

assassinatos e dos suicídios, como ocorreu no período nazista, no Século XX, 

e qual acontece com os fanáticos islâmicos, neste Século XXI, no Iraque, no Afe- 

ganistão e em outros países, com os homens-bombas e as mulheres-bombas. 

* A banalização dos assassinatos durante o período nazista levou a tal 

ponto a desagregação da racionalidade moral, que os militares adotavam a matan- 

ça diária de pessoas, através de tiros em suas nucas, depois que as vítimas cava- 

vam as próprias sepulturas, e tudo isso, na condição de hábitos divertidos. Tais 

fatos horrorosos ficaram registrados em milhares de gravações sigilosas das con- 

versas dos nazistas aprisionados. 

Banco 

* O seu banco de dados é a extensão concreta do seu mentalsoma. 

* A conscin vale o seu banco de dados pessoais, produto da sua interas- 

sistencialidade, ou seja, do autodiscernimento evolutivo. 

* - “Em seu banco de dados predomina a verdade ou a mentira?” 

* O banco de dados pessoais mantido apenas no celular é sempre defi- 

ciente e insuficiente, perante a estrutura teática da autoproéxis. 

Bancologia 

* Segundo o Paradigma da Conscienciologia, ainda quandojovem, viven- 

do em Minas Gerais, o Estado tradicionalmente gerador de banqueiros, este autor 

afirmava, sob a inspiração dos amparadores extrafisicos, para os amigos que, aci- 

ma do banco de bem-estar da praça pública e do banco de dinheiro, o melhor 

é a criação do banco de dados objetivando a evolução de todos os compassagei- 

ros evolutivos, por meio da interassistencialidade. Assim, nasceu a Holoteca cul- 

minando, hoje, com o acervo do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC). 

Bancos 

* Tanto o banco financeiro, quanto o banco de areia, podem encalhar 

o seu barco.  
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Bandeira 

* O ideal é você levantar a bandeira da semiconsciexialidade, dizendo 

não à robéxis, à assedialidade e à interprisão grupocármica. 

* Uma bandeira é o símbolo sintético de um corpus de idéias. 

Banheiro 

* Durante o debate prolongado observe se a conscin debatedora vai ao 

banheiro. A ida ao toalete diagnostica a participação emocional, primária, e não 

racional, evolutiva, da conscin no universo da Refutaciologia. 

* Quanto mais vivemos na condição de conscin, mais o banheiro se tor- 

na uma extensão do nosso soma. 

Banheirologia 

* Toda conscin idosa lúcida, que se preza, é especialista em Banheiro- 

logia. 

* Para quem padece de algum processo hemorroidário, o banheiro pode 

ser uma câmara de tortura. 

Banho 

* A chuveirada hidromagnética promove a descoincidência dos veí- 

culos de manifestação consciencial, porém, interfere nas ações físicas (Procedi- 

mentologia) do banho de chuveiro. 

* Igual à árvore que recebe a poda conveniente, no momento certo, 

a conscin recebe o banho de loja dos conceitos e técnicas da Conscienciologia 

com vigor e disposição evolutiva maior daí em diante. 

* O ato de cantarolar embaixo das águas do chuveiro pode ser efeito da 

hidroenergia atuando na conscin banhista. 

* Se você recebe banho extrafísico de energias, precisa saber qual é a fon- 

te, pois numa fonte é necessário ver se a água está limpa. O amparador extrafí- 

sico chuveirista é quem promove banhos energéticos homeostáticos. 

Banhos 

* Vivendo com uma mulher, o homem toma mais banho. Vivendo com 

um homem, a mulher toma mais banho. 

Banqueiro 

* Ante às necessidades gerais da Humanidade, ser banqueiro não está 

entre as melhores profissões.  
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Banqueiros 

* Todas as consciexes lúcidas com quem encontrei, que foram banquei- 

ros, em retrovidas humanas, não desejam repetir a experiência. 

Bar 

* Existe, em muitos lugares Terra afora, o Bar Morte Certa, oferecendo 

amplo estacionamento para os carros dos seus distintos fregueses riscomaníacos. 

Barata 

* É enorme falácia a pessoa afirmar que mata a barata para ajudar a sua 

evolução. 

Baratrosfera 

* Baratrosfera: tênebras cegas. 

* Baratrosfera: megacenário assediador. 

* Baratrosfera é paracativeiro. Havendo a captura do líder, os liderados 

ficam, em muitos casos, à mercê dos megassediadores extrafísicos. 

* A Baratrosfera é ingovernável. 

* A Baratrosfera está entre as realidades mais complexas do Cosmos. 

* A Baratrosfera não pode ser extinta por explosão atômica. 

* A Baratrosfera é igual ao cemitério: lá não tem ninguém vivo. 

* A Baratrosfera é um jardim de ervas daninhas sobre as quais ainda 

não descobrimos as suas virtudes. 

* A maioria das Comunexes Baratrosferenses situa-se, em torno da Ter- 

ra, até 10 quilômetros acima do nível do mar, na Paratroposfera. 

* A ausência instantânea de consciexes desperta mais atenção em am- 

bientes extrafísicos baratrosféricos. 

* As conscins e as consciexes baratrosferenses transmutam os idealismos 

em tiranias por meio de revoluções, revoltas e guerrilhas. 

* A Baratrosfera é confusa coexistindo com todos os tipos de patologias 

conscienciais, desde aquelas das consciências que fizeram mal aos outros, até 

aquelas que fizeram mal apenas a si próprias. 

* A Baratrosfera é exemplarista, quanto à Anticosmoeticologia, para as 

próprias consciexes baratrosferenses. 

* A Baratrosfera, evidentemente, tem a ver com a vida humana. Tudo 

o que diz respeito à Ressomatologia ainda tem relação com a Baratrosfera. O que 

existe mais predominantemente na vida material ainda é o egocentrismo.  
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* A comunex baratrosférica mais evoluída é a dos judeus extrafísicos, 

talvez por ser a comunidade extrafísica egocêntrica, não universalista, mais an- 

tiga. 

* A conscin ilícita ou delinquente não escapa da Baratrosfera porque esta 

vive ínsita em sua consciencialidade, ou seja, em seu microuniverso consciencial. 

* A Cracolândia e a Baratrosfera são as mesmas realidades, só mudam 

as dimensões e os veículos de manifestação das consciências infelizes assistíveis. 

* A diversidade das parapatologias na Baratrosfera é imensa. 

* A intemperança, a devassidão e a anomia são as características básicas 

estruturadoras da Baratrosfera. 

* A maior e mais fiel imagem intrafísica da Baratrosfera não é a favela 

nem o bairro de degradação humana, mas sim o inferno das instituições prisio- 

nais modernas. 

* As comunexes baratrosféricas são comuns e existem aos milhares. 

* Mágoa, ressentimento, raiva, ira, ojeriza, ódio e rancor são, frequente- 

mente, os sinônimos mais comuns de Baratrosfera. 

* Similar ao oceano, na Baratrosfera quanto mais você aprofunda no mer- 

gulho, maior a pressão sentida. 

* O esquecimento é próprio da Baratrosfera, sendo que existem duas ca- 

tegorias de inferno íntimo: o emocional e o mnemônico, este em função do auto- 

desmemoriamento. 

* O maior mérito para a existência da Baratrosfera é expor realisticamen- 

te o nível evolutivo de cada consciência baratrosferense. 

* O Planeta Terra está repleto de consciências que renascem sem sair, 

a rigor, da Baratrosfera onde estavam antes. Similar a quem vive em favelas, 

a consciência que vai e vem do holopensene de involução da Baratrosfera, per- 

manece interligada ao ambientex de origem, com as exceções de quemjá reciclou 

cosmoeticamente ou quem, infelizmente, permanece em condição pior, incrusta- 

do na automasmorra consciencial. 

* O universalismo da Baratrosfera intrafísica é a diversidade idiomática 

das consréus. É preciso alcançarmos a vivência na intimidade para sabermos o ní- 

vel baratrosférico da pessoa. 

* Todas as comunexes baratrosféricas de assistência lembram cenários 

desagradáveis dos estúdios cinematográficos de Hollywood. 

* A Baratrosfera domina completamente tudo o que envolve o assunto 

pena de morte, ou pena capital, desde o sentenciado, o magistrado, os carrascos 

e até os espectadores.  
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Baratrosferas 

* Há baratrosferas espalhadas por toda a Terra, por exemplo: câmaras 

de torturas; campos de concentração de prisioneiros de guerra; matadouros de ani- 

mais; e sociedades hípicas. 

Baratrosferenses 

* Não devemos ser sócios de conscins baratrosferenses. 

Barba 

* Há homens que só crescem pela barba. 

* A barba, com pelos de qualquer cor, antes de ser tradição humana, ex- 

pressa o conhecimento avançado e a aplicação correta da Fisiologia do Androsso- 

ma, na esfera da autocomunicabilidade ou do laringochacra. O rosto raspado do 

homem atesta os seus esforços diários para sustentar a própria vaidade. 

* As aparências enganam: a barba não faz o filósofo (Barba non facit 

philosophum). 

* O homem que faz a barba no banho todo dia castra as próprias energias 

diariamente, contudo higieniza o soma. Uma frase que consola. 

* Dá mais confiança a barba do queixo do idoso do que o topete da testa 

dojovem. 

Barbárie 

* Sopese a própria vida: não existe somente a barbárie alheia. 

* A pena de morte é a barbárie institucionalizada. 

* Os grandes crimes bárbaros de hoje são amostras reduzidas de patolo- 

gias seculares das conscins em suas retrovidas humanas. 

* O verniz da civilização ainda é muito tênue na vida intrafísica. A bar- 

bárie pode surgir com toda força e trágicas consequências até na intimidade das 

populações dos países do Primeiro Mundo. 

Bárbaros 

* Os vândalos e os soldados são os bárbaros da vida moderna. 

Barco 

* Barco: tábuaflutuante.  
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Barraco 

* Assim falou o favelado: - “As baratas gostam mais do meu barraco do 

que eu.” 

Barramento 

* Há conscins que possuem limites intransponíveis em seus microuni- 

versos conscienciais. Não adiantapedirpara o caranquejo andar defrente. 

Barreiras 

* O Estado Mundial constitui a destruição das barreiras que existem en- 

tre os povos. 

Barriga 

* A condição da barriga de aluguel é a terceirização espúria da vida hu- 

mana, em alguns casos até por parte de mulher dinheirista, uma espécie de ato 

prostituicional mais prolongado. 

Barriguda 

* A árvore chamada de barriguda vive prenha de lignina. 

Barulho 

* Jamais escutamos o som do conteúdo da palavra silêncio, somente le- 

mos a sua forma escrita. Já o ruído do vocábulo barulho você ouve o seu conteú- 

do e lê a sua forma. - “O barulho é realidade mais concreta ou completa do que 

o silêncio?” 

* O barulho gerado pelo condicionador de ar, quando brando, funciona 

como sendo cortina sonora perante os ruídos irregulares nos ambientes interno 

e externo, porém, quando superior aos sons suportados pelo aparelho auditivo da 

conscin escritora, interfere na saúde somática e, consequentemente, perturba 

a concentração mental e a fluidez ideativa. 

Base 

* Lembre-se: a sua base intrafísica, evolutivamente considerada, é supe- 

rior a todos os templos, catedrais, santuários, ermidas, teatros, palácios e caste- 

los existentes. 

* A conscin tenepessista tem a sua base intrafísica. As andorinhas voam 

em bando, contudo cada uma tem seu ninho.  



330 Léxico de Ortopensatas 

 

 

* A ave constrói o ninho; a aranha entretece a teia; o intermissivista man- 

tém a base energética intrafísica. 

Bastardia 

* O filho bastardo é um galho que se tenta esconder como se fosse raiz 

da árvore genealógica. 

Bastibarbo 

* Sou conscientemente bastibarbo, ou seja, possuo e mantenho basta bar- 

ba, espessa, um instrumento de comunicação aos 80 anos de idade biológica. 

Bastidores 

* Nos bastidores do Cosmos, ou da Natureza, não existe apenas uma 

Causa Primária Racional, mas, além disso, pulsa a vida de consciências muito 

mais evoluídas do que você, conscin. 

* Os cômodos e ambientes dos bastidores são sempre mais vastos do que 

o perímetro do palco: a extrafisicalidade é sempre uma imensidade perante a in- 

trafisicalidade. 

Bastidorista 

* O bastidorista é a conscin lúcida, homem ou mulher, que conhece os 

bastidores da vida evolutiva, com a Inteligência Evolutiva (IE) maior, autorreco- 

nhecida como sendo intermissivista, ou seja, tendo concluído o Curso Intermissi- 

vo (Cl) pré-ressomático. Tal personalidade se dedica à consecução da autoprogra- 

mação existencial (autoproéxis), a partir dos autoconhecimentos da Multidimen- 

siologia, ou da Autoparapercepciologia, envolvendo as vivências das autorretro- 

cognições sadias, da pangrafia, do tenepessismo e do CódigoPessoal de Cosmoé- 

tica (CPC) teático. 

Bastidorólogo 

* O bastidorólogo é a conscin, homem ou mulher, dedicada às pesquisas 

específicas dos bastidores da vida evolutiva das consciências. 

Bater 

* Há pessoas batedoras e nem tudo fica bem explicado. Se o tambor fa- 

lasse, perguntaria: - “Por quê me batem tanto? O que eu fiz?”  
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Batimentos 

* Quem vive atento aos próprios batimentos cardíacos vive mais tempo. 

Batopensenidade 

* O problema da evolução consciencial é desqualificar a batopensenida- 

de: o presente não deve ser a repetição do passado e nem o futuro deve ser a re- 

petição do presente. 

Beatice 

* A história da beatice é a história lastimável da idolatria, da imaturida- 

de, da inexperiência e da ignorância humana, atuando, desde tempos imemoriais, 

onipresente em todas as Socins da História Humana. 

Bêbado 

* O alcoólatra tem problema até à dessoma. O bêbado empedernido sem- 

pre será o que tem sido. 

Bêbados 

* Os bêbados nunca fizeram concurso para eleger o campeão da coma- 

tose alcoólica. 

Bebê 

* O choro do bebê é o primeiro sinal de autoconsciencialidade nesta di- 

mensão. O bebê, que chora muito, pode ficar maduro precocemente. 

* O parapsiquismo pode ficar potencializado em pessoas que passaram 

por algum traumatismo durante a ressoma por parto laborioso. 

Bebedeira 

* Inexiste bebedeira racional. 

Bebidas 

* Bebidasfortes enfraquecem. 

* Legiões de pessoas se afogam mais no copo do que no mar. 

Beijinho 

* O beijinho afetivo da conscin duplista, no cangote da outra que trabalha 

no escritório, pode constituir uma explosão de energias conscienciais (ECs) na
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holosfera de ambas. Tal fato, tão simples, influi positivamente no holopensene 

da base intrafísica. 

Beijo 

* Todo beijo emudece. 

* O beijo do tirano queima. 

* O beijo com dentadura não significa que seja falso ou traidor. 

* O beijo pode ser o primeiro passo no caminho da gravidez. 

* A manifestação humana patológica mais simples do patopensene, do 

ódio e da vingança é o beijo enganador da traição da conscin traíra. 

Beijos 

* Beijos secam lágrimas. 

* Há beijos sinistros. 

Beleza 

* Beleza: glória verponológica. 

* Beleza: anticaos natural. 

* A beleza mais pura tem defeito. Afruta mais saborosa tem caroço. 

* A beleza atrai a luz. Asformosuras não são vistas às escuras. 

* Toda beleza física é transitória. Nenhuma rosa dura 100 dias. 

* A juventude é o item que embeleza mais fisicamente a mulher. A ve- 

Ihice é o fator que a enfeia mais. 

* A mulher muitíssimo bela enfrenta mais problemas do que a mulher 

multissimofeia. Tal afirmativa não é frase que consola, mas referência a fato fre- 

quente na vida intrafísica. 

* A beleza é relativa. - “Qual é o mais bonito: o dia ou a noite de prima- 

vera?” 

* A beleza é mais rara no inverno. 

* A pessoa mais feia pode identificar a beleza mais rara. 

* Nem toda beleza humana significa grandeza. 

* A contemplação da beleza rejuvenesce os olhos dos velhos. 

* O que importa mais na personalidade é a beleza interior e não a beleza 

exterior ou a beleza inferior. 

* A beleza do soma pode ser apenas uma autofulguração fugaz do equilí- 

brio do holossoma no momento evolutivo. 

* A beleza física escraviza.  
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* A mulher de plástica irretocável, ao projetar-se para fora do corpo, pode 

revelar-se verdadeira bruxa extrafísica. 

* A bela mulher que desperta a atenção por onde passa, quando não 

é elogiada, passa a ter a própria atenção despertada em relação a quem a ignorou. 

* Mesmo a face mais esteticamente perfeita se altera com a crise da cóli- 

ca intestinal. 

* A Baratrosfera está repleta de ex-belas mulheres. 

* A beleza maior éada Magnopensenologia. 

* A apreciação da beleza depende, acima de tudo, da cognição da cons- 

cin que aborda a realidade. 

* A vida humana é assim: ajovem mulher da beleza mais arrebatadora, 

ao dessomar, tem o corpo enterrado na sepultura mais feia do cemitério. 

* Em muitas obras da Arte Moderna, encontramos os traços da beleza 

que deparamos na criança linda, mas oligofrênica ou retardada mentalmente. 

* A consciência mais bela é aquela que se harmoniza com grande núme- 

ro de outras. 

* A mulher pode até ter os traços grosseiros, mas se a pele é boa, pode ter 

mais formosura do que a outra esteticamente mais bonita. 

* Contemplar a beleza plástica, nesta dimensão, é lembrar da harmonia 

da beleza mentalsomática da Comunex Evoluída. 

* O primeiro teste de autoimperturbabilidade para o jovem rapaz é es- 

tabelecer diálogo equilibrado com ajovem de beleza somática perturbadora sem 

se perturbar. 

* A beleza intraconsciencial do autodiscemimento do mentalsoma é a úni- 

ca permanente e que tende a aumentar. 

* A maior beleza da pessoa é gerada pela luminosidade das energias da 

sua força presencial. 

* A beleza em a Natureza é verdadeira, paramatemática, surpreendente, 

impactante e, paradoxalmente, harmoniosa e aliviadora. 

* Somente quem tem muita beleza por dentro, no microuniverso cons- 

ciencial, vê muita belezaporfora, no Cosmos. 

Belezas 

* Observemos as belezas. Não há 15 anos feios. Não há noiva feia. Não 

há Consciex Livre (CL)feia. 

* As belezas enganam. Osfogos de artifícios que deslumbram são meras 

tapeações instantâneas. 

* Há belezas infantis. A beleza do choro é infantil e malinterpretada.  
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* Existem a beleza tirânica do soma e a beleza libertadora da cons- 

ciência. 

* A maior formosura humana ainda é sempre caricatura perante as bele- 

zas da Comunex Evoluída. 

* Há belezas completamente inúteis, por exemplo, a beleza do cadáver da 

pessoa que dessomoujovem, antes da cremação. 

* Cuidado! O Cosmos está recheado de belezas inúteis. 

* Há belezas ou formosuras completamente despudoradas. 

* A beleza evolutiva é diferente da beleza do momento. 

* Na dimensão humana, você encontra a belezaperturbadora no universo 

da Duplologia. Na Comunex Evoluída, você encontra a beleza imperturbadora 

no universo da Autoimperturbabilidade ou da Serenologia. 

* A beleza física depende dos olhos somáticos. A beleza extrafísica de- 

pende dos paraolhos do discernimento. 

* Existe a beleza por atacado, abrangendo o todo de uma realidade, 

e existe a beleza do varejo, específica de uma parte do todo de uma realidade. 

Evoluir é permutar a beleza do varejo da consciênca em beleza por atacado. 

* Há belezas que dependem de outras: sem aflores não existiríam os co- 

libris. 

Beliches 

* Os beliches, à imagem dos empilhamentos de cadáveres, não dignifi- 

cam a vida humana. 

Belicismo 

* Punho cerrado, belicismo explicitado. 

* Toda guerra mata. 

* Arte deMarte, lógica de bacamarte. 

* A pessoa belicista não vê diferença entre curar os doentes e matar os 

sãos, reação indiscutivelmente patológica. O conflito amplia o belicismo. 

* O belicismo é a pior doença da Humanidade, estando na raiz de todas 

as patologias humanas básicas. 

* O belicismo é a rejeição completa da fraternidade, uma condição inde- 

fensável para a conscin lúcida. 

* O belicismo promoveu a decadência da Civilização Grega antiga. Lá, 

até mesmo os filósofos eram belicistas. 

* O intermissivista ex-belicista é quem já desativou os últimos hábitos 

humanos, altamente permissíveis, da caçada e da pescaria.  
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* O belicismo é fundamentado num equívoco indefensável: nenhum sol- 

dado raso pensa igual ao outro, mesmo com toda a grossura insistente dos ofi- 

ciais. 

* As Nações mais bélicas e invasoras tendem a legalizar a pena de 

morte. 

* Se você, ao testemunhar uma cena de violência física, ainda sente uma 

pontinha de revolta ou vontade de punir o vilão, ainda tem resquício de belicismo 

manifesto. Há crianças pequeninas que destroçam e arrancam as cabeças das 

suas bonecas. 

* Quem muito foge do belicismo demonstra algum indício evidente de 

superação da belicosidade, mesmo quando ainda tendo necessidade de algum tra- 

balho de infiltração cosmoética. 

* A conscin ex-guerrilheira tem dificuldade de mudar de patamar, sempre 

regressando ao padrão postural antigo, mesmo tendo assumido função pública 

de responsabilidade em relação às mudanças. 

* Para se ter uma noção mais avançada de quão primário e ancestral 

é a tendência belicista, basta pesquisar, na vida microscópica, os batalhões forma- 

dos pelas bactérias. Conclusão dedutiva: se as bactérias iniciaram o belicismo na 

evolução do princípio consciencial, a conscin belicista, hoje, ainda é essencial- 

mente bacteriana. 

* A fim de se reduzir o belicismo do holopensene da criança, o mais in- 

dicado é retirar todos os brinquedos e instrumentos infantis que reforcem o trafor 

da belicosidade, buscando outros passatempos capazes de incitá-la a brincar de- 

senvolvendo a autoconsciencialidade e a racionalização, a fim de aprender a pon- 

derar pacificamente e a refletir antes de agir. 

* O belicismo é imitação de mau gosto da Natureza: as formigas formam 

exércitos na terra, os tubarões formam esquadras no mar, e os abutres formam es- 

quadrilhas no ar, há milênios. 

* A bibliografia internacional existente sobre os estudos do belicismo 

é mil vezes mais extensa se comparada aos estudos do sorriso, a mais bela reação 

emocional da pessoa. 

* Vivemos, em 2015, a melhor época da História Humana, mas cultural- 

mente é a pior fase em função da Tecnologia Bélica avançada. 

Belicista 

* O homem belicista é aquele que cheira a pólvora e a enxofre. 

* Se você vai ajudar 5 consciências do seu passado, no mínimo uma de- 

las deve ter sido belicista.  
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Belicistas 

* Há consréus tão belicistas que se sentem profundamente frustradas com 

a vitória, porque adoram, antes de tudo, o combate. Tais personalidades criaram 

o boxe e as artes marciais. 

* Há belicistas cronificados que insistem e admitem que até a paz é uma 

guerra disfarçada. 

Belicopensenidade 

* O pior nas energias conscienciais (ECs) do ambiente da guerra é o ho- 

lopensene de hostilidade caótico, onipresente, comunicando a sensação inarre- 

dável de insegurança contínua à população civil. 

Belicosidade 

* A arte marcial é sempre bélica, mavórtica. 

* - “Você ainda manifesta intenção belicosa? Acha possível atingir 

a desperticidade com tal padrão autopensênico?” 

* Quem atua no universo do belicismo é riscomaníaco. 

* A belicosidade é demonstração incontestável de subinteligência. 

* Evitar o antagonismo é técnica inicial para se superar a belicosidade. 

Belicismo 

* Belicismo e Vitimologia são sinônimos. 

Belicosos 

* Os homens mais belicosos não estão no teatro da guerra ou nofront da 

batalha, e sim na intimidade dos gabinetes do quartel-general. 

Beligerância 

* O esporte da crueldade indica a alta beligerância e está entre os pio- 

res, incluindo até os maus tratos com os animais pré-humanos. 

Bem 

* Cada alguém com o seu bem. 

* Observemos as consequências. Não há mal sem punição, nem bem sem 

compensação. 

* Priorizemos nossa intenção. Bem sobre bem nunca fez mal a ninguém. 

* Fazer o bem é o melhor procedimento para a consciência manter a au- 

tossegurança e o equilíbrio. Faça o bem sem olhar a quem.  
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* Toda assistência é interassistência. Quem bemfazpara sifaz. 

* O mal é sempre perecedouro. O bem é sempre perduradouro. 

* Faça o bem e não se incomode com a repercussão. Evite o mal que se 

espalha por si mesmo. 

* Quem pode fazer o bem, deve fazer. Quem não pode, deve estudar co- 

mo fazer. 

* Pensar bem de todo mundo é um ato evolutivo. Falar mal de todo mun- 

do é um ato regressivo. 

* De um bem deriva outro. 

* A conscin bem assistida cria a oportunidade de fazer o bem. 

* Fazer o bem é o maior prazer permitido ao Ser Humano. 

* Quem não encontra o bem nas pessoas é porque não o tem em si mesmo. 

* A vacilação com a ação do bem está entre os piores males. 

* Nem sempre a ^vontade da multidão representa o bem de todos. 

* O maior bem é o da conscin que o pratica mesmo dispondo do maior 

potencial de maldade. 

* Evoluir é fazer predominar o bem sobre o mal em qualquer instância, 

injunção, contingenciamento, holopensene ou dimensão existencial. 

* Fazer o bem jamais é desperdício. 

* Não pense que você seja um mal necessário nesta dimensão existencial, 

pois você é um bem necessário ao Cosmos. 

* O melhor e maior bem pessoal é a Autoimperturbabilidade. 

Bem-estar 

* A melhor unidade de medida do bem-estar é a megaeuforização, apli- 

cada à Escala Evolutiva das Consciências. 

* O bem-estar pessoal é a manifestação mais confiável da sabedoria. 

* A consciência mais feliz é aquela que, além de dominar satisfatoria- 

mente o seu métier, ainda dispõe de tempo e de oportunidades para desenvolvê-lo 

nesta vida intrafísica. 

* O bem-estar da conscin aumenta mais se a natureza do métier se insere 

no universo da Multidimensiologia. 

* As conscins mais felizes envelhecem mais tarde. 

* O bem-estar desconhecido, apenas teórico, não vivenciado, ainda não 

é bem-estar. 

* O bem-estar magno é sentir que o compléxis está chegando. 

* Não se iluda: o seu bem-estar não depende só de você. Nunca. 

* Não podemos esquecer que sempre evoluímos em grupo.  
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* A Comunex Evoluída é a que alcançou e mantém o holopensene do 

bem-estar coletivo. 

* Com preocupações intensas ocupando a mente, não há bem-estar. 

* A sensibilidade energética faz com que a pessoa se sinta bem perante 

o grupo homeostático. 

* A verdadeira sensação de bem-estar é a homeostática da Consciex Li- 

vre (CL). 

* O bem-estar da conscin não é igual à roupa de confecção, industriali- 

zada, produzida por atacado, mas assemelha-se à roupa sob a medida dos nossos 

esforços. 

* A Fisiologia Humana influencia sobremaneira o mentalsoma da perso- 

nalidade humana e vice-versa. Os exercícios físicos são indicados porque, além 

de favorecerem a circulação sanguínea, circulatória e respiratória, mantêm a sus- 

tentabilidade muscular, psicomotriz e neurológica, ativando a liberação de hor- 

mônios produtores do bem-estar. 

* - “Você sente permanente bem-estar?” A gatinha sente-se muito bem 

sendo apenas gatinha. Já o indivíduo riscomaniaco pode estar se preparando para 

dessomar, desavisada e prematuramente, com profundo bem-estar mórbido. 

Bem-nascidos 

* Os bem-nascidos parapsíquicos, filhos da Autoparagenética Evoluída, 

não devem compor uma aristrocracia intelectual. Urge desenvolverem as tarefas 

evolutivas do esclarecimento (tares). 

Beneficência 

* A beneficência alegra. 

Benefício 

* O benefício feito é o maior troféu. 

Benefícios 

* Prestar benefícios é sempre muito diferente e mais inteligente do que 

receber troféus. 

Benemerenciologia 

* Um mal não cura outro mal. 

* A benemerência existe na vida intrafísica como campo disciplinar es- 

pecífico para a evolução consciencial. Um bempotencializa outro bem.  
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Benevolência 

* A benevolência começa por pequenas coisas, por exemplo: quem tem 

paralisia facial deve ser fotografado de perfil. 

Benfeitoria 

* Com a vivência do perdão antecipado e universal, a conscin lúcida con- 

segue exemplificar, teaticamente, o que lhe era inconcebível: a benfeitoria cós- 

mica. 

Benignidade 

* A benignidade comparece em todo ato evolutivo da consciência lúcida. 

Bens 

* Quem evita os males, consegue melhor os bens. 

* Tanto a ressoma quanto a dessoma são bens para a conscin, quando lú- 

cida, perante a evolução consciencial. 

* O desfrute de poucos bens conscienciais é melhor do que a possessão 

de muitos bens materiais. 

* Há males mais necessários e mais toleráveis do que outros. Há bens 

mais necessários e mais almejados do que outros. 

Berço 

* África e Brasil são irmãos geopoliticamente separados ao nascer. 

Berços 

* A extrafisicalidade e a intrafisicalidade são berços evolutivos da cons- 

ciência que se alternam. 

Besta-fera 

* A besta-fera gosta da Baratrosfera. O ladrão gosta da escuridão. 

Besteiróis 

* Os besteiróis são as ressurreições modernas dos vaudevilles. 

* Os chats da Internet são as exumações moderníssimas dos besteiróis. 

Best-seller 

* Um best-seller pode gerar uma epidemia de lançamentos de livros des- 

necessários, oportunistas, ou os instant books.  
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Bibliografia 

* Bibliografia:panoramapesquisístico. 

Bibliografologia 

* No momento em que você descobrir a ideia carente de bibliografia, vá 

atrás. Não deixe passar a semana com algo engastalhado sem averiguação. Evite 

deixar a rocha de uma tonelada atravessada no caminho da pesquisa. Vamos 

aprender a desenvolver algumas tarefas prioritárias ao mesmo tempo até no uni- 

verso das investigações mentaissomáticas. Assim, destacamos o valor da biblio- 

grafia específica circunstanciada para o autor e os leitores. 

* A inclusão de referências bibliográficas na obra escrita amplia a con- 

fiabilidade de quem lê quanto à abordagem explicitada. 

Bibliotáfio 

* Todos os livros antigos e raros do bibliotáfio, e não apenas os da His- 

tória Humana, exumam as realidades do passado. 

Biblioteca 

* Biblioteca:Medicina Mentalsomática. 

* A biblioteca é a creche áospensenes da Humanidade. 

* A biblioteca pessoal é, ao mesmo tempo, banco de dados, holoteca 

e universidade particular. 

* O conjunto dos seus amigos é a primeira e real biblioteca pessoal. 

* A melhor biblioteca é a que apresenta 3 realidades bem abertas: as 

portas, os livros e as mentes dos visitantes. 

* As obras mais importantes da biblioteca são os tratados técnicos, as en- 

ciclopédias e os dicionários. 

* A biblioteca é o maior centro de sessões parapsíquicas que existe. Ali 

ocorrem parafenômenos comunicativos, muito além da psicofonia e da psicogra- 

fia, através das leituras das páginas escritas dos livros. 

* Somente é contra a biblioteca quem é portador de distúrbio autocogni- 

tivo. 

* Os milhares de artigos, periódicos especializados, apostilhas, manuais, 

tratados, dicionários e a Enciclopédia da Conscienciologia, ultrapassando 3.000 

verbetes, eml5 volumes, compõem o acervo da Biblioteca da Conscienciologia, 

em 2014, que pode ser acessada no Holociclo do Centro de Altos Estudos da Cons- 

cienciologia (CEAEC).  
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Bibliotecas 

* A conscin pesquisadora, que reside no campo, tem sempre duas biblio- 

tecas: a indoors e a outdoors. 

* As principais bibliotecas da conscin intermissivista são: o acervo pes- 

soal de artefatos do saber, a Holoteca, o Tertuliarium e as viagens culturais. 

* Há bibliotecas iguais às geladeiras: conservam os livros congelados. 

* As conscins preceptoras devem viver atentas ao preceito: a melhor so- 

lução intelectual pessoal para a criança é não depender da biblioteca paterna, mas 

formar a própria biblioteca, desde a infância. 

Bicalamidade 

* A guerra é uma bicalamidade interdimensional, ou seja, intrafísica e ex- 

trafísica, envolvendo conscins e consciexes, militares e civis, adultos e crianças. 

Bíceps 

* Os músculos existem em geral separados do funcionamento áospara- 

microchips. Uma conscin pode ter o parapsiquismo superavançado e apresentar 

bíceps como se fossem espaguetes, fininhos. 

Bicho-de-pé 

* O mais comum e o primeiro probleminha na fazenda é o bicho-de-pé. 

Bidilemática 

* A conscin casca-grossa é uma personalidade bidilemática: acrescenta 

outro dilema, o parapsíquico, ao dilema existencial da vigília física ordinária. 

Bierro 

* Quem comete uma tolice com entusiasmo erra duas vezes. 

Bierrologia 

* É loucura a pessoa cometer o mesmo erro pela segunda vez. A pessoa 

caiu no mata-burro e quebrou a perna direita, vai e quebra, em seguida, a esquer- 

da. Desse modo, expressa os chamados erros duplos, consecutivos, próprios da 

autodesorganização generalizada da vida pessoal. 

Bifronte 

* Bifronte: hermafrodita imoral.  
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* A hipocrisia faz a pessoa bifronte rir com choros e chorar com garga- 

lhadas. 

* A pessoa bifronte ainda não conseguiu ajustar o ponteiro da sua bússo- 

la consciencial à Cosmoética, vivendo entre duas opções, sem seleção inteligente 

quanto à autevolução consciente. 

Bifrontismo 

* A consciência bifronte (Janus), obviamente,jamais é sincera. 

* Toda assistência é bifronte sadia: assiste ao assistido e ao assistente. 

Bigodes 

* Assim como a boca tem 1 bigode de cada lado, os olhos têm 1 bigode 

também de cada lado, as sobrancelhas. 

Bigorna 

* A bigorna mais dura que existe no Cosmos é a cabeça da consciência 

apriorota. 

Bilateralidade 

* A bilateralidade ocorre não só no soma, mas também no holossoma. 

Bilionário 

* Bilionário: escravo do cifrão. 

* - “Existe bilionário sem apego?” 

* Nada adianta à conscin ser bilionária se não cumprir a sua programa- 

ção existencial. Em geral é problemática a condição da segunda dessoma da 

conscin que dessomou bilionária. 

* E muito frequente, por trás do bilionário, em geral, encontrarmos algu- 

ma injustiça. 

Bilionários 

* Não existem policiais e bombeiros bilionários. Existem ditadores e ad- 

vogados bilionários. Louvemos, em particular, os policiais e os bombeiros. 

* Há bilionários que se inserem entre as consciências mais pobres. 

Bilionarismo 

* A condição de bilionário não significa, necessariamente, inteligência 

pessoal. A sabedoria ultrapassa os cifrões, assim como a autoparaperceptibili- 

dade supera os diplomas.  
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Binômio 

* O binômio admiração-discordância é inevitável, por ser emblemático 

para ambos os componentes da dupla evolutiva: não existem consciências idên- 

ticas. 

* O binômio memória-paciência fundamenta a erudição. 

Biobibliotecologia 

* Exortamos os jovens intermissivistas, inversores existenciais, rapazes 

e moças começando agora as próprias pesquisas transcendentes, para que saibam 

aproveitar as oportunidades extraordinárias de estudos e pesquisas que a Terra fa- 

culta, hoje, como jamais anteriormente. Assim, amanhã, na terceira idade crono- 

lógica, lúcida, a partir dos 65 anos de idade biológica, serão poços de megaco- 

nhecimentos avançados, fontes de sabedoria multidimensional e bibliotecas hu- 

manas ambulantes, dedicados, em tempo integral, à Taristicologia Cosmoética. 

Biocomplexidade 

* A natureza humana é complexíssima. Há genocidas de fala mansa 

e enorme cordialidade no trato social. 

Bioenergética 

* Na exteriorização de energias conscienciais (ECs), a maior força é o au- 

todiscernimento cosmoético da boa intenção da consciência. 

Bioenergia 

* A antipatia imediata é a energia consciencial (EC) que não se afiniza. 

* A energia consciencial falha quando os processos orgânicos, órgãos 

e sistemas, estão falhos. 

Bioenergias 

* As energias conscienciais (ECs) equilibradas são as melhores ferramen- 

tas evolutivas que dispomos nesta dimenin respiratória. 

* A invisibilidade ou a inefabilidade das bioenergias é a causa funda- 

mental da indiferença das pessoas, inclusive eruditas, a tais realidades indescar- 

táveis. 

* A técnica bioenergética do arco voltaico craniochacral é o tirateima 

funcional para eliminar o medo, a dúvida e a vacilação do Ser Humano. 

* Mobilizar as energias conscienciais durante o banho diário ajuda o equi- 

líbrio da holosfera pessoal nas próximas 24 horas.  
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* O estado vibracional (EV) e a aposição de mãos vêm das iniciações da 

Antiguidade. Mesmo as práticas da tenepes vêm de épocas remotas, porém não 

divulgadas pelas conjunturas sociais da Humanidade. 

* Quando a conscin parapsíquica passa por período de manifestações de 

parafenômenos de efeitos físicos, fica com as energias conscienciais atratoras 

de insetos que aterrizam em seu próprio soma. 

* O excesso de energias conscienciais na conscin pode causar doenças 

devido aos processos do passado paragenético pessoal. 

* Quem domina as energias conscienciais dinamiza a autevolução. 

* Quem sabe aplicar as energias conscienciais alcança mais depressa 

a condição pessoal da imperturbabilidade intraconsciencial no universo da Au- 

tequilibriologia. 

* - “Você sente fome após ter doado energias conscienciais? Já investi- 

gou a causa?” 

Bioética 

* Quem emprega os animais para realizar experiências médicas e farma- 

cêuticas injuriosas apresenta ainda alguma conotação pré-humana ou primatoló- 

gica. 

Biografia 

* Quanto mais você evolui, menos valoriza a biografia que escreveram 

sobre você. A heterobiografia não muda a sua história pessoal. De nada adian- 

tam os elogios ou as críticas alheias, intraconsciencialmente você, quando lúcido 

e autocrítico, sabe muito bem quem realmente é. Com a evolução consciente, vo- 

cê não vai se importar tanto com o passado, e sim com o trabalho a fazer daqui 

para a frente. 

Biografias 

* Quem estuda biografias faz, inevitavelmente, comparações existen- 

ciais. 

* Há biografias que mais parecem necrópsias. 

Biógrafo 

* Biógrafo:primeiro historiógrafo. 

* Somente encontra biógrafo, a vida humana que apresentou alguma rea- 

lização.  
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Biografologia 

* O estudo dedicado às biografias amplia o nível da autoconsciencialida- 

de do biógrafo. 

* Toda biografia há de expor a cronologia ou o timeline da vida da per- 

sonalidade a fim de mostrar os avanços e as possíveis recaídas da conscin. A Cro- 

nologia pode apontar os mata-burros clássicos da Socin Patológica a serem evita- 

dos pelas leitoras e leitores interessados nas pesquisas das existências intrafísicas. 

* Ao estudar qualquer biografia, eis uma pergunta qualitativa, inicial e ine- 

vitável a fazer: - “Tem algum resquício de belicismo no texto?” 

* A rigor, o melhor estudo de biografias é a convivência cotidiana lúci- 

da, atenta à evolução consciencial, com as compassageiras e os compassageiros 

evolutivos. 

* A Biografologia é a especialidade de pesquisa que investiga melhor 

o temperamento das consciências. 

Biógrafos 

* As pessoas têm os assediadores extrafísicos na condição dos seus pri- 

meiros biógrafos, não autorizados, e historiógrafos seculares. 

Biologia 

* Biologia: megaforça modeladora. 

* A força da Biologia Humana, atuando pela Somatologia e a Genética, 

faz predominar os instintos nosyrnvm e o autodiscemimento nos gerontes, quan- 

do sadios. 

* Se você, conscin leitora, é profissional da área da saúde, Medicina, Ve- 

terinária, vale o esforço de se informar quanto à Biologia, por exemplo, a respeito 

dos significados destes 20 conceitos mais eruditos, todos da Letra A, do dicioná- 

rio especializado, para começar: abiogênese, abomaso, aboral, acalefos, acelona- 

dos, aceptor, acineto, acrossomo, actomiosina, adefagia, aerênquima, aerocolia, 

afótica, alanina, anádromo, anficrina, aplanósporos, arrenótoca, ascósporo, 

e axóstilo. 

Biomáquina 

* Ser Humano: biomáquina respiratória consciente. 

Biomentira 

* A lágrima de crocodilo, seja do animal pré-humano ou do Ser Huma- 

no, é sempre mentira pura, concreta, bioquímica.  
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Biópsia 

* A biópsia é uma prévia da autópsia ou necrópsia. 

Bioquímica 

* O antibiótico erradicou doenças graves da face da Terra, para alívio da 

Humanidade. 

Bioquimicologia 

* O corpo humano manda em legiões de personalidades. Toda toxicoma- 

nia é o corpo mandando na pessoa submissa ao mau hábito, vício ou megatrafcr. 

Isso é o poder da Bioquimicologia. Fumar, por exemplo, é mero vício da imagi- 

nação, de quem arranja essa tolice, se sente bem com isso e pronto. As besteira- 

das humanas alcançam patamares imensuráveis. 

* O indivíduo dos mais ridículos que existem é o homem fumando com 

seriedade. O fumante, por mais posudo que seja, jamais deixa de ser o apalhaça- 

do entre fumaças. As condições das grandes figuras do Século XX, fotografadas 

com cigarros ou charutos nas bocas ou nas mãos, são deploráveis e indefensáveis. 

* O workaholism pode gerar cansaço. O chocoholism pode gerar depen- 

dência. O computerholism pode gerar debilidade mental. O gymnoholism pode 

gerar vigorexia. Como se observa: há diversificações incríveis nas reações igno- 

rantes continuadas da vida moderna. 

* Os autopensenes detonam a bioquímica humana, automática, do seu 

soma, oferecendo resultados imediatos, positivos, de bem-estar, ou depressivos, 

de malestar. Assim, os humores do seu corpo humano determinam o humor, ou 

o ânimo da sua consciência, o tempo todo. 

Biovórtices 

* Os biovórtices energéticos sustentam a vida intrafisica. O coronocha- 

cra gera os autopensenes. O cardiochacra gera os impulsos. O sexochacra gera 

a continuidade da espécie. A vontade decide. 

Bipolaridade 

* A falta de perdão é típica e característica da pessoa bipolar. 

* A marca sensível para se diagnosticar a bipolaridade é a ruminação, ou 

a regurgitação mental e oral de fatos negativos inesquecíveis e imperdoáveis 

pela personalidade. O surto de irritação leva a pessoa à ruminação mental expon- 

do publicamente, de maneira inescondível, a condição bipolar. Os casos graves
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de bipolaridade podem levar à depressão prolongada e até, consequentemente, ao 

suicídio. 

* A patologia da bipolaridade é extremamente complexa e pode gerar 

confusão diagnostica. A Genética é uma das causas básicas da bipolaridade. 

* Em geral, a conscin, membro bipolar, pode estar inserida entre os mais 

inteligentes da família nuclear. 

* As conscins bipolares podem ser manipuladoras e até homicidas. 

* Quanto mais o portador da bipolaridade piora, maiores os efeitos nega- 

tivos no entorno. Na mulher, o mais sério da bipolaridade ocorre após os 40 anos 

de idade biológica, quando se inicia a pré-menopausa. 

* A personalidade bipolar é assediadora do grupo familiar. 

Birra 

* Birra: teimosiapatológica. 

Bisbilhotice 

* Bisbilhotice: curiosidadepatológica. 

Bispos 

* Na época do escravagismo franco, os bispos da Igreja Católica Apostó- 

lica Romana (ICAR) tinham mais escravos do que a maioria dos devotos de suas 

paróquias. 

Bitanatose 

* A segunda dessoma, ou a bitanatose, é o ato da recuperação da autolu- 

cidez, por parte da conscin, que desativou o soma, e que assume a condição de 

consciex lúcida. 

* A bitanatose é a derradeira cura da vida humana. 

* A segunda dessoma não é remédio prescrito depois da morte e sim 

a vida continuada com ou sem autoconsciência por parte da consciex. 

Bitarefologia 

* A pessoa em nosso nível evolutivo é capaz de fazer duas coisas ao 

mesmo tempo, ou seja: manter o hobby e exercer, com satisfatória competência, 

a profissão. Essa é a bitarefa básica dos componentes da Humanidade. Muita gen- 

te se desvia pelo acostamento do lazer. Quanto ao travão fundamental, a pessoa 

pode achar que é travinha, cisco no olho e, às vezes, é, de fato, amplo biombo ta- 

pando a paisagem ou a landscape da evolução pessoal.  
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* Sob os efeitos das reciclagens, não dá para a pessoa ser inteiramente 

a mesma durante 1 lustro. E, nas realizações essenciais, o relevante é a autoverba- 

ção. Fazer e depois falar. A partir de tais princípios tudo muda e podem começar 

a surgir a tenepes, a autofiex, o compléxis e a autodesperticidade na busca pes- 

soal do essencial evolutivo. 

Bitola 

* Cada coisa tem a sua unidade de medida. Não se mede tudo pela mes- 

ma bitola. 

Blindagem 

* Há déspotas blindados extrafisica e energeticamente pelos assediado- 

res quanto aos seus somas e suas existências. 

Bloqueio 

* O bloqueio cortical pode ser dissipado com a aplicação do arco voltai- 

co craniochacral. Se a conscin entender isso, ela consegue sustentar mais a reno- 

vação intraconsciencial. 

B. O. 

* O Boletim de Ocorrências, ou o B. O. pessoal, é a melhor biografia de 

certos homens ilustres. 

Boate 

* Uma boate pode ser sucursal da Baratrosfera e existem boates-cremató- 

rios em função dos erros administrativos e artísticos. 

Boato 

* O paraboato é mais forte do que o boato, pois se espalha mais de- 

pressa. 

Boatos 

* Quem não mantém a consciência tranquila se perturba até com os 

boatos e a opinião pública. 

Boavidismo 

* Boavidismo: megafocagemperdida.  
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* O boavidismo é ficar enferrujando na insignificância perdendo o es- 

sencial. 

Bobobiografia. 

* Existe aquela conscin escritora que não tem, de fato, holohio^rajia. mas 

apenas bobobiografia. 

Bobologia 

* Sou, confessadamente, um bobo versado em Bobologia e, por outro 

viés, sou a cobaia-mor de minha equipe. Por isso, muita gente me considera o bo- 

bo da corte ou o bufão no universo da Conscienciologia. Até certo ponto, estão 

certíssimos. 

Boca 

* Cuidemos da boca. Vamos sorrir mais. 

* Cuidado! A boca é o vertedouro do paracérebro. A consciência é o fer- 

rolho da boca. 

* A boca funciona com o gastrossoma e o mentalsoma. Onde entra o be- 

ber, sai o saber. 

* A Parabaratrosfera é chamada comumente de Paraboca de Lobo, lo- 

cal perigoso de se frequentar. 

* Os ouvidos humanos são mudos. Os olhos falam em silêncio. A boca 

fala pelo laringochacra, a língua e as palavras, às vezes em excesso pela intempe- 

rança verbal, e, além disso, se alimenta pelos sólidos e líquidos, não raramente 

em excesso pela gulosa bulimia e a toxicomania. 

Bocas 

* Tanto a boca falante quanto a bocafechada podem fazer o bem quanto 

o mal. 

Bocejo 

* Quando o bocejo anda de boca em boca na platéia é hora de concluir 

a peroração. 

* O bocejo desintoxica aliviando as energias gravitantes do holopensene 

pessoal.  
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Bocejos 

* O bocejo é desintoxicação energética. A desassim causa bocejos. No 

transe parapsíquico, sobrevêm bocejos. 

Bodas 

* A pessoa, cônjuge e hiperativa, tem dificuldade para alcançar as bodas 

de prata. 

Boi-de-presépio 

* O boi-de-presépio é o indivíduo que foge à realidade dos fatos, acomo- 

dado, consciente ou inconscientemente, ao status quo. 

Bolo 

* O bolo de aniversário, com todas as velas do centenário, é a marche 

auflambeau indoors. 

Bolsa 

* A bolsa de utilidades pode mostrar, silenciosamente, o nível social da 

mulher. 

Bolso 

* A primeira liberdade do cidadão é comandar o próprio bolso. 

Bolsões 

* Existem bolsões extrafísicos nas ofiexes, em comunexes temporárias 

e em comunexes constituídas mais evoluídas. Os bolsões interdimensionais são 

mais resguardados, diferentes das comunexes baratrosféricas, e atuam ao modo 

de fortalezas extrafísicas para autodefesa. 

* A maioria das aulas dos Cursos Intermissivos (CIs) são administradas 

em bolsões extrafísicos defendidos, quando fora da Baratrosfera Extrafisica. 

* As comunexes da Baratrosfera, ou Parabaratrosferas, não apresentam 

bolsões interdimensionais. 

* O Bairro Cognópolis é um bolsão intrafísico quanto ao holopensene 

de atendimento interassistencial. 

Bom 

* O que é bom permanece. A virtude vence os vícios.  
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Bomba 

* A bomba atômica não acrescentou nenhum percentual de conquistas 

evolutivas à Civilização Terráquea, apenas falácias homéricas de multiorigens. 

* A pessoa pode fazer a dedução da informação recebida e captar uma ou 

outra ideia. Quando sobrevêm a bomba informacional, a pessoa pode captar di- 

versos estilhaços cognitivos de uma neoverpon, de modo generalizado. 

* A bomba é o mal último da Humanidade sem consciência: a Ciência, 

sem consciência, gerou a bomba atômica; e a Religião, em consciência, gerou o ho- 

mem-bomba. 

Bombas 

* As bombas jogadas pelos aviões estudaram, antes, a Geografia Polí- 

tica. 

Bombeiro 

* Dentre os militares, policiais e seguranças, os bombeiros são mais po- 

sitivos, apesar de terem na especificação profissional, no idioma Português, o vo- 

cábulo nominativo do belicismo implícito: bombeiro deriva de bomba, no caso, 

a bomba d’água para apagar os incêndios. 

Bombeiros 

* Na turbulência da metrópole os bombeiros cantam o canto das sereias. 

Bom-dia 

* Sopese calculadamente as suas responsabilidades quando todos lhe 

dão o bom-dia. 

Bom humor 

* Bom humor: superioridade humana. 

* Autorrepressão: inferioridade humana. 

* O bom humor espanta até a depressão pessoal. 

* A tarefa do esclarecimento (tares) não exclui o bom humor. 

Bondade 

* Bondade é megassabedoria. 

* Bondade: megapoder evolutivo. 

* Bondade: maior autodefesa.  
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* As pessoas boas não morrem, se angelizam. Dentre as muitas coisas be- 

las, a mais bela é a bondade humana. 

* Vamos viver atentos. Onde é mais difícil de encontrar a bondade é no 

holopensene do belicismo. 

* A maldade é instintiva. A bondade é racional. 

* A beleza humana é física e transitória. A bondade pessoal é extrafísica 

e permanente. 

* A tarefa do esclarecimento (tares) é estruturada pela generosidade lú- 

cida. Consciência sem bondade é abelha sem mel. Contudo, não é conversa mela- 

da, melíflua, nem água com açúcar. 

* A bondade cosmoética é superior a todas as categorias concebíveis de 

generosidade. 

* A bondade pessoal paralisa a bala no tambor do revólver. 

* A bondade, ao se juntar à formosura, compõe o paroxismo da força pre- 

sencial. 

* Assim como não há, a rigor, a meia-verdade, mas somente a verdade in- 

tegral, não existe a meia-bondade, mas somente a bondade plena, inteira. 

* O ato de bondade, até por distração, tem a sua validade. 

* Na estrutura da evolução das consciências existem realidades eternas, 

destacando-se, dentre elas, a bondade perpétua. 

* As interprisões grupocármicas desaparecem a partir da bondade das 

consciências boas ultrapassando a maldade das consciências más. 

Bonecas 

* Os homens adultos são enganados pelas tops models do modo que as 

meninas são enganadas pelas bonecas. 

Boneco 

* O boneco foi colocado amamentando no seio postiço. 

Bônus 

* A alegria íntima e a automegaeuforização são bônus existenciais. 

Borboleta 

* Borboleta: lagarta vestida. 

* Borboleta: lagarta alada. 

* Borboleta:pétalas voadoras.  
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Bordados 

* Há bordados perigosos. A vista deslumbrante da estrada bordada de 

precipícios pode matar. 

Borderlines 

* A pessoa masoquista, ao sentir prazer com os atos de tortura pelos quais 

padece, já alcança o nível paroxístico da megapatologia intraconsciencial dos 

chamados pacientes borderlines. 

Bordões 

* Toda conscin paremióloga tem os seus bordões preferidos que preci- 

sam ser identificados a fim de ser melhor compreendida. 

* As Leis são os bordões dos magistrados, não são os seus bastões. 

Bosque 

* Bosque:jardim agreste. 

* Um dia o Homem reconhecerá que entre toda construção, seja casa, re- 

sidência ou edifício, e outra, deve ser mantido, pelo menos, um bosque de 100 

metros quadrados para a sua melhor sobrevivência. 

Botânica 

* Se não há muitas árvores no local onde você vive, você não irá respirar 

corretamente. O oxigênio é temperado pelas plantas. 

* A pessoa que não se estuda e não se entende ainda é mero arbusto. Há 

quem seja orquídea, urtiga e até comigo ninguémpode. 

* O maior ser vivo da Terra, em tamanho, é um fungo. 

* A árvore que perdura por 4 milênios desenvolve-se incessantemente, 

porém, sem sair do lugar. 

Botanicologia 

* A planta sensitiva é o filé mignon, ou melhor, o caviar das formigas 

aproveitadoras. Assim constitui bem o símbolo da sensibilidade parapsíquica. To- 

da exposição paraperceptiva tem de ser ponderada minuciosamente a fim de 

o parapsiquista não ser engolido ante as consciências carentes a quem deve as- 

sistir. Nesse ponto, pesquisamos as bases construtivas da Parapercepciologia 

a partir dos princípios conscienciais sensitivos da Botânica.  



354 Léxico de Ortopensatas 

 

 

Botequim 

* O botequim é o templo das inspirações baratrosféricas. 

Botox 

* Não existe botox capaz de alisar as rugas ou circunvoluções do cérebro. 

Boxe 

* Quem bate no rosto de alguém, mesmo na luta de boxe, faz a mão re- 

gredir à condição da pata do ser pré-humano, quadrúpede. É tolice mascarar este 

fato com eufemismos, hipocrisias e falácias. - “Já pensou no peso do punho fe- 

chado, com a luva de boxe?” Os boxeadores são exemplos típicos da Primatolo- 

gia Humana, ainda remanescente na Socin Patológica. 

Braços 

* Há debatedores bateristas: argumentam com os braços como se esti- 

vessem tocando batería. 

Bradipsiquismo 

* A pessoa bradipsíquica, em certas injunções, carece de um dia para 

conseguir assimilar o que você falou, porque demora a processar mentalmente 

a informação. 

* A pessoa bradipsíquica tende a se tomar obesa porque pode fazer pou- 

cos exercícios físicos. 

* O bradipsiquismo positivo é a reação característica da pessoa de ra- 

ciocínio rápido, ou taquipsíquica, contudo, com ação ponderada e refletida, sem 

dúvida, uma exceção. 

Brado 

* A honra defendendo ou dedicada à ilicitude é ato baratrosférico. 

Brainwashington 

* Brainwashington: megalavagem cerebral do Pentágono. 

Brancos 

* O branco mental é o cochilo da memória. O cochilo é o branco mental 

da lucidez.  
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Brasão 

* No brasão da Baratrosfera, foi incluída a palavra dinheiro. 

* No brasão da Comunex Evoluída, foi inscrito o vocábulo megafrater- 

nidade. 

Brasil 

* O Brasil, na condição de Nação, ainda apresenta muitas tolices em low- 

-profile, infantis. A pior coisa para um país é o high-profile patológico, por 

exemplo, quanto aos interesses fundamentados no belicismojudaico. 

* - “Vocêjá questionou quanto ao motivo de o Brasil não ter se dividido 

em seu desenvolvimento até aqui, sendo o país continental quejá passou por mo- 

mentos políticos de dissenção propícios à separação de seu território?” Foi a equi- 

pex da Reurbanologia a responsável pela sustentação de semelhante condição in- 

tegrativa. 

* A escolha do Brasil para sediar o nascimento e desenvolvimento da 

Conscienciologia foi devido à Geopolítica, em função da blindagem relativa des- 

te país continental através da História Humana, em relação aos interesses nacio- 

nais e internacionais quanto às guerras de todas as naturezas. 

* O Brasil, apesar dos pesares, significa brasa, ou seja, a chapa quente 

para as conscins intermissivistas, facilitada pelo clima, o idioma, o território 

continental e a diversidade cultural, predispondo a consecução da proéxis grupai. 

Brasileiros 

* Os brasileiros, em geral, são muito criativos na improvisação. 

* Uma frase que consola: no final das contas, os brasileiros não são nada 

ignorantes, pois o futebol e o carnaval são melhores do que a guerra e a ditadura. 

* Há muitos brasileiros -, e não me refiro aos diplomatas -, que viajam 

ao Exterior para dar valor ao Brasil. 

Brasília 

* Em Brasília surgem as mutretas e, tretô relô, tudo acaba em cifrões. 

* Há 2 megaclubes em Brasília: o Senado, o aristocrático; e a Câmara 

dos Deputados, o popular. Nos 2, há muitos sócios cavalheiros, cavaleiros e ca- 

valgaduras, e poucas sócias (Ano-Base: 2013, sob a obtusidade do PT / PMDB). 

Bravura 

* A condição da bravura pessoal está entre as predisposições mais contra- 

ditórias, paradoxais e complexas da personalidade humana, sendo sinônimo ób-
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vio de suicídio, afetando geralmente as conscins ignorantes quanto à Somatolo- 

gia. O estudo e a autoconsciência quanto à Somatologia diminuem drasticamente 

o número de riscomaníacos, mercenários, obtusos e voluntários das guerras. 

Briga 

* Quem briga é primata. 

Brilhante 

* Toda conscin, sem exceção, até a consréu, é o brilhante em fase de lapi- 

dação. O carvão é o soma. 

Brilho 

* Face à vida continuada, o brilho da celebridade humana é o segundo, 

ou seja, o tempo do relâmpago. 

* Na Socin, quando ainda patológica, muitas vezes o que vale menos 

é o que brilha mais. 

Brilhos 

* O brilho da tiara nem sempre corresponde exatamente ao brilho da in- 

teligência na cabeça embaixo. 

* O brilho e a explosão das formas podem servir apenas para esconder 

a desvalia do conteúdo. 

* O brilho e as explosões do arsenal compõem, em geral, os incêndios 

mais espetaculares. 

Brinquedos 

* A boneca é o brinquedo da mulher. A mulher é o brinquedo do homem. 

O homem é o brinquedo dos assediadores. Assim, caminha a corrente da evolu- 

ção consciencial. 

Brinquinho 

* O Brasil é o país moderno que, em 2015, teve novo Ministro da Cultu- 

ra que, em sua posse, usava brinquinho de argola na orelha direita. 

Brios 

* Brios evitam opróbrios.  
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Brisa 

* Há quem tenha nuvem negra de tempestade sobre a cabeça. Em vez de 

tempestade, a brisa sobrepaira com anticonflitividade acima da conscin dotada de 

Inteligência Evolutiva (IE). 

Bronquíolos 

* Os bronquíolos são deveras importantes. Há o caso da tuberculose pul- 

monar (TP) que se manifestou na neta querida contagiada através do assédio da 

consciex do avô, conscener, dessomado recentemente devido à TP. 

Brusquidão 

* A pessoa carnívora inveterada, aquela habituê das churrascarias, tende 

a apresentar gestos bruscos porque se fundamenta em ações psicomotrizes, cere- 

belares e instintivas. 

Bufão 

* A alegria maliciosa do bufão faz parte da Impactoterapia Tarística e da 

Cosmoética Destrutiva. 

Bugigangas 

* Não se escravize às bugigangas materiais. Elas são bagulhos energéti- 

cos que exigem os descartes dos entulhos. 

Bulimia 

* Bulimia é fuga. 

* Devemos nos cuidar. Metade da população do Brasil está obesa (Ano- 

-Base: 2013). 

* Gordura não é fartura. A bulimia mata. Há aquele adulto que deixou 

de crescer na verlical.porcrn não na horizontal. 

* Antigamente existia a gula. A gula se expandiu e se tornou bulimia. 

Tal fato se deve ao progresso, ou seja: um fruto patológico do progresso e da 

atual Era da Farturologia. 

* A dieta alimentar, junto ao oxigênio, determina os limites da vida hu- 

mana. Quem se rende à bulimia devora os alimentos e a própria existência intra- 

física, dessomando prematuramente. 

* A pessoa bulímica toma-se um caminhão com estrutura e carroceira 

mais pesadas que a carga material que suporta. 

* A causa de bulimia é o apetite que não obedece à razão.  



358 Léxico de Ortopensatas 

 

 

* As fugas mais comuns do Ser Humano são os vícios, os suicídios, as 

viagens e a bulimia. 

* A pessoa bulímica substitui a massa cinzenta do cérebro pela mucosa 

gástrica: nem a baleia, com toda aquela bocarra, é capaz de tal façanha. 

* Na vida moderna do Terceiro Milênio da Farturologia, há pessoas que 

pastam, outras comem e apenas a minoria se alimenta adequadamente, sem buli- 

mia. O gastrossoma vem dominando o mentalsoma em múltiplos holopensenes. 

* A tendência inconsciente, instintual, da pessoa gulosa é encher o estô- 

mago, esvaziar a cabeça, aumentar o peso corporal e dessomar prematuramente. 

* A bulimia faz lembrar o caso do leão morto por si mesmo, através das 

patadas desferidas à própria cabeça, desesperado com o pequeno mosquito que 

entrou no interior do seu focinho. 

Bumerangue 

* O efeito bumerangue, segundo a Lei de Causa e Efeito, estabelece: 

o que é seu, vem para as suas mãos. 

* A ação anticosmoética sempre se volta contra a própria consciência 

responsável, ao modo de um bumerangue. 

Buracos 

* Todos nós, humanos, somos seres esburacados. 

Burca 

* A burca é a maior prova do poder da força presencial feminina temida 

pela forma e não pelo conteúdo. 

Burocracia 

* Burocracia: lixão administrativo. 

* O percentual de burocracia é unidade de medida da qualificação de um 

regime político. 

* O percentual de burocracia da administração da Sociedade Humana po- 

de servir de teste e instrumento confiável de aferição para definir a qualidade 

exata da democracia na política governamental de um país. 

Burocrata 

* Burocrata: administradorpervertido.  
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Burro 

* Quem monta burro, burroide é. O burro é a parte mais importante e in- 

teligente do carroceiro. 

Busca 

* A rigor, sem exceção, toda busca é composta por ignorâncias, contudo, 

promissoras. 

* A busca mais profícua é procurar, no Homem, o líder, e na Mulher, 

a mãe. 

* A fim de não se arrepender, busque sempre o mais difícil do posiciona- 

mento isolado do sábio, e não o mais fácil da aliança pública, com os ignorantes. 

* Em toda a minha vida sempre procurei ter contato com as conscins 

mais lúcidas, pessoalmente, através de comunicações e dos textos escritos, e tal 

busca prossegue. 

* Dentre as manifestações mais importantes da sabedoria da conscin lú- 

cida se destacam: a busca natural, como hábito, da energia consciencial (EC) sa- 

dia, da formosura ou da estética, do sorriso ou da alegria, e da empatia ou da fra- 

ternidade. 

* Eis a melhor recomendação: fuja da paixão, da desafeição e da escuri- 

dão, buscando a razão, o perdão e a iluminação. 

* Do modo que o artista busca o aplauso, o cientista procura o acerto. 

Buscador 

* Não busque vencer nem convencer: busque o senso e o consenso. 

Buscas 

* As pessoas saem em busca da agulha no palheiro, da pedra filosofal, da 

arca da aliança e do eldorado, ou paraíso perdido, inutilmente. O que procuramos 

está dentro de nós em qualquer dimensão existencial. 

Bússola 

* - “O ponteiro da bússola da sua consciência está apontado permanen- 

temente para o norte da evolução?” 

Busto 

* Busto: emblemapóstumo. 

* Busto: conscin monumental. 

* Busto: evocaçãopétrea.  
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* Busto:presençapétrea. 

* Busto:farol intelectual. 

* O busto é a amostra concreta da imortalidade. 

* Em sua mudez, o busto fala. 

* Quando esculpido em busto, o maior cômico torna-se austero. 

* Todo busto está sempre empoleirado num pedestal de fatos: a sua bio- 

grafia. 

* O busto de uma personalidade que foi escultora na vida humana, há 

mais de milênio, quando preservado com o nariz quebrado, é uma afronta à sua 

profissão. Tal fato acontece na Itália. 

* A força presencial de determinado busto, uma escultura física, exerce, 

paradoxalmente, mais influência, hoje, do que a força presencial da pessoa, que 

ele representa, quando era viva, ontem, em função dos efeitos da posteridade. 

* Há aquela pessoa que somente consegue permanecer imperturbável na 

forma esculpida de busto. A autoimperturbabilidade do busto é a teoria concre- 

ta da personalidade. 

* Há pessoas que merecem, com todajustiça, um busto, mas embaixo do 

pedestal. 

* O busto é a conjugação de 2 estilos: o da pessoa personificada e o da 

pessoa do escultor. 

* O busto é o símbolo concreto da pessoa, dos seus feitos e das suas vi- 

tórias evolutivas, por isso, desejo a cada conscin intermissivista que o seu busto 

adorne, um dia, o Caminho da Lógica, do Centro de Altos Estudos da Conscien- 

ciologia (CEAEC). 

Bustos 

* Há bustos que parecem múmias. 

* Os bustos são representações pessoais de personalidades mudas. 

* Há bustos que parecem nos encarar, contudo, a maioria tem o olhar in- 

diferente. 

* Os caçadores de cabeças nada conseguem e se frustram perante os bus- 

tos das grandes personalidades. 

* O Planeta Terra vem melhorando: as estátuas dos deuses deram lugar 

aos bustos dos gênios da Humanidade. 

* Os bustos da Aleia dos Gênios da Humanidade, enfileirados no Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), em Foz do Iguaçu, provocam 

evocações positivas das personalidades imortalizadas pela História Humana.  
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* Os bustos esculturados são sínteses dos Seres Humanos: não tem o co- 

ração nem a genitália, mas somente a cabeça da personalidade. 

* Os bustos das personalidades são as maiores e mais expressivas home- 

nagens às cabeças, aos crânios ou à Encefalologia dos Seres Humanos. 

* Sempre é bom esclarecer: os bustos da Aleia dos Gênios da Humanida- 

de não são ocos. 

* Os bustos dos sábios encaminham as pessoas à leitura de suas obras. 

* Em certos bustos você identifica o riso de pedra. 

* Os bustos das personalidades exemplares substituem, sem fantasia e de 

maneira didática, os templos dos antigos deuses. 

* Os bustos têm força presencial: há bustos calados iguais às esfinges, 

outros sorriem e outros parecem gritar chamando a sua atenção. 
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Cabala 

* A cabala, ou o cabalismo, expressa conceitos bem diferentes do ato de 

cabalar. 

Cabalação 

* A conscin lúcida não vive cabalando, nem vai atrás de ninguém, o tem- 

po todo, ao contrário, torna-se cada vez mais aglutinadora assistencial. São ne- 

cessárias várias vidas intrafísicas para se conquistar tal nível de conduta. 

* Quando a conscin deixa de ser cabaladora, as amizades começam a se 

tornar espontâneas e recíprocas. 

Cabeça 

* Cabeça oca, consciência pouca. Cofre vazio, móvel inútil. 

* A pessoa começa a morrer pela cabeça. O peixe também começa a apo- 

drecerpela cabeça. 

* Valorize o que você pensa. A cabeça continua a ser aparte mais nobre 

até do cadáver. 

* O vácuo é muito difícil de ser encontrado. Até a bolha de ar é cheia. 

* A cabeça é o útero do inventor. Uma cabeça, chamada oca, pode ser 

lindíssima. 

* A coroa de flores e a tiara de diamantes são sempre secundárias. Impor- 

taéo que o paracérebro na cabeça, debaixo desses ornamentos, penseniza. 

* Não faça hoje, meu amigo, da sua cabeça, um bloco de granito. Deixe 

que tal fato aconteça, depois da dessoma, quando lhe fizerem o busto, e, para is- 

so, ponha a sua cabeça, agora, a funcionar em favor da Interassistenciologia. 

* O texto, a rigor, é igual à cidade: nunca fica pronto, está sempre em 

construção. 

* Temos de urbanizar universalisticamente a nossa cabeça, quando na con- 

dição de autor, ou autora, colocando o mapa-múndi nos hemisférios cerebrais. 

* Nenhuma cabeça humana é vazia, apesar das cabeças-cabaças. 

* A cabeça humana espetada na ponta de um pau é o totem dajângal da 

Civilização Moderna. 

* Faça da sua cabeça, pouco a pouco, a mini-holoteca, evitando tomá-la 

o porão de inutilidades, sótão de velharias, ojunkplace ou o cômodo da bagunça. 

* Não são os braços e nem as pernas que promovem a melhor existência, 

é a cabeça.  
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Cabeçada 

* Há fatos arrasadores. Não existe nenhum jogador de futebol inteli- 

gente: todos elesjulgam que a cabeçada na bola é coisa boa. 

Cabeça-dura 

* A conscin cabeça-dura, entestada, teimosa, é a pessoa mais fácil de ser 

vítima dos exus e pombajiras. 

Cabeças 

* Consréu: cabeça quente. Serenão: cabeçafria. 

* Cabeças ocas geram vidas vazias. 

* Uma cabeça humana vazia e outra cheia de superstições se equivalem. 

Cabelos 

* A perda dos cabelos não significa, necessariamente, aquisição da sabe- 

doria. 

Cabides 

* Há pessoas, mulheres e homens, de fachada, que são simplesmente ca- 

bides da moda ou da profissão. 

Cabimento 

* Em tudo, veja o cabimento plausível racional. Dois pés não cabem 

num sapato. 

* A verdade e a justiça são indispensáveis em tudo. Cabe a mim, autor, 

ser verdadeiro quanto ao texto, e cabe a você, conscin leitora, ser justa quanto 

à leitura interpretativa. 

* Onde não tem cabimento não tem discernimento. 

* A pessoa descabida não tem organização. 

Cabotinismo 

* Cabotinismo: autodeificação irracional. 

* A pessoa exemplarista, quando malinterpretada, pode ser chamada de 

cabotina. 

* Às vezes, para não ser cabotina, a pessoa erra por omissão incons- 

ciente. 

* Na maioria das injunções da jornada humana, o trinômio prudência- 

-cautela-modéstia recomenda o emprego de 2 níveis diferentes de autoposiciona-
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mento evolutivo: o íntimo, reservado, mas inescondível para os amparadores ex- 

trafísicos de função; e o público, intrafísico, expositivo e pedagógico. Tal postu- 

ra, até certo ponto de omissuper, promove a profilaxia contra os juízos alheios, 

precipitados ou malinformados, a nosso respeito, quanto a possíveis interpreta- 

ções de cabotinismo. 

Caçada 

* Caçada: duelo injusto. 

* Quem gosta de caçada é antigo belicista. 

Caçador 

* Caçador: militar à paisana. 

* Caçador: serial killer institucionalizado. 

* Os vocábulos que empregamos nem sempre correspondem à realidade 

dos fatos, por exemplo, torturador é o nome real de todo caçador. 

* O caçador e o soldado são primos-irmãos. 

Caça-talentos 

* O espelho é o pioneiro e o maior caça-talentos que existe, por ser quem 

identifica primeiro a formosura da mulher. 

Cachaça 

* Onde aumenta a cachaça, diminui a vida. 

* Um fato que deveria fazer o Homem Civilizado pensar: os selvagens 

adoram a cachaça mais do que tudo da Moderna Civilização. 

Cachimbo 

* O cachimbo é a chupeta do adulto infantil. 

Cacho 

* O cacho de 5 bananas é a mão, de 5 dedos, da bananeira. 

Caciques 

* Devido aos Elders evolutivos, inclusive dos Cursos Intermissivos (CIs), 

a Cognópolis tende a ter mais caciques e menos índios. Assim, a nossa convivia- 

lidade já imita as Comunexes Evoluídas, onde não há indígenas, desmontando 

o mito de que 2 intelectuais não podem conviver e depurando a técnica do colegi- 

ado.  
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Cacoethes 

* Na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) 

as pessoas, em geral, não sofrem do cacoethes scribendi, a mania de escrever. 

Nesse caso vale a pergunta: - “Tal fato é bom ou ruim?” 

Cacófatos 

* Quem escreve, mas sofre de hipomnésia, tem aversão aos cacófatos. 

* Eis alguns cacófatos, no idioma Português, fáceis de se evitar: ama me- 

nos; cada nação; com a minha; como moedas; como são; como um sábio; mas 

elas; mas que; mesma maneira; me são; numa maneira; por cada; por causa; 

por conhecer; por conseguinte; por costume; por raciocínio; por reflexão; por 

tal; tal como; uma maneira; uma mão; uma máscara; uma mente; uma mentira; 

uma meta; uma metáfora; uma motivação. 

Cacos 

* No teatro vivo da vida humana, cada ator e cada atriz improvisa, acres- 

centa, introduz cacos e revira do avesso o texto do enredo da categoria da grande 

peça na qual atua, seja comédia, drama ou tragédia. Esteja atenta, conscin leitora, 

à qualidade cosmoética dos seus improvisos e acréscimos, incessantemente regis- 

trados em sua Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Caçula 

* A conscin autora deve fazer da sua obra-prima escrita, o seu filho ca- 

çula, mais promissor, perante a evolução consciencial. 

* O filho caçula pode ser infiltrado na família nuclear. 

Cadáver 

* Cadáver: estrela apagada. 

* Cadáver: ruina somática. 

* Inexiste cadáverfebril. 

* O cadáver da aranha é o caviar dasformigas. 

* Até o cadáver tem a sua vantagem: elejamais perece. 

* O cadáver é a pessoa humana final, transformada em objeto crema- 

tório. 

* O cadáver humano mais preparado corretamente é o enfeitado com flo- 

res artificiais. 

* No velório, o cadáver do grande mestre parecia continuar falando pelo 

silêncio.  
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Cadeira 

* A cadeira e a poltrona são mais ergonômicas do que as almofadas. 

Cadeiras 

* No trabalho da liderança é sempre melhor você se sentar numa cadeira 

democrática, onde se sentam todos, do que numa cadeira exclusiva. 

* Qualquer conscin pode dispor do tempo pessoal para permanecer senta- 

da. Contudo, raras conscins se sentam com proveito. Até sentar com proveito 

é uma questão cosmoética. Há cadeiras elétricas disfarçadas em poltronas con- 

fortáveis, queimando a proéxis de determinadas conscins, homens e mulheres 

inertes. 

Cadência 

* Cada qual segundo a sua cadência. A pessoa anda, e não sabe voar. 

Opeixe nada, e não sabe andar. 

* A evolução do autodiscernimento obedece a inevitável cadência: pri- 

meiro, a Poética; segundo, a Filosofia; terceiro, a Ciência. Por outro lado: primei- 

ro, o soma; segundo, o psicossoma; terceiro, o mentalsoma. 

Cadentes 

* Há conscins iguais às estrelas cadentes: passam rapidamente pelo uni- 

verso da Conscienciologia, deixando algum rastro fugaz, e não mais retomam. 

Caducidade 

* Há aquelapessoajovem que abrevia a sua data de caducidade. Há aque- 

la pessoa idosa que supera a sua data de caducidade. 

Cães 

* Os cães, iguais a muitos outros animais pré-humanos, são sensitivos, 

porém não obedecem com inteligência evoluída e sim com as reações instintuais. 

Havendo a queda da acuidade, sobrevêm o aumento dos impulsos nas manifes- 

tações. Tal estado é comum às conscins cascas-grossasparapsíquicas. 

Caixa 

* A ignorância é uma caixa de segredos inútil. 

Calador 

* O silêncio fala. O calador é o Ser Humano falador que se expõe so- 

mente através do silêncio. Todos desconfiam da pessoa caladona.  
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Calamidades 

* A maioria das calamidadespúblicas não são calamidades pessoais. 

Calar 

* Quem se cala não quer dizer que se convenceu, que está de acordo ou 

que vai se reciclar. 

Calçada 

* Na Socin, quando ainda patológica, como acontece neste Planeta Terra, 

é sempre melhor ser figurante da calçada do que herói do desfile. Os Seres Sere- 

nões sabem disso, daí a razão do anonimato interassistencial. 

Calculismo 

* Todo passo evolutivo apresenta riscos naturais. Todo risco há de ser 

planejado adredemente. A evolução consciencial mais dinâmica é a da conscin, 

homem ou mulher, calculista, priorizadora e cosmoética. 

* O calculismo cosmoético leva a conscin lúcida ao emprego rotineiro da 

técnica do desarrumar arrumando. 

Calculologia 

* Inocência é acalculia. Instrução é Calculologia. 

Calcutá 

* A capital de São Paulo é, em 2013, sob múltiplos aspectos, a Calcutá 

do Brasil. 

Calendários 

* O calendário chinês é mais próximo dos timelines extrafísicos evoluí- 

dos do que o calendário gregoriano. 

Caligrafia 

* Pela qualificação da caligrafia, a personalidade demonstra o nível de 

autolucidez. A letra com garranchos dos manuscritos evidencia a autodesorgani- 

zação da conscin. 

* A tendência natural da conscin escritora, quando mais lúcida, é ter boa 

caligrafia. A autorganização da digitação reflete a autorganização do manuscrito. 

* A caligrafia demonstra equilíbrio porque a concisão dos detalhes evi- 

dencia o nível da pessoa.  
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Calma 

* Vamos com calma. A trovoada, depois depassada, não é nada. 

* O vocábulo calma é apaziguador da euforin e da euforex. 

* A palavra calma, fixada, em letras garrafais, na parede, por exemplo, 

do seu escritório, pacifica plenamente, igual a um mantra, as conscins e as cons- 

ciexes, visitantes ou assistíveis, que tenham o sangue, ou o parassangue, ferven- 

do nas artérias. 

Calmaria 

* O seu holopensene, seja de calmaria ou de turbulência, não surge por 

inteligência própria, ou geração espontânea, mas sim como produto da sua deter- 

minação. 

Calor 

* A vida humana é calor. A morte esfria o corpo humano. 

* A pessoa que sente excesso de calor pode apresentar maior turgor con- 

sistente no soma, com musculatura rígida típica do macrossoma, principalmente 

em relação ao ginossoma e nada tendo a ver com vidas humanas prévias. Os 

exercícios físicos desintoxicantes são sempre indicados nesses casos. 

* O calor fraterno da força presencial de quem ignora as energias cons- 

cienciais (ECs) é o mesmo do Sol do inverno. 

Calúnia 

* Quem xinga seriamente um Ser Humano de cachorro, porco ou burro, 

manifesta uma calúnia recíproca, em grupo. 

Calúnias 

* Segundo o princípio da interdimensionalidade, a calúnia contra al- 

guémjá dessomado pode trazer consequências mais funestas -, heterassédios, se- 

mipossessões, possessões interconscienciais -, contra o caluniador, quando ainda 

ressomado, do que a calúnia contra alguém respirando nesta dimensão humana. 

Calvície 

* Calvície: autodepilação espontânea. 

* A calvície serve para arejar as idéias da cabeça mais pensante. 

* O perfil encefálico do Ser Humano, fisiológica ou anatomicamente tem 

6 ângulos. A calvície é a perda do primeiro ângulo do perfil.  
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Camadas 

* A enumeração é um conjunto de camadas de cognições. A superposi- 

ção de camadas demonstra a profundidade do estudo, da experiência e da erudi- 

ção. Você tem valor de acordo com as camadas evolutivas de cognições que cole- 

cionou até aqui. 

Camarilha 

* Monarquia é camarilha. 

* Na equipin sadia não existe camarilha. 

Camarilhas 

* A Baratrosfera é manifestação espontânea de camarilhas. 

Camarim 

* O camarim do Tertuliarium, além de sala de apoio, é aconchego às 

consciexes e útero ideativo ao epicentro que lá repousa e labora, conforme as ne- 

cessidades somáticas e mentaissomáticas. 

Camelo 

* Os Alcoólicos Anônimos deveriam manter como símbolo ou logo da 

instituição a figura de um camelo. 

Câmeras 

* As câmeras de vigilância são os detetives modernos. 

Caminhada 

* Nos exercícios físicos, ou somáticos, a caminhada é melhor do que 

a corrida. A tartaruga vive muitoporque caminha devagar. 

Caminho 

* Fique atento ao seu caminho. Não dá passo seguro, quem corre pelo 

muro. 

* O caminho é sempre mais importante que a velocidade do caminhante. 

* O melhor caminho pessoal é aquele aberto por você mesmo. 

* O caminho reto não tem labirinto. 

* O caminho percorrido é caminho garantido (Via trita via truta), uma 

conquista multidimensional evolutiva. 

* O caminho mais fácil é o que leva à Baratrosfera.  
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* O melhor caminho da vida humana é aquele planejado antes da res- 

soma. 

* O caminho cosmolíneo, seguindo o fluxo do Universo, estabelece a li- 

nha mais curta, mais certa e mais segura da evolução consciencial, a partir da re- 

tilinearidade autopensênica. 

Caminhologia 

* Depois da consciência evoluída, sempre existe outra ainda mais desen- 

volvida e experiente. Toda totalidade é sempre parte de outra ainda maior. Nes- 

se contexto integrativo, a difícil e problemática expressão, ou seja: o termo sem- 

pre, invariavelmente predomina, indicando o caminhar incessante na dinâmica do 

Cosmos. Aqui deparamos com o detalhe formal na estrutura complexa da evolu- 

ção consciencial. Busquemos dar valor aos nossos êxitos observando os resul- 

tados positivos com atenção especial à qualidade do saldo evolutivo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP). 

* Daqui para a frente tudo vai ser diferente pelas inspirações advindas do 

poder evolutivo do Curso Intermissivo (Cl). Na Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI), só temos top models evolutivos, gente queren- 

do melhorar do tenepessismo para cima. Aproxime-se dos bons e você vai ver 

o nível evolutivo em que está, com todo realismo, se empregar a autocrítica men- 

talsomática. Contudo, analise primeiro, com inteira heterocrítica, quem são es- 

ses bons. 

Caminhos 

* No Tertuliarium todos os caminhos são livres. Ali, não há labirintos, 

nem mentais. 

* Os caminhos evolutivos são diferentes ou mais profícuos de acordo 

com o nível de lucidez dos caminheiros. 

Campainha 

* Quem toca a campainha, chamando o mordomo ou a camareira, na hora 

dojantar, ainda vive na monarquia. 

Campo 

* A visita à metrópole valoriza o campo. 

* O campo verde da plantação é a concretização da esperança. 

* Toda conscin lúcida deve visitar, de quando em quando, o holopensene 

campestre, a fim de não se desviar de suas origens e finalidades ante a Natureza.  
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Campos 

* O campo bioenergético intelectual é superior ao campo bioenergético 

de ectoplastia, ou de meros efeitos físicos. 

* Há campos de sangue que exigem séculos para se tornarem limpos. 

Campus 

* A Cognópolis-Foz possui infraestrutura para os eruditos interessados 

em produzir pesquisas e gestações conscienciais. Da Holoteca, ao Holociclo, às 

editoras, às equipes de revisores e tradutores aos holopensenes naturais, tudo em 

tal holopensene predispõe à mentalsomaticidade. Os alunos do campus do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), e demais Instituições Conscien- 

ciocêntricas (ICs), os intermissivistas, variam de 10 a 80 anos de idade biológica, 

sem distinções. 

* No campus do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia, em Foz 

do Iguaçu, temos tudo para viver: holoteca, centro de debates (Tertuliarium), vá- 

riosjardins, pomares, bosques e gramados. 

Camuflagem 

* A arma na mão camufla a covardia da consciência. 

* A funcionalidade da conscin mascara o nível evolutivo, para mais ou 

para menos. 

* O Ser Serenão, quando intrafísico, tende a ter uma doença cronicifica- 

da, como camuflagem, a fim de manter a condição do anonimato interassistencial. 

* As consciências mais lúcidas precisam mascarar a sua realidade cons- 

ciencial, mas, às vezes, precisam escancarar determinadas condições para mudar 

o conceito de alguém em relação a si. Há outros momentos nos quais vamos nos 

colocar bem por baixo ou empregar os recursos dos histrionismos, tanto físicos 

quanto intelectivos, objetivando a vivência da tarefa do esclarecimento (tares). 

* Há aquela conscin evolucióloga que camufla a sua holobiografia desta- 

cando apenas os trafcres de suas personalidades consecutivas pessoais. 

* E compreensível as pessoas serem selvagens por fora, nas apresenta- 

ções extrafísicas, se vivem civilizadas por dentro. Já o contrário é racionalmente 

inadmissível na vida moderna. 

Camuflagens 

* A camuflagem é mais comum do que parece. Assim como a roupa es- 

cura camufla manchas, a roupa branca camufla a caspa.  
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* Não é fácil aos assediadores antigos descobrirem as conscins que fize- 

ram o Curso Intermissivo (Cl). Há camuflagens preservadas pelos amparadores 

extrafísicos que perduram até o momento da própria conscin se destacar penseni- 

camente em suas interassistências proexológicas e, só então, ser localizada. 

Câncer 

* Câncer:piorpseudociese. 

* O câncer é a fissão nuclear da célula. 

Cancerígenas 

* Há indústrias e governos espúrios. Atualmente (Ano-Base: 2013), a in- 

dústria e o governo defendem publicamente as lâmpadas fluorescentes, cancerí- 

genas, devido aos raios ultravioletas, e combatem as lâmpadas incandescentes 

inofensivas e, segundo dizem, mais caras. 

Candidata 

* A conscin lúcida mais eminente é a maior candidata à condição da ami- 

zade raríssima. 

Candura 

* A candura é a sublimação da maternagem. 

Caneta 

* A caneta é superior ao machado. O que se escreve com a pena nem 

a machado se desfaz. 

* A caneta de ouro não enriquece o conteúdo do seu texto. 

* A caneta pode ferir igual à arma branca. 

* A caneta pode ser o seu maior instrumento evolutivo, físico, depois das 

energias e da vontade. 

* Do modo que a aradura exige a rabiça do arado, a escritura exige a ca- 

neta para o grafado. 

* Quando você manuscreve com alto fluxo de inspiração, seja esta ape- 

nas pessoal ou assistida, a caneta não sai de entre os seus dedos, não importando 

o tempo do trabalho. 

* Não faça de sua caneta nem muleta e nem arma: é melhor empregá-la 

como um raio laser esclarecedor. Eu, pelo meu lado, tento.  
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Canga 

* Mesmo a conscin que se sente mais inteligente do que as demais, pode 

estar subjugada pelas consciexes baratrosféricas. 

Canhões 

* Os canhões são anencéfalos. 

Canibais 

* Há conscins que são canibais em pensamento. 

Canibal 

* Os afins se atraem: o leão comeu o canibal. 

Canibalismo 

* A evolução do princípio consciencial, ainda pré-humano, é canibal em 

determinados animais predadores, mas dispensável ao Ser Humano. 

* O canibalismo de caráter humano, neste Século XXI, é a demonstração 

cabal inconstestável do subcérebro abdominal e, o pior, da atuação evidente do 

cérebro protorreptiliano ainda remanescente, vivo e atuante em Seres Humanos 

vítimas da Primatologia Humana. 

Canto 

* O canto encantoa, sendo preferível a curva às perpendiculares que, ao 

se encontrarem, formam os cantos. 

Cantos 

* A maioria dos elogios significa cantos de sereias. 

* Pelos cantos se conhecem as aves. Pelos cantos se escondem as chaves. 

Cantor 

* Em geral, o que importa mais na apresentação da conscin cantora, seja 

clássica ou popular, não é a qualidade da sua voz, mas a escolha inteligente do 

seu repertório musical. O profissional há de renunciar às suas predileções e pre- 

ferências, e interpretar as peças musicais que agradam mais ao seu público no 

momento. 

Cantores 

* Há cantores populares que gritam, outros urram e alguns zurram.  
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Cão 

* É preferível o cão treinado do que o homem ignorantão. 

Caos 

* Mesmo o caos tem linha racional de ocorrência. 

Capaz 

* O incapaz inveja. O capaz ultrapassa. 

Capitais 

* A capital do monopólio do erro é a Baratrosfera. 

* A capital do consenso do acerto é a Comunex Evoluída. 

Capitalismo 

* O capitalismo espalhado em muitos países é mera anticosmoética. 

* Para acabar com o capitalismo somente existe a megafraternidade teá- 

tica. 

* A pseudodemocracia do capitalismo selvagem é constituída pelo me- 

galobismo dos bilionários autodefensivos, capitaneados pelos componentes do 

Pan-Judaísmo. 

Caprichos 

* Os caprichos do Ser Humano são complexos e podem ser comocionais, 

físicos, filosóficos ou científicos. 

Cápsula 

* O livro é produto de sua época, ou do seu Zeitgeist, contudo, se porta 

alguma luz, consegue se irradiar para a posteridade. Aí encontramos a razão de 

trabalharmos com os autorrevezamentos multiexistenciais, fazendo da obra escri- 

ta, a cápsula do tempo evolutivo pessoal. 

* Desejo a cada intermissivista que a sua cápsula do tempo, a obra do 

seu revezamento multiexistencial, não seja, jamais, a múmia exumada, mas, sim, 

o tesouro descoberto. 

Cápsulas 

* Auguro a todas as conscins autoras da Conscienciologia que as suas 

obras permaneçam como cápsulas do tempo na condição de autorrevezamentos 

multiexistenciais evolutivos.  
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* Devemos fazer coisas positivas que consigam repercutir evolutivamente 

em nossa próxima vida intrafísica. Daí a razão lógica dos autorrevezamentos 

multiexistenciais e das cápsulas do tempo individuais e grupais. 

Cara 

* Nem toda boa cara apresentapessoa rara. 

* Nascara é o antônimo de cara. 

Caracteres 

* A evolução consciencial é medida pela desigualdade dos caracteres. 

Caranguejo 

* O caranguejo humano é a pessoa que não consegue pensenizar linear- 

mente. 

Carapuça 

* Quemfuça efuça acaba encontrando a carapuça. 

Carapuçologia 

* O Tertuliarium é a incubadora de experts em Conscienciologia. Por 

outro lado, é também o megaespremedor de cérebros. Assim, podemos estudar as 

funções tarísticas do Debatódromo, classificado por algumas pessoas como a fá- 

brica de carapuças devido às neoverpons atuantes na consciencialidade das cons- 

cins. - “Boa tarde e thank you very much por podermos fazer o somatório de 

idéias sobre esse tema tão importante do dia.” Com tais palavras mantemos a lem- 

brança diária da relevância dos debates momentosos. 

* Se alguém está carregando nas tintas, seja o autor, o orador ou o deba- 

tedor, declaramos///// de papo e passamos a outro programa. Se a pessoa, infeliz- 

mente, voou, voou e não pousou na sua explanação, procuramos explicitar mais 

no debate público. O melhor é trazer todas as premissas na ponta da língua, igual 

aos estudos antecipados embasadores de conferência, curso ou defesa de tese. 

O que precisamos é criar as feras intelectivas cosmoéticas. O Tertuliarium vai 

continuar carapuciante. 

Caras 

* O ator pode ter mil caras no palco, mas precisa ter apenas uma cara na 

vida dia a dia, e aí, está o seu desafio evolutivo e o desafio para todos nós.  
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Caráter 

* O caráter, índole ou o temperamento da pessoa, transparece melhor no 

período de crise existencial. 

* A alegria ou a tristeza são frutos do caráter da pessoa. 

* Para a consciência mais vale ter 1 caráter do que 2. 

* O caráter é o traço mais importante para o Ser Humano, principalmente 

para o político profissional. 

* O caráter da consciência se desnuda integralmente no socorro aos as- 

sistíveis. 

* Toda consciência intermissivista, seja homem ou mulher, evidencia 

a tendência lógica de possuir bom caráter e se manifestar com óbvio talento evo- 

lutivo, a partir do parafato de ter concluído o Curso Intermissivo (Cl). 

* O caráter firme predomina sempre em qualquer dimensão existencial. 

* O caráter e o exemplo persuadem mais do que a palavra e a escrita. 

* O caráter é revelado abertamente pela análise do Código Pessoal de 

Cosmoética (CPC) da conscin. 

Caravaneiro 

* O caravaneiro no deserto não é desertor. 

Carceragem 

* A prisão muda os detentos, em geral, para pior. 

Carcereiro 

* Carcereiro :primeiro prisioneiro. 

Cárceres 

* O Sistema Judiciário deveria valer-se do método de alocação dos presi- 

diários na condição de ilhéus, ou seja, apartados em ilhas, mais eficaz do que os 

presídios de segurança máxima, superlotados e sem condições de corrigir e ree- 

ducar os condenados. 

Cardápios 

* Na quarta idade biológica, o ideal para a conscin lúcida é seguir o car- 

dápio culinário e, ao mesmo tempo, o cardápio farmacológico. 

Cardiochacralidade 

* Os braços cruzados podem indicar a defesa do cardiochacra.  
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Cardiossomatologia 

* A ansiedade é filha do processo de emocionalismo, condição mais velha. 

O ansiosismo está atrelado à escravidão da conscin ao cardiossoma, exibindo al- 

guma carência sofrida. No holopensene, em geral, patológico, do fa-clube, a pes- 

soa tem a foto da atriz ou do ator televisivo, na mesa, e no momento no qual o ído- 

lo aparece na TV, o coração dispara com taquicardia temporária. 

* Dentre as maiores demonstrações coletivas das alterações dos cardios- 

somas, encontramos a exaltação do povo britânico com os componentes da mo- 

narquia medievalesca do seu regime político, ainda resistente a todas as renova- 

ções do Século XXI. É irônico considerar a Inglaterra, com todas as fossiliza- 

ções administrativas, como sendo país do Primeiro Mundo. Não podemos esque- 

cer: há miríades de diatribes geradas pela psicossomaticidade imatura, tanto pes- 

soais, quanto grupais e até coletivas, multitudinárias. 

Carência 

* Evolutivamente, todos carecemos uns dos outros. 

* Todos, assistentes e assistidos, sempre carecemos de mais talentos evo- 

lutivos. 

* É comum a mulher afetivamente carente, ter sido rejeitada na infância. 

* Se você saiu de casa com a finalidade de respirar ao ar livre por algum 

tempo, evidencia que está carente da vivência da técnica das autorreflexões de 

5 horas. 

Carências 

* As carências das pessoas em geral são mais imaginárias do que reais. 

* Quem chora pela^a/ta de supérfluo material é porque sofre de carência 

de atributo consciencial. 

* A carência de autocognição evolutiva é miséria maior do que a carên- 

cia de dinheiro. 

* Com o acúmulo de experiências, a consciência assistente percebe exata- 

mente as carências das consciências assistidas sem sofrê-las. 

* Você evolui sempre quando supre as carências: as suas e as demais 

consciências. 

Careta 

* A careta é o primeiro indício da Primatologia Humana.  
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Caretas 

* A pessoa que faz muitas caretas para falar, mente, igual ao ator (caras 

e bocas). 

* Devemos policiar nossas caretas. Quem fala com os olhos fechados 

quer ver os outros enganados. 

* Pela intensidade das suas caretas você pode definir o nível do seu ner- 

vosismo. A pessoa, quanto mais nervosa, mais produz rugas faciais permanentes. 

Cargas 

* A conscin assistente interconsciencial, as cargas sociais tornam-se 

mais leves. 

Caricatura 

* Caricatura: epigramafigurado. 

* Caricatura:pior imitação. 

* Caricatura: elogio gráfico. Charge: heterocritica humorada. 

Carícia 

* A pessoa falar com o animal doméstico é natural, não sendo nenhuma 

loucura. Afinal de contas, a verdadeira carícia, integral, a alguém amado é feita, 

ao mesmo tempo, pelas mãos e pelas palavras. 

Carícias 

* Até as carícias têm gêneros: a carícia feita no elefante é de macho; 

a carícia feita na gatinha é de fêmea. 

Caridade 

* O ato de caridade ainda pode ser negativo. Quem se faz de caritativo 

pode estar ajudando, mas situando-se num palanque, por cima dos assistidos. 

O ideal é a interassistencialidade horizontal, condição na qual não há uma per- 

sonalidade sobre a outra, constituindo a base da vida no Cosmos. 

* Até a caridade tem o seu lado pior, quando alimenta a miséria por meio 

do populismo demagógico. 

* A educação e, portanto, a tares, são superiores à tacon. 

Carinho 

* Carinho: megatraforfeminino.  
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* Carinho é uma coisa, violência é outra coisa muito diferente. Nenhuma 

pessoa é bisnaga, um objetofeito para ser apertado ou espremido. 

Carisma 

* O carisma sem autodiscernimento é o caminho da tragédia, basta ver 

os ditadores. 

* Surpreende a união do carisma com a Paratransmigraciologia: o ca- 

risma leva à tirania, a tirania leva ao totalitarismo e os excessos do totalitarismo 

levam à paratransmigração do tirano para planeta evolutivamente inferior à Terra. 

* A pessoa carismática desenvolveu tal traço pessoal em vidas humanas 

prévias, devido ter atuado em linha de atividade positiva ou negativa favorável 

à sua exposição pública. Por isso, até a pessoa que penseniza negativamente pode 

apresentar algum carisma patológico. 

* A atração do carisma de uma pessoa é a capacidade que apresenta de 

a sua presença e suas energias conscienciais (ECs) serem suportadas pelas outras 

consciências. 

Carmalidade 

* A Lei de Causa e Efeito emprega a Paramatematicologia. 

* Com os integrantes do grupocarma, temos de ter policalma. 

Carnaval 

* Toda pessoa carnavalesca tende ao vandalismo. 

* Certos holopensenes próprios dos folguedos carnavalescos podem se 

apresentar como sucursais da Baratrosfera. 

* Um dia, o Brasil vai deixar de ser o país do carnaval. 

* O carnaval prova que há multidões de homens e mulheres que ainda 

vivem na condição de macacos e macacas, ou na Primatologia. 

Carne 

* A rigor, encarnado é o crânio da pessoa viva, e desencarnado é o crâ- 

nio do cadáver. 

Carnivorismo 

* Enquanto a população estiver comendo carne de animais pré-humanos, 

a Sociedade Humana ainda estará longe da Comunex Evoluída. 

* Todos os animais carnívoros, inclusive o animal humano, quando car- 

nívoro, são mais ferozes.  
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* - “Você é uma conscin carnívora? O seu avô era canibal?” 

Carrasco 

* Carrasco: o megaexecutivo. 

* Carrasco é um dos sinônimos de megassediador. 

* Carrasco: opiormagistrado. 

Carregador 

* O colóquio é o primeiro carregador da memória humana. 

Carreira 

* O maior sucesso da sua carreira, conscin leitora, será você alcançar 

o completismo em sua proéxis. 

Carros 

* O motorista desavisado fez do seu carro-forte, o seu carro fúnebre. 

Carta 

* Evolutivamente falando, escrever um livro é mais produtivo do que es- 

crever uma carta, ainda que aberta. 

* - “No jogo das figuras da Humanidade, você é curinga ou carta fora 

do baralho?” 

Cartão 

* O cartão de visita não é a pessoa: o papel aceita tudo. 

Cartas 

* A pessoa conhecida publicamente é difícil escrever, ela mesma, cartas 

anônimas, em função do estilo pessoal. 

Cartucheiras 

* O belicista é aquela personalidade que julga os Seres Humanos por 

suas cartucheiras. 

Cãs 

* Não se engane com as aparências. A rigor, cabelos brancos não são si- 

nais de velhice. Existem cãsprematuras. 

* As cãs afugentam as ilusões vãs.  
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Casa 

* A casa do dono tem a cara da dona. 

* A melhor casa é a sem escadas. 

* Do modo que o arquiteto constrói a casa, a mulher a faz funcionar. 

* Antes de comprar uma casa antiga se inteire de quem dessomou lá 

dentro. 

* A Natureza é o playground. Os fatos mais importantes da vida de uma 

pessoa ocorrem dentro de casa e não ao ar livre. 

* O ideal para se trabalhar em casa é abrir e passar, no máximo, em todas 

as injunções, apenas por 5 portas. 

* A casa popular tem uma enorme vantagem: você perde menos tempo 

e energias com as molduras existenciais desnecessárias que são dispensadas. 

* A residência proexológica não possui quinas e escadas. O risco à saú- 

de e à integridade somática é sempre considerado pelo intermissivista no momen- 

to de elaborar algum projeto arquitetônico. 

Casais 

* Na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) 

predominam os casais incompletos. 

* Mais de 50% dos casais têm problemas com a terceira pessoa quando 

esta é componente de casais incompletos. 

* A condição da transafetividade especifica e qualifica a estrutura do ca- 

sal incompleto. Se o casal é fundamentado na paixonite ou sexualidade, está ape- 

nas repetindo o passadão carregado; se existe fundamentado na amizade raríssi- 

ma é alicerce confiável para se chegar à maxiproéxis. 

Casal 

* Se os parceiros intermissivistas da dupla evolutiva pretendem ter filhos, 

o mais seguro é assinar os papéis da relação matrimonial, em cartório, a fim de 

institucionalizar o relacionamento de maneira legal e acertar cosmoeticamente 

a recepção social da prole. 

* A intimidade do casal elimina a necessidade de formalidades e exces- 

sos de protocolos. 

* O conceito do casal incompleto é dos mais inteligentes no universo da 

Sociologia. 

* Somente o casal incompleto homeostático pode levar as conscins à tran- 

safetividade.  
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* Pense nos parceiros e parceiras de suas alcovas das retrovidas. Assim 

você vai entender melhor a existência dos casais incompletos: o ponto-chave, 

a favor ou contra, pode levar à aceitação e vivência da autotransafetividade. 

* No estudo da condição social do casal incompleto deve-se pesquisar 

com profundidade e franqueza, a fim de se reconhecer qual a conscin que tem 

percentagem maior de transafetividade e, nesse particular, nem sempre é a ca- 

beça energética e parapsíquica da dupla evolutiva. Aqui, a mulher costuma ter 

idéias inatas mais numerosas. 

* O casal incompleto é o mais perturbador da Socin por que gera proble- 

mas de inconclusões nos relacionamentos interconscienciais. 

* Na intrafisicalidade, os gêneros humanos se complementam. Daí a ne- 

cessidade da sexualidade e a importância do relacionamento do casal. A meia- 

-força da tenepes pode ocorrer pela falta dessa complementaridade fisiológica. 

* O casal incompleto apresenta-se cosmoético quando há fraternidade 

entre as conscins. O segundo elemento de integração interconsciencial é o para- 

psiquismo das conscins, porque amplifica as percepções dos bastidores seculares 

da relação. 

* Quando o casal sai do foco das relações sexuais para a autovivência da 

transafetividade estabelece o começo da condição da amizade raríssima. 

Casamento 

* Casamento: seguro social. 

* Sea moça é bonita,já traz meio-dote, segundo as antigas tradições. 

* O casamento não sepulta o amor platônico a uma terceira pessoa. 

Casca-grossa 

* O motivo da pessoa ser casca-grossa parapsíquica é permanecer presa 

ao materialismo. 

Cascagrossismo 

* A condição do cascagrossismo energético e parapsíquico é própria da 

conscin para quem o real, ou seja, a realidade extrafísica, é um absurdo. 

* A pessoa casca-grossa quanto ao autoparapsiquismo tem ainda o cére- 

bro cego. 

Caserna 

* A autorreflexão cosmoética elimina a caserna.  
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Castidade 

* Toda castidade pode ser patológica, fanática e repressiva. 

Castigos 

* Há castigos impostos superiores ao crime do culpado. 

Castrado 

* O Ser Humano, homem ou mulher, quando incapaz de instalar o estado 

vibracional (EV) profilático pela própria vontade, vive ainda castrado, na condi- 

ção de eunuco bioenergético. 

Catalisadores 

* Se hoje a conscin, docente conscienciológica, pega no pé dos compas- 

sageiros evolutivos humanos, impulsionando a heterevolução consciencial; após 

a dessoma, a consciex evolucióloga, pegará no paracérebro dos intermissivistas 

assistíveis, a fim de dinamizar a recuperação holomnemônica e a autorresponsa- 

bilidade cosmoética, no âmbito das interassistencialidades do holocarma pessoal 

e grupai. 

Cataratas 

* A contemplação das Cataratas do Iguaçu detona cataratas de pensenes 

na cabeça da pessoa visitante. 

* Sobre as Cataratas do Iguaçu caem as tempestades como cataratas 

do céu. 

* As Cataratas do Iguaçu não fazem cataratas nos olhos, ao contrário, 

ampliam a visão da Natureza pela limpeza energética do holopensene. 

Catarse 

* Toda catarse tem de ser preparada. Mesmo a maior tempestade começa 

com algum chuvisco. 

Catataus 

* A conscin somente alcança algum nível consistente de autocognição 

evolutiva quando enfrenta com paciência, atenção e incansáveis anotações os tra- 

tados, os léxicos, as enciclopédias e os catataus da sabedoria grafada. 

Catequético 

* Catequético: caquético convivencial.  
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Catequistas 

* Os doutrinadores catequistas subjugam legiões de crédulos genuflexos. 

As aves se alimentam de muitos insetos. 

Cateterismos 

* Nos cateterismos empregados nos processos hemodinâmicos, os últi- 

mos sinais a desaparecerem são os resquícios das fitas plásticas aderidos à epi- 

derme do paciente. 

Catolicismo 

* Não existe a Itália sem o Estado do Vaticano, em função da expressão 

da política cultural, dogmática, da Igreja CatólicaApostólicaRomana, a ICAR. 

Causa 

* A evolução da consciência é o retorno autoconsciente à Causa Pri- 

mária. 

* A sua existência é desorganizada com frouxidão e autocorrupção, ou 

disciplinada com segurança e autolucidez. Numa condição ou noutra, a causa pri- 

mária particular, personalíssima, sua, é a própria vontade, e de ninguém mais. 

Causas 

* As causas variam de acordo com as suas qualidades. As grandes causas 

produzem os grandes efeitos. 

* Nem mesmo os Serenões se preocupam com a causa primária. A causa 

secundária da sua vida é mais relevante para você e para os nossos compassagei- 

ros evolutivos. 

* Quem identifica as antigas causas pode prever os efeitos novos. 

Causídico 

* Sempre é inteligente se evitar o causídico esticador de postergações 

e contorcionista das Leis. 

Causídicos 

* Legiões de causídicos, que defendem os responsáveis pelas causas anti- 

cosmoéticas, tornam-se cúmplices das diatribes de seus clientes, segundo os prin- 

cípios de causa e efeito em vigor nas estruturas das interprisões grupocármicas.  



388 Léxico de Ortopensatas 

 

 

Cautela 

* A vida moderna já diagnosticou os Seres Humanos audaciosos excessi- 

vos na condição de riscomaníacos e os prudentes e cautelosos na condição de 

prevenciólogos. 

* A consciência cautelosa acerta mais. A cautela é demonstração evi- 

dente de inteligência. 

* Mais vale cautela que arrependimento. 

* Tenha cautela com quem vê e não enxerga, ouve e não escuta, fala e não 

diz nada. 

* Por mais que a Consciex Livre (CL) preveja o futuro, não assina em 

baixo, pois a conjuntura pode mudar dependendo das decisões individuais das 

consciências envolvidas. 

* A megaparaprudência cosmoética, prioritária, evolutiva, é a condição 

da conscin estar ciente de informações privilegiadas avançadas sem poder expô- 

-las francamente em função da imaturidade do grupo envolvido. 

Cavalaria 

* A Humanidade substituiu a cavalaria pelos canhões, mas tal fato mo- 

derno foi bom apenas para os cavalos. 

Cavaleiro 

* O cavaleiro, qualquer cavaleiro ou cavaleira, não têm direito nem auto- 

ridade de falarem scfcrQfraternidade. 

Cavaleiros 

* Os modernos cavaleiros montam os velozes cavalos-vapor dos carros, 

daí nascendo tantos acidentes de trânsito e de rachas. 

Cavalgada 

* A cavalgada é a reunião de cavalos, cavaleiros e cavalgaduras, um 

idiotismo cultural ou trinômio social clássico. 

Cavalo 

* No regimento de cavalaria, o cavalo mais pacífico é transformado em 

soldado aguerrido. Assim vemos que o belicismo atinge, com suas loucuras, até 

os seres pré-humanos.  
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Caveiras 

* As piores caveiras de burro, ou locais de assombramentos e Polter- 

geister são encontradas em fazendas, devido ao holopensene bagulhão, isolado, 

fruto da acumulação de energias conscienciais (ECs) patológicas das matanças 

de seres vivos pré-humanos. 

Caverna 

* A caverna pode ser refúgio contra a tempestade ou domicílio do ego- 

ísta. 

CCCE 

* A Comunidade Conscienciológica Cosmoética Extrafísica, ou CCCE, 

é composta pela parapopulação das Comunexes Evoluídas. 

CCCI 

* A tendência na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacio- 

nal (CCCI) é aumentar o número de componentes macrossômatas. 

* A CCCI é um tipo de infiltração grupai, interassistencial, na Socin ain- 

da patológica. 

* Entre os componentes da Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Internacional as afinidades variam de 5% a 95%. 

* No holopensene e dentre os componentes da CCCI ainda há muitos 

trafores enrustidos e desperdiçados. 

* Na CCCI é onde a conscin, homem ou mulher, encontra mais ex-pa- 

rentes ressomados, componentes de suas famílias nucleares de retrovidas. 

* Quem não fez Curso Intermissivo (Cl) e chega à CCCI, passa pela vida 

crítica aqui mesmo, na Cognópolis. 

* O maior problema da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter- 

nacional é a assistencialidade. Logo, em segundo lugar, vem a manutenção da 

memória. 

* O motivo de maior percentual de mulheres chegarem ao voluntariado 

conscienciológico, acima dos homens, é devido à sensibilidade inata mais pro- 

funda manifesta no gênero humano feminino. 

* A CCCI permite a incubação da segunda dessoma de alto nível. 

* Há diferentes categorias de encontros na CCCI, desde o diálogo da 

boca para o ouvido, até as minitertúlias matutinas, públicas apenas para os pre- 

sentes, e as tertúlias vespertinas, atendendo aos teletertulianos pelo on line. Os
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mesmos assuntos podem ser tratados nas várias instâncias, contudo, inevitavel- 

mente, com abordagens diversificadas. 

CEAEC 

* CEAECtjardimperene. 

* CEAEC: inverno colorido. 

* O CEAEC é o Centro de Altos Estudos da Conscienciologia, no Bairro 

Cognópolis, em Foz do Iguaçu, no Estado do Paraná, Brasil. 

* O CEAEC é a reunião de casas cheias de livros, pomares cheios de fru- 

tos ejardins cheios àeflores. 

Cedilha 

* Você já ganhou o seu dia se, pela revisão final, colocou a cedilha que 

faltava à letra c, da palavra do seu texto, em vias de ser publicado. 

Cédulas 

* No universo da Politicologia, jamais confunda os papéis, ou seja: a cé- 

dula de votação da eleição do eleitor, com a cédula de dinheiro do consumidor. 

Cefaleia 

* Quem tem problema com dor de cabeça deve, em primeiro lugar, in- 

vestigar se há alguma disfunção oftalmológica para depois pesquisar outras pos- 

sibilidades. 

Cegos 

* Há cegos sábios. 

Cegueira 

* O pior cego é o que não enxerga com os paraolhos. 

* O princípio de talião, do olho por olho, próprio da represália judaica, 

faz do Estado de Israel, o maior instituto dos cegos da História Humana Mo- 

derna. 

Ceia 

* No âmbito da alimentação, o melhor é manter o almoço e o jantar, fa- 

zendo do breakfast a ceia.  
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Cela 

* Nem tudo no Brasil é regressão. Em 2013, foi instalado o Programa 

Minha Cela, Minha Vida para os mensaleiros do Partido dos Trabalhadores 

(PT), pelo Supremo Tribunal Federal (STF). 

Celebridade 

* O ato midiático de tomar socialmente célebre o criminoso atenua apa- 

rentemente a sua punição e agrava evolutivamente a sua interprisão grupocár- 

mica. 

Celebridades 

* Se a Sociedade Humana é patológica, as lideranças humanas, as mais 

louvadas pela população, as grandes celebridades, também são patológicas. 

* As celebridades criminosas são as favoritas na seleção das consciexes 

terrestres a serem transmigradas para planeta evolutivamente inferior. 

Celestologia 

* A Consciex Livre, ou CL, lembra celeste, ou a Celestologia que, por 

sua vez, lembra a Astronomia. Os interesses evolutivos da CL são galácticos, ou 

seja, astronômicos, cósmicos. 

Celibato 

* Celibato: atitude antibiológica. 

* Circuncisão:primeira amputação. Celibato: segunda amputação. 

Celular 

* Não há dúvida, o celular ajuda a vida moderna, mas, hoje, 2015, há 

uma psicose generalizada com esse aparelho, contudo tal fase febril vai passar, 

como toda moda fugaz, uma questão de tempo. 

* O celular, como sendo o ópio das massas da Terra, no início do Século 

XXI, devora o tempo do cidadão medíocre. 

* O celular causa câncer. 

* Por mais surpreendente que pareça ainda existe vida humana plena sem 

celular. 

* Embora seja incrível, perante o que se vê por toda parte, em 2015, uma 

conscin inermissivista pode alcançar plenamente a consecução da sua proéxis 

sem usar o celular.  
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* A conscin intermissivista é mais feliz quando consegue trocar o celular 

pelo contato direto com o amparador extrafísico de função. 

Cemitério 

* Campo de batalha, cemitério e deserto são sinônimos. 

* Todo cemitério, apesar das boas intenções, é uma excrescência hu- 

mana. 

* Da sementeira de cadáveres no cemitério somente nascem saudades 

e a contaminação dos lençóis d’água. 

* O cemitério é a morada de cadáveres e consciexes doentes. 

Cemitérios 

* Um dia, na Terra regida politicamente pelo Estado Mundial, os cemité- 

rios vão desaparecer pouco a pouco, substituídos pelos crematórios. 

* É surpreendente, mas nas Baratrosferas Extrafísicas não existem ce- 

mitérios. 

Cenário 

* O cenário convence mais do que o discurso. Dois olhos valem mais do 

que 10 línguas. 

* Há realidades sem importância e há realidades transcendentes. Há brin- 

cadeiras de crianças e divertimentos de adultos. Há pensamentos superficiais 

e pensatas profundas. Há vidas humanas perdidas e existências intrafísicas uti- 

líssimas. - “Onde você se situa nesse cenário multiforme?” 

Cenobita 

* Perante a evolução consciencial é preferível sempre a vida social do 

que a autexclusão do cenobita, embora o isolamento pessoal seja capaz de expan- 

dir a autodeterminação e sendo sempre melhor estar sozinho do que na Baratros- 

fera. 

Censura 

* Toda censura envilece. 

* A censura dos amigos é a única positiva. 

* A maior censura que existe é a da própria pessoa com os próprios pen- 

samentos.  
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* Julgar cosmoeticamente as condutas das pessoas com quem convive- 

mos é natural e indispensável à convivialidade. Contudo, censurá-las é outra pos- 

tura completamente diferente, complexa e problemática. 

Centenários 

* Cuide-se: há muita gente na Terrajá vivendo mais de 1 século. 

Centúrias 

* As Centúrias de Nostradamus são encriptadas, as ortopensatas deste 

Léxico são explicitadas. 

Centrais 

* As Centrais Extrafísicas são departamentos menores nas Comunexes 

Evoluídas, situadas, em geral, na Paratroposfera, a 10 quilômetros acima do nível 

do mar, acompanhando os movimentos rotacionais da Terra. 

* O mais pertinente não é o parafato de existirem as Centrais Extrafísi- 

cas, mas o fato de você, um Ser Humano, conseguir acessá-las. 

* O parapsiquismo, aliado à holomnemônica, são os atributos facilitado- 

res do acesso às Centrais Extrafísicas. 

Centralização 

* A Centralização da Consciência no paracérebro, ou mais tecnicamen- 

te, no mentalsoma, constitui a culminação da passagem evolutiva da consciex da 

condição de Ser Serenona para a condição de Consciex Livre (CL). A consciex, 

em tal estado, é uma bola de energia, central de autodiscemimento ou a noz da 

hiperparapercuciência. 

* O estado da Centralização da Consciência é alcançado, através dos 

milênios, multividas intrafísicas e períodos intermissivos, a partir do holossoma: 

o soma, do psicossoma e do mentalsoma, nesta ordem, por meio do energossoma. 

Desse modo ocorrem: o domínio dos órgãos e sistemas do corpo humano até 

o macrossoma; o domínio do psicossoma, neste caso, da psicomotricidade, dos 

instintos, das habilidades manuais do artesão e das habilidades bioenergéticas, 

por exemplo, a força presencial; e, por fim, o domínio dos paraatributos do men- 

talsoma, da concentração mental até o estado parapsíquico da cosmoconsciência. 

* A conscin intermissivista pode analisar o nível evolutivo exato, atual, 

de sua consciência, por meio do Conscienciograma, não somente a si mesma, 

mas também a conscin duplista, e até o amparador extrafísico da tenepes.  
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* Quem é portador da dragona parapsíquica sempre é bom pesquisar, 

pelo menos, estas 10 questões: - “Tem macrossoma? Tem força presencial mar- 

cante? É ectoplasta? É desperto? Apresenta triscagem oftalmológica? Fez Curso 

Intermissivo (Cl)? Pratica a tenepes? Conhece o autocognome extra? Lembra de 

alguma autopersonalidade consecutiva? Lembra da autoparaprocedência pré-res- 

somática?” 

* Na análise da Centralização da Consciência é importante abordar es- 

tas 10 condições relativas à Consciex Livre: ocaso terrestre / aurora galáctiva; au- 

toconsciexialidade; megacons; Comunexes Evoluídas; Paradireitologia; pináculo 

evolutivo; mudança evolutiva; análises cosmovisiológicas; consciex galáctiva; 

e bright bali. 

Cerebelo 

* Quanto mais a pessoa esteja ágil para dominar o cerebelo, melhor. 

O sedentário é dominado pelo cerebelo disfuncional. 

Cerebelologia 

* Somente a pessoa mais lúcida consegue desenvolver exercícios físicos 

sozinha, em casa. A pessoa vulgar precisa de platéia ou companhia para manter- 

-se motivada a fim de exercitar o soma. Daí nascem as exigências dos jogos, des- 

portos ou dos times esportivos. Tal fato simples compõe o atestado franco do ca- 

libre da personalidade através da autopsicomotricidade. Em outro viés, há quem 

afirme que o Ser Humano somente gargalha quando tem companhia. Quando so- 

zinho, apenas sorri. Com auditório, gargalha. 

* A maioria dos tipos de isolamentos é negativa, pois pode significar 

masmorra ou autismo. A pessoa precisa se interiorizar, para haurir alguma sabe- 

doria quanto à evolução consciencial, contudo, sem se alienar. Tal postura exige 

praticar a tábula rasa, zerar a cabeça, o que não é fácil principalmente para quem 

vive com preocupações permanentes perante os milhares de estímulos da vida 

moderna. Daí nasce a necessidade da autorreflexão. 

* A ideia nova não entra na cabeça, se a pessoa tem apriorismose. A re- 

flexão cosmoética requer desligar os aparelhos do entorno. Nenhuma pessoa faz 

boa reflexão aguardando telefonema com ansiedade. Tem de dominar o cerebelo, 

não pode ser agitadinha. 

* Quando preciso, antes da autorreflexão, use o laboratório consciencio- 

lógico da imobilidadefísica vígil, a fim de pacificar a psicomotricidade e enten- 

der mais profundamente as abordagens às reações pessoais.  
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Cerebralidade 

* A condição evolutiva ideal é a utilização simultânea do cérebro e do 

paracérebro e não do cérebro e do cerebelo. Uma sutileza importantíssima. 

Cérebro 

* O cérebro foi instalado em sua cabeça para controlar todo o corpo hu- 

mano. Dali se irradia toda a sua existência. 

* O cérebro comanda a vida da conscin. Quando não se tem cabeça, 

o corpo humano é quem paga. 

* O jogador de futebol coloca os hemisférios cerebrais nos pés. A pessoa 

bulímica coloca o cérebro no estômago. O inteligente é empregar o cérebro 

a partir da caixa craniana, fisiologicamente. 

* Todas conscins pré-serenonas ainda têm deficiências encefálicas. No 

universo neuronal é onde estão as maiores diferenças somáticas entre as conscins. 

* O cérebro humano é o objeto físico mais complexo nesta dimensão do 

Cosmos, possuindo aproximadamente 86 bilhões de neurônios, 100 trilhões de si- 

napses e 100 neurotransmissores, substâncias que fazem a comunicação entre as 

células nervosas. 

* O seu cérebro é um Cosmos particular. 

* O Ser Humano possui cérebro com capacidades ociosas, com exceção 

dos Seres Serenões que, pela herança paragenética, qualificam a espécie e a sele- 

ção natural da evolução das consciências. 

* O músculo cardíaco ajuda, mas só o cérebro decide. 

* No universo da Mentalsomática, o cérebro estimulando a vida inteira, 

preserva a reserva cognitiva, sustentando a memória e evitando a demência. 

* O microcosmo do cérebro de um único Homem é mais relevante, no 

Cosmos, do que o imenso planeta desabitado, por isso, o centro de inteligência da 

Consciex Livre (CL) influi numa galáxia inteira. 

* O cérebro mais vigoroso cria pensatas mais poderosas. 

Cerebrologia 

* A endorfina é a cocaína do corpo humano. 

* Todo excesso de alimentação e exercitação somática influi no cérebro. 

Cérebros 

* Cérebros estreitos não comportam idéias amplas.  
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Cerimônia 

* As cerimônias incomodam. 

Certeza 

* O tolo e muito tolo é aquele que não admite que a certeza existe, e pre- 

cisa morder a língua. Assim, terá, pelo menos, a primeira certeza: a dor provo- 

cada. 

* Ter conhecimento teórico de algo ainda é pouco. Ter certeza do fato vi- 

venciado é muito mais. 

* Uma certeza relativa é o maior tesouro da consciência. Boa parte dos 

componentes da Humanidade somente está, de fato, certa, quando admite que es- 

tá errada. 

Cessão 

* O ato de ceder não é o mesmo que obedecer. 

* A alternância existencial ressoma / dessoma, ou a extrafisicalidade / in- 

trafisicalidade, é o processo evolutivo básico pelo qual a consciência aprende 

a ceder afetos, interesses e preferências em favor da melhoria dos seres asseme- 

lhados do grupocarma. Tal cessão ou concessão evoluída embasa a interassis- 

tencialidade inevitável. 

Ceticismo 

* O ceticismo materialista não é a mesma condição do ceticismo multi- 

dimensional. O sensitivo devoto não tem o mesmo perfil do sensitivo defensor 

do princípio da descrença (PD). 

Céu 

* No desenvolvimento da interassistencialidade devemos ser o céu na Ba- 

ratrosfera, assim como o oásis é no deserto. 

CEV 

* A Central Extrafísica da Verdade (CEV) está lá para ajudar os outros, 

enviando mensagens de modo centrífugo. Já a parapsicoteca atua de fora para 

dentro, centripetamente, quando a consciência, consulente, vai até lá, dependendo 

do mérito pessoal. 

* As Centrais Extrafísicas da Verdade ainda comportam dramas ou pa- 

radramas.  
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* A conscin lúcida somente acessa a CEV quando tem mérito construído 

através da interassistencialidade. 

* Para se estabelecer conexão produtiva com a Central Extrafísica da 

Verdade, basta a conscin conectar-se com o amparador da tenepes ou com o am- 

parador de função do trabalho grupai do voluntariado cosmoético. 

CGC 

* As conscins portadoras, teaticamente, de Códigos Pessoais de Cos- 

moética (CPCs) são as mais aptas para compor o Código Grupai de Cosmoéti- 

ca (CGC). 

Chacra 

* Mesmo no local do soma onde não existe chacra atuante, a conscin po- 

de estimular energeticamente a ponto de desenvolver, temporariamente, um olho 

energético. 

* O local de maior poder num holopensene humano, identificado pela 

conscin parapsíquica, é o geochacra mais atuante do ambiente. 

* Se há mudança dos elementos da Geografia, ou do recheio decorativo 

do holopensene, o local de poder energético ambiental se desloca. 

* Existem animais domésticos (pets) que conseguem perceber instintiva- 

mente o local de poder energético em determinados holopensenes humanos. 

Chacras 

* Cada chacra tem sua aplicação. O uso do cardiochacra faz poesias. 

O uso do sexochacra faz filhos, ou seja, pessoas ou princípios conscienciais hu- 

manoides. 

* Depois do coronochacra, o frontochacra é o mais relevante. 

* A maioria das mulheres centraliza as energias conscienciais (ECs) no 

cardiochacra, em função dos hormônios. A maioria dos homens faz o mesmo no 

coronochacra. 

* Os bloqueios chacrais em geral são promovidos por assediadores ex- 

trafísicos. 

* Quem se sente mal ao caminhar sobre um geochacra, ou chacra terres- 

tre, provavelmente tem os chacras pessoais bloqueados. 

* No universo da Energossomatologia, quando determinado órgão somá- 

tico está com problemas, o chacra básico pode migrar-se para outra região secun- 

dária. Outro fator de migração energética ocorre quando há deficiência das ener-
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gias conscienciais da conscin assistida e o assistente percebe, em si, na mesma 

região orgânica. 

Chama 

* No crematório, a consciência é a chama que evola das cinzas do ca- 

dáver. 

Chamas 

* Há chamasprofiláticas. 

Champanhe 

* A champanhe, no Tertuliarium, está tão fora do contexto, na condição 

de corpo estranho, igual ao papel higiênico na geladeira. 

Chances 

* As chances variam de acordo com o nível cosmoético. 

* Valorize sempre a primeira chance. A segunda oportunidade significa 

maior experiência, contudo com importância menor. 

* A segunda chance deve ser dada quando a pessoa em foco tem mérito. 

* A terceira chance já pode ser acumpliciamento anticosmoético. 

Chapéu 

* Chapéu: topete artificial. 

* Quem não tem cabeça não carrega chapéu. 

* O uso do chapéu prova que a pessoa está viva. O cadáver não tem cha- 

péu e nem óculos. 

* A boina não exerce o mesmo papel do chapéu: as abas protegem as 

orelhas. 

Charlatanismo 

* No universo da Conviviologia evidencia enorme inteligência quem 

consegue identificar de imediato a pessoa charlatã. 

* Há pessoas que somente apresentam talento para o charlatanismo, 

abrindo espaço maior às interprisões grupocármicas. 

Charme 

* Charme: maquilagem natural. 

* O charme é aquela qualidade da menina quejá nasce maquilada.  
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Charuto 

* O charuto é a chaminé mais alta da indústria da ignorância humana. 

* O charuto entre os dedos expõe, inapelavelmente, para sempre, a obtu- 

sidade da pessoa fotografada. 

* O homem fumando o charuto faz a pose do rei chupando o seu cetro. 

Chave 

* Somente as pesquisas, por meio da chave do estado vibraciona! (EV), 

abrem escancaradamente as portas das auto e heteroparapercepções. 

* A vivência da autotransafetividade é a chave geral das dimensões 

existenciais mais evoluídas. 

* A vontade determinada abre todas as portas ao modo de uma chave ge- 

ral ou gazua. 

* Infelizmente, na atual Justiça Brasileira, Ano-Base: 2015, dinheiro 

é o nome que se dá à chave das algemas. 

Chaves 

* As chaves antigas são inimigas das chaves modernas. Jamais coloque 

o seu chaveiro junto ao cartão magnético-chave: o metal das chaves antigas des- 

magnetiza o cartão magnético-chave e, então, você precisa atritar o cartão na 

roupa ou nos cabelos. 

Chegada 

* Quando chega o Ser Serenão, os megassediadores se vão. 

Cheiros 

* Devemos sempre nos precavermos com o homem que cheira a pólvora 

e com a mulher que cheira a incenso. 

Chicote 

* Você errou sejá teve 1 cabo de chicote na mão. 

Chimpanzé 

* Segundo a Zoologia, o chimpanzé adulto tem a mentalidade de uma 

criança de 5 anos de idade biológica, embora seja muito mais inestético. 

Chique 

* Chique: clichê momentâneo.  
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Chispas 

* No parafenômeno da triscagem oftalmológica, as chispas do olhar po- 

dem ser chispas de fogo. 

Choque 

* Certa consciex, muito focada no egocentrismo, quando chega ao Curso 

Intermissivo (Cl), e ouve as afirmativas sobre a interassistencialidade, leva um 

choque. Na intrafisicalidade, o choque possui intensidade ainda maior porque 

tudo é mais concreto do ponto de vista da vivência humana. No Cl, a consciex 

não tem a noção exata da paraconcretude. O choque no Cl pode fazer com que 

a paraaluna permaneça mais tempo na intermissão. O choque pode ser tanto 

positivo quanto negativo, dependendo das reações da consciência. 

Choques 

* O choque parabiológico da ressoma é esperança. O choque biológico 

da dessoma é expectativa. 

* Neste Planeta Terra evoluir é saber passar equilibradamente pelos cho- 

ques conscienciais da ressoma e da dessoma. 

Choro 

* Choro: sonhofrustrado. 

* Todo choro enfeia. Todo sorriso enfeita. 

* O choro cria mais rugas que o sorriso. 

* Todo choro rebaixa a autolucidez. 

* A tarefa do esclarecimento (tares) exige ponderação racional. A pessoa 

chora e o consolador (tacon) chorajunto com o chorador assistível. O esclarece- 

dor dá o copo d’água a fim de evitar a desidratação da pessoa chorosa. 

* O choro não é boa técnica de desidratação ou emagrecimento. 

* Quem chora a sós tem companhias extrafísicas, em geral também cho- 

rosos, ex-parentes dessomados antes da conscin choradora. 

* O pranto da pessoa adulta é reação infantil porque o choro é o primeiro 

idioma da criança. 

* O choro é resquício da vida pré-humana da consciência. 

* O choro no velório não traz de volta, aflito, quem dessomou. 

* Quem não chora mais, deve ajudar as pessoas que ainda choram. 

* Vi no programa da televisão: o homem expondo a tragédia familiar, 

chorando convulsivamente, e, aos gritos, mantendo o cigarro aceso entre os de- 

dos. Não era ator. O vício é uma segunda natureza.  



Léxico de Ortopensatas 401 

 

 

Chorologia 

* Tudo tem solução depois do solução ou do soluço grande. Não há con- 

clusão definitiva, a rigor, em qualquer contexto evolutivo. Mas todo choro é toli- 

ce. A maioria das pessoas não tem motivo para chorar. A mulher quando chora, 

em geral, entrega o ouro para os bandidos-assediadores. Há mulheres viciadas 

em chorar. Começam buscando fazer chantagem emocional com o choro. Nessa 

ocasião, é melhor fornecer 1 babadouro. 

* Na Psicologia, encontramos legiões de mulheres choronas, além das 

carpideiras (praeficae) profissionais de Portugal. A melhor coisa é a pessoa ama- 

durecida não se importar de ser palhaça de si, de rir de si própria. Aí a pessoa pa- 

ra de chorar e começa a rir sem ser boba alegre. No passado, todos nós éramos 

clowns ou bufoes chorões, há conscins ainda insistentes, submissas e genuflexas, 

ante às reações do psicossoma. 

* Importa estudarmos as abordagens técnicas às lágrimas. A maioria dos 

choros não apresenta motivo lógico. Grande número de mulheres chora por 

chantagem emocional. No universo da Psicologia, há multidões de mulheres 

choronas na infantilidade exposta através das lágrimas. 

Choros 

Há quem se incomoda com os choros dos bebês em público, mas chora 

até hoje às escondidas. 

Choupana 

* A choupana energeticamente blindada com a base intrafísica da tene- 

pes é preferível ao castelo fortificado com muralhas, ameias e ponte elevadiça. 

Churrascarias 

* - “Os clientes rotineiros das churrascarias são canibais, vampiros e ne- 

crófilos light ou amadores?” 

Chuva 

* A chuva é a síntese da tempestade. O chuvisco é a síntese da chuva. 

* A chuva limpa e a mesma chuva suja. 

Chuvas 

* Há chuvas nutrientes. 

* Há chuvas solidárias: fazem companhias às pessoas solitárias.  



402 Léxico de Ortopensatas 

 

 

Chuveiro 

* O banho de chuveiro limpa o corpo, contudo, não alivia a consciência. 

Chuvisco 

* Vamos viver alertas. O chuvisco pode preceder à tempestade. 

Cl 

* Curso Intermissivo (Cl): maxirrecomposição. 

* O Curso Intermissivo é a Conscienciologia na dimenex. A Conscien- 

ciologia é o Curso Intermissivo na dimenin. 

* A conscin intermissivista não deve esquecer do Cl que cursou. Quem 

não sabe de onde veio, não sabepara onde vai. 

* - “Qual o seu percentual mnemônico?” Esta é pergunta inserida na 

primeira aula do Curso Intermissivo para a consciex. 

* A alteração da grade curricular do Curso Intermissivo é realizada de 

acordo com o nível discente e a holopensenidade predominante no holopensene 

do paracampus. 

* OCI potencializa a autocognição. 

* OCIé Autoconsciencioterapia Teática. 

* OCI quebra cirurgicamente as patologias regressivas. 

* OCI foi a sementeira extrafísica, a autoverbação é a colheita humana. 

* OCI expressa o plano de evolução da Reurbanologia. 

* OCI delimita a saída da tacon e a entrada da consciência na tares. 

* O Cl não permite a nenhum de nós, intermissivistas, identificarmo- 

-nos na condição de consréu. 

* O Cl foi didaticamente planejado com bases nas raízes multimilenares 

das consciexes participantes. 

* No Cl, as consciexes não estudam apenas as consciexes, mas também 

as conscins e os princípios conscienciais em geral. 

* OCI é uma promoção da Impactoterapia Extrafísica. 

* Quem não concluiu o Curso Evolutivo, quando podia, é um borocochô 

evolutivo. 

* OCI éo aborto dos dilemas intraconscienciais da consciex. 

* O Curso Intermissivo não transmuta ninguém em anjo instantaneamente. 

* O ato de sair do egocentrismo para a retribuição interassistencial é me- 

ta proexológica estipulada para toda consciex participante do Curso Intermis- 

sivo.  
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* O Curso Intermissivo chancela impactoterapicamente a evolução das 

consciências, realizando a maior cirurgia de destino que alguém pré-serenão po- 

de fazer. 

* Toda consciência passa pelos períodos da intermissão, mas apenas al- 

gumas, de melhor saldo evolutivo, fazem o Cl. 

* O critério de credenciamento para o primeiro Curso Intermissivo da 

consciex é a seleção pelo saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) e a admissão 

espontânea da consciência abordada. 

* O Curso Intermissivo abre todos os baús da consciex, de onde se tiram 

todos os podres. A condição em comum que aglutina as consciexes no Cl é a as- 

sistência feita em algum momento, em alguma vida humana pretérita. 

* A consciência vem há milênios de umjeito ou temperamento específi- 

co. Somente o parafato de ter feito o Curso Intermissivo, não a faz mudar profun- 

damente em apenas 10 décadas de vida intrafísica. Em muitos casos, é necessário 

mais tempo. 

* A consciex mais próxima de alcançar a autovivência da cosmovisão 

é quem é convidado a participar do Curso Intermissivo. 

* No início do Curso Intermissivo, o corpo docente extrafísico era mai- 

or do que o corpo discente extrafísico. Agora, tal pararrealidade se inverteu em 

consequência das atividades da Reurbanologia. 

* Na Paradidática do Cl, é evitado o estudo da Ficha Evolutiva Pessoal 

de consciências mais evoluídas, devido ao cotoveloma dos intermissivistas jeju- 

nos, ainda focados nas questões íntimas pessoais não resolvidas. 

* A consciex, se foi convidada para o Curso Intermissivo, é porque não 

assinou nenhuma sentença de morte, em suas vidas humanas, há séculos. 

* O que fez você participar do Cl foi a sua assistência interconsciencial 

em vida prévia. Algum grau de interassistencialidade demarcou o saldo da sua 

FEP, dando capacidade para você ser convidado, tal é a senha cosmoética de se- 

melhante escolha evolutiva. 

* A maioria dos convidados ao Cl foi mulher em existências humanas re- 

centes, por isso as mulheres predominam na Elencologia do voluntariado da 

Conscienciologia. 

* Ao adentrar, pela primeira vez, o paracampus do Curso Intermissivo, 

a consciex sofre o esbregue ou o choque consciencial da autorreciclagem evolu- 

tiva. 

* Independentemente do potencial específico ou da competência, quem 

tem o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal melhor, é convocado para o Cl.  
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* Não existe a possibilidade da consciex estudante do Cl tomar-se asse- 

diadora de conscin observada didaticamente. Os amparadores extrafísicos não 

permitem. 

* Antes de chegar ao Cl, a tendência é de todas as consciexes terem pas- 

sado por alguma comunex com holopensene de conotações baratrosféricas. 

* Não existe Cl para a conscin projetada. O que ocorre para quem se pro- 

jeta com lucidez é apenas minivivências e alertas de amparadores extrafísicos, 

em certos casos, notadamente para os tenepessistas, homens e mulheres. 

* No Cl, o intermissivista pode ter sido procurado pelos assessores da 

evolução e não, necessariamente, pelo próprio evoluciólogo, quando este percebe 

ainda não ser o momento propício de intervir. 

* No Cl, ocorre o fortalecimento da qualificação da Paragenética. Na 

comparação entre irmãos se vê, pela Paragenética, quem fez o Cl. Na medida em 

que aumenta, na extrafisicalidade, o número de consciexes intermissivistas no Cl, 

aumenta o número de conscins conscienciólogas nesta dimensão respiratória. 

* No Curso Intermissivo uma ou outra consciex pode estar apenas assun- 

tando o holopensene, contudo, a maioria é de participantes efetivos. 

* O Cl é o divisor de águas na vida evolutiva das consciências. Se nada 

ocorreu de melhor depois dele é porque a consciência perdeu o bonde da História 

e as naturais companhias do seu grupocarma. 

* O Cl foi instituído para a consciência lúcida promover recins conse- 

cutivas como hábito. 

* O Cl tem de dar frutos de esclarecimento e a frutificação maior é a ele- 

vação do nível evolutivo dos intermissivistas. 

* O Curso Intermissivo é o Para B. O., ou o melhor Paraboletim de Ocor- 

rências da consciex. 

* O esbregue positivo que o intermissivista leva no Cl é para ajudar na 

mudança do autotemperamento para melhor. 

* Os amparadores extrafísicos do Cl induzem a minimização dos tra- 

fcres e o reforço dos trafores dos intermissivistas. 

* Quando a consciência já tem 50% de autequilíbrio então é admitida 

no Cl. 

* Quem não admite as neoideias evoluídas da Conscienciologia, em ge- 

ral, é porque não esteve em algum campus do Curso Intermissivo, nem de visita. 

* O Curso Intermissivo faz cessar a marcha da ignorância de nossa His- 

tória Pessoal. 

* Quem concluiu o Cl, e, ao ressomar, deixa de cumprir as cláusulas da 

autoproéxis, compromete-se mais com a interprisão grupocármica, tendendo a re-
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tornar à Baratrosfera. Contudo, a maioria dos intermissivistas tornam-se retoma- 

dores de tarefas quando ainda na intrafisicalidade. 

* O percentual de conscins intermissivistas que não assumem a autopro- 

éxis e tornam-se minidissidentes ideológicos é naturalmente previsto pelos Seres 

Serenões, articuladores da Reurbanologia Terrestre. Muita gente passa no exame 

vestibular, contudo, não consegue, ainda assim, ingressar na faculdade e, obvia- 

mente, nem concluir o curso que pretendia. 

* Não existe um tempo definido ou generalizado para a participação das 

consciexes no Curso Intermissivo, pois semelhante condição depende das carên- 

cias evolutivas e grupocármicas de cada intermissivista. 

* Ex-escravagistas em retrovidas humanas recentes conseguem chegar 

ao Curso Intermissivo porque, sendo líderes, apresentam alguma inteligência ra- 

zoável. Os evoluciólogos extrafísicos dão voto de confiança em suas renovações 

conscienciais, mesmo contando com as possibilidades de recaídas anticosmoé- 

ticas. 

* No Cl são criadas estratégias evolutivas eficazes para evitar as recaí- 

das anticosmoéticas durante o período da ressoma próxima da conscin intermissi- 

vista, através da preponderância da atuação de potenciais trafores, embora nem 

sempre a consciência ressomada se lembre de aplicá-las. 

CIA 

* - “Perante a Central Inteligence Agency (CIA), dos Estados Unidos da 

América, você é espião ou espionado?” 

Cicatriz 

* Uma cicatriz do psicossoma pode gerar marcas de nascimento, ou os 

nevos, principalmente se há culpa no cartório. É bom esclarecer que tal fato nada 

tem a haver com a certidão de nascimento no cartório. 

Cicatrizes 

* Existem as cicatrizes psicossomáticas das vitórias e as cicatrizes das 

derrotas em vidas humanas prévias. 

* A melhor pessoa não é aquela que tem mais tatuagens coloridas no so- 

ma, e sim aquela que tem mais cicatrizes evolutivas no holossoma. 

* As cicatrizes mais indeléveis, paradoxais e superenraizadas são as do 

psicossoma, o paracorpo, ao mesmo tempo, dos desejos, das emoções, dos instin- 

tos e das transfigurações dos visuais e paravisuais da consciência.  
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Cidadã 

* A conscin lúcida precisa se convencer, em seu beneficio, que, antes de 

tudo, é cidadã da Natureza e cidadã do Cosmos, para só então ser cidadã da So- 

cin, quando ainda Patológica. 

Cidadania 

* A eliminação definitiva da apriorismose xenofóbica é a primeira exi- 

gência da cidadania cósmica da consciência. 

Cidadaniologia 

* Se a pessoa, em qualquer linha de manifestação é aplaudida pela maio- 

ria dos contemporâneos, e observando os problemas atuais da Socin Patológica, 

não se pode esperar que tal personalidade seja melhor que a média da população 

que a aplaude. O efeito da massificação, nesse caso, é obviamente assentado em 

bases patológicas de consréu. 

* Se a pessoa segue as tradições étnicas de milênios, por exemplo, as do 

Pan-Judaísmo, e observa os problemas atuais da Socin Patológica, não pode ali- 

mentar esperança de que tal tradição irá melhorar a Terra. O que o Pan-Judaísmo 

pôde dar,já deu. Se a conscin mais lúcida quer renovação e melhoria, tem de dei- 

xar tais tradições bolorentas, e começar pela reciclagem intraconsciencial, ou se- 

ja, de si mesma, o que será mais frutífero, evolutivamente. 

* O Pan-Judaísmo talvez seja a prova do pior atraso evolutivo da Terra, 

a partir da falta da interassistencialidade própria dos adeptos do princípio de ta- 

lião, ou seja, da vingança sistematizada dos judeus ainda brigando, em pleno Sé- 

culo XXI, com os seus primos, os palestinos, há décadas. 

* O perdão é a primeira manifestação de interassistência. Se não há per- 

dão, a lei dajângal predomina. Tal situação nosológica vem persistindo no Pan- 

-Judaísmo há 5 milênios. 

* Quando o Estado Mundial for implantado neste Planeta Terra, a cida- 

dania das conscins será planetária. 

Cidadão 

* - “Qual o pior cidadão: o mau político ou o eleitor que o elege?” 

Cidades 

* As cidades adoecem iguais às pessoas. O ideal, no caso, infelizmente 

impraticável, é os habitantes serem incentivados a se mudarem quando a cidade,



Léxico de Ortopensatas 407 

 

 

urbe, metrópole ou megalópole, ultrapasse o meio-milhão de habitantes, antes 

que as favelas, as inundações, as poluições e o trânsito disfuncional predominem. 

Ciência 

* A Ciência enobrece (Scientia nobiliat). 

* Do trabalho e da experiência aprendeu o Homem a Ciência. 

* Ciência: sabedoria real. Religião:falsa Ciência. 

* Ciência é lógica. Cessa aprudência ondefalta a Ciência. 

* Há vários séculos a Ciência Convencional vem pesquisando e ainda não 

conseguiu admitir que a consciência do cientista é superior à matéria. A mente 

mente. 

* A maior descoberta da Humanidade é a Ciência. É lastimável que 

a Ciência Convencional ainda esteja restringida ao átomo (Ano-Base: 2014). 

* A conscin atenta, na condição de pesquisadora independente, pode fa- 

zer Ciência Avançada, cosmoeticamente, analisando a própria existência e as vi- 

das das outras consciências, o tempo todo, em qualquer holopensene. O Cons- 

cienciograma ajuda vantajosamente nesse particular. 

* A consciência da Ciência é a cura da loucura. 

* Toda Ciência objetiva a ampliação do autoconhecimento da consciência. 

* Fazer Ciência é estabelecer limites racionais à imaginação. 

* A criação e, o pior, a manutenção de milhares de bombas atômicas, 

evidencia a falta de Cosmoética dos cientistas. 

* A Ciência Convencional ainda não dispõe da Cosmoética Teática, es- 

tando mais ocupada em ser joguete da indústria do capitalismo selvagem, ocupa- 

da muito mais em construir bombas do que curar o câncer. Na condição ainda 

urobórica, não sai do lugar em termos de paradigma intrafisicalista, atômico. 

* Notadamente dentro do âmbito da Conscienciologia, fazer Ciência 

é aprofundar, ao máximo, a bissociação teática com a inteligência onipresente 

nos fenômenos e parafenômenos do Cosmos. 

* Jamais devemos esquecer: em Ciência, hipótese não é fato. O que pre- 

domina mais no âmbito da Ciência são as hipóteses e não os fatos comprovados, 

e onde se constata mais tal realidade é no universo da Evoluciologia. 

* Não há Ciência sem elitismo e, portanto, sem apriorismose. A estagna- 

ção das hipóteses, em função dos subsídios indispensáveis às pesquisas científi- 

cas, paralisa a aceitação das neoideias ou neoverpons. 

* Em Ciência é indispensável imensa paciência com os objetos de pes- 

quisa e também com os nossos pares, pesquisadores, homens e mulheres.  
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* Para quem se distancia da Ciência, a vida humana acaba mais cedo. 

* O maior erro da Ciência Convencional é a não admissão da existência 

e atuação das energias conscienciais (ECs). 

* A Ciência Convencional atua como a vacina antirrealidade evolutiva, 

contra nós mesmos. A apriorismose na Eletronótica é acachapante. Ali, tudo 

é estabelecido a partir do dinheiro, de outra maneira não se fazem as pesquisas. 

O voluntariado é um problema para a Ciência Convencional. Se há derrogação do 

que a Ciência Convencional coloca como definitivo, quando sobrevêm o fenôme- 

no parapsíquico, acaba com o Fisicalismo ou o Materialismo. A projeção cons- 

ciente, por exemplo, é autocomprobatória. 

* A Ciência Convencional, como está estabelecida tradicionalmente, cas- 

tra cosmovisiologicamente a pessoa do cientista. 

* A Religião pode renovar-se antes da Ciência Convencional porque 

a intelectualidade pode ser mais radical e dogmática do que a adoração infantil. 

* A Ciência Convencional tornou-se materialista como contraponto aos 

dogmas obscurantistas da Religião. 

* A Ciência, antipática porque está sempre apresentando coisas novas, 

não permite.fazer média com a vulgaridade, por ser objetiva e comprovável. 

* Os amparadores extrafísicos auxiliam todos os pesquisadores em qual- 

quer área científica que traga avanços para o bem-estar da Humanidade. 

* A verdadeira Ciência é sempre megatraforista. 

* O erro maior dos cientistas da Ciência Incompleta, regulada pelo pa- 

radigma newtoniano-cartesiano-mecanicista, ainda dominante (Ano-Base: 2014), 

é a decisão míope da maioria dos componentes da comunidade pesquisística em 

se manter ignorando, inteiramente, a natureza extrafísica da consciência humana. 

* A Ciência Convencional é extraordinária quanto à matéria, até mesmo 

a humana, vitalizada, bastando ver como o DNA acabou com a antiga suposição 

de paternidade. Contudo, quanto à consciência, em si, até o momento (Ano-Base: 

2014), é nula. 

* Em todas as linhas de conhecimento existem sábios e ignorantes, mas 

onde proliferam ao mesmo tempo, de maneira mais contraditória, os maiores ra- 

cionalistas e os maiores belicistas é no universo da Ciência: observe os produto- 

res de armas, os inventores dos gases mortíferos na Primeira Guerra Mundial, 

e o Projeto Manhattan, os criadores das bombas atômicas, na Segunda Guerra 

Mundial. 

* Os cientistas convencionais, em sua maioria, se afastam voluntária 

e cegamente da realidade mais profunda e mais rentável à evolução consciencial, 

até deles mesmos, capaz de acelerar o progresso da Humanidade^or dentro, in-
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traconsciencialmente, sob o pretexto de somente empregar métodos positivos 

e objetivos, mas superficiais, materiais, epidérmicos, ouporfora. 

* A rigor, a Ciência Avançada será sempre aquela composta de Ciência 

/ Tecnologia, de Arte / Adestramento, de Filosofia / Cosmoeticologia e de Para- 

psiquismo / Serendipitia. Não será tecnocêntrica nem sacralizada, e sim conscien- 

ciocêntrica, preditiva, profilática, prioritária, multidisciplinar, multidimensional 

e interassistencial. 

* O princípio fundamental da obra científica é a inflexível integridade 

do pensamento que acompanha a evidência dos fatos, onde quer que a evidência 

leve tal obra científica dentro dos limites do erro experimental e do equivoco ho- 

nesto. 

* O mundo científico nunca reflete completamente o mundo real, mas 

certas características selecionadas suas, que se organizam à base de suposições 

aceitas temporariamente como verdadeiras, até prova em contrário. 

* A conscin inteligente evita apegar-se à literatura da ficção científica, 

dedicando-se à autovivência dos princípios da Ciência Pura. 

* O embasamento da evolução da consciência pode ser sintetizado no 

princípio lógico: devemos aprender com os cientistas cosmoéticos a assistir as vz- 

timas das superstições. 

* A Ciência Convencional somente irá se desenvolver de modo isento, 

conforme a sua proposta clássica, original, quando o cifrão for eliminado de suas 

pesquisas, ao nível do Estado Mundial, distante do capitalismo selvagem e das 

explosões bélicas. 

Ciências 

* A Ciência Exemplificada, na pessoa do cientista, ultrapassa em qualifi- 

cação e frutos a Ciência Verbalizada e até a Ciência Laboratorial. 

* A multiplicação das Ciências implica a necessidade de integrá-las, con- 

ciliando as suas pesquisas dentro de abordagens interdisciplinares, multidiscipli- 

nares e transdisciplinares. 

* A Ciência Convencional estuda as partículas materiais, porém não pes- 

quisa as partículas do pensamento. Das Ciências Convencionais, a que expressa 

mais a realidade é a Astronomia, conquanto ainda engatinhante. 

Cientificidade 

* É preferível sempre a cientificidade à literariedade.  
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Cientista 

* O político é o artesão da coisiaria. O cientista é o pesquisador do 

Cosmos. 

* O cientista profissional da Ciência Convencional é pessoa materializa- 

da e materialista, casca-grossa quanto ao Parapsiquismo, rudimentar e subjugado 

às reações instintuais e aos sentidos animais do corpo humano, sem potenciais 

para captar as vivências conscienciais mais sutis, que transcendem à matéria bru- 

ta. Chegará o dia no qual vai pesquisar e sopesar até o ectoplasma, um magno 

problema dele. 

* O cientista precisa aproveitar o seu tempo e jamais entrar na briga par- 

ticular entre filósofos, poetas e literatos. 

* O especialista em determinada área de conhecimento, mesmo no campo 

da Eletronótica, tem capacidade maior, acima da média, de raciocínio lógico. 

* Quando a conscin cientista apresenta tatuagem em seu soma, a sua cre- 

dibilidade é questionável, pois a tatuagem, para muita gente, deprecia a capacida- 

de intelectual e a maturidade da personalidade, em função da Antifisiologia Hu- 

mana. 

Cientistas 

* Os cientistas convencionais ainda são muito crentes no cifrão e na no- 

toriedade social. 

* Os Ph.Deuses da Ciência Convencional se apoiam, corretamente, em 

cientistas mortos para se manterem profissionalmente vivos. 

Cifrão 

* O cifrão estigmatiza. 

* Dinheiro gera guerras. 

* A idolatria universal, no regime capitalista, materialista e selvagem, 

é dedicada ao deus cifrão. 

* As maiores pirações humanas, inclusive as coletivas, por exemplo, as 

guerras, derivam do cifrão. 

* Depois das armas em geral, a criação do Homem que tem causado 

mais problemas para a Humanidade é o dinheiro. Depois disso surgem os tóxicos 

pesados. Essas 3 criações são as estrelas das guerras e dos contrabandos em to- 

dos os tempos. 

Cineastas 

* - “Os cineastas dos filmes de terror são terroristas?”  
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Cinema 

* O salão do cinema público é um laboratório social. 

* Estudando as Artes Cênicas, se entende as diferentes interpretações das 

pessoas no dia a dia. Hollywood é o megaceleiro de sensitivos pirados. Dentre os 

maiores atores da Socin, quando patológica, se destaca o político profissional. 

* Há sets de filmagens que são evocações cruas da Baratrosfera. Há re- 

troalimentação pensênica entre conscins e consciexes em cenários trabalhados de 

filmagens, potencializando as manifestações ectoplásmicas. 

* O cinema é a Meca das bobagens visualizáveis da Humanidade. 

* O cinema em 3 dimensões é a maior união da ilusão com a realidade 

composta pelo Ser Humano. 

* Há tantas películas cinematográficas disponíveis atualmente (Ano-Ba- 

se: 2013), que se você escolher só os títulos benignos dá para obter uma panorâ- 

mica do cinema, sem precisar apelar para os títulos malignos. 

* A passagem da letra para a imagem justifica o interesse do pesquisador 

multifacético pelo livro e pelo cinema. 

Cinematografia 

* Cinematografia: omniludíbrio consentido. 

* Entre a Arte Cinematográfica, a Ciência Cinematográfica e a Indústria 

Cinematográfica, o que interessa, de fato, é somente a Ciência que possa existir 

nos contextos dos diálogos, solilóquios e imagens do cinema. 

* A Cinematografia evoluiu tanto que hoje é possível produzir o antigo 

filme mudo em megavision e technicolor, recheado de truques imaginativos. 

* No início era o cinema mudo. Depois surgiu o cinema falado. Agora, 

no Século XXI, apareceu o cinema explodido: só têm tiros e explosões na telona, 

em filmes de ação em geral belicistas ou do Estado Paralelo. 

* A maioria das películas da Cinematografia Moderna, apesar da extra- 

ordinária progressão tecnológica, não tem moral, ou seja, tal fato não significa 

que sejam os filmes pornográficos, e sim que são antiéticos, industriais, em rela- 

ção ao enredo, imorais, marginais, não edificantes nem esclarecedores, em rela- 

ção às histórias narradas, uma lástima quanto à educação da Socin, principalmen- 

te dosjovens das novas gerações. 

Cinematografologia 

* O filme cinematográfico ou televisivo, antes de tudo, é a composição 

entre imagens e diálogos. Todo o enredo ou o script da película é composto 

a partir desses 2 fatores básicos de comunicação. A composição da sua vida intra-
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física, seja você homem ou mulher, também é estruturada a partir da imagem pes- 

soal ou da força presencial e o emprego dialético do laringochacra. Lembre-se: 

o timbre da sua voz tem valor interconsciencial. 

* A filmagem é plágio da vida consciencial, uma sequência de cenas vi- 

vas. Se você é diretor ou roteirista, nunca deve ficar dominado pelo roteiro. Per- 

maneça sempre aberto às inspirações providenciais, extrapautas e neooportunida- 

des de esclarecimento. 

* Todos somos produtores de filmes. 

* O maior filmador é o evoluciólogo, é o maior cineasta que existe. 

* O filme de hoje e que será ofilme de amanhã \a foi ofilme de ontem. 

* O rolo daprogramação é a holobiografia. 

* Todos somos desfiladores de vidas. 

* O ângulo de uma vida é o sorriso da jovem e o choro do recém-nas- 

cido. 

* Ajanela é uma tela. 

Cinismo 

* O cinismo trava a interassistencialidade. O cinismo, a malícia e a es- 

perteza andamjuntos com toda a certeza. 

* O cinismo é típico da política humana, infelizmente. 

* A maioria das pessoas cínicas é composta de mentirosas. 

Cinismologia 

* A gente não pode só puxar a brasa para a nossa sardinha. Com tal 

pensamento, podemos iniciar o combate à vangloria, ao cinismo e ao cabotinis- 

mo. A pessoa cínica somente procura fazer média com os outros, podendo até 

verter lágrimas de crocodilo nos momentos evolutivos mais expressivos. Assim, 

chegamos ao diagnóstico explícito do cinismo onde quer que apareça. 

Cinologia 

* Nunca despreze o cachorro que late em sua residência. Pode ser que 

esteja mandando mensagem de algo que você não percebeu, por exemplo, alguém 

que esteja se aproximando, seja desta dimensão ou de outra. 

Cinquentenário 

* As pessoas estão vivendo centenárias. O cinquentenário é a velhice da 

juventude e ajuventude da velhice.  



Léxico de Ortopensatas 413 

 

 

Cinto 

* O cinto de castidade das mulheres já existiu e foi usado fora dos con- 

ventos. 

Cintura 

* Na mulher, a cintura define a beleza ou a feiura. 

Cinzeiros 

* Os componentes da Humanidade vão lentamente evoluindo: quanto às 

cusparadas, conseguiram acabar com as escarradeiras, contudo, quanto às fuma- 

radas (fumacê) não conseguiram acabar, ainda, nem com os cinzeiros. 

Circo 

* Circo: megateatropopular. 

Circularidade 

* A técnica da circularidade do processo autocognitivo leva à pluraliza- 

ção das abordagens pesquisísticas. 

Círculo 

* A mudança de um holopensene humano para outro sempre permite 

a alteração para melhor do círculo de preconceitos nos quais se envolve, inevita- 

velmente, a conscin lúcida, transformando, a partir daí, a intimidade dos autopen- 

senes. Desse modo, aferimos o valor da viagem planejada ou da excursão pesqui- 

sística. 

* Os componentes da Elencologia e da Parelencologia do círculo multi- 

dimensional da conscin lúcida, parapsíquica, expõem o seu grau exato de Inte- 

ligência Evolutiva (IE), como técnica de autaferição conscienciométrica. 

* O ato de circular as idéias é o objetivo do Círculo Mentalsomático, os 

debates realizados no Tertuliarium todos os sábados, pela manhã, com as cons- 

cins autoras conscienciológicas, sobre verpons e temas de interesse do autorado. 

Círculos 

* Para aglutinar pessoas em grupos especializados devem ser priorizadas 

as atividades chamativas. 

* A tertúlia conscienciológica é um círculo de debates evolutivos. 

* Todos fazemos parte de círculos sociais e devemos melhorar o nível 

dos círculos que frequentamos.  
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* O índice pessoal de sociabilidade varia em cada integrante de determi- 

nado círculo social. 

* Todos os círculos humanos que apresentam dificuldades de abertismo 

são primários, quando não são anticosmoéticos. 

* O objetivo fixado na intelectualidade torna os círculos sociais mais 

produtivos. Se o círculo é informal não é intelectual. 

* Temos de sair dos círculos sociais para os círculos intelectuais a fim de 

deixar a sociosidade para alcançar a mentalsomaticidade. 

* O círculo de homens somáticos é imenso. O círculo de homens psicos- 

somáticos é mediano. O círculo de homens mentaissomáticos é mínimo. 

* - “Você integra qual círculo de convivência intra e extrafisica?” 

* Somente depende de você fazer da alternância evolutiva ressoma 

/ dessoma, um círculo vicioso ou um círculo virtuoso. 

* Os círculos sociais, quando incapazes de gerar círculos interassisten- 

ciais, tarísticos, equivalem aos círculos inúteis e efêmeros gerados pela pedra ati- 

rada à superfície do lago: nada acrescentam à evolução das consciências. 

Circunspecção 

* É sempre melhor entendermos corretamente os conceitos: circunspec- 

ção inteligente não é pensenizar em círculos. 

Circunstância 

* Se em determinada circunstância você não tenha nada para fazer, redija 

pensatas. 

Circunvolução 

* A linda moça gerou a neocircunvolução predominante no cérebro do 

rapaz. 

Cirurgia 

* A Conscienciologia, em seus procedimentos técnicos e paratécnicos, 

é mais cirúrgica do que ambulatorial ou clínica. 

* É na intrafisicalidade que a consciência tem alta, porém, é ela própria 

quem assina o prontuário se liberando da internação interpessoal perante a inter- 

prisão grupocármica. O evoluciente lúcido é o terapeuta de si mesmo. 

* A tares é uma categoria de cirurgia reparadora de destino. 

* A cirurgia de destino é o ato triunfante passado despercebido intrafisi- 

camente, mas perceptível aos amparadores extrafísicos.  
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* A cirurgia de destino mais comum promove a extraproéxis, ocorrendo 

por mérito próprio. 

* Em geral, a cirurgia de destino não ocorre com a pessoa jovem, mas 

apenas na fase da maturidade consciencial. 

* A cirurgia de destino, por parte da consciência, é o ato de virar do 

avesso a existência a fim de se fazer a recéxis necessária à evolução do tempera- 

mento da personalidade, de modo cosmoético, prioritário e interassistencial. 

* A cirurgia de destino envolve, inevitavelmente, a equipex, estabelecen- 

dojurisprudência nas manifestações evolutivas da consciência. 

* A cirurgia de destino é o melhor acid test dos experimentos evolutivos 

da consciência. 

* A cirurgia de destino é uma autorreciclagem inesquecível, podendo 

ocorrer até a extrapolação da autoproéxis. 

* A cirurgia de destino mais simples é a escrita da obra-prima esclare- 

cedora, na condição de cápsula do tempo autorrevezamental. 

* A Conscienciologia pode atuar como cirurgia de destino para determi- 

nadas conscins intermissivistas. Certas reuniões são preâmbulos de cirurgia de 

destino e expandem a autoconsciencialidade das conscins. 

* Nunca reclame da cirurgia que precisou de fazer, pois teve o corpo hu- 

mano retocado a fim de funcionar melhor. 

Cirurgias 

* Há cirurgias de destino com bases inteiramente extrafísicas. 

* A maioria das cirurgias humanas são de reparação e não estéticas ou 

de mutilação. 

* Neste Planeta Terra, nunca havia ocorrido tanta aplicação de cirurgias 

conscienciais como está havendo, hoje, com a Pararreurbanologia e a conse- 

quente Paratransmigraciologia Interplanetária de consciexes. 

CIs 

* Os conteúdos básicos dos Cursoslntermissivos (CIs) estão fundamenta- 

dos em neoideias já utilizadas pelos Seres Serenões há milênios. Os amparadores 

extrafísicos dos CIs utilizam hoje a platéia intrafísica dos cognopolitas frequenta- 

dores das minitertúlias, de modo prioritário. Os belicistas ficam de fora dos CIs. 

* Os Cursos Intermissivos, atendendo às necessidades e carências evolu- 

tivas das consciexes, ao atingirem determinado nível razoável de interassistencia- 

lidade, podem ser de vários níveis e qualificações sofisticadas, sempre na depen- 

dência dos perfis de cada qual.  
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Cisão 

* A cisão dos estudiosos não altera a razão dos conceitos lógicos. 

Citação 

* Toda citação de autor suicida, a rigor, deveria explicitar tal reação in- 

feliz da sua personalidade, a fim de avaliarmos melhor a extensão da incoerência 

dos seus pensamentos. Como se observa, mais uma vez: a natureza humana 

é complexa. 

Citações 

* As citações, quando bem escolhidas, são capazes de nos instruir melhor 

do que os provérbios de todas as procedências. 

* Nas citações, predominam pensenes racionais. Nos provérbios, predo- 

minam pensenes populares e folclóricos. Em certos casos, há mais inteligência na 

pessoa que escolheu a citação do que na pessoa que redigiu a citação. 

* Nos Dicionários de Citações encontramos mais facilmente os frutos 

maduros da sabedoria das mentalidades mais elevadas e expressivas, e, ao mes- 

mo tempo, osfrutos bichados das tolices mais rasas e inexpressivas. 

* O caráter das máximas citadas na vida prática revela o caráter da cons- 

cin citadora. 

* A conscin lúcida, com elevado nível de autorretrocognições, pode se 

perguntar com razoável pertinência quanto à Seriexologia: - “Neste grande dicio- 

nário de citações, de autores internacionais, você comparece com quantos nomes 

próprios de suas retrovidas humanas?” 

Ciúme 

* Ciúme é autoinsegurança. 

* Quem alimenta algum ciúme ainda não entende absolutamente a transa- 

fetividade. 

Ciúmes 

* Ciúmes são medos. 

Civilização 

* A selvageria escraviza. A Civilização liberta. 

* Civilização é educação. A Civilização ainda não chegou à pessoa anal- 

fabeta. 

* A chamada Civilização, quando sem Justiça, ainda é barbárie.  
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* O maior atributo da Civilização é a educação evolutiva. 

* Nenhuma civilização ou cultura antiga errou tanto quanto à atual que 

criou a bomba atômica e um impasse evolutivo com a criação de um monstro. 

* A Civilização se assenta numa base intrafísica, ou seja, num holopense- 

ne coletivo sociológico. Os nômades habituais, de qualquer origem e natureza, 

permanecem sempre bárbaros. 

* A Civilização tem de ser construída sempre sobre os alicerces das ver- 

dades da evolução consciencial. 

* O tribunal do crime organizado é também fruto espúrio da chamada 

Civilização. 

* O que chamamos Civilização é a cultura educativa da Cosmoética e da 

Paradireitologia vivenciadas no cenário da Natureza. 

CL 

* CL: especialista onisciente. 

* CL: megatelescópio vivo. 

* CL:parapreceptora galáctica. 

* Consciex Livre (CL) é sinônimo de Consciex Galáctica. 

* O materpensene da Consciex Livre é o pináculo da Evoluciologia por 

nós identificada. 

* A rigor, a Consciex Livre é única e real heroína em nosso nível evolu- 

tivo. 

* A condição evolutiva da Consciex Livre é o nosso futuro inevitável. 

* As energias conscienciais (ECs) da Consciex Livre não pervertem as 

energias imanentes (Eis). 

* Eu, você e os nossos compassageiros evolutivos somos, aqui, nesta di- 

mensão respiratória, caricaturas evolutivas das Consciexes Livres. 

* Para a Consciex Livre não existe coisa grande. 

* As sensações energéticas da CL podem causar positivamente omnis- 

sínteses cósmicas em seus pensenes e na pensenidade das consciências de um ho- 

lopensene. 

* A CL faz de qualquer holopensene a sua ofiex. A galáxia é a sua base 

assistencial. 

* Todos seremos CLs. O timing evolutivo é a diferença para cada 1. 

* A Consciex Livre é o conjunto dos suprassumos dos megatrafores do 

Homem. 

* A Consciex Livre é um megacérebro sem a caixa craniana, um mega- 

olho sem pálpebras e um megouvido sem tímpano.  



418 Léxico de Ortopensatas 

 

 

* A Consciex Livre promove a derrogação de leis astronômicas. 

* A Consciex Livre é o Ser Serenão que conquistou a si mesmo. 

* A Ciência da CL é o Paradireito Cósmico. 

* A CL é megavetor que atua na condição da vertente maior do Cosmos. 

* A Consciex Livre ainda procura viver a condição do egocídio mais 

avançado e ignorado por nós, pré-serenões. 

* Para você ter a gotícula de discernimento da CL, você tem de ser gi- 

gante por si mesmo. A gotícula de discernimento governa a galáxia. 

* Em nossa atual cosmovisão quanto ao panorama evolutivo das cons- 

ciências, a maior minipeça funcional do Maximecanismo Multidimensional Inte- 

rassistencial é a Consciex Livre. 

* A consciex deixa de dessomar quando apresenta potencialidades de as- 

sistir muito mais às outras consciências, além da vida intrafísica, e toma-se Cons- 

ciex Livre. 

* O paracérebro é uma bright bali, ou seja, uma bola brilhante. A CL 

é uma bright bali permanente. A interlocução com a CL é similar à estrela caden- 

te que passou deixando rastro brilhante no firmamento. A estrela da constelação 

equivale à mensagem da CL. 

* A Consciex Livre é a personalidade que já transitou das profundezas 

abissais da última sarjeta evolutiva, até chegar aos píncaros das altitudes máxi- 

mas das Comunexes Evoluídas. 

* A Consciex Livre representa o ocaso terrestre e a aurora galáctica. 

* A Consciex Livre é uma noz viva de inteligência que se irradia por toda 

a galáxia. 

* Para nós, conscins, a Consciex Livre é ainda uma realidade mateoló- 

gica. 

* A hiperacuidade da CL é a sublimação da evolução consciencial. 

* Você, conscin, não é nada até ser identificada por uma Consciex Livre. 

* A atuação da CL sobre a conscin é similar ao tsunami cognitivo peran- 

te o grão de areia. 

* O temperamento da Consciex Livre é composto pela progressão geo- 

métrica dos fatores adquiridos na holobiografia pessoal. 

* A CL é a maior minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial no Cosmos, alcançando, a sua influência positiva, a multidão das 

multidões. 

* Os conceitos da CL surgem mais nítidos a partir da autocompreensão 

da Jurisprudência Interplanetária.  
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* A Consciex Livre é a transmutação evolutiva maior do princípio cons- 

ciência! na miniórbita de uma gotícula viva de megainteligência, muito além de 

todas as morfologias e holopensenes que o mesmo vivenciou através de milênios 

e milênios. 

* Acima de todos os paradoxos, a CL é aquela consciência que deixou de 

ser átomo vivente. 

* Dentre as maiores antipodias, se destaca a relação da Consciex Livre 

com as bactérias. A CL, ao que se supõe racionalmente, já possui alguma ideia 

mais sólida do que vem a ser a causaprimária do Cosmos, o primopensene. 

* A equidistância ou o sobrepairamento da CL quanto aos fatos intrafísi- 

cos, em nível galáctico, favorece as suas análises cosmovisiológicas. 

* Eis o megaparadoxo da Morfologia: a realidade que tem mais forma 

é a mais informe, bastando ver a condição evolutiva da Consciex Livre. 

* Na Consciex Livre, a holosfera do paracérebro se expande ao nível ga- 

láctico. 

* Só identificar a manifestação da Consciex Livre não adianta. Os assistí- 

veis nem sempre são autoconscientes da assistência. Há de se pensar grande para 

se sair da pequenez. A pequenez ainda é a característica evolutiva desta dimen- 

são respiratória. 

* A Consciex Livre, ante a conscin, é como um eco: responde, mas nunca 

se aproxima e nem respira conjuntamente. Os níveis evolutivos das consciências, 

assim comojuntam, também separam os microuniversos conscienciais. 

* O paracérebro da CL não enverga nenhuma coroa. 

* Para se compreender a expressão da magnitude da assistência da Cons- 

ciex Livre na intrafisicalidade, basta associar a solicitação dirigida à ela ao modo 

de uma requisição à Usina Itaipu para acender a vela em nossa mão. 

* O contato da conscin com alguma CL é evento inesquecível e que acar- 

reta profunda responsabilidade para esta e para as próximas vidas intrafísicas, 

a quem o experienciou. 

* Na vivência do parafenômeno da cosmoconsciência, a conscin pode ter 

contato com a CL, mas a interlocução transcendente depende dela abrir o canal. 

* Através da Projeciologia é possível se entender melhor o processo co- 

municativo com a CL. A insuficiência evolutiva da conscin projetada, mesmo de 

mentalsoma direto, fica explícita perante a ortopensenidade da CL. 

* Há sempre uma Consciex Livre como fulcro das grandes ações evo- 

lutivas deste Planeta Terra e nos demais planetas habitados. 

* A consciex que já recebeu todos os veredictos sobre a sua consciência 

é a CL.  
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* O parafato de a conscin lúcida ter contato com a Consciex Livre não 

significa, necessarimente, que ela tenha a mesma evolução consciencial, mas po- 

de é ter trabalho interassistencial conjugado. 

* Eis duas questões evolutivas irrespondíveis até o momento: - “Qual 

o quadro social de relacionamento da Consciex Livre? Quem possui ascendência 

cosmoética e evolutiva sobre a Consciex Livre?” 

Clamor 

* Todo clamor público honesto denuncia uma justiça retardada. 

Clamores 

* Os clamores públicos podem ser a água para apagar o fogo quando 

a situação governamental se torna insustentável. 

* Os clamores públicos que pipocam aqui e ali, por meio de milhões de 

cidadãos, podem representar os primeiros sinais da revolução ou guerra civil 

a caminho. 

Clareira 

* O ideal é procurarmos fazer do nosso holopensene uma clareira ilumi- 

nada na mata escura da Socin, ainda patológica, a partir do estado vibracio- 

nal (EV). 

Clareiras 

* Os artefatos do saber da Holoteca, do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC), despertam, fortalecem e elevam os trafores, abrindo 

clareiras às consciências com tendências cosmoéticas, neutralizando os efeitos 

perturbadores do bombardeio massacrante das informações e comunicações oni- 

presentes na vida moderna. 

Clareza 

* Escrita exige clareza. Quem faz os borrões que os leia. 

* Quando o seu texto se torna mais claro para você, obviamente ele ficará 

mais claro para a conscin leitora. 

Clariaudiência 

* A paravoz ouvida pela conscin ainda não é compreendida pela Psiquia- 

tria e a Psicologia. Importa a essência da mensagem ouvida pelo parafenômeno 

geralmente chamado de clariaudiência, que pode se manifestar e ser compreendí-
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do perfeitamente sem a escuta de nenhum som. A maioria dos clariaudientes não 

sabe também interpretar o parafenômeno que vivência. 

Claridades 

* Raio: claridadefugaz. Sol: claridade prolongada. Razão: claridade per- 

manente. 

Clarividência 

* Quemjá foi clarividente em retrovidas humanas, sempre será. 

* Esteja alerta ao ato de acordar, pois é quando sobrevêm a clarividên- 

cia hipnopômpica. 

* O mais importante na clarividência é o conteúdo da mensagem do pa- 

rafenômeno. 

* A clarividência é o parafenômeno que cria mais problemas e surpresas 

porque, devido às suas complexidades, acarreta consequências imprevisíveis de- 

vido à imiscuência do passado no presente e de outras dimensões nesta dimensão 

respiratória. 

* A clarividência gera impregnação mnemônica positiva. 

* A clarividência hipnopômpica é o gatilho da autocognição, sendo em 

geral superior às demais manifestações clarividentes, muito embora a paratelepa- 

tia supere em resultados a clarividência viajora. 

* A clarividência, quando hipnopômpica, se manifesta de modo ostensi- 

vo e indubitável ao clarividente, até de dia, por exemplo com a alcova estando às 

claras. 

* A clarividência, quando assentada na pangrafia, está entre os parafenô- 

menos compostos mais impressionantes para a própria conscin. 

* A pessoa casca-grossa não vê a dimener. Opeixe não vê a água. 

* Às vezes, a clarividência é processo de concretude do fenômeno da ma- 

terialização. Há gradação de concretude na matéria quanto aos parafenômenos 

de efeitos físicos. 

* A clarividência se expande de acordo com o mérito do assistido em de- 

senvolvimento. O parafenômeno da clarividência viajora, em certas injunções, 

é igual a uma.psicometria a distância. 

* O desenvolvimento da clarividência é melhor e mais prioritário do que 

o desenvolvimento da clariaudiência. Um olho é melhor testemunha do que os 

2 ouvidos. Os olhos confiam em si próprios, os ouvidos confiam nos outros. Con- 

tudo, a clariaudiência apresenta relação indescartável com a sinalética energética 

e parapsíquica pessoal.  
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* A clarividência viajora é facilitada quando vivida por quem experien- 

ciou o parafenômeno da cosmoconsciência. 

* A fim de se ampliar o período das manifestações clarividentes, é sem- 

pre indicado à conscin cuidar do soma e expandir a capacidade de exteriorizar 

a ectoplasmia. 

* Quem desenvolve a clarividência consegue visualizar as energias se di- 

recionando de uma nascente até o local do seu interesse. 

* Em geral, a consciex, que se manifesta através da aparição clarividente, 

tem a intenção de ser notada e, quando sadia, geralmente expõe algum tipo de 

mensagem positiva. 

* Há pessoas que não desenvolvem a capacidade clarividente devido ao 

medo, o maior inibidor do autoparapsiquismo. 

* Na clarividência, o importante é o conteúdo da mensagem, não impor- 

tando se a imagem desponta fora ou na intimidade do encéfalo do clarividente. 

* No parafenômeno da clarividência quando 50% do processo vem do 

clarividente e 50% vem do assistido, a assistência é mais eficaz. 

* A constatação pessoal do fenômeno da clarividência impõe uma das 

maiores responsabilidades ao Ser Humano. 

Clarividenciologia 

* O elemento mais funcional para entender a estrutura da evolução cons- 

ciencial, e que vem sempre faltando habitualmente para o componente humano, 

homem ou mulher comum, da Humanidade Terrestre, através dos milênios, é a cla- 

rividência racional, ou seja, a autoparapercepção cosmoética, fria, isenta, sem 

fanatismos místicos, quanto às dimensões existenciais. Tal ignorância crassa im- 

pede a aplicação de autocognições das raízes da paraprocedência individual, quan- 

do a consciex entra na condição do restringimento intrafísico draconiano da res- 

soma. 

* Se a pessoa souber ler a linguagem labial, predispõe-se também à lei- 

tura ou interpretação da mensagem da aparição hipnopômpica de consciex. A téc- 

nica pode ser iniciada buscando entender o noticiário televisivo sem ligar o som 

do aparelho. Nesse contexto, é feita a união sinérgica da leitura labial com a lei- 

tura paravisual. O minidetalhe intrafísico pode explicitar, racional e teaticamen- 

te, o megadetalhe extrafisico, a partir da observação acurada dos cotejos das duas 

situações distintas. 

* Há assediadores que se transfiguram em extraterrestres confundindo 

os sensitivos parapsíquicos quando em atividades clarividentes. O autodiscerni- 

mento é indispensável em tudo, mais ainda nas análises das parapercepções.  
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Clarividente 

* A conscin clarividente precisa ter sempre autodiscernimento atento ao 

relatar as suas parapercepções para não ser malinterpretada ou constituir motivo 

de deboches das pessoas cascas-grossas sem parapsiquismo. 

* Clarividente é a conscin que enxerga até de olhos fechados. 

* O clarividente não precisa ter olhos. Há cegos clarividentes. 

Classe 

* A vida na classe média é a melhor na Sociedade do Terceiro Milênio. 

Ser bilionário é viver com excesso e o voto de pobreza constitui fanatismo reli- 

gioso. 

Cláusulas 

* Com o tempo, as cláusulas pétreas da autoproéxis começam a ficar gra- 

fadas em negrito. Ao ficar mais em evidência para a consciência elas se ampliam 

em função da maxiproéxis. 

Cleptomania 

* A cleptomania fundamenta a Etiologia em tragédias emocionais que di- 

rigem a conscin à sensação de perda de algo muito importante. A perda de gran- 

des posses, em vida pregressa de muito poder, pode vincar a holomemória e se 

manifestar na cleptomania, a qual tem relação direta com a Perdologia. 

* A ação da conscin cleptomaníaca varia dependendo do momento e da 

oportunidade, ou seja, do holopensene. 

* Existem gradações na cleptomania. Há casos nos quais a ação foi única. 

Há outros nos quais a vida inteira da pessoa foi marcada pelos furtos furtivos, 

compulsivamente, em geral, sem quaisquer necessidades reais. 

Clero 

* O clero, com o tempo, ficou esc/erosado. 

Clientes 

* Há diferenças fundamentais entre amigos e clientes. 

Clima 

* Prefira o clima e os objetos temperados. 

* A coroa esquenta a cabeça. O cetro esquenta a mão.  
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Clonagem 

* A clonagem ideal é entre você, tenepessista, e o amparador extrafísico 

de função da tenepes. 

* A Ciência Convencional tem procurado clonar o mamute, contudo, não 

existe grande vantagem em clonarmos os produtos involutivos ou a Baratrosfera. 

O mais interessante seria clonarmos as Consciexes Livres (CLs), se isso fosse 

possível. 

Clones 

* Existem interrelações sutis nas clonagens, por exemplo: o touro de ra- 

çaeo rei da monarquia; a vaca leiteira e a ama de leite; o bezerro de ouro e o her- 

deiro da fortuna. 

* A amizade raríssima gera clones humanos sadios. 

Close 

* Se a ribalta ainda é valorizada pela conscin, a tendência ao close e aos 

spots evidencia que a sua vida pregressa se desenvolveu na esfera da fama huma- 

na. O instinto de subir ao palco acaba predominando nas manifestações de certas 

conscins. 

CLs 

* As Consciexes Livres (CLs) são consciências de exceção realizando 

trabalhos de exceção. 

* As CLs entendem as energias advindas das leis da gravitação. 

* Na mundividência atual do nosso megadiscernimento evolutivo, as CLs 

são as legisladoras do Cosmos, já identificadas por nós, atuando por meio do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

* Para nós, na condição de Pré-Serenões, por enquanto, as Consciexes Li- 

vres são estrelas: sempre aparentemente fora do nosso alcance. No entanto, as 

CLs são as estrelas, distantes mas presentes, nos céus da vida das conscins quan- 

do autoconscientes da InteligênciaEvolutiva (IE). 

* As bactérias são importantes: sem elas não teríamos as Consciexes 

Livres. 

Clube 

* O clube é oplayground dos adultos.  
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CMP 

* A Biologia Humana é considerada elemento secundário em relação ao 

CicloMultiexistencial Pessoal (CMP) da atividade. 

* A concretude da realidade, quando a conscin vive ciente a respeito da 

própria condição de personalidade consecutiva, em função da interação da se- 

rialidade multiexistencial, pode mudar profundamente a existência presente. 

* No estudo da personalidade consecutiva, vale a pena priorizar a vida 

atual em detrimento das vidas pretéritas, pois o passado é sempre apenas ilustra- 

tivo e pedagógico. 

* A megacoesão é o alcance lógico da coesão do loc interno da consciên- 

cia, o entrelaçamento dos elos do CMP. 

* A personalidade consecutiva, inevitavelmente, retorna ao local de ori- 

gem em vidas humanas diversas, às vezes, em condições muito díspares. Sempre 

pode ocorrer a volta para acertos e a volta por estima pessoal, neste caso, detona- 

da por saudade ou nostalgia. 

* A pesquisa do CMP deve ser desenvolvida geograficamente quanto ao 

passado e geometricamente quanto ao futuro. - “Você penseniza, além da auto- 

culpa no cartório, quanto às Comunexes Evoluídas e suas áreas de interesses 

e vínculos conscienciais?” 

* Se você quer saber sobre a sua personalidade consecutiva, comece por 

estudar as consciências mais evoluídas e faça comparações realísticas com você. 

Coautores 

* Na redação da Enciclopédia da Conscienciologia consegui reunir a co- 

laboração de centenas de coautores humanos, diretos, intermissivistas. Para 

a redação deste Léxico de Ortopensatas consegui a assistência de uma dezena de 

coautores humanos, indiretos, colegas médicos que me facultaram a sobrevivên- 

cia através da angioplastia coronariana. 

Coautoria 

* Eujamais seria coautor de determinados dicionários. 

* A maioria dos livros especializados da Conscienciologia tem coautoria 

extrafísica. 

* Os coautores ficam irmanados através das equipexes. Quem escreveu 

em coautoria está irmanado não apenas pelas obras da época dos livros, mas até 

por antigos papiros, pergaminhos e rolos de manuscritos.  
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* A coautoria dos componentes da dupla evolutiva, em muitos casos, 

é o caminho para a condição da amizade raríssima daí para a frente, evolutiva- 

mente. 

Cobaia 

* O intermissivista, homem ou mulher, que se submete às análises gru- 

pais do Curso Conscin-Cobaia, patrocinado pela CONSCIUS, não significa que 

seja exibido, muito pelo contrário, evidencia o nível da sua honestidade, modéstia 

e vontade sincera de se interpretar corretamente do ponto de vista evolutivo. 

Cobaiagem 

* O Curso Conscin-Cobaia é a maior prova prática da fraternidade entre 

as conscins. 

Cobertas 

* Deve-se evitar as cobertas grossas e duras, que parecem tecidas com 

madeira, pois as mesmas não afofam a anatomia do soma, deixando espaço vazio 

entre o tecido ou o pano, e o tecido ou a pele. 

Coberturas 

* O uso de lenço, chapéu, boina, boné ou outro tipo de cobertura sobre 

a cabeça, em tese, não influi nem interfere nas aplicações das energias conscien- 

ciais (ECs) dos chacras coronário e frontal da conscin. 

Cobiça 

* A cobiça, a ganância e o interesse patológico estão entre os megatrafu- 

res mais fáceis de serem identificados nas pessoas. 

Cobranças 

* Extrafisicamente, ou intraconsciencialmente, ninguém é cobrado pelo 

que não deve. Após a dessoma, o nível de cobranças dependerá sempre da quali- 

ficação do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

* A autocobrança é sempre maior por parte da consciência mais lúcida. 

coc 
* A melhor conscin escritora é a cética, otimista, cosmoética (COC).  
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Cocaína 

* A cocaína, antes de tudo, mata prematuramente. Não adianta tentar de- 

fender ou fazer apologia de suas benesses. 

* Consciências que nunca haviam suicidado antes, em retrovidas huma- 

nas, estão suicidando agora, induzidas pela cocaína dos exus e das pombajiras. 

Cochilos 

* Todos os Seres Humanos cochilam. 

Código 

* Aspecto dos mais importantes do Código Existencial Pessoal é o exa- 

me minucioso da relação da sua consciência com o Zeitgeist, a contemporaneida- 

de que envolve o seu presente evolutivo. 

* O Código Existencial continua após a dessoma da conscin e, com a re- 

cuperação dos cons magnos, prossegue sempre, indefinidamente, se aperfeiço- 

ando. 

* O Código Existencial é personalíssimo e do momento proexológico da 

pessoa. É o acume evolutivo do Ser Humano. 

* Você, leitor ou leitora, é uma consciência complexa, diferente de todas 

as outras, desenvolvida até aqui por seus próprios esforços, e, assim, vai conti- 

nuar pela eternidade afora. - “Já avaliou, em detalhes, os artigos do seu Código 

Existencial^" 

* Dentre as invenções do Homem, os códigos estão entre as mais comple- 

xas: uma piscadela pode ser um código inteiro. 

Codigologia 

* Sem a ressoma da consciex não existe cláusula pétrea na Ficha Evolu- 

tivaPessoal (FEP). 

* O Código Pessoal de Cosmoética (CPC) combate a permanência do po- 

rão da pessoa na idade adulta; identifica a parte mais antiga, atrasada e ainda 

inalterada que não permitiu, até o momento evolutivo, o desenvolvimento da Au- 

toparapercepciologia; e, quando desenvolveu, a pessoa se vitimizou ficando presa 

à dependência fanática de alguma ideologia. Não adianta querer desenvolver 

o parapsiquismo sem ajudar os outros. 

* Quem quer ajudar os outros há de expor níveis de existência exempla- 

res. Nesse esquema de reciclagem íntima, o mais sério é a neovivência da anti- 

corrupção aplicada no combate direto à autocorrupção antiga. Para isso, a pessoa 

tem de admitir a autocrítica máxima capaz de introduzi-la no universalismo teáti-
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co ou na megafraternidade. Vamos objetivar a melhoria de todo o mundo ou do 

Cosmos. O CPC não funciona se não tratar de tais temas inafastáveis e suas pre- 

missas, parágrafos, artigos e alíneas, inclusive as cláusulas críticas. 

* Nos códigos de valores cosmoéticos, não podemos apenas relativizar, 

baratear, colocar ou admitir os princípios sem valor e perder tempo com isso. Se 

não entendemos o assunto e não identificamos a intenção, temos de absolutizar, 

levar aos últimos efeitos, investigar até adentrar o nó górdio da questão, com- 

preendendo as intencionalidades em jogo, sem vender por baixo. Não é algo fu- 

gaz, tipo cometa que passou pelo céu e foi embora, ou algo que apareceu na sua 

vida e depois desapareceu para sempre. A Cosmoética chegou para ficar e estará 

com você para sempre. 

* A Cosmoéticajamais sairá de moda na estrutura do Cosmos. 

* - “Em seu caso pessoal, qual é o mais aplicado e qualificado: o Código 

Pessoal de Cosmoética ou o Código de Generosidade?” 

Coerciologia 

* Onde há mais coerção social, depois do regime político ditatorial, é no 

holopensene da Religião, sempre impositivo em função da dogmática. É onde po- 

dem ser cometidos os megaerros tradicionais, porque os profitentes e prosélitos 

não fazem força e nem são incentivados a fazer pesquisas. Precisamos insistir em 

pesquisas porque isso é a vivência do princípio da descrença (PD). Se a pessoa 

vai no bico do texto de livro considerado sagrado, está perdida, porque não há li- 

vro perfeito. Há trechos da Bíblia nos quais se manda matar os outros. E os cren- 

tes fanáticos escondem tais fatos. 

* Há povos que interpretam o Alcorão com a intenção de matar os outros, 

os infiéis. Os livros modernos, que apontam tais verdades, acobertadas através 

dos séculos, apresentam finalidades positivas. E muita gente reprimida e calada 

devido à condição ditatorial do politicamente correto religioso. Temos de expor 

as realidades^owdb a boca no trombone, no microfone, e em textos, para ver se 

algumas dessas milhões e milhões de pessoas, pelo menos, fiquem esclarecidas 

e se libertem. 

Coerência 

* A pessoa que não se dá bem com outra, evidencia a incoerência mais 

primária perante a evolução consciencial. Amor é coerência. 

* A pessoa desorganizada combate a coerência. 

* Ninguém perde por ser coerente. Nada adianta reverenciar o Ser Sere- 

não sem estar atento ao ser assediador. Até o fenômeno da precognição pode ser
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insuflado pela assediadora ou assediador extrafísico, o incubo ou o súcubo, a pom- 

bajira ou o exu. 

* A manutenção atenta à autocoerência, principalmente quanto aos prin- 

cípios pessoais para se viver em relação à Filosofia de Vida, dentro do quadro de 

consecução da autoproéxis, se insere entre as condições mais difíceis do aprendi- 

zado evolutivo e da reeducação humana, até mesmo para as conscins de alto nível 

de formação cultural convencional. 

* A consciência incauta, desorganizada ou desorientada (desô), somente 

é coerente quanto aos seus erros. 

Coexistência 

* Na vida humana não existimos, coexistimos. 

* Ninguém se instala nesta dimensão sozinho, por si mesmo. Precisa, no 

mínimo, ser filho da mãe. Somente evoluímos em grupo, por isso, tratemos de 

nos assistir mutuamente, de modo fraterno. 

* Na vida inteligente da conscin lúcida coexistem, ao mesmo tempo, de- 

pendendo do holopensene, a simplicidade e a sofisticação. 

* É muito frequente o vício, a delinquência e a doença coexistirem na 

mesma pessoa, notadamente na consréu. 

Cognição 

* Vida é cognição. Quanto mais vivemos, tanto mais sabemos. 

* A autocognição, quando específica, supera a genialidade. A cognição 

obscura é ainda e sempre natimorta. 

* A cognição é do professor. A inteligência é do aluno. 

* A autocognição diz respeito ao mundo intraconsciencial, enquanto que 

a heterocognição se relaciona ao mundo exterior do Cosmos. A consciência in- 

terfere no recheio decorativo do Cosmos e o Cosmos interfere no microuniverso 

da consciência. 

* A delimitação do tema abordado tem a ver com a delimitação cogni- 

tiva da conscin autora. 

* Há autoconhecimentos que, em vez de fazer o bem, fazem o mal. Este 

é o motivo de se observar, criteriosamente, a necessidade de contermos nossa ex- 

posição em determinados holopensenes e perante certos interlocutores. As per- 

cepções das realidades e pararrealidades variam de pessoa para pessoa.  
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Cogniciologia 

* A autoconsciência da Autocogniciologia exige auto e heterorrealismo 

e, para vivenciar o autorrealismo é preciso a aplicação dos autotrafores. Quando 

estes são identificados prematuramente podem parecer a outrem como sendo me- 

ras condições apologísticas ou derivadas do cabotinismo. 

* Existe a comunicação incognoscível. A aranha pode mostrar tudo 

à formiga, mas é impraticável a comunicação entre elas. O mesmo ocorre com os 

Seres Humanos, quando lúcidos, com as consciexes com restringido nível evolu- 

tivo, pois a comunicação interconsciencial toma-se irrealizável. Quanto mais os 

amparadores extrafísicos evoluem, mais vivenciam a frustração frequente de não 

conseguirem expressar a totalidade da autocognição a determinadas consciências. 

* A condição de a conscin alcançar o nível de Ph.Deus, bilionária e fa- 

mosa na universidade, é pequena perante o capital da sua cognição conquistada. 

Nós, conscins intermissivistas, não temos estrutura cognitiva suficiente para ima- 

ginar como funciona, interassistencialmente, a Consciex Livre (CL) de fato. Exis- 

te, portanto, uma condição autocognitiva sempre inaplicável em cada nível evo- 

lutivo, da aranha perante a formiga, do leão perante o cordeiro e até de você pe- 

rante o seu gatinho. 

Cognições 

* A combinação de retrocogniçôes geram neocognições. 

* Somente a consciência depois, no estado lúcido, na segunda dessoma, 

consegue haurir as reais condições dos fatos da sua existência humana recém- 

-finda, sem os arranjos superficiais das interpretações restringidas pela ressoma. 

Cognocontraponto 

* O megapensene trivocabular de linha única é síntese ou compactação 

ideativa. A enumeração horizontal de 10 linhas é análise ou hermenêutica cogni- 

tiva. Tais categorias de pensatas, ou asteriscos, deste Léxico de Ortopensatas, re- 

digidas de uma a 10 linhas, compõem textículos. 

Cognodiluculum 

* - “Quer ter mais criatividade e inspiração?” O melhor é ir dormir mais 

cedo e acordar no meio da noite para escrever, contudo sempre atento à mudança 

dos seus hábitos e à manutenção da carga do sono natural. 

* Sob o panejamento escuro da noite e o silêncio maior do período ante- 

lucano (Cognodiluculum) floresce a fulguração maior da criatividade da conscin 

escritora lúcida e inspirada.  



Léxico de Ortopensatas 431 

 

 

* Pesquise os valores do período antelucano, o Cognodiluculum, pois 

a manhã precede a tarde e a tarde é sucedida pela noite. 

* A pessoa que aplica a organização da vida de acordo com o período an- 

telucano aperfeiçoa as sensibilidades parapsíquicas. 

* Segundo o período do Cognodiluculum, a hora morta da madrugada 

é o tempo mais vivo da criatividade. 

* As horas do período antelucano variam para cada conscin operosa, de- 

pendendo do temperamento e dos objetivos em vista. 

* Enquanto a vida em torno dorme, o intelectual acorda para trabalhar no 

período antelucano. 

* O trabalho antelucano é a prova máxima da ausência de preguiça 

pessoal. 

* O sono tende a ser noturno e a vigília tende a ser diurna. O período an- 

telucano, ou o Cognodiluculum, subverte positivamente os princípios primários 

da Natureza. 

* Quando o Sol desaparece no horizonte é a hora de você ligar ao máxi- 

mo o cérebro no Cognodiluculum, o período antelucano. 

* O período antelucano auxilia a conscin autora porque, tendo acabado 

de se despertar, encontra-se mais na condição de consciex do que de conscin, tor- 

nando mais fácil a inspiração dos amparadores extrafísicos. 

* O período antelucano, ou o Cognodiluculum, apresenta as condições 

holopensênicas melhores para o trabalho intelectual, ou mentalsomático, devido 

a vários fatores, por exemplo: o silêncio, a ausência de compromissos imediatos, 

o corte dos devaneios, sem intrusões físicas e convivenciais. 

* No período antelucano de trabalho intelectual, ou no Cognodiluculum, 

é interessante observar que, devido às condições mais favoráveis de temperatura, 

umidade, silêncio e escuridão da noite, é quando aparecem mais os insetos, prin- 

cipalmente as aranhas e os milípedes, ou os piolhos de cobra. 

Cognópolis 

* Cognópolis:pontoparaturistico. 

* Cognópolis: comunin evoluída. 

* Cognópolis:parambulatório intrafísico. 

* Cognópolis: bairro dos escritores e escritoras da Conscienciologia. 

* A Cognópolis não é colônia de férias. 

* Em Foz do Iguaçu estamos tentando transformar a Cognópolis na capi- 

tal dos oásis, em pleno deserto da Socin.  



432 Léxico de Ortopensatas 

 

 

* Na Cognópolis-Foz, os bosques estão sempre cobertos, pelo menos, de 

folhas o ano todo. 

* A intenção foi sempre fazer e manter a Cognópolis como sendo o Bair- 

ro dos Jardins. 

* Extrafisicamente, a Cognópolis-Foz é ponta de lança da Reurbexologia 

e Capital da Conscienciologia, por ser o local intrafísico com adaptação maior 

ao Cursolntermissivo (Cl). Ano-Base: 2014. 

* A pretensão onipresente no holopensene da Cognópolis é ser uma Ba- 

bilônia, mas intelectiva. 

* Perto da fogueira esquenta mais. Tal é a analogia de quem participa 

presencialmente das reuniões no Tertuliarium, seja pela manhã ou à tarde. 

* O Bairro Cognópolis se assenta em duas bases: o esfervilhar do traba- 

lho diurno e o silêncio do trabalho noturno. 

* A concepção da Cognópolis é ser uma forja de talentos evolutivos. 

* No Bairro Cognópolis, em Foz do Iguaçu, não há pobreza absoluta: to- 

dos os residentes são ricos em autocognição evolutiva. 

* Para a informação dos visitantes, eis, em ordem alfabética, 32 atrações 

técnicas do Bairro Cognópolis, em Foz do Iguaçu, Paraná, (Ano-Base: 2014): 

Acoplamentarium, Assinvéxis, bosques, Aleia dos Gênios (Bustos), Caminho da 

Lógica, Cine Cognópolis, 10 condomínios, Cosmograma, cursos, Discernimen- 

tum, eventos, Fitolab, geochacra, gramados, Holociclo, Holoteca, Hotel Interlu- 

dium (100 leitos), 22 Instituições Conscienciocêntricas (ICs),jardins, 18 Labora- 

tórios Conscienciológicos, Lexicoteca, Epígrafe Livraria, megálito, Organização 

Internacional da Consciencioterapia (OIC), Orquidário, pomares, Ponte da Inter- 

compreensão, Reaprendentia, Restaurante, Salões de Eventos, Tertuliarium, e Tri- 

lha Lia Forestalis. 

* A pretensão dos cognopolitanos da Cognópolis, em Foz do Iguaçu, 

é servir de ensaio para outras futuras Cognópolis e o Estado Mundial. 

* A Cognópolis-Foz do Iguaçu é, atualmente (Ano-Base: 2015), a matriz 

da Conscienciologia. Como disse aquele visitante: - “Perto da fogueira é sempre 

mais quente?” 

* A construção de uma nova Cognópolis deve, necessariamente, levar 

em consideração os cargos e encargos dos voluntários interassistenciais, de acor- 

do com os autotrafores e competências. 

Cognopolita 

* Para chegar à Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacio- 

nal (CCCI), a conscin, seja intermissivista ou não, frequentemente precisa prati-
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car certo tipo de autabsolutismo a fim de dominar algum megatrafcr. Se ela vai 

embora, depois de chegar e entender os princípios da autoproéxis, tende a jogar 

a programação existencial no ralo. Pior ainda será se for voluntária de maxipro- 

éxis. 

Cognopolitas 

* O traço mais comum ainda presente nos cognopolitas tem alguma raiz 

psicossomática (Ano-Base: 2010). 

* As conscins cognopolitas vivenciam, na vida prática, os efeitos rico- 

chetes da convivência cotidiana. Há sempre quem não compreenda satisfatoria- 

mente as estranhezas das diferenças das tendências pessoais que se refletem nos 

atos interpessoais. 

Cognopolitologia 

* No Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), na prática, 

observando os cognopolitas, intermissivistas, voluntárias e voluntários conscien- 

ciológicos, pouco a pouco, além das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) e Em- 

presas Conscienciológicas (ECs), parece que estamos criando, no mínimo, 6 Clu- 

bes originais distintos: o Clube dos Centenários, o Clube dos Frutarianos, o Clu- 

be dos Gatólogos, o Clube dos Chapéus, o Clube dos Ressomados Autoconscien- 

tes e o Clube das Personalidades Consecutivas. Uma questão ou hipótese a ser 

estudada e observada com o transcorrer do tempo. Assim, começamos a pesqui- 

sar a Etologia Conscienciológica ou a Parassociologia Conscienciológica no ho- 

lopensene cognopolitano. 

Cognossuicidiologia 

* A Ciência Convencional cria a Eletronótica gerada pelo suicídio inte- 

lectual, ou o cognossuicídio da abolição da própria consciência do cientista mate- 

rialista. 

Coisa 

* Toda coisa tem similitude e relação com outras coisas. 

* O vocábulo coisa é o paliativo, ou mais apropriadamente, o placebo, 

mais empregado pelas conscins na tentativa de neutralizar o surto do branco 

mental ou da hipomnésia. 

* A consréu que carece de maior assistência é aquela com vocação para 

coisa.  
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Coisas 

* As coisas são como se apresentam. Não há léguapequena. 

* As coisas colossais podem ser as mais medíocres. 

* As melhores coisas, mais evolutivas e mais duráveis para você, gravi- 

tam em seu microuniverso consciencial sem egocentrismo. 

* O que provoca mais debates não são coisas grandes nem coisas peque- 

nas, mas somente coisas novas. 

* Em cada vida humana, você descobre e identifica novas coisas ou rea- 

lidades, inclusive físicas, evidentes, gue. passaram batidas por você em suas exis- 

tências prévias, nesta dimensão respiratória. 

* A seriéxis é um megacurso contínuo da consciência com as coisas. 

* Aquelas conscins que se aplicam demais às coisas materiais, geralmen- 

te se tomam incapazes para as realizações multidimensionais. 

* Sempre aplicamos a técnica do detalhismo para saber, em primeiro lu- 

gar, separar as coisas úteis das coisas inúteis. 

* As coisas mesquinhas ou as coisas magnânimas estruturam e definem 

a qualidade do holopensene da pessoa. 

* Em todo holopensene intrafísico vivemos rodeados de coisas vivas, coi- 

sas mortas e coisas mortais. 

* Há coisas impraticáveis: comer com a dentadura alheia. Há coisas im- 

possíveis: trocar a sua FichaEvolutivaPessoal (FEP) pela de outra consciência. 

* Querendo ou não, as coisas imateriais são as mais importantes no ca- 

minho das pesquisas ou da autevolução consciencial. 

Colaboração 

* O ideal é colaborarmos sempre com aquelas pessoas que mantêm 

o prosseguimento vigoroso de um intento cosmoético, evolutivo e prioritário. 

* A queixa, sem exceção, é marca inequívoca de deficiência pessoal em 

todos os contextos evolutivos. No lugar de qualquer queixa deve entrar sempre 

a colaboração pessoal renovadora. 

Colaboradores 

* O crítico, o desafeto, o minidissidente ideológico, o assediador, o calu- 

niador, a pombajira e o próprio exu são colaboradores da evolução da sua cons- 

ciência, apesar de toda a ignorância que os caracteriza.  
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Colapso 

* Nenhuma consciência morre, contudo muitas entram em colapso. 

A maior prova de tal realidade é a paratransmigração das consciexes para planeta 

evolutivamente inferior à Terra. 

Colares 

* Há colares que alteram o cardiochacra e o laringochacra. Acidentes de 

percurso podem ser causados pelos colares impregnados de energias patológicas. 

* Do modo que a mãe adorna o filho com o colar dos seus braços, a es- 

posa adorna o esposo. 

Coleção 

* A cremação dos cadáveres acaba, em definitivo, com a irracionalidade 

da coleção máxima de podridão mantida pela Humanidade, ou seja: os cemité- 

rios. Tal atitude é inteiramente ecológica. 

Colecionadores 

* Há colecionadores de muito mau gosto na escolha dos objetos para co- 

lecionar. Não me refiro aos colecionadores de caixas de chicletes. Lembro o fato 

insólito de que é, por isso, que ocorrem os fecalomas humanos. 

Colecionar 

* Quem coleciona sempre mede e confronta. 

Colecionismo 

* Vida é acumulação. Todos somos colecionadores. Resta sempre ques- 

tionar: - “Colecionador de quê? Seu colecionismo é produtivo? É ativo ou mor- 

to? É de fábrica ou de museu? Você produz artigo de fábrica ou expõe peça de 

museu?” Há consciências colecionadoras de patologias. 

* Colecionar artefatos do saber é uma Ciência. 

Colecionismos 

* Existem o colecionismo patológico do doente mental e o colecionismo 

homeostático da conscin pesquisadora, cientista, especializada. 

Colegiado 

* Tudo na evolução das consciências diz respeito à equipe do colegiado.  
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* A ação profilática para eliminar os usurpadores é a manutenção do co- 

legiado com a diluição da liderança pessoal. 

* A administração do colegiado não significa apenas responsabilidade di- 

vidida, e sim que cada autoridade componente, especializada, responda por linha 

específica de trabalho responsável de liderança. O colegiado pode ser considera- 

do o nível mais evoluído da equipe, seja equipin ou equipex. 

* A fim de defender a vivência da democracia pura, os integrantes da 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), intermissivis- 

tas da Cognópolis-Foz, optaram pela formação do colegiado conscienciológico, 

a fim de afastarem, dentre outras, possíveis consréus aventureiras, feudalistas, 

monetaristas, sinecuristas e usurpadoras, ainda embriagadas pelo poder temporal, 

vítimas de seculares assediadores extrafísicos, de bases sincréticas, ritualísticas, 

despachistas, de pontos riscados, exus e pombajiras, escravagistas africanas, ten- 

do em vista os trabalhos interassistenciais diretos à África. 

Colegiados 

* Nos colegiados extrafísicos das Comunexes Evoluídas, há homogenei- 

dade e heterogeneidade entre os membros porque é necessário se alcançar o ca- 

minho do consenso, embora cada consciex que integra o colegiado tenha a sua es- 

pecialidade, a partir de experiências milenares próprias. 

* Toda Comunex Evoluída é dirigida por específico tipo de colegiado har- 

mônico, ao modo de orquestra entrosada ou time interativo. 

Cólera 

* Cólera:pior conselheira. 

* Cólera: anarquia emocional. 

* A cólera surda é a ira que não transpira. 

* O chiado da panela de pressão é a metáfora exata da cólera surda. 

Coletividade 

* Saibamos viver com a coletividade. Há sempre quemponha defeito. 

Cólicas 

* Os reis, os papas, os presidentes e até os tiranos podem sofrer cólicas 

intestinais. No universo primário da Gastrenterologia todos os Seres Humanos 

são iguais.  
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Coligação 

* A parentela do voluntário da Comunidade Conscienciológica Cosmo- 

ética Internacional (CCCI), querendo ou não, consciente ou inconscientemente, 

é coligada de algum modo à Conscienciologia. 

Coloquiologia 

* A Coloquiologia, ao começar pelo diálogo e acabar pela dialética, faz 

parte da Conviviologia. Bem dizer e bem escutar é a arte de conversar. 

* O colóquio direto, o tête-à-tête, de visu, in loco, ou da boca para o ou- 

vido é sempre melhor e mais eficaz, sem malentendidos, do que o E-mail, o Sky- 

pe, a carta, o telegrama, o telefonema, a mensagem via celular ou o recado trans- 

mitido por mensageiro. 

Comando 

* A realidade estática dispensa o comando. 

* Com todo autodiscernimento, a conscin assistente lúcida, quando mini- 

peça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, é comandada abso- 

lutamente pelos amparadores extrafísicos de função (Teleguiamentologia). 

Comandologia 

* - “Como atua você com a técnica do detalhismo em relação aos coman- 

dos do painel do boeing do computador do seu escritório?” Quando vou começar 

a trabalhar no escritório, seja de dia ou de noite, aciono, de início, 6 comutado- 

res, nessa ordem funcional: interruptor das primeiras lâmpadas da sala; interrup- 

tor da lâmpada da mesa principal; ligação do monitor do computador desktop; li- 

gação do computador (gabinete); ligação do condicionador de ar ou do aquece- 

dor, dependendo da temperatura indoors; interruptores das segundas lâmpadas da 

sala. Ao fim dos minutos do percurso técnico, o computadorjá está ligado no pai- 

nel dos meus 90 arquivos. - “Você já pensou, desse modo, em suas decolagens 

intelectuais nos trabalhos com o desktop?” 

* Tais observações superficiais, prosaicas, triviais, rotineiras, comuns 

e banais, mas detalhistas, podem embasar e definir a plataforma da passagem da 

conscin da mundividência monovisual para a mundividência cosmovisual. Do 

diminuto se vai ao imenso. Do microscópico se vai ao cósmico. As minuciosida- 

des têm as suas funções, notadamente no contexto cosmovisiológico.  
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Comatose 

* Quem sai de um longo período de coma tem uma segunda vida hu- 

mana. 

* Há casos nos quais a pessoa que passou pela comatose rememora as ex- 

periências fora-do-corpo, durante o período de hibernação patológica, somente 

decorrido meses depois dos parafatos, numa autorretrocognição retardada. 

* A comatose intelectual é quando a conscin cognopolita se aliena da 

política e das notícias que permeiam na sua contemporaneidade. 

Combate 

* Todo combate pessoal às ações anticosmoéticas somente fortalece os 

megaatributos da consciência. 

Combinação 

* A consciência erra sempre e mais quando procura se isolar de todas as 

outras. Evoluímos quando combinados em conjunto, uns com os outros. 

Combustíveis 

* A vontade é o primeiro combustível; a energia consciencial (EC), o se- 

gundo; a água, o terceiro; a eletricidade, o quarto; e o petróleo, o quinto. 

Começo 

* A conscin inteligente, com o bom começo, aborta o mau fim. Quem 

é a favor do começo não quer dizer que seja contra o fim. 

* Todo começo exige esforço. Há sempre umaprimeira vezpara tudo. 

Comedimento 

* Comedimento: couraça autodiscernidora. 

Comedimentologia 

* A pessoa leu 200 páginas do calhamaço técnico e faltam ainda 500. 

Tinha 3 livros para ler. Na manhã seguinte, no entanto, não acordou com o mes- 

mo gás. Nesse caso, não adianta dizer que o amparador extrafísico foi embora. 

A verdade é que a empolgação acabou, houve a interferência espúria de alguma 

distração secundária. 

* Empolgação não é automotivação. Entusiasmo não é autoconvicção. 

* Há pessoas que acionam o gás e perdem o gás com enorme facilidade. 

O entusiasmo, nesse particular, é droga pura. Se existe algum entusiasmo com
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razoável comedimento, será autorreflexão e prioridade evolutiva. Urge manter 

o mesmo nível de manifestação pensênica elevada o tempo todo. Temos de criar 

o conceptáculo para se receber as manifestações do amparador extrafísico, senão 

ele chega e se depara com cerca eletrificada e ampla barreira impedindo as inspi- 

rações, intuições e neoideias extrafísicas. 

* O gás pessoal é automotivação, não deve ser entusiasmo. 

Comedorias 

* As comedorias matam. 

Comemoraciologia 

* - “Vou comemorar esta conquista comendo uma big manga madura.” 

Desse modo, emprega-se a substituição moderna inocente dos banquetes, orgias 

gastronômicas, libações, oba-obas e fogos de artifício, de todos os tempos, por 

1 ato simples, agradável e positivo para a saúde física e mental. 

Comemorações 

* O aniversário de retrovida, até de uma conscin, pode ser comemorado 

extrafisicamente, causando repercussões intrafísicas. Há comemorações extrafísi- 

cas percebidas, porém não identificadas, em seus detalhes, pela conscin. 

Comentário 

* Comentário não é Lei. A Lei é um fato. Comentário é outro fato dife- 

rente. 

Comercialidade 

* É difícil casar a comercialidade com a generosidade. 

Comerciante 

* O comerciante avarento não faz o estacionamento do seu estabeleci- 

mento. 

Comicidade 

* A comicidade corre sempre no encalço do absurdo. 

* O ato cômico mais autêntico é o que diz respeito à nossa pessoa e não 

às outras. 

* O maior cômico que conheço sou eu mesmo em relação às minhas 

imaturidades, não mais trágicas.  
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* A mudança patológica mais fácil de ocorrer acontece no universo da 

comicidade quando a conscin cômica transforma o ridículo em infâmia. 

Comida 

* A comida feita no dia é melhor para a saúde do que os leftovers, a co- 

mida de ontem, deixada na geladeira. Tal é a sábia técnica milenar dos chineses. 

Comidas 

* Há comidas assassinas. 

Comiseração 

* Com a idade, experiência e veteranismo, a tendência da conscin é a co- 

miseração e a vontade de ajudar os novatos e inexperientes. 

Comoção 

* A comoção, ou o comocionalismo, em geral é sempre negativo. O sen- 

timento elevado substitui o comocionalismo no microuniverso íntimo da conscin 

lúcida, a caminho da Serenologia, passando pela Autoimperturbabilidade. 

Comocionalismo 

* O comocionalismo e o entusiasmo transformam erroneamente a in- 

significância em grandeza, o indício em certeza e a alucinação em fato real. 

Comorbidade 

* Conviver bem com a comorbidade pessoal é manter o equilíbrio den- 

tro do desequilíbrio. 

* A doença tem fundamentos na Matemática; para uns, é aritmética; para 

outros, é geométrica. 

Comorbidades 

* Na quarta idade biológica, as comorbidades aumentam o peso nas ma- 

nifestações da conscin, homem ou mulher. 

* No universo da Nosologia, a diferença, com todo realismo, entre as co- 

morbidades dos jovens e dos idosos é que, nestes, elas se acham diagnosticadas 

e sob tratamento. 

* Todos nós, conscins, temos doenças, até mentais, atenuadas pela seria- 

lidade existencial. A seriéxis constitui terapêutica.  
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* O pior no convívio entre duas consciências é quando elas se unem 

conscientemente pelas comorbidades mentais afins. 

* A conscin, ao atingir a terceira idade biológica, tende a vivenciar, ao 

mesmo tempo, as suas comorbidades, algumas melhorando e outras piorando, 

conforme as estações do ano, até à falência geral dos órgãos e a consequente des- 

soma. 

Compaixão 

* A compaixão, quando excessiva, se toma negativa e pode demonstrar 

alguma culpa no cartório. 

* A teoria da compaixão jamais deve sabotar a prática da assistência in- 

terconsciencial. 

* Há pessoas que dizem ter compaixão, mas é o modo de se colocarem 

em posição superior a outrem. 

* A compaixão assistencial é mais inteligente e produtiva do que a ad- 

miração infrutífera. 

* O ato interassistencial está entre as manifestações que exigem mais au- 

todiscemimento. A conscin assistente que se compadece excessivamente da cons- 

cin assistível, sabota a assistência em andamento. 

Compaixões 

* Há compaixões injustas. A compaixão humana pela pantera cruel é uma 

injustiça para com os carneiros ingênuos. 

Companheiro 

* O amparador extrafísico de função, com paravisual masculino ou femi- 

nino, que se manifesta a partir do psicossoma, não é um cúmplice, e sim, um com- 

panheiro de tarefas evolutivas da conscin, personalidade que se manifesta a par- 

tir do soma. 

Companheiros 

* Somos companheiros de todos os Seres Vivos que encontramos no ca- 

minho da evolução consciencial. 

* Na Comunex Evoluída não existem senhores e subordinados, mas so- 

mente companheiros evolutivos. 

Companhia 

* Autismo é doença. Ninguém evolui sem companhia.  
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* A companhia qualifica a consciência. Quem não escolhe a companhia, 

se desvia. 

* Não há vida isolada prolongadamente. Até a bactéria vive em com- 

panhia. 

* Toda companhia deve ser escolhida. A maçã podre estraga a compa- 

nheira. 

* Quem comete tolices, nunca está sozinho: tem os seus assediadores in- 

tra e extrafísicos. Quem faz benefícios, também nunca está sozinho: tem os seus 

benfeitores intra e extrafísicos. 

* A pessoa sozinha erra mais do que no momento em que esteja bem 

acompanhada. As testemunhas, em certos contextos, conseguem inibir os nossos 

impulsos espúrios. 

* Desde o surgimento da sua lucidez, a primeira companhia e a primei- 

rapropriedade do Ser Humano é a sua pensenidade. 

Companhias 

* As companhias variam. A pessoa normal tem parentes, amigos, colegas 

e vizinhos. 

* As companhias evolutivas são sempre importantes. Além ou aquém, 

sempre veja com quem vocè está bem. 

* Estejamos atentos à qualidade das companhias. Dois fracos não fazem 

umforte. 

* A pessoa somente mantém bons vínculos interconscienciais a partir da 

retidão cosmoética da sua conduta. Os lobos não são admitidos na condição de 

bons moradores dopovoado. 

* Precisamos sempre escolher com calma e reflexão as companhias. 

Quem pede conselho a tolo é o mais tolo. Para o prudente uma palavra é o sufi- 

ciente. 

* Cuidade com as companhias. Quem vai na garupa do cavalo erra tan- 

to quanto o cavaleiro. 

* A Natureza apresenta destinos antagônicos determinados: a rosa carre- 

ga o perfume; a serpente carrega a peçonha. Cada conscin escolhe as suas com- 

panhias afins. 

* Em tudo o que você for fazer, não se esqueça do papel das compa- 

nhias. A sua conduta define as suas companhias evolutivas. 

* Em termos percentuais, pelo menos 90% dos componentes da Humani- 

dade têm companhias extrafísicas constantes. - “Você mantém comparsas da 

máfia ou parceiros de Comunex Evoluída? Qual a pensenidade predominante em
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suas companhias intra e extrafísicas?” Se você deseja conhecer o seu paracírculo 

das amizades, analise o padrão da autopensenidade predominante. 

* O arrependimento das ex-companhias ocorre quando tais personalida- 

des percebem o real nível evolutivo do compassageiro que se distanciou e o des- 

perdício da oportunidade da convivência passada em comum. 

* Em todas as organizações terrestres existem pessoas talentosas e feras 

humanas. De você depende a escolha das suas companhias. 

* Cada conscin tem sempre na condição de companhias, a consciência 

de cama, a consciência de mesa, a consciência de trabalho e a consciência extrafí- 

sica, ou consciex. Cada uma dessas personalidades pode ser amparadora ou asse- 

diadora interconsciencial. 

* Dentre as piores perdas nos desvios de proéxis se inclui a perda das 

companhias evolutivas funcionais. 

* Devemos escolher as companhias. No conciliábulo dos bruxos só deve 

participar os afeitos ao métier. Eles que são bruxos é que se entendam. 

* Há consciências que são melhores companhias agora, na condição de 

consciexes, em relação ao tempo em que eram conscins, ao nosso lado, nesta di- 

mensão. 

* Todas as equipes, todas as diferentes comissões, todas as diversificadas 

conferências e todas as reuniões exigem ser formadas por pessoas ou companhias 

que saibam coisas diferentes a fim de obterem êxito. 

* As boas companhias enriquecem geometricamente a existência hu- 

mana. 

* Na vida moderna do Terceiro Milênio tornaram-se indispensáveis as 

companhias de seres pré-humanos, conscins, consciexes, livros e devedês. 

* No início da vida intrafísica temos mais companhias humanas na inti- 

midade do que companhias extrafísicas. No fim da existência respiratória temos 

mais companhias extrafísicas na intimidade, do que companhias humanas. Neste 

caso, precisamos constatar se são companhias sadias ou doentias. 

* A rigor, nenhuma conscin vive sem companhias. A autopensenidade 

é a primeira companhia, depois vem a leitura e as autorreflexões, afora as compa- 

nhias extrafísicas. 

Companhiologia 

* - “Quer ajudar as conscins? Ajude as consciexes!” Assim acontece com 

as práticas interassistenciais da tenepes que trazem benefícios ou aditivos, ou 

mais apropriadamente, valores agregados e bonificações à vida pessoal do tene- 

pessista.  
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* Tenepes, dizem certas mulheres, é o recurso do Santo Antônio Casa- 

menteiro, acabando com a solteirice. Na vida prática, tal expressão folclórica tem 

a sua realidade porque a energia consciencial (EC) torna a tenepessista mais atra- 

ente quanto à força presencial, em função dos esforços interassistenciais empre- 

gados diariamente. Como já dissemos, você vai levantar a poeira nos primeiros 

6 meses das práticas da tenepes e as mudanças para melhor são, gradativamente, 

óbvias e inescondíveis na vida intrafísica. 

Comparação 

* Em tese, tudo é passível de ser comparado, dependendo da autovivên- 

cia competente da conscin pesquisadora. 

* A comparação entre a vida humana atual e as pretéritas permite se che- 

gar à conclusão de que os recursos ofertados para a evolução consciencial de ho- 

je são sempre muito superiores em todas as áreas de atividades. 

* O livro pessoal é fonte de comparação para a própria conscin autora 

entre a realidade presente e a realidade grafada. 

* A comparação leva a conscin pesquisadora à identificação das sincro- 

nicidades e parassincronicidades. 

Comparações 

* Quanto maior o número de comparações feitas, maior a possibilidade 

de se chegar à neoideia. 

* Quanto mais comparações, maior a ampliação da automemória. 

Comparsaria 

* A conscin que não desanca com os vícios, alimenta o autovício da com- 

parsaria tácita à mazorca. Viver com os braços cruzados é uma ilicitude. 

* O acumpliciamento ou comparsaria é tomar própria a culpa alheia em 

qualquer área de atividade ilícita. 

Compartilhar 

* Quem consente, compartilha. 

* Ninguém se arrepende de compartilhar o próprio bem-estar com as 

pessoas e os animais domésticos. 

Compasso 

* Siga o fluxo do Cosmos: leve a vida ao compasso da interassistenciali- 

dade. Assim, chegamos à autotransafetividade.  
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* A inteligência da conscin alcança o seu apogeu quando pauta as pró- 

prias ações pelo compasso do amparador extrafísico de função. 

Compensação 

* Na quarta idade biológica da pessoa, quando lúcida, o desconforto físi- 

co, imposto pelos achaques do soma à conscin, homem ou mulher, é compensa- 

do, razoavelmente, pelo conforto parapsíquico oferecido pelo mentalsoma, o pa- 

racorpo do autodiscemimento. 

* Os casos nos quais a pessoa perde 1 membro, por exemplo, o braço di- 

reito, são compensados pela capacidade e potencialidade redobradas no membro 

superior restante, o braço esquerdo. 

* Em certos casais, a elevada formosura da mulher é a compensação da 

alta perspicuidade do homem, ou vice-versa. 

Compensações 

* Na vida evolutiva ocorrem sempre as compensações, ao modo de con- 

trapontos, que devemos compreender com autodiscemimento: se o bem-estar 

é transitório, a adversidade também é. 

* A perda de compassageiros evolutivos da elencologia da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), nas últimas décadas, do 

Século XX para o XXI, vem sendo recompensada pelos novos autores, interessa- 

dos nas pesquisas conscienciológicas, que estão chegando. 

Competência 

* A competência é trafor da consciência. Quando o operário é mau, ne- 

nhumaferramentapresta. 

* Quem tem competência e não a aplica, continua incompetente. 

* Entre a nomeação e a exoneração domina a competência da personali- 

dade em foco. 

* A conscin mais competente para julgar a fundo qualquer questão será 

aquela que vivenciou a experiência relativa aos fatos, ou seja, quem passou pela 

experimentação pessoalmente na condição simultânea de cobaia e pesquisadora. 

Nesta especial condição é necessário conservar a mente aberta ante os achados, 

com permanente interesse nos resultados, venham de onde vierem, com o máxi- 

mo intercâmbio de idéias e conclusões, a partir do senso interdisciplinar univer- 

salista.  
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* Em termos das pesquisas dos fenômenos parapsíquicos, é preciso 

a conscin saber fazer assistência, pois somente boa vontade e boa intenção consti- 

tui ingenuidade e as consequências podem ser trágicas e até letais. 

* A maior competência que a conscin intermissivista pode almejar é ser 

líder interassistencial a partir da próxima intermissão pós-dessomática. 

Competenciologia 

* - “De que adianta mostrar a sujeira e não apresentar a solução?” As 

pessoas podem ser categorizadas em 2 tipos básicos: as pessoas-problemas e as 

pessoas-soluções. É necessária a colocação da solução competente à frente do 

problema. É melhor falar a mais, para ser didático, do que mutilar a ideia, segun- 

do as nuanças da tarefa do esclarecimento (tares). É preciso fazer cair a ficha 

e depois ainda completar a ligação nas manifestações megafraternais da tares. 

Jamais queira fazer a renovação de alguém no tapa, na fritada dos ovos ou com 

o trabuco na mão. 

* Não se pode esquecer o aspecto fundamental da fraternidade exemplar 

no desenvolvimento da tares. - “Por queficar com essa cara de tacho no prosse- 

guimento das tarefas taristicas?” Sejamos cirúrgicos, quandofor preciso, e não 

apenas ambulatoriais, o tempo todo, na interassistencialidade. 

* Temos de acabar com os escrúpulos negativos e saber lidar com a sujei- 

ra a fim de assistir com eficiência, se possível, até nos lixões da Socin, ainda pa- 

tológica. Os piores escrúpulos das pessoas são os emocionais. Em certa época, ti- 

ve muita dificuldade de arranjar colaboradores para trabalhar atendendo prostitu- 

tas, visitando presídios e auxiliando em favelas no Rio de Janeiro, nas aborda- 

gens mais avançadinhas da tares. Temos de falar o bê-á-bá da Despertologia 

e sermos garis, onde existe lixo, como premissa fundamental na Taristicologia. 

* Vamos vender o melhor produto: a pesquisa da consciência. 

* Só deve pôr banca quem tem competência, diz a sabedoria popular, nes- 

se caso, chancelada pela Culturologia, em função da vivência do profissionalis- 

mo posto no lugar do amadorismo. Tal reação pessoal é extremamente relevante 

nas práticas do parapsiquismo. 

Competição 

* Muito raramente, a competição chega a ser cosmoética. A competição, 

em geral, é o que sobra do amadorismo evolutivo dos profissionais das guerras. 

* Enquanto existe competição interconsciencial, há imaturidades entre 

as consciências.  
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Competições 

* A renúncia às multiformes competições na vida humana é a mais inte- 

ligente ferramenta de alívio pessoal. 

Competitividade 

* A única competição aceitável é a da pessoa consigo mesma, ou a auto- 

competição. 

* A autossuperação da competitividade começa a partir da vivência no 

holopensene da dupla evolutiva. 

* A competição entre os duplistas é o caminho aberto para o divórcio. 

* A condição da competição é antagônica às equipins e equipexes. 

* A guerra é competição, porém, a rigor, sempre sem vitoriosos, arrui- 

nando vidas e holopensenes. 

Complacência 

* No caminho da evolução consciencial, a força da complacência é supe- 

rior à força da violência. 

Complacentes 

* Os cúmplices podem ser complacentes transviados. 

Complementos 

* O homem e a mulher são complementos, integrativos, mútuos, fisioló- 

gicos e inevitáveis. O mais é exceção patológica. 

Completismo 

* O completismo proexológico é medido menos pelo que se fez e mais 

pelo ainda não realizado. Marasmología: omissão mentalsomática. 

* Quem possui desenvoltura e maleabilidade em alto nível pode ser capaz 

de ser completista em 1 mês quando quer. A nossa vontade é que produz pro- 

dígios. 

Completista 

* A conscin completista proexológica, homem ou mulher, é sempre sim- 

pática. 

* A conscin líder interassistencial completista, quando dessoma, vai para 

a Comunex Evoluída.  
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* A conscin completista, quando dessoma, há de ser igual ao idioma La- 

tim: uma língua morta, mas ressurrecta e sempre viva nos pensamentos profun- 

dos e positivos dos Seres Humanos modernos. 

* O maior triunfo da conscin completista existencial é quando torna-se 

capaz de criar e produzir, além de informar. 

Completude 

* A completude é indispensável. Não há caldo bom somente com água. 

* Não adianta bater na porta se ela não abriu. Não adianta cair zficha se 

não completou a ligação. 

* No caminho da evolução não existe completude sem alguma falta. 

* A verdadeira completude do Ser Humano é fazer ou viver a História 

Pessoal e, ao mesmo tempo, escrevê-la. 

Complexidade 

* A rigor, não existe conscin simplista. Toda conscin é extremamente 

complexa, com experiências individuais multiformes e oportunidades evolutivas 

díspares. 

* Quanto mais complexa a sua inteligência, mais simples será a sua vida 

humana. Nesse caso, abortam-se os problemas e conflitos antes de ocorrerem. 

* A complexificação da existência exige qualificação pessoal. Se você 

não qualificar a estrutura da própria evolução, só haverá perda de tempo e ener- 

gias conscienciais (ECs). 

* A complexificação é baratrosférica. A simplificação é evolutiva. Quan- 

to mais a consciência evolui, paradoxalmente, mais complexa e, ao mesmo tem- 

po, mais simples, ela se toma. 

* A consciência, como sempre afirmamos, é complexa. Quem não tem 

fome e nem tem sede pode estar sadio, mas também pode estar doente. Até 

a pessoa mais ignorante tem o seu momento de acerto. 

* A expansão do atilamento pessoal e grupai ocorre devido ao aumento 

da complexidade dos assuntos verponológicos da Conscienciologia. Tal fato vem 

sendo possível pelo aumento do nível da compreensão das conscins intermissivis- 

tas, ou seja, da InteligênciaEvolutiva (IE). 

* Toda conscin é complexa. A pessoa mais existencialmente miserável 

pode ser a personalidade mais orgulhosa do seu contexto social. 

* Cada moeda tem reverso. Cada medalha tem valor específico.  
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* A genialidade é a habilidade de a consciência ampliar a complexidade 

daquilo,já por si, muito complexo, com a clareza máxima. Evoluir é o ato de des- 

complicar a complexidade, no entanto, tornada muito mais complexa. 

* O Ser Humano é complexo porque precisa ser inflexível tanto quanto 

o aço, em relação a si próprio, e dúctil quanto a água, em relação aos outros. 

* A pessoa simplista tem dificuldade de raciocinar perante a complexi- 

dade. As coisas do Cosmos são complexas e o nível de entendimento da comple- 

xidade é íntimo, de cada consciência. A tendência das pessoas é entender os as- 

suntos complexos em 5 minutos, mas esquecer em seguida. O melhor é refletir 

profundamente sobre as ocorrências. 

* Quanto mais complexa a consciência, mais detalhista e mais cosmovi- 

siológica ela é, caminhando para a Policarmovisiologia, passando da condição de 

minipeça simples do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial para mi- 

nipeça composta. A vertente mais séria da complexidade é o autoparapsiquismo. 

O que interessa, antes de tudo, é a qualidade da holosfera energética do holosso- 

ma da consciência. 

* Quem é muito simplista tende a ser unitário. O inteligente é a consciên- 

cia tornar-se composta. - “Você é uni, pluri, varejista ou atacadista evolutivo?” 

* Os fatos humanos, psíquicos e parapsíquicos, implicam maior comple- 

xidade do que os fatos quantitativos, físicos ou materiais. 

* Toda condição complexa, para nós, pode ser simples para o Ser Se- 

renão. 

* A complexidade mais inteligente e melhor é sempre, paradoxalmente, 

a mais simplificativa. 

* As conscins mais complexas, mas consciênçulas, encontram-se inter- 

nadas em hospitais psiquiátricos. 

Complexidades 

* Há antipodias complexas. Podem existir equilíbrio profundo nas diver- 

gências e profunda harmonia nos antagonismos: veja, por exemplo, a rocha 

e o mar, a mulher e o homem. 

Complexificação 

* A conscin, em si, é complexa, mas o ideal é ter a complexidade maior 

que a média do integrantes da população, e o simplismo menor que os mesmos 

cidadãos.  
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Complexificaciologia 

* O módulo de inteligência mais adequado para expandir a criatividade 

é a Inteligência Evolutiva (IE). Não há como se chegar a tal estado consciencial 

sem a Neologística. O melhor é empregar, teaticamente, a vivência do trinômio 

Orismologia-Etimologia-Neologia. Para coroar semelhante contexto, mentalso- 

maticamente nobilitante, nada excede o desenvolvimento do autoparapsiquismo, 

significando a aquisição de coisas novas, mais complexas, multidimensionais, ca- 

pazes de dinamizar a evolução sob todos os aspectos e manifestações. Assim, 

chegamos às complexificações evolutivas com a intenção de simplificar o possí- 

vel nas abordagens à Criativologia. 

* Há a paciência psicossomática e a paciência mentalsomática, esta ca- 

paz de alcançar e desenvolver a linguagem inteligível, abstratamente, pouco a pou- 

co, de maior complexificação, na busca do entendimento do próprio microuniver- 

so consciencial no caminho da evolução. 

Compléxis 

* Compléxis é autopromoção. 

* Vamos esquecer as glórias e os prêmios. Aspiremos o compléxis. 

* A conscin intermissivista, o mais sério e prioritário na vida intrafísica 

é o compléxis, o resto é resto. 

* O compléxis exige constância. Cumpra o seu dever, aconteça o que 

acontecer. 

* - “De quantas toneladas de suor se compõe um compléxis?” 

* O compléxis é a mais alta Alquimia possível a uma conscin. 

* Lembre-se: a universidade não oferece diploma de compléxis. 

* O completismo existencial jamais é impossível à conscin proexoló- 

gica. 

* O compléxis dá o poder real, evolutivo, à conscin tornada consciex. 

* A conscin intermissivista precisa refletir que o compléxis não é apenas 

um empreendimento escrito. 

* O compléxis obtido pela conscin que foi assistida é o maior triunfo pa- 

ra a conscin assistente. 

* Mais importante que o self-made-man é a self-made-consciex comple- 

tista. 

* Em todo compléxis há longa série de inspirações de amparadores extra- 

fisicos. 

* Quem abraça o compléxis troca a agonia pelo sorriso na fase da des- 

soma.  
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* Na vida humana, o que importa mais, em teoria, é o objetivo ou o me- 

gafoco, e, na prática, o completismo existencial, ou o compléxis. 

* Esta vida humana atual é a nossa maior existência crítica dentre todas. 

Depois do Curso Intermissivo (Cl), a vida muda visceralmente para a consciência 

em evolução, pois tudo pode ser ampliado com a personalidade recebendo extra- 

polacionismos, maximoréxis e maxiproéxis, dependendo do mérito pessoal, a fim 

de chegar ao autocompletismo existencial ou autocompléxis. 

* Infelizmente, existem intermissivistas traidores do compléxis. 

* Ninguém atinge o compléxis sem autoconhecimento. 

* O compléxis deixa a pessoa descomplexada. 

* O ato de realizar o compléxis significa alcançar uma vitória sem criar 

desavenças e desafetos. 

* O autocompléxis é a reunião dos efeitos práticos das excelências da 

conscin. 

* O completismo existencial apresenta percentuais de consecução. 

* Se você não está conseguindo sair vitorioso com o seu completismo 

existencial da proéxis, insista pelo menos no empate. 

* Se a conscin intermissivista procura realizar o seu completismo proexo- 

lógico, evidentemente, não sofrerá nenhum impacto ou surpresa desagradável 

após a segunda dessoma. 

* O holopensene pessoal do ruralista tende a ser mais passivo e o do ur- 

banita muito mais ativo. Contudo, algo importa mais, além disso: o completismo 

existencial, ou o compléxis de cada conscin. 

* Na vida humana, a dessoma é inevitável e o compléxis é definitivo, nes- 

te caso para a conscin intermissivista. 

Complexo 

* É rematada tolice o homem tentar imitar a mulher, criando robôs, em 

função do seu complexo de inferioridade gestacional. O ginossoma é, evolutiva- 

mente, superior ao androssoma, ou seja: só ele consegue gestar homens e mulhe- 

res. O maior sábio, macho, e a mulher mais inteligente, fêmea, foram criados por 

mulher, mãe. Robótica não é maternagem. 

Complicação 

* A Consciex Livre (CL) é a consciência mais complexa, contudo sem 

complicações. 

* As pessoas complicadinhas atraem os seres complicadães.  
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Complicadores 

* Cosmoeticamente, na área da Criminologia, os homicídios são comple- 

xos. Eis 3 megacomplicadores dos homicídios: os homicídios com torturas, os 

homicídios grupais e os homicídios seguidos de suicídio da conscin homicida. 

Composição 

* Procuremos nos compor na condição conjunta de conscin preceptora, 

sensitiva e experiente numa só personalidade. Isso é possível. 

Composturas 

* Porte: compostura somática. Temperamento: compostura consciencial. 

Compra 

* O vendedor sobrestima. O comprador subestima. 

* A compra errada é sempre culpa do comprador. 

Comprador 

* O comprador inteligente aplica mais os olhos do que as orelhas. 

Compreender 

* Quem compreende as pessoas acaba gostando delas. 

* Compreender é possuir até o impossível. 

Compreensão 

* Compreensão é autocognição. Quem compreendepperdoa. 

* Tenha sempre a maior paciência e imensa compreensão com os assistí- 

veis. O botão da rosa ainda nãoperfuma os ares. 

* Sem compreender bem a consciência assistível não há boa assistência. 

* Se identifico, de modo confiável, a pessoa no passado, apenas insinuo 

quem foi ela, indiretamente, sem abrir completamente o jogo de minha cognição. 

Se a personalidade interassistencial está preparada, ela começa a descobrir por si 

mesma, puxando o fio da meada que foi apontado e descobre, com a ajuda dos 

amparadores extrafísicos de função, no momento certo da consecução da auto- 

proéxis. 

* O mais inteligente é procurar compreender o que não entendemos 

quando lemos, assistimos a um filme ou escutamos uma aula ou conferência. 

* A relação das evidências multidimensionais complexas, ante a compre- 

ensibilidade e a incompreensibilidade alheias, exige muita autodisciplina de am-
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bas as partes interessadas no contexto. Se erramos, nesse particular ou em qual- 

quer outra injunção existencial, sem querer, o melhor é expor francamente: 

- “Sendo assim,já não está mais aqui quem falou.” E, desse modo, apresentamos 

a compreensão final do assunto com a competente retratação. 

* A compreensão do nível evolutivo de uma conscin somente existe em 

alguns paracérebros dos seus compassageiros evolutivos mais íntimos. 

* A interassistencialidade exige a máxima compreensão por parte do as- 

sistente. As consréus, iguais aos peixes, não falam a língua do intermissivista. 

* Jamais devemos esperar compensação pelo que fazemos, no máximo 

devemos esperar, quando possível, a compreensão dos outros pelos nossos au- 

tesforços. Assim, teremos menos decepções. 

* Quando compreendermos a imensidade do infinito do Cosmos, vamos 

entender melhor a intimidade do fulcro de inteligência da Consciex Livre (CL). 

* A primeira característica da autoprogramação específica da vida huma- 

na, ou a autoproéxis, é a conscin intermissivista compreender as pessoas que não 

a compreendem porque não passaram pelo Curso Intermissivo (Cl) pré-ressomá- 

tico. 

* A Lei não pede crueldade nem compaixão, e, sim, compreensão. 

Compreensibilidade 

* Compreender éfácil. Vivenciar a compreensão da ideia é mais difícil. 

* Se algo está difícil de se entender, torna mais difícil de se vivenciar. 

* Quanto mais você evolui, menos deve esperar que as outras consciên- 

cias compreendam você. Até a pomba da paz é, às vezes, incompreendida pela 

simbologia que representa. 

* Devemos ter compreensão para com a inteligência das legiões de cons- 

ciências, igual temos entendimento e paciência com a gatinha que arranha o pa- 

pel isolado da embalagem, tentando apanhar o biscoito estampado na foto. 

* A experiência e a maturidade fazem com que a pessoa comece a relevar 

os erros alheios, desconsiderando-os intencionalmente a fim de evitar perdas de 

tempo e energias conscienciais (ECs). 

* - “Você, conscin autora, já montou alguma escala dos percentuais da 

compreensibilidade do texto do seu livro, por parte das conscins leitoras comuns?” 

* O ideal, para todos nós, é não reclamar da incompreensão do outro, mas 

combater a autoincompreensão.  
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* Para se entender melhor as pessoas, o melhor é sempre focar os ate- 

nuantes acima dos agravantes de suas manifestações. Assim, não se leva os con- 

flitos dos outros para casa. 

Compreensiolândia 

* A Comunex Evoluída é a Compreensiolândia, ou seja, o holopensene 

onde se vivência a maior compreensão interconsciencial possível. 

Compreensiologia 

* A consciência energívora, ou conscener, extrafísica, que apresenta afi- 

nidade com você, se aproxima da sua pessoa por amizade, atraída pela empatia 

das energias conscienciais (ECs). Contudo, o nível de convivência que expõe, 

hoje, inconscientemente, por sua psicosfera, é de heterassédio sem exceção. Ela, 

por isso, significa uma peste vampiresca para você e, geralmente, inocente, ingê- 

nua, imatura e inexperiente, nem sabe disso. A vivência do binômio admiração- 

-discordância nasceu do fato de que todo mundo de nosso entorno existencial, ao 

modo do nível evolutivo da conscener, tem coisas boas e ruins, daí nascendo 

o imperativo de buscarmos o refinamento da compreensão da interassistenciali- 

dade. 

Compreensões 

* São sempre mais difíceis de serem alcançados e compreendidos em 

suas estruturas: o temperamento pessoal, a síntese mais conclusiva e o monossí- 

labo mais adequado. 

Compressão 

* E preferível sempre, por todos os aspectos, a compressão consciencial 

do encantoamento da crise de crescimento do que a vida anárquica e dissoluta 

da pessoa leviana, desorganizada e amoral. 

Comprometimentos 

* Há comprometimentos meritórios. 

Compromisso 

* Palavra dada, vida empenhada. Cumprir o compromisso é o melhor ser- 

viço.  
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Compromissos 

* As autorretrocognições expõem os nossos compromissos passados. 

* Sempre que possível somente faça compromissos com amparadores. 

Comprovação 

* O Ser Serenão se aproxima da verdade maior. A Consciex Livre (CL) 

comprova a verdade maior. 

Comprovar 

* Imaginar é uma reação abstrata e depende da imaginação ou da autofa- 

bulação. Comprovar é outra coisa concreta e depende da inteligência ou razão 

pessoal. 

Compulsoriedade 

* O determinismo ainda é mais forte que o livre-arbítrio neste Planeta. 

Computador 

* O computador representa a extensão tecnotrônica da sua memória. Ob- 

serve a qualidade das suas retenções, a fim de evitar os lixões mentais. 

* O seu computador vale mais se está carregado com livros selecionados 

como arquivos. 

* O computador não sabe que já existiam, antes dele, há muito tempo, 

3 grandes invenções: o fogo, a roda e o livro. 

Computadores 

* Os computadores são descendentes dos livros e não o contrário. 

Comunex 

* Comunex Evoluída:parafenomenolândia. 

* Comunex: megabolsão interdimensional. 

* Autofiex: minibolsão interdimensional. 

* A Parabaratrosfera é o ventre do vulcão. A Comunex Evoluída é a fon- 

te do oásis. 

* Comunex Evoluída significa comunex interassistencial. 

* O holopensene que constitui o melhor refúgio consciencial é a Comu- 

nex Evoluída. 

* A comunex, quando de alto nível evolutivo, desenvolve os trabalhos in- 

terassistenciais livre das relações diretas com a Baratrosfera.  
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* A Comunex Evoluída é constituída pelo holopensene da união, sem 

discórdias, das consciexes. 

* A Comunex Evoluída se caracteriza pelo ajuste fino, de completa inte- 

gração e entendimento, entre o poder estabelecido e a opinião pública. 

* A parageografia da comunex mais evoluída é uma espécie de concha 

cosmovisiológica dirigida para o Cosmos, uma nascente de pontos de energias 

homeostáticas, um céu estrelado de Consciexes Livres (CLs). 

* Quem não possui nível autopensênico adequado para acessar uma co- 

munex mais evoluída, nem é convidado a visitá-la, pois não iria haurir qualquer 

proveito de lá estar, podendo, ao contrário, paradoxalmente, até se perturbar com 

a imperturbabilidade de tal holopensene extrafísico. 

* A Comunex Evoluída apresenta a interrelação dos assistentes e não 

apenas dos assistidos. 

* Na Comunex Evoluída a vivência do autodiscemimento supera a afeti- 

vidade humana corriqueira, preponderando a autoparatransafetividade. 

* A Comunex Evoluída é a boca do Cosmos quanto à Conteudística, ou 

seja, a concha dos conteúdos irradiantes da Evoluciologia, a potencialização má- 

xima do pen no holopensene. 

* A Comunex Evoluída é a Cosmoeticolândia. 

* A Comunex Evoluída é o último holopensene terrestre frequentado pela 

candidata à condição evolutiva de Consciex Livre (CL). 

* A Comunex Evoluída se insere entre as realidades mais radicais do 

Cosmos. 

* A Comunex Evoluída é a destilação holopensênica das realidades hu- 

manas. 

* A ida a uma Comunex Evoluída não é uma honra, e, sim, autorrespon- 

sabilidade maior. 

* Na Comunex Evoluída não tem água nem fogo. 

* Na Comunex Evoluída tudo se manifesta de modo exemplar, mesmo 

com as diferenças naturais das autovivências e consequentes autotemperamen- 

tos entre os contemporâneos extrafísicos. 

* A comunex, que ainda mantém defesa específica de etnia, apresenta 

bases baratrosféricas. 

* Quanto maior o número de consciexes na comunex, menos evoluída 

ela é. 

* Para quem deseja ter acesso à Comunex Evoluída, o primeiro pedágio 

a pagar é a vivência da autotransafetividade.  
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* A vivência na comunex muito evoluída equivale à experimentação da 

automegaeuforização, além do holorgasmo permanente. 

* É extremamente importante estudarmos a vida extrafísica da Comunex 

Evoluída a fim de mudarmos, racionalmente, para melhor, os costumes boloren- 

tos que ainda vigoram nesta dimensão humana. 

* A Comunex Pombal é muito antiga, funcionando ao modo de grande 

enfermaria extrafísica e grande fonte de assistência às ressomas. A Neocomunex 

Interlúdio é moderna e paratecnológica. 

* A consciência inteira é própria da Comunex Evoluída. Do evoluciólogo 

para cima, na Escala Evolutiva das Consciências, não há mais influência inter- 

consciencial negativa da Baratrosfera. Nas Comunexes Evoluídas, o tempo inte- 

gral, permanente, é dedicado à assistencialidade interconsciencial. 

* A autovivência em Comunex Evoluída equivale à vivência em uma uni- 

versidade evolutiva, teática, 24 horas. 

* A preparação para a conscin ir à Comunex Evoluída deve começar no 

presente, enquanto ainda respirando nesta vida intrafisica. 

* O salvo-conduto para a Comunex Evoluída é a transafetividade. 

* A evocação da Comunex da autoparaprocedência, por parte da cons- 

cin, pode trazer a rememoração minuciosa do holopensene do parambiente pré- 

-ressomático. 

* A evolução da assistência às consciências muda o holopensene da co- 

munex e também da comunin. 

* Após a ressoma, a paravisita à Comunex Evoluída se dá em caráter de 

exceção, quando há necessidade real de interassistencialidade, detectada pelas 

consciexesjá familiarizadas com o ambientex avançado. 

* Você somente chega à Comunex Evoluída pelo seu trabalho interas- 

sistencial. A visita à Comunex Evoluída é vacina de pensamentos positivos. 

* As consciexes mais evoluídas nem sempre podem fazer questão de 

mostrar a Comunex Evoluída para determinada consciência, senão ela vai ficar 

frustrada chupando osparadedos. 

* Até a Comunex mais evoluída está sempre dependente gravitacional- 

mente do centro do Planeta Terra. Há sempre o ponto de conexão com a órbita 

da comunidade extrafísica. A distância da Comunex, quanto à Crosta do Planeta, 

é relativa devido à diversidade da dimensão existencial ou da esfera de vida ex- 

trafísica específica. 

* A comunex que acolhe subumanos dessomados, ainda é primitiva ou 

até baratrosférica.  
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* Conhecendo o holopensene da Baratrosfera, a consciência pode enten- 

der melhor o holopensene da Comunex Evoluída. 

* Estar numa Comunex Evoluída é começar a compreender e vivenciar 

a transafetividade em nível ainda inconcebível por parte da conscin vulgar. 

* Na Comunex Evoluída, como já afirmamos, as Centrais Extrafísicas 

constituem apenas paradepartamentos interassistenciais primários. 

* Na Comunex Evoluída, as consciexes pensenizam e tratam predominan- 

temente das outras consciências, como se elas próprias já houvessem alcançado 

a plenitude da evolução sendo, agora, ocioso se preocuparem em primeiro lugar 

consigo mesmas. 

* Não existe Comunex Evoluída sem o domínio do mentalsoma, a come- 

çar pelo holopensene local. 

* Na Parassociologia da Comunex Evoluída, promovem-se reuniões pro- 

dutivas com pautas avançadas. Quanto mais evoluída a Comunex, menor o índice 

parademográfico. Quanto menos consciexes, mais reuniões ocorrem porque ca- 

da integrante é o esteio evolutivo de inúmeras outras consciências assistidas si- 

tuadas em holopensenes de naturezas multifárias. 

* Neste Planeta Terra, em qualquer local ou holopensene físico, não se 

trabalha ou se interage apenas com personalidades humanas saudáveis. Se esse 

é o seu desejo, visite uma ComunexEvoluída. 

* Onde a vida é mais consistente e tem concretude mais evolutiva, cos- 

moética e prioritária, é na Comunex Evoluída. 

* Para visitar a Comunex Evoluída, é preferível ser consciex porque a vi- 

sita pode causar problemas nos neurônios, glias e sinapses do Sistema Nervoso 

Central (SNC) da conscin. 

* Quem adentra pela primeira vez o ambientex da Comunex Evoluída fica 

impactado com a discrepância entre o padrão pensênico dali e a autopensenida- 

de vulgar dos holopensenes comuns. 

* Quem esteve em Comunex Evoluída tende a valorizar a estética porque 

vê a beleza do ponto de vista extrafísico, ou seja, a real Harmoniologia. 

* - “Quer conhecer uma Comunex Evoluída?” Renuncie à vida material 

assistindo aos compassageiros evolutivos. 

* Teoricamente, não é difícil pensar em Comunex Evoluída, mesmo sem 

ter visitado alguma delas, bastando pensenizar num holopensene sem as imaturi- 

dades humanas. Porém, tal manifestação ainda é pouco quanto às pararrealidades. 

* O holopensene básico da Comunex Evoluída é o discernimento cosmo- 

ético e assistencial.  
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* Toda Comunex Evoluída tem relação com a saúde consciencial porque 

está empenhada no objetivo da Interassistenciologia. Pelas observações das cons- 

ciexes, aproximadamente 50% dos componentes da Comunidade Consciencioló- 

gica Cosmoética Internacional (CCCI), quando eram consciexes, já visitaram al- 

guma Comunex Evoluída. A ida à Comunex Evoluída gerou impacto evolutivo, 

antes da ressoma, inspirando, consequentemente, as neoideias que trouxeram os 

intermissivistas até aqui, incluindo a consecução das proéxis pessoal e grupai. 

* Todos temos acervos de cons magnos, mas a pessoa que visita a Comu- 

nex Evoluída recupera os megacons e começa a pensenizar em nível mais eleva- 

do. Quem não esteve numa Comunex Evoluída pode começar a evocar e ser leva- 

do até lá pelos amparadores extrafísicos de função. - “A propósito, você tem am- 

parador extrafísico de função quejá esteve em ComunexEvoluída?” 

* Uma temporada em Comunex Evoluída vale mais que qualquer conhe- 

cimento acumulado em alguma faculdade terrestre, seja qual for. 

* Uma única visita à Comunex Evoluída pode superar quaisquer consul- 

tas às Centrais Extrafísicas. 

* A Comunex Evoluída é o único holopensene onde a multidão, em ge- 

ral, embora diminuta e extrafísica, apresenta sensatez. 

Comunexes 

* Há gradações da natureza e quanto ao nível das comunexes. A tendên- 

cia dos europeus, por exemplo, é terem relações com as comunexes mais antigas, 

em função do conservadorismo museológico da Europa e da supremacia cultural 

histórica daquele Continente sobre a Civilização Ocidental. 

* As consciexes assistíveis são acolhidas nas Comunexes evolutivamente 

medianas. As consciexes assistentes são instruídas nas ComunexesEvoluídas. 

* Nas Comunexes Evoluídas, a realidade é mais presente. Na intrafisica- 

lidade ainda há muita aparência. Quem visita alguma Comunex Evoluída tem 

a tendência de ampliar a autocognição. O vislumbre da megacognição avançada 

se dá, inevitavelmente, nas Comunexes Evoluídas. 

* Há comunexes baratrosféricas, comunexes de transição e Comunexes 

Evoluídas, ocorrendo múltiplas graduações intermediárias. As comunexes de tran- 

sição têm como exemplos o Pombal, mais antiga, e a Interlúdio, mais moderna. 

* Nas Comunexes Evoluídas, os princípios cosmoéticos estão consolida- 

dos no microuniverso de cada consciex e não, necessariamente, no holopensene. 

O constructo libertário, de se suar sangue na interassistencialidade, não é adstrito 

mais à Comunex Evoluída porque lá se aplicam os capitais evolutivos do mental- 

soma em níveis avançados.  
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* Toda Comunex, desde as mais baratrosféricas às mais evoluídas, têm 

relações diretas com a Crosta da Terra, atuando, extrafisicamente, no âmbito da 

paratroposfera ou no espaço de 10 quilômetros acima do nível das águas do mar. 

* A erudição nas Comunexes Evoluídas se assenta na cultura da Evolu- 

ciologia, Cosmoeticologia e Interassistenciologia. 

* As Comunexes Evoluídas desfazem as falácias, especialmente no to- 

cante à guerra e à paz. 

* Ao visitante das Comunexes Evoluídas pode ser favorecida a ampliação 

das pesquisas em parapsicoteca a fim de gerar a expansão do autoideário evolu- 

tivo. 

* Os termos do Código Pessoal de Cosmoética (CPC) dos habitantes das 

ComunexesEvoluídas não estão escritos, mas inscritos em seus mentalsomas. 

* As Comunexes Evoluídas têm governos sem guerras. 

* Antes da vida humana se desenvolver aqui, nesta dimensão,já havia co- 

munexes com a vida extrafísica em torno do Planeta Terra. 

* Inexistem paramáquinas nas comunexes muito evoluídas onde domi- 

nam os mentaissomas das consciexes. 

* A Conscienciologia deslinda os detalhes dos processos interdimensio- 

nais, ressomáticos e dessomáticos das consciências em geral e, particularmente, 

dos intermissivistas, sobretudo quanto às paraconexões com certas comunexes. 

* As Comunexes Evoluídas dependem do centro gravitacional da Terra 

para se manterem adstritas ao Planeta, porém tendo relação com o resto do Cos- 

mos, quando as consciências se conectam pela autotaquirritmia. 

* As comunexes Interlúdio (Interludium) e Pombal ainda possuem algu- 

ma tinta da Baratrosfera, em função da assistencialidade interdimensional da 

alternância ressoma / dessoma. 

* As consciências somente são levadas às Comunexes Evoluídas se têm 

condições de tirar proveito, senão sofrerão algum tipo de tilte, até pelo cotovelo- 

ma ou ressentimento típicos de quem mantém o egão ativo. 

* Nas Comunexes Evoluídas, há tempestades de neoideias, neocognições 

e neoparaconstructos, iguais às tempestades de areia onde cada grão seria uma 

neoverpon. 

* Quanto mais baratrosférica a comunex, mais ilhada evolutivamente. 

Quanto mais avançada, mais ilhada consciencialmente. 

* Nas Comunexes Evoluídas, é onde encontramos os discípulos superan- 

do os mestres evolutivos.  
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* Quando uma consciex evoluída adentra a sua psicosfera, você pode fi- 

car mais próximo das Comunexes Evoluídas, e usufruir de algumas retrocogni- 

ções, por empatia, rapport ou coexistência temporária. 

* As consciexes são levadas para visitar as Comunexes Evoluídas a fim 

de terem visão do que é o paraíso possível. 

* Para as conscins cascas-grossas, as Comunexes Evoluídas ficam sem- 

pre mais longe que o fim do mundo. 

* Em termos de prioridades da atenção interassistencial dos integrantes 

das Comunexes, a ordem de manifestação, em geral, é: conscins; assediadores de 

conscins; satélites de assediadores de conscins; consciexes; assediadores de cons- 

ciexes; satélites de assediadores de consciexes; e megassediadores. 

* Nas Comunexes Evoluídas, existem consciexes com perfil de inocência, 

mas de alto nível de megafraternidade teática. 

* Nas Comunexes Evoluídas, já não há mais resquícios da Baratrosfera. 

* Quem consegue acessar as Centrais Extrafísicas começa a ficar predis- 

posto a visitar as Comunexes Evoluídas, atuando estas ao modo de caixas de 

Pandora, de megacornucópias ou caleidoscópios imensos, quanto à Autocogni- 

ciologia. 

* Tudo o que diz respeito às Comunexes Evoluídas não gera, por si mes- 

mo, nenhuma ansiedade. 

* As Comunexes Evoluídas promovem reverberações sadias de manifes- 

tações históricas na dimensão intrafísica, ou dimenin. 

* Quanto mais a consciência evolui, mais tende a trabalhar em comune- 

xes diversificadas, desde o nível baratrosférico até o super-homeostático. 

* A fim de se ter noção, ou evocar uma comunex de nível intermediário 

de evolução, fora da Baratrosfera, pode-se imaginar um holopensene em plena 

primavera,jardins, oásis ou o paraíso. 

Comunexologia 

* A auscultação da Comunex Evoluída, estando a consciência na intrafisi- 

calidade, é o top da Pré-Intermissiologia. 

* A pessoa ter autoconsciência de visita a alguma Comunex Evoluída 

ajuda, evidentemente, nas autorretrocognições. 

* A Baratrosferologia é a disciplina que pesquisa a infelicidade dos Seres 

Humanos. A Comunexologia Evoluída é a disciplina que pesquisa o bem-estar 

dos Seres Serenões.  
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* A Comunex Evoluída é a única realidade ou fator real que coloca a cons- 

ciex inescondivelmente acima de outras, de modo sadio, quanto à autocognição 

evolutiva. 

Comunhão 

* De modo geral, sempre o sujeito e o objeto precisam, de alguma forma, 

comungarem ou concordarem entre si para que sobrevenha o acontecimento, sen- 

do que nenhum deles pode excluir totalmente o outro. 

Comunicabilidade 

* Você é o que você fala, mas a escrita é superior à oralidade. 

* Os sons e as imagens falam, contudo, o que muda é a linguagem. 

* Retrovidas humanas de reclusão geram transtornos de comunicação na 

vida atual. 

* Quem marca presença no Tertuliarium Conscienciológico com fre- 

quência e não participa dos debates, dá mau exemplo. 

* A interlocução com a Consciex Livre (CL), através do conscienciês, 

é equivalente à fala simultânea em 10 idiomas, onde cada palavra alcança um ní- 

vel cosmovisiológico. 

* O mais perspicaz não é entender o que a pessoa fala, mas o modus ope- 

randi de como expõe o pensamento. Por mais explícita que seja a exposição da 

conscin, a comunicação nem sempre é fácil. O fator principal da comunicação, lo- 

gicamente, é o discernimento. Quando há a incidência de comocionalismo, a men- 

sagem pode ser prejudicada. 

* A comunicabilidade interconsciencial flui melhor quando se manifes- 

ta horizontalmente, interpares, entre conscins da mesma idade e da mesma gera- 

ção, do que na verticalidade interpessoal entre o professor mais idoso e o jovem 

aluno. 

* Quem fala na hora certa, caminha mais depressa. 

* Quanto mais avançado ou evoluído seja você, autorreconhecidamente, 

melhor será aparecer menos, contudo, ampliando a sua comunicabilidade, promo- 

vendo o megaparadoxo autevolutivo, a caminho do anonimato cosmoético inte- 

rassistencial, cujos primórdios têm início ao nível do ser desperto, se intensifica 

com o evoluciólogo e se assenta plenamente, por fim, com o Ser Serenão. 

* Tão importante quanto a profundidade e a extensão dos seus conheci- 

mentos e opiniões, é também a facilidade com que você os torna compreensíveis 

nas comunicações aos compassageiros evolutivos.  
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* O fenômeno da telepatia constitui mera comunicação interconsciencial 

ou interparacerebral. Já a captação multifrequencial de idéias exige a autovivên- 

cia do taquipsiquismo até com indícios das manifestações do conscienciês. 

* A comunicabilidade sonora começa pelo sibilo da serpente, a sua sin- 

gularidade comunicativa. 

* Quem é vítima da repressão tende a falar para dentro, com baixa ento- 

nação. 

Comunicação 

* A evolução consciencial se faz pela comunicabilidade. 

* A comunicação é básica no Cosmos. Na dimenin, a comunicação mais 

relevante é a escrita. 

* A comunicação escrita é o maior jogo de palavras produtivo. 

* Na condição de consciência lúcida, você pode estar num curral, mas 

a sua visão há de estar fixada na amplivisão do Cosmos. 

* Na ordem prática, o que importa mais na convivialidade é a vivência do 

trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo (Tridotaciologia). 

* O fator mais importante e funcional da comunicação é a escolha do mo- 

mento evolutivo adequado. 

* Todas as pessoas, em tese, têm alguma facilidade de comunicação. Quem 

não tem é porque vive inibido pela autocorrupção. 

* A comunicação mais evoluída é a da conscin que sabe expor, quando 

é preciso, com poucas e também com muitas palavras. 

* O parafenômeno, quando cosmoético, é o melhor processo de interlo- 

cução interdimensional entre as consciências. 

* A melhor técnica de comunicação interconsciencial é a exposição do 

enriquecimento analógico, com uma série de idéias afins consecutivas, do con- 

teúdo da cognição. 

Comunicologia 

* A instrução da fala da aula é a folha efêmera. A escrita do texto do li- 

vro é o mármore mais duradouro. 

* A versatilidade mais difícil que existe é a comunicativa ou o autotaqui- 

psiquismo teático quanto à ideia grave.  
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Comunins 

* Estabelecer comunidades intrafísicas, ou comunins, funcionais, é bem 

mais complexo do que o estabelecimento de comunidades extrafísicas, ou comu- 

nexes, devido aos restringimentos intrafísicos das conscins. 

Comunismo 

* O comunismo, se encarado de maneira cosmoética, pode ser conside- 

rado como sinônimo de megafraternidade, contudo, até o momento tem sido jus- 

tamente o contrário. 

* O verdadeiro comunismo teático, hoje, é o voluntariado consciencio- 

lógico. 

* O comunismo real é o do Estado Mundial, ou seja, o Universalismo da 

Megafratemologia. 

* As conscins intermissivistas da Comunidade Conscienciológica Cos- 

moética Internacional (CCCI), na Cognópolis, são mais comunistas do que quem 

defende o comunismo das ditaduras, porque buscam exemplificar a fraternidade 

pelo bem comum na cotidianidade intra e extrafísica. 

Concausas 

* Tudo no Cosmos ocorre a partir de concausas, ou seja, com a acumula- 

ção de sincronias ou sincronicidades. A confluência ou convergência das reali- 

dades afins expande a potencialização dos acontecimentos. Você, em si, é uma 

eterna concausa, jamais vive ou age sozinho, isoladamente. Somos sempre copar- 

ticipantes dos fluxos das vivificações do Cosmos. Se você começar a entender tal 

princípio, vai compreender o resto das minúcias da própria vida. 

Conceito 

* Ponderemos acuradamente todo conceito. As meias-verdades ainda são 

mentiras. 

* Não existe conceito 100% virgem. Todo conceito, até o neoconceito, 

é fundamentado em retroconceito. 

* Há um conceito específico quanto a absolutamente tudo no Cosmos. 

* O conceito é a síntese das realidades e pararrealidades do Cosmos. 

* Quem sabe conceituar pode ser superior ao dicionarista ou lexicógrafo. 

* Todos podemos ter certeza de um conceito: a causa primária do Cos- 

mos não é a sorte.  
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Conceitos 

* O Cristianismo não trouxe a paz, mas os conflitos. As batinas são far- 

damentos. Os conventos são casernas. O Vaticano é um quartel-general. As cru- 

zadas foram guerrilhas. Maomé era general. 

* As teorias e os conceitos errados tomam as ações erradas. Quem é fa- 

vorável ao princípio de talião sempre agirá negativamente. 

* O conceito engraçado muito raramente é superior ao conceito verda- 

deiro. 

* Se a conscin não entende os conceitos do Cosmos, não consegue evo- 

luir dinamicamente. 

* O infinito, a eternidade e o inconcebível, a rigor, são conceitos secun- 

dários. 

* - “Você já enumerou a listagem dos 50 conceitos conscienciológicos 

que espicaçam mais você? De que adianta haver conceitos elevados se você não 

compreende bem nem determinados conceitos elementares?” 

* De você, conscin autora, depende a exatidão dos conceitos do seu tex- 

to, por meio da escolha criteriosa dos vocábulos. 

Conceituar 

* A consciência toma-se Consciex Livre (CL) porque aprende a concei- 

tuar. 

Concentração 

* A melhor geopolítica da conscin, nesta vida intrafísica, é concentrar, 

sempre que possível, todas as suas atividades em um só local, holopensene, cen- 

tro e eixo prático de todos os trabalhos físicos e extrafísicos da autoproéxis, a fim 

de intensificar e dinamizar a auteficiência nas esferas da Proxêmica e da Cronê- 

mica. 

* A condição da concentração mental da conscin escritora, quando em 

produção gesconológica, não deve ser interrompida com a presença de outras 

pessoas no holopensene criativo. 

Concepção 

* Toda grande consecução foi gerada a partir de maior concepção. 

* Para se conceber as ortopensatas mais profundas, em série, é necessá- 

rio à conscin sintonizar a frequência ortopensênica das Comunexes Serenoló- 

gicas.  
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* Através das autorretrocognições sadias podemos conceber um mundo 

diverso e muito melhor do que esta dimensão respiratória em que vivemos, ou se- 

ja, quandojá estivemos em uma ComunexEvoluída. 

Conceptáculo 

* Conceptáculo é o conceito de conceber, contudo diferente do conceito 

de concepção. Se você tem autoconsciência do que recebe, colabora na concep- 

ção, porém concebe e acrescenta mais do que um mero agente-receptáculo. 

* A conexão mentalsomática com o holopensene das Comunexes Evo- 

luídas é favorecida pelo assentamento somático, quando o descanso, a alimenta- 

ção e o sono estão equilibrados. Acrescida pelo ambiente otimizado, a conscin es- 

critora atua como se fosse espectadora de si mesma e, a partir da tábula rasa 

mental, entrega-se à fluência da recepção ideativa potencializada. 

Concessão 

* No holopensene da fraternidade, a concessão não é perda, é interassis- 

tencialidade. 

* Toda pessoa ignorante, antiperdoadora, tende a exigir e caminha para 

a síndrome da dominação. Toda pessoa libertária, omniperdoadora, tende a ce- 

der e caminha para a liderança interassistencial. 

Concessões 

* Não existem coexistências prolongadas entre as consciências sem con- 

cessões recíprocas. 

Concessiologia 

* A pessoa, que começa a racionalizar os fatos, acaba com as exigências 

excessivas. Não temos o direito de exigir algo dos outros intempestivamente. Tu- 

do na vida pode ser capricho, mania ou mito que a pessoa criou a partir do egoís- 

mo pessoal. O problema sério é saber fazer concessão. 

* É preciso ter cuidado com a concessão porque, quando passa da conta, 

é omissão deficitária ou acumpliciamento anticosmoético. Existem horas que se 

ficarmos em silêncio é acumpliciamento, estaremos fazendo mal tacitamente. 

O inteligente é desancar com as coisas ruins ou menos boas, mesmo tradicional- 

mente tidas como éticas, perfeitas ou irretocáveis no contexto ilusório dos costu- 

mes da vida humana. 

* No universo da Religião, a maioria dos cidadãos apresenta alguma tole- 

rância acumpliciadora. Não podemos ser tolerantes com as ações baratrosféricas,
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mesmo com alguma aura de boa intenção e boa vontade. Pode estar faltando 

o que interessa, o autodiscernimento evolutivo. Não devemos nos acumpliciar 

com tais contingenciamentos. É preciso desancar com o sacerdote católico pedó- 

filo e com o homem, a mulher e a gestante bomba. - “A pessoa mata, morre 

e acha que vai para o pseudoparaíso encontrar com verdadeira equipe de virgens? 

Existe maior tolice ou absurdo subumano do que esse?” 

Conchas 

* As mãos limpas são conchas para a pessoa beber água na fonte. 

Conciliação 

* A conciliação é sempre mais inteligente do que o litígio. 

Conciliações 

* Existe a condição baratrosférica da minidissidência ideológica patoló- 

gica e também a conciliação evolutiva da maxidissidência ideológica cosmoé- 

tica. 

Concisão 

* Prolixidade é exorbitância. Concisão é megassintese. 

* O excesso de concisão na comunicação gera a obscuridade mentalso- 

mática. Por isso, são redigidas as obras extensas, os catataus, os calhamaços, os 

tratados, os dicionários e as enciclopédias. 

* A conscin pesquisadora pode apreender melhor os recursos da síntese 

e da concisão, estudando os títulos das obras escritas dos autores em geral. 

* Como afirmamos: a análise é superior à síntese. A concisão da síntese 

sobrevêm depois da análise profunda. Desse modo, a análise é o bolo e a síntese 

é a cereja do bolo. 

Conclusão 

* Conclusão é vitoria. 

* Conclusão: solução temporária. 

* A conclusão mais perduradoura é a suprema dificuldade. 

* A rigor, nenhuma conclusão é, de fato, a conclusão final. 

* Não existe conclusão, ou julgamento justo, sem as averiguações ante- 

riores, correspondentes aos fatos e parafatos.  
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* Do modo que o milípede consegue já pensar e decidir o seu caminho, 

você consegue alcançar, há muito tempo, alguma conclusão quanto ao seu des- 

tino. 

* A vivência da técnica das autorreflexões de 5 horas leva sempre a um 

objetivo e, portanto, a uma conclusão. Se tal não ocorre, o esforço foi em vão. 

Conclusões 

* Através das prospecções das autorretrocognições, a conscin lúcida con- 

clui que a maioria das tragédias humanas vai se tomando banalidade com a evo- 

lução das percepções pessoais, cosmovisiológicas, no decorrer do tempo, dos sé- 

culos e dos milênios, na vida alternante, intra e extrafísica, entre as dimensões 

existenciais. A consciência lúcida é muito superior às questões e aos travões evo- 

lutivos. 

* As conclusões ponderadas são obtidas entre o peso da balança das afir- 

mações convergentes e o peso da balança das afirmações contrárias. 

Concordância 

* A excitação do desacordo é sempre inferior à tranquilidade da concor- 

dância. 

Concórdia 

* Toda concórdia aumenta a lucidez. 

* Só devem viver debaixo do mesmo teto as cabeças que pensenizam de 

modo assemelhado ou com o predomínio da concórdia. Há muito espaço devolu- 

to na Crosta Terrestre, basta mirar a paisagem embaixo, entre uma cidade e outra, 

a partir dajanelinha do avião, durante a viagem aérea. 

Concórdias 

* As consciexes lúcidas da Comunex Evoluída concordam com profundi- 

dade pelas vontades. As conscins lúcidas, em geral, concordam superficialmente 

pelas opiniões do momento. 

Concretologia 

* A realidade da dimensão extrafísica não é sombra, reflexo, vácuo, ilu- 

são, distorção, imaginação ou alucinação, mas representa a existência real, per- 

manente, matriz da vida da consciência mais concreta do que esta dimensão hu- 

mana. O problema evolutivo nosso, maior, na condição intrafísica, é a falta de de-
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senvolvimento da hiperacuidade parapsíquica ou multidimensional, governando 

o corpo biológico perecível. 

Concretude 

* Vejamos a concretude de toda tarefa. Fruto de caroço tem osso. Fuma- 

ça não assa. 

* A extrafisicalidade é mais concreta do que a matéria. 

* Somente através do acúmulo de autovivências parapsíquicas é a cons- 

cin capaz de se convencer, por si mesma, segundo o princípio da descrença (PD), 

que a vida extrafísica apresenta maior concretude do que abstração, em confronto 

com esta vida intrafísica. Todo empenho, aqui, começa pelo estado vibracio- 

nal (EV). 

Concretudes 

* O busto da pessoa genial é uma realidade concreta. A estátua da deusa 

é umafanlasia concreta. O busto atende ao mentalsoma da conscin adulta. A es- 

tátua atende ao psicossoma da conscin infantil. 

Condicionador 

* O condicionador de ar pode condicionar a sua inteligência. 

Condições 

* O conselheiro, o confessor, o padrinho e o preceptor tanto podem ser 

cúmplices, quanto aos nossos erros, ou amparadores, quanto aos nossos acertos. 

Atente-se sempre à sua condição tanto de mestre quanto de discípulo. 

Condimentos 

* Os megaproblemas, contradições, paradoxos, oximoros, dúvidas, im- 

passes e dilemas são os melhores condimentos dos neoconceitos. 

Condomínio 

* O EstadoMundial transformará a Terra num Condomínio Planetário. 

Condominiologia 

* A moradia no holopensene do Centro de Altos Estudos da Consciencio- 

logia (CEAEC) apresenta estrutura consciencial própria. Qualquer escorregadela 

seja no Holociclo, na Holoteca, nos Laboratórios ou no Tertuliarium aparece lo- 

go. Morar aqui é investimento evolutivo intenso, mas a pessoa ganha sempre por-
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que entra na avaliação conscienciométrica da própria realidade, querendo ou não. 

Ou vem e aguenta, ou cai fora, em geral, em pouco tempo. Já vimos esse filme, 

até em seriado, depois de mais de uma década de convivência. A renovação pra- 

ticamente se impõe com naturalidade nesta dimensão existencial. 

* Se a conscin aguentar a vida na Cognópolis, vai começar a renovar, 

a pensar em tenepes, a fazer coisa mais séria em nível mentalsomático. O melhor, 

acima de tudo isso, é o tempo integral. Só vindo aqui para ver esse tempo inte- 

gral. A pessoa, nesse holopensene, respira Conscienciologia, firmando as bases 

da convivialidade cognopolitana. CEAEC: comunin avançada. 

Conduta 

* Conduta: técnica autovivencial. 

* A formosura é a hipótese. A conduta é o fato. 

* A conduta pessoal revela a estrutura do temperamento da consciência. 

* A conduta pessoal é a linguagem mais enfática da personalidade hu- 

mana. 

* A conduta é superior, quanto aos efeitos, ao que você escreve. 

* Assim como o discurso é a imaginação e a teoria, a conduta é a vivên- 

cia e o exemplo. 

* O exemplo da conduta pessoal ultrapassa didaticamente o melhor con- 

selho. 

* Com a própria conduta anticosmoética, a pessoa incauta encontra um 

método infalível de agradar aos megassediadores extrafísicos. 

Cone 

* O cone pode ser a figura que melhor ilustra a evolução consciencial. 

No universo dos estudos da Estatística, há de se buscar mais as figuras geométri- 

cas, na estrutura da Matemática. 

Conexão 

* A conexão interconsciencial mais profunda e duradoura é de paracére- 

bro a paracérebro. 

* Se a conscin tenepessista veterana tem méritos interassistenciais, o am- 

parador extrafísico de função mantém a conexão permanente do microuniverso 

consciencial dela com as Centrais Extrafísicas pertinentes, nas injunções neces- 

sárias.  
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Conexões 

* As conexões conscienciais coletivas, de grande expressão, ocorrem en- 

tre planetas e comunexes. 

* A expansão das conexões neuronais é condição distinta da quantidade 

dos neurônios, em si, no cérebro. Em termos qualitativos, o relevante é expandir 

as conexões. 

* A polivalência e as pesquisas diversificadas ampliam as conexões neu- 

ronais do cérebro. 

Confessionário 

* O maior empecilho para a adoção do casamento pelos sacerdotes cató- 

licos é o funcionamento do confessionário dedicado às mulheres. 

* O confessionário católico para os sacerdotes confessores é um arreme- 

do forçado da intimidade sexual, podendo ir além do flerte. 

* O confessionário da Igreja Católica Apostólica Romana (ICAR) é um 

poço contaminado pelos dogmas. 

Confiabilidade 

* Se a pessoa não dá valor à própria vida, não merece o mínimo de con- 

fiança. 

* Uma vez quebrada a confiança sobre alguém, a atitude mais inteligente 

e assistencial é manter os braços abertos para acolher a conscin, contudo, ao mes- 

mo tempo mantendo os olhos abertos, pois a recuperação da confiança que se 

perdeu sobre uma personalidade é sempre problemática na mesma vida humana. 

* Em sistemas de inteligência e contrainteligência, ou seja, espionagem 

e contraespionagem, o grau de confiabilidade no profissional é sempre questio- 

nável, sem exceção. 

* A pessoa riscomaníaca nem sempre é confiável. Na falta da impertur- 

babilidade da conscin, tudo torna-se inconfiável a seu respeito. 

* Os holopensenes patológicos sofrem o predomínio da inconfiabilidade 

interconsciencial generalizada. 

* Quando todos os cognopolitas forem Seres Despertos, os intermissivis- 

tas vão poder entender muito mais uns aos outros. 

Confiança 

* Confiança é essencial. A amizade desaparece quando a dúvida apa- 

rece.  
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* Lembre-se: confiar em traidor pode ser cumplicidade com infrator. 

Confiança exigepesquisas. 

* O aspecto mais sério do convívio é a confiança. Uma vez estabelecida, 

se aparece algum fato de desconfiança, nunca mais a convivialidade será a mesma. 

* Confie no amparador extrafísico. O Sol não sofre apagão, sempre vol- 

ta a cada manhã. 

* Reflita sobre os riscomaníacos. Quem não respeita a própria vida não 

merece confiança. 

* Em geral, a conscin vulgar confia mais em quem seja igual a ela. Con- 

tudo, isso nem sempre é o mais inteligente, pois há pessoas mais capacitadas do 

que a gente. 

* Perdoar não implica em confiar. O perdão deve ser antecipado e uni- 

versal. O mesmo princípio não vale para a confiança. O excesso de confiança da 

conscin ingênua pode levá-la à cumplicidade grupocármica anticosmoética. 

* A confiança interpessoal dispensao juramento. 

* A confiança interpessoal só se perde uma vez. 

* A conscin lúcida, mesmo quando ainda é adolescente, recebe a con- 

fiança e a credibilidade das pessoas mais maduras. 

* A maior confiança que a conscin intermissivista pode ter é na atuação, 

amizade e apoio da Parelencologia. Esta condição gera a autoconfiança indestru- 

tível a partir da acumulação dos parafatos. 

* Na Religião, há falta de confiança. A pessoa se sente covarde, não tem 

força por si mesma, precisa se apoiar em algo externo, ou em longa série de mu- 

letas ou crendices. Muitos até se tornam genuflexos. Em tese, quando a conscin 

já absorve, diretamente, as realidades da multidimensionalidade, não tem medo 

mais de nada. 

* E sempre melhor confiar na pessoa chamada justa, a confiar na pessoa 

chamada santa. 

* A maioria dos divórcios entre os casais começa pela falta de confiança 

recíproca dos cônjuges. 

Confiar 

* Saber confiar é compreender as estruturas dos princípios conscienciais 

em evolução e das realidades e pararrealidades que estratificam os recheios dos 

seus holopensenes pessoais e grupais, intrafísicos e extrafísicos, ou, sinteticamen- 

te, pesquisar a Conscienciologia.  
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Confidência 

* Confidência é sinônimo de revelação. 

Confirmação 

* A confirmação de uma realidade não é a repetição dos fatos. 

* O melhor para a conscin escritora é redigir a autopensata e depois con- 

firmá-la, ou não, sejulgando na condição de uma consciex lúcida. 

Confissão 

* Não devemos esquecer: confissão de 1 erro não significa correção de 

1 erro. 

* Toda confissão inteligente exige maiores pausas de silêncios refle- 

xivos. 

* A confissão tácita, ou pelo silêncio, é a mais decepcionante. 

* Há aquela pessoa que não confessa o erro porque ainda nem sabe que 

se enganou. 

* A confissão entre amigos é prova da sabedoria de quem confessa. 

Conflitividade 

* O egoísmo é a origem de todos os autoconflitos. 

* Há quem vive afetado continuamente pelos conflitos alheios. 

Conflito 

* Feliz ou infelizmente, o conflito é ínsito à evolução das consciências. 

* O conflito é sempre processo animal, instintual e psicossomático, gera- 

do pela falta da Inteligência Evolutiva (IE) da consciência. 

Conflitos 

* As pessoas esclarecidas buscam, corajosamente, os conflitos ideológi- 

cos e os confrontos intelectuais interpessoais, através dos debates do Tertulia- 

rium. Tal atitude é tarística. 

* As pessoas não chegam à Conscienciologia devido apenas aos seus 

conflitos íntimos. 

* Os conflitos diminuem na ordem direta da distância entre as cons- 

ciências. 

* Os conflitos envelhecem as pessoas prematuramente. 

* No Estado Mundial não mais existirão conflitos armados na Terra.  
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* Os conflitos dos sábios trazem os debates. Os conflitos dos parvos tra- 

zem as amarguras. 

* Há conflitos familiares, mesmo dentro do holopensene doméstico, 

e enfocado em familiar enfermo, que o mais inteligente é contar com a participa- 

ção de advogado e de psiquiatra. 

Confluência 

* O mais produtivo é fazer a confluência de tudo na sua vida, excluindo 

o secundário e priorizando o desenvolvimento parapsíquico. 

* Ficando a favor dos amparadores extrafísicos, eles ficarão cada vez 

mais a seu favor. 

Confluenciologia 

* O dia da completude é aquele no qual você alcança a finalização de 

múltiplas ações em andamento, abrangendo o panorama dos seus esforços exis- 

tenciais e ocorrendo, nas 24 horas, por exemplo, a confluência de manifestações 

distintas: a conclusão da redação do texto novo a ser publicado; a arrumação da- 

quela gaveta crítica; a meta alcançada de manter o peso corporal sadio; o uso de 

nova roupa que veio do alfaiate; a limpeza da área suja há muito tempo; a resolu- 

ção do negócio em andamento desde o ano passado; a apresentação do verbete da 

Enciclopédia da Conscienciologia, de sua autoria, no Tertuliarium do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); o início ou manutenção das prá- 

ticas diárias da tenepes. Assim, abordamos os atos intrafisicos culminantes. 

Confor 

* A interação paracérebro-cérebro é o primeiro confor. 

* O duplismo é também modalidade de confor. 

* O psicossoma é a forma e o mentalsoma é o conteúdo. 

* A imperfeição da forma na grafia compromete a compreensão do con- 

teúdo do texto. Igualmente, se a pessoa não souber a acepção de determinado ter- 

mo, compreende apenas parcialmente a ideia grafada. 

* É literal a afirmação coloquial de que, com a evolução, a forma vai pa- 

ra o espaço. 

* Da forma se chega ao conteúdo. A mulher sofre mais com a forma, es- 

pecialmente em função dos hormônios do ginossoma. 

* O que interessa mais é o conteúdo, porém a forma é indispensável. 

* O Ser Humano é o soma, quanto à forma, e a consciência, quanto ao 

conteúdo.  
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* Quanto mais primária a conscin, mais precisa observar a forma para 

entender o conteúdo. 

* A repetição é inevitável na escrita a fim de se realçar o conteúdo atra- 

vés da forma. 

* A forma é sempre mais relevante na comunicação e, racionalmente, 

sempre menos relevante na cognição. 

Conformaticologia 

* O maior problema de quem escreve é casar harmonicamente os conteú- 

dos com as formas. Osfatos são machos e aspalavras sãofêmeas. 

Conforto 

* Há quem faça de sua zona de conforto a comemoração permanente de 

seus desatinos. 

* O conforto pessoal bioquímico começa a ser defendido a partir do 

princípio consciencial primitivo. A noite com 23 graus Celsius de temperatura, 

sem chuva nem vento, aumenta as revoadas de insetos voadores. 

* O conforto da conscin pacientejamais deve ser esquecido nos protoco- 

los e processamentos médicos, principalmente nos procedimentos dos pós-opera- 

tórios cardiológicos. 

Confortos 

* O restaurante vizinho é um conforto, mas pode ser a causa do seu so- 

brepeso corporal. Cuidado com as categorias dos confortos. 

Confortúnio 

* A Baratrosfera é habitada pelos companheiros de infortúnio. 

* A Cognópolis é habitada pelo companheiros de confortúnio. 

Confrontologia 

* O mais adequado é decidir a questão muito séria na presença da pessoa 

interessada ou envolvida, ao modo acaroado, cara a cara, tête-à-tête, de visu. Na- 

da de conjecturas ou teorias a distância, mas vendo e confrontando o compassa- 

geiro evolutivo, sentindo as energias conscienciais (ECs) da personalidade. Se is- 

so não é possível, deve-se evitar e confessar claramente não ter havido tempo ou 

oportunidade para analisar os fatos. Assim chegamos a compreender as proprie- 

dades e impropriedades das reações humanas. Quem ri por último, ri melhor, 

conforme a voz popular e os indícios da maturidade consciencial. Vamos nadar
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de braçada, se dominarmos o holopensene da pesquisa na condição de investiga- 

dores experientes. 

Confrontos 

* Quempesquisa, confronta. 

Confusina 

* Há aquela pessoa sempre confusina: confunde o veneno com o placebo, 

o axioma com o trocadilho e a meia-mentira com a meia-verdade. 

Confusinos 

* Há os indivíduos que confundem a cachaça com agasalho, o delirium 

tremens com orgasmo, o bicho da cocaína com cisco nos olhos e o crack com 

o paraíso. 

Confusões 

* Há confusões teimosíssimas. 

Conglomerado 

* Onde sobrevêm ajuntamento de gente, ocorre algum tipo de aula evo- 

lutiva, cosmoética ou não. 

Congregar 

* Governar não é dominar, é congregar as pessoas em seus esforços evo- 

lutivos. 

Conhecer 

* Conhecer é discernir. 

* Conhecer a si mesmo é difícil, contudo, conhecer a outra pessoa é mui- 

to mais. Nesse contingenciamento entra a vivência das técnicas do Consciencio- 

grama. 

* A maior sabedoria é conhecer o máximo quanto a si mesmo e conhecer 

também tudo o que for possível a respeito dos componentes do nosso grupo evo- 

lutivo mais íntimo. Evidentemente, essa é a postura paratécnica do evoluciólogo. 

* O ato de conhecer é dissecar, minuciosamente, antes de tudo, o auto- 

desconhecimento pessoal.  
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* A vida cósmica é complexa. Você conhece apenas uma punhado de 

pessoas. Há imensas multidões, ou. populações e parapopulações, que desconhe- 

cem você. 

Conhecidos 

* Em nenhuma vida humana você encontra com todos os seus conheci- 

dos milenares. 

Conhecimento 

* O seu conhecimento amplia o conhecimento alheio. A chama da sua 

vela acende as vetas das outraspessoas. 

* Para a conscin, o conhecimento de si é sempre lacunado. Todos nós so- 

mos ainda lacunados quanto ao autoconhecimento quanto ao Cosmos, milenar, 

integral. 

* Conhecer, de fato, o valor do próprio conhecimento é a excelência da 

saúde da conscin erudita. 

* Somente o conhecimento de si mesmo abre a porta para a autoimper- 

turbabilidade. 

* O melhor aproveitamento do tempo é a busca diuturna do conheci- 

mento (Carpe diem). 

* Quanto à Verdade há sempre o que sabemos, o que ignoramos e o que 

supomos, em todas as linhas de conhecimento. 

* Quanto mais as consciências intrafísicas substituem a ignorância do 

seu mundo interior, intraconsciencial, e do mundo que as cerca, por um conheci- 

mento verdadeiro da sua constituição holossomática, dos seus corpos ou veí- 

culos de manifestação e suas leis, tanto melhor poderão planejar as repercussões 

mais amplas das ações interdimensionais que põem em movimento. 

Conhecimentos 

* A autocognição é o primeiro conhecimento sobre si mesmo. A hetero- 

cognição é o segundo conhecimento sobre a autevolução. A holocognição 

é o terceiro conhecimento sobre a interassistencialidade. 

* Domine bem os conhecimentos parapsíquicos multidimensionais teá- 

ticos e toda a sua evolução consciencial será agilizada pela dinâmica da auto- 

cognição. 

* É preferível sempre ponderar mais sobre o conhecimento adquirido no 

laboratório do que sobre o conhecimento absorvido no palco.  
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Coníferas 

* As coníferas estão entre as árvores mais antigas, volumosas, elevadas 

e de maior longevidade que existem na Terra, sendo, portanto, as Elders botâ- 

nicas. 

Conjectura 

* Toda conjectura tem de ter racionalidade senão torna-se devaneio. 

* A conjectura não é fato concreto nem parafato indiscutível. 

Conjunções 

* É sempre necessário haver conjunções de causas, interações, sincroni- 

cidades, confluências ou convergências que, influenciando-se mutuamente, criam 

situações onde os fenômenos e os parafenômenos são capazes de se manifesta- 

rem. Por isso, um dos trabalhos de extrema importância, no holopensene dos pro- 

jetos das pesquisas, é definir os fatores que estejam presentes capazes de influen- 

ciar os contingenciamentos do momento evolutivo. 

Cônjuge 

* Quando um cônjuge deixa o outro fazer o que quer, sem quaisquer 

observações amigas, é porque quer se livrar dele. 

Conjuntura 

* Quando a pessoa vivência diretamente o contexto, apresenta dificuldade 

para analisá-lo histórica e simultaneamente, no presente momento evolutivo. Pela 

Historiografia, é necessário, pelo menos, meio-século para fazermos melhor 

a exegética racional e isenta do período histórico passado. 

* O sobrepairamento sadio exige tempo. 

Conjura 

* A tarefa do esclarecimento (tares) é a conjura cosmoética antibaratros- 

férica. 

Conquista 

* O vocábulo conquista dá arrepios: a Baratrosfera é povoada pelos con- 

quistadores. 

Conquistas 

* A riqueza amoedada é conquista humana. A beleza, a bondade e a sa- 

bedoria são conquistas conscienciais.  
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* Através das suas conquistas evolutivas, você consegue se comparar 

com as consciências mais evoluídas. 

* Autocrítica, autocensura, autoimperturbabilidade, Autabsolutismologia, 

autorganização, autotaquirritmia e autotransafetividade estão entre as conquis- 

tas evolutivas mais difíceis. 

* A transafetividade é uma conquista transcendente mais difícil para ser 

compreendida e vivenciada pelo adolescente, contudo semelhante condição não 

é impossível. A ectoplastia, a pangrafia e a autofiex são conquistas transcenden- 

tes mais difíceis para serem vivenciadas pela conscin idosa, que não as apresen- 

tou desdejovem, contudo semelhante condição não é impossível. Os desafios an- 

tipódicos estão aí. 

* Talvez, dentre mil conquistas evolutivas do Ser Serenão, deve estar in- 

serida a autodeterminação javalínica, complexa, de exemplificar a Impactoterapia, 

a Cosmoética Destrutiva e a omissuper. 

Cons 

* A alta recuperação dos cons somente aparecepara os indivíduos bons. 

* Entre a conscin assediada e a consciex assediadora existe o maior 

ponto nevrálgico: a recuperação dos cons magnos. 

* A consciência lúcida, quando na extrafisicalidade, tende não só a re- 

cuperar cons, mas a expandir os megacons e adquirir neocons. 

* Além de recuperar cons, o mais profícuo para a conscin lúcida é adqui- 

rir neocons, estando ainda na intrafisicalidade. 

* Para a consciex que vem recuperando os cons magnos, é mais fácil en- 

frentar determinadas situações do que para a conscin que também precisa recupe- 

rar os cons simples ou comuns. 

* Quem recupera os megacons, em geral busca realizar trabalhos evoluti- 

vamente magnos. Estando ressomada na intrafisicalidade, atuando ao modo de 

consciex, até com autoidentidade extra, a conscin pode estar demonstrando algu- 

ma recuperação elevada dos cons magnos. 

* Se há expansão da autoparapercepção, a tendência da conscin é a re- 

cuperação de cons magnos, ou megacons, e a predisposição ao extrapolacionis- 

mo parapsíquico até com a autovivência da pangrafia. 

* Se não há recuperação de cons magnos, a expressão da inteligência ob- 

viamente é menor. 

* Há meninas, no Século XXI, dando à luz aos 9 anos de idade biológica. 

O ideal é a luz da autoconsciencialidade nessa faixa etária. Acessar a autoluci-
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dez evolutiva quanto à proéxis, ainda na fasejuvenil, direciona a vida da conscin 

intermissivista de modo produtivo. 

Consanguinidade 

* A pessoa, quando doadora universal de sangue, possui uma consangui- 

nidade consciencial. 

* A consanguinidade é irrisória perante a profundidade e as reverbera- 

ções das relações multiexistenciais, contudo, torna-se importantíssima perante 

a evolutividade: nada melhor do que se ter um ex-filho hoje Ser Serenão. 

* As vidas intrafísicas sucessivas da Seriexologia, quando consanguíneas, 

podem predispor os parafenômenos dos acoplamentos áuricos profundos entre 

as pessoas, particularmente entre mãe e filho, pai e filha, e outros. 

Consbel 

* A consbel, ou consciência belicista, que ensina à criança a degolar 

a um Ser Humano é pior do que o genocida. 

Consceneres 

* As consciexes assediadoras, mesmo quando inconscientes, por exem- 

plo, as consceneres, ou consciências energívoras, os paramutantes e os satélites 

de assediadores, debilitam energeticamente todas as conscins parapsiquicamente 

frágeis das quais se aproximam. Daí porque o líder interassistencial, homem ou 

mulher, conscin ou consciex, precisa ser sempre forte e autossuficiente. 

Consciência 

* Consciência é engenhosidade. 

* Consciência: autocognição viva. 

* Consciência: superlativo cósmico. 

* Consciência é auteducação. Autodeseducação é inconsciência. 

* Consciência:primeira cosmovisão. 

* Consciência:primeira acusadora. 

* Cada consciência tem a sua cadência. A conscin pisa firme no chão; 

a consciex flutua livre no espaço. 

* No caminho da Evoluciologia toda consciência acaba participando de 

equipins e equipexes. A simpatia é o imã da vida. 

* A consciência é como o fogo, não pode subsistir sem o movimento con- 

tínuo da própria vitalidade. Se estaciona, a rigor, ela regride evolutivamente.  



Léxico de Ortopensatas 481 

 

 

* A consciência é o alter ego dentro de você. A autoidentidade extra 

é oparalter ego identificado e denominado segundo as suas vivências multiexis- 

tenciais, multimilenares e interassistenciais. 

* A inteligência governa as forças. O mentalsoma comanda o holossoma. 

A consciência manda na matéria. 

* A consciência é complexa. Já registraram, na polícia, o megacientista 

pedófilo e o grande herói assassino. 

* A consciência é complicadérrima e delicadíssima. 

* Tudo o que se coloca acima da consciência merece menos crédito. 

* É preferível sempre a boa consciência à celebridade humana. 

* A consciência não é produto da matéria. 

* A consciência é o motor do Cosmos. 

* A consciência imperturbável é a verdadeira personalidade milionária. 

* A sua consciência não é consumida nem pelo fogo e nem pela explosão 

nuclear. 

* A consciência, quanto mais ignorante, mais sozinha; quanto mais sábia, 

mais acompanhada pelas personalidades lúcidas. 

* A luz da consciência desfaz a sombra do corpo. 

* - “O espelho da sua consciência é ainda deformador?” 

* A consciência mais providencial é a que cria e ensina a criar. 

* Tudo tem começo e fim, exceto consciência imortal. 

* Sempre haverá a consciência mais inteligente do que qualquer má- 

quina. 

* A boa consciência pessoal esnoba as fofoquices da opinião pública 

e das redes sociais. 

* A sua consciência é a gema no interior da casca do ovo do mundo. 

* A paratransmigração da consciência genocida evidencia que nenhum 

princípio consciencial é desprezível. 

* A realizadora da evolução é a melhor consciência em qualquer nível ou 

dimensão existencial. 

* Por dentro da consciência, há muitas pessoas feias, bonitas, e há mui- 

tas pessoas pobres, riquíssimas. 

* A consciência é uma chave geral, ou gazua: tanto abre quanto fecha as 

portas do Cosmos. 

* Segundo os princípios fundamentais que embasam a Evoluciologia, ca- 

da consciência é a artífice da sua evolução. 

* A consciência domina o Cosmos: o resto é mera moldura. 

* A consciência comanda a ação.  
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* O pé não tem culpa pelo tiro que recebeu. 

* Toda consciência possui um percentual de singularidade em relação ao 

Cosmos. 

* Por muito que faça uma pessoa malfeitora, permanece sempre uma 

consciência vazia ou baratrosférica. 

* O que interessa mais em uma consciência é a sua postura, atitude, con- 

duta, ação, modo de vida, posicionamento e exemplo evolutivo. 

* A consciência é o instrumento de eleição mais eficaz, à mão, para a pes- 

quisa da própria consciência, não existindo substituto para a experiência pessoal. 

* A partir do fato de que o princípio consciencial da bactéria já ser extre- 

mamente complexo, em termos de forma e funcionalidade, a consciência humana 

é, incontestavelmente, uma realidade hipercomplexa. 

* A consciência é um Sol que quanto mais evolui, menos sombras faz. 

* A consciência do Ser Serenão vive numa condição de interassistencia- 

lidade contínua e imperturbável. 

* A consciência é um deserto arenoso que se transforma num oceano de 

ondas de idéias através da evolução. 

* A consciência não morre, mas se transforma ininterruptamente. 

* O que você faz influi no que você é, e vice-versa. 

* O biólogo, o veterinário, o zoólogo, o primatólogo e o antropólogo es- 

tudam o mesmo objeto: o princípio consciencial, ou seja: estes 5 profissionais 

cursam o vestibular da Conscienciologia. 

* Aquela consciência ressomou e dessomou, adulta, e ninguém falou 

nem bem e nem mal dela, passando pela vida humana sem viver. 

* Do modo que a vítima do homicídio não volta a esta vida no mesmo 

corpo humano, a mente do homicida não volta à consciência igualzinha, depois 

do crime, no mesmo cérebro, daí em diante, pois os fatos ilícitos perturbam mui- 

to mais e por mais tempo. A consciência, diferentemente do corpo humano, não 

morre, é eterna. 

* Empreguemos sempre o nosso discernimento: a consciência não se pu- 

trefaz. 

* Inexiste qualquer matéria que supere a consciência. A derrogação inten- 

cional das leis físicas, por parte dos Seres Serenões, é a prova de tal afirmação. 

* Não existe nada mais contraditório e antipódico do que o microuniverso 

íntimo da conscin vulgar. 

* A matéria involucra qual mera moldura. A consciência executa os con- 

teúdos máximos.  
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* Evoluir é a consciência se tomar superior às idéias do momento evo- 

lutivo do Zeitgeist. 

* A consciência é complexa: apenas 1 fio de teia de aranha separa o idea- 

lismo da tirania. 

* A consciência, na vida prática, se apresenta como uma totalidade, e to- 

dos os atos espontâneos classificados, coexistem de maneira interpenetrante, sin- 

crônicos, em uma profunda interação, influenciando-se mutuamente, vinculados 

uns aos outros, estabelecendo-se entre eles uma relação de causa e efeito, além 

de se revezarem no seu desenvolvimento, subvertendo com natural espontaneida- 

de, as seleções, listagens e esquemas humanos por mais adequados e justos que 

sejam ou se apresentem. 

Consciência-chafariz 

* A consciência-chafariz é aquela que derrama muita energia conscien- 

cial (EC) por onde passa. 

Consciencialidade 

* Seu problema individual já é evolutivo. Você tem de pensar na dimi- 

nuição do egão para ajudar a expandir o coletivo ou a grupalidade. 

* O Conscienciograma somente funciona por meio da convivialidade 

autoconsciente. 

Consciência-matriz 

* A amizade raríssima é uma consciência-matriz. 

Consciências 

* Somos centrais energéticas. Sejamos locomotivas e não vagãos vagos. 

* A aglutinação extrafisica de consciexes é sempre superior à aglutinação 

intrafísica de conscins. A parapopulação de consciexes é sempre maior do que 

a população humana. 

* Para algumas conscins só existem mulheres e homens, para outras exis- 

tem consciexes. Prefira admitir a existência de todos os princípios conscienciais. 

* A consciex lúcida somente se manifesta através das funções nobilitan- 

tes do holossoma. A conscin lúcida, por mais genial que seja, continua sendo 

uma bolsa de matéria gasta em função do soma. 

* Se você quer pesquisar o que há de pior nas consciências, vá à Paraba- 

ratrosfera. Se você quer pesquisar o que há de melhor nas consciências, vá à Co- 

munex Evoluída.  
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* Todas as consciências evoluem por meio da assistência umas às outras. 

* Nos trabalhos interassistenciais, o mais inteligente e prioritário é pensar 

primeiro nas consciências e, depois, nas coisas. 

* As consciências interagem através dos agentes materiais, contudo, não 

são matérias. 

* Você é a primeira consciência. A amizade raríssima é a sua segunda 

consciência. 

* Há consciências conscientes confiáveis e há desconsciências descons- 

cientes desconfiáveis. 

* A diferença essencial entre as consciências está nas proporções ou per- 

centuais da autolucidez ou autodiscemimento. 

* Todas as consciências serão, amanhã, Consciexes Livres (CLs), ou seja, 

deuses gerados por si mesmas. 

* Sem a Memoriologia e sem a Historiografia, não existiríam as cons- 

ciências lúcidas. 

* As consciências, em geral, são decepcionantes quanto ao autodiscerni- 

mento, mas, no caminho da evolução, o tempo acaba curando cada princípio 

consciencial por meio das autexperiências. 

* Todas as consciências que você sepulta no cemitério da sua conviviali- 

dade, você terá de exumá-las, oportunamente, de modo inevitável, na viagem per- 

manente da evolução grupocármica. 

* As consciências de primeira ordem, sejam conscins ou consciexes, são 

sempre as dedicadas à interassistencialidade. 

Conscienciês 

* A vivência do conscienciês somente é alcançada por meio da paratele- 

patia interconsciencial, a partir do parafenômeno da cosmoconsciência. 

* Na comunicação através do conscienciês, cada palavra representa uma 

enciclopédia. 

* Segundo a Mentalsomatologia, quando nos manifestamos de corpo men- 

tal isoladamente, o paracorpo do autodiscemimento, com ampla lucidez, o fator 

tempo, a forma e os símbolos parecem desaparecer. Daí surgem as sutilezas do 

conscienciês e descobrimos, em patamar mais elevado, a parassincronicidade. 

* O conscienciês explicita mais a comunicabilidade na paratelepatia e na 

autotaquirritmia. 

* Pelo conscienciês, uma única palavra equivale a uma enciclopédia.  
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* Os elementos primários estruturadores do conscienciês são: lingua- 

gem, cultura e temperamento. 

* O conscienciês, por ser manifestação comunicativa pura de paracérebro 

a paracérebro, é pictografia viva. 

* A pangrafía está mais próxima do conscienciês do que os megapense- 

nes trivocabulares. 

* Em termos de comunicabilidade, da psicografia ao conscienciês se in- 

tercalam a pangrafía, a cosmovisão e a cosmoconsciência. A autotransafetivida- 

de transpassa e sobrepaira acima e além de todos estes parafenômenos. 

Conscienciocracia 

* No Estado Mundial, ao não existirem vizinhos hostis, não haverá mais 

conflitos profundos. 

* No Estado Mundial não haverá mais bilionários. 

* O Estado Mundial começará com os evoluciólogos, mas a vivência, de 

fato, dajustiça plena, será com os Seres Serenões. 

* Na transição para o Estado Mundial, neste Planeta, ou seja, a substitui- 

ção do dinheiro pela liderança cosmoética, a condição mais difícil é a superação 

do egoísmo e do orgulho dos Seres Humanos. 

* O Estado Mundial só será concretizado quando os judeus renunciarem 

às suas tradições milenares, perturbadoras e acomodatícias, aceitando as recicla- 

gens evolutivas. 

* No Estado Mundial, a tendência será a implementação do idioma úni- 

co, consequência da interação dos povos e estados intraconscienciais pacíficos. 

* O desiderato político de todos os planetas é o Estado Mundial. Onde 

há conscin, vai haver consciex; onde há consciex, vai haver conscin; tudo integra- 

do policarmicamente. 

* O Estado Mundial é a megafraternidade política. E a liberdade ampla, 

urbi et orbi, de manifestação cosmoética. 

* Dia virá em que a inquisição e o nazismo serão apenas passado patoló- 

gico, não mais aceitos por nenhuma conscin. Neste momento, o Estado Mundial 

já estará implantado neste Planeta Terra. 

* O Estado Mundial, mesmo ao ser alcançado, ainda será uma conquista 

política, terráquea, pequena, em relação ao Estado Cósmico das Comunexes Evo- 

luídas. 

* No Estado Mundial haverá instituições especializadas em melhorar 

a memória da Humanidade. Se forem implantadas antes, mais cedo se instalará 

o EstadoMundial.  
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Conscienciografia 

* O maior travão da escrita útil é o autassédio. 

* A facilidade para escrever é uma responsabilidade policármica. 

* A escrita de livro é o ato de coligir idéias valiosas. 

* O ato de escrever e publicar livro esclarecedor é a megapanaceia para 

a conscin autora. 

* A hora da escrita é o melhor momento para você, conscin autora, 

acessar a você mesmo, devido ao abertismo mentalsomático. 

* Os amparadores extrafísicos engravidam a conscin escritora, quando 

receptiva, com idéias esclarecedoras e enriquecedoras. 

* O melhor é converter a Arquivologia Pessoal em livro publicável. 

O ideal é derrubar a montanha do acervo intelectual pessoal através das unidades 

de assistência fraterna. 

* Quem escreve não pode ter vergonha de se expor. O autorando que 

apresenta dificuldade para pedir ajuda é orgulhoso. Falta, no caso, o senso de res- 

ponsabilidade proexológica. Quem escreve livro proexológico tem amparo de evo- 

luciólogo. 

* Para se saber se a conscin está acompanhada de evoluciólogo extrafí- 

sico durante a escrita, vale observar se as idéias são originais, insólitas e com 

efeito de raio laser. Quando a conscin se predispõe, ele se manifesta. 

* Conforme o dia, mesmo tendo a conscin autora conduzido a escrita para 

determinado assunto, as idéias podem fluir em outra direção. A condição ideal 

é manter o megafoco sem descartar o ideário disponível, nem desprezar as idéias 

que surgem. 

* Estudar a própria produção gesconológica melhora sempre a eficácia 

conscienciográfica. Obviamente, melhorando a forma, explicita mais o conteúdo. 

* Hoje a facilidade da infraestrutura existencial, nesta dimensão humana, 

é muito maior do que nas retrovidas, contudo, a Inteligência Evolutiva (IE) de li- 

dar com metas proexológicas torna a escrita conscienciológica capaz de tomar 

vulto de importância muito mais complexa. Além da polivalência pessoal, a ex- 

periência ajuda a conscin intermissivista a produzir gescons de relevância autor- 

revezamentológica. 

* A escrita que permite a leitura simples não significa simplicidade de 

idéias. A condição ideal de quem escreve é alcançar o estado da consciência cós- 

mica durante o processo da redação. 

* Ao escritor, homem ou mulher, importa assentar o tijolo cognitivo de 

esclarecimento, não importando como chegou até ele, quando cosmoético, se 

veio direto ou se passou por várias mãos. Saber qual ou quantos amparadores
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o inspiraram é secundário. São as idéias renovadoras que compõem o essencial 

à escrita. 

* A real concentração mental elimina os ruídos e as movimentações no 

ambiente e nos arredores do holopensene dos trabalhos intelectuais. A predomi- 

nância do paracérebro minimiza os sentidos somáticos em função da megafocali- 

zação na confluência ideativa do momento da produção textual. 

* A pessoa que escreve pode estar interpretando o papel de intermedi- 

ário ou médium. O que varia é o percentual de abertismo à multidimensionalida- 

de e a qualificação pensênica da conscin escritora para afinizar-se com as compa- 

nhias extrafisicas. 

* A obra-prima escrita em geral é a derradeira, ou o canto do cisne da 

conscin escritora, gerada no período da maturidade biológica. O primeiro livro 

publicado ainda é mera iniciação intelectual, em qualquer idade física. 

* O processo da escrita, além da conteudística, em si, importa no estudo 

da palavra, contudo o mais sério é a análise do modus faciendi da aplicação da 

forma e do conteúdo. 

* Quemjá escreveu e publicou acima de 3 obras começa a adquirir a ma- 

turidade autoral. 

* No processo conscienciográfico ocorre a sincronização da conscin auto- 

ra com a linha de cognição multidimensional pessoal. 

* Há intermissivistas que possuem dificuldade para sair da teoria do men- 

talsoma e se dedicar à concretude da escrita. 

* Quem tem facilidade para escrever e concluiu o Curso Intermissivo 

(Cl), geralmente desenvolveu, em retrovidas humanas, a Redaciologia do copis- 

mo ou escriba, através de papiros, rolos de pergaminhos, livros, leis e decretos. 

* A facilidade para a conscin escrever hoje é maior devido à eliminação 

da censura pessoal e geral, institucional, além da máquina editorial moderna. 

* Por mais disciplinada que seja a conscin em seu trabalho intelectual, em 

termos de horas de dedicação, a produtividade diária varia conforme os fatos 

e os parafatos pesquisísticos. 

* Ao enciclopedista veterano pouco adianta escrever e publicar se não 

houver uma vida que sirva de exemplo, no caso, as autexperiências, a teática 

exemplarista cosmoética que chancela as ponderações do texto. 

* Toda redação pessoal é, em tese, autobiográfica. 

* A pessoa insatisfeita com a sua escrita, ou o seu texto, não deve consti- 

tuir razão para impedi-la de escrever, mas representa um desafio intelectual a ser 

vencido. As revisões dos originais podem ser infindáveis.  
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* A presença dos amparadores extrafísicos no desenvolvimento dos pro- 

cessos da escrita é determinada pelo conteúdo interassistencial cosmoético da 

informação grafada. 

* Há conscins autoras que escrevem e não leem o próprio texto. 

* Seo seu texto está pejado de cacófatos, imagine o resto da sua vida. 

* Na dúvida quanto ao tema para escrever, a conscin deve observar as 

suas vivências, sobre assuntos assistenciais, capazes de fornecer esclarecimentos 

aos compassageiros evolutivos. 

* Não importa quantos livros publicar, o relevante é a qualificação das in- 

formações tarísticas apresentadas nas obras. O materpensene de todos os escri- 

tos conscienciológicos é a autoconsciencialidade esclarecedora ou explicitativa. 

* No universo das complexidades do Cosmos, a conscin escritora cons- 

cienciológica, homem ou mulher, deve demonstrar, em suas pesquisas, se puder, 

as supercomplexidades. 

* O megafoco do autorado conscienciológico é a posteridade, não só ob- 

jetivando a Humanidade, mas primeiramente a própria conscin autora, a partir do 

autorrevezamento multiexistencial. 

* O período antelucano, ou o Cognodiluculum, é o melhor nas 24 horas 

do dia e a maneira ideal de a conscin autora incrementar o seu rendimento ges- 

conológico. 

* Para se definir a linha de escrita a seguir, vale a atualização de quem 

é hoje a conscin autora com vistas a melhorar o saldo da sua Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP). Os escritos do passado do autor serviram para retratar a realidade 

ultrapassada do pretérito, importando, agora, expor as realidades evolutivas do 

presente, quejá é o futuro, principalmente se a conscin lúcida é intermissivista. 

* Uma atitude é ser maternal com gente, outra atitude diversa é saber ser 

maternal no texto da obra escrita, se for o caso. 

* Um dos gargalos essenciais dos autorandos a ser superado é migrar do 

estilo artístico psicossomático para o estilo técnico racional, lógico, mentalsomá- 

tico. 

* Nunca se deve confiar no que escrevemos de imediato. Vale analisar 

posteriormente o texto porque depende do foco, das condições favoráveis ou des- 

favoráveis do estado intraconsciencial inspirado ou desestabilizado. 

* - “Você mantém e consulta sempre, pelo menos, 1 dicionário de sinô- 

nimos, dos grandes,junto à mesa principal do escritório?” 

* O nível da produtividade grafopensênica varia, dependendo das con- 

dições somáticas da conscin autora, da equipex presente ou do grau de abertismo 

parapsíquico às inspirações extrafísicas.  
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* A conscin escritora conscienciológica não deve, racionalmente, perma- 

necer adstrita à linguagem popular. Empregar palavras coloquiais em apresenta- 

ção conteudística de alto nível pode ser inteligente, pertinente e adequado, porém, 

a linguagem, antes de tudo, de modo geral, deve ser erudita por apresentar- 

-se mais cosmovisiológica. 

* O acúmulo de experiências da conscin autora veterana a conduz à linha 

de montagem das idéias no momento da escrita conscienciológica. Ao concluir 

a longa tarefa intelectual, quando interassistencial, a conscin escritora vivência 

o senso de cumprimento do dever comprido, no caso, euforizante, ou seja, a me- 

gaeuforização. 

Conscienciografologia 

* - “Quer retribuir a fartura de oportunidades que recebeu em sua exis- 

tência?” Escreva sem esmorecimento, colocando o seu ego a serviço da interas- 

sistência mentalsomática. 

* Quem adentra o universo da escrita conscienciológica tem evidente per- 

centual de vivência da psicografia pela atuação paracérebro a paracérebro dos 

amparadores extrafísicos de função à conscin autoranda. 

* Pela qualificação da isenção cosmoética do texto se calcula o alcance 

do autorrevezamento pluriexistencial da obra escrita. 

* A cosmovisão intelectiva parte da complexificação do entrosamento 

das idéias por meio dos vocábulos. 

* Quando a conscin escritora experiente não alcança a cosmovisão inte- 

lectiva, ocorre a saturação e o consequente aumento da probabilidade de cometer 

erros ínfimos de digitação, não condizentes com a profundidade ideativa otimiza- 

dora. 

* Ao escrever, o melhor é não nos preocuparmos apenas com o público- 

-alvo pois o mesmo será sempre constituído de intermissivistas ou pré-intermissi- 

vistas que nos irão entender melhor. Em tal vertente, a Humanidade e a Para-Hu- 

manidade aguardam a sua grafoassistencialidade. 

* A dedicação da conscin autora à escrita, dando atenção às idéias cos- 

moéticas, libertárias e pacifistas, com organização racional dos autopensenes, 

é a melhor solução para superar os efeitos das raízes do belicismo das retrovidas 

humanas. 

* Pela análise enumerográfica (Enumerologia), a conscin autora pode 

fazer a dissecção circunstanciada do seu texto, mensurando mais precisamente 

a estilística e a quantificação da qualidade da grafotares pessoal. A partir desta
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técnica intelectiva e comunicativa, qualquer personalidade pode gabaritar melhor 

as autoproduções conscienciográficas de mais alto nível evolutivo. 

* Pelo livro publicado se identifica a capacidade evolutiva da autopense- 

nidade da conscin autora. 

Conscienciograma 

* O Conscienciograma foi escrito para unir, ao mesmo tempo, os estudos 

do livro e da consciência, ambos complexos e de alta significação evolutiva. 

O Conscienciograma é uma sala de espelhos sem deformações. 

* A conscin lúcida enfrenta o Conscienciograma com motivação e intre- 

pidez. O ouro verdadeiro não receia ofogo. 

* O Conscienciograma apresenta a pretensão de ser o manual da auto- 

qualificação evolutiva das consciências. O objetivo da minitertúlia é promover 

a nossa qualificação conscienciológica, interassistencial, autolúcida. 

* O Conscienciograma é o manual para conhecermos a nós mesmos. 

Sem autocrítica pouco adianta a pessoa pesquisar o Conscienciograma. 

* É mais fácil se conhecer o perfil médio da multidão do que se inteirar 

dos detalhes estruturais do temperamento de uma conscin isolada. Daí a razão 

e a aplicação do Conscienciograma. 

* O Conscienciograma é a síntese da biblioteca do dramaturgo. 

* A finalidade do Conscienciograma é ajudar à conscin lúcida a compre- 

ender a si mesma. 

* O estudo do Conscienciograma ensina a conscin a se tornar autocrítica 

severa, evolutiva, cosmoética. 

* Pela análise do Conscienciograma você pode conhecer o próximo além 

das aparências. 

* - “Qual singularidade ociosa você já descobriu a seu respeito a partir 

do programa das análises pelo Conscienciograma?” No estudo do Consciencio- 

grama, esqueça as reações centrípetas e busque focar sobretudo nas reações cen- 

trífugas, ou seja, na intraconsciencialidade. O que dificulta mais o autenfrenta- 

mento é o egão que se julga com supremacia ante o Cosmos. Neste caso, para se 

analisar os autotrafores, a conscin deve pesquisar as páginas ímpares das folhas 

de avaliação do Conscienciograma. 

* Segundo as abordagens ao Conscienciograma, geralmente somos mío- 

pes com os autotrafares e temos imenso telescópio nos olhos para examinar os 

nossos autotrafores, quando existentes.  
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* A conscin que se analisa com profundidade pelo Conscienciograma, 

acaba sabendo quem foi em vidas humanas prévias, ou seja, identifica as auto- 

personalidades consecutivas, no caso, quanto a si mesma. 

Conscienciogramologia 

* O objetivo maior da Conscienciogramologia é mexer no fundo da arca 

das vivências e lembranças pessoais, identificando e exumando aquilo que ficou 

esquecido e que tenha valor evolutivo. 

Consciencióloga 

* A conscin intermissivista, quando mulher, em muitos casos demora a pu- 

blicar o livro conscienciológico (Marasmologia), devido, principalmente, a 2 mo- 

tivos mais comuns: complexo de inferioridade intelectual e medo da autexposi- 

ção mais ampla. 

* A conscin pesquisadora, quando consciencióloga, durante as produções 

textuais da Autorredaciologia, atém-se, inevitavelmente, a tarefas repetitivas. 

Contudo, há certas ocasiões nas quais é necessário desenvolver diferentes ativida- 

des da mesma gestação consciencial, a fim de manter a flexibilidade entre o men- 

talsoma e o sistema cerebelar, ou psicomotriz, do soma. 

* A conscin consciencióloga busca clarificar os conceitos teáticos da 

Conscienciologia por meio dos autexemplos cosmoéticos, evolutivos e prioritá- 

rios. 

Conscienciologia 

* Conscienciologia: síntese cósmica. 

* Conscienciologia: megabalança evolutiva. 

* Conscienciologia: Exemplologia Cosmoética. 

* Conscienciologia: autodestravamento evolutivo. 

* Conscienciologia: Ciência Paracerebral. 

* Conscienciologia: revolução neoverponológica. 

* A Conscienciologia é e será sempre complexa porque pesquisa o esta- 

do integral da consciência manifestando-se no Cosmos. Para isso foi preciso criar 

nova linguagem pesquisística por meio da Estilística, Lexicologia, Neologística, 

Orismologia, Paratecnologia, Cosmoeticologia e Autodescrenciologia Conscien- 

ciológicas, culminando na estruturação coletiva da Enciclopédia da Consciencio- 

logia. Sendo assim, não se pode esperar que a maioria das conscins atuais possa 

entender os princípios conscienciológicos. A esperança se assenta nas consciexes
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intermissivistas que ressomam. O Curso Intermissivo (Cl) é a mesma Conscien- 

ciologia, no caso, extrafísica. 

* A Conscienciologia não é seita nem religião. 

* A Conscienciologia, na condição de corpus de megacognições evoluti- 

vas, sempre existiu no Cosmos, de modo irradiante pelos astros das galáxias. 

* A finalidade da Conscienciologia é lançar luz sobre as consciências 

humanas e extrafísicas. 

* A Conscienciologia estuda mais as consciências do que os livros, con- 

tudo, sem desprezar estes. 

* A Conscienciologia é o Curso Intermissivo exposto na intrafisicali-dade. 

* A Conscienciologia não é mero sistema particular de conceitos: é a cos- 

movisão evolutiva teática. 

* A Conscienciologia é a abertura da realidade multidimensional multi- 

milenar para a intrafisicalidade da conscin. 

* A Conscienciologia promove a saída da consciência do movimento 

centrípeto, primário, predominante de assistida interconsciencial para o movi- 

mento centrífugo, evoluído, predominante de assistente interconsciencial. 

* Embora avançada em relação ao Zeitgeist, a Conscienciologia chegou 

na oportunidade exata da Reurbanologia Terrestre. 

* Para a conscin consciencióloga, a Conscienciologia é um evento que 

influencia realisticamente todos os outros, neste Planeta Terra. 

* O movimento do Iluminismo, quando não materialista, foi a primeira 

manifestação preparatória para o advento efetivo da Conscienciologia neste Pla- 

neta Terra. 

* A Conscienciologia é o código inicial da abordagem direta ao Cosmos. 

* Quando a conscin entende a Conscienciologia nunca mais mantém 

quartos secretos em sua casa. 

* A Conscienciologia coloca sob escrutínio científico todas as caracterís- 

ticas e potencialidades da consciência, o que inclui essencialmente os atributos 

íntimos do ego, os seus veículos de manifestação e, por fim, as suas consequên- 

cias existenciais, evolutivas, multidimensionais, cosmoéticas e prioritárias. 

* A Conscienciologia é a Ciência da dissecção do modus operandi de 

a consciência se conscientizar sobre si mesma. 

* Os princípios e técnicas da Conscienciologia atendem plenamente às 

necessidades evolutivas de todas as consciências, conscins e consciexes. 

* Os conceitos do corpus da Conscienciologia são detalhados e pormeno- 

rizados, ao máximo, por exemplo, na Enciclopédia da Conscienciologia, com
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a intenção óbvia de se apresentarem palatáveis e deglutíveis pelo mentalsoma das 

consciências interessadas no princípio da descrença (PD). 

* A Terra nunca teve tanta informação relativa à Multidimensiologia 

quanto agora, com a Conscienciologia, em função das intervenções da Parelenco- 

logia. 

* O domínio da autocompreensão teática quanto ao corpus de princípios 

da Conscienciologia ocorre de maneira completa quando a conscin adquire a au- 

tofiex, na condição interassistencial da semiconsciexialidade. 

* Quem compreende mais a Conscienciologia tende a possuir menos apri- 

orismose. 

* A fixação das idéias evolutivas da Conscienciologia representa um up- 

grade superparacerebral. 

* Em consequência da Reurbanologia, os ecos dos princípios evolutivos 

divulgados pela Conscienciologia estão sendo ouvidos em todos os quadrantes 

extrafísicos do Planeta Terra. 

* A Conscienciologia, além de ser a Ciência das Ciências, reduz ou sin- 

tetiza todas as Ciências em uma só, ou seja: as razões da existência evolutiva da 

consciência lúcida no Cosmos. 

* A Conscienciologia atua sobre os paracérebros e está, atualmente (Ano- 

-Base: 2013), apenas engatinhando. Daqui, talvez, a 3 vidas humanas dos compo- 

nentes desta geração de intermissivistas pesquisadores, enciclopedistas, poderá 

estar, então, consolidada. 

* Ao estudarmos em conjunto a Baratrosfera e a Comunex Evoluída abor- 

damos as extremidades da Evoluciologia, segundo a Conscienciologia. 

* A Conscienciologia começa, pouco a pouco, a tornar público o anoni- 

mato dos Seres Serenões. 

* A Conscienciologia é anterior ao Curso Intermissivo. O Cl foi mon- 

tado com as disciplinas, matérias ou especialidades da Conscienciologia. 

* OCI se dedica ao magistério da Conscienciologia. 

* A Reurbex se assenta nos princípios do Paradigma da Conscienciolo- 

gia. O megafoco nas amplas instâncias evolutivas é a consciência em si. 

* - “Se a Conscienciologia não estudar a Criminologia, como vamos en- 

tender a Baratrosfera?” 

* A Conscienciologia é a popularização intrafísica dos assuntos dos pa- 

rabastidores da vida real, permanente, extrafísica. 

* Cada princípio da Conscienciologia constitui uma boa causa e dispensa 

qualquer paixão em sua defesa, falando diretamente por si. Por isso, os debates
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conscienciológicos jamais devem ser apaixonados, limitando-se tão somente ao 

histrionismo pedagógico nas tertúlias. 

* A Conscienciologia está complexificando as idéias de modo a causar 

apenas o balançar da cabeça, afirmativamente, do interlocutor, que não encontra 

argumentos racionais de oposição. O maior problema é simplificar essa comple- 

xificação. 

* A Conscienciologia representa a estrutura do processo evolutivo e, nes- 

se sentido, é sinônimo de Evoluciologia. 

* Para ocorrer a consolidação da Conscienciologia é necessário o exem- 

plarismo dos pesquisadores voluntários conscienciológicos, homens e mulheres. 

* Defender os princípios constitutivos do paradigma consciencial, a fim 

de se evitar as intrusões anticosmoéticas, deve ser a preocupação fundamental 

dos integrantes da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI) nas próximas décadas, deste Século XXI. 

* A História da Conscienciologia é a saga das megarrevelações intrafisi- 

cas das pararrealidades seminais do Colégio Invisível dos Seres Serenóes, acober- 

tada nos arcanos dos milênios da Historiografia Geral do Planeta Terra, exposta, 

agora, ao grande público, em função da Pararreurbanologia, da Transmigracio- 

logia Extraterrestre e dos Cursos Intermissivos. (Esta pensata é a síntese nuclear 

dos conteúdos deste Léxico de Ortopensatas). 

* A Lógica é disciplina da Filosofia. A Racionalidade é matéria da Ciên- 

cia. Ambas são embasadoras da Conscienciologia. A Conscienciologia é aprofun- 

dada na medida da expansão da compreensibilidade evolutiva dos conscienció- 

logos e conscienciólogas. 

* A originalidade dos princípios evoluídos da Conscienciologia pode ser 

comprovada pelo fato da ausência de referências às neoverpons conscienciológi- 

cas nas pensatas, máximas, brocardos e ditos antigos e modernos, populares 

e eruditos, internacionais, por exemplo, a inexistência de alusões à tenepes, invé- 

xis, Cosmoética, macrossoma, pangrafia, parapsicoteca e autofiex. Tal realidade 

evidencia também o ineditismo da Pararreurbanologia Terrestre. 

* Conscienciologia: Megaciência da Autodiscernimentologia. 

* O Curso Intermissivo foi criado para chancelar a Conscienciologia. 

A Conscienciologia foi proposta para chancelar o Cl. Quem nasceu primeiro foi 

o projeto da Conscienciologia, em função da Reurbexologia. 

* O ineditismo ou a originalidade da Conscienciologia apresenta vanta- 

gens e desvantagens. Desvantagem evidente é não ter energias somáticas na di- 

mensão extrafisica. Vantagem óbvia é o conscienciólogo, ou consciencióloga,
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ter ciência de temas e métodos avançados somente conhecidos pelas consciexes 

evoluídas. 

* Quanto mais a conscin se interiorizar na vivência dos conceitos da 

Conscienciologia, mais ganha intraconsciencialmente quanto à Evoluciologia. 

* A Conscienciologia é conhecimento milenar, neste Planeta, para os 

evoluciólogos e Seres Serenões, desde a Antiguidade. 

* A atual vulgarização da Conscienciologia é resultante da Pararreurba- 

nologia. 

* A Conscienciologia promove a dialética seminal, decisiva, do Homem 

com o Cosmos Multidimensional. 

* O empreendedorismo evolutivo conscienciológico é a educação para 

a megafraternidade. 

* O motivo do despertamento da pessoa para a Conscienciologia demons- 

tra as raízes do seu passado extrafísico recente, embora não sendo, em muitos ca- 

sos, a linha mestra da sua proéxis, em função das necessidades das recomposi- 

ções interprisionais. 

* - “Qual a Ciência que pesquisa a Paraprocedenciologia, no universo 

da Parassociologia Multidimensional?” Este é o primeiro indicador diferencial da 

Conscienciologia para com as Ciências Convencionais. 

* Na condição de conscins, todos somos animais, muitos ainda rastejam 

em condições protorreptilianas, e poucos deixaram o nível da Primatologia. Os 

princípios e técnicas do Paradigma da Conscienciologia são propostos para me- 

lhorar teaticamente tais condições evolutivas. 

* A impossibilidade de massificação dos princípios que estruturam 

o corpus de neoideias da Conscienciologia não é porque tais princípios se posi- 

cionam em nível de elitismo, e sim porque atingem, em particular, aos assistentes 

interconscienciais, a fim de assistir diretamente às vítimas das tragédias dos 

membros da robéxis e aos conflitos das consréus assistíveis. 

* Vamos esclarecer as bases da Evoluciologia a quem pudermos, no en- 

tanto, sem tentar massificar a Conscienciologia, atitude tão impraticável quanto 

querer tomar o povão erudito. 

* Quem vive com a consciência, vive com a Ciência certa. 

* A Conscienciologia indica a você longa série de posturas evolutivas 

que fazem de você um Elder, diferente da consréu da robéxis e até do cientista 

convencional, por exemplo, dentre outras, estas 22: Curso Intermissivo, idéias 

inatas, Inteligência Evolutiva (IE), autorretrocognições, Ciclo Multidimensional 

Pessoal (CMP), invéxis, Estado Vibracional (EV), tenepes, epicon lúcido, Prin- 

cipio da Descrença (PD), voluntariado conscienciológico, Código Pessoal de
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Cosmoética (CPC), autodesperticidade, Ficha Evolutiva Pessoal (FEP), paraiden- 

tidade, autorado conscienciológico, autorrevezamento multiexistencial, pré-inter- 

missão, autofiex, minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interas- 

sistencial, autotaquirritmia, autotransafetividade. 

* A real Teaticologia Conscienciológica atua, de fato, quando há com- 

preensão, por parte da conscin intermissivista, da essência do conteúdo dos prin- 

cípios conscienciológicos. 

* Uma questão pertinente para a conscin intermissivista: - “Dez anos de 

autovivência, segundo os princípios da Conscienciologia, equivalem a quantas 

décadas fora do principio da descrença da Conscienciologia?” 

* Quanto mais atualizada em relação às estruturas do corpus da Enci- 

clopédia da Conscienciologia, mais a conscin estará consciente quanto ao Curso 

Intermissivo. Tal fato constitui verdadeira superdotação intrafísicateática. 

* Quem renasceu em região de poucas relações internacionais pode ter 

vínculos menos interprisionais, quando comparado com quem possui forte ten- 

dência a residir em outros países, exercer a docência internacional ou possuir dro- 

momania atuante. 

* A Conscienciologia não descarta nenhuma área de conhecimento, mas 

aproveita tudo de bom que já foi produzido, descartando as excrescências e am- 

pliando as abordagens em cada departamento das pesquisas humanas e parapsí- 

quicas. 

* - “Você sejulga conhecedor da Conscienciologia?” Então escreva, por 

extenso, o significado destas 20 siglas: CCCI, CEAEC, CCCE, CDC, CEP, CGC, 

Cl, CL, CMP, CPC, EC, EV, FEP, IC, IE, IIPC, PCC, PD, PL e SNC. 

Conscienciólogo 

* Até mesmo o conscienciólogo, pesquisador da consciência, vai sempre 

dessomar com teorias ainda não vivenciadas. 

* - “Você se considera conscienciólogo? Aplica o Principio da Descren- 

ça (PD)? E intermissivista? Compõe dupla evolutiva? Já defendeu verbete da En- 

ciclopédia da Conscienciologia? Está caminhando para ser epicon? Está escre- 

vendo megagescon? Já é emissário de Comunex Evoluída? Já possui relação dire- 

ta e constante com parapreceptores?” O seu futuro, então, é atuar na condição de 

paraconscienciólogo. 

Conscienciometria 

* A melhor avaliação das consciências é durante a crise evolutiva. 

A água mais límpidafica turva na enchente.  
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* Pelos seus trafcres, você identifica o que advêm da Genética e o que 

deriva da Paragenética, na formação do seu soma. 

* A análise conscienciométrica de biografias deve considerar, não somen- 

te os feitos e os temperamentos, mas o padrão energético ou, mais especificamen- 

te, o padrão pensênico de cada biografado. 

Conscienciometrologia 

* A pesquisa da Conscienciometrologia expande a compreensão da cons- 

cin experimentadora quanto aos méritos, talentos e genialidades das consciências. 

A Conscienciometrologia é a Engenharia das Consciências quando expressando 

alguma lucidez, com o devido destaque do nível real das avaliações do Conscien- 

ciograma. A pessoa sempre põe as manguinhas de fora. A personalidade crua sem- 

pre aparece. Faltam olhos e paraolhos para enxergar, examinar e concluir no âm- 

bito da Analiticologia Prática. 

* A sua evolução é exatamente o nível da Autopesquisologia. Tal estado 

evidencia o quanto você conhece de si mesmo. Daí a razão de tantas técnicas 

conscienciológicas de avaliação consciencial com bases no Conscienciograma. 

Por outro lado, a jovem jejuna ainda está n&sfraldas evolutivas. Aquele rapaz ain- 

da caminha na sala dos passos perdidos, desorientado na condição de buscador- 

-borboleta. Esses aí são todos boas-vidas e, frequentemente, diagnosticados na con- 

dição de consréus ressomadas pioristas. 

* Determinada mulher era um canhão, porém, de mocreia feia como a ne- 

cessidade, passou a ser simpática e boa em função da prática da interassistencia- 

lidade tenepessológica. Assim, vamos expondo e abrindo o jogo no striptease 

consciencial, no qual todas as personagens humanas são conscins-cobaias. 

* O Conscienciograma é a sala de espelhos, aquela usada nas lojas de 

roupa. Vê o traseiro grande, os pneus Firestone ® da pessoa, a corcunda (cifose) 

se existente. A pessoa se observa de todos os ângulos. Não foi feito para todo 

o grupo, mas para a pessoa do grupo, isoladamente. Sempre é a pessoa, em pri- 

meiro lugar, que não deve tirar o corpo fora. Você está na base de lançamento da 

proéxis, então é o momento adequado para se autanalisar pelas lentes realistas do 

Conscienciograma, por exemplo, enfrentando a condição de conscin-cobaia. Nes- 

se viés, vemos as relações sinérgicas do Conscienciograma com a autoproéxis. 

Consciencioterapeuta 

* O problema fundamental do consciencioterapeuta, homem ou mulher, 

não é só ver a doença, mas classificar os evolucientes em duas categorias: os 

apelantes e os não apelantes ou autossuficientes. Os apelantes são aqueles que
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ainda apelam para a loucura do outro para justificar a própria. Na Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), não existem mais tais 

personalidades porque o holopensene não permite, a condição evolutiva da pes- 

soa fica muito evidente. Exemplos de apelantes são os religiosos e crentes das 

seitas. Há apelos de coisas boas para as pessoas mais inteligentes, condição muito 

diferente. 

Consciencioterapia 

* A Consciencioterapia trata os evolucientes, ou seja, quem evolui. Por- 

tanto, todos são doentes pois estão em evolução, não sendo acabados ou comple- 

tos em seus desenvolvimentos. Com relação ao binômio saúde-doença, o que in- 

teressa é o nível de autopercuciência da consciência porque problemas todos 

têm. Enquanto não chegamos a determinado ponto da evolução consciencial, há 

estágios de doenças problemáticas, porque não há tranquilidade intraconsciencial, 

ou seja, a Autoimperturbabilidade. 

* Como boa norma geral, qualquer pessoa que comece a questionar a sua 

própria sanidade mental, ou a ter medo de perdê-la, deve procurar ajuda profis- 

sional, ajuda essa não só de psiquiatras, psicólogos ou terapeutas, mas também, 

conforme o caso, de consciencioterapeutas, dedicados ao tratamento de enfer- 

mos francamente assediados. 

Consciex 

* Antes de ser homem, a pessoa é uma conscin temporária. Antes de ser 

cidadão, a conscin é uma consciex eterna. 

* Jamais se esqueça que você é uma consciex. 

* A consciex lúcida aparece na conscin sadia e com paz interior. 

* A consciex para a conscin é a sombra do ar. 

* A consciex amparadora de função é o vento invisível que toca o barco 

da assistencialidade da tenepes da conscin. 

* Até a mínima nuança da consciex é muito mais intensa que a cor mais 

primária da conscin. 

* Onde tem consciex evoluída tem consciexes não evoluídas sendo assis- 

tidas. 

* Do modo que qualquer conscin envelhece cada vez mais a cada dia, 

a consciex lúcida rejuvenesce cada vez mais a cada momento. 

* - “Você, quando era consciex, antes desta vida respiratória, conduziu 

alguém ao Curso Intermissivo (Cl)?” 

* A consciex evoluída não renasce entre os Seres Humanos: infiltra-se.  
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* A consciex lúcida tem a capacidade de empregar os megacons de ma- 

neira teática, mais do que a conscin. 

* Respeite e conviva, sem esquecer, com a consciex que existe, intra- 

consciencialmente, em cada conscin. 

* A consciex que passou pela segunda dessoma, e é lúcida, não vive no 

cemitério. 

* A consciex é a brasa viva que subsiste às cinzas do cadáver cremado da 

conscin. 

* A pessoa que mantém a sua autoconsciência de ser consciex, não enve- 

lhece intimamente. 

* A consciex, consciência extrafísica, na Intermissão, é a verdadeira 

consciência, completa, individualizada. O sexo toma a vida da conscin, consciên- 

cia intrafísica, geminada, pois somente se completa com outra. A Duplologia 

existe para sustentar a vida humana e, ao mesmo tempo, estimular forçosamente a 

fraternidade nos pré-serenões. Extrafisicamente, em tese, a Duplologia é dispen- 

sável. 

* A consciex lúcida é linda, mas as suas verpons evoluídas vão além: 

são lindíssimas. 

* A dromomania da consciex visa 1 destes 3 objetivos básicos: a resso- 

ma, a paratransmigração patológica ou a mudança evolutiva tomando-se Cons- 

ciex Livre (CL). 

* Após dessomar, a conscin, tornando-se recém-consciex, pode permane- 

cer pouco ou longo tempo na extrafisicalidade, dependendo da autopensenidade 

e da qualificação das tarefas interassistenciais pessoais em perspectiva. 

* Para chegar aos melhores objetivos e realizar os maiores empreendi- 

mentos evolutivos, a conscin lúcida deve viver autoconsciente da sua condição de 

consciex ressomada. 

* Pior do que a situação da recém-consciex sofrer a melex, ou ser incom- 

pletista existencial, é a conscin ser desertora, a exemplo das minidissidentes ideo- 

lógicas. 

Consciexes 

* Consciexes: megaevidências invisíveis. 

* As consciexes vivem. O crematório não queima as sombras. 

* Há paraidentidades de consciexes evoluídas escondidas em corpos hu- 

manos. 

* As consciências mais poderosas são as consciexes que vivem lúcidas 

sobrepairando e assistindo nos crematórios.  
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* As consciexes, quando lúcidas, compartilham os nossos trabalhos hu- 

manos, sempre que possível, sem nenhum assédio interconsciencial. 

* As consciexes das Comunexes Evoluídas são mais inteligentes e fun- 

cionalmente evolutivas se comparadas aos melhores deuses das mitologias, fol- 

clores antigos e modernos, e lendas urbanas. 

* Os amparadores extrafísicos colhem as consciexes-diamantes perdidas 

no lamaçal da Parabaratrosfera. 

* É comum às conscins projetoras conscientes encontrarem, extrafisica- 

mente, antigos construtores dos castelos, agora consciexes, vagando desorienta- 

dos entre as suas ameias. 

* Devemos estar atentos, depois da segunda dessoma, às consciexes pré- 

-dessomantes, distantes da pré-tacon e mais longe ainda da pré-tares. 

* As consciexes que se mantiveram, pelos milênios, apenas com o poder 

da víbora e a astúcia da raposa, estão sendo transmigradas para planeta evolutiva- 

mente inferior à Terra. 

Consciexialidade 

* Ser humano é uma segunda natureza. A primeira natureza é a conscie- 

xialidade. 

* A conscicx. mesmo em convalescença, em alguns casos apresenta mai- 

or autolucidez que a conscin vulgar, em função da recuperação dos megacons. 

Conscin 

* Conscin: lição ambulante. 

* Cada conscin é urobórica ou avançadinha. 

* Apesar dos pesares, e com todas as maravilhas antigas e modernas do 

Mundo, o Ser Humano continua a ser a melhor realidade apresentada pela Natu- 

reza. 

* Há características individuais específicas dos tipos de sangue, do liquor 

e do ectoplasma de cada conscin. 

* Ninguém perde por identificar a conscin embaixadora de Comunex 

Evoluída. 

* Toda conscin é filha ou filho, nem sempre é mãe ou pai. 

* Toda conscin é, ao mesmo tempo, pesquisadora e cobaia quanto à evo- 

lução consciencial. 

* Para o cozinheiro, o Ser Humano é o que come; para o comerciante, 

é o que compra; para o professor, é o que pergunta. - “O que é o Ser Humano pa- 

ra você?”  
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* A conscin escritora é a personalidade melhor e a mais predisposta para 

compor o Código Pessoal de Cosmoética (CPC). 

* No destino de cada conscin, sem exceção, há pelo menos uma mulher, 

a mãe. 

* A conscin pré-serenona vulgar tem enorme dificuldade para construir 

simplificando evolutivamente, e imensa facilidade para destruir complexificando 

regressivamente o próprio destino. 

* Na evolução consciencial, as companhias são indispensáveis. Nesta di- 

mensão, mais vale uma conscin pré-serenona viva, próxima, que um Ser Serenão 

dessomado. Daí a relevância da Duplologia. 

* Ser boa consciex na Comunex Evoluída é sempre fácil. Ser boa conscin 

nesta dimensão intrafisica nem sempre é fácil. 

* A pior conscin é aquela que as pessoas festejam, efusivamente, até ho- 

je, o aniversário da sua dessoma. 

* Cada conscin vale o conjunto de suas competências, potenciais, predi- 

cados, virtudes, trafores, atributos e talentos salientes de sua personalidade. 

* A dimensão existencial nem sempre dignifica a consciência. 

* Em tese, a conscin conscienciológica é sempre melhor do que a cons- 

ciex baratrosférica. 

Conscin-Cobaia 

* O Curso Conscin-Cobaia se fundamenta na máxima, em geral incom- 

preendida: - “Devemosjulgar para sermosjulgados.” 

* Quem se esquiva de ser conscin-cobaia sadia, na Instituição Conscien- 

ciocêntrica (IC) CONSCIUS, pode acabar sendo conscin-cobaia quando doente 

no Hospital. 

Conscin-Leitora 

* Cada livro pode representar uma viagem a pé, de carro, de trem, de 

avião e até pela volitação, dependendo da conscin-leitora viajante. 

Conscins 

* Há conscins minerais. Há conscins vegetais. Há conscins serenonas. 

* Toda conscin autora é uma conscin historiógrafa. Toda conscin leitora 

é uma conscin historiadora. 

* A conscin parente é a unidade de medida da família nuclear. A conscin 

amiga é a unidade de medida da família consciencial. Nem sempre a conscin pa- 

rente é a conscin mais amiga.  
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* Conscins obtusas tendem para a mediocridade. Conscins lúcidas ten- 

dem para a excelência. Tais condições conscienciais são paramatemáticas. 

* Todos nós, conscins, somos filhos de orgasmos, ou seja, nascemos de 

êxtases. 

* As conscins não morrem: elas se ausentam temporariamente. 

* Infelizmente há conscins que, para nós, dessomam antes da dessoma de 

fato. 

* As conscins são consciexes engajadas temporariamente em tarefas proe- 

xológicas humanas. 

* Há conscins diurnas primaveris e outras noturnas invemais, por dentro. 

* Jamais devemos esquecer que as conscins dessomadas não são indife- 

rentes às conscins vivas. 

* Segundo a Somatologia, os Seres Humanos podem ser classificados em 

duas categorias: as conscins-biceps e as conscins-cérebros. 

* Piores do que as múmias e os comatosos inertes, são as conscins mu- 

mificadas -, apriorotas, fanáticos, obnubilados, lavados cerebralmente -, quando 

em ação. 

* Quemjá passou pela experiência de ter sido conscin-cobaia na Institui- 

ção Conscienciométrica (IC), CONSCIVS, pode ter sido virado pelo avesso, cons- 

ciencialmente, sem entrar em conflito. 

Conscin-sujeita 

* A força da sexualidade, reação instintiva, biológica, igual à fome e ao 

sono, por mais que seja proibida pelo celibato dogmático ou imposto, ainda se 

manifesta de modo inalcançável pelas autoridades religiosas, por meio das mas- 

turbações silenciosas e aliviadoras do homem e da mulher, ao longo de toda 

a existência. Tais fatos comprovam que a atitude de obediência interconsciencial 

pode ser sempre incompleta, mera falácia recíproca entre a conscin-autoridade 

e a conscin-sujeita. 

Consecutividade 

* A revelação da condição da personalidade consecutiva alheia é indi- 

cada quando o passado é tranquilo, sem turbulências energéticas. 

Consecutividades 

* Os aspectos mais impactantes nas análises das personalidades conse- 

cutivas, sejam as pessoais ou as alheias, são as reincidências dos megatrafores 

quando também consecutivos.  
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* Sob o ponto de vista de quem possui retrocognições lúcidas, sobrevêm 

a possibilidade das identificações de múltiplas personalidades consecutivas. 

O primeiro caso de consecutividade acontece quando as vidas consecutivas ocor- 

reram, ou ocorrem, com décadas de diferença, tendo sido alguém, por exemplo, 

irmão e depois filho, na mesma vida da conscin retrocognitora. O segundo caso 

de consecutividade acontece quando a conscin autorretrocognitora, de maior luci- 

dez parapsíquica, na mesma vida intrafísica, conhece determinada consciex re- 

cém-chegada de outro planeta, que depois ressoma na Terra. 

* Sobre as consecutividades existe o caso distinto quando o autorretro- 

cognitor conheceu determinada conscin na vida presente e em vida humana pre- 

gressa. Um caso mais complexo é quando conheceu alguém em duas ou mais re- 

trovidas, além da presente existência. Outro caso ainda é conhecer a vida atual 

e a vida pretérita de determinado animal de estimação. 

Conselheira 

* A vivência da técnica das autorreflexôes de 5 horas é saber escutar 

a melhor conselheira -, a própria consciência -, durante uma tarde inteira. 

Conselho 

* Conselho: ajuda teórica. 

* O conselho, se é muito difícil de praticar, deve permanecer com a cons- 

cin conselheira. 

* Nem sempre o conselho alheio é a aprovação dos nossos atos e aí está 

a questão. 

* Atente-se ao conselho da pessoa amiga, pois pode ser a assistência in- 

direta, mas providencial do amparador extrafisico de função, que não conseguiu 

transmitir para você diretamente. 

Conselhos 

* Há conselhos inaplicáveis. 

* Loucos não aconselham. 

* Os conselhos práticos são moedas de troca entre conscins sábias. 

* Existem sempre mais maus exemplos do que bons conselhos na Socin. 

Consenso 

* O consenso evolutivo, com o nivelamento por cima, é o princípio fun- 

damental da Evoluciologia e do evoluciólogo.  
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* O melhor consenso é quando surge a concordância entre você e o seu 

amparador da tenepes. 

* Toda equipe empenhada em esforços conjuntos, de qualquer natureza, 

procura o consenso dos seus pares. Assim, nasce o Código Grupai de Cosmoéti- 

ca (CGC), diferente do Código Pessoal de Cosmoética (CPC), do Código Duplis- 

ta de Cosmoética (CDC) e do Código Existencial Pessoal (CEP). 

* As amizades raríssimas somente persistem pelo consenso mútuo das 

opiniões entre os amigos. 

* O consenso de 100% somente surge entre as consciexes da Comunex 

Evoluída. 

Consensos 

* Os consensos evoluem. 

* Nos debates cosmoéticos nenhuma conclusão ou consenso pode ser 

considerado dogma. 

* Até o defensor de consensos pode ser uma personalidade acomodada. 

Consentimento 

* A Socin Patológica afastou a institucionalização do homicídio pessoal 

consentido, com a eliminação do duelo, porém continua com o homicídio grupai 

consentido por meio da pena de morte, em alguns países, em pleno Século XXI. 

* Segundo os princípios dafraternidade, quando os nossos atos pessoais 

envolvem interesses alheios é sempre bom ouvir o assentimento ou o consenti- 

mento dos outros. 

Consequências 

* Devemos estabelecer o objetivo e, ao mesmo tempo, avaliar conse- 

quências em todas as áreas de manifestação pessoal e grupai. 

* A profilaxia mais simples começa pela autorreflexão sobre as conse- 

quências. Depois da cólera, vem a vergonha. Depois do crime, vem a autoculpa. 

Depois do erro, vem a reparação. 

* Há atitudes pessoais que geram consequências, tanto produtivas e evo- 

lutivas, quanto negativas e regressivas, e, dentre estas, valem ser racionalmente 

evitadas, ou combatidas, por exemplo, estas 5, ainda consideradas naturais na So- 

cin Patológica: montar muar e, como consequência, andar de riquixá (escravagis- 

mo); manter vida sedentária e, como consequência, sofrer hipomnésia (brancos 

mentais; antimentalsomática); portar armas e, como consequência, caçar animais 

(autobelicismo); ser bulímico e, como consequência, sustentar a obesidade (orgia
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gastronômica; autodesorganização); usar vício farmacopeico e, como consequên- 

cia, dessomar prematuramente (tabagismo; antiproexologia). 

* O hoje sem vícios traz a noite sem pesadelos e o amanhã sem remorsos. 

* Quem dá vida de grão em grão, pela sementeira, renasce com eles. 

* Há uma consequência natural da sementeira, é uma consequência cons- 

ciencial da sementeira. 

Conservacionismo 

* Se você é muito conservador, pense bem: todos os postes, marionetes 

e bonecos de ventríloquos são sempre conservadores e não pensam por si. 

Conservador 

* Conservador é a palavra empregada como eufemismo para apriorota. 

Conservantismo 

* Conservantismo: hipocrisia organizada. 

* O indivíduo conservador é aquele que anda envergando armadura em 

pleno Século XXI, defendendo-se contra toda e qualquer neofilia. Todo tradicio- 

nalismo deve ser sopesado evolutivamente com racionalidade e lógica, a fim de 

evitar o autorregressismo. 

* A conscin geronte, homem ou mulher, quando lúcida, é sempre recicla- 

radora. O conservantismo denota falta de lucidez. 

Conservantista 

* O conservantista é o eternizador do provisório. 

Consideração 

* Consideração: aura extrafísica. Popularidade:falsa consideração. 

Consistência 

* É preciso consistência no que se faz. Escrever na água de nada adianta. 

* A análise quanto ao cumprimento da autoproéxis passa pela identifica- 

ção da consistência da contextualização das tarefas e dos autesforços da conscin 

lúcida. 

* A inconsistência do romantismo versus a consistência do autodiscer- 

nimento oferece a síntese teática mais relevante da Mentalsomatologia.  
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Consolação 

* Até o criminoso tem a sua frase-consolação favorita: - “Malpor mal, 

antes cadeia que hospital.” 

Conspirador 

* Em qualquer linha de conhecimento e pesquisa, ninguém deve ser cons- 

pirador contra os opositores de suas idéias. A autolucidez exige compreensão, 

tolerância e a exposição livre das cognições e dos achados racionais. 

Consréu 

* Consréu: analfabeta cósmica. 

* Consréu: caráterpernicioso. 

* Consréu: calamidade social. 

* Neste Século XXI, há uma consréu ressomando neste Planeta a cada 

minuto. 

* A consréu ressomada é aquela conscin que é mais corpo do que cons- 

ciência. 

* Consréu é aquela consciência que não se acha errada em nenhuma oca- 

sião. 

* A consréu clássica é aquela conscin criminosa, remanescente da Bara- 

trosfera, que imprime, em seu soma, a tatuagem do símbolo da sua facção do 

crime organizado ou estado paralelo. 

* A consréu que assistimos pode ser considerada até uma personalidade 

temporariamente semifracassada, masjamais pode ser tida como vencida. 

* - “Por qual razão devemos estudar a existência da consréu?” Para 

a conscin entender melhor o contexto atual da convivialidade, neste Século XXI, 

e, mais informada, a pessoa poder vivenciar e contribuir para este momento evo- 

lutivo com lucidez maior. 

* - “Por qual razão a consciência tornou-se consréu?” Devido à evolução 

inexorável das consciências e à necessidade do afastamento dos ambientes extra- 

físicos extremamente degradados e degradantes, exigindo as reurbanizações ex- 

trafísicas, e consequentemente, as reurbanizações intrafísicas. 

Consréus 

* As consréus chegaram. 

* A época de Sócratesjá existiam consréus, contudo,jejunas. 

* O garoto roubou o carro. Já não se fazem crianças como antigamente. 

* Tanto o burguês quanto o proletário podem ser consréus.  
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* As consréus são assistidas, contudo, não administram as Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs). Não se tira linha reta com régua torta. 

* A maioria das ressurreições das consréus constitui exumações dos 

seus cadáveres de vidas prévias. 

* Na Sociedade Humana, quando patológica, as consréus são facilmente 

admitidas à cidadania. 

* Para certas consréus, a vida intrafísica pode ser apenas uma trégua 

quanto às agruras da Parabaratrosfera. 

* Há consréus -, consciexes reurbanizadas -, inamovíveis, por enquanto, 

em suas regressões evolutivas e, para elas, é aplicada a Paratransmigraciologia. 

* As ilicitudes das consréus, na vida humana do Século XXI, tornam in- 

gênuas e obsoletas longa série de pensatas e aforismos dos pensadores antigos. 

* Há consréus que não são cegas, mas vivem de olhos fechados. 

* As filhas e os filhos mais queridos, das mães terrestres mais prestimo- 

sas, no seio das melhores famílias nucleares da Socin atual, podem ter sido 

consréus. 

* A dimensão intrafísica deste Planeta Terra, nesta fase da Reurbanolo- 

gia, está temporariamente invadida pelos vândalos da Baratrosfera, ou seja, as 

consréus. 

* As consréus ressomadas não dispõem de poder de acabar com as inte- 

rações neuronais das pessoas sábias e nem de destruir as aplicações práticas, 

evolutivas, dos livros. 

Constância 

* Perseverança significa constância. Quem para contra a corrente, anda 

para trás. 

* A constância no bem é megatrafor do Ser Serenão. 

* A constância expande a qualidade dos autesforços. 

* - “Qual o nível da sua constância na interassistencialidade?” Ser cons- 

tante na interassistencialidade é a maior evidência da Inteligência Evolutiva (IE) 

da consciência. 

Constatações 

* Existem constatações incontestáveis. 

* Tenepes é happy hour. 

* Compléxis é happy end.  
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Constrangimento 

* Somente quando a conscin medíocre começa a sentir a condição da me- 

lin, com algum malestar ou constrangimento, é que a recéxis se impõe com for- 

ça e toma-se inevitável. 

* A conscin que assiste às minitertúlias ejamais sorri, é porque sofre de 

algum constrangimento íntimo problemático, que exige algum processo de alívio 

ou desafogo. 

* O autoconstrangimento pode resultar em minidissidência ideológica. 

Constrangimentos 

* Aquela consciência a quem você mais tem desafeição pode ser justa- 

mente a que pode mais ajudar você evolutivamente. 

* A incoerência comportamental, ou o bifrontismo etológico da conscin 

intermissivista assistida, gera um dos grandes constrangimentos nas consciexes 

assistenciais, inclusive por parte dos tenepessistas novatos. 

* A conscin lúcida pode enfrentar múltiplas situações constrangedoras: 

receber arma de presente; ser convidada a participar de caçada; dar opinião sobre 

o trabalho de Arte Moderna pedido pelo autor. Nessas situações, se for o caso, há 

de saber recusar com elegância, na maioria das eventualidades, os convites ina- 

ceitáveis. A omissuper existe para tais momentos. 

* A ruborização de causa mais evidente é a dos pecadilhos dajuventude. 

* O Ser Serenão é a conscin que sente mais constrangimentos íntimos, 

e não falados, em função das imaturidades das pessoas. 

* Você vai melhorar mais a autoconsciencialidade quando não alimentar 

má intenção e manter, intimamente, verdadeira montanha de constrangimentos, 

se lastimando pela autoimpotência assistencial teática. Nesse caso, o constrangi- 

mento é causado quando a sua consciência vê a diferença da abordagem evolutiva 

perante os outros e precisa assumir o próprio nível de autopercuciência. 

Construção 

* O período intermissivo da consciex é o andaime. A vida intrafísica da 

conscin é a construção evolutiva. 

* Acompanhemos toda construção. Depois dos imóveis feitos se conhe- 

cem os defeitos. 

Construções 

* Construções, antes de mais nada, são apologias da Arquitetura.  
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* Às vezes, em certas construções, o trator de demolições é a única má- 

quina de salvação. 

Constructos 

* Princípio é sabedoria. Preconceito é obstupidez. 

* Lei gera confiança. Costumes geram inseguranças. 

* Descrença traz evolução. Crendice traz regressão. 

Construir 

* Inventar é ainda mera teoria, construir é a realização. 

* Construa algo além da matéria. A barcapassa, mas o riofica. 

* Construir e realizar é ir da dúvida à certeza. 

Construtividade 

* Vida é construtividade. Quem converte a sua existência prosaica tão so- 

mente numa fábula encantadora, ainda não saiu do holopensene da imaginação, 

da conjectura, do solilóquio, da hipótese e da teoria. 

* Em todos os setores da existência, a imitação criteriosa pode produzir 

mais construtivamente do que a originalidade impulsiva. 

* Quem já vive a condição íntima da autoimperturbabilidade não voa 

num eterno céu de brigadeiro ou navega em permanente mar de almirante, ao 

contrário, a intensidade da sua interassistencialidade exige que desenvolva uma 

existência ativa, intensa e construtiva, de maneira ininterrupta. 

Construtivo 

* O destrutivo é impermanente, o construtivo é duradouro. 

Consulta 

* A consulta às consciências mais evoluídas não é sinal de submissão 

e sim de InteligênciaEvolutiva (IE). 

Consultas 

* Valorize os técnicos. Consultar quem sabe, já é saber metade. 

* Mais vale pesquisar 1 tema específico, consultando 1 milhão de livros, 

do que ler, de capa a capa, aleatoriamente, mil obras.  
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Consultor 

* Toda conscin, quando lúcida e mesmo com pé-de-meia satisfatório, ou- 

ve o consultor financeiro. 

Consultório 

* A conscin médica ou psicóloga, que divide o mesmo consultório com 

outros colegas, em horários diferentes, na mesma clínica, estabelece uma mescla 

das energias conscienciais (ECs) na assistencialidade. O ideal é a criação de am- 

biente próprio, imantado, pouco a pouco, unicamente pelas ECs pessoais do pro- 

fissional, de acordo com o seu estilo interassistencial e seu índice de colaboração 

dos amparadores extrafísicos, criando o holopensene exclusivo. 

Consumidor 

* O consumidor é igualzinho ao rei: manda no país capitalista, com Pro- 

con e tudo; no entanto, não governa, sendo mera testa-de-ferro, marionete ou bo- 

neco de ventríloquo. - “Qual categoria de consumidor você é?” 

* Há bonecos bulímicos. 

Consumo 

* Somente a conscin consumidora inveterada compra objetos inúteis, 

a pretexto de serem baratos. 

Contaminação 

* Até a cólica do companheiro pode contaminar a sua personalidade. 

* A paciência é unguentopara todas asferidas. 

Contaminações 

* Urge pesquisarmos o que contamina nossas pensatas, hoje, por influên- 

cia nefasta do Zeitgeist, o momento evolutivo e a Mesologia, evitando-se, assim, 

o que ocorreu com centenas de máximas e aforismos, hoje obsoletos, dos antigos 

pensadores contaminados pela multidão dos deuses infantis admitidos em sua 

&poca.Mitologia é infantilidade. 

* O estado do holopensene da consciencialidade física ordinária exige 

permanente vigilância, a fim de a conscin não ser vítima de contaminações in- 

terpsíquicas espúrias. 

* Há pessoas que se contaminam até com a cólica do vizinho.  
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* A triste verdade quanto aos Seres Humanos: há pessoas contaminado- 

ras iguais às ratazanas, mesmo depois de mortas continuam transmitindo doenças 

por intermédio dos seus cadáveres expostos em decomposição. 

Contato 

* Quem tem contato com muita gente, não desperdiça as oportunidades 

de assistir interconsciencialmente. 

Contatos 

* Os contatos chacra a chacra, pele a pele ou poro a poro são os mais 

problemáticos entre os Seres Humanos. 

Contemplação 

* A vida contemplativa não cria Seres Serenões, mas apenas preguiço- 

sos amauróticos. 

Contemporaneidade 

* As autorretrocognições podem levar a pessoa simplista ao passadis- 

mo, saudosismo, atavismo, revivalismo, nostalgia, anacronismo e à moda retrô, 

até certo ponto, reações regressivas e inconvenientes. 

* A conscin lúcida não precisa, e nem deve, racionalmente, sair do nível 

da sua contemporaneidade a fim de chegar à consecução satisfatória da sua 

proéxis. 

* O homem sábio deve viver atento à contemporaneidade a fim de enten- 

der e vivenciar o presente, objetivando o futuro. 

* Empreguemos autoconscientemente esta vida da contemporaneidade 

como sendo o alicerce da próxima vida daposteridade, em qualquer dimensão. 

* No Século XXI, a vida da conscin é ainda vulgar e anacrônica, ao estilo 

da consréu, quando cultiva algum sofrimento e pessimismo. A vida da conscin, 

quando lúcida, desenvolve a consecução da autoproéxis com bem-estar e oti- 

mismo, aplicando os autesforços, segundo o trinômio automotivação-trabalho- 

-lazer. 

Conteudística 

* A tara é o peso. A lotação é o conteúdo, o que realmente importa. 

* A descrição formal é fácil. Difícil é a análise da conteudística.  
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Conteúdo 

* Busquemos o conteúdo. 

* Atéa agulha temfundo. 

* A essência do conteúdo é tudo. 

* A novidade é a menor característica da neoverpon. 

* A pensata vale pela qualidade do conteúdo cognitivo. A forma não de- 

ve se sobrepor ao fundo. Aflorpequeninapodeproduzir o fruto enorme. 

* Cada contexto tem o seu conteúdo. Retirada a música, acaba a dança. 

* O conteúdo é a pictografia. kforma é a onomástica. 

* As pessoas, as realidades, os objetos e até os livros valem, acima de tu- 

do, pelo conteúdo, e não pela forma. 

* No universo intelectual, as formas são meros planetas sem luz própria, 

girando em torno do Sol, o conteúdo. 

* Dependendo do conteúdo, até o lixo brilha ao Sol. 

* Não veja a pessoa apenas pela aparência, busque ver sempre a essência 

daquela consciência que é a pessoa, o conteúdo da personalidade em evolução. 

* O ideal éjuntar, ao máximo, as idéias afins do texto, com o objetivo de 

explicitar melhor o conteúdo. 

* O conteúdo das idéias do texto, a rigor, não está nas suas entrelinhas 

e sim no branco do papel entrepalavras. 

* Na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) 

da Cognópolis-Foz, aparecem dezenas de jovens voluntárias operosas, vistosas, 

porque, na condição de intermissivistas, sabem que o conteúdo intraconsciencial 

é superior à forma humana. 

* O conteúdo é a corrente submarina que permeia o mar da forma. So- 

mente se extrai o proveito real de um texto através do mergulho autocognitivo. 

A lupa, com lâmpada, pertence ao equipamento desse mergulho. 

* O megatrafor da conscin paremióloga é saber extrair o conteúdo nas 

entrelinhas da leitura da Natureza, ou seja, do Cosmos. 

* A qualidade do conteúdo é tudo: palavras mínimas podem compor 

grandes máximas. 

* O rosto é o embrulho da consciência. 

* Em geral, você, conscin leitora, obtém melhor conteúdo evolutivo dos 

textos da conscin quando paremióloga, do que dos textos da mesma conscin, 

quando filósofa. 

* A holosfera energética pessoal é o conteúdo da consciência.  
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* Toda conscin escritora autoconsciente compõe o conteúdo dos seus 

originais com os pensenes substanciais de suas vivências, autexperiências e me- 

lhores exemplos. 

* Antigamente escrevíamos em papiros e pergaminhos, depois em papéis 

e, agora, em telas de monitores, contudo, o que interessa sempre é o conteúdo da 

escrita. 

Conteúdos 

* Os conteúdos são mais misteriosos do que as formas das palavras. 

* Todos nós pensenizamos de maneira igual, porém apresentando conteú- 

dos diferentes. - “Quais os seus conteúdos evolutivos?” 

* No Século XXI, as antigas belas letras estão sendo substituídas, racio- 

nalmente, pelos mais belos conteúdos. 

Contexto 

* Existir em concordância com o contexto comum não é viver, é ser vi- 

vido. 

Contextos 

* Os contextos são efêmeros. O passado não perdurou, o presente não 

perdura e ofuturo nãoperdurará. 

Continente 

* O cérebro é o continente, a consciência é o conteúdo. 

* Você mente se afirmar que o seu cérebro é a sua mente. 

Contingenciamentologia 

* Um dos males básicos nossos, ou seja, do Ser Humano, é tirar o corpo 

fora e só querer ficar no bem-bom. O mais difícil na consecução da proéxis 

é a manutenção da realização do melhor devido às marchas e contramarchas, al- 

tos e baixos, trancos e barrancos dos contingenciamentos da existência intrafísi- 

ca. A omissão deficitária é tudo aquilo que vamos deixando como apêndice cau- 

dal e culpa no cartório. A autassedialidade é megatravão. O maior autassediador 

é, paradoxalmente, o heterassediador. Assediar outrem é pior do que assediar 

a si próprio porque, além do erro duplo, neste caso, o prejuízo fica apenas com 

a personalidade.  
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* Autoparapsiquismo e mentalsomática têm preço. Não se brinca com 

tais realidades nem se pode entrar de férias quanto à Cosmoética, segundo as 

nuanças da vida intrafísica. 

Contingenciamentos 

* Em quaisquer contingenciamentos, nem sempre vale a pena ser fugiti- 

vo nem ser perseguidor. 

Continuação 

* A vida continua sempre: manutenção e mudança, a rigor, são vocábu- 

los sinônimos oximóricos. 

Continuísmo 

* A partir do ano 1100, o Zéfiro alcançou uma espécie de continuísmo 

lúcido quanto às proéxis altemantes, entre as intermissões e as ressomas, com 

teores diferentes de qualificações conteudísticas em relação ao megafoco evolu- 

tivo. 

* O escritor veterano acaba entendendo de continuísmo e sabe que a sua 

obra, na Proxêmica, é interminável, e, na Cronêmica, é eterna. 

Contínuo 

* A consciência é a melhor categoria de contínuo existente. 

Continuam 

* O continuum atua em tudo no Cosmos: a evolução consciencial é um 

continuum. 

Contorcionismo 

* O primeiro contorcionismo inteligente é saber dobrar a língua antes de 

falar. 

* A Consciex Livre (CL) é quem possui o maior nível de contorcionismo 

mental cosmoético. 

Contornologia 

* O rio contorna os obstáculos. A -vida evolutiva, no entanto, nem sem- 

pre permite contornar. Há de se enfrentar a realidade, ao modo javalínico nos 

desafios multifacéticos dos obstáculos evolutivos. Importa refletir, sobre tal fato, 

quanto à existência da Impactoterapia Cosmoética e da Cosmoética Destrutiva.  
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Os afins se atraem inevitavelmente, seguindo a evolução inconsciente e cons- 

ciente. E para evoluir há de se trocar a irresistibilidade do assediador pela irre- 

sistibilidade do amparador. Inexiste outra opção, segundo as sutilezas da pro- 

gressão infinita. 

* Quando a pessoa não é nem soldado raso e, de repente, vira capitão, só 

cria problemas para todos, pois a progressão há de ser gradativa ou paulatina em 

todos os setores. Toda personalidade precisa se preparar para o êxito. Se o sucesso 

aparece intempestivamente, tende a tomar-se fracasso para a personalidade-alvo. 

Contrações 

* Evite contrair o paracérebro perante a verdade relativa de ponta, a ver- 

pon, do modo que você contrai a pupila ocular perante a luz intensa. 

Contraconhecimentos 

* A ignorância é a falta de autoconhecimento. O erro, o engano e a omis- 

são são contraconhecimentos. 

Contradar 

* Quem retoma o que deu, contradá. 

Contradição 

* Inexiste contradição tranquila. 

* Contradição é incoerência. 

* Quem identifica a contradição se instrui. 

* A contradição está no fulcro dos debates das idéias em geral e, por isso, 

desempenha o seu papel nos domínios da Mentalsomatologia. 

* A contradição exposta, quando lógica e racional, é o primeiro sinal da 

Inteligência Evolutiva (IE), teática, da conscin lúcida, heterocrítica. 

* A pior contradição é a das palavras que se contrapõem às ações da 

conscin, apresentadas tão somente como paradoxo. 

* A maior contradição ou incoerência que encontramos na Humanidade 

é que a massa humana, ou a multidão, apresenta menos discernimento evolutivo 

do que determinada conscin isolada ou sozinha. 

Contradições 

* No universo patológico da Errologia, não entram apenas os equívocos 

e as omissões deficitárias. Não se pode esquecer as contradições crassas da pessoa.  
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* As contradições, sem exceções, sempre expressam ignorância evolutiva. 

* Do ponto de vista político, há países completamente contraditórios, ou 

seja, sustentam a civilização requintada da antiescravidão, e, ao mesmo tempo, 

mantêm a barbárie refinada da pena de morte, por exemplo: os Estados Unidos 

da América. 

Contradinheiro 

* O voluntariado cosmoético é a manifestação prática e objetiva do con- 

tradinheiro ante o universo do capitalismo selvagem. 

Contradizer 

* O primeiro direito que defendemos, nos debates do Tertuliarium, é o da 

conscin participante dispor da liberdade de contradizer. 

Contrafluxo 

* Sea pessoa é lúcida, onde se insere paga algum pedágio. 

* Até os Seres Serenões passam por algum tipo de contrafluxo. 

* A condição de vitimização pelo under attack, na vida intrafísica, evi- 

dencia que a conscin está no caminho certo, porque a Socin, em si, ainda é, pre- 

dominantemente, patológica, em seu atual estágio de evolução consciencial. Se 

não há quem a combata, a conscin pode estar apenas fazendo demagogia, seja 

qual for o seu campo de atividades. 

Contrafluxos 

* A pessoa somente evolui enfrentando problemas ou contrafluxos. 

Contramedidas 

* Vamos desenvolver contramedidas eficazes para defender, empregando 

a neoideia da Cosmoética, nesta Socin manipulada pelos tecnocratas, com avan- 

ços tecnológicos insensatos e despudorada manipulação de massas. A sagesse 

obligé exige estarmos atentos. O poder absoluto corrompe qualquer empreendi- 

mento. Devemos defender a liberdade da desobediência, própria do objetor de 

consciência em bases cosmoéticas, nas tentativas de maximizar cada vez mais 

a felicidade, sempre que possível, da maioria da população. 

Contrapensenização 

* Nos debates, quem vai contradizer alguém deve primeiramente contra- 

pensenizar demoradamente.  
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Contraponto 

* A cópia simples é mera imitação. 

* A criatividade começa na cópia contrapontual. 

* Assim como pesquisar é sabedoria, acreditar é ignorância. 

* As mãos limpas mantêm a consciência pura. 

* Do nó górdio surge o olho do furacão, que desfaz o enigma, em forma 

de força destrutiva. Do princípio consciencial surge a vontade, que desfaz a in- 

tenção oculta, em forma de ação construtiva. 

Contrapontos 

* Assim como a vivência vem depois da teoria, o possível vem depois da 

utopia. 

* Há misérias opulentas e opulências miseráveis. 

* A vida é regida por múltiplos contrapontos: não há retrocesso sem 

progresso posterior, evolução sem períodos de inação, consciência sem incons- 

ciência eventual e nem Ciência sem inciência inicial. 

* Criticar a existência das paracomunidades é fácil. Ir até lá, ou seja, visi- 

tar uma Comunex Evoluída, com lucidez, é difícil. Tal fato decorre da grossura 

vulgar da troposfera ante o refinamento mais raro do mentalsoma. 

* Nossas ações se entrecruzam. A contradança da vida é constituída pelos 

contrapontos dos nossos atos. 

Contraposições 

* Os princípios da Conscienciologia contrariam longa série de costumes 

humanos tradicionais, daí porque emprega a Impactoterapia, a Cosmoética Des- 

trutiva, a Consciencioterapia e a Taristicologia. 

Contrariedade 

* Grande número de afecções, de múltiplas naturezas, inclusive a autode- 

pressão e até mesmo a tendência ao suicídio da pessoa vítima de autoperturbação, 

começa por uma simples contrariedade pessoal, aparentemente insignificante, 

que se exacerbou a partir da autoinvigilância quanto aos patopensenes insistentes. 

* Nos debates, a ideia contrária não significa contrariedade. 

Contrário 

* O contrário da verdade prática não é a mentira, é o erro.  
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Contrariologia 

* O binômio admiração-discordância é princípio próprio do político de- 

mocrata, por exemplo, do presidente honesto de qualquer Nação sob o regime po- 

lítico presidencialista. Tal autoridade há de ter e cultivar pensamentos políticos 

diferentes, não pode permanecer limitada aos conceitos dominantes de seu grupo, 

tendo de defender a convivência dos contrários ou saber ouvir os contemporâneos 

antagônicos e antipódicos. Não pode ser presidente de 1 partido político ou de 

uma coligação partidária. Tem de ser presidente da República, o chefe do país 

e de todos os seus cidadãos, democraticamente. Qualquer outro posicionamento 

diverso, nesse particular, estará demonstrando tendências de líder autocrata, tira- 

no ou ditador. 

Contrários 

* A autoconsciência dos contrários e a identificação das incompatibili- 

dades são recursos de extrema relevância para a expansão do autodiscernimento 

e da autoconsciencialidade da consciência, em quaisquer dimensões existenciais. 

* As incompatibilidades das realidades humanas fazem qualquer cons- 

cin sopesar, com profundidade maior, os limites lógicos demarcadores dos atos 

de sensatez e insensatez, a fim de errar menos. 

* A megaincompatibilidade irreversível na vida humana moderna 

é a existente entre a Ciência e a Religião, ou entre a lógica da racionalidade expe- 

rimental da Descrenciologia e a ilogicidade da imaginação dogmática ou teológi- 

ca. A Ciência é boa porque todas as outras linhas de conhecimento são piores. 

Contratempos 

* O autodiscernimento amplia a autoparaperceptibilidade e, com isso, 

ocorrem a expansão das previsões e dos pressentimentos e a extinção, pouco 

a pouco, dos contratempos e dos acidentes de percurso. 

* Quanto mais organizado o tempo da sua vida, menos contratempos vo- 

cê terá. 

Contrato 

* Contrato:primeirojuiz. 

Contratos 

* Ilusão: contrato verbal. Esperança: contrato escrito.  
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* Assim como a vida intrafísica tem um trato firmado com a Imperfeccio- 

logia, a conscin lúcida intermissivista assinou um convênio com a Evoluciolo- 

gia, através do Curso Intermissivo (Cl) pré-ressomático. 

Contraviolência 

* Tanto a violência quanto a contraviolência não têm razão cosmoética 

para existirem. 

* Pior do que a violência é a contraviolência. 

Contribuinte 

* Contribuinte: megasservidor federal. 

Controle 

* O emprego do poder discricionário em retrovidas do passadão secular 

pode explicar o temperamento controlador atual. 

* Na vida moderna tecnológica do Século XXI, o que a pessoa precisa, 

em primeiro lugar, é concluir um curso sobre controle remoto. 

* O controle remoto se insere entre os artefatos mais democráticos da 

Tecnologia Moderna. 

Controvérsias 

* Ninguém evolui sem enfrentar controvérsias. 

* O aumento dos interesses leva ao aumento das controvérsias. 

* As controvérsias começam pelos cachorros: - “Eles latem ou abanam 

a cauda para você?” 

Controvertível 

* Eu, conscin, ainda sou muito controvertível, pois não sou Consciex Li- 

vre (CL). 

Contudo 

* O mais inteligente é ficarmos com a erudição ateniense, evitando 

a cultura do barbarismo, contudo, sem aristocracia. 

Contusão 

* O atleta macho, machão, quando se apresenta machucado, diz que está 

contundido. A expressão é um emprego de eufemismo técnico desportivo.  
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Contusões 

* O trabalhopernal não é igual ao trabalho braçal. 

* A contusãopernal não é igual à contusão cerebral. 

Convalescência 

* Quanto mais enraizada a patologia, mais tempo leva a convalescência. 

Convencimento 

* Convencimento: heterocolonização consciencial. 

* O inteligente é informar sem a intenção de convencer. O convencimen- 

to do advogado é infinitamente distinto da exposição do mestre em sala de aula. 

Na exposição, surgem os contrapontos e os acréscimos argumentativos. 

Convencionalismos 

* Os convencionalismos da Socin são idênticos às marés do oceano: obe- 

decem ao tempo. 

Convencionologia 

* Fala-se muito em inteligência emocional até nas faculdades das Ciên- 

cias Convencionais, contudo, a maioria desses trabalhadores intelectuais não de- 

monstra muito brilho intelectivo, havendo o predomínio das cópias. Não se pode 

ter muita esperança que essa manada de copiadores interneteiros vá alcançar al- 

go de alta expressão lá dentro. Conclusão: toda a Ciência Convencional, que ana- 

lisamos, ainda é curso pré-maternal. Ali, a própria consciência do cientista foi 

alijada, colocada de CCp/ogadapara escanteio, no buraco, jáfazem 3 séculos. 

* Através do cérebro, os cientistas convencionais podem chegar a algo 

chamado de consciência. Está faltando em suas posturas, sair do corpo de carbo- 

no. A multidimensionalidade da consciência é a sua essência. Contudo, vamos 

manter o otimismo, ter esperança, por exemplo, na Neurociência, Nanotecnolo- 

gia, Astronomia, Astronáutica e Geneterapia. Assim, um dia chegaremos lá, ou 

seja, dando prioridade à evolução humana e consciencial. 

Convergência 

* As consciexes concluem o Curso Intermissivo (Cl) com a tarefa de de- 

fender um ponto de convergência fundamental para todas: exemplificar a poli- 

carmalidade.  



Léxico de Ortopensatas 521 

 

 

Convergências 

* No Tertuliarium as pessoas procuram as convergências por meio das 

divergências. 

Conversação 

* Conversação é autexposição. 

* A antiga conversação continua sendo melhor do que os mais modernos 

E-mails. 

* A conversação se desenvolve no holopensene ou no salão da Dialética, 

onde dançam as pensatas faladas. Devemos viver sempre atentos ao ritmo pensê- 

nico que esteja tocando no momento, a fim de manter a performance intelectual. 

* Da fala lógica da conversação nasce a escrita racional do lexlo. 

Conversações 

* Devemos viver atentos aos detalhes, até nas conversações. De 1 sim 

edel não, nasce toda a questão. 

Convicção 

* A convicção antes de tudo é personalíssima, gerada por autovivências 

anteriores. 

* A única convicção que importa é a fundamentada em vivências, fatos 

ou provas. 

* A crença nasce da imaginação. A convicção nasce da autovivência. 

Convicções 

* O Ser Serenão é quem tem maior número de convicções verdadeiras. 

Convite 

* Cada manhã a Natureza nos convida a entendê-la melhor. 

Convivência 

* Convivência exige cadência. Quem segue a Socin e seus ritos, convive 

sem atritos. 

* Os componentes do nosso círculo de convivência podem ser divididos 

em pessoa parente, pessoa amorosa, pessoa amiga, pessoa assistível e consciex 

específica.  
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* Devemos ter cuidado na convivência com aquela pessoa que compre- 

ende melhor o seu cachorro do que o seu próprio irmão. 

* Em geral são necessárias duas décadas de convivência íntima, conju- 

gal, para que duas conscins observadoras se conheçam em profundidade. As 

consciências são complexas. 

Conviver 

* Conviver é ser sábio. 

* Viver e evoluir é aprender a conviver. 

* A paciência éplanta que não cresce em todos os jardins. 

* Devemos aprender a conviver. O dente morde a língua e mesmo assim 

vivemjuntos. 

* Devemos evitar conviver sempre isolados se vivemos junto com outras 

pessoas. 

Convivialidade 

* A convivialidade ideal é a das pessoas unidas consciencialmente em 

quaisquer holopensenes. 

* Nem toda conscin é suportável, depende do grau pessoal de conviviali- 

dade. Vamos conviver com os evoluídos e evoluídos seremos nós. 

* É preferível sempre você conviver com os sábios sóbrios e não com os 

burros bêbados. 

* A intercompreensão somente é conquistada através da convivência. 

* Há 3 categorias de pessoas quanto à convivialidade: a hostil ou asse- 

diadora, a indiferente ou deprimida e a amigável ou amparadora, interassistencial. 

- “Qual desses estados categoriza o seu temperamento?” 

* Na convivialidade evolutiva, 3 fatores são relevantes: a concessão, 

a diminuição das exigências e a interassistencialidade. 

* O mais inteligente é você sempre optar pela qualificação evolutiva das 

suas companhias, seja nesta dimensão existencial ou nas outras. 

* O melhor esquema de convivialidade é cultivar o maior número pos- 

sível de amigos assistentes e o menor número de credores evolutivos, inclusive 

os espontâneos. 

* Quando você interage bem com alguém é indício de que já teve expe- 

riência de convívio conjunto, em retrovidas intrafísicas, com tal personalidade. 

* Precisamos ser exemplaristas não só para os membros de nosso círculo 

social, mas também para os componentes de nosso círculo parassocial.  
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* Um indivíduo é a liderança. Dois indivíduos são o grupo. Três indiví- 

duos formam a multidão. 

* A convivialidade é complexa: ocorrem muitos divórcios dos homens 

sábios quandojuntos às mulheres irresistíveis. 

* A complexidade da convivência se dá, não somente entre conscins 

e consciexes, mas também entre conscins e pré-humanos. 

* Se a pessoa não se relaciona bem com as outras pessoas ao derredor, 

fica sem holopensene para viver neste Planeta Terra. 

* A multidimensionalidade consciencial começa pela Natureza. 

* O SerHumano, se maisjovem, vive predominantemente entre conscins, 

movido por suas energias conscienciais (ECs). Quando mais idoso tende a viver 

predominantemente entre companhias extrafísicas, nem sempre identificadas, 

movido por sua memória e evocações. 

* A convivialidade é indispensável: as pessoas saem da mediocridade 

unindo-se aos bem-dotados evolutivamente. 

* A convivialidade, sempre complexa, demonstra que até o perdão pode 

ser cruel. 

* Em apenas 48 horas ininterruptas de convivência é possível evidenciar 

o perfil fundamental e as tendências da pessoa, inclusive o nível autoparapsíqui- 

co, para quemjá estudou, com profundidade, o Conscienciograma. 

Convívio 

* E sempre mais inteligente convivermos com as pessoas dominadas pelo 

discernimento e não com aquelas dominadas pelos interesses. 

* A simpatia sustenta a companhia. 

* O convívio desaparece quando a desconfiança aparece. 

* Os interesseiros tornam-se companheiros. Os amigos afastam os ini- 

migos. 

* Ojogo de cintura do convívio social exige mais movimentos inteligen- 

tes do que o carnaval. 

* E extremamente inteligente não mantermos no convívio diário alguma 

conscin ainda viva como se estivesse dessomada. 

* A evolução da consciência é o convívio íntimo, cada vez maior, com 

número mais extenso de componentes das Humanidades e Para-Humanidades do 

Cosmos.  
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Conviviologia 

* A Conviviologia é a Ciência fundamental da evolução da consciência 

porque ninguém evolui sozinho. 

* Cada pessoa que encontramos nessa vida humana é um arquivo vivo ou 

banco de dados evolutivos que se abre para nós. Por isso, devemos dar especial 

atenção ao convívio social. 

* A conscin mais completa quanto à Conviviologia é aquela que cultiva 

3 categorias de amizades básicas: com o animal doméstico, com a pessoa amiga 

e com o amparador extrafísico. Somente assim alcançará a autotransafetividade. 

* Em todo convívio é essencial haver indagações mútuas, senão a coe- 

xistência se torna unilateral podendo gerar condições de subserviência e o fana- 

tismo. 

* A conscin mais sábia, no universo da Conviviologia, é aquela que busca 

atenuantes para os trafcres das pessoas e procura agravantes para os próprios 

trafcres. 

* Saiba discordar, mas também saiba concordar para conviver bem com 

as pessoas. 

* Geralmente, a pessoa vulgar tende a conviver com pessoas do mesmo 

nível horizontal, ou de igual para igual. No entanto, o mais inteligente é a conscin 

lúcida conviver com pessoas mais evoluídas, ou seja, ao nível vertical ascendente 

da cognição que chega esclarecendo de cima para baixo, mais pelo exemplo nobi- 

litante. 

* O convívio diário minimiza a possibilidade de decepções e maximiza 

a possibilidade de admiração legítima e autêntica entre as consciências. 

* Quando se adentra a cozinha, o nível da intimidade é maior do que as 

relações convivenciais na sala de visita e na sala dejantar da residência. 

* Se ainda há, em seu círculo de convivência, ou mesmo na intimidade da 

família, pessoas com alto nível de belicosidade, parcela da responsabilidade por 

semelhante condição é sua. 

* Na intrafisicalidade predomina a consagração, na extrafisicalidade 

predomina a solidariedade. 

* Apenas o contato ou relacionamento com consciências mais evoluídas 

não garante a evolução do ego, são necessários os autesforços empenhados na 

autoprogressão da interassistencialidade. 

* A identidade paracerebral é o resultado de várias vidas humanas em 

conjunto. Há quem conviva durante 4 décadas e somente vem a conhecer, de fato, 

a esposa ou o esposo, no momento do divórcio.  



Léxico de Ortopensatas 525 

 

 

* Quem possui dificuldade para interagir com outras pessoas precisa sair 

do nó górdio da vida crítica. O trauma de uma vida humana pretérita gera inso- 

ciabilidade imperceptível às conscins menos atentas à evolução multissecular. 

* Para se ter boa convivialidade a conscin há de saber fazer concessões. 

* Conviver com os princípios conscienciais é sempre uma postura muito 

complexa. Toda pessoa éfitocida quando mastiga e deglute sementes. Toda pes- 

soa é bactericida quando escova os dentes com a pasta dental. Toda pessoa é in- 

seticida quando se senta, com o mosquito pousado em suas costas, e se encosta 

no espaldar da poltrona, amassando o voador. Toda pessoa é zoocida quando co- 

me 1 ovo de galinha. 

Cooperação 

* A cooperação entre as pessoas é a manifestação inicial de toda catego- 

ria de interassistencialidade. 

* A partir da própria universalidade e de seus atributos supranacionais, 

a Ciência oferece terreno propício, provavelmente o mais firme dentre todos, pa- 

ra criar a intercooperação da megafraternidadepura entre todos os povos. 

Coordenadas 

* As coordenadas mais sutis e, às vezes, mais graves para a vida são ofe- 

recidas ou dadas pelos amparadores extrafísicos de função, muito além do go- 

verno e dos partidos políticos. 

Coortes 

* Somos mais do que meros rebanhos humanos: somos coortes conscien- 

ciais. 

* As consciências intermissivistas, ou que concluíram o Curso Intermis- 

sivo (Cl), formam a coorte de evolução, ou a coorte intermissivista, ou mais 

apropriadamente: o grupo de consciexes, ou grupo de conscins, com a caracterís- 

tica compartilhada de terem recebido conjuntamente as lições evolutivas do Cl. 

* As Cognópolis da Conscienciologia são formadas pelas coortes dos vo- 

luntários intermissivistas da evolução consciencial. 

Cópia 

* A cópia criativa está na essência de todas as neoverpons. 

Cópias 

* A cópia não explícita é mentira. A cópia confessada é verdade.  
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* Não existem Seres Humanos iguais ou idênticos, mas existem legiões 

de cópias e simulacros devido principalmente à Genética e à Gemelidade. 

* Há cópias que são plágios, outras, meros reflexos, outras mais, ecos, 

e outras ainda, refrações. 

* Muitas das suas pensatas publicadas, hoje, são cópias das raízes dos 

pensenes que você deixou escritos em vidas intrafísicas prévias. 

Copo 

* O conteúdo do copo determina a sobriedade ou a embriaguês de quem 

bebe. 

Cor 

* A cor é secundária. A sombra do branco é igual à do negro. 

* A cor, o cheiro e o sabor são relativos. A água potável, sustento da vida 

humana, não tem cor, nem cheiro e nem sabor. 

Coração 

* O coração é um órgão muscular subordinado aos 2 pulmões. 

* A conscin, com domínio somático, é capaz de alterar a própria fre- 

quência cardíaca, para mais ou para menos, pela própria vontade, sem o uso de 

aparelhagens, Voliciolina é ação. 

* A sensação nervosa, a que chamam vulgarmente coração, no caso, as 

reações energéticas do cardiochacra, deve ser substituída sempre pelo autodis- 

cernimento do mentalsoma, a fim de acertarmos mais e vivermos melhor. 

* O coração, ou o músculo cardíaco, é um órgão ativo, mas estático: des- 

de que começa a bater não para mais, sempre igual até à dessoma da pessoa. Tal 

órgão não evolui e nem se desenvolve, apenas faz o serviço secundário de manu- 

tenção. O laboratório de pesquisas, desenvolvimento e progresso, responsável pe- 

la evolução do ego, que leva a conscin a sair da pasmaceira, é o cérebro, ou seja, 

o mentalsoma, o paracérebro, o paracorpo do autodiscernimento. As glias, ou as 

ligações entre os neurônios, crescem durante a vida humana toda. O coração, por- 

tanto, é mero elemento do segundo escalão da vida intrafísica, não tem essa bola 

cheia que a mediania comocionalizada atribui a tal órgão, embora nobre. 

* O desenvolvimento do parapsiquismo sadio pode gerar a arritmia fi- 

siológica transitória na área da Cardiologia. A possessão interconsciencial pode 

gerar a disritmia encefálica, evidentemente patológica. 

* Todos os indivíduos cultos que ainda falam em coração, no sentido afe- 

tivo, permanecem, em pleno Século XXI, vítimas das lavagens subcerebrais pro-
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movidas a partir do psicossoma. Pelos aforismos dos paremiólogos internacio- 

nais, é possível constatar que os lavados subcerebrais se contam aos milhares. 

* A temperatura, a umidade e a pressão atmosférica, quando inicia o ou- 

tono, num país tropical, igual ao Brasil, favorecem os infartos do miocárdio nas 

conscins na meia-idade biológica, que não se preocupam com os check-ups perió- 

dicos mais profundos, sobre a condição das artérias do músculo cardíaco. 

* - “Você, conscin intermissivista, é candidata a infartada?” Os ampara- 

dores extrafísicos não querem nos receber na extrafisicalidade antes da hora 

certa. Os teimosos dessomam prematuramente. Há quem insista em não cuidar da 

saúde porque se sente imune aos infartos do miocárdio, uma imensa tolice. 

* Atualmente (Ano-Base: 2014), são 17 milhões de pessoas com infartos 

do miocárdio, por ano, na Terra. - “Você pretende integrar tal estatística ou man- 

tém alimentação adequada, faz exercícios físicos regularmente e check-ups perió- 

dicos?” 

Coragem 

* Coragem: megapotência evolutiva. 

* A coragem ilumina. 

* Sinceridade exige coragem. Afraqueza não predispõe a franqueza. 

* O medo é filho da imagística. A coragem é filha da razão. 

* A covardia é instintiva. A coragem é racional. 

* Quem tem coragem entra pela porta da frente. Quem é covarde foge 

pela^orta dosfundos. 

* A coragem é exigida a toda conscin escritora. A pena é um dos instru- 

mentos mais difíceis de manejar. 

* A coragem é necessária até nas pequenas ações. Quem tem medo de se 

picar não colhe rosas. 

* Sem coragem ninguém é transparente. A autocognição é um dos sinô- 

nimos de coragem. 

* Além da Semântica, a coragem é prudente e madura. A bravura é te- 

merária e infantil. 

* A maior coragem é vivenciada pela sabedoria exemplificada pessoal- 

mente. Enfrentar a abelha é diferente de enfrentar a onça com vara curta. 

* É preciso ter muita coragem para renunciar, se sacrificar e promover 

a omissuper. Precisamos ter coragem até para dormir. 

* A diferença fundamental entre a coragem evolutiva e a ousadia obtusa 

é a qualidade das priorizações dos autesforços. Enquanto a coragem evolutiva pro- 

move a convergência de fatores positivos objetivando meta igual, a ousadia obtu-
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sa apresenta a escolha de momentos, de pessoas e de estruturas funcionais equivo- 

cadas. 

* A coragem evolutiva é vivenciada por quem não se submete à opinião 

pública. Por outro lado, quem é bem julgado por 100 consciências, não teme a crí- 

tica de uma dúzia de cidadãos. 

* A coragem é das conquistas evolutivas mais difíceis de serem absorvi- 

das como atributo intraconsciencial e existe em função da existência do medo. 

* Na Socin, quando ainda patológica, é indispensável ter coragem para 

exemplificar o bem. Neste ponto os amparadores extrafísicos ajudam muito. 

Coragens 

* Não: coragem ativa. Sim: coragempassiva. 

Cordialidade 

* Quanto mais educadas, mais hospitaleiras se mostram as consciências. 

Cores 

* As cores enganam. A cor cinza parece suja; o amarelo é mais estético. 

* A cor preta acoberta a sujeira. A cor branca a expõe. 

* A cor preta retém o ectoplasma. A cor branca favorece a manifestação 

ectoplásmica. 

* As cores marrom, roxa e cinzenta são típicas dos paravisuais dos com- 

ponentes do Grey People, baratrosféricos, inclusive mantenedores dos enclaves 

patológicos inseridos na Crosta da Terra. 

Coriza 

* A coriza pode ser o preço-extra que a conscin leitora paga para haurir 

as lições do livro antigo manchado e úmido, porém conteudístico quanto à eru- 

dição. 

Cornucópia 

* Com o Curso Intermissivo (Cl), enterramos a caixa de Pandora das ilu- 

sões do passadão, abrindo a cornucópia de maravilhas das realidades do presen- 

te já futuro evolutivo. 

* O ideal é entrarmos decididamente na intimidade e não ficarmos admi- 

rando, por fora, a cornucópia do saber universal.  
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Coro 

* É preciso ter cuidado com as ações de todo tipo de conjuntos de pes- 

soas. O cantor afônico finge cantar no coro, abrindo e fechando a boca. 

Coroa 

* Coroa:peso dispensável. 

* A coroa do rei é o único grilhão ou algema da consciência já construí- 

do e aplicado pelo Homem, contudo, quem a usa não a entende. 

* A coroa não dá cabelos ao homem calvo e nem cognições ao homem 

parvo. 

* A melhor coroa é o conjunto das energias conscienciais (ECs) positi- 

vas do coronochacra. 

Coroas 

* As coroas, seja da cabeça ou do bolso, são sempre secundárias. 

Coronelismo 

* O coronel do sertão brasileiro é sinônimo de escravagista. 

Coronochacra 

* Coronochacra: coroa energética. 

* Apesar de ser parafato que vai contra as mentes estreitas, o coronocha- 

cra é muito mais relevante do que o sexochacra. 

Coronochacralogia 

* Toda pessoa é livro aberto, basta saber ler com a observação acurada os 

meandros da convivialidade. No entanto, nem todas as pessoas estão preparadas 

para estudar a Neurociência ou a Psiquiatria. Só de pensenizar sobre a própria ca- 

beça, ou quanto ao conteúdo do próprio encéfalo, podem ficar perturbadas, daí 

nascendo a necessidade de estudarmos as sutilezas teáticas da Mentalsomatolo- 

gia, da Coronochacrologia e da Paracerebrologia. 

Corpanzil 

* Em referência ao Ser Humano, a vida moderna da Farturologia trouxe 

o emprego cada vez mais comum e generalizado do substantivo corpanzil, antes 

apenas aplicado ao elefante, ao tubarão-baleia e à baleia azul.  
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Corpo 

* Corpo é vestido. Consciência épessoa. 

* Você mesmo é o responsável por fazer do seu corpo humano um hos- 

pedeiro ou um carcereiro. 

* A condição do corpo fechado ou autodefensivo, o encapsulamento pes- 

soal, a blindagem bioenergética e a autodesperticidade são conceitos evoluídos da 

mesma família cognitiva. 

Correção 

* A correção vale mais que o cifrão. Um pobre virtuoso vale mais que 

um rico ^vicioso. 

* Toda correção de texto implica no enriquecimento do conteúdo. 

* Ao contrário do que o Ministério da Deseducação do Brasil recomenda 

aos professores das escolas (Ano-Base: 2013), devemos corrigir todos os erros 

dos textos dos alunos, inclusive com caneta vermelha mais explicitativa, a fim de 

sublinhar ou grifar melhor, tecnicamente. O aluno aprende melhor entendendo 

e evitando as próprias cincadas. O contrário é exagero de zelo psicoloide ou ex- 

cesso dopoliticamente correto. 

* Quem corrige 1 erro, se é bom observador, acrescenta 1 ponto em sua 

sabedoria teática. 

* Inteligente é esquecer o consolo e buscar a correção do nosso erro. 

Corrente 

* Quando o intermissivista começa a fazer assistência, inicia o relaciona- 

mento integrado da equipin com a equipex, afinizadas pela autoparaprocedência. 

Chega ao ponto no qual atinge o pináculo de consciências mais evoluídas, entran- 

do em ressonância com a corrente de assistencialidade. Quanto mais ampla a co- 

mitiva, maiores os elos da corrente de assistência. 

Correspondenciologia 

* A unidade de medida da lucidez é o con. O desenvolvimento da autolu- 

cidez é a evolução da hiperacuidade. O contrário da acomodação automimética 

é o dinamismo autodidático. A teoria da correspondência provém da hipótese 

unívoca da medida correspondente ou do conjunto de dados compilados, corres- 

pondentes aos acumulados. 

* O perfeito, apenas imaginado, não pode atrapalhar o muito bom reali- 

zado.  
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Correto 

* Somente compreendemos melhor o que seja correto com a abordagem 

profunda aos erros, enganos,ficçoes, antilogismos, absurdidades, irracionalida- 

des e omissões que possam estar obnubilando nossas abordagens. 

Corrigibilidade 

* O Planeta Cro-Magnon, receptor das consciexes transmigradas, tem 

um nível de corrigibilidade cosmoética e evolutiva das consciências superior ao 

deste Planeta Terra. 

Corrupção 

* A corrupção é a antessala da tirania. 

* A corrupção mantém a escravatura através das autovendagens por di- 

nheiro. 

* A corrupção torna o superior vil e o subordinado envilecido. 

* Brasília, a Capital do Brasil, em 2014, sofria uma epidemia de corrup- 

ção. - “Tal estado de coisas ainda continua de modo endêmico?” 

* Se a pessoa honesta, que trabalha profissionalmente em ambiente cor- 

rupto, aparece com uma bala no tórax, não é nenhuma surpresa. 

Corrupciolândia 

* Precisamos viver atentos a fim de evitar a continuação do Brasil, na 

condição da Corrupciolândia, não votando nos vendilhões da política, mensalei- 

ros e trambiqueiros. Quem vota em candidato corrupto é corrupto também. 

Corrupções 

* Assim como existem pessoas corrompidas, há governos, instituições 

e coletividades corrompidas, basta ver o que aconteceu na Alemanha Nazista. 

* A corrupção ativa e a corrupção passiva são galhos da mesma árvore 

podre. 

Cortesia 

* A cortesia é a apoteose da força presencial. 

Cortinas 

* A música, às vezes, é muito malempregada: em geral se usam cortinas 

sonoras para abafar os gritos de desespero nas sessões de torturas humanas.  
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Cosmanálise 

* A Cosmanálise é a Ciência da interpretação dos fatos coligidos pelo 

cosmograma. 

* A síntese especializada, extraída da Cosmanálise, evidencia o fato de 

a Taxologia Humana ainda não adotar a variável mais relevante em toda classifi- 

cação acurada: a Cosmoética. 

Cosmassistência 

* A assistência cosmoética é fácil de ser entendida: o ato de fazer o bem 

pessoalmente, evitando, ao mesmo tempo, fazer o mal de qualquer categoria. 

Cosmentalpia 

* Cosmentalpia: paz total. 

* A cosmentropia é diametralmente oposta à condição da cosmoestase, 

ou a cosmentalpia evoluída. 

Cosmentropia 

* Cosmentropia: guerra total. 

* O holopensene da guerra é o gerador da cosmentropia, o pior estado 

caótico da vida social. 

Cosméticos 

* A mulher inteligente não faz dos cosméticos plantas parasitas do tronco 

do seu ginossoma. 

Cosmiatria 

* A Cosmiatria é fonte de alegria. Quem não se enfeitapor si se enjeita. 

Cosmícola 

* Nenhuma consciência tem cor da pele ou raça. 

* A consciência lúcida, a rigor, é cidadã do Cosmos, a cosmícola. 

* Todo racismo é obtusidade àoHomo stultus. 

Cosmo 

* O Homem é um Cosmo bacteriano com certo percentual de inteli- 

gência.  
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Cosmoconsciência 

* Cosmoconsciência: autotransbordamentoparapsíquico. 

* Cosmoconsciência: atacadismo interconsciencial. 

* Cosmoconsciência gera autopacificação. 

* O parafenômeno da cosmoconsciência faz a lucidez da consciência 

atingir níveis cósmicos, ou seja, experimentar a visão panorâmica do top do mi- 

rante de observação das realidades e pararrealidades. 

* A vivência do parafenômeno da cosmoconsciência é manifestação 

top, capaz de fazer barba, cabelo e bigode sobre as realidades da consciência pe- 

rante o Cosmos. A remissão intraconsciencial, nesse caso, é generalizada porque 

a consciência experimenta os efeitos profundos e sadios máximos do mental- 

soma. 

* Quem vivência o parafenômeno da cosmoconsciência desvaloriza de- 

fmitivamente a Religião e valoriza a Astronomia. 

* A clarividência viajora é tão somente fenômeno principiante de atua- 

ção mentalsomática, o acume ou o apogeu das vivências ocorrem na cosmocons- 

ciência. 

* A vivência do parafenômeno da cosmoconsciência equivale ao 13 de 

maio da libertação do paracérebro por meio da megarreciclagem evolutiva. 

* A consciex transmigrada para planeta evolutivamente inferior à Terra, 

nunca vivenciou o parafenômeno da cosmoconsciência, senão estaria em outra 

condição evolutiva quanto ao autodiscernimento cosmoético. 

* O parafenômeno da cosmoconsciência, mesmo inicial,já representa va- 

lioso e inigualável extrapolacionismo parafenomênico para quem o vivência. 

* Por ser parafenômeno praticamente intraduzível, indizível ou inefável, 

a cosmoconsciência, cabe, a quem vivenciou, esclarecer aos compassageiros 

evolutivos sobre o que seja necessário a fim de os interessados se prepararem in- 

traconsciencialmente para experienciar a ocorrência em momento oportuno. 

* O parafenômeno da cosmoconsciência dispensa os relatos externos por 

ser autexpositivo e persuasivo, pois a pessoa retoma da paravivência mudada pa- 

ra melhor intraconsciencialmente. 

* Se a conscin apresenta boa intenção, buscando a Cosmoética Assisten- 

cial, está no rumo certo da vivência do parafenômeno evoluído da cosmocons- 

ciência. 

* A cosmoconsciência é o estado que permite à conscin analisar o eixo do 

furacão da realidade, a condição evoluída da autotransafetividade como sendo 

a libertação do paracérebro e o extrapolacionismo parapsíquico para se entender 

melhor a vida da Consciex Livre (CL), com autoperspicácia evolutiva máxima.  
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* O parafenômeno da cosmoconsciência, paradoxalmente, demonstra 

a realidade intra e extrafísica de quem o vivenciou, ou seja, a consciência experi- 

menta a saída da progressão aritmética para a geométrica, ou da egovisão para 

a cosmovisão. 

* Todas as causas e condições do estado da cosmoconsciência estão ínsi- 

tas na própria consciência à espera de maturação. Seria tal fato uma espécie de 

período de incubação evolutiva ou período de carência da holomaturidade da 

conscin. 

* A projeção lúcida por meio do mentalsoma direto leva a consciência 

à condição fenomênica da consciência cósmica, nascendo daí a autocompreensão 

quanto ao conscienciês de modo teático. Quando tal situação ocorre, a vida da 

conscin muda para melhor e nunca mais voltará a ser a mesma do pré-serenão 

vulgar. 

* Há gradações nas manifestações do parafenômeno da cosmoconsciên- 

cia, podendo o mesmo ocorrer independentemente das vivências da tenepes ou da 

condição da autodesperticidade, e até ser promovido pelos amparadores extrafísi- 

cos interessados em salvar a conscin de algum abismo anticosmoético. Tal ocor- 

rência transcendente sobrevêm, em geral, após os 26 anos de idade biológica, 

pois exige maturidade mínima, por parte da consciência, a fim de ser frutífera 

evolutivamente. 

Cosmocracia 

* A democracia real buscada pelas conscins libertárias, movidas pelo 

abertismo consciencial, a fim de instalar o Estado Mundial, neste Planeta Terra, 

é a cosmocracia. 

* No Estado Mundial, a mais-valia será o autesforço da consciência. 

Cosmoética 

* Cosmoética: megamedida evolutiva. 

* Cosmoética: Estética suprema. Anticosmoética: Estática suprema. 

* A Cosmoética dirige o Cosmos. Cosmoética é evolução. 

* A Cosmoética bate à porta de toda consciência, o tempo todo. 

* A Cosmoética é a essência da Higiene Consciencial. 

* Somente as pessoas amorais combatem a Cosmoética. 

* Ninguém chega à Comunex Evoluída com a anticosmoética. 

* Há quem combata a denominação Rua da Cosmoética, artéria do Bair- 

ro Cognópolis-Foz. Há homens e hominhos, macacos e macaquinhos.  
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* A Cosmoética é a unidade de medida e a maior força potencializadora 

do autodiscernimento da consciência. Conscin sem Cosmoética é soma sem 

consciência. 

* A Cosmoética não é vivência apenas para o futuro, mas principalmen- 

te, parajá, aqui e agora. 

* A Cosmoética, nesta dimensão humana, exige a composição de um pé- 

-de-meia pessoal. 

* A Cosmoética é o suprassumo da depuração da Lógica. 

* A consciencialidade se expande com a vivência da Cosmoética, sem- 

pre prioritária. 

* A Cosmoética não apresenta meio-termo ou uma semicosmoética. 

* Não existem substitutos para a Cosmoética, por isso, capriche na com- 

posição e na aplicação do seu Código Pessoal de Cosmoética (CPC). 

* Não existem 2 pesos e duas medidas na balança da Cosmoética. 

* A Cosmoética deve ser igual ao oxigênio: onipresente em sua vida. 

* A Cosmoeticologia, quando recebe a inserção da heterocrítica, pode 

tornar-se destrutiva e, nesse ponto, resulta na Impactoterapia. 

* A Cosmoética é uma gasolina azul para o progresso consciencial, a par- 

tir do Código Pessoal de Cosmoética. 

* A realidade da Cosmoética e da Anticosmoética, a rigor, é um abismo 

profundo entre duas montanhas separadas. 

* A Cosmoética é a blitz nos Cursos de Conscienciologia. Há alunos que 

optam pelo desvio na estrada a fim de evitar tal blitz, e, mais tarde, voltam na 

condição de retomadores de tarefas. 

* Quanto mais Cosmoética, mais evoluída a consciência. Faça tudo para 

tomar os outros felizes. Isso é Cosmoética Vivida. 

* A Cosmoética qualifica a condição da autodesperticidade das cons- 

ciências. Sem a Cosmoética, a consciência nada vale. 

* A Cosmoética significa o mesmo código moral, evolutivo e insubstituí- 

vel para todas as consciências, firmado no Universalismo e na Holofilosofia. 

* Quem considera a Cosmoética uma utopia ainda permanece na Bara- 

trosfera. 

* Viver e exemplificar a Cosmoética não é para qualquer pessoa. Em te- 

seéa manifestação moral do Fi. 

* O princípio da expansão do bem-estar na vida humana é simples: o ideal 

é acontecer o melhor para todos. As especialidades da Conscienciologia objeti- 

vam esclarecer e alcançar esta finalidade ou escopo cosmoético.  
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* Os homens abusam das mulheres quando aumentam a vaidade e as ex- 

ploram pela supervalorização da beleza. O ápice dessa exploração está nos exces- 

sos de cirurgias plásticas de todas as naturezas. 

* A ambiguidade permeia o Cosmos. O bifrontismo permeia os microuni- 

versos intraconscienciais em evolução. Somente a Cosmoética é suficientemente 

capaz de fazer o ponteiro consciência! de cada personalidade funcionar correta- 

mente. Tais princípios não devem, com lógica, serem esquecidos neste contexto. 

A Homeostática, até certo ponto, deriva, na condição de fruto direto, da Cosmo- 

ética. 

* A Cosmoética é o grande fator assentando a igualdade das liberdades 

das consciências, a princípio, sempre desiguais. A ausência da Cosmoética 

é o maior erro evolutivo habitual aos componentes da Humanidade e da Para-Hu- 

manidade. 

Cosmoeticologia 

* Comojá afirmamos: inexiste meia-cosmoética. 

* A escolha mais lúcida realizada pela consciência, entre 2 males, ainda 

não é a escolha ideal, que seria a escolha entre 2 bens. 

* Para se alcançar a Cosmoética é indispensável vivenciá-la. 

* É o autodiscemimento o atributo capaz de a conscin avaliar os limites 

da atuação da Cosmoética Pessoal. 

* A Cosmoética Pontual é o raio laser, de ponta, incidindo para o nó 

górdio ou no busílis da deficiência mais sensível da conscin lúcida. Em geral fun- 

ciona na hora ao modo de critério eficaz da Autoterapia rápida. Tal assunto he- 

diondo é de vomitar. - “Alguém tem um Engov ®? Um Plasil ®?” Assim, de- 

monstramos com facilidade a indignação pessoal perante a anticosmoética e a ili- 

citude. Mais além, existe o autossacrifício cosmoético autoconsciente e espontâ- 

neo que ninguém pede a você e que ninguém precisa saber. 

* O autossacrifício é a hora na qual a boca do assistente se cala para dei- 

xar a pessoajejuna e assistível expor as próprias tolices. A pessoa, às vezes inep- 

ta e na sarjeta, precisa daquilo para desabafar, aliviar. Há de haver paciência por 

parte do assistente. Eis aí o preâmbulo da tares ou o patamar evoluído da Cos- 

moética Pessoal. 

* O Código Pessoal de Cosmoética (CPC) deve ser dinâmico, admitindo 

extrapolacionismos rigorosos, teáticos, às vezes sugeridos pelos amparadores 

extrafísicos. 

* A linha reta é a Cosmoética da Geometria. O pensene reto é a Cosmo- 

ética da Mentalsomática.  
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* A Cosmoeticologia se inclui entre as Ciências mais úteis para todas as 

consciências, sejam conscins ou consciexes. 

Cosmograma 

* O cosmograma do Holociclo foi elaborado sob a orientação da Cosmo- 

visiologia da Conscienciologia. 

* O cosmograma existe para triar as publicações, eliminando as fúteis. 

Cosmoideário 

* O processo conscienciográfico avançado envolve o abertismo do mi- 

crouniverso da conscin à holoteca do Cosmos, no ato da escrita inspirada para- 

psiquicamente. A culminância das perscrutações temáticas ocorre quando a cons- 

cin autora expande as abordagens ao nível máximo do seu momento ideativo, au- 

toconsciente, cósmico. A elasticidade da ideia é sondada pela conscin autora, co- 

mo se fosse utilizado o uso de pinça, guincho ou grua, conforme a conjuntura 

conscienciográfica. Em tal injunção, o megadesafio da conscin autora cosmovi- 

siológica é manuscrever, sinteticamente, para a folha de papel, em apenas 5 li- 

nhas, o que caberia analiticamente em 5 páginas. 

Cosmopensenidade 

* O filósofo assenta as suas conjecturas nopen dos pensenes. O poeta as- 

senta as suas criações no sen dos pensenes. O atleta movimenta os seus atos 

a partir do ene dos pensenes. Esses 3 profissionais ainda são pensenizadores mu- 

tilados e míopes, monovisuais. A conscin poliédrica articula conjuntamente, ao 

mesmo tempo, os 3 componentes dos pensenes a fim de evoluir com a Cosmovi- 

siologia. 

Cosmopesquisologia 

* O ideal, quando se pode, é não deixar pedra sobre pedra quanto aos es- 

tudos, e pesquisar para valer. Se a pessoa conclui 3 cursos superiores diferentes 

vai ficar mais maleável para o sobrepairamento cosmoético. Há a pessoa que en- 

tra no exercício da Medicina e se torna fanático. Outro entra na Psicologia e só 

pensa, psicologicamente, em patologias. Outro indivíduo abraça a Filosofia e se 

enreda em alguma escola filosófica, afundando-se em preconceitos. Muitas des- 

sas pessoas caem na apriorismose. Se não se pode estudar formalmente, há o ex- 

pediente do autodidatismo capaz de trazer os recursos da cosmovisão pesquisís- 

tica.  
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* As pesquisas da Conscienciologia são extremamente abrangentes 

e complexas, abarcando desde a sarjeta das consréus da Baratrosfera aos píncaros 

evolutivos das Consciexes Livres (CLs). Desse modo, vamos chegar à Cosmo- 

visiologia Teática da Conscienciologia, buscando juntar as pontas das realidades 

e dos acontecimentos, pois o wholepacking faz parte do serviço evolutivo. 

Cosmopolita 

* Todo Ser Humano com lucidez acima da mediocridade é cosmopolita. 

Cosmos 

* Cosmos: oMegamestre. 

* Cosmos: holopensene infinito. 

* Não sejamosjactantes. O Cosmos existia antes de nós e funciona inde- 

pendentemente de nossa vontade. 

* Nem sempre compreendemos o fato de que o Cosmos tem sempre razão. 

* O Cosmos é o conjunto das consciências, atuando com as energias 

conscienciais (ECs), sobre as coisas, desencadeando os fatos e os parafatos. 

* No Cosmos, a energia consciencial (EC) é o combustível, a ideia, o me- 

gaveículo, a vontade e o condutor. 

* O Cosmos não nos faz apenas um para o outro, mas um para todos os 

princípios conscienciais. 

* A consciência evoluída, o Cosmos conhecido por nós é simples aldeia. 

* O Cosmos é ambíguo mas superinteligente. 

* O melhor é entendermos que as desordens surgidas no Cosmos são re- 

ma nejamentos prioritários em favor do equilíbrio geral (Lei da Economia de 

Males). 

* Para a consciex da Comunex Evoluída, a pátria real é o Cosmos. 

* O Cosmos é constituído por duas realidades fundamentais: a consciên- 

cia e a energia, ou, em outras palavras, o pensene e a Natureza. 

* O Cosmos é ordem, não é caos. 

* O Cosmos é fenomenológico e exige, inevitavelmente, pesquisas inin- 

terruptas para ser entendido e, de algum modo, dominado por parte das cons- 

ciências. 

* No palco intrafísico do Cosmos, o Sol é o ator principal e as estrelas 

são figurantes. 

* Quem governa o Cosmos são as idéias, em primeiro lugar, e as ener- 

gias conscienciais logo em seguida.  
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* O Cosmos, antes de tudo, é constituído pelo holopensene da consciên- 

cia, ou seja, por 3 realidades interativas: a consciência em si, a energia conscien- 

cial, e a sabedoria pessoal. 

* Nas instâncias, realidades e pararrealidades práticas do Cosmos, a evo- 

lução da consciência é o princípio, a razão e o objetivo de tudo, muito mais im- 

portante do que saber a essência da sua causa primária. 

Cosmossíntese 

* A cosmossíntese mais abrangente é a fundamentada no espaço sideral. 

Cosmoturismo 

* O cosmoturismo vai contribuir para a implantação do Estado Mundial 

neste Planeta Terra. 

Cosmovisão 

* Cosmovisão constitui autossobrepairamento. 

* Sem a paramemória holobiográfica não há cosmovisão teática. 

* Quem tem bastante cosmovisão dispensa as minivisões conflitivas. 

* Somente se alcança a cosmovisão com muita autorreflexão. 

* A representação simbólica, em linguagem popular, da evolução do ego 

até à cosmovisão, vai da condição da múmia (paracomatoso) até o arcanjo (Ser 

Serenão). 

* A cosmovisão pode ser mnemônica, referente ao passado, ou atual, 

contemporânea, do momento presente. 

* Ter cosmovisão depende do eustresse. 

* Sem eutimia não há cosmovisão. 

* A compreensão de neoideário evoluído é fruto da cosmovisão, difícil 

de ser reduzida à capacidade do cérebro físico. 

* A cosmovisão amplia a autovisão detalhista. 

* Pense grande: a casa tem portas, o campo tem porteiras, mas o espaço 

sideral não tem portas nem fronteiras. 

* A cosmovisão não é apropriada para identificar os últimos detalhes ín- 

fimos das realidades, nesse caso devemos usar a visão pontual. 

* Com a associação de idéias se chega à cosmovisão. 

* O que amplia mais a cosmovisão da conscin lúcida é a ligação dos de- 

talhes dos fatos e parafatos. 

* Quanto mais evoluída a consciência, menores se tomam as distâncias 

para ela no Cosmos.  
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* Os amparadores extrafísicos de função conseguem ter, simultaneamen- 

te, a retrocognição, a simulcognição e a precognição a nosso respeito. 

* A cosmovisão pessoal é o reconhecimento e a identificação da infinitu- 

de dos pormenores do Cosmos. 

* No crescendo evolutivo, caminhamos da monovisão egoica, ou egovi- 

são, para a cosmovisão da autovivência da cosmoconsciência multidimensional. 

* O especialista afunila o universal no específico monodimensional vare- 

jista. O generalista expande o específico até o universal, adquirindo a cosmovi- 

são multidimensional atacadista. 

* Pense grande. - “Que tal experimentar a paravivência da cosmocons- 

ciência?” 

* O pensamento composto por 5 temas básicos pode ser abordado por 

meio de 5 pensatas distintas, segundo a cosmovisão evolutiva. 

* Demonstra a cosmovisão quem é o primeiro a ouvir e o último a falar. 

* Nada adianta explicitar um tema evolutivo muito avançado se a pessoa 

ouvinte ainda não tem cosmovisão para aplicá-lo. 

* Quem já vivenciou o parafenômeno da cosmoconsciência muda a ma- 

neira de fazer as associações de conceitos. Há determinadas autovivências que 

deixam as teorias conhecidas em plano secundário. A autocosmovisão é o melhor 

exemplo de tal fato ou parafato. 

* Quem contempla a multidão pela egovisão deixa as pessoas dessoma- 

rem na inanição. Quem enxerga a multidão pela cosmovisão começa a ajudar 

os seres vivos que passam fome de comida e de conhecimentos evolutivos. 

* Todas as conscins devem ter especialidade básica condizente com as 

competências pessoais, mas é indispensável o generalismo para se viver o ataca- 

dismo e o universalismo cosmovisiológico. 

* Para a conscin pesquisadora sair do universo primário da Física, o me- 

lhor é buscar entender a cosmovisão multidimensional da consciência. 

* A leitura de dicionários e enciclopédias predispõe a ampliação da auto- 

cosmovisão. 

* A megafratemidade vivida, o sonho do universalismo na Socin, pode 

ser sintetizada pelo consenso de múltiplos temperamentos quanto à cosmovisão 

cosmoética do Universo. 

Cosmovisiologia 

* A autocosmovisão é o primeiro requisito para a autovivência do para- 

fenômeno da cosmoconsciência por parte da conscin ou da consciex.  
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* A melhor autocosmovisão é a caleidoscópica envolvendo o espaço 

(Proxêmica) e o tempo (Cronêmica). 

* O paradoxo da cosmovisão é a pessoa, dentro do generalismo, pesqui- 

sar o particular. - “Seja enciclopédia cósmica! ” 

* A universalidade do autoparapsiquismo teático leva a conscin à Cos- 

movisiologia. 

* A experiência de conviver com a extrema pobreza e a extrema riqueza, 

na mesma vida humana, observando as diferentes categorias de patologias, é fa- 

vorecida pelos amparadores extrafísicos com a finalidade de ampliar a cosmovi- 

são da conscin com perfil pesquisístico, quando predisposta à interassistenciali- 

dade. 

* Toda unidade da abordagem pesquisística pode conter indícios da es- 

trutura da Cosmovisiologia. 

Costume 

* O costume é a segunda natureza (Consuetudo est altera natura). 

* O costume vicioso gera a Lei viciada. 

* A questão não é apenas identificar o mau costume, o que importa é não 

nos habituarmos a ele. 

* O vocábulo costume em muitas ocasiões é empregado como sinônimo 

de vicio, até de modo inconsciente. 

* O costume mantém o poder temporal. 

Costumes 

* Os costumes viciam. 

* Os costumes têm raízes instintivas. As Leis corrigem os costumes atra- 

vés da Cosmoética racional, lógica e evolutiva. 

* Um dos únicos lados positivos dos costumes é a tradição oral. 

* A Lei e a liberdade dos Seres Humanos são sempre influenciadas pro- 

fundamente pelos costumes. 

* As Leis Humanas procuram regular os costumes e, raras vezes, conse- 

guem. Os costumes insistem em regular as Leis e, frequentemente, conseguem, 

para a infelicidade de todos os cidadãos, há milênios. Por isso, quem estuda os 

costumes, precisa estudar as Leis. 

* Os costumes, infelizmente, através da História Humana, foram sempre 

superiores, em força influenciadora, às alíneas dos fundamentos do Direito.  
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* Os costumes sociais evoluem: hoje, a cremação substitui o enterro 

e a preceptoria substitui o batismo e a iniciação. Os duelos diminuíram, mas as 

guerras e as penas de morte continuam. 

* Os maiores estudos e as maiores pesquisas sociológicas devem ser fo- 

cados primeiramente nos costumes e, em seguida, nas leis. 

* - “Os seus costumes são menos ridículos do que os das outras pessoas?” 

* Os costumes irracionais desmoralizam os bons costumes e, assim, nas- 

cem os idiotismos culturais. 

* A assimilação dos costumes da mãe é a primeira manifestação ou lição 

aprendida pela filha ou filho. 

* Somente alcança a paravivência em Comunex Evoluída a consciex que 

se libertou dos costumes ultrapassados desta dimensão humana. 

* A tarefa social mais difícil é a correção dos costumes do povão, mas 

tal fato é possível, dependendo do tempo. 

* Existem costumes humanos que a consciência não abandona nem mes- 

mo depois da segunda dessoma, ou seja: uma imensa tolice dos apriorotas. 

Cotejo 

* Assim como a arma sobrepõe a Lei para a consréu da Baratrosfera, a au- 

totransafetividade sobrepaira o nacionalismo para a consciência intermissivista 

da Comunex Evoluída. 

Cotejos 

* Quando a conscin paremióloga estabelece cotejos entre as suas vivên- 

cias do dia a dia e os temas específicos dos dicionários de citações tradicionais, 

ela alcança maior autocognição dos assuntos abordados e expande a autoinventi- 

vidade neoverpônica. 

* A conscin pode ser melhor do que outra em determinada área, mas será 

sempre inferior em outras linhas de manifestações. As consciências não são per- 

feitas e nem idênticas entre si. 

Cotovelomas 

* Se você desempenha determinada tarefa que gera cotovelomas alheios, 

evite dar de ombros, mas empregue os braços para envolver fraternalmente os ami- 

gos e compassageiros evolutivos, mulheres e homens hipercríticos.  
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Covarde 

* O Ser Humano covarde corpulento é igual à supercarreta com motor 

de bicicleta motorizada. 

Covardes 

* Os maiores covardes em geral são os megassediadores quando pegos 

perpretando os seus delitos. 

Covardia 

* Pusilanimidade épatologia. 

* A maior covardia é expressa pela coragem de errar. 

Covardias 

* A covardia grupai dos escravos, na África, permitiu o escravagismo 

por séculos, e a covardia grupai dos judeus, na Europa, facultou o holocausto na 

Segunda Guerra Mundial. 

Cozinha 

* Quem sofre de hipertensão arterial deve evitar trabalhar na tempera- 

tura elevada da cozinha e nos laboratórios de reprografias que empregam amônia. 

* Quem não leva a Farmacologia à cozinha, a cozinha o leva à enferma- 

ria. 

CPC 

* CPC: minibreviárioproexológico. 

* CPC: autestatuto antiilicitude. 

* CPC: autofreioparatécnico. 

* CPC: autodestilação cosmoética. 

* - “Quantas edições aperfeiçoadorasjá tem o seu CPC?” 

* Sem o CPC ninguém melhora evolutivamente o saldo da Ficha Evoluti- 

va Pessoal (FEP). 

* O Código Pessoal de Cosmoética (CPC) impede que a pessoa siga a au- 

tocorrupção passiva ou ativa. A sombra segue o seu objeto, não é o objeto que 

segue a sua sombra. 

* O Código Pessoal de Cosmoética dinamiza a evolução consciencial até 

chegar à autotaquirritmia. 

* O CPC é a cartilha fundamental para o cumprimento de nossos deve- 

res, quando considerados individualmente.  
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* O CPC é o seu cartão de visita perante o evoluciólogo. 

* O CPC, quando evoluído, apresenta alíneas sobre a autotransafetivi- 

dade. 

* Há cláusulas do seu CPC que devem ser imutáveis, no entanto, há ou- 

tras que devem ser alteradas constantemente. 

* Onde vale mais a aplicação de vocábulos definitivos, por exemplo, sem- 

pre, nunca zjamais, é no Código Pessoal de Cosmoética. 

* Os pratos da justiça e da iniquidade, ou da licitude e da ilicitude, devem 

ser empregados, em primeiro lugar, nos artigos e alíneas da balança do seu Códi- 

go Pessoal de Cosmoética com a Autabsolutismologia. 

* - “Qual o principal do mínimo delO itens mais relevantes do seu Códi- 

go Pessoal de Cosmoética?” Este tópico, racionalmente, pode ser o que faz você 

errar ou acertar mais. 

* Todo grande líder assistencial amolda a sua assistência às alíneas do 

seu Código Pessoal de Cosmoética. 

* As cláusulas do seu CPC têm de estar ao seu alcance de vivência, aces- 

síveis, factíveis, exequíveis, sem possibilidades de excusas oujustificativas. 

* A rigor, o seu Código Pessoal de Cosmoética, o CPC, é o seu Guia 

Guinness Book of Records particular, onde você registra os seus recordes e vi- 

tórias evolutivas. 

* O CPC pode ser aplicado como sendo o indicador da sua evolução cons- 

ciencial. 

* O CPC pode sustentar a criação da conscin firme, reta e irrepreensível 

quanto à evolução e consecução da autoproéxis. 

* As regras existenciais que você estabelece para as outras pessoas de- 

vem compor os primeiros artigos do seu CPC, sem exceções. 

* A conscin autora de muitos livros conscienciológicos é quem deve, ra- 

cionalmente, aplicar o CPC mais longo, de maior número de cláusulas. 

* A vida, nesta dimensão respiratória, apresenta princípios conscienciais 

evolutivos embrionários, tanto vegetais quanto animais. Nós, intermissivistas, já 

somos consciências com algum nível de maturidade e não temos mais o direito de 

insistir na condição de primatas. Daí nasceram o Código Pessoal de Cosmoética 

e o Código Grupai de Cosmoética (CGC). 

Crack 

* O crack, na condição de droga, é o maior instrumento moderno usado 

para as pessoas cometerem o suicídio.  
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* Quanto mais jovem a pessoa, mais rápido o crack mata. No início deste 

Século XXI, os recém-nascidos são os únicos Seres Humanos que vêm escapan- 

do melhor da calamidade devastadora do crack. 

Cracolândia 

* A Cracolândia é a pior Baratrosfera Intrafísica. 

* Toda Cracolândia é habitada por primatas humanos e exige a assistên- 

cia maior. 

* Há mais patologia, exigindo assistência, na Cracolândia do que no co- 

vil das piores víboras. 

* A Cracolândia da metrópole, no Século XXI, superou todos os delírios 

báquicos da Antiguidade Baratrosférica, registrados pela História Humana. Tal 

fato lastimável de incivilidade se deve às ressomas em massa das consréus. 

* Com a Cracolândia, os vícios urbanos noturnos se tomaram ininterrup- 

tos, de dia e de noite. Assim, é instalado o enclave das consréus baratrosferen- 

ses no coração da metrópole do Século XXI. 

Crânio 

* Se a caixa craniana do Ser Humano fosse elástica, a maioria das cefa- 

leias deixariam de existir. 

Crechona 

* A Parabaratrosfera é a crechona do Cosmos. 

Credenciamento 

* A Pré-Intermissiologia é o curso de credenciamento, aqui, na vigília fí- 

sica ordinária, para a consciência alcançar a condição de líder interassistencial 

depois da segunda dessoma, na extrafisicalidade. 

Crédito 

* A conscin, quando autoconsciente do seu nível proexológico, jamais se 

importa com quem fica o crédito evolutivo. 

* Se você é cobrado grupocarmicamente, o melhor é pagar o que recla- 

mam, mesmo que, para você, a dívida já tenha sido quitada há tempos. 

* Se você fez assistência interconsciencial anonimamente a alguém que, 

agora, vai contra você, aguarde a oportunidade de desenvolver a tares, mas ja- 

mais cobre a assistência realizada.  
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Credores 

* Na segunda dessoma, a conscin recém-dessomada não precisa procurar 

pelos seus credores evolutivos, eles sempre irão aparecer naturalmente, pois os 

afins se atraem. 

* Os credores evolutivos, os desafetos espontâneos e as consceneres asse- 

diadoras inconscientes, sejam consciexes ou conscins, todas as pessoas têm, até 

mesmo sem maiores responsabilidades, na condição de companhias, quando se 

expõem na vida pública ou na atmosfera da Socin Patológica. 

* O relevante não é a quantidade dos credores pessoais da consciência, 

mas a sua condição íntima perante os erros do passadão. 

* Se a consciex tem muitos credores evolutivos carregados pode tornar- 

-se residente da Parabaratrosfera. 

* As suas amizades raríssimas podem ser componentes do regimento 

dos seus maiores credores evolutivos. 

* Depois de meses enumerei, em caderno grosso, de capa dura, a Elenco- 

logia dos milhares dos meus credores evolutivos que consegui lembrar. Esta 

é a minha Enciclopédia dos Credores, a quem endereço permanentemente mi- 

nhas melhores energias conscienciais (ECs). 

* O Livro dos Credores Pessoais deve conter os nomes das consciências 

desta vida da conscin autora, enquanto que a Enciclopédia dos Credores Pesso- 

ais deve abranger todas as vidas das quais a conscin autora se lembra. 

* A composição da Enciclopédia dos Credores Pessoais exige, por parte 

da conscin, autorganização, automemória, autocrítica, autogratidão, autopersis- 

tência, autorretrocognições, senso pessoal de Cosmoética e Interassistenciologia. 

* Nunca a Enciclopédia dos Credores Pessoais será integral às conscins 

de nível inferior ao Ser Serenão veterano, consciência que já não tem credo- 

-res mais. 

* Na introdução do seu volumoso Livro dos Credores Pessoais, aquele 

amigo escreveu: - “Listagem das consciências que ainda não consegui completar 

a minha longa tarefa de esclarecimento.'" 

* Ao analisar a lista dos credores evolutivos, é necessário considerar 

a modalidade dos débitos. Se a lista tiver mais homens que mulheres, tem rela- 

ção com a liderança. O inverso, se tiver mais mulheres que homens, tem relação 

com os liderados. Somos todos devedores das mulheres porque elas nos dão a luz 

nesta dimensão respiratória. Os débitos grupocármicos da consciência líder em 

geral é maior do que os do liderado. 

* Quando você inserir determinado nome na lista de seus credores, caso 

necessite de alguma discriminação para melhor especificar a pessoa citada, de-
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ve-se tomar o cuidado de não atribuir condição ou situação negativa, optando 

sempre pela abordagem mais sadia, hígida ou cosmoética para evocá-la. 

* A lista de credores pessoais da conscin lúcida é sempre tão extensa 

quanto a holomemória permite acessar as lembranças críticas. Todas as conscins 

e consciexes que se aproximam, com intimidade maior, da psicosfera da pessoa 

devem, a princípio, estar listadas em sua Enciclopédia dos Credores Pessoais. 

* O Livro dos Credores, quando reduzido, evidencia minilucidez evolu- 

tiva e ingratidão. 

* Quem se predispõe a compor a Enciclopédia dos Credores Pessoais, 

evidencia que está no topo da megarreciclagem pessoal. 

* Na dúvida, o melhor é incluir o nome da personalidade em sua Enci- 

clopédia dos Credores, situando-se na posição de devedor. 

* Para a pessoa esquecediça, o ideal é ter a Enciclopédia dos Credores 

e, ao mesmo tempo, uma folha de credores específicos em seus documentos 

pessoais. 

* Se a consciência que você considerava sua credora foi transmigrada pa- 

ra o Planeta Cro-Magnon, você deve se sentir liberado do débito, como se fosse 

o atestado de quitação ante a Lei de Causa e Efeito. 

* Se você quer saber se tem muitos credores, veja se, em suas retrovidas 

humanas, você foi da monarquia e se dispunha de muitos recursos econômico-fi- 

nanceiros. Quanto aos valores, há credores nossos relativos a centavos e outros 

referentes a bilhões. O melhor é você sair da lista na condição de devedor de bi- 

lhões e permanecer na lista de devedor de centavos. 

* - “Você está preparado para pagar todos os seus débitos?” Para isso 

é necessário, no mínimo, autocosmovisão. 

* Geralmente a pessoa que compõe a Enciclopédia dos Credores Pesso- 

ais não se lembra nem da metade dos nomes de todas consciências a quem deve. 

* - “Quem predomina em sua Enciclopédia dos Credores: os homens 

ou as mulheres?” 

* A maioria das consciências que chegaram até nós, nesta vida intrafísica, 

em tese merecem estar em nossa Enciclopédia Pessoal dos Credores. 

* Escrevendo verbete para a Enciclopédia da Conscienciologia, a cons- 

cin está ressarcindo débitos cármicos devido aos grafopensenes assistenciais co- 

letivos. 

* Se a pessoa tem mais méritos evolutivos, em geral deve mais a quem 

está à sua frente na hierarquia evolutiva, sabendo que ante a Lei de Causa 

e Efeito não tem fiados. A condição do chamado corpofechado, quando interas- 

sistencial, evidencia minimização dos débitos interconscienciais.  
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* Se você vive satisfeito com o que faz, com bom ânimo e harmonia 

com o Cosmos, os seus débitos devem estar cada vez menores. 

* Quem não deve, não treme (as mãos). 

* Há aquelas consciências com as quais você deseja sinceramente ressar- 

cir os seus débitos, contudo elas não querem nem saber de você, ainda. 

* A partir das multividas humanas, por meio dos séculos, há sempre uma 

multidão de credores perto de você, em função do princípio da afinidade. Um 

dos bônus evolutivos da Cognópolis é o convívio com os nossos principais cre- 

dores de nossa atualidade evolutiva, a partir do Curso Intermissivo (Cl). 

* As pessoas que me decepcionaram são as tops e estrelas de minha En- 

ciclopédia dos Credores, pois não consegui ajudá-las a contento. 

Credos 

* O Século XXI é a Era da Putrefação dos Credos. 

Credulidade 

* Credulidade: autorreação infantil. 

* Quem vive a partir do princípio da descrença (PD) lastima sempre a cre- 

dulidade opaca das pessoas que chegam até à bovinolatria. 

Cremação 

* Cremação: aposentadoriafmal. 

* Cremação:pseudossuicidiopost-mortem. 

* Cremação: Cosmoética Destrutiva. 

* Cremação: terapêuticafmal. 

* A cremação é o melhor epitáfio. 

* A cremação humana é um drama não performático. 

* A cremação é a purificação material final da pessoa. 

* A cremação do crematório é o único serviço funerário completo. 

* As tristezas intensas oferecidas pela sepultura, pelo túmulo e pelo mau- 

soléu não são positivas para a memória de quem partiu para outra dimensão, daí 

a vantagem indiscutível da cremação dos cadáveres. 

* No universo da dessoma, ou na Dessomatologia, a cremação é o ato 

mais econômico em todos os aspectos e abordagens. 

* A cremação do cadáver humano depura a consciência dos seus últimos 

bagulhos energéticos.  
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* Prefira ser cremado ao dessomar, assim, não deixará a tristeza de ne- 

nhuma pedra de sepulcro para trás. As evocações da sua imagem, por quem fica 

aqui, serão mais alegres, positivas e sadias. 

* A cremação dos cadáveres dos Seres Humanos diminui o universo de 

pesquisas dos arqueólogos. 

* A cremação do cadáver humano destrói os resquícios de uma vida iné- 

dita, sempre sem cópias, restando tão somente o autorrevezamento multiexis- 

tencial através de obra escrita, mais relevante. 

* Para determinada conscin improdutiva, a cremação pode ser o maior 

acontecimento da vida humana. 

* A cremação humana é o ato higiênico da renúncia quanto ao próprio 

cadáver, a eliminação inteligente das ruínas do soma. 

* A cremação de cadáveres humanos mais abençoada é a do criminoso 

que morreu pela falência geral dos seus órgãos e desaparece sem deixar sinais 

nem lembranças. 

* O descarte dos papéis em desuso pela conscin autora, porjá terem sido 

digitados ou revisados, devem ser cremados, como profilaxia à utilização indevi- 

da, principalmente das provas de revisão e esboços gesconológicos. Vale a ressal- 

va quanto ao cuidado no ato de queimar o material para evitar possíveis aciden- 

tes. É lógico que semelhante providência somente deve ser feita se a conscin não 

tem infraestrutura e tempo disponível para fazer a inutilização dos papéis através 

do aparelho de picotagem das folhas, o triturador de papéis, com aproveitamento 

técnico do material. 

* A cremação do cadáver é uma atitude superior ao enterramento, por- 

que faz a conscin dessomada ser lembrada por sua essência eterna, ou o conteú- 

do, e não por sua moldura, ou forma efêmera. 

Cremaciologia 

* O mais belofuneral não levanta o cadáver. Daí porque devemos apoiar 

a cremação dos somas depois da competente doação de órgãos, se for o caso. 

Cremador 

* A profissão de cremador surge em meio às mais promissoras dentre as 

previsões sociais para o Século XXI. 

* A profissão de cremador ajuda a diminuir a poluição do planeta, já 

o coveiro, ou o sepultureiro, leva a todos^ara o buraco.  
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Cremadores 

* Só porque trabalham com cadáveres, os cremadores não são corvos. 

Crematório 

* Crematório: acabativa existencial. 

* Crematório é megademocracia. 

* O crematório é a suprema empresa de demolição. 

* O fogaréu que torra o cadáver do rico é o mesmo que consome o cadá- 

ver dopobre. 

* O crematório humano dinamiza a evolução das bactérias. 

* O crematório evita a última vaidade do Homem: o epitáfio. 

Crematórios 

* Os crematórios cuidam das sobras dos museus. 

Crença 

* Crença épreguiça. 

* Crença é loucura. 

* Crença: megafalha consciencial. 

* Crença: monotonia eterna. 

* Crença: autoilusão desnecessária. 

* A crença não é a existência. 

* Toda crença bate à porta da loucura. 

* A crença prostitui a inteligência de maneira clamorosa. 

* Quanto mais profunda a crença, maiores as tolices. 

* A adoção de uma crença é um suicídio cosmoético. 

* A pior crença é acreditar na própria ignorância. 

* A crença situa a consciência entre o ser vegetal e o ser pré-humano, daí 

a relevância do princípio da descrença (PD) para alguém se tornar, de fato, Ser 

Humano. 

* A crença expõe, irrecusavelmente, a mediocridade da pessoa, indepen- 

dentemente de todos os seus atributos conscienciais. 

Crendice 

* Crendice: convicçãofantasista. 

* Crendice: sentimentalidade metafísica.  
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* A tendência do crente é levar a sua crendice até ao absurdo irracional, 

sem limites, da cegueira, quando o fanatismo, então, domina e destrói. Veja o que 

acontece com o Islamismo. 

Crendices 

* As crendices e os fanatismos geram as guerras e os morticínios, desde 

os indígenas aos homens modernos. 

Crente 

* Crente é aquela pessoa que admite, sem pestanejar, logo de início, tudo 

o que os marinheiros e as consciexes comunicantes relatam, sem proceder a qual- 

quer autexperimentação. 

* O crente ou o fiel religioso é sempre o ingênuo perante o guia cego. 

Tola é a ovelha que se confessa ao lobo. 

* O crente é a pessoa que acha incômodo e fatigante pensenizar por si 

mesma e pesquisar racionalmente a partir do autodiscernimento. 

Crer 

* Toda pessoa amaurótica tende mais a crer. 

Crescendo 

* No trinômio ou crescendo da convivialidade, a consciência sai da se- 

xualidade para a afeição do duplismo e descobre a autovivência permanente da 

transafetividade. 

Crescer 

* O ato de crescer também pode enceguecer. A alta mangueira não vê 

a rosa rasteira. 

Crescimentologia 

* Eis uma prova de crescimento intelectivo: se você ler o próprio texto 

meses depois de redigido, e conseguir acrescentar racionalmente múltiplas inclu- 

sões, aconteceu algum aditamento positivo na autointelectualidade. Essa é uma 

autavaliação mentalsomática simples. Estudo, eis tudo! Aí temos o megapense- 

ne trivocabular expondo a megassíntese da evolução consciencial. Eu sou bron- 

tossauro. Você é ET (extraterrestre) novinho, que acabou de chegar em nossas 

primeiras interrelações intelectuais.  
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* Na minha condição de autor, sou mero plagiador porque busco com- 

por os livros como plágios das lições do Curso Intermissivo (Cl). Com tal afirma- 

ção, mantenho o realismo multidimensional quanto aos próprios trabalhos em an- 

damento e a autoproéxis. 

Crescimentos 

* Do modo que os cabelos crescem por fora, as idéias devem crescer por 

dentro da cabeça. 

* O crescimento do corpo humano ocorre na infância e na adolescência 

até à maturidade biológica, aos 26 anos de idade física. O crescimento da cons- 

ciência intrafísica, em si, ocorre notadamente na terceira idade biológica, aos 65 

anos de idade física, e na quarta idade biológica, aos 80 anos de idade física, den- 

tro dos limites da sobrevivência humana média encontrados em 2015. 

Criação 

* Ignorância é morte. Criação é vida. 

* A imitação é a escola primária. A criação original é o pós-doutorado. 

* Quem afirma que a criação intelectual é ofício solitário comete enorme 

ingratidão para com as suas consciexes amigas amparadoras e inspiradoras. 

* A criação dos reis, monarcas, imperadores, tiranos e genocidas é urdida 

nos bastidores mais absconsos da Baratrosfera. 

Criações 

* Não nos preocupemos com a fama humana, pensemos nas criações 

evolutivas. 

* As conscins criam as idéias, as idéias criam as famílias, as famílias 

criam as cidades e as equipes criam a evolução. 

* A rigor, a criação da cópia jamais será do mesmo nível da criação do 

original. 

* A condição da identidade extra, o oráculo e o herói são sempre criações 

externas à vontade e à consciência em questão. 

Criado 

* Em tese, nenhum criado será, um dia, um bom biógrafo do patrão. 

Criança 

* Criança:produto deteriorável. 

* A criança é realista e, em geral, autêntica, falando o que pensa.  
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* A criança mais funcional é a que infantiliza os adultos. 

* Depende dos adultos responsáveis fazerem da criança a mensagem de 

alegria da Natureza. 

* Para a criança ainda não existem o impossível e nem o limite. 

* A criança demonstra maturidade precoce quando mantém mais amiza- 

des com pessoas mais velhas. 

Criança-problema 

* Criança-problema: infante deseducado. 

Crianças 

* Crianças têmpreços. 

* Defendamos as crianças. 

* As crianças começam a aprender a mentir ou a falar a verdade em casa. 

Criar 

* Gerar exige o trabalho de criar, tanto a respeito áosfilhos quanto relati- 

vamente às obras pessoais. 

Criatividade 

* Criatividade: megamãeprolifica. 

* O artista imita. O gênio cria. 

* A criatividade exige reciclagem constante. O melhor manguezal é o que 

tem a água corrente. 

* A criatividade é uma mina sem fundo. Uma cornucópia de recursos in- 

finitos é matriz de novidades eternas. 

* A criatividade esparrama os seus efeitos por ser atacadista. Sem inteli- 

gência não há criatividade. 

* Na Baratrosfera, o índice de criatividade patológica é alto. A ilicitude, 

em muitos contingenciamentos, exige mais criatividade que a conduta lícita. 

* A criatividade é o ato de a inteligência aflorar fulgurantemente à su- 

perfície da vida concreta. Quem cria coisas novas não admite o impossível. 

* A criatividade evolutiva da conscin ultrapassa a essência da sua pró- 

pria vida. 

* Na contagem do tempo da eternidade vale mais 1 momento de criativi- 

dade do que 1 ano de imobilidade. 

* Quanto à criatividade, duas horas de trabalho podem ser superiores a 4.  
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* Na condição da descoincidência sadia dos veículos de manifestação, 

a criatividade da conscin se expande. 

* Não existe esgotamento do assunto para quem tem criatividade. 

* A criatividade é descobrir a ideia original e transformá-la em máxima 

comum, adotada pela Humanidade. 

* Na vivência da criação intelectual, há duas categorias de manifesta- 

ções: o tempo da criatividade, propriamente dita, e o tempo da administração da 

obra criada. O ideal é saber conjugar os 2 tempos de acordo com a automotiva- 

ção, objetivando o rendimento maior do trabalho em andamento. 

* Quanto mais se amplia o holopensene criativo, mais se expande o acer- 

vo da criatividade. Importa semearmos os germes da criatividade. 

* O artista, geralmente, possui a criatividade caótica ou destemperada. 

* O megatrafor criativo afasta a monotonia, a saturação e a desmotiva- 

ção porque não existe mais o tédio para a conscin. 

* O mais difícil na elaboração das obras criativas é a quebra, consciente 

ou inconscientemente, da rotina pessoal. Nesse ponto, a pessoa hiperativa se sai 

bem, mas pode se perder, com a acumulação das vivências, pela autodispersivi- 

dade. 

Crime 

* O crimejamais gera algum proveito. Não existe crime perfeito. 

* Inexiste crime inteligente. Se a intenção é ectópica, o ato é despojado 

de inteligência. 

* O maior sistema de crime organizado é a coalização política, quando 

anticosmoética, formando a base de sustentação do próprio Governo. Assim sur- 

ge o governoparalelo a si mesmo. 

* Todo crime prova a irracionalidade humana. 

* Cada crime evoca a sua punição. 

* Um crime chama outro. 

* Não existe compensação em qualquer crime. 

* Não existe genialidade na maquinação de qualquer crime. 

* Todo crime, dolo ou delinquência nasce de alguma obstupidez, sem ex- 

ceções. 

* O mastermind do crime glorifica a própria sombra imerso na escuridão. 

* Todo crime começa pela intenção malévola. 

* Toda conscin lúcida sabe definitivamente:jamais existe uma razão jus- 

ta para se cometer um crime.  



Léxico de Ortopensatas 555 

 

 

Crimes 

* Há crimes que surgem e são identificados com a defesa natimorta. 

* Os crimes teóricos pessoais, por meio das autopensenidades, não dei- 

xam de serem delinquências perante as interprisões grupocármicas, devido às 

energias conscienciais (ECs). 

Criminalidade 

* Criminalidade: incompetência trágica. 

* A criminalidade gera a falsa amizade. 

* A criminalidade solta, impune e habitual leva o Estado à agonia. 

* A criminalidade é a tentativa mais inútil e desastrada de mudar o ca- 

minho da evolução consciencial inexorável. 

* A implantação do Estado Mundial, um dia diminuirá os crimes hedi- 

ondos. 

* Num país, antes da redução da maioridade penal e do aumento da pena 

máxima, é preciso, racionalmente, promover o aumento da qualidade e do núme- 

ro das instituições prisionais com a eliminação simultânea da impunidade gene- 

ralizada. O Brasil, em 2012, ainda não chegara a tais providências sociais. 

* A fome, a miséria e o analfabetismo dominam o universo da crimina- 

lidade. 

* A raiz do crime organizado, em qualquer país, nasce na Jurisprudência 

e no Parlamento, e mantém o governoparalelo. 

* A criminalidade caminha rumo aos abismos da Baratrosfera: em 2015, 

os islâmicos radicais ensinavam às suas crianças a matar os adultos, considerados 

infiéis, com tiros de revólver no tórax e na nuca, e a promover degolas, exibindo 

as cenas filmadas dos assassinatos como sendo triunfos de seus fanatismos. Fatos 

de tal nível patológico estão entre as razões pelas quais as consréus estão sendo 

transmigradas para o Planeta Cro-Magnon. 

* Em 2014, no Brasil, o ideal seria fazer uma seleção dos programas de 

televisão ao vivo, dedicados à criminalidade, e passar o filme, em telão, nas ses- 

sões do Senado, da Câmara dos Deputados, do Supremo Tribunal Federal e da 

Ordem dos Advogados do Brasil, pois parece, pelos fatos, que as maiores autori- 

dades do governo brasileiro não têm aparelhos de televisão em casa e vivem alie- 

nadas, ignorando o poder do crime organizado e do governoparalelo neste país. 

Criminologia 

* A Criminologia deriva das manifestações desprezadas da Psiquiatria.  
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* A evolução consciencial implica inevitavelmente em se compreender 

a Criminologia, a Baratrosfera e os estacionamentos ou regressões conscienciais. 

* A Criminologia faz mais sentido na Baratrosfera. A Paradireitologia 

faz mais sentido na ComunexEvoluída. 

* A Criminologia, no universo do Direito, equivale à Cirurgia, no uni- 

verso da Medicina. 

* Crime é crime, pouco importando a justificativa ou desculpa, a partir 

do princípio de que 90% dos crimes são intencionais ou cometidos autoconscien- 

temente. 

* Em cena de crime é muito séria a conduta da primeira pessoa que 

adentra o holopensene, em face dos detalhes físicos da vítima ou vítimas. 

* Na geopolítica da Criminologia é preferível sempre as prisões cheias 

e os crematórios vazios. 

* O mais importante não é apenas salvar o criminoso da forca, mas aju- 

dá-lo na reciclagem intraconsciencial, por mais ínfima que seja. 

* Os parafenômenos apresentam relações parassincrônicas, por isso é in- 

dubitável, porém complexa, a relação entre a Criminologia e a Parapercepcio- 

logia. 

* Existem casos existenciais de arrepiar, por exemplo, o cientista, nobe- 

lista e, surpreendentemente, pedófilo. - “Sabe lá se não existe algum nobelista 

que foi transmigrado para outro Planeta evolutivamente inferior à Terra?” Outro 

exemplo, Nelson Rolihlahla Mandela (1918-2013), o grande líder da África do 

Sul. Hoje muita gente bate palmas para ele, no entanto, antes disso era guerrilhei- 

ro militante. Guerrilheiro é mastermind. - “Sabe lá quantas pessoas ele matou? 

Pessoa que nessa vida já planejou as coisas para matar os outros, vocês acham 

que de uma hora para outra ela vai melhorar? Virar santa?” Não adianta dar Prê- 

mio Nobel para ela, ainda é pouco. 

* No Brasil temos, em 2013, uma presidente que foi estrategista guerri- 

lheira. A Criminologia Humana se insere entre as áreas de pesquisas mais com- 

plexas das consciências. 

* Legiões de causídicos fogem do Direito Penal porque o mesmo não 

permite a neutralidade e exige maior interassistencialidade. 

* Na Socin que permite o governo paralelo, em certos contextos, o crime 

é mais organizado do que a própria Sociedade Humana. Infelizmente. 

* O Brasil ainda está muito atrasado quanto às condições das instituições 

prisionais. Os presidiários, mesmo dentro dos presídios chamados de segurança 

máxima, continuam fazendo o que bem entendem. Com o celular, lá de dentro, 

comandam as organizações criminosas aqui fora. Assim caminha o governo para-
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leio do Brasil, neste Século XXI. Com segurança máxima interna eles promovem 

a insegurança máxima externa. 

Criminologista 

* O criminologista, ou o profissional criminalista, tem parentesco com 

os veterinários: trabalha predominantemente com animais humanos. 

Criminoso 

* Criminoso é o indivíduo que segue o Código da Amoralidade da Ba- 

ratrosfera. 

* Todo criminoso, em função da própria intenção delituosa, evidencia 

profunda ignorância, mas piora ainda mais com a tensão do ato deliquente e o he- 

terassédio que acompanha toda deliquência trágica. Por isso, não existe crime 

perfeito, sempre a pessoa deixa indícios de seus passos delituosos, além das teste- 

munhas baratrosféricas. 

Criminosos 

* Os criminosos não perdoam nem os seus companheiros, por isso ocor- 

rem tantos assassinatos nos presídios. 

Criptografias 

* A repressão ideativa leva a conscin autora vanguardista à elaboração de 

metáforas, que geram criptografias indispensáveis para o não represamento das 

neoverpons incubadas. 

Crise 

* A crise de crescimento é importante e inevitável, mas a consciex da 

Comunex Evoluída não mais vive em crise. 

* O holopensene da Comunex Evoluída é anticonflitivo. 

* A crise de crescimento muda o holopensene. A proa torna-se popa 

quando o mar está encapelado. 

* A vida humana é complexa. Tanto a adversidade quanto a prosperida- 

de podem trazer a crise de crescimento. 

Crises 

* Nenhum Ser Serenão chegou à condição vivencial da Serenologia sem 

crises de crescimento evolutivo.  
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* Quem identifica claramente o papel da Recexologia na vida conscien- 

cial evolutiva, caminha lúcida e prazerosamente de uma crise de crescimento para 

outra, durante toda a existência intrafísica. 

* A conscin lúcida é aquela personalidade que jamais troca a crise de 

crescimento pela crise de regressão. 

* O nível de resolução das grandes crises existenciais é o melhor aferidor 

do patamar evolutivo da conscin. 

* As derradeiras conquistas do autequilíbrio e da autoimperturbabilidade, 

por parte da conscin, é, paradoxalmente, a autossuperação das crises de dores, 

ardências e sudoreses agudas, geradas pelas alterações patológicas exclusivamen- 

te orgânicas, de algum órgão ou sistema do corpo humano, independentemente de 

seus processos emocionais, por exemplo, um reles surto hemorroidário agudo. 

Crista 

* Nada melhor para abaixar a crista de um homem do que a visita à seção 

dos primatas do zootel. 

Cristãos 

* Os cristãos em geral, a rigor, não são santos, pois há alcoólatras e pe- 

dófilos até entre os sacerdotes católicos profissionais de fala mansa e melíflua. 

Infelizmente. 

Cristas 

* Abaixemos nossas cristas. A Terra é apenas mero ponto no Cosmos. 

Cristianismo 

* Não podemos nunca esquecer, racionalmente, que um dos grandes atri- 

butos do Cristianismo foi destacar a patologia horrorosa da pedofilia dos sacer- 

dotes. Este conceito conscienciológico é o exemplo da Cosmoética Destrutiva 

que emprega, simultaneamente, o conselho e a reprimenda. 

* O Cristianismo já nasceu torto por ser a Religião do vinho, com os 

seus representantes bebendo uma bebida alcoólica como símbolo de adoração pri- 

mata. 

Cristo 

* Cristo: criança encantadora. 

* Cristo: ectoplasta malinterpretado.  



Léxico de Ortopensatas 559 

 

 

* J. Cristo foi um adolescente que falou verdades próprias de um ancião, 

às vezes, contudo não chegou a amadurecer mentalsomaticamente, pois desso- 

mou depois dos trinta anos de idade biológica. 

* J. Cristo deixou os registros de suas imaturidades ou infantilidades 

evolutivas, por exemplo: montou um jumentinho em sua entrada em Jerusalem 

(Lucas, 19:30-35), ou seja, não reconhecia a sua irmandade com os Seres Pré-hu- 

manos; se sentia qual rei do Cosmos, e ficou registrado na História Humana na 

condição do ícone e grande pioneiro da autopromoção peremptória: - “Eu sou 

o caminho, a verdade e a vida; ninguém vai ao Pai senão por mim” (João, 14:6); 

amaldiçoou, quando sentia fome, uma figueira que não tinha frutos devido à épo- 

ca do ano, portanto não amava e ignorava a vida dos princípios conscienciais da 

Botânica (Marcos, 11:13-14); expulsou os cambistas do templo, empregando as 

próprias mãos, demonstrando a autotruculência infantil (Marcos, 11:15). 

* Sensitivo, ainda jovem, J. Cristo, em desenvolvimento do parapsiquis- 

mo, tornava-se possesso, por exemplo: “tomado de pavor e de angústia” (Mateus, 

26:37, e Marcos, 14:33). Os evangelistasjá demonstravam as síndromes do pâni- 

co de J. Cristo, naquela época. 

Critério 

* Ninguém perde por ser criterioso. Nem tudo o que éfeio é mau. 

Critérios 

* O juízo crítico do autodiscernimento do mentalsoma, quando alcança 

nível elevado, não se embasa em nossas simpatias ou antipatias, e sim nos crité- 

rios da Inteligência Evolutiva (IE). 

Crítica 

* A consciência critica, quando confusa, tanto defende quanto acusa. 

A crítica honesta, no holopensene da Ciência, é sempre nobilitante e edificante. 

* Onde é mais difícil de se encontrar um modelo é no universo da crítica. 

Críticas 

* Entendamos as criticas. Há censuras que lisonjeiam e lisonjas que 

ofendem. Há injúrias que louvam e louvores que injuriam. 

* A conscin autora de obra escrita, quando mais inteligente, interpreta as 

heterocríticas, as censuras e até os elogios que recebe, simplesmente na condi- 

ção de revisões retardadas do texto.  
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Criticidade 

* A vida crítica pode ser tão só a existência em que tudo ficou malpara- 

do, inconcluso, com empreendimentos começados e não acabados, sem qualquer 

coisa negativa, contudo muitas ações exigindo ainda serem refeitas. 

* A condição mais séria, no universo da criticidade, é a heterocrítica so- 

bre a autocrítica de outrem. 

* A criticidade pessoal expressa sempre a autorganização, a autoincor- 

ruptibilidade e a lisura pessoal na construção de argumentos evolutivos funda- 

mentalmente cosmoéticos, aplicados à vida dia a dia. 

Crítico 

* Crítico: adjetivadorprofissional. 

* A melhor personalidade heterocrítica é a conscin autora, consciente, 

do Código Pessoal de Cosmoética (CPC), conhecedora profunda do Consciencio- 

grama, escritora diarista na autovivência da tenepes e autora do Livro dos Credo- 

res Pessoais. 

* Toda conscin heterocrítica profissional toma-se estigmatizada porque 

o desempenho explícito da Heterocriticologia é, antes de tudo, antipático. 

* O profissional mais difícil de ser encontrado na Galeria dos Bustos dos 

Gênios da Humanidade, enfileirados no Centro de Altos Estudos da Consciencio- 

logia (CEAEC), é o heterocrítico. 

Criticologia 

* Onde predomina mais a patopensenidade humana é na área da Critico- 

logia. 

Cro-Magnon 

* Cro-magnon:planetapenal. 

* O Planeta Cro-Magnon é a terra da promissão para as consciexes 

transmigradas, no universo da Reurbanologia Terrestre. 

* No planeta evolutivamente inferior à Terra, tipo Cro-Magnon, domi- 

nado por animais pré-históricos, as consciexes transmigradas daqui devem cons- 

tituir a minoria da população lá. Tais consciências vão voltar a conviver com ani- 

mais hostis que não gostam de gente. Vão perder os cons e se reagregar para en- 

frentar os adversários comuns, os mastodontes e assemelhados. Arranjar um do- 

micílio seguro por lá dará muito trabalho aos Seres Conscientes ainda primatas.  
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Cronêmica 

* Passado: vidafóssil. Presente: vida estuante. Futuro: vida onírica. 

* Passado: cadáver temporal. Presente: vida contemporânea. Futuro:fe- 

to cronológico. 

* - “Você é plenamente autoconsciente da sua participação na dança das 

horas?” 

* A consciência depressiva está entre as maiores perdedoras de tempo. 

* A conscin desorganizada é escrava do tempo. 

* A consciex recém-dessomada tem a oportunidade de não mais se preo- 

cupar com o tempo e caminhar para a cosmovisão. 

* Extrafisicamente, o cálculo do tempo a ser utilizado para as tarefas as- 

sistenciais depende da quantidade de assistidos e do holopensene onde estão alo- 

cados. 

* O ideal é a vivência cosmoética prioritária e evolutiva em qualquer 

tempo, lugar ou dimensão existencial. 

* O importante não é o tempo, em si, mas a autovivência. 

* - “O tempo domina você ou você domina o tempo?” 

* O tempo é variável secundária. Importa a autoconsciencialidade. Por 

exemplo, a diferença do tempo intrafísico e extrafísico depende da perspectiva 

pessoal. 

* O tempo fica mesclado, e com manifestações confusas, quando a cons- 

ciência está no presente, mas voltada para o passado muito remoto, um problema 

complexo da Automnemônica com a Retrocronologia. 

* O tempo importa nas análises retrocognitivas, pois não existe memó- 

ria sem tempo. 

* A Cronêmica influi sobremaneira tanto sobre a Lei Antiga quanto so- 

bre a Lei Nova. 

Cronicificaciologia 

* Rios de tinta e montanhas de papel foram gastos nesse assunto da edu- 

cação no Brasil e nada de se resolver. Falta a conhecida vontade política. Assim, 

prosseguem os erros cronicificados, anticosmoéticos e milenares da Socin Pato- 

lógica. Tais decisões não estão em nossas mãos quanto a determinadas pesquisas 

das instâncias sociais. 

Cronocida 

* Cronocida:pessoapreguiçosa.  
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Cronologia 

* Toda a Cronologia, ou o timeline da Ciência Convencional, apresenta 

inconsistências. 

* Com referência à Cronologia, a conscin lúcida jamais deve esquecer 

que o relevante é o presente, o momento evolutivo e a contemporaneidade. O pas- 

sado está morto e o futuro ainda não existe, embora o presente já seja o futuro che- 

gando. 

* Toda influência maior sobre a consciência vem do passado milenar. 

Domine o seu passado pensando, no presente, sobre o que há de útil a fim de se 

preparar para o futuro. 

* Todos os Seres Humanos, até mesmo o mais obtuso, dedica alguma re- 

flexão à Cronologia, ou seja, ao tempo, pelo menos no dia do seu aniversário na- 

talício. 

* Nos cálculos da vida intrafisica, os números que pesam mais são os 

cronológicos. 

* Com a autovivência da transafetividade, a Cronologia perde muito do 

seu valor. 

Cronos 

* O antigo deus Cronos era considerado patrocinador da estética femi- 

nina. 

Cropomas 

* Quem penseniza com más intenções gera cropomas no cérebro. 

Crueldades 

* A rigor, não existem crueldades fortes porque todas são fraquezas das 

consciências, mas, mesmo assim, patrocinam as paratransmigrações das cons- 

ciexes para planeta evolutivamente inferior à Terra. 

Cruz 

* O sacerdote católico e pedófilo faz da haste vertical da cruz, símbolo 

da sua Religião, um punhal contra a vítima. 

Cruzamentos 

* As consciências se cruzam. Não há dia sem tarde, não há montanha 

sem nevoeiro e nem há rio sem vau.  
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CTI 

* A monarquia, o rei, o príncipe, o palácio, o reino e as cortesãs entraram 

e agonizam no Centro de Tratamento Intensivo (CTI) da Terra, no Século XXI. 

Cubismo 

* No corpo humano, quadrada é somente a cabeça de algumas pessoas. 

Cuidado 

* Tenha cuidado com todo objeto ou conceito que monopoliza o seu mi- 

crouniverso consciencial. 

* É preciso ter cuidado: amar alguém não é apanhar e absorver os vícios 

da pessoa amada. 

* Tenha cuidado com quem muito viajou e muito leu, mas pouco mudou 

quanto ao temperamento. 

* Precisamos ter sempre muito cuidado com as letras, as sílabas e as pala- 

vras, pois é através delas que conseguimos captar os sentidos das realidades e pa- 

rarrealidades. 

Cuidadologia 

* Não existe inteligência assentada sem a Autoprospectivologia. 

* Afalta de cuidado é apior ignorância. 

* É preciso cuidado com os cuidadores. Há risco de vida da pessoa cuida- 

da, dependendo do temperamento, da habilidade manual e da capacidade de aten- 

ção da conscin cuidadora. 

* Há aquele ponto no qual a Cuidadologia se coloca superior à conscin 

assistível, quando é a família que deve decidir, pois não há condições de autono- 

mia por parte da pessoa doente e carente de cuidados. 

* A Cuidadologia se insere entre as profissões que irão predominar no 

futuro da Socin,junto com a ocupação do cremador. 

Cuidadores 

* Dentre as conscins cuidadoras mais evoluídas se destacam aquelas que 

cuidam de animais domésticos e também dos membros da família nuclear. 

* Todas as conscins intermissivistas são cuidadoras, no mínimo de cons- 

ciexes, em função do princípio da interassistencialidade. 

* Não existe pessoa incuidável ou inassistível, mas existem milhões de 

pessoas incuidadoras.  
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* Se a conscin assistente afirma que o assistido é incuidável, o problema 

é dela, assistente, e não da pessoa assistível. 

* Os autores conscienciológicos são cuidadores da Grafopensenologia. 

Cuidados 

* Os cuidados e cautelas nunca são demais. 

* Lembre-se: há megassediadores intrafísicos carismáticos. 

* Quem cuida do animal doméstico tende a cuidar bem das consréus. 

* Sem os cuidados da manutenção, até a fortaleza torna-se ruína. 

* Cuide-se: há pessoas centenárias em bom estado interior. 

Culminação 

* Há aquela fase culminante evolutiva da vida humana da conscin lúci- 

da que pode/?m'.v//' batida no momento crucial da existência e é somente identifi- 

cada quando já acabou. Viver na Cognópolis-Foz pode constituir tal fase culmi- 

nante, por isso importa considerar a sua relevância enquanto você esteja respiran- 

do ali. 

Culpa 

* A culpa é inerente a qualquer ação imatura ou anticosmoética praticada 

pela consciência. A mea maxima culpa se refere ao ápice, geralmente relativo aos 

atos de várias vidas pretéritas, ainda nem acessado pela conscin intermissivista. 

Esse acesso retrocognitivo ocorre a partir do tenepessismo e da autodesperticida- 

de interassistencial até se chegar ao ofiexismo. 

Culpabilidade 

* A expressão mea maxima culpa envolve o erro máximo da cons- 

ciência. 

* Se ocorre algo negativo que nada tem a ver com você, mas envolve 

a sua pessoa, mesmo indiretamente, veja o seu percentual de culpa no cartório, 

por ínfima que seja, em geral com raiz anticosmoética do passadão. 

* Em geral, a enfermeira tem mais culpa pretérita no cartório do que 

a própria médica, pois a sua dedicação direta aos pacientes é maior. 

* As autorretrocognições comprovam os atos anticosmoéticos pratica- 

dos em retrovidas humanas, por isso, nenhuma conscin intermissivista tem moral 

suficiente para criticar racionalmente os compassageiros evolutivos. 

* A mea maxima culpa é efeito da recin. A causa é o ato cometido. A pes- 

soa pode nem ter noção do erro relativo à mea maxima culpa porque banalizou
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atos corriqueiros e imaturos. A maturidade consciencial descortina a realidade 

e a autoconscientização quanto à culpabilidade e consequências desses atos. 

* A mea maxima culpa é superada na assistencialidade interdimensional 

do ofiexismo, quando a conscin deixa os processos pessoais para estudar, na con- 

dição de líder assistencial, mais detidamente, os casos patológicos multimilenares 

alheios. 

* Havia muitos atos não identificados como mea maxima culpa porque 

eram tidos como naturais, pois todo o entorno da Humanidade cometia natural- 

mente, como costumes, tais atos. A autoconscientização descortina a realidade 

intraconsciencial que se torna autoincorrupta, por meio do Código Pessoal de 

Cosmoética (CPC). 

* O complexo de culpa, infelizmente, em muitos casos, somente começa 

a se manifestar na conscin psicopata quando renasce neurologicamente alterada. 

* O significado da expressão mea maxima culpa vem das iniciações da 

Antiguidade, apropriada pela Igreja Católica como meio de domínio sobre cons- 

cins, fiéis genuflexos e sem autocrítica, empregando o confessionário. 

Culpado 

* Inexiste culpado afortunado. 

* Não hájustiça em quem escolhe o culpado sem procurá-lo. 

* Jamais devemos esquecer: somente por dessomar, o culpado não se tor- 

na inocente. 

* Amigo, você é sempre o maior culpado pelo seu erro. 

Culto 

* A melhor instituição onde se pode pesquisar o culto das personalida- 

des é uma Academia de Letras, qualquer uma. 

Cultura 

* Toda cultura humana tem suas taras ou costumes inconvenientes. 

Ainda, assim, a cultura enriquece a sua consciência, a vida e o seu destino. 

* A cultura, em certos países belicosos, ainda é, no Século XXI, apenas 

a evolução do arco e da flecha. O berimbau deve ter sido inspirado pelo uso do 

arco e da flecha. 

* A maior cultura pessoal somente pode racionalmente ser avaliada 

a partir do nível da qualidade teática das faculdades mentais da conscin. 

* Você pode ser contra a cultura de um povo, porém nunca conseguirá 

destrui-la de um momento para outro.  
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* O cidadão popular é o produto e a síntese da cultura da sua terra natal 

ou Nação onde é autóctone. 

* Quem deseja ampliar a cultura ou erudição deve dar preferência em 

pesquisar primeiramente os dicionários de citações e não os clássicos de litera- 

tura. 

* Todajovem lúcida há de colocar, como primeiro princípio do bom par- 

tido, que o homem deva ser cosmoeticamente culto. 

* O cúmulo da patologia somática cultural é a mulher que opta pela infi- 

bulação, ou a castração sexual, objetivando a melhoria do status social. 

Culturas 

* Existe uma cultura humana complexa assentada no presente-futuro 

e uma cultura humana simplista instalada no presente-passado. 

* - “Qual a qualidade da sua cultura?” 

* Há maior predomínio de fábulas, mitos, sagas, alegorias e fantasias nas 

culturas do Oriente se comparadas às culturas do racionalismo europeu. 

Cúmplice 

* O baloeiro moderno, que solta balões na área urbana, é sempre perigo- 

so psicopata social, sem exceções. - “Quem não o denuncia às autoridades pode 

se considerar cúmplice de assassinato?” 

Cumplicidade 

* Quem se cala perante a impunidade toma-se cúmplice da ilicitude. 

* A cumplicidade com o mal leva à interprisão grupocármica. 

Cumprimento 

* Prometer éfácil. Cumprir é difícil. Não prometa, cumpra. 

Cupido 

* O amor romântico é muito bem simbolizado pelo cupido: uma criança 

imatura. 

Cura 

* Curasignificaprazer. 

* Toda consciência, todo grupocarma e toda Nação têm cura. 

* Toda cura é feita através dos pensenes da conscin, notadamente por 

meio das energias conscienciais (ECs) da própria conscin doente.  
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* Quem já foi profissional na área da saúde, em vidas humanas prévias, 

demonstra maior predisposição, hoje, para apresentar energias conscienciais de 

cura. 

* Quando a consciex conclui o Curso Intermissivo (Cl), se supõe que ela 

deixou de ser louca. É para a cura das doidices e loucuras, fundamentada na evo- 

lução consciencial, que o Cl foi criado. 

Curas 

* Há curas definitivas. A dessoma suspende a medicação. 

Curatela 

* Um dos fatos mais tristes da vida humana é vermos a pessoa, antes bri- 

lhante, agora incapaz, governada pela curatela. 

Curáveis 

* Todos renascemos curáveis. 

Curiosidade 

* A condição otimizada é sair da curiosidade exacerbada para a curiosi- 

dade domesticada, própria da conscin pesquisadora consciente tarística. 

* Até a curiosidade natural do gato, no holopensene do pesquisador, pode 

contribuir para expandir a capacidade pesquisística da conscin. 

* No universo das pesquisas, a curiosidade inquieta não é doença. 

* Quanto mais evoluída a consciência, mais se dedica à curiosidade pes- 

quisística. 

* A condição semiencoberta aumenta mais a curiosidade do que a enco- 

berta ou a descoberta. 

Curiosologia 

* Veja como o seu gato é curioso. Daí porque é normal que as pessoas se- 

jam curiosas. Desde que éramos gatos, já tínhamos curiosidade. Não podemos 

perder a curiosidade, mas sim qualificá-la por meio das pesquisas técnicas. Eis 

aí as bases da curiosidade humana. 

Curiosos 

* Às vezes, o maior problema dos amparadores extrafísicos não é atender 

ao assistido, mas afastar os curiosos ociosos e bisbilhoteiros invasores do contex- 

to do holopensene interassistencial.  
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Currículo 

* Aparência, cartão de visita e currículo pessoal nem sempre são caracte- 

rísticas ou perfis suficientes para avaliar alguém integralmente, há sempre a vida 

intraconsciencial ainda acobertada. Anda em capa de letrado muito asno disfar- 

çado. 

Curriculum 

* O curriculum vitae é o verdadeiro cartão de visita da pessoa, porque 

expressa o arremedo da sua Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

* Exemplificar a tares é o primeiro item do curriculum da conscin cons- 

ciencióloga. 

* A lacuna básica da conscin consciencióloga é ainda conter, em seu cur- 

riculum, a comoção emocional, sem priorizar a mentalsomaticidade. A segunda 

lacuna é a mudez de quem somente ouve sem se posicionar. 

* O item do curriculum, necessariamente, que vai reverter em aumento 

do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal é o livro conscienciológico. 

Curso 

* Pelo curso diário dos nossos pensenes podemos qualificar o saldo da 

nossa Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

* A pessoa mais estulta é aquela que não reconhece que está, nesta exis- 

tência respiratória, num longo curso de evolução. 

Cursos 

* O primeiro curso evolutivo é o botânico; o segundo curso é o zoológi- 

co; o terceiro curso é o hominal; e o quarto curso é o da Consciex Livre (CL). 

Por enquanto. 

Curtos-circuitos 

* A pane é um curto-circuito do aparelho. A síndrome do pânico é um 

curto-circuito da consciência. 

Curtura 

* E preciso ter cuidado com os textos resumidos em geral: a cultura não 

extensa é mera curtura, apesar dos valores inquestionáveis das minipensatas e dos 

megapensenes trivocabulares.  
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Curva 

* A chamada curva da prosperidade, gerada pela obesidade, solapa 

a dignidade da personalidade humana. 

Curvas 

* Mesmo se a sua existência está sempre reta, ainda é possível que esteja 

faltando algo porque todo caminho da evolução apresenta curvas, encruzilhadas, 

ziguezagues, reciclagens e crises de crescimento. 

Custos 

* As maiores fortunas acarretam os maiores custos, notadamente intra- 

conscienciais. 
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Dádivas 

* Há dádivaspersuasivas. 

Dados 

* - “O seu banco de dados objetiva o quê?” 

* Os dados da Inventariologia do acervo das suas pesquisas não são 

iguais aos dados dajogatina. O laboratório não é o cassino. O pesquisador não 

é o jogador. Os dados do cassino têm apenas 6 números, os dadospesquisísticos 

alcançam números infinitos. Dentre as mais contraditórias personalidades se inse- 

re o pesquisador quejoga (ludopatia). 

* Temos 100% de dados do passado, sugeridos pela memória, para anali- 

sar o nosso presente, e dispomos apenas de 10% de dados, sugeridos pelo presen- 

te, para analisar o nosso futuro. O mais inteligente é quando admitimos que esses 

10% de dados atuais são surpreendentemente muito superiores em relevância aos 

antigos 100%. 

* A destruição de um banco de dados cosmoéticos, na esfera da Histó- 

ria, se insere entre os piores vandalismos do Ser Humano. 

Dança 

* A dança salva pessoas do suicídio, além de ser ótima técnica de ema- 

grecimento. Todos dançam conforme o ritmo da música. 

Datações 

* No banco de dados da conscin pesquisadora, o mais inteligente é datar 

todos os documentos, inclusive as fotografias. 

* Toda parêmia, máxima, anexim, provérbio ou ditado popular deveria 

trazer a data na qual foi redigido a fim de os leitores darem o desconto das toli- 

ces da contemporaneidade e do Zeitgeist do texto. Há toneladas ou montanhas de 

tolices nos tópicos de pensamentos esparsos, além das páginas melífluas e ultra- 

passadas da Bíblia e dos chamados livros sagrados. 

Debalde 

* Não perca tempo procurando quem tem macrossoma, ou a identifica- 

ção da pessoa do Ser Serenão, entre os poetas, os competidores e os materialistas. 

Debate 

* Debate é busca de neoverpons. Debate sem proveito é trovoada sem 

chuva.  
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* No debate, primeiro a atenção. Bom audiente, bom respondente. 

* O debate aberto é o democrático. Em mesa redonda não há cabeceira. 

* Todo debate exige holopensene adequado. Sentado, conversa-se me- 

lhor do que empé. 

* O discurso sem debate é mero sermão. O sermão é dogma. A dogmáti- 

ca é ignorância. 

* Quem aprende a debater as idéias, não briga. No debate deve predomi- 

nar a racionalidade, a lógica, a ponderação e a megafocagem no prioritário das 

pesquisas evolutivas. 

* O debate cosmoético é o melhor método para diminuir os enganos, er- 

ros e omissões. O Tertuliarium -, a base incubadora de debates -, é o gerador de 

antierros. Pelo menos, se tenta desde a década de 70 do Século XX. 

* O debate útil de pesquisa sempre constitui a defesa da tese e não a de- 

fesa das pessoas dos debatedores. 

* O debate profícuo ideal é o duelo de verpons no qual vencem as neo- 

verpons. 

* A melhor maneira de interlocução é o debate construtivo. 

* O debate prolongado, assim como a ausência de consenso, deriva da 

Mateologia, ou seja, da ignorância ainda existente entre as partes quanto ao as- 

sunto. 

* Todo debate somente é estéril para a conscin apriorota, fanática, dog- 

mática ou peremptória. 

* O livro, mesmo sendo o maior libelo escrito, será sempre inferior ao de- 

bate oral, ao vivo, face a face. 

* O debate inteligente reúne os pesquisadores. 

* Há imensa diferença entre a conscin debatedora, que discute o proble- 

ma, e a outra, que vive pessoalmente o problema, no momento. 

Debatedor 

* Devemos seguir o debatedor no seu raciocínio e não nos seus erros de 

linguagem. Oprincipal é mais importante que o acessório. 

* O bom debatedor possui banco de argumentos cognitivos. Se você foi 

convidado a participar de debates, deve expor suas idéias e posicionar-se clara- 

mente, inclusive sobre as questões mais controvertíveis. 

* O debatedor cosmoético é diferente do discutidor anticosmoético: 

o primeiro sai tranquilo e eufórico do embate argumentativo, já o segundo deixa 

o debatódromo com a adrenalina exaltada ao extremo, por tentar impor inutil- 

mente as abordagens peremptórias.  
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Debatedores 

* Seja inteligente: não queira arrebanhar prosélitos, busque juntar deba- 

tedores, condição muito mais prática que enriquecerá suas pesquisas. 

Debater 

* No Tertuliarium somos sempre contra o bater e 100% a favor do deba- 

ter. Uma sutileza importantíssima. 

Debates 

* Os debates esclarecem. A discussão técnica não é competição instin- 

tiva. 

* Debates exigem atilamento. E muito maisfácil bem dizer que bem con- 

tradizer. 

* Debates exigemfocalização. Para rebater intelectualmente não é neces- 

sário ser rebarbativo. 

* Os debates técnicos objetivam as pesquisas evolutivas. Debates não 

são torneios histriônicos nem megatiroteios verbais. 

* Os debates são essenciais à sabedoria do grupo evolutivo. Os homens 

entendem-se pelaspalavras e os burros pelos coices. 

* Paradoxalmente, os debates sustentam as uniões duradouras, inclusive 

entre os duplistas cosmoéticos. 

* No salão de debates, o sóbrio acorda e o bêbado dormita. 

* Os debates racionais estruturam a profilaxia das guerras. 

* Os debates convertem os dogmas absolutos em consensos relativos. 

* Nos debates científicos não existem nem vencedores nem derrotados, 

mas a evolução ou a estagnação das idéias. 

* Nos debates, em geral, o primeiro debatedor que se incomoda, ou que 

apresenta algum laivo de irritação, é o que tem menos razão. 

* Há mais liberdade e inteligência onde surgem as discórdias e os debates 

do que nos holopensenes dominados pela unanimidade. 

* Nos debates, sem gravações online, surgem as confissões íntimas sem 

prontuários médicos. 

* Os debates quanto às neoverpons devem ser apartados dos interesses 

individuais e coletivos. 

* Nos debates do Tertuliarium, os confrontos, cotejos e associações das 

idéias trazem as referências pesquisísticas e ampliam a compreensão geral. 

* Os debates no Tertuliarium permitem as pesquisas transversais evolu- 

tivas dos lateropensenes.  
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* O tímido, o lavado cerebralmente e o soldado não tendem a debater. 

* Nos debates sobre as grandes idéias evolutivas, os gêneros humanos 

não influem. 

* Por toda parte está patente esta verdade: o mais importante nos debates 

é se chegar ao consenso quanto ao megafoco do assunto sob análise, sem sair pa- 

ra as vertentes circunvizinhas. 

* A conscin muito ansiosa, aguerrida e belicosa não consegue manter so- 

lilóquio, por isso instala sempre debates mentais e impossibilita vivenciar a téc- 

nica das autorreflexôes de 5 horas, de que tanto carece. Assim, com semelhante 

técnica, pode-se diagnosticar a síndrome do ansiosismo. 

Debatodromologia 

* O Tertuliarium é uma grande caciqueria, não tem índios, só caciques. 

Assim é esse ninho de víboras intelectuais formado pelos debatedores intermissi- 

vistas veteranos. Contudo, nesse Debatódromo, é oferecido gratuitamente o espa- 

ço para a pessoa estudiosa trazer a sua sabedoria e se soltar, para oferecer e repar- 

tir a experiência com todos. Por outro viés, não perguntamos se é simpático, bus- 

camos expor a realidade. E, quando necessário, perguntamos: - “E a vovozinha 

vai bem?” E, assim, procuramos a explicitação do nó górdio de maneira realista. 

* O melhor é ir direto ao ponto, cortando os prolegômenos, promovendo 

as simplificações possíveis nos debates dos temas de complexidade maior, até 

chegarmos a algum consenso temporário ou mandarmos para o escambau im- 

pondo a acabativa do debate. No Tertuliarium, nenhuma briga intelectual é parti- 

cular nem chega às vias defato. 

Debatologia 

* Os debates em geral devem focar em assuntos e não em pessoas. Neste 

caso, os debates descaracterizam-se tomando-se acareações. 

* A ideia de construir o Tertuliarium foi para gerar debates úteis, capa- 

zes de fomentar os salvo-condutos aos interessados em visitar as Comunexes 

Evoluídas. Quem não adere às auto e heterocríticas, não é convidado às Comune- 

xes Evoluídas. 

* No debate, o mais sério é a demonstração do autoposicionamento de 

modo anticonflitivo, mesmo se o tema seja extremamente polêmico. Quem pos- 

sui autoposicionamento aceita com autossegurança o debate aberto em qualquer 

holopensene e com quaisquer debatedores do tema. 

* A técnica da liderança na tertúlia apresenta duas características sem- 

pre difíceis: menos histrionismo popular e mais atenção técnica às respostas. As-
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sim, começamos a identificar as bases tertuliárias comunicativas e refutadoras. 

A tertúlia conscienciológica, até certo ponto, é um sodalício ou silogeu, demons- 

trando as realidades das discussões técnicas. Ao fazer o Curso Intermissivo (Cl), 

a consciex visitante ou a consciência já ressomada acaba pulando corda ali co- 

nosco, no Tertuliarium. Por isso é relevante a recepção diária aos alunos do Cl. 

* No Tertuliarium, estamos no albergue onde se procura cortar o pão da 

verdade intra e extrafísica relativa de ponta. Tal intenção apresenta o argumento 

justificativo dos debates acalorados. Sempre convocamos o intermissivista relu- 

tante a vir até aqui a fim de debater cara a cara. Até o nosso Trio Parada Dura 

está sempre em plena atividade buscando a conquista do consenso nos debates do 

Tertuliarium. 

* Os perfis da Exemplologia Evolutiva ajudam extraordinariamente o de- 

senvolvimento das consciências, contudo não conseguem anular a necessidade 

dos debates de assuntos úteis às conscins pesquisadoras. Aí vigoram os seus li- 

mites teáticos. 

* Quanto mais fundamentada na lógica dos fatos, maior a possibilidade 

do esclarecimento. 

* Há quem não se expresse porque tem receio da interlocução exigida 

pelo debate, por dispor de poder argumentativo débil. 

* Os argumentos embasados em parafatos são de difícil compreensão 

para quem não tem experiência parapsíquica, seja para a exposição ou a recepção 

das cognições transcendentes. 

Débeis 

* As conscins débeis não fazem a História. 

Debilidade 

* Debilidade:primeiro trafar. 

* A pessoa socialmente mais poderosa pode ser intraconsciencialmente 

a mais débil. 

Debiloide 

* Debiloide é a pessoa feliz na favela. 

Debiloides 

* Onde se pode pesquisar melhor os debiloides é nos fãs-clubes.  
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Débitos 

* A quem devemos mais, em muitos contingenciamentos interprisionais, 

paradoxalmente, são aos algozes porque nos ajudaram a evoluir mais depressa. 

* Somente com a autocognição evolutiva se pode mensurar o montante 

de dívida cármica perante as consciências de nível superior. 

* Após a segunda dessoma, a consciência tem noção mais exata do ta- 

manho dos endividamentos cármicos. Há, obviamente, gradientes das dívidas 

cármicas pessoais, desde as dívidas quanto aos erros mínimos, sem intenção, até 

aos erros mais graves que acarretam a condição da mea maxima culpa. 

* Nascí, nesta vida, sobrevivendo ao parto laborioso por meio da ama de 

leite e do preceptor. Meus débitos à Humanidade aumentaram. 

Debutante 

* Tudo na vida humana, a fim de consolidar a autovivência, exige o pré- 

-requisito, a iniciação, o exame de admissão, a sala de espera e até pagamento de 

pedágio à conscin debutante. 

Debutantes 

* Atualmente (Ano-Base: 2013), segundo os amparadores extrafísicos de 

função, determinadas conscins intermissivistas da Comunidade Conscienciológi- 

ca Cosmoética Internacional (CCCI) vão protagonizar as suas estreias, ou alcan- 

çarão a condição de debutantes no estágio de evoluciólogas, ainda nesta vida hu- 

mana, após atingirem o compléxis quanto às suas proéxis. Espero que a cara lei- 

tora e o prezado leitor estejam integrando esse contingente de conscins evolutiva- 

mente exitosas. 

Décadas 

* Somente depois de muito estudo, leitura e pesquisa, através das déca- 

das, é que você alcança as opiniões pessoais, teáticas, mais gerais e cosmovisio- 

lógicas, sobre as realidades e pararrealidades do Cosmos. 

Decadência 

* Toda decadência ambiental traz melancolia às conscins. 

Decantação 

* A teática dos princípios evolutivos da autorganização, da assistenciali- 

dade e da grupalidade, é o caminho para a decantação das parapatologias da 

consciência.  
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Decepção 

* Na decepção, a pessoa depõe contra a própria inteligência porque não 

pratica atos intencionais. Na traição, as ações praticadas são intencionais. 

Decepções 

* No universo da Interassistenciologia, mesmo com boa intenção, po- 

dem ocorrer decepções. 

* A reação inesperada do assistido pode surpreender o assistente. 

Decidir 

* Pensenizar é fácd. Decidir é difícil. 

Decidofóbico 

* Decidofóbico é semicomatoso. 

* A pessoa decidofóbica, quase sempre, tende a sofrer acidentes. 

Decidologia 

* A decisão é uma atitude momentânea, muitas vezes até intempestiva; 

a deliberação é uma postura calculada, a tomada de providência planejada, ante- 

rior ao momento da decisão. 

Decisão 

* Em toda decisão, o decisivo é a aplicação. 

* O mais sério na definição do destino é a hora da resolução teática 

e cosmoética. 

* Quem decide é sempre a consciência, seja de modo consciente ou in- 

consciente. 

* A relevância da qualidade da decisão pessoal explica porque umas 

consciências evoluem mais intensamente do que outras, em menos tempo. 

Decisões 

* A partir da terceira idade biológica, as decisões políticas da conscin 

ativa aumentam. 

* A conscin erra menos quando dispensa os instintos e os impulsos e em- 

prega as reflexões com o autodiscemimento e o parapsiquismo em suas decisões, 

depois de longas deliberações.  
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Declaraciologia 

* Eu sou intermissivista. Esta afirmação se inclui entre as declarações 

mais graves da conscin. A gestação consciencial que a consciência captou lá, na 

intermissividade, precisa realizar aqui, na intrafisicalidade. Estamos estudando 

e praticando o processo multidimensional na marra, no universo da Multidimen- 

siologia trocada em miúdos. 

* O mais relevante na vida ou na biografia da conscin é quando a sua 

existência chama a atenção pesquisística das consciexes participantes dos Cursos 

Intermissivos (CIs) atuais. Onde está este dedo, há milhões de dedos. Pela exibi- 

ção do polegar erguido podemos inferir a existência da multidimensionalidade 

da consciência. 

Decorar 

* Quem decora, macaqueia. 

Dédalo 

* A Baratrosfera é o dédalo da ignorância. 

Dedicatórias 

* A conscin escritora veterana apenas assina as suas obras escritas sem 

dar dedicatórias, a fim de evitar as inibições dos leitores quanto ao ato de apre- 

sentar heterocríticas posteriores aos textos lidos, sem se importar com as possí- 

veis malinterpretações ou antipatias de tal postura a seu respeito. As heterocríti- 

cas são inavaliáveis e, racional e evolutivamente, devem sobrepairar as lisonjas 

e os elogios de todas as procedências. 

Dedos 

* A pessoa casca-grossa energética e parapsíquica pode ter os dedos in- 

sensíveis ao sentido do tato. 

Dedução 

* De modo indutivo, primeiro, as idéias apontam o caminho da investiga- 

ção. Depois, com as ilações, o processo passa a ser dedutivo. Ao final, a indução 

e a dedução são reações gêmeas inseparáveis no microuniverso consciencial. 

Defeito 

* Busquemos qualificar tudo. Um grande defeito não é uma grandeza.  
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Defesa 

* A melhor defesa é sempre a diplomacia, e não o ataque. 

* Nas barras dos tribunais, importa primeiro a competência do advogado 

de defesa. A barata na assembléia das galinhas não ganha nenhumprocesso. 

* No universo do belicismo, a maior defesa, mais crítica, é da própria vi- 

da humana pessoal. 

* A defesa da conscin intermissivista do verbete da Enciclopédia da Cons- 

cienciologia pode mudar a vida intrafísica da personalidade para melhor, através 

da acuidade máxima do mentalsoma. 

Defesas 

* A verdade crua e nua enfeita e defende o contexto das leis das cons- 

cins, do modo que o espinho pontiagudo borda e defende o ramo das rosas. 

* Quanto mais ignorante é o povo, mais defende obtusamente os seus cos- 

tumes ante as boas leis. Quanto mais sábios são os legisladores, mais defendem 

inteligentemente as suas leis contra os maus costumes. 

Deficiência 

* Quem ressoma com deficiência física provavelmente empregou aquele 

membro ou órgão somático inadequadamente em alguma retrovida. Excluem-se 

dessa regra os casos em que existem influências genéticas poderosas, problemas 

de parto laborioso ou doença adquirida por Mesologia desfavorável. 

* O holopensene da pessoa portadora de deficiência física, notadamente 

psíquica ou neurológica grave, em geral pode ter grupelhos ou grupos de assedia- 

dores extrafisicos, companheiros de retrovidas. 

Deficiências 

* Até certas deficiências têm vantagens. 

* Capenga nãoforma. Careca não gastapente. 

* Existem deficiências naturais: a árvore sem ninho; o jardim sem flo- 

res; o oásis sem nascente. 

Definição 

* Definição: conceito sintético. 

* Definição: síntese teórica. 

* Toda definição delimita. 

* A rigor, toda definição expõe uma semicerteza e uma semidúvida.  
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Definições 

* A definição da consciência é a definição do Cosmos. 

* A solidariedade na culpa é cumplicidade. A cumplicidade na inocência 

é solidariedade. 

* A ressoma e a dessoma são choques conscienciais evolutivos inteira- 

mente definidos, não permitindo gradações. Todas as diversificações das expe- 

riências evolutivas dependem do nível de autolucidez da consciência. 

Definitivos 

* Há processos definitivos, de fins de linhas evolutivas, por exemplo: 

a segunda dessoma em relação ao soma desativado da conscin dessomada; a con- 

dição da Consciex Livre (CL) em relação às ressomas da serialidade existencial, 

nesta dimensão respiratória. 

Deflexão 

* O ato de a conscin promover a deflexão da autopensenização, além do 

âmbito da sua pensenidade atual, posicionando-se acima da vulgaridade contem- 

porânea, pode ampliar a capacidade criativa de neoverpons. 

Deformação 

* Não se engane com as aparências: o ginossoma deformado pode ser 

indício tanto de patologia (expiação) quanto de evolução (infiltração). 

Defunto 

* Todo defunto é singular. No funeral, o defunto é a única pessoa imóvel. 

* É preferível a cremação ao enterro do defunto, mesmo quando perfuma- 

do. Muita coisa morrejunto na despedida do defunto. 

Deglutição 

* Não é o apetite e nem os alimentos que matam: é a deglutição exces- 

siva. 

Degradação 

* Os conflitos interconscienciais incluídos no universo dos mais comuns 

é entre mulheres. O conflito entre mulheres mais grave é entre mãe e filha adulta. 

No caso, sempre quem erra mais é a mãe, a conscin de maior experiência, contu- 

do, a filha há de respeitar a mãe sempre, pois ela lhe deu a vida humana. Ir contra 

a mãe e o pai pode ser a megadegradação consciencial.  
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* A esfera social mais baixa da cidade é encontrada sempre na zona ur- 

bana mais degradada. 

Degraus 

* Cada infortúnio e cada doença são degraus evolutivos pelos quais su- 

bimos ou descemos. 

Degustadora 

* A conscin leitora degustadora é a personalidade sem fôlego, que so- 

mente lê o início de cada livro e permanece sempre superficial. 

Deitar 

* As maiores diferenças entre o homem e a mulher aparecem quando se 

deitamjuntos. 

Deliberação 

* A concretização de qualquer obra tem início com o raciocínio e a pon- 

deração. Em seguida arregaçam-se as mangas no desenvolvimento das ações pa- 

ra depois adentrar a fase da acabativa. 

Delinquência 

* Delinquência:pesadelo acordado. 

* Delinquência é o sinônimojurídico para autengano. 

* A primeira delinquência para qualquer conscin cidadã é não se preo- 

cupar com as Leis. 

* Toda delinquência traz, em si, a própria punição, uma questão relativa 

ao tempo de autolucidez. 

* Uma delinquência, seja pessoal ou grupai, descoberta tardiamente, em 

geral acoberta muitas outras anteriores, no mesmo contexto das manifestações 

das consciências. 

Delinquente 

* Delinquente significa semidemente. 

* A força do delinquente aumenta os prejuízos da delinquência. O leão 

não caçapardais.  
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Delinquentes 

* Devemos sempre lembrar aos Seres Humanos intencionalmente delin- 

quentes, marginais, meliantes, criminosos, bandoleiros, devassos e tiranos, que 

pensam estar usufruindo prazeres com as suas diatribes baratrosféricas, sobre 

a existência de modos de viver com conforto íntimo inefável, muito superior a tu- 

do o que desfrutam, por exemplo, no holopensene das Comunexes Evoluídas. 

Contudo, para se alcançar tal nível de excelência evolutiva, é necessário ter 

o mérito do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP), fundamentado na Cosmoéti- 

ca, na licitude, ou seja, na Paradireitologia, posição antagônica aos seus modos 

regressivos de viver. 

Delírio 

* Delírio: anarquia intraconsciencial. 

* Não podemos esquecer que a maior grandeza irracional de quem sofre 

delírio de grandeza é a patologia do próprio delírio. 

* Legiões de consréus atualmente ressomadas, depois de muitos séculos, 

em geral, na Baratrosfera, são portadoras do delírio comprativo, próprio do su- 

perconsumidor, porque múltiplas realidades da Socin Tecnológica trazem novida- 

des imperdíveis para elas, calouras na vida humana, moderna, tentadora, envol- 

vente e aliciante. 

Delírios 

* O delírio comitivo da gula é o maior surto generalizado e permanente 

da Humanidade Terrestre, no Século XXI, superando o delírio comprativo da 

gastança. 

Delirium 

* O delirium tremens é o supremum bonum do alcoolismo. 

Delito 

* O delito é o pior tipo de escândalo. 

Demagogia 

* A promiscuidade intelectual da demagogia política é fator inevitável 

de futuros arrependimentos. 

* Fazer média com os outros, em tese, é coisa boa, mas quando a pessoa 

fica profissional em demagogia, a partir daí, passa a ser ruim.  
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* Dizem que na Baratrosfera foram eleger quem representaria formal- 

mente essa grande comunidade. O demagogo ganhou a eleição. 

* A demagogia mais óbvia transparece no populismo político. 

* A demagogia política, pelos males que acarreta, está entre as maiores 

posturas da ignorância da conscin vulgar. 

Demagogismo 

* A demagogia política populista, no Século XXI, se assenta na bajula- 

ção escancarada das massas humanas da robéxis, conservadas no molho da pas- 

maceira, por meio de mil eufemismos, blandícias e prescrições infantis do politi- 

camente correto, combatendo, ao mesmo tempo, sub-repticiamente, a educação 

do povão com as lavagens subcerebrais das militâncias ultrapassadas das es- 

querdas. 

* Em geral, o demagogismo do populismo político é o universo social 

onde mais predomina a mediocridade humana. 

Demandas 

* Em todas as demandas interpessoais, a toga é preferível sempre à es- 

pada. 

* A conscin intermissivista jamais deve permitir que o excesso de de- 

mandas das tarefas domésticas e dos instrumentos tecnológicos monopolizem, 

absorvam e atravanquem a consecução da sua proéxis. 

Demarcações 

* Na extrafisicalidade, o Curso Intermissivo (Cl) é a linha demarcatória 

à evolução da consciência. Na intrafisicalidade, a linha demarcatória é a tenepes. 

Demência 

* Quando a loucura é muito enraizada evidencia que o autassédio e o he- 

terassédio são seculares e multiexistenciais. 

* A demência nunca é total, mas lacunosa, ao provocar na personalidade 

reações ou fissuras fora do padrão fisiológico, na intimidade da estrutura mental- 

somática. 

* Para se entender melhor a demência precisamos racionalmente ponde- 

rar: nenhum homem endoidece uma mulher e nenhuma mulher endoidece um ho- 

mem. Quem endoidece é a própria conscin, independentemente do gênero hu- 

mano.  
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Demente 

* O ladrão foijulgado como sendo demente porque foi encontrado, vesti- 

do de policial, e pedindo socorro. 

Democracia 

* A democracia aberta é a depuração máxima do regime político. 

* A democracia existe na interassistencialidade. 

* A democracia começa simplesmente pela extinção do tratamento em- 

pregado na segunda pessoa do plural. 

* A mesa da reunião democrática é circular, não tem cabeceira. 

* Do holopensene mais democrático é de onde surgem as melhores inte- 

ligências. 

* A democracia pode alcançar o seu nível mais elevado nos debates cos- 

moéticos com a eliminação da segregação social. 

* Onde se manifesta mais a democracia pura diminuem os soldados. 

* O maior símbolo da democracia é o Sol: ilumina a todas as pessoas 

e a todas as propriedades de maneira igual. 

* Na manifestação da democracia, nunca deve ser esquecida a economia 

de males, mesmo que o ato, aparentemente, pareça antidemocrático. 

* A democracia é o princípio que estrutura a Lei de Causa e Efeito. 

* A democracia influi até na Arquitetura: a casa sem escadas é a mais 

democrática. 

* Entre a democracia e a antidemocracia surgem duas questões mais re- 

levantes: - “Como pode a parte ser o todo? Como pode o universalismo ser sectá- 

rio ou faccioso?” 

* Eis uma das regras democráticas das tertúlias conscienciológicas: se 

a conscin tertuliana não conseguir falar num dia, por falta de oportunidade ou 

tempo, tem plena liberdade ou o direito de falar em outro dia. Todo assunto pode 

ser trazido a debate em qualquer dia ou reunião. Essa é a pauta universal perma- 

nente. 

* No Estado Mundial, surgirá a verdadeira democracia. No momento, 

ainda vivemos os ensaios da democracia. Um dia, chegaremos lá. Dependendo de 

nós, tal dia estará mais perto ou mais distante. 

* A consistência política da democracia do país pode ser medida pela pu- 

jança das informações que circulam livremente. 

* A conscin, se assistente interconsciencial social, é democrata. Quem 

mantém o imposto é o governo.  
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* O maior impeditivo à implantação e ao bom funcionamento da demo- 

cracia real é o vil metal, a partir do poder temporal. Na História da Humanidade, 

o grande responsável pelo desvirtuamento da democracia tem sido o Pan-Judaís- 

mo. Os gregos da Grécia Clássica começaram a exercitar a democracia. A Igreja 

Católica levou o seu movimento para a demanda dos cifrões. Os protestantes re- 

belaram-se e criaram a Igreja Evangélica, e suas múltiplas denominações, e hoje 

atua focada nos mesmos cifrões, explicitados pelo conhecido dito popular: templo 

é dinheiro. 

Democraciologia 

* A democracia há de ser vivenciada começando pelo íntimo do cidadão 

ou cidadã. Na Terra ainda não encontramos a democracia direta, mas você pode 

constituí-la dentro do seu microuniverso íntimo fazendo-a transbordar, em segui- 

da, em frutos assistenciais para a Humanidade. Na hora que você tem a liberdade 

interior de viver a democracia pura, está ajudando todo mundo. 

* Você pode exteriorizar energias positivas, equilibradas, sadias e nin- 

guém saber disso. Os assistidos usufruem do bem-estar gerado por você de ma- 

neira inconsciente. Internamente, tal reciclagem começa pelo fato de a conscin 

não pensar mal de ninguém, se sentir bem o tempo todo e ir dormir com a cons- 

ciência tranquila. Democracia, portanto, pode ser o ato de entender todo mundo 

e ver o lado melhor de todos. Ainda temos muita gente que só vê o lado pior de 

todo mundo, daí porque é importante melhorar, inclusive, a politização no holo- 

pensene de debates do Tertuliarium. 

Demografologia 

* Segundo a Geopoliticologia, o melhor é termos o domicílio definitivo, 

nesta dimensão intrafisica, onde vamos desenvolver a programação existencial. 

Vivo, hoje, em Foz do Iguaçu, cidade média com 263 mil habitantes (Ano-Base: 

2013). Estudei em Tóquio, capital do Japão, composta por 35 milhões e 600 mil 

habitantes, ou seja, 139 vezes a população da cidade de Foz do Iguaçu, onde re- 

sido. Embora convidado por um grande cientista, Rin Sakurai, não quis traba- 

lhar lá em Tóquio. 

* Não há possibilidade de se massificar a Neociência Conscienciologia, 

temos de começar a proposição teática da Conscienciologia com pequeno aglome- 

rado de intermissivistas. Contudo, eis uma frase que consola e faz pensar: - “Foz 

do Iguaçu tem aeroporto internacional.”  
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Demolição 

* Após a atuação da Cosmoética Destrutiva, o inteligente é aguardar 

a poeira assentar porque os efeitos da demolição das inconveniências podem exa- 

cerbar o emocional de quem não entendeu, de imediato, os motivos de tal ato ex- 

tremo de assistência. Passado o impacto, a acalmia que sobrevêm favorece o es- 

clarecimento das incompreensões. 

Demolidores 

* Os empresários das companhias de demolição não são sismólogos, 

mas profissionais concorrentes dos terremotos. 

Demora 

* A conscin lúcida, quando organizada, sabe, conhece e identifica as rea- 

lidades, dando prioridade aos assuntos e autodecisões que não admitem demora. 

Dentes 

* Se observarem os preceitos da Odontologia Moderna, as pessoas po- 

dem viver sempre com os mesmos dentes naturais até à dessoma. Tal estado evo- 

lutivo da Somatologia não existia há 2 séculos (Ano-Base: 2005). 

Dentifrício 

* A pasta dental, ou o dentifrício, é o batom do homem. 

Denúncia 

* Dependendo da denúncia, os resultados podem ser atenuantes, agravan- 

tes, créditos ou martirizações nos registros da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) da 

conscin delatora. 

Dependência 

* A dependência é condição complexa: a rigor, o líder é mais dependen- 

te do que o liderado. 

* O mais inteligente é evitar toda bebida e todo alimento capazes de gerar 

dependência bioquímica, começando pelos aparentemente mais inocentes, por 

exemplo, os 6 cês: café, chocolate, chimarrão, cachaça, cerveja e champanhe. 

* Toda dependência, em tese, é patológica para quem é adulto, não im- 

portando se é dependência à pessoa, família, ideia, quimismo ou holopensene. 

Todos devemos ser, cosmoética e evolutivamente, interdependentes.  
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* A pessoa só vivendo dependendo do grupo evidencia autoinsuficiên- 

cia. Quando dessomar, estará sozinha para prestar contas à consciex evolucióloga 

do grupocarma, não adiantando apelar infantilmente para a mamãe, à equipin ou 

mesmo a algum amparador. 

Dependências 

* O passado depende mais da memória, o presente do autodiscemimento 

e o futuro da imaginação. 

* Assim como a qualidade da mocidade humana depende da autolucidez, 

a qualidade da velhice depende da mocidade da conscin. O amanhã resulta e de- 

riva do hoje. 

Dependentes 

* Não são somente as consciências triunfantes que valem a pena. Há prin- 

cípios conscienciais maravilhosos. A orquídea dependente, aderida ao tronco cen- 

tenário do ipê, enriquece o holopensene com beleza e vitalidade. 

Deprê 

* A autodepressão anula a sexualidade da^essoa deprê. 

Depressão 

* Depressão: egoísmoprimata. 

* Depressão: melin suicidária. 

* A depressão contamina. 

* A depressão evidencia a tendência de afetar os familiares, principal- 

mente quando é vertical, dos progenitores para os descendentes. 

* A conscin depressiva pode ter momentos de alegria e até gargalhar, as- 

sistindo a alguma comédia cinematográfica, na fase da excitabilidade da bipola- 

ridade, contudo, pode voltar a se deprimir, no dia seguinte, porque não se perdoa 

de ter ficado alegre. 

* O pior na condição da depressão humana é a não participação fraterna. 

* As condições intraconscienciais da depressão, a deprê, a antiga camo- 

eca, são patologicamente superiores à epilepsia, embora possam ser condições 

que perduram durante múltiplas vidas intrafísicas e intermissivas. 

* A depressão geralmente sobrevêm dos desaforos recebidos e malpro- 

cessados intraconsciencialmente pela consciência. 

* A depressão pode ser pura melin.  
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* A depressão somente melhora, ou é afastada definitivamente do mi- 

crouniverso consciencial, quando a personalidade decide promover assistência 

aos compassageiros de evolução, saindo do egão. O ato de doar energias e aten- 

ção aos outros alivia as sensações depressivas. Há sempre quem tem mais proble- 

mas do que os nossos percalços pessoais. 

* A pessoa mais calada, com poucos sorrisos, tende à depressão. 

* Quem se vitimiza com a condição patológica da autodepressão não con- 

segue permanecer imerso no holopensene da Cognópolis, em geral devido às 

evocações pessoais de assediadores extrafísicos. 

* O pior nível da depressão consciencial é quando a pessoa adulta e in- 

defesa não permite qualquer apoio racional, igual a uma criança rebelde. 

* A pior depressão, em geral, ocorre com mulheres quando sem qual- 

quer megafoco existencial. 

* Até mesmo os processos bioquímicos da condição da depressão são 

consequências da intraconsciencialidade, como, de resto, indica ser toda a Pato- 

logia Humana. 

* O deprê é autassediado, antes de tudo. 

* Geralmente, quem tem depressão, mantém alguma infantilidade evi- 

dente. 

* Há crises depressivas consequentes da mea maxima culpa, embora não 

se possa generalizar para todos os casos. 

* O consumismo pode ser terapêutico para a conscin depressiva, embora 

não seja uma indicação terapêutica para ninguém. Todo estado depressivo tem 

a causa íntima na própria conscin, potencializada pelo holopensene e por outras 

consciências. 

* O convívio com animais domésticos e o ato de assistir a filmes cômi- 

cos podem amenizar as crises de depressão, em certos casos. 

* Pior do que a condição patológica da depressão, só o suicídio. Pior do 

que o suicídio, só o homem-bomba, a mulher-bomba ou o menino-bomba, ou se- 

ja,o bombista-suicida. 

* Quando sobrevêm a crise de depressão prolongada, a raiz do proble- 

ma é mais profunda, vinda do universo da Paragenética. 

* No dicionário de Psiquiatria, a involução da personalidade da pessoa 

recebe o nome de depressão. 

* A pior pessoa deprimida (deprê) é aquela que não consegue reconhe- 

cer a inutilidade da própria depressão.  
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Depressões 

* Ocorrem depressões pós-parto causadas pelo antagonismo das ener- 

gias conscienciais (ECs) entre a mãe e o recém-nascido. 

Depuração 

* O autodiscernimento quanto à Cosmoética, notadamente quanto à vi- 

vência do Código Pessoal de Cosmoética (CPC), depura, em nível elevado, nos- 

sas abordagens ao certo e ao errado, à omissuper e à omissão deficitária. 

Depurações 

* Mesmo após a maior depuração que você faça dos seus originais escri- 

tos, ainda permanecem refinamentos que podem ser feitos. 

Derivação 

* A acentuada estima das mulheres pelos animais domésticos, inclusive 

exóticos, é derivação do instinto da maternidade. 

Dermatologia 

* As energias conscienciais (ECs) quando entrópicas, além dos órgãos 

e sistemas biológicos, atuam intensamente ou despontam, em forma de dermato- 

ses, na pele da pessoa, o maior órgão funcionante do soma. Tal fato explica a so- 

fisticação da Dermatologia, especialidade ainda muito obscura da Medicina, e os 

efeitos patológicos dos despachos anticosmoéticos dos assediadores intra e extra- 

físicos das seitas sincréticas, através das energias tóxicas surgidas na pele. 

* Aninhados na meia-ciência-aleijada, na mutilação do saber e na explo- 

são de conhecimentos fragmentados, as pessoas pesquisadoras do poder temporal 

paralisam as pesquisas científicas pelo nivelamento por baixo e estacam os seus 

esforços na dermatologia da consciência, onde se sentem mais seguras e com 

sustentação para os seus subsídios econômicos, financeiros e sociais maiores. 

Faltam aos cientistas convencionais, homens e mulheres, o módulo prioritário da 

Inteligência Evolutiva (IE) e do principio da descrença (PD). 

Derrogação 

* A mais difícil derrogação cosmoética de leis é a que envolve a Neuro- 

logia porque atua diretamente no paracérebro. 

* No universo da interassistencialidade, a derrogação das Leis da Física 

não constitui desobediência às regras da Evoluciologia.  
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Derrogaciologia 

* A rigor não é possível uma Consciex Livre (CL), por exemplo, elevar 

o nível das consciências de um planeta até o patamar de CL. Desse modo se ob- 

serva que a derrogação natural cosmoética das Leis do Cosmos tem limite. 

Derrotado 

* Pelos princípios da Cosmoética, o maior derrotado é quem triunfa tem- 

porariamente na consecução do mal. 

Derrotas 

* Inexistem derrotas definitivas. 

Derrubadora 

* Uma das realidades que predomina para muita gente é o sexo. Quem 

é mulher, hoje, pode, obviamente, ter sido mulher ou homem em vida humana 

prévia. A derrubadora de homens é a mulher que destrói certa família e gera lon- 

ga série de consequências, condição muito comum na vida intrafísica moderna. 

Às vezes, a pessoa entra numa família e a arruina. Ela não matou, mas foi o pivô 

do distúrbio grupai. Isso acontece com as mulheres em muitos contextos e níveis 

sociais, acarretando a interprisão grupocármica. 

Desabafo 

* Todo desabafo sempre desintoxica. 

Desabroche 

* A jovem bonita, com manifestações parapsíquicas, deve ser tratada 

como se íosseflor de estufa. 

Desacordo 

* A consciência intrafísica caminha para a loucura quando entra em desa- 

cordo com a Fisiologia Humana, ou seja, aNatureza. 

Desadorar 

* A consciência evolui não somente porque adora, mas também porque 

desadora as múltiplas coisas ou realidades do Cosmos. 

* O ato de desadorar é muitas vezes mais explícito que o ato de amar.  
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Desafeição 

* Incompreensão gera desafeição. 

* Não existe desafeição sem incompreensão. 

* A desafeição empurra a consciência para a Baratrosfera. 

* A primeira manifestação da desafeição é o distanciamento na proximi- 

dade. 

* A desafeição pode existir sem correspondência ou reciprocidade, 

o amor, não. 

* A desafeição está entre as maiores perdas de energias e tempo, conti- 

nuadas enquanto duram semelhante conflito. 

* A conscin autassediada tem, em si mesma, o maior desafeto. 

Desafeições 

* As desafeições rememoradas aumentam as hipomnésias da conscin. 

Desafeto 

* O desafeto é um tipo de preceptor nosso. 

* No microuniverso íntimo da consciência autocorrupta está o seu prin- 

cipal desafeto e assediador. 

Desafetologia 

* Infelizmente ninguém vive sem desafetos. Se você se torna persona- 

lidade pública, passa a ser malvisto por alguns analistas precipitados de plantão. 

É preciso entender que as heterocríticas injustas fazem parte da natureza huma- 

na e, além de compreender, urge perdoar e ajudar, quando e o quanto possível. 

Infelizmente, não se pode esquecer e, em geral, precisamos até repetir a lembran- 

ça do fato: os cães ladram e a caravana passa sempre, no panorama da desvalia 

dos subcríticos sem estofo autevolutivo da periferia da vida humana. 

Desafetos 

* Os desafetos reais da conscin são os seus megatrafnres. 

* Eis os maiores desafetos do Ser Humano: erros, omissões, vícios, pai- 

xões, superstições, mitos e fanatismos. 

* Toda pessoa pública gera desafetos até sem qualquer intenção antifra- 

terna da sua parte. Tal fato se deve à disparidade das experiências evolutivas das 

consciências. 

* Dependendo do que se fala, cria-se desafetos. As pessoas públicas têm 

muitos desafetos espontâneos. Ninguém agrada a todo o mundo.  
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* Não interessa, por ser insignificante, se o seu compléxis cosmoético 

gera desafetos, se tal fato ocorre independentemente da sua vontade. 

* Todo percentual de manifestações evolutivas pessoais, acima da me- 

diocridade, por menor que seja, faz gerar desafetos. 

* Somente devemos aplicar o nosso tempo aos desafetos, se for para as- 

sisti-los. 

* Todos os seus desafetos espontâneos são baratrosféricos e merecem 

ser assistidos. 

* Todos os que assistem interconsciencialmente arranjam desafetos. 

Quanto mais você crescer intraconsciencialmente, menos os desafetos ideológi- 

cos espontâneos afetam a sua vida extraconsciencialmente. 

* A pessoa que mantém, ao mesmo tempo, as 3 categorias de desafetos: 

o doméstico, o público e o extrafísico, deve reconhecer que enfrenta algum me- 

gatrafnr a ser analisado e combatido. 

* Em certos casos das personalidades consecutivas, o mais sério não 

é descobrir as amizades raríssimas, e sim os desafetos do passadão da conscin. 

Desafio 

* O seu temperamento é o seu primeiro e maior desafio evolutivo. 

* Qualquer decisão ou ação pode ser fácil ou difícil, dependendo da au- 

tossugestão da conscin. 

* O desafio da escrita de autopensatas cosmoéticas permite se alcançar 

a iluminação dos próprios pensamentos. 

* Há meio-século venho desafiando as conscins mais lúcidas a emprega- 

rem um ato mais funcional e duradouro para a sua autevolução, ou seja: deixar 

uma obra escrita e publicada nesta vida humana para as próximas, ou o autorre- 

vezamento multiexistencial. Até o momento (Ano-Base: 2014) ninguém apre- 

sentou alguma alternativa melhor, mais racional e lógica. 

* Começar pelo mais difícil pode dar mais autoconfiança à conscin para 

enfrentar os piores desafios evolutivos. 

Desafiologia 

* - “Sai dessa!” Assim enfrentamos o tema dilemático. Estamos sempre 

pondo tudo às claras. Você mesmo escolhe o desafio que deseja. Oferecemos 

a faca e o queijo. Há gente que tem alergia a queijo, outros têm medo de faca, 

não podem nem chegar perto. Assim vemos as demonstrações objetivas dos desa- 

fios do parapsiquismo interassistencial evolutivo.  
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Desafios 

* Quanto mais êxitos você obtém na assistência interconsciencial, mais 

desafios assistenciais os amparadores extrafísicos apresentam a você. 

* Se não surgem desafios evolutivos para você, em sua existência, che- 

gou o momento de criá-los. 

* Se o cenário desta vida humana é fácil para você viver, a sua evolução 

pessoal será mais lenta. 

* Os desafios são inevitáveis no universo de nossas limitações. O maior 

desafio, sem dúvida, é vencer os próprios desafios estabelecidos criteriosamente 

por nós mesmos. 

* Igual à pomba da paz que não mora no covil de víboras, a Consciex 

Livre (CL) não reside na Baratrosfera. 

Desaforo 

* Para quem alcançou nível maior de evolução e autodiscernimento, 

o conceito de desaforo foi eliminado dos seus neuroléxicos. 

Desamor 

* A maior vulgaridade da personalidade humana é o desamor. 

Desancoradouro 

* A conscin hiperativa, quando dromomaníaca inveterada, é aquela via- 

jante que rompeu a corrente da âncora. 

Desânimo 

* Desânimo:ferrugem consciencial. 

Desaparecimentos 

* O ato do desaparecimento extrafísico, acionado pela vontade, fazendo 

a consciex mudar instantaneamente de dimensão existencial, evidencia o máximo 

do histrionismo holossomático da consciência. 

* O pararrastreamento de objetos, animais e pessoas desaparecidos se in- 

sere na Parassemiologia Geopolítica. Quando a intenção é cosmoética, sempre 

conta com o auxílio dos amparadores extrafísicos. 

* É indicado que não seja revelada a dessoma de animais ou pessoas de- 

saparecidas pelos sensitivos parapsíquicos até o cadáver ser localizado. A diplo- 

macia, no caso, objetiva não descartar os resquícios de esperança da família en- 

volvida e, em geral, traumatizada.  
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* Quando ocorre o desaparecimento de conscin gerado por má intenção, 

sobrevêm, obviamente, dificuldades maiores no rastreamento parapsíquico, em 

função dos assediadores extrafísicos. 

Desapego 

* O desapego é uma temática neutra, pois não se pode abrir mão de tudo 

na consecução da autoproéxis. 

* O desapego, irmão da doação, abre o caminho para o egocídio. 

* O poder é a unidade de medida do autodesapego. 

* O autor veterano não respeita os próprios textos e os rabisca e reformu- 

la o tempo todo. 

* Assim como o melhor é não acreditar em nada, segundo o princípio da 

descrença (PD), o mais inteligente é não se apegar também a nada, porque che- 

gamos a esta dimensão de mãos vazias e, assim, vamos deixá-la. 

* A facilidade ou dificuldade em relação ao desapego pessoal, geralmen- 

te tem a sua raiz secular nopassadão da conscin. 

* No desapego quanto às funções do voluntariado conscienciológico, 

o melhor e mais inteligente é abrir mão sempre a favor da equipin. 

* Ninguém renasce em uma família nuclear para permanecer apenas em 

tal âmbito restrito de convivialidade, e sim para se dedicar e assistir à Humani- 

dade. 

* Se não houver desapego teático, não há o desenvolvimento da tenepes, 

pois a prática é a doação permanente da assistencialidade para o resto da vida 

válida da conscin tenepessista. 

* Se há dúvidas quanto às questões de herança, pense na doação em pri- 

meiro lugar. Se você se manter na condição de conscin doadora, em geral não vai 

errar. Obviamente, o autodiscemimento há de imperar nas decisões a fim de se 

evitar complacências e injustiças, lembrando sempre que o acordo é sempre me- 

lhor e menos moroso do que o litígio ou a demandajudicial. 

Desassedialidade 

* Neste Planeta Terra estamos, agora, buscando aprender a vivenciar 

a desassedialidade interconsciencial mais ampla, inclusive cósmica, intergrupal 

e interplanetária multidimensional. 

* A condição pessoal da desassedialidade sobrevêm pelo afastamento dos 

assediadores interconscienciais e, ao mesmo tempo, pelo acolhimento dos asse- 

diadores assistíveis.  
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* A pessoa pode ser desassediada extrafisicamente, mas patológica, inas- 

sistencial, autassediada, e ninguém deseja se aproximar dela. 

* A autodesassedialidade integral é quando a pessoa gravita da influên- 

cia primária do guia extrafísico amaurótico para a influência evolutiva avançada 

do amparador extrafísico de função. 

* Há certas circunstâncias em que é necessário reagir de modo enfático 

e firme. É a hora da paracirurgia do desassédio intraconsciencial, a fim de não 

nos acumpliciarmos com as ilicitudes anticosmoéticas das outras consciências. 

* A capacidade de realizar desassédios interconscienciais mais comple- 

xos exige a aplicação do autoparapsiquismo lúcido. 

* Quanto mais mentalsomática e racional seja a conscin, maiores são os 

seus potenciais de desassedialidade. 

* Os assediadores interconscienciais, físicos e extrafisicos, atuam a partir 

das comocionalidades psicossomáticas de suas vítimas suscetíveis e impressio- 

náveis. 

* O segundo tempo da desassedialidade é a fixação da ortopensenidade. 

Desassédio 

* Desassédio é desconexão de consciências através das ortopensenida- 

des. Em certos casos, ocorre lentamente porque pode provocar a dessoma da 

conscin-vítima predisposta a dessomar pela cura. 

* Tudo o que é rudimentar é mais fácil de ser tratado. Em processos de 

megassedialidade, por exemplo, no chamado ataque extrafísico paraterapêutico, 

geralmente o trabalho da conscin é assistido pelos amparadores extrafisicos, que 

fazem o isolamento do holopensene e o encapsulamento da consciex assistível, 

a fim de evitar as influências maiores reverberantes dos patopensenes, com laços 

coexistenciais ainda não identificados entre os participantes do desassédio. 

* Os megassédios interconscienciais conscins-consciexes somente são 

desfeitos quando se consegue extirpar diretamente as suas raízes últimas firme- 

mente infiltradas e presas em alguma comunidade extrafisica crosta-a-crosta, ou 

paratroposférica, e que constitui a procedência extrafisica (extraphysical home- 

town) ou pré-ressomática da conscin assediada (Autoparaprocedenciologia). 

* Quando são afastadas as energias gravitantes do holopensene do megas- 

sediador, durante o choque paraterapêutico, ocorre o impacto da autoconscien- 

cialidade, momento no qual os amparadores extrafísicos aproveitam para fazer 

o encaminhamento da consciex para a competente paraconvalescença.  
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Desassediologia 

* A rigor, sou o maior assediado do Centro de Altos Estudos da Cons- 

cienciologia (CEAEC) porque me dedico à Interdesassediologia o tempo todo, 

24 horas por dia. Quem é mais heterassediado, obviamente, é quem promove 

a desassedialidade. A diferença, no caso, é que não se sofre com o heterassédio 

porque não existe o autassédio patologicamente receptor. Existe o antagonismo 

assédio refratário / assédio receptor. Os assédios dos megassediadores, aqueles 

do teto cair na cabeça dos incautos, folgazões e desleixados, tangenciam funcio- 

nalmente no holopensene, refratariamente, e passam sem deixar vestígios nem 

ressacas energéticas. Assim se assentam as bases da autodesperticidade cosmo- 

ética. 

* O assunto do assédio interconsciencial é dos mais complexos na vida 

humana. Se todos observassem tal fato, tudo iria melhorar. Todos iriam ter mais 

cuidado até com a barata e a aranha. Se o assediador tem noção do seu papel na 

cena, ele pode entrar na sua intimidade. Se você não é identificado, isso é a seu 

favor. 

* Para você ser ouvido pelo assediador extrafísico, veja o que afeta mais 

a ele. O assediador sempre apresenta um processo comocional forte. Se você al- 

cançar tal processo, ele ouvirá você. 

* Se você quer eliminar cirurgicamente o heterassédio, elimine a razão 

dele existir: se a consciência está cobrando mil, pague 1 milhão e ela deixará de 

ser credora para ser sua devedora. 

Desassim 

* A desassim pode provocar a recoincidência dos veículos de manifesta- 

ção consciencial. 

* O parapsiquista inexperiente necessita ainda recoincidir os veículos 

de manifestação ao fazer a desassim, entre uma assistência energética e outra. 

* Ensine aos seus colegas a fazerem a desassim. 

Desassossego 

* A conscin desassossegada é aquela personalidade que ainda não colo- 

cou os pés (pré-kundalini) sobre a rocha e nem a cabeça (mentalsoma) no 

Cosmos. 

Desastres 

* Os desastres coletivos são decorrências de culpas pretéritas grupocár- 

micas. Quem escapa do desastre coletivo não está mais na fase da vitimização,
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especificamente quanto a essas vítimas. Neste caso, a lei vigente, mais uma vez, 

éada afinidade interconsciencial. 

Desatenção 

* Não seja desatento, nem quanto ao corpo e nem quanto à consciência. 

Quem tem 2 olhosfuncionais é impraticável dormir com 1 olho só. 

* A desatenção sabota os atributos mentaissomáticos da consciência. 

* Desatenta é aquela pessoa que confunde a cegueira do olho do interlo- 

cutor com piscadela. 

* O ato da desatenção é procurar os óculos na casa, estando com os 

mesmos encaixados no nariz; é fechar a porta do carro, deixando a chave de igni- 

ção dentro; é procurar a porta e passar diante dela. 

Desatenciologia 

* - “Você é bobo ou é assim mesmo?” Eis a pergunta mais pertinente 

quanto à vivência da Desatenciologia Teática. 

Desatenções 

* Há medicamentos, positivos quanto às suas indicações terapêuticas, que 

ampliam as desatenções do paciente, homem ou mulher. 

Desatinos 

* Todos os desatinos geram enganos e, posteriormente, desenganos. 

Desativação 

* - “Você, mesmo na condição de conscin, vive sobrepairando a morte, 

ao compreender a desativação do soma?” 

Desavenças 

* Controvérsias e desavenças são naturais entre as consciências. Ocorrem 

mais desavenças entre as consciexes baratrosféricas do que entre as conscins in- 

termissivistas. 

Descanso 

* O descanso é uma reação humana complexa. Até as férias merecidas 

podem cansar.  
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Descansos 

* Os maiores empreendimentos exigem descansos alternativos por parte 

da conscin. 

Descarregador 

* O bloco de papel em branco de anotações é o primeiro descarregador da 

sua memória. 

Descartes 

* A tendência da minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial é descartar definitivamente paixões, caprichos, embelecos, ma- 

nias,fanatismos, imaturidades e hobbies infantis, ou seja, para sempre. 

* Saibamos descartar com inteligência as conscins, as consciexes, os ho- 

lopensenes, as instituições e os assuntos quando os mesmos sejam desinteressan- 

tes quanto à evolução consciencial. Urge estarmos sempre alertas em relação aos 

divertimentos e hobbies alheios, em função das intercontaminações. 

Descartologia 

* As realidades exigem sempre o estabelecimento do parâmetro pessoal 

da interassistencialidade cosmoética. 

* Na ofiex, o último ego no qual o ofiexista pensa é no dele mesmo, ha- 

vendo o descarte do egão. Tudo na base da interassistencialidade responsável, 

com elevada seriedade evolutiva, é a ajuda permanente, indispensável, do ampa- 

rador da ofiex. Na ofiex, através das décadas, já trabalhei seguindo a inspiração 

de 5 amparadores. Há muitas consciexes que fazem estágio de amparadoras, na 

fase pré-ressomática, antes da ressoma. Há sempre enorme possibilidade de en- 

contrarmos tais consciexes, agora conscins, em função da atração dos afins. Não 

adianta chorar as mágoas, vamos ajudar a partir da técnica de suar a camisa no 

voluntariado. 

* Não exaltamos a plebe nem a burguesia, mas estudamos a robéxis, que 

é muito pior na vida moderna. É a massa humana impensante dentro do âmbito 

da evolução consciencial atual. Na megafratemidade, tal estado sociológico há de 

ser estudado considerando a tares e a tacon. 

* - “O que você vai falar de tarefa do esclarecimento (tares) para a pes- 

soa da robotização existencial (robéxis)?” Em primeiro lugar tem de calçar a mu- 

cosa gástrica, ou o gastrossoma da pessoa, para depois alcançar os neurônios 

e o mentalsoma a fim de explicar a evolução prioritária. Tal seria o primeiro to- 

que, inicial, da Interassistenciologia. Não podemos cuspir no bofe e sim evitar
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o menosprezo do esnobismo a quem precisa de assistência real. Por outro prisma, 

não queira abarcar assistencialmente todas as mazelas do Cosmos. 

Descendente 

* O maior descendente do sábio, mas também do ignorante, é a própria 

consciência, conscin ou consciex, perante si mesma. 

Descida 

* O encontro da Consciex Livre (CL) com uma conscin é a descida ini- 

maginável da estrela que desceu à Crosta da Terra. 

Descoberta 

* O princípio da descrença (PD) gera o desejo de descobrir. Assim nasce 

a neoverpon. 

* Qualquer descoberta científica se forma, não moldando-se ao senso 

comum, mas indo além dele, ou até contra ele. 

* Quando a descoberta é superior à resolução, a pergunta é superior 

à resposta. 

Descobertas 

* O cientista descobridor mais sábio e hábil é aquele que começa apli- 

cando as suas descobertas na própria vida, a fim de exemplificá-las. 

* Desfeitos os disfarces, descobrem-se os defeitos. 

Descobridora 

* Toda conscin descobridora da neoverpon é tida por excêntrica, a prin- 

cípio, até que a neoideia se estabeleça como conteúdo e forma. 

Descoincidência 

* A condição parapsíquica da descoincidência vígil dos veículos de ma- 

nifestação da conscin não é recomendada aos despreparados quanto à Parapercep- 

ciologia. A descoincidência vígil promove o deslocamento da bolha energética da 

holosfera, capaz de amplificar o parassensoriamento da consciência, que nem 

sempre está preparada para isso. No estado da descoincidência vígil, em relação 

à holosfera da conscin, parece como se a pessoa estivesse vestindo à moda godê, 

do ponto de vista extrafísico, com a sensação de alteração do holossoma tornado 

amplo e balofo. Tal parafenômeno deriva do irrompimento do psicossoma.  
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* A descoincidência dos veículos de manifestação consciencial pode ge- 

rar alteração da percepção visual. O parapsiquista pode enxergar seus pares mai- 

ores ou menores que o tamanho real. Em trabalhos parapsíquicos evoluídos, po- 

de-se permanecer descoincidido por vários minutos, ou até horas, exigindo cuida- 

dos especiais com o soma a fim de se evitar acidentes de percurso parapsíquicos. 

* Durante a condição descoincidente dos veículos de manifestação da 

consciência, ou da projeção consciencial lúcida, você pode ficar temporariamente 

confuso com as abordagens às realidades humanas, em função da volitação, ou 

seja, vendo, por exemplo, a horizontalidade da sala do escritório pelo ângulo ver- 

tical, ao modo do astronauta quando além da condição da gravitação planetária. 

* A falência gradual dos órgãos com o envelhecimento somático dificulta 

a vivência do parafenômeno da descoincidência vígil. 

Descoincidenciologia 

* Se você corresponder produtivamente às inspirações extrafísicas que 

recebe, vai tê-las cada vez mais. Na época em que vivi com muitas projeções 

conscienciais, fiquei na condição da descoincidência vígil durante 6 meses. En- 

tão, permanecí mais comedido e até mais calculista. Se não for assim, você fica 

assediado, primeiro por você, depois pela turbamulta extrafísica. - “Já pensou 

usar determinada máquina específica para sondar o tempo todo os pensenes 

alheios?” A solução é prestar assistência, aí tudo melhora. E na hora que melhora 

o parapsiquismo, a tares melhorajunto. Você enfrenta o parapsiquismo com nível 

intelectual melhor. Em vez de atender somente nas favelas extrafísicas, vai aten- 

der também nas estâncias e instâncias evoluídas. 

* Comigo tudo começou com a minidescoincidência, o banho-maria. De- 

pois disso, entrei no estado do homem da bolha. Hoje, aumentei 10 kg do peso 

corporal, tal nível permite mais energia. Naquela situação, eu me cansava à toa, 

vivi período difícil com a hipertensão arterial até chegar à interatividade Noso- 

logia-Parapercepciologia adequada, funcional, fisiológica ou antipatológica. 

Descompartimentaciologia 

* Quem escreve e publica a obra escrita se toma vidraça. Sempre terá de 

enfrentar as heterocríticas, mas devemos lembrar: as heterocríticas não têm pre- 

ço, são inavaliáveis, sempre ajudam na evolução consciencial. Vamos descom- 

partimentar o conhecimento transcendente. A memória gráfica é a fixação do me- 

lhor evolutivamente cosmoético. Confiemos na busca da vivência do polinômio 

talento-competência-genialidade-sabedoria.  
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Descomplexificação 

* Simplicidade significa descomplexificação. 

Desconfiança 

* Não tenha confiança absoluta em nada, nem mesmo na melhor Tecno- 

logia. As máquinasfalham. 

* A desconfiança é gerada pelos autenganos. Os ex-enganados geram os 

neodesconfiados. 

* Sempre devemos desconfiar de todos os produtores não consumidores 

dos próprios^ro^wtos: são pais deserdando os filhos porque não confiam neles. 

* A desconfiança cosmoética é irmã gêmea do principio da descren- 

ça (PD). 

* O autodiscemimento determina: jamais confie em juiz que anda a ca- 

valo. 

Desconfiômetro 

* Nem sempre o desconfiômetro é um aguilhão. 

* Os similares do desconfiômetro são o mancômetro e o semancômetro. 

* O desconfiômetro apresenta a regrafundamental: ouvir muito, pensar 

bastante e falar pouco. 

* Você, conscin intermissivista, com o tempo ficará mais desconfiada, 

o que refletirá no maior estado de alerta na intra e extrafisicalidade. 

* Quanto aos holopensenes humanos, a conscin deve saber o momento 

adequado para adentrar determinado recinto de modo a não interferir nos campos 

bioenergéticos já instalados e ser contribuinte sadio e não mero receptor adven- 

tício. 

Desconforto 

* Por mais extensa que seja a injustiça, no final, o desconforto do algoz 

é sempre maior do que o da vítima. Assim, atua a Lei de Causa e Efeito. 

Desconhecido 

* Frequentemente, é no detalhe que se esconde o desconhecido. 

* O receio ante o desconhecido é a raiz da devoção e das lavagens subce- 

rebrais de todo devoto ou devota. Quem se autopesquisa minimiza os medos.  
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Desconhecimentos 

* Há inexistências existenciais. O Sol desconhece a existência do galo 

cantador do seu nascimento diário. 

Desconscienciação 

* Tudo o que se afasta do máximo do discernimento possível ao seu ego, 

hoje, constitui alienação da sua condição da multidimensionalidade consciencial. 

O melhor será toda conscin lúcida evitar sempre tal alienação, em quaisquer cir- 

cunstâncias, sejam quais forem os pretextos defensivos ou as razões apelativas 

invocadas. A alienação, nesse caso, atua como a desconscienciação, gerada por 

uma queda do percentual da autolucidez, uma regressão evidente à fase evolutiva 

animal, pré-humana ou protorreptiliana. 

Descontentamento 

* Não atribua o seu descontentamento aos outros. Todo descontenta- 

mento, de qualquer natureza, se deve, antes de tudo, a nós mesmos. 

* Quem é descontente não alcança a autoimperturbabilidade. 

Descontrole 

* Descontrole, em quaisquer instâncias, é sinônimo de loucura. Organi- 

zação, em quaisquer instâncias, é sinônimo de homeostasia. 

Descrença 

* O princípio da descrença (PD) é o mesmo princípio da incredulidade 

(principiam incredulitatis) antigo. 

* O princípio da descrença faz bem a todas as pessoas, sem exceção. 

* A experimentação pessoal é insubstituível. Bem não pensa quem não 

contrapensa. 

* O principio da descrença recomenda desprezar abertamente todo con- 

texto onde não tenha debates e impera o dogma, a sacralização ou a idolatria, ou 

seja, os holopensenes com perdas de tempo evolutivo. 

Descrenciologia 

* Toda autovivência gera experiência. Toda crença gera desavença. 

* A Descrenciologia vivenciada elimina toda idolatria, gurulatria e sacra- 

lização do fanatismo amaurótico. 

* O princípio da descrença (PD) constitui a autexperimentação pura.  
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* A Descrenciologia acaba com o monopólio do heteropoder passando ao 

autopoder. É o egoísmo, contudo, paradoxalmente, aplicado em nível altruísta. 

* A Descrenciologia não é mais uma hipótese, elucubração ou achismo, 

mas significa autexperimentação. Sem laboratório, não há Descrenciologia. 

O laboratório fundamental é a própria vida humana. O nível autovivencial do 

princípio da descrença jamais é idêntico de uma pessoa para outra. Há, pelo me- 

nos, nuanças díspares. Se na própria experimentação técnica e racional a pessoa 

erra, imagine no achismo instintual. 

* Segundo o princípio da descrença, não acredito nem um pouco que 

o homem-bomba vá para o paraíso, depois de se suicidar matando muitas víti- 

mas por explosão, considerando tal afirmativa a maior e mais trágica tolice do Is- 

lamismo. 

* A empatia cognitiva, assentada ao princípio da descrença, é a respon- 

sável pela manutenção dos vínculos conscienciais na Comunidade Consciencio- 

lógica Cosmoética Internacional (CCCI). 

* A Descrenciologia pode levar a pessoa para o nível do desânimo ante 

as realidades lastimáveis que defronta em seus achados e tal reação regressiva de- 

ve ser evitada através da assistência interconsciencial. 

* No universo da Descrenciologia, jamais devemos admitir algo sem 

a demonstração vivenciada, bem como até renegar, com frequência, as coisas ou 

afirmativas alheias insuficientemente evidenciadas. 

* O princípio da descrença destrona as idéias da monarquia, o maior er- 

ro existencial de muita gente. 

* Procure ampliar o que ouvir em minitertúlia com abordagens próprias. 

Nunca pensamos igual ao outro. Vamos voar pensenicamente juntos, compondo 

a equipex volitativa mentalsomática. Se você quer evoluir, tem de dar o contra 

até em amparador extrafísico, conforme os contingenciamentos interdimensionais 

que não tenha compreendido. A Descrenciologia não pode fazer exceções cogni- 

tivamente regressivas. 

* O crente aceita as sugestões, autossugestões e heterossugestões da pró- 

pria imaginação ou dos instintos pré-humanos. O descrente admite somente as 

vivências que experimentou, a partir do autodiscernimento do mentalsoma. Aí es- 

tá a diferença fundamental entre a inconsciencialidade mantida pela religiosidade 

e a autoconsciencialidade defendida pelos princípos da Conscienciologia. 

* Evoluímos duvidando de tudo e pesquisando (De omnibus dubitandum). 

* Quem só abana a cabeça afirmativamente, o tempo todo, ainda não pos- 

sui autocriticidade consistente.  
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Descrição 

* A descrição é aspecto menor da experimentação. Importam muito mais 

a Hermenêutica e a Analiticologia, atuantes além das formas, focando o conteúdo 

das realidades. 

Descritores 

* Há pessoas incapazes de descrever até os seus suspiros. 

Desculpa 

* Desculpa: mentira escondida. 

Desdém 

* O desprezo, a depreciação ou o desdém somente devem ser aplicados 

em relação aos nossos trafnres, em nós mesmos, no caminho da autossuperação. 

* O mais inteligente é jamais desdenharmos alguém, mas compreender 

e ajudar a todas as consciências. 

* Quem vira a cara para alguém ainda se incomoda com o erro alheio 

sem intenção de assistir, por exemplo, a Igreja Católica Apostólica Romana 

(ICAR) excomunga certos devotos, sem nenhuma ação de fraternidade. 

* A excomunhão do Estado do Vaticano corresponde à pena de morte 

dos Estados Belicistas. Discernimento é discernimento, indiscernimento é indis- 

cernimento. 

Desdéns 

* Observe atentamente a qualidade e o objetivo dos seus desdéns. 

Desdramatização 

* A projeção consciente é a autexperimentação que consegue desdrama- 

tizar mais a vida humana e seus percalços. Isso ocorre porque a conscin vivência, 

antecipadamente, o que vai acontecer consigo mesma depois da dessoma, daí 

a algumas décadas, quando retorna à vida real, intermissiva. 

Deseducação 

* Deseducação significa tragédia anunciada. 

* O filho que zomba dos pais não teve boa educação.  
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Deseducaciologia 

* É incrível como ainda, em 2011, acontecem irracionalidades políticas 

indefensáveis no Brasil. A distribuição, à guisa de material didático, a meio-mi- 

lhão de alunos de escolas públicas pelo Ministério da Educação, do livro execrá- 

vel Por Uma Vida Melhor, entenebrece a inteligência brasileira. Nele, apregoa-se 

que não existem o certo e o errado no emprego da língua portuguesa. 

* Semelhante fraude intelectual e conduta não cidadã, inconcebível 

e inadmissível, corrobora longa série de fatos lastimáveis, segundo as estatísticas 

das mídias mais aceitáveis: 62% dos jovens brasileiros mal sabem ler; 89% não 

sabem fazer as operações aritméticas básicas; o país ainda abriga 14 milhões de 

analfabetos; é oferecida 1 milhão de vagas nas empresas que não podem ser pre- 

enchidas porque os candidatos não apresentam qualificação técnica para ocupá- 

-las; e o Brasil continua na 53â posição entre os 65 países avaliados pelo PISA, 

o mais rigoroso teste comparativo, internacional, de desempenho escolar. Em 

2013, tiveram início os clamores públicos em centenas de cidades brasileiras. Um 

dos temas insistentes nas reivindicações era a melhoria da educação. 

Desejo 

* Em vez de fazer preces, rogativas e orações em favor de si próprio, 

o mais inteligente é a conscin lúcida desejar que aconteça o melhor para todas as 

consciências, laborando eficientemente na interassistencialidade cosmoética. 

* O desejo não significa competência. A conscin pode querer ardente- 

mente alcançarum objetivo, sem conseguir alcançá-lo satisfatoriamente. 

* Quem deseja o pouco acaba tendo o muito. 

* O desejo de se alcançar a auto e a heterocognição quanto à evolução 

consciencial é o mais legítimo e funcional dentre todos. 

Desejos 

* Na Comunex Evoluída, se vivência o verdadeiro amor, definitivo, sem 

desejos animais. 

* Você somente tem a ganhar se os seus desejos são evolutivos e não me- 

ros caprichinhos infantis. 

* Em tese, jamais erramos quando os nossos desejos existem em função 

do bem-estar das outras consciências. 

* A consciência, em qualquer dimensão existencial, erra sempre quando 

tem mais desejos do que necessidades.  
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Desembrutecimento 

* Uma comunidade, de qualquer etnia, somente deixa de embrutecer-se 

por meio dos recursos da educação evolutiva geral. 

Desempregado 

* Desempregado: aquela pessoa que fica aguardando ser chamada pas- 

sando mais tempo na sala ou na fila de espera. 

Desemprego 

* O índice de desemprego é a unidade de medida do governo: o governo 

é péssimo se o índice de desemprego predomina entre os eleitores, e é ótimo se 

predomina entre os políticos. 

Desendereçamento 

* O acaso não existe, contudo existe a conscin desendereçada, sem pro- 

pósito evolutivo, finalidade ou o megafoco da interassistencialidade. 

Desengano 

* Todo desengano ensina. 

Desenganos 

* Os desenganos curam. 

* Autodesenganos são autotriunfos. 

* A mocidade é o período existencial ideal para eliminar os desenganos, 

por meio do autoparapsiquismo. 

* Sem os desenganos ininterruptos, a conscin não consegue adquirir 

a experiência evolutiva contínua. 

Desenvoltura 

* Em termos de desenvoltura, o maior jogo de cintura evolutivo que 

existe éoda Consciex Livre (CL). 

Desequilíbrio 

* Não existem loucos espertos. Existem loucos extravagantes e sem sabe- 

doria. A vida desequilibrada é o caos.  
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Desequilibriologia 

* A pessoa irritada, de estopim aceso, está assentada no egão, com umbi- 

gão enorme. A adrenalina mal cuidada cria verdadeira droga pesada. Quem sen- 

te muita raiva sempre atrai gente extrafísica raivosa das dimensões baratrosféri- 

cas. Quem se enfurece produz impactos frontais com o Cosmos gerando as bases 

espúrias dos desequilíbrios íntimos em geral. 

Deserto 

* No deserto, o pessimista só vê areia e o otimista admira a flor do cacto. 

Desertos 

* Na campanha para se evitar a desertificação deste Planeta Terra, devem 

ser incluídos os desertos de cadáveres, ou seja, os cemitérios. Empreguemos os 

crematórios. 

Desespero 

* Quem ainda tem algum surto de desespero logicamente se situa mais 

distante da autoimperturbabilidade. 

Desfalcologia 

* Na minha condição de bisavô dos inversores existenciais, busco o en- 

tendimento intergerações de modo realista, sem patemalismos populistas dema- 

gógicos. Na saída definitiva de casa, o mais sério é não sentirem de modo pato- 

lógico a sua ausência. Quem quer sair do grupo familiar há de preparar a saída 

com calma a fim de não deixar o lugar que ocupava vazio, desfalcando a convi- 

vialidade do grupo. Se existem dependentes interconscienciais menores, a saída, 

na maioria dos casos, será desastrosa, ou seja: abre o caminho para a interprisão 

grupocármica dentro das bases da Conviviologia. 

* No holopensene do grupocarma, o melhor é não deixar rastro negati- 

vo. Não brigar nunca, com ninguém. Distribuir estrelas por onde passa, sempre 

que possível. Isso é a volla aospenates correta. Assim, compreendemos a convi- 

vência cosmoética mais evolutiva da Antiprisiologia. A queda de 1 esteio-pilotis 

pode derrubar a construção familiar. Depende do esteio. 

Desfecho 

* Devemos viver atentos a todo desfecho. A bolsa do jogador não tem 

fecho.  
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Desfrute 

* Às conscins entregues ao boavidismo, ao epicurismo e à riscomania, 

importa compreender que a vida e o mundo se tomam muito mais atraentes e mais 

desfrutáveis confortavelmente com as conquistas do autodomínio das energias 

conscienciais (ECs) e do autoparapsiquismo cosmoético. Tais conscins ainda não 

sabem o que vivem perdendo. 

Desfrutes 

* Os autesforços aplicados na luta pessoal pela evolução constituem os 

maiores desfrutes da felicidade possível. 

Desgarramento 

* Toda conscin é uma personalidade desgarrada, de modo temporário, 

na vida humana, seja vinda da Parabaratrosfera ou de Comunex Evoluída. Quem 

dessoma retoma, mesmo que seja para visita, à autoparaprocedência anterior. 

Design 

* O especialista em design prioriza a forma, motivo pelo qual muito ma- 

terial de divulgação grafada é ilegível devido ao destaque das cores e imagens em 

detrimento do entendimento e leitura do conteúdo da mensagem. Certas originali- 

dades extemporâneas são inconvenientes, atravancadoras e inúteis. A Arte nasce 

adstrita às obscuridades da Psicossomática. 

Desígnios 

* A melhor pessoa é a consciência firme em seus desígnios. 

Desigualdade 

* Quando aforça é desigual, antesfugir queficar mal. 

* A condição da desigualdade das consciências, quando colocada contra 

o duplismo e a autotransafetividade, é o principal fator gerador das guerras, por 

isso, o conceito da igualdade é mantenedor da paz. 

* Intrafisicamente, a dessoma iguala a todos; extrafisicamente desiguala 

cada um de acordo com a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

* As diferenças dos temperamentos é a maior dificuldade para estabele- 

cer a igualdade das pessoas. 

Desilusão 

* Ilusão é involução. Toda desilusão nasce da evolução da autocognição.  
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* Se a conscin intermissivista não teve nenhuma desilusão no último 

mês está iludida acima da média da população. 

* A desilusão começa a diminuir com a serenidade da consciência. 

* O respeitoso juiz vestindo calças jeans é uma desilusão para a conscin 

erudita a respeito dele. 

* Se a entrevista com o evoluciólogo não provocar algum tipo de desilu- 

são, algo estará descontextualizado na intimidade da consciex entrevistada. 

* A desilusão mais refinada é a da conscin materialista que vivência 

o parafenômeno da materialização quando indiscutível. 

Desimportância 

* O realismo cru, autocrítico, na apreciação da desimportância evolutiva 

de si mesmo no Cosmos, por parte do Ser Humano, é a força impulsiva máxima 

para a intensificação dinâmica da InteligênciaEvolutiva (IE) pessoal. 

Desimportâncias 

* O caviar, a ambrosia e o crème de la crème ficam insignificantíssimos 

e desimportantes perante a estrutura do holopensene da Comunex Evoluída. 

Desimportante 

* A racionalidade humana dignifica até o aparentemente desimportante 

por meio das autorreflexões. 

Desinformação 

* Toda pessoa desinformada é perigosa. 

Desinspiração 

* A futilidade, a frivolidade e a vaidade, em geral, não inspiram compai- 

xão nem simpatia. 

Desintoxicante 

* A técnica do arco voltaico craniochacral é desintoxicante da cons- 

ciência. 

Desistência 

* Em determinados contextos, paradoxalmente, a desistência, a retirada 

e a deserção são os posicionamentos mais inteligentes e exemplificadores de mai- 

or coragem.  
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Desleixo 

* Se a pessoa tem a mentalidade de favelado, não adianta ter muita ener- 

gia porque não será qualificada. A pessoa desleixada pode ter retrovida na no- 

breza da monarquia. Tal realidade paradoxal pode ser explicada pela tendência ao 

extremo oposto até se chegar ao equilíbrio. 

Desleixos 

* Com desleixos, descuidos e negligências não há evolução consciencial. 

Deslindamento 

* O objetivo fundamental do autoparapsiquismo é deslindar os misté- 

rios da vida evolutiva da consciência. 

Deslize 

* Ao adentrar a conscin na manifestação focada prioritariamente na Men- 

talsomática, a intrafisicalidade fica temporariamente secundária, o que exige cui- 

dado para se evitar pequenos deslizes, por exemplo, esquecer a data do aniversá- 

rio da conscin duplista. 

Deslumbramento 

* A tendência de todo deslumbramento é conter alguma inverdade não 

vista. 

* Há aquela dessoma especificamente deslumbrante: a pessoa morta pela 

descarga do raio. 

Deslumbramentos 

* As consciências vivem entre 2 deslumbramentos: a mulher, na intrafi- 

sicalidade, e a autoconsciencialidade, na extrafisicalidade. 

Desmaio 

* Desmaio: apagão consciencial. 

Desmemoriado 

* Antes do mal de Alzheimer aparece a conscin desmemoriada.  
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Desmemoriamentos 

* As manifestações mais frequentes de autocorrupção são as atribuições 

de nossos erros voluntários e conscientes aos nossos desmemoriamentos, ou se- 

ja, infamando nossas memórias. Com tais atitudes, a conscin não alcança as au- 

torretrocognições sadias. 

Desmentir 

* O ato de desmentir alguém está entre aqueles que exigem maior pon- 

deração. Desmentir com razão, é bofetada sem mão. 

Desô 

* O desô, ou desorientado, é o indivíduo que confunde os próprios pontos 

de vista, incoerentemente. 

Desocultismo 

* A Conscienciologia, igual a todas as Ciências, tem justamente por fun- 

ção desvelar coisas ocultas, através do abertismo consciencial, e jamais sone- 

gá-las. 

Desonestidade 

* Na Socin, quando patológica, a desonestidade dos cidadãos abastados 

se apresenta em número menor de casos, contudo em volume muito maior do que 

a desonestidade dos cidadãos carentes. 

Desonra 

* A desonra mata a pessoa antes da sua dessoma. 

* Os patriotas e mercenários não sabem que assassinar alguém, por quais- 

quer motivos, é a pior desonra. 

* A desonra intrafísica injusta é preferível à desonra extrafísicajusta. 

Desordeiro 

* O desordeiro não tem relógio, ou a Cronêmica, e nem bússola, a Pro- 

xêmica. 

Desordem 

* Ninguém sai ganhando com a desordem, tal fato é devido à Lei de 

Causa e Efeito. 

* A desordem leva à perda do poder.  
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* Desordem significa ignorância. Onde entra a anarquia, sai a sabedoria. 

Desorganização 

* Quem não se organiza tecnicamente, nesta dimensão intrafísica, perde 

o ritmo dos haustos do Cosmos. A vida humana é difícil. As pessoas medíocres 

preferem viver à solta, com o relaxe máximo, despreocupadamente, sem o esfor- 

ço de pensar com profundidade. Dessa forma nasce a desorganização pessoal. 

O autodiscernimento cosmoético alcança o pico máximo quando a conscin se en- 

trosa aos fluxos e refluxos do Cosmos. 

Desorientação 

* Os incautos confundem desorientação com liberdade. 

Despacho 

* A conscin política é quem recebe mais despacho dos assediadores. 

* Qualquer ação grupai objetivando fazer mal a alguém é despacho, in- 

dependentemente do uso ou não de objetos materiais ou oferendas. 

* O despacho maligno é a conjugação patológica de ações de conscins 

e consciexes e somente causa efeitos prejudiciais na pessoa frágil anticosmoetica- 

mente, afinizada com os patopensenes dos promotores dos despachos pagos. 

Despachos 

* Quem promove despachos dos sincretismos religiosos participa das de- 

mandas da Baratrosfera mais patológica. 

* Os despachos malintencionados podem levar a vítima à comatose, às 

dermatoses e até à dessoma das pessoas suscetíveis. 

* As doenças de pele, ou as dermatoses das vítimas, podem ser a ponta 

do icebergue para diagnosticar os processos dos despachos anticosmoéticos. 

* Os despachos anticosmoéticos somente funcionam contra a pessoa sus- 

cetível, com alguma intenção também anticosmoética. Se ela é bem assistida, 

o seu encapsulamento energético a protege e a torna invulnerável, ou de corpofe- 

chado. 

Despedida 

* A despedida leva a conscin a pensar em melancolia. 

* Ao se despedir, o ilustre visitante afirmou: - “A Cognópolis é a Atenas 

de hoje.” Fica o registro.  
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Despedidologia 

* Podemos participar na condição de testemunha ou ouvinte de certas 

manifestações das transmigrações extrafísicas interplanetárias. Participei de 

uma despedida de transmigração com o Enumerador porque queria vê-los antes 

de sair. Foi uma das poucas vezes que o vi sensibilizado. Fiquei pensando em sa- 

ber quem estava indo embora. Assim, identifiquei as suas máfias remotas. 

* Os transmigrados, quando patológicos, são gênios pervertidos. Esse mo- 

vimento segue a tramitação cosmoética da evolução coletiva, organizada pelas 

assistências dos Seres Serenões que não batem na cara de ninguém. Havia como 

se fosse comemoração de despedida, farewell, dos transmigrados. Perguntei se 

era a primeira leva dos cabeças da multidão mafiosa. Não era, pois alguns, desse 

nível ou afins ao grupo, já haviam partido. Havia consciex ali que localizei há 

mais de 20 séculos e não havia concertado nada do destino grupai. E aquilo ficou, 

na História Terrestre, tido como negativo, mancha inglória perante a megafrater- 

nidade, afetando a Humanidade. 

* No universo da Transmigraciologia Extrafísica, quando a alteração só 

pega a própria pessoa é uma condição menor. Quando contagia as demais pes- 

soas, a Terra apresenta limite para aquilo, então, a pessoa vai embora. Assim, 

o Paraboletim de Ocorrências (Para B. O.) da consciex desaparece e será inicia- 

do outro, se for necessário, no planeta evolutivamente inferior (Cro-Magnon). 

Despensa 

* A despensa do seu lar deve ser a minifilial da Central de Abastecimen- 

to da cidade. 

Despensar 

* Despensar: dispensar pensamentos. 

Despercebimento 

* E muito mais comum do que pensamos, o fato, a evidência e o óbvio 

passarem despercebidos à nossa frente. O atilamento exige autoconcentração. 

Desperdício 

* Devemos sempre evitar o esbanjamento. O desperdício não engrande- 

ce ninguém. 

* O mais difícil, em certas conjunturas, é saber descartar coisas sem fi- 

car chupando o dedo. Não raramente, é impraticável aproveitar tudo o que apa- 

rece.  
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* A dessoma prematura, em muitos casos, é perda de oportunidade evo- 

lutiva. 

* Quem pensa unicamente no passado, ou no futuro, desperdiça o pre- 

sente. 

* Quando o desperdício alcança elevado número de consciências, a equi- 

pex atua com ênfase maior para tentar empregar os últimos recursos interassis- 

tenciais. 

* O maior desperdício humano é a face formosa com a mente mesquinha. 

* Quando a Socin assassina um cidadão por meio da pena de morte, 

é um desperdício, pois perde um trabalhador braçal em favor da própria Socin. 

Desperdícios 

* A conscin, escritorajovem, desperdiça palavras por excesso. 

* A conscin, escritora veterana, desperdiça palavras por economia. 

Despertamento 

* O maior problema da Conscienciologia é despertar as conscins inter- 

missivistas dormentes, tanto as que ainda não descobriram os seus pares, quanto 

aquelas que já conhecem a Neociência, mas ainda permanecem arredias, objeti- 

vando a consecução dinâmica de suas proéxis, sejam pessoais e / ou grupais. 

* A ação mais prioritária para a conscin intermissivista é despertar a ati- 

vidade intelectual no universo da tarefa do esclarecimento (Taristicologia). 

* A tendência é a conscin, quando intermissivista, despertar mais senti- 

mentos positivos ao encontrar-se com pessoas do seu passado. Quando passar 

à condição de consciex, atuando na liderança interassistencial, os sentimentos 

despertados podem ser mais negativos. A.poeira, nesse caso, é levantada pela au- 

tomemória, às vezes, remota. 

* Os sentimentos despertados pelos reencontros informam e explicitam 

à própria conscin o que há no baú holobiográfico ainda não aberto. 

Despertar 

* Toda educação objetiva o despertamento evolutivo da consciência. 

* Considere o seu despertar pela manhã a primeira e mais agradável sur- 

presa da vida humana, cada dia, pois evidencia que a existência respiratória conti- 

nua com mil oportunidades.  
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Desperticidade 

* Desperticidade significa audácia. 

* Depois de alcançar a condição da autodesperticidade teática, a cons- 

ciência lúcida, quando cosmoética, sustenta a interassistencialidade perma- 

nente. 

* Quanto mais intelectual a conscin intermissivista, maior a sua propen- 

são à condição da autodesperticidade. 

* Enquanto houver autassédio, não se alcança a condição da autodesper- 

ticidade. 

* Há quem não alcance a condição da autodesperticidade porque não quer 

abrir mão do hobby anticosmoético. 

* Ocorre uma gradação na anticonflitividade da conscin desde a desperti- 

cidadejejuna maternal até à desperticidade do pós-doutoramento da pessoa quejá 

entende a autotransafetividade. 

* A interassistencialidade consolida a condição da desperticidade de 

uma vida intrafísica para outra. A desperticidade se expande quando a pessoa dei- 

xa de fugir dos assediadores intra e extrafísicos, e os assiste com eficácia. 

* O ser desperto precisa ser proativo na vivência da interassistencialida- 

de. A autodesperticidade somente funciona bem se a conscin estiver dedicada 

à franca assistência interconsciencial. 

* A partir da desperticidade, a pessoa não pensa mais somente na defesa 

do ego, mas na interassistencialidade. Entram em ação a abnegação, o sacrifício 

racional e a motivação para a assistência. A assistência passa a fazer parte da 

constituição da consciência. Já não há mais vaidade, inveja, avareza e outras 

reações espúrias semelhantes, porque tais condições primitivas perdem a razão de 

ser, sobrevindo o estado da autossuperação da ignorância crassa. 

* A vivência da tenepes exitosa, veterana, é evidência cabal da autodes- 

perticidade. 

* Há consciências quejá poderiam ser despertas há séculos, mas a aco- 

modação e a falta de renovação as fazem postergar o desafio evolutivo. Assumir 

a condição da desperticidade é dificuldade inerente exclusivamente ao pré-des- 

perto. 

* O anonimato evolutivo tem início na desperticidade. 

* O essencial não é só a conscin intermissivista alcançar a autodespertici- 

dade em 3 anos de autesforços, mas dominar a qualificação da assistência na 

aplicação dos talentos pessoais. 

* O maior traço do ser desperto é manter-se lúcido quanto à evolução 

consciencial.  
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* O ser desassediado quanto aos outros, mas ainda baratrosférico por si 

próprio, não permite que nem os assediadores cheguem perto dele a fim de serem 

assistidos. A desperticidade especifica a consciência conscienciometricamente. 

Quem não admite a conquista da desperticidade cosmoética, interassistencial, em 

3 anos, ainda está sob os efeitos da assedialidade de alguma natureza. 

* Quanto maior o número de seres despertos, mais hígido se tornarão 

o grupo, a equipe e a instituição. - “Você já se considera ser desperto?” Analise, 

então, as suas reações automáticas de raiva, irritação e pânico. Eliminando as 

reações truculentas, estará mais próximo da autodesperticidade real. 

* Quer saber se a condição da autodesperticidade pode ser alcançada por 

você, em 3 anos, comece analisando as suas raízes evolutivas. 

* Todo ser desperto interassistencial já é atrator de consciências, empre- 

gando, até espontaneamente, a tendência da aglutinação consciencial cosmoética. 

* A conscin lúcida identifica o que é ser desassediada permanente total 

(Autodespertologia) quando reconhece que não hostiliza a superioridade das ou- 

tras consciências. 

* A autodeterminação é o fator mais efetivo para a vivência da autodes- 

perticidade. Na autodesperticidade, a paraperceptibilidade se desenvolve mais in- 

tensamente, com a paramatemática evolutiva elevada às sutilezas dos lampejos da 

cosmovisão. 

Desperto 

* O ser desperto é aquela consciência que não encontra travas às mani- 

festações de suas energias conscienciais (ECs). 

* O ser desperto que ainda erra com frequência, pensa mais em si pró- 

prio do que na assistência às demais consciências, não sendo, portanto, total devi- 

do à ausência da cosmoética teática. 

* A conscin desassediada não é, necessariamente, só por isso, um ser des- 

perto. Pode ser apenas lastimável carrasco, de quem nem o assediador chega per- 

to. O ideal é o desassediado ser permanente total. Se a pessoa é ser desperto de- 

finitivo,já domina a psicomotricidade cosmoética. 

* A conscin desassediada permanente há de caminhar para o nível pes- 

soal total, poisjá vive imune, está vacinada. O aspecto mais sério do ser desperto 

é que ele não tem autassédio e, consequentemente, não tem heterassédio. Na con- 

dição do total há de se dedicar à interassistencialidade. Uma condição menor 

é o ser desperto sem se engajar à assistência, outra condição maior é o ser des- 

perto comprometido com a assistência.  
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* O ser desperto somente se torna total ao assumir a ofiex, atuando assis- 

tencialmente na extrafisicalidade com lucidez. A ofiex, a desperticidade e a semi- 

consciexialidade são condições conscienciais que apresentam limiares muito tê- 

nues entre si. 

* O ser desperto desassediado permanente total é aquela conscin 

que nem ela e nem você conseguem assediar. 

* O ser desperto nunca fica assediado: os megassediadores não o su- 

portam. 

Despertologia 

* Todo ser desperto estará, na vida humana, sempre entrando em casa de 

marimbondos. Daí porque nem todo ser desperto é bem sucedido logo no início 

da conquista da condição da desperticidade. Ele pode se sentir tão bem e tomar- 

-se, desavisadamente, um cérbero. O poder embriaga. Quem nunca comeu mela- 

do, pode lambuzar-se todo. Em terra de cegos, quem tem E de olho pode ser 

o soberano. Há uma inteligência exigida para se saber conviver com as energias 

conscienciais (ECs) cosmoéticas autodefensivas e, principalmente, os heteren- 

capsulamentos. 

* O ser desperto busca ver as verpons olhos nos olhos com a autenticida- 

de máxima, falando a verdade relativa de ponta na cara, sem nada para esconder, 

pondo tudo em pratos limpos. Torna-se, assim, mais genuíno insistindo em dimi- 

nuir a mentira por toda parte a fim de ajudar a todos. Tais detalhes da Desperto- 

logia, devemos reconhecer, não são fáceis de serem aplicados no âmbito da So- 

cin, quando ainda patológica. 

* Vivendo na condição de megabombeiro consciencial, o ser desperto há 

de colocar os jatos de água em todo fogo de conflito interconsciencial e relaxar 

com as guerras das represálias, das vinganças e das interprisões grupocármicas. 

A Despertologia é a luz do presente para alguns e a luz do futuro para todos. 

Constitui a ampliação inevitável, prática, da interassistencialidade consciencial 

por meio da autodesperticidade lúcida. 

Despojos 

* O ato de repartir despojos exige elevado autodiscemimento evolutivo. 

Desponte 

* O primeiro sinal de que a Serenologia Teática começa a despontar no 

microuniverso da consciência é quando ela, sozinha e em silêncio, tem pejo e so- 

fre real constrangimento, para si e por si própria, por pensenizar alguma ideia,
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mínima que seja, mas deslocada, ultrapassada e primatológica. Tal reação íntima 

está muito acima do noblesse oblige e nenhum Ser Humano vulgar consegue 

identificar tal frustração, inteiramente egoica consigo mesmo, que se passa no 

microuniverso íntimo de sua consciência, naquele momento crítico. 

Desportista 

* O desportista radical, homem ou mulher, não deve esquecer, através 

de autorreflexões demoradas, a existência da bússola consciencial, cosmoética, 

centro de gravidade do seu materpensene pessoal, o recurso capaz de dirigir a au- 

tevolução. 

Desportistas 

* Há desportistasferozes. 

Desporto 

* A competição esportiva é uma guerra pacífica, às vezes, mas nem 

sempre. 

Déspotas 

* Não há na Comunex Evoluída equipex de déspotas. 

Despotismo 

* Nenhum despotismo constrói. 

Desprezo 

* Nunca despreze os objetivos dos outros. 

* O Ser Humano com ódio maior, perturbador, em muitos casos, é a mu- 

lher desprezada. 

Desproporções 

* As desproporções são inescondíveis, seja entre a mosca e o elefante, 

a pessoa demente e a sadia, o vírus e a Consciex Livre (CL). 

Despropósitos 

* A autopensenidade desarmônica mantém os despropósitos do holo- 

pensene.  
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Desrespeito 

* Quem é autocorrupto não respeita nem a si mesmo. 

Dessemelhança 

* Todas as consciências apresentam alguma parecença, porém não são 

idênticas. A similaridade é uma condição muito distinta de identidade. 

Dessoma 

* Dessoma: ato epilogal. 

* Dessoma: cartafechada. 

* Dessoma: atipicidade intrafísica. 

* Dessoma: argumento irresistível. 

* Dessoma: autodesaparecimentofísico. 

* A dessoma é a partida de regresso à autoparaprocedência. 

* A dessoma é a condição da consciência que deixa de ser vista com os 

olhos para ser observada com osparaolhos. 

* A dessoma da conscin mais lúcida permite a atualização das fofexes, ou 

as fofocas extrafísicas quanto à evolução consciencial. 

* A dessoma é a parada do tempo humano pessoal. 

* A dessoma não elimina as cicatrizes do seu paracérebro. 

* A dessoma, em resumo, é a perda dos costumes humanos. 

* A dessoma é fator natural para a união efêmera da parentela. 

* A dessoma é o fim do soma e a continuação do mentalsoma da cons- 

ciência. 

* A dessoma faz a recém-consciex ajustar os dados pessoais, atualizan- 

do-se quanto a si mesma. 

* A dessoma é um choque intraconsciencial sem volta e a libertação da 

consciex. 

* A dessoma é a suprema endemia que assola a Humanidade. 

* A dessoma pode ser uma vitória ou uma derrota evolutiva, mas jamais 

é o aniquilamento da consciência. 

* A dessoma é a destruição da matéria do soma para enriquecer e recons- 

truir a vida da consciência. 

* A dessoma é o tema gerador das maiores tolices concebidas pela Hu- 

manidade. 

* A dessoma, depois de uma vida humana construtiva, é sempre muito 

melhor do que a ressoma, ou a infância na qual nada ainda foi feito nesta dimen- 

são respiratória.  
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* A dessoma é uma ótima condição existencial, pois permite a confirma- 

ção de nossas suposições de pesquisas. 

* Na dessoma não há o sempre - é uma vez; e nem o nunca - é inevi- 

tável. 

* Ninguém dessoma em vão. A dessoma da conscin impõe a lembrança 

da próxima ressoma. 

* A dessoma é a última doença da conscin. A dessoma chega quando 

a corda do coração acaba. 

* A dessoma é a limpeza holossomática com enxaguamento. Para se to- 

mar banho épreciso tirar a roupa. 

* A dessoma é um bem quando sabemos compreendê-la conclusivamente 

de acordo com a evolução consciencial. A dessoma nunca chega inesperadamente 

para a conscin lúcida. 

* A dessoma só nos tira o soma e o sono. A consciex evoluída dispensa 

o sono. 

* A segunda dessoma é a coroação da existência. O que levamos da vida 

é a vida que levamos. 

* O choque biológico da dessoma cura. Nem sempre a conscin, domina- 

da pela desafeição, toma-se consciex assediadora. 

* A instantaneidade na recuperação dos cons, após a dessoma, é fre- 

quente nas consciências mais lúcidas. 

* Na segunda dessoma é quando a consciência fica mais nua, em estado 

puramente natural, holossomaticamente. 

* Desde a Antiguidade, não é de bom-tom discutir sobre o morto, a mor- 

te humana, ou a desativação do soma durante as refeições. O gastrossoma é ma- 

nifestação estrita da vida somática, ou seja, ressomática, ou antidessomática. 

* A dessoma pode ser paradoxal porque liberta a consciência para fazer 

assistência mais elevada, contudo, sem as energias conscienciais (ECs) animali- 

zadas para assistir extrafisicamente, ou seja, as potencialidades específicas do 

energossoma da conscin. 

* Nem o Ser Serenão, quando renascido, escapa da dessoma. 

* A dessoma é a derradeira aplicação técnica da autorreflexão. 

* A dessoma é apenas o visto de permanência da consciência na extrafi- 

sicalidade. 

* A segunda dessoma é a colação de grau da vida humana da consciên- 

cia. O compléxis é o diploma. 

* A dessoma é, antes de tudo, o autodesfazimento material de um corpo 

humano e suas consequências.  
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* A dessoma deve encontrar a conscin completista muito bem instalada 

e sem necessidade de viajar fisicamente, ciente da sua chegada. 

* Determinada dessoma natural de alguém pode ser alívio geral para cons- 

cins, consciexes e até para o dessomante. 

* A noite da primeira dessoma desce com o vazio dos olhos, a mudez 

dos lábios e a rigidez da face do soma do moribundo que se despede para a se- 

gunda dessoma. 

* Não deseje nunca a dessoma de alguém: todos renascem nesta dimen- 

são humana para cumprir alguma tarefa até o fim. 

* Quem chora mais a dessoma de alguém, em geral pode ser quem ainda 

mantém algum sentimento de culpa em relação à pessoa. 

Dessomado 

* Dessomado: Solposto. O Sol volta. O dessomado também. 

Dessomar 

* Dessomar é continuar. 

* Dessomar não é tirar férias da vida humana. 

* Dessomar é recuperar as lembranças magnas. 

* Dessomar não é um fracasso para a pessoa que concluiu a sua proéxis. 

* Dessomar é o ato de a consciência retomar à autoparaprocedência. 

* Dessomar significa recomeçar a viver sem o corpo humano na Inter- 

missiologia. 

* As conscins, quando dessomam, não vão para o mesmo lugar. 

* O ato de dessomar é similar à larva que se transforma em borboleta. 

Dessomas 

* Há dessomas aliviadoras. 

* A primeira dessoma é a desativação do corpo humano pessoal. A segun- 

da dessoma é a desativação dos costumes humanos pessoais. 

* Não ocorrem duas dessomas da consciência ao mesmo tempo, é sempre 

uma de cada vez. 

* Há dessomas prematuras que atuam como o poder moderador da Lei 

de Causa e Efeito, evitando a continuidade das diatribes intrafísicas da pessoa de- 

sendereçada quanto à autevolução. Por isso, a dessoma prematura pode ser bem- 

-vinda para a conscin, a fim de abortar comprometimentos maiores e interprisões 

grupocármicas no restante da vida intrafísica.  
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* Quem deplora mais nossas dessomas são as 100 trilhões de bactérias 

de nossos tractos gastrintestinais. 

Dessomática 

* Precisamos saber dessomar. 

* Nem toda conscin sabe dessomar com inteligência. 

* A condição mais evoluída da dessoma envolve a doação de órgãos 

e a cremação. 

* Quanto mais evoluída a conscin, mais natural se torna o ato de desso- 

mar para ela. 

* As maiores tragédias humanas sempre envolvem dessomas pessoais 

e até grupais. 

* Em alguns casos, a dessoma é redenção pessoal. 

* Quando há atuação de megassediadores extrafísicos, a pessoa pode des- 

somar até projetada, com lucidez, fora do corpo humano. 

* A fim de se dessomar e já promover o descarte do energossoma, na 

segunda dessoma, o que se pode fazer hoje é dominar o estado vibraciona! (EV), 

o parapsiquismo e a assistência lúcida. 

* Funeral e enterro são tolices humanas ou idiotismos culturais milenares. 

Nesse caso, mais uma vez, há boa vontade e boa intenção e menos autodiscer- 

nimento. A cremação do cadáver elimina o ponto de contato energético da cons- 

ciência recém-dessomada. Mesmo do ponto de vista intrafísico, a cremação 

é mais indicada pela questão higiênica da não contaminação das águas dos len- 

çóis freáticos. 

* Há indígenas mais inteligentes do que os seres chamados civilizados 

porque já fazem a cremação de seus cadáveres. Na dúvida quanto ao ato de cre- 

mar ou não o cadáver, o melhor é pensar nos bastidores extrafísicos. A opção pe- 

la cremação é a maneira mais eficaz para liberar as recém-consciexes dos resquí- 

cios energéticos somáticos e diminuir os assédios interconscienciais. 

* Vale não esquecer da interassistencialidade ao se chegar na segunda 

dessoma. Nessa oportunidade extrafísica, a tendência é o intermissivista já en- 

contrar os seus assistidos, concomitantemente com o balanço que fará desta vida 

intrafísica. 

* A melhor projeção consciente final é a da conscin que dessoma dormin- 

do. A pior projeção consciente final é a da conscin que dessoma com o soma dis- 

sipado instantaneamente por explosão atômica. 

* Quem é apegado a alguém, ou mesmo a umpeí, demonstra ainda algum 

tipo de egoísmo. No caso da dessoma, a conduta ideal é deixar o ente querido



Léxico de Ortopensatas 625 

 

 

que partiu para a extrafisicalidade seguir a sua vida sem as interferências de seus 

pensenes carentes e egoístas. 

Dessomatologia 

* A pesquisa da Dessomatologia extingue completamente a dramaturgia 

da morte somática. 

* A conscin, quando lúcida quanto à Evoluciologia, torna-se autônoma 

quanto à Dessomatologia. 

* A evolução imposta às consciências é muito racional, a partir da Fisio- 

logia e da Patologia Humanas: quando a pessoa perde a capacidade de aprender, 

pela falência geral dos órgãos do corpo humano, ela dessoma. Depois da inter- 

missão, arranja outro veículo de manifestação, até dominar satisfatoriamente as 

realidades desta dimensão respiratória. 

* A morte cerebral equivale à disfunção do corpo humano. É desativa- 

ção parcial, mas irreversível. A consciência não consegue mais governar o soma. 

O passo correto, no caso, é a desativação final pelo desligamento dos aparelhos, 

doação dos órgãos ainda úteis e a oportuna cremação do que sobrou. Assim pode- 

mos entender o refinamento realístico das abordagens à Dessomatologia. 

* A pessoa pergunta: - “Para onde irei quando dessomar?” A resposta 

é fácil: no mínimo para a autoparaprocedência anterior. - “Afinal, quantas 

vezes já passamos por esta dimensão até chegar à situação cadavérica do soma?” 

Tal pergunta é adequada para ser feita a quem tem problemas quanto aos cadáve- 

res do Instituto de Medicina Legal (IML) ou para assistir à série televisiva Cros- 

sing Jordan. No fim da vida humana, cada qual faz uma projeção consciencial 

magna, a chamadaprojeçãofinal. A autocognição da dessoma é inevitável a toda 

conscin, sendo assim, o assunto da dessomaticidade precisa ser enfrentado, até 

com fairplay e alta dignidade, pelas conscins em geral. 

* A segunda dessoma é o coroamento ou a sentença da ressoma. 

* Há conscins, ainda crianças, que dessomam e permanecem na mesma 

condição pensênica e aparência infantil, até conseguirem se restabelecer, intra- 

consciencialmente, na segunda dessoma. 

* Na quarta idade biológica, é quando se pode constatar a multidão de 

colegas, homens e mulheres, que entraram conosco na passarela da vida intrafísi- 

ca, e que se foram, antes de nós, pela dessoma, formando a grande maioria de 

compassageiros evolutivos. 

* A dessoma prematura, em geral, é o efeito da falência dos objetivos 

da consciência antes da falência dos órgãos do soma.  
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* A primeira dessoma desordena a vida intrafísica do grupocarma. A se- 

gunda dessoma coordena a vida extrafísica do egocarma. 

* Toda dessoma prematura, até mesmo no contexto da miniproéxis, 

sempre tem como causa um ato de ignorância, seja pessoal ou grupai, pretérito ou 

atual, a ser corrigido cosmoeticamente. O ideal é toda existência humana ser con- 

cluída pela falência geral dos órgãos somáticos, no período da ancianidade da 

conscin. 

* Na dessoma não há doação. Ninguém dá a morte a alguém: a pessoa 

desvairada tira a vida humana de outra. Vamos compreender bem. Dar e tirar são 

reações antipódicas. Doar órgãos é outro assunto. 

* Tranquilo, no leito de morte, ele proferiu as suas últimas palavras: 

- “Vou-me tomar amparador extrafísico de vocês.” 

Destaque 

* Em geral, a pessoa doida chama atenção maior quanto à vulgaridade 

humana do que a pessoa sábia. 

* A força presencial independe da idade biológica da conscin. 

* Quem foi prostituta em retrovidas não raro especializou-se quanto à for- 

ça presencial, mas nem por isso se recomenda a prostituição como recurso evo- 

lutivo. 

Destaques 

* A pessoa, homem ou mulher, se destaca pela beleza física, pela força 

presencial, pelo brilho da inteligência, pela vivência do parapsiquismo, pela vida 

exemplar ou pelo nível evolutivo. 

* - “Qual destaque compõe a estrutura da sua personalidade?” 

* Na Região Trinacional do Iguaçu, o grande cientista Moisés Santiago 

Bertoni (1857-1929) representa historicamente a maior estrela mentalsomática 

pelo alto nível de intelectualidade e de empreendedorismo pesquisístico histórico. 

* Todas as pessoas, ou os compassageiros evolutivos do seu caminho, 

têm algum tipo de traço-força. Até a erva daninhapode terflor. 

* Destaque o trafor das realidades e pararrealidades a fim de você viver 

melhor. 

Destemor 

* A pessoa destemida não é, necessariamente, leviana.  
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Desterrologia 

* Na transmigração interplanetária extrafísica dos réprobos, ninguém es- 

tá matando ninguém, não há jeito de matar consciência. Mas a lição é dada, eles 

vão pensar e reciclar. Não há meio-termo, ou é ou não é. Quando a orientação su- 

perior decidiu, decidiu. Com os Seres Serenões, tudo é preto no branco. Quando 

resolvem, não há argumentos para liquidar com aquilo. A própria pessoa envolvi- 

da reconhece. O cara, que mandava matar todo mundo, vai fazer força para não 

ser morto e vai, agora, matar mamute. A escola é inferior, mas é a mais adequada 

ao seu nível evolutivo. É igual à escola daqui, nesta dimensão humana, pois o es- 

tudante, ao fazer muita estripulia, é mandado para outro educandário mais ade- 

quado àquele nível da disciplina, Patologia, do aluno ou aluna. 

* Não podemos esquecer que há transmigrados e transmigradas. Tais 

consciexes assistidas não comandam nada porque não têm força cosmoética. 

Quem governa o Cosmos é quem tem Cosmoeticologia. Quem não tem, não go- 

verna lhufas. Fica na rabeira, na lanterninha, na retaguarda. A transmigração 

é o desterro, o ato de mandar para longe, a mudança radical do futuro evolutivo. 

Destino 

* O Ser Humano, quando racional, somente admite o destino criado por 

si mesmo. 

* Apesar dos fatos, entramos nas águas turbulentas do rio da vida humana 

não para nos afogarmos e sim para banharmo-nos e sairmos limpos. Não há pro- 

éxis predeterminada ao fracasso. Cada qual oferece frutos úteis. Nem a consréu 

ressoma destinada ao fiasco. 

* A cirurgia de destino é o extrapolacionismo proexológico, top, abrupto. 

* O chamado destino começa por seus pés e suas mãos, ou seja, sai do 

seu microuniverso consciencial. 

* O destino pessoal deve ser decidido a partir do mentalsoma e não do 

gastrossoma. Os Seres Humanos bulímicos modernos ignoram tal fato. 

* A bondade vem antes da sabedoria, em bases cosmoéticas, atuando 

conforme o momento evolutivo crítico da conscin assistida. O evoluciólogo defi- 

ne, antes, o próprio destino com autolucidez, a fim de ajudar, depois, as outras 

consciências a definirem os destinos pessoais e grupais. 

Destinos 

* Há destinos previsíveis com datas imprevisíveis. Dessoma certa, hora 

incerta.  
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* Simples vírgula num documento escrito pode mudar os destinos das 

consciências. Tal fato é grave e toma-se complexo na área do detalhismo do Di- 

reito e da Filologia. 

Desumanidades 

* A autocorrupção e o suicídio são polos de desumanidades para consi- 

go mesmo. A heterocorrupção e o homicídio são polos de desumanidades para com 

os outros. 

Desumanização 

* A desumanização da conscin é o primeiro sinal da desconscienciação 

regressiva da sua personalidade evolutiva. 

Desunião 

* Desunião: megafraqueza grupai. 

Desvalorizar 

* Nem tudo devemos valorizar. Há muitas realidades que precisamos des- 

valorizar. 

* De dinheiro e santidade, a metade da metade. 

Desvantagem 

* Faça da desvantagem uma vantagem. Tal realização depende da sua 

vontade, dontade é vantagem. 

Desventuras 

* As desventuras envelhecem os homens e as mulheres prematuramente. 

Desverbaciologia 

* A assistência feita por assediador, mesmo quando bem-intencionada, 

é sempre assédio. A consciência quer ajudar e, em vez disso, atrapalha porque 

não mantém a holosfera pessoal hígida ou homeostática. A consciência quer mos- 

trar-se diferente, contudo, ainda não mudou de fato as intenções básicas, as ener- 

gias conscienciais (ECs) permanecem baratrosféricas e a reciclagem consciencial 

não domina o microuniverso interior. É impossível à consciência fingir, por mui- 

to tempo, renovação, autodesassédio ou reciclagem consciencial. A desverbação, 

no fundo, é sempre inútil. Os efeitos das ECs transtornadas falam mais alto e che- 

gam antes das palavras melífluas. Essa é a realidade intraconsciencial inevitável.  
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Desviacionismo 

* A dromomania pode levar a conscin ao desviacionismo. 

* A tenepes é o agente teático disponível mais seguro para a pessoa inter- 

missivista não se desviar da consecução satisfatória da autoproéxis. 

* A conscin intermissivista erudita, por exacerbar o autotrafor intelec- 

tual, desvia-se da proéxis pelo processo mentalsomático. 

Desvio 

* Opoder corrompe. 

* O excesso de oportunidades evolutivas pode gerar o desvio na conse- 

cução da autoproéxis. 

* O ideal é identificar qual o megatrafar que nos leva ao desvio antievo- 

lutivo, ou anticosmoético, e buscar superá-lo gradualmente a partir da vivência 

dos minitrafores. 

* Todo desvio da autoproéxis começa pelo autassédio, sobrevindo a falta 

de autocrítica quanto ao prioritário evolutivo. 

* Uma consequência séria do desvio proexológico é a perda da oportuni- 

dade de acesso às idéias conscienciológicas retrocognitivas do Curso Intermissi- 

vo (Cl), impedindo o convívio com o grupo evolutivo mais íntimo, ou a equipin. 

* O impacto causado na pessoa perante os princípios da Conscienciolo- 

gia, pode ser devido a algum desvio anterior inconsciente, ainda não identificado. 

Desviologia 

* A pessoa lerda, ruminando igual à vaca no pasto, pode estar desleixa- 

da com a consecução da autoproéxis. Assim, a personalidade está saindo do espe- 

to e caindo na brasa do incêndio pela fuga às responsabilidades básicas. Com 

descaso, tudo pode ir água abaixo. Começa pelo problema do malfeito e da falta 

de acabativa razoável nos atos pessoais. As escapadas da pessoa pelo corpo ocor- 

rem, por exemplo, no carnaval, e as perdas acontecem, simplesmente pelo circun- 

lóquio. Depois de tais fugas, o compassageiro evolutivo vem aqui, na condição 

de conscin ou consciex, chorar as pitangas, mas a Inêsjáfoi enterrada há muito 

tempo. A consequência serôdia da reação mais séria é a perda das companhias- 

-chave da evolução. 

* Infelizmente, as pessoas tresmalham, se desviam, saem da pista princi- 

pal e exigem a nossa compreensão na convivialidade sadia e interassistencial. 

Evitemos viajar na maionese ou o agir com o jeitinho brasileiro, o pai e a mãe 

das corrupções gerais tupiniquins. Tais recursos são apenas escotilhas de fuga 

empregadas erroneamente no Brasil, no amplo universo da Autenganologia.  
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Desvios 

* A quebra na convivialidade evolutiva ou as pessoas que não chega- 

ram a acessar as idéias da Conscienciologia, ou que chegaram e não ficaram, 

é o percentual de desperdício inevitável dos trabalhos interassistenciais. 

* O desvio do autodiscernimento parapsíquico gerou a Religião. O des- 

vio do autodiscernimento imaginativo gerou a Poética. O desvio do autodiscerni- 

mento mentalsomático gerou a Eletronótica. A conscin lúcida intermissivista co- 

loca ou recoloca o autodiscernimento nos trilhos da evolução consciencial realista 

com a Conscienciologia, a Ciência das Ciências. 

* O minidesvio da conscin intermissivista acarreta mais prejuízos quanto 

à evolução grupai do que o maxidesvio da consréu. 

* Eis algumas características dos casos de desvios mais comuns das^er- 

sonalidades consecutivas, incluindo, evidentemente, até conscins intermissivis- 

tas: autodepressão, cleptomania, epilepsia, gaguez, jactância e síndrome da do- 

minação. 

* Os desvios anticosmoéticos, sob a influência do dinheiro e do poder, 

antes impensáveis, dos antigos amigos, agora minidissidentes, inspiram a você 

duas posturas lógicas: buscar assisti-los, se possível, e expandir o burilamento 

cosmoético da própria conduta, ou seja, aperfeiçoar o Código Pessoal de Cosmo- 

ética (CPC). 

Desvitalização 

* O trinômio patológico covardia-deserção-traição anula a vitalidade da 

conscin. 

Detalhe 

* O detalhe sugere. O todo denuncia. 

* Observe o detalhe. Basta um espinhopara esvaziar um balão. 

* Não menospreze o detalhe. O maior carvalho saiu de uma bolota. 

* Atente-se ao detalhe para conhecer o todo. Quem despreza o degrau 

não alcança o topo da escadaria. 

* O detalhe é importante até na acabativa. Com uma só gota de água se 

faz o copo cheio transbordar. 

* Nem sempre o detalhe é uma realidade simples. Veja, por exemplo, 

o neurônio. 

* Assim como a grandeza vem da simplicidade, o todo vem do detalhe. 

* Nem todo detalhe é fragmento. 

* Simples vírgula altera a cláusula pétrea.  
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* Pequeno detalhe muda o holopensene: 2 + 2 = 4; 2-2 = 0; 2e2 = 22. 

Aplique estes números às pessoas no ambiente ou em sua atmosfera de vida. 

* A Consciex Livre (CL) nada existe no Cosmos que seja insignificante 

ou supérfluo e ela sabe qual a aplicação de cada detalhe útil. 

* O megaincêndio foi gerado a partir da minifaísca; o megatransatlântico 

naufragou a partir do miniorifício do casco; a obra colossal foi criada a partir do 

detalhe mínimo inicial. 

Detalhes 

* Os detalhes importam. As migalhas também sãopão. 

* Observemos os detalhes. Não há nada tão pequeno que não possa ser 

veneno. 

* Atentemos aos detalhes. Quem observa muito, evita o curto-circuito. 

* Os detalhes demarcam. Mais vale perder um minuto na vida do que 

a vida num minuto. 

* Não despreze os detalhes. O imenso oceano é constituído gota a gota 

de água. 

* O melhor é não esquecer os detalhes. Pequena brasa queima grande 

casa. 

* O olhar altivo reflete a mente orgulhosa. O sorriso amável expõe 

a consciência acessível. 

* Quando assoberbada pelo problema, a conscin nem sempre consegue 

ver os detalhes das questões para alcançar a solução. A técnica das autorrefle- 

xões de 5 horas é sempre indicada nesse caso. 

* A observação dos detalhes no comportamento pela pessoa aumenta na 

razão direta do envelhecimento somático. Se isso não acontece é devido à falên- 

cia da autolucidez. 

* A vida começa no detalhe. Refletir é reordenar a autopensenidade. Ras- 

treemos a verdade relativa de ponta ou verpon sutil. O compléxis é o resultado 

do autodiscernimento máximo ante a ignorância mínima. 

* Há detalhes de extrema importância, por exemplo, piscar para uma ga- 

rota. 

* Quem vive atento aos detalhes evita mais os defeitos. 

* O interesse da conscin pelos detalhes a conduz às descobertas e às neo- 

verpons. 

* Quem valoriza mais os detalhes são os olhos com visões grandiosas.  
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* O emprego rigoroso da seleção dos detalhes nas manifestações da vida 

rotineira é um dos maiores fatores da blindagem energética ou da autodefesa da 

conscin lúcida. 

* A sua vida começa a ficar mais enriquecida quando você aplica, em 

grande escala, os detalhes das realidades antes menosprezados por você. 

* A conscin pesquisadora jamais descarta os detalhes das coisas grandes. 

Detalhismo 

* O todo é constituído de partes ou de detalhes. Quem não poupa centa- 

vos nãojunta dinheiro. 

* A sabedoria exige cada vez mais o detalhismo. A poeira desequilibra 

a balança mais sensível. 

* Combater o detalhismo é travão mentalsomático primário. A verdadei- 

ra cosmovisão começa a funcionar pelo detalhismo. 

* Como sempre repito: detalhismo não é perfeccionismo. A técnica do 

detalhismo é a expressão teática da evolução consciencial. 

* Tanto o todo ou o conjunto, quanto a parte ou o detalhe, importam na 

evolução consciencial. A natureza da intencionalidade é o detalhe mais crítico 

em qualquer contexto evolutivo. 

* Para quem pesquisa, o detalhismo não é formalismo. 

* A característica mais perturbadora dos detalhes é a infinitude. 

* Para você avaliar o nível do detalhismo pessoal, analise o seu diário 

da tenepes. - “Ele é grosso ou fininho?” 

* É preciso pensar grande para entender o detalhismo. 

* O detalhismo chega a um ponto no qual a associação de idéias se toma 

secundária. 

* O detalhismo cognitivo sai, pouco a pouco, do psicossoma para o men- 

talsoma. É a gravitação da condição instintual para o autodiscernimento teático. 

* O detalhismo é um trafor que engloba todos os atributos do mental- 

soma. 

* Quem pesquisa empregando o detalhismo identifica até a sombra do 

cabelo e os reflexos dos olhos das pessoas. 

* Quem valoriza as abordagens aos detalhes, tende a ampliar a cognição 

quanto aos parafenômenos e às parassincronicidades. 

* Uma das vantagens da rotina útil é o desenvolvimento do detalhismo. 

- “Como ter a autovivência do parafenômeno da simulcognição, se a conscin não 

observar os detalhes das ocorrências do dia a dia?”  
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* Quem não pesquisa os detalhes das partes, jamais entenderá exatamente 

a totalidade do corpo inteiro. 

* Quem se aprofunda nas pesquisas do detalhismo aumenta a cortesia. 

* A holopensenidade da pessoa se manifesta entre a imensidade da Pro- 

xêmica e a eternidade da Cronêmica, a partir do milímetro e do segundo, por isso, 

a técnica do detalhismo é indispensável. 

* O estudo da História, qualquer modalidade de História, exige os deta- 

lhes a fim de se identificar os personagens e as relações interconscienciais dos 

enredos. 

* Quem despreza o detalhe é apriorota ingênuo, pois o conjunto dos deta- 

lhes compõe a totalidade da realidade. 

* A unidade de medida dos detalhes é a autopercuciência da cosmovisão. 

* Há conscins leitoras que não compreendem razoavelmente as técnicas 

do detalhismo, da circularidade e da exaustividade porque não conseguem ainda 

acessar as nuanças das diferenças e, consequentemente, não percebem os ângulos 

distintos de cada ideia em separado. A aplicação da técnica do detalhismo de mo- 

do crescente pela conscin autora é capaz de mudar para melhor a estilística reda- 

cional, qualificando as abordagens pesquisísticas. 

* O detalhismo implica no autodiscernimento quanto ao descarte de boa 

parte das minúcias identificadas nos contextos da existência, e no aproveita- 

mento de outras partes para o enriquecimento do acervo a ser consultado nas pes- 

quisas futuras, sendo indispensável para isso a autorganização da conscin experi- 

mentadora. 

* É sempre melhor vermos, em primeiro lugar, o lado positivo das pes- 

soas. O palco é a demonstração ou exibição do melhor da peça evolutiva, enquan- 

to que nos bastidores escondem-se os bagulhos e as tralhas não empregadas nas 

armações do cenário ou da ribalta. O ideal é analisar a ambos, palco e bastidores, 

reforçando os talentos e ajudando, no que pudermos, no esclarecimento das obs- 

curidades alheias gerais dos componentes da administração do teatro, dos inte- 

grantes da Elencologia e dos espectadores da platéia, conscins e consciexes. 

* - “Ao bater com a mão no mármore, o som que você ouve é da mão ou 

do mármore?” Este nível de detalhismo analítico leva a conscin pesquisadora 

à autotaquirritmia. O autoparapsiquismo mentalsomático avançado tem início 

a partir de detalhes. 

* A técnica do detalhismo, por qualificar a comunicabilidade intercons- 

ciencial, expande as manifestações da força presencial da consciência. 

* A aplicação da técnica do detalhismo atinge determinado nível no qual 

a espontaneidade com os fatos prepondera nas automanifestações da consciência
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e, assim, diminuem as surpresas desagradáveis da conscin evolutivamente vete- 

rana. 

* Sem o detalhismo organizacional, a conscin não alcança a condição 

de evolucióloga. 

Determinismo 

* O livre-arbítrio pessoal sobrepaira o determinismo natural quando 

o autodiscernimento começa a preponderar nas manifestações da consciência. 

Detetives 

* No Século XXI, através da Internet, todas as pessoas se tornaram dete- 

tives particulares, investigando os seus suspeitos. 

Detrás 

* Detrás de toda realização tem uma vontade. Detrás de todo resultado 

tem uma intenção. Detrás de todo autesforço tem um propósito. 

Deuses 

* Os deuses da Antiguidade foram as primeiras metáforas criadas pelo 

Homo sapiens, contudo, apesar do sucesso, foram malinterpretadas. 

* Os deuses foram inventados a partir dos medos das pessoas ignorantes. 

Devaneio 

* Devaneio: ausênciapresente. 

* Devaneio: sonho lúcido. 

* Devaneio: oximoro consciencial. 

* O devaneio é a fuga do presente da pessoa sem chão. 

* O devaneio, em geral, é mera patopensenidade, em função da falta de 

ordenação da autopensenidade. 

* O devaneio é filho da mãe doente, a imaginação. 

* O devaneio patológico pode ser também induzido por assediadores ex- 

trafísicos. 

* Em geral, quem devaneia apresenta algum nível de hipomnésia. 

* Uma das maiores afecções mentaissomáticas da conscin intelectual 

é o devaneio instintivo persistente. 

* O devaneio neutraliza e anula as ações da pessoa, mantendo as suas po- 

tencialidades mentaissomáticas estagnadas.  
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* A ocorrência do branco mental, ou a hipomnésia simples, é sinal im- 

plícito do mau hábito mental do devaneio da conscin. 

* No ato da passagem da leitura para a escrita, pode sobrevir o devaneio, 

contudo se a conscin lúcida buscar identificar o contraponto entre o que está re- 

digindo no momento e o conteúdo do devaneio, vai conseguir extrair alguma uti- 

lidade prática da condição do devaneio. A intrusão pensênica, nesse caso, é da 

própria conscin escritora, por meio da autovolição. 

* O autodevaneio ajuda a classificar a qualidade da autopensenidade da 

conscin lúcida, a partir da autodistratibilidade. 

* Na autovivência do parapsiquismo, o devaneio confunde as paraper- 

cepções evoluídas e, assim, identificamos a relevância da concentração mental, 

da atenção e da autolucidez. 

* O estado íntimo do devaneio pode ser plenamente domesticado, através 

da primeira ação, ou seja, pensar que somos donos dos nossos pensenes; e a se- 

gunda ação, dedicar-se à técnica das autorreflexões de 5 horas, capaz de elimi- 

nar, de vez, o devaneio espúrio. 

Devas 

* Devemos ir devagar na compreensão da ideia e compreensão dos cha- 

mados popularmente Devas: tais personalidades extrafísicas dedicadas à assistên- 

cia àNatureza, não devaneiam e nem devassam, mas assistem. 

Dever 

* Dever:primeiro conhecimento. 

* Dever é autocompromisso. 

* Dever: autocompreensão autoconsciente. 

* Dever:prisão racional. 

* Mantenha sempre a consciência tranquila. Cumpra o seu dever, acon- 

teça o que acontecer. 

* A consciência do dever cumprido traz a plenitude do prazer vivido. 

* Nenhum dever, a rigor, exige, de fato, sacrifício, mas pede compreen- 

são. Estudando a Justiça e a Injustiça, entende-se melhor o dever. 

* O mais inteligente é sempre o respeito às Leis, quando cosmoéticas. 

* Somente o cumprimento do dever permite à conscin sobrepairar os 

conflitos, todos os conflitos. 

* O maior e melhor dever de uma conscin é a sua imperturbabilidade pe- 

rante as consciências.  
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* Dever é a palavra que inventamos para definir a obrigação inarredável 

que todos temos de evoluir. 

Deveres 

* Observemos nossos deveres. Não há cargos sem encargos. 

* Toda vida pública acarreta deveres sociais e interassistenciais. 

* Assim como os direitos delimitam a liberdade da conscin, os deveres 

delimitam os seus direitos. 

* Não transforme os seus deveres em ações de desgosto. Tal atitude é ir- 

mã do suicídio. - “Já pensou você em se saturar de respirar?” 

* O homem superior pauta as ações pelo cumprimento dos seus deveres 

cosmoéticos evolutivos. 

* O homem inferior vive ainda esnobando intencionalmente os próprios 

deveres. 

Devoção 

* Ela é devota católica contrita, vai até a batizado de boneca e a enterro 

solene da perna do cachorro de casa. 

Devolução 

* A interassistencialidade vivenciada é a primeira devolução natural dos 

benefícios recebidos pela evolução, por parte da consciência lúcida. 

* Devolvo, com este Léxico de Ortopensatas, às consciências intermissi- 

vistas, o que tenho aprendido com elas até aqui, ao modo de prestação de serviço 

e preito de gratidão. 

Devoto 

* O devoto fanático é a categoria mais comum do apriorota. 

Devotos 

* Há devotos raivosos. 

* Há devotos suicidas. 

* Os devotos e adoradores mais sinceros são as conscins débeis mais 

francas. 

Dia 

* O dia da conscin sem nenhum ato evolutivo é um dia perdido.  
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* O dia matemático ocorre a partir do toque de Serenão. O mesmo acon- 

tece com a primener e o cipriene. 

* Um dia vale 2 para quem diz já, e não, depois. 

* Devemos fazer de cada dia o esplendor da hora breve. 

* A demolição do labirinto das suas idéias é o dia da desova dos neo- 

constructos, quando você põe no papel todos os pensenes que engravidam a sua 

cabeça. 

* Quanto mais evolui em autodiscernimento, mais a conscin influi em 

seu dia e menos o seu dia influi sobre ela. 

* Ao jovem cada dia é uma chegada a esta vida humana. Ao idoso cada 

dia é um adeus a esta vida humana. 

Diadema 

* A melhor mulher é aquela que troca a tiara da formosura pelo diadema 

da sabedoria. 

Diagnóstico 

* É possível diagnosticar certas doenças até pelo odor do paciente. 

* Na doença terminal do internado na Unidade de Tratamento Intensivo 

(UTI), o diagnóstico e o atestado de óbito se equivalem. 

Dialética 

* Observemos a dialética. Não há concórdia sem debates. 

* A dialética do beijo é a mais antiga e eficaz da História da Humani- 

dade. 

* A dialética entre o Ser Serenão e o evoluciólogo é a maior e a mais útil 

no holopensene da Terra. 

* A partir do ser desperto, a sinceridade e a lealdade ampliam o nível de 

racionalidade, ocorrendo a exposição da dialética. 

* No universo da dialética, murmuração não é interlocução. 

Diálogos 

* Os malentendidos existem por falta de diálogos adequados entre as 

pessoas. 

Diamante 

* dirus: carvão microscópico. CL: diamante galáctico.  
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Diário 

* O diário da tenepes é o mapa pessoal da interassistencialidade e pode 

organizar razoavelmente a vida da conscin tenepessista. 

* Itens dos mais úteis para constarem no diário da tenepes são as ocor- 

rências que marcaram a memória em termos de assistência, pois evidenciam 

a evolução parapsíquica da conscin tenepessista. 

* No holopensene para a vivência da técnica das autorreflexões de 5 ho- 

ras, o único livro permitido é o diário pessoal. 

* O diário pessoal abrange a consciência, a autorganização, o Código 

Pessoal de Cosmoética (CPC), a tenepes, a agenda, a convivialidade e a auto- 

proéxis. 

Diarréia 

* Ainda não foi inventado um bom remédio para a diarréia mentalso- 

mática. 

Dias 

* Para a consciex lúcida todos os dias são úteis. 

* Há dias de inícios, dias de continuações e dias de acabamentos de tare- 

fas. - “Qual a categoria do seu dia, hoje?” 

* Os dias dão a impressão de serem menores, quanto ao tempo, quando 

as diferenças qualitativas entre nossas ações são pequenas. 

Diátese 

* Toda diátese deriva, antes de tudo, da Paragenética da conscin. 

Dicionário 

* Dicionário: roupeiro vocabular. 

* O Dicionário de Argumentos da Conscienciologia trata das fugas da 

personalidade humana. 

* O dicionário é a fonte mais fecunda de inspiração cognitiva, intelec- 

tual, verponológica ou heurística. 

* Apenas pela forma, é preferível um dicionário sem capa a qualquer ou- 

tra categoria de livro encadernado. 

* Todo dicionário, em função das definições, exige uma concentração 

explicitativa de conteúdo em cada parágrafo, tomando secundárias a Cenografia 

e a Narratologia.  
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Dicionários 

* Quem lê dicionários aprende a ordenar a autopensenidade. 

* Os maiores inspiradores deparêmias são os dicionários. 

* Valorize os velhos dicionários. Dinheiro amassado nãoperde o valor. 

* Os dicionários se inserem entre os melhores amigos íntimos da conscin 

autora. 

* Eu, e muitos daqueles que escrevem, somos produtos dos dicionários. 

* Prefira sempre os dicionários dedicados aos conteúdos em vez dos de- 

dicados hsformas. 

* Reúna 50 dicionários de citações, aforismos e provérbios e você terá 

uma síntese razoável da biblioteca universal. 

* Quem compõe um dicionário de autopensatas somente erra por si 

mesmo, sozinho. Quem compõe um dicionário de citações pode errar muito mais 

junto com outros pensadores mal escolhidos. 

* O dicionário de definições é monovisionário, já o dicionário analógi- 

co, ou de idéias afins, é cosmovisionário. 

* Você não pode ser responsabilizado porque os dicionários não têm os 

vocábulos que correspondem ao conteúdo das suas neoverpons ou dos seus neo- 

logismos. 

Dieta 

* A dieta alimentar é o espartilho moderno das mulheres. 

* A dieta é a mantenedora básica da sobrevivência intrafísica do Ser Hu- 

mano. Urge avaliarmos os efeitos imediatos da qualidade dietética pessoal. 

* Ao passo que a pessoa deixa de ser primata, vai abandonando a condi- 

ção de predadora e adotando a dieta à base de sementes, grãos, frutas, verduras 

e legumes. Comerpouco ajuda a viver muito. 

* Jamais será um bom recurso inteligente de sobrevivência matar para 

viver. 

* Há legiões de pessoas que se tornam vítimas de cirurgias a fim de 

aprenderem a fazer dieta alimentar. 

Dieteticologia 

* A leoa, instintivamente, se julga santa mesmo matando uma zebra todo 

dia para dar comida para os seus filhotes. A pessoa carnívora ainda tem muito 

disso no âmbito das pesquisas das dietas humanas. No entanto, a manga madura 

é o pudim da Natureza na ênfase que damos à dieta frutariana. A mesa, não se es- 

queça: o peixe morre pela boca. Olha a qualidade e quantidade da munição de
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boca a fim de se evitar a obesidade. Por exemplo, o paciente precisa de comida 

forte, tipo levanta cadáver, em face da necessidade de se deixar, em múltiplas 

circunstâncias, a natureza do soma reagir fisiologicamente para a cura. 

* - “Vamos fazer o Fulano comer feijão grosso para ficar mais forte.” 

A busca da alimentação reforçada ou da superalimentação deve ser prescrita 

para a pessoa raquítica até intelectualmente. A maioria das pessoas pode aumen- 

tar a chamada curva da prosperidade, ou a pochete do ventre, em apenas uma se- 

mana. Nesse caso é uma simples questão de ingerir mais comida. Segundo as es- 

tatísticas de 2013, 51% dos brasileiros estavam com sobrepeso corporal, ou seja, 

obesos. Para muita gente, mundo afora, o melhor ou mais inteligente é sair da 

mesa da sala dejantar ainda com pequena fome, seguindo a lógica dietética. 

Difamaciologia 

* Existem aquelas pessoas muito dedicadas às invencionices, tolices, in- 

trigas e ti-ti-tis interneteiros, digitando diariamente os blogues, muitas vezes de 

conteúdos insensatos, sobre a vida de outras pessoas. Há outras personalidades 

referidas que se incomodam com isso. O mais inteligente, no entanto, é deixar 

quem trabalha cosmoetica e interassistencialmente em paz, e enfrentar a própria 

reciclagem intraconsciencial, evolutiva, por meio das dezenas de desafios pesso- 

ais propostos na Enciclopédia da Conscienciologia, até o momento (Julho, 2014), 

apresentada em 15 volumes, de 900 páginas cada qual, no total de 13.500 páginas, 

3.161 verbetes redigidos por 403 verbetógrafos ou voluntários, mulheres e ho- 

mens divulgadores dos princípios do Paradigma da Conscienciologia. 

Diferença 

* Todos temos o direito de sermos diferentes até o limite em que a dife- 

rença não afete os direitos das outras consciências. 

* A diferença que vai do manual ao tratado cientifico é a mesma que vai 

do dicionário à enciclopédia. 

* - “Existe alguma diferença para você entre doido, psicopata, surtado 

e viciado?” 

* Há uma diferença fundamental entre a pessoa que foge e a pessoa que 

procura. 

* A maior diferença que encontramos no Cosmos é a existente entre 

a bactéria e a Consciex Livre (CL). 

* O Incógnito, a Consciex Livre minha antiga amiga, quando ainda sere- 

nona, me paratelepatizou: - “A sua diferença comigo é uma só: - Você é que 

manda em seu escritório.” Venho pensenizando sobre tal afirmação todo dia.  
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Diferenças 

* Consideremos as diferenças. O que é brinquedo para o gato é morte pa- 

ra o rato. 

* As diferenças de cada personalidade humana vão das aparências às es- 

sências. 

* - “Há diferenças entre a homilia e o decreto-lei, ou entre o papa e o di- 

tador?” 

* A diferença fundamental da Ciência Pura com as outras linhas de co- 

nhecimento é a ausência de paixões. No universo da Conscienciologia, é preciso 

acrescentar, ainda, oprincípo da descrença (PD) teático. 

* O amor ao próximo se assenta no respeito às diferenças interpessoais, 

inevitáveis, pois ninguém teve experiências idênticas, o tempo todo, na passagem 

dos milênios, e cada consciência tem o seu temperamento singular, individualís- 

simo. 

* A consréu é a pessoa ainda acomodada ao rastejamento reptiliano so- 

bre a Terra. A conscin lúcida é a pessoa que busca as sutilezas da vastidão do es- 

paço sideral. 

* Advérbio não é provérbio. Cabeçudo não é sabetudo. Sapão de pocinho 

não é sapinho de poção. 

* A Natureza evidencia as primeiras diferenças: o lago dorme, o rio cor- 

reeo mar é insone. 

* As diferenças entre os Seres Humanos surgem antes da autevolução: 

cometemos tanto falhas quanto acertos diversificados, conforme cada consciên- 

cia. A igualdade dos direitos não significa igualdade das ações pessoais. 

Diferenciação 

* As idéias avançadas da conscin intermissivista em geral contradizem 

os preceitos em vigor do Zeitgeist e da Socin, quando patológica, daí a importân- 

cia do emprego do laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica. 

* A cultura, intelectualidade, autocognição, erudição ou polimatia é o que 

diferencia mais os Seres Humanos uns dos outros. 

Difícil 

* Plagiar e imitar é fácil, descobrir e inventar é difícil. 

Dificuldade 

* Falar com a árvore é impraticável, mas, mesmo assim, temos de respei- 

tá-la.  
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* Não interprete a dificuldade que a vida lhe oferece como sendo uma 

armadilha, mas busque acolhê-la como desafio. 

* Com as autopesquisas, a dificuldade deixa de existir e transforma-se 

em facilidade, mas tudo depende do autodiscernimento evolutivo, prioritário, 

cosmoético e interassistencial. 

Dificuldades 

* As dificuldades fortalecem a conscin. 

* Os estorcegões das dificuldades existenciais expandem a nossa compe- 

tência interassistencial. 

* Uma das maiores dificuldades do Ser Humano é suportar, em silêncio, 

os efeitos dos atos de loucura da pessoa da sua intimidade, que se toma publica- 

mente psicopata. 

* As minhas dificuldades me ajudaram mais até aqui do que as minhas 

facilidades, e concluo tal posicionamento sem nenhum masoquismo. 

Digestão 

* A digestão começa na boca. Quem come a correr, do estômago vem 

a sofrer. 

Digestões 

* A leitura, a descoberta pesquisística e a neoverpon exigem as digestões 

mentaissomáticas a fim de frutificarem. 

* Do modo que o estômago promove a digestão dos novos alimentos, 

o cérebro promove a digestão dos neopensenes. 

Digitação 

* Os intelectuais nem sempre levam em consideração as sutilezas da au- 

todigitação dos seus textos. 

* A digitação apresenta enorme vantagem: dispensa a interpretação da 

caligrafia. 

Digitações 

* O trabalho da conscin digitadora no desktop tende a ser superior ao rea- 

lizado em tablets: mera questão de graduação tecnológica. 

Digitadores 

* Os melhores digitadores são os ex-datilógrafos profissionais.  
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Digitalizações 

* Nem sempre as técnicas digitais funcionam a contento, por exemplo, 

o beijo digital. 

Dignidade 

* A maioria dos voluntários da Comunidade Conscienciológica Cosmoé- 

tica Internacional (CCCI) se dá bem nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) 

porque já vivência a dignidade plebeia. Quem exemplifica a dignidade aristo- 

crática ainda está enrolado, deficiente ante a Conviviologia, devido à Cosmoética. 

* A dignidade mais difícil de ser alcançada e mantida é a da autoridade. 

* A dignidade começa a se manifestar pelo objetivo exposto pela cons- 

cência. 

* A Paradireitologia é a linha de autocognição que expõe com abran- 

gência maior, ou cosmovisiologicamente, o universo complexo da dignidade hu- 

mana. 

* É preciso racionalmente viver com dignidade até o último momento de 

se tomar cadáver. 

Dignificação 

* Colocar as mãos na charrua, ou na rabiça do arado, se inclui entre os 

trabalhos pesados mais dignificantes do Ser Humano. 

Dilema 

* O trinômio mais dilemático é composto pela desconfiança, a suspeita 

e a inveja. 

Diligência 

* A diligência da conscin expedita é manifestação inicial da autotaquir- 

ritmia, ou seja, a autotaquirritmia transparece primeiro, como essência, na dili- 

gência pessoal. 

Diletante 

* Diletante é quem estuda sem se instruir. 

Dimener 

* De acordo com a Parapercepciologia, o campo bioenergético é a boca 

deforno de onde são gerados os parafenômenos de toda natureza, procedentes da 

dimensão energética, ou a dimener.  
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Dimenex 

* Uma das coisas que não faltam extrafisicamente é espaço. 

* Quando a conscin lúcida admite que pode manifestar-se igual a uma bo- 

la de energia (mentalsoma) na dimensão extrafísica, ou dimenex, estando viven- 

do nesta dimensão intrafísica, ou dimenin, constata o quanto ainda perde tempo 

com as ações não prioritárias quanto à evolução consciencial. 

Dimensões 

* A intrafisicalidade é a dimensão existencial da mortalidade. A extrafi- 

sicalidade é a dimensão existencial da imortalidade. 

* As dimensões existenciais, invisíveis aos nossos sentidos humanos, são 

reais e, o mais importante, são as embasadoras mais influentes sobre a nossa evo- 

lução consciencial. 

* Dentre as miríades de dimensões existenciais, existem as específicas 

em Botânica e também em Zoologia, objetivando a evolução dos princípios cons- 

cienciais pré-humanos. 

* Nada mais ingênuo do que supor que o Cosmos tem apenas duas di- 

mensões existenciais. 

* - “Você, conscin leitora,já encontrou os limites das dimensões da pró- 

pria consciência?” 

* O tempo-espaço da Eletronótica não envolve a memória e a Multidi- 

mensiologia respectivamente, essências da relação tempo-espaço da Ciência Cons- 

cienciologia. 

Dinâmicas 

* Quem dinamiza racionalmente o modo de pensenizar, dinamiza, como 

consequência, logicamente, o modo de atuar. 

Dinamismo 

* Dinamizemos a vida. 

* Tudo o que é muito perduradouro tende a se tomar muito aborrece- 

douro. 

* A vida humana há de ter ritmo a fim de manter o dinamismo fora da 

inércia. Barcoparado nãofaz viapem. 

* O holopensene onde existe menos inércia é o da Comunex Evoluída. 

Lá nem se dorme mais.  
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Dínamos 

* O dínamo do interesse mundano move a vida humana. O dínamo do in- 

teresse interassistencial move a vida da Comunex Evoluída. 

Dinastia 

* A dinastia é uma das maiores tolices inventadas pelo Homem. 

* A única dinastia que existe, de fato, é a construída por seus autesfor- 

ços, através da alternância da serialidade das existências humanas e dos períodos 

intermissivos, na fieira dos milênios. 

Dinheiro 

* O dinheiro viola. 

* - “O dinheiro é para você senhor ou escravo?” 

* O amor ao dinheiro não existe na consciex da Comunex Evoluída. 

* Na vida intermissiva, o dinheiro não resolve nada essencial evolutivo. 

* O símbolo do dinheiro, o cifrão, é uma bandeira de guerra. 

* A ganância pelo dinheiro desvirtua até a Ciência. O dinheiro é a adre- 

nalina dos materialistas. 

* O dinheiro é sempre complexo, seja para adquirir, para guardar ou para 

aplicar. A carência de dinheiro se impõe à frente da necessidade de conselho. 

* Veja a qualidade do dinheiro. Dinheiro sem sanidade vale menos de 

metade. 

* Não valorize tanto o dinheiro. Nem os animais pré-humanos e nem as 

consciexespós-humanas empregam o cifrão. 

* O dinheiro, criado pelo Homem, um dia vai desaparecer. Se o vil metal 

fosse sempre importante ou indispensável à evolução das consciências, a Nature- 

za o teria criado assim como criou o espaço, o tempo e as energias conscienciais 

(ECs). 

* O dinheiro é, em geral, extremamente secundário. O seu pensamento 

criativo é o mais importante na vida consciencial e você não precisa de dinheiro 

para pensenizar. 

* O dinheiro jamais será o melhor idioma internacional. Os economistas, 

entusiastas do capitalismo selvagem, não sabem disso. 

* O regime político do capitalismo selvagem é a pior ditadura e o di- 

nheiro é o seu ditador. Somente existe uma lei econômica confiável: um dia o di- 

nheiro vai acabar. 

* O dinheiro cria rusgas e rugas. O dinheiro é a causa de imenso percen- 

tual dos atos anticosmoéticos na área da Criminologia.  
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* Quanto ao dinheiro, a maior preocupação da conscin lúcida deve ser 

não se preocupar com o mesmo, depois de constituído o pé-de-meia, e, para isso, 

existem os assessores econômico-financeiros e os procuradores profissionais. 

* O dinheiro não é tudo: o filho do bilionário também adoece. 

* O dinheiro se insere entre as realidades mais paradoxais: quanto maior 

o seu volume, mais empobrece evolutivamente a consciência que não sabe em- 

pregá-lo convenientemente. 

* O dinheiro dos fiéis é a causa maior das competições seculares entre 

católicos, protestantes, ortodoxos, evangélicos ou cristãos. 

* O pé-de-meia é a libertação pessoal da escravidão ao dinheiro. Ao cen- 

tralizar a interassistencialidade no dinheiro, o amparo extrafísico fica comprome- 

tido e a aglutinação de companhias confiáveis torna-se dificultada ou impossibili- 

tada. Dentre as maiores causas das distorções na cabeça das pessoas se insere 

o dinheiro. 

* O dinheiro não é a unidade de medida da evolução consciencial. 

* O dinheiro não gera a autotransafetividade. 

* O dinheiro é a causa principal de todo escravagismo humano. 

* A falta de dinheiro é um mal endêmico que atormenta longa série de 

incautos: autoridades, economistas, desempregados, pobres e avarentos. 

* As consciências renascem sem bolsos e sem carteira e, na condição de 

pessoas, são cremadas sem dinheiro. 

* O dinheiro é igual ao corpo humano: mera matéria, só vale por aqui. 

* Para se consultar a consciex evolucióloga não é necessário dinheiro. 

* O dinheiro é problemático porque a maioria das pessoas abastadas faz 

dele uma arma. 

Dinheiros 

* Há bilionários escravos do seu dinheirão. Há pobres senhores do seu 

dinheirinho. - “O dinheiro manda em você?” 

Diploma 

* Não permita que o diploma paralize a sua criatividade. 

Diplomacia 

* Diplomacia: elegância desconfiável. A diplomacia jamais pode ser co- 

mércio de mentiras. 

* A diferença entre o soldado e o diplomata é que este último evita a guer- 

ra. O verdadeiro diplomata é o pacificador.  
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* A diplomacia afasta a guerra. A brandura consegue mais que a vio- 

lência. 

* Jamais devemos confundir diplomacia com belicismo. Dar 1 beijo é uma 

atitude, dar a mordida raivosa é outra postura muito diferente, com intenções e re- 

sultados diversos. A diplomacia é a defesa inteligente de uma causa social justa: 

não é a guerra. 

* Segundo a evolução consciencial, temos de conviver com consciências 

que alimentam idéias incompatíveis com as nossas, por isso carecemos de muita 

compreensão fraterna, paciência e autorreflexões constantes a fim de vivermos 

exemplificando a diplomacia cosmoética máxima. 

* Devemos ser interassistenciais e não megajusticeiros. 

Diplomado 

* O que dá a sabedoria não é o diploma, é o diplomado. 

Diplomata 

* A primeira lição do diplomata é aprender a dançar, às vezes, na corda 

bamba. 

Diplomologia 

* Não é o diploma que coloca a pessoa homeostática. Nem o término do 

curso especializado. Tudo depende da lucidez e autodisposição intelectual do es- 

tudante. Tal realidade atinge até mesmo os Cursos Intermissivos (CIs) pré-resso- 

máticos. A Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) 

constitui resultado direto dos CIs. As duplas evolutivas estão chegando em núme- 

ro maior como consequência dos CIs em ação. Segundo tais CIs, cuidar do soma 

todo mundo cuida, nem sempre satisfatoriamente. O negócio é com o passar do 

tempo aperfeiçoar esse cuidado com o soma e passar a cuidar do mentalsoma 

e da assistencialidade, objetivando a evolução consciencial de todos nós. 

* O assentamento da Megafraternologia neste Planeta Terra tem início 

com a constituição da dupla evolutiva exitosa, a partir das análises do binômio 

Intermissiologia-Intrafisicologia. 

Direção 

* A direção certa somente é determinada pela consciex ressomante e se- 

guida pela consciência ressomada.  
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Direito 

* O direito das pessoas deriva sempre da Justiça Plena. 

* O Direito endireita as manifestações das pessoas. É a melhoria da con- 

duta. 

* Toda sentença, no universo do Direito, tem de levar em consideração os 

atenuantes e agravantes do caso. 

* Não devemosjamais coibir o direito do mais sábio. 

* O seu primeiro direito racional, minha estimada conscin leitora, é mu- 

dar de opinião. 

* O exercício do Direito tende à rigidez da Cosmoética Destrutiva e da 

Impactoterapia, daí porque a autovivência jurídica pede mais o raciocínio do gê- 

nero masculino, ou seja, da paternidade. 

* O maior problema do Direito, obviamente, é a licitude. 

* Ao que você tem direito, na condição legal da existência, não precisa 

se preocupar porque vem para a sua mão. 

* O Direito distribui opiniões, carapuças e sentenças. 

* Não há Direito sem Dever. Não há Dever sem Direito. Aí estão as duas 

faces da moeda. 

* O Direito está entre os estudos mais fáceis de se assenhorear e entre as 

profissões mais difíceis de se exercer. 

* No Direito Humano há crimes aceitos como leis, por exemplo: a pena 

de morte. O Paradireito é a exclusão da criminalidade, desde a mais sutil. 

* Seja o juiz, o promotor público, o advogado ou o vogal, se trabalham 

no tribunal, é porque têm culpa no cartório do passadão. 

* No universo do Direito, o acordo é sempre melhor e mais inteligente 

do que a açãojudicial. 

Direitos 

* Há direitos específicos. 

* A tal ofensa tal sentença. 

* Potência: subdireito embrionário. Paradireito: onipotência cosmoética. 

* Onde os direitos são respeitados, as obrigações deixam de ter a razão 

de existir. É o que acontece na Comunex Evoluída. 

* O Direito existe para frear os instintos naturais, ainda remanescentes, 

no Homem Primata. O Paradireito existe para ampliar a cosmovisão cosmoética 

e evolutiva das consciências lúcidas. 

* O Ser Pré-Humano ainda emprega o direito do maisforte. O Ser Huma- 

no somente deve empregar o direito do mais sábio.  
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* O Estado Mundial será o predomínio da vivência coletiva do Direito 

Civil sobre o Direito Penal. 

* Do modo que os costumes domésticos inspiram as leis de família, as li- 

berdades públicas patrocinam os direitos dos povos. 

* Há direitos que ninguém reclama ou reivindica, por exemplo, o direito 

de tropeçar no degrau da escada. 

Discernimento 

* Assim como a força corrói a Justiça, o instinto corrói o discernimento. 

* O discernimento escreve melhor do que a imaginação. 

* A essência de cada realidade somente se manifesta pelo discernimento 

pessoal. 

* A exposição livre do discernimento é a fonte da Educação. 

* O mais difícil, porém não impossível, é mergulharmo-nos no discerni- 

mento. 

* Sem discernimento é difícil a pessoa acertar em suas ações porque 

atua prioritariamente com base nos instintos. 

* O seu discernimento é a régua que mede os valores do Cosmos. 

* O debate é a consequência natural do discernimento das consciências. 

Numa ditadura, a primeira realidade que desaparece é o discernimento explícito 

dos cidadãos. 

* O discernimento é o pilar, motor ou eixo do Cosmos. 

* Apressêmo-nos lentamente (Festina lente). 

* O discernimento cosmoético é o meu, o seu e o nosso farol da sabe- 

doria. 

* A valentia oferece apenas a forma da tentativa inicial, pois somente 

o discernimento dá o conteúdo do triunfo final. 

Disciplina 

* A disciplina pessoal começa pela intraconsciencialidade. 

* A disciplina mantém o equilíbrio. Onde há a ordem e a contra-ordem, 

domina a desordem. 

* Falácia bélica óbvia é afirmar que o militarismo é necessário para se 

adquirir a disciplina. Com a autodeterminação se conquista sempre melhor a au- 

todisciplina.  
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Discípulos 

* A mulher reproduz. O homem é reproduzido. Contudo, há discípulos 

que superam a mestra através do autodiscemimento. 

* Na Terra, todos somos discípulos das Consciexes Livres (CLs). 

Discordância 

* Do modo que a refeição tem o molho para ser atrativa e saborosa, 

a conversação tem a discordância para ser útil e proveitosa. 

Discordanciologia 

* - “I’m sorry, porém não estou de acordo. Respeito o seu ponto de vis- 

ta, contudo para mudar preciso de mais evidências.” Assim podemos apresentar 

as escusas pela discordância pessoal no contexto da autexperiência. 

Discrepância 

* A excelência do raciocínio não combina com o papel da personalidade 

comocional. Geralmente, quando esta condição ocorre, existe assédio crítico en- 

volvido. 

* Quem teve contato com Consciex Livre (CL) sente compaixão sincera 

por quem o difama publicamente, pois a discrepância entre os níveis de auto- 

consciencialidade entre as consciências, no caso, é quilométrica ou de anos-luz. 

Discrição 

* A primeira manifestação sutil, nem sempre evidente, da erudição de 

uma conscin é a discrição. 

* Discrição exigeprotocolo. Conversa de 2 não é de 3. 

* O maior poder é o que não aparece. O melhor governo é o que não se 

expõe. Se aparece demais, caminha para a ditadura. 

* O inteligente é a conscin parapsiquista ser testemunha ocular dos pa- 

rafenômenos com a curiosidade pesquisística mais avançada, sem bisbilhotices 

espúrias. 

* As incongruências dos disparates são sempre mais espalhafatosas do 

que os equilíbrios dos acertos. Os Seres Serenões gostam de empregar a discrição 

máxima do anonimato interassistencial. 

* Quanto mais sábia a consciência, mais discreta ela é, quando a interas- 

sistencialidade permite.  



Léxico de Ortopensatas 651 

 

 

Discurso 

* É preferível o discurso técnico a qualquer palavrório. 

Discursos 

* Os tiranos e os ditadores têm a mania de discursar por longas horas na 

doutrinação do povão subjugado. 

* Discurso comprido, mentira comprida. 

* Os belos discursos nem sempre expressam as melhores idéias, daí nas- 

ce o valor da Terminologia e da Nomenclatura no universo da Tecnologia. 

Disfarce 

* O disfarce pode ser o primeiro indício da realidade. 

Disfuncionalidades 

* Assim como a mitridatização não funciona na Baratrosfera, o placebo 

não atua na Comunex Evoluída. 

Dislexia 

* A dislexia, condição complexa, paradoxalmente, pode ajudar a evolu- 

ção da conscin, desde que a portadora admita a sua condição e saiba extrair pro- 

veito inteligente de tal fato. 

* A técnica para superar a condição patológica da dislexia é anotar antes 

os nomes das pessoas que irá encontrar a fim de evitar o lapso de lucidez no mo- 

mento do encontro, inclusive empregando a autografia cutânea sobre as mãos ou 

em papel à parte. 

* Método comum para melhorar a dislexia pessoal é praticar a escrita 

manual com a canhota, se a pessoa é destra, ou vice-versa. Usar o lado contrário 

do cérebro estimula outras conexões interneuronais. 

* O dicionário deve ser um amigo específico da pessoa disléxica. Traba- 

lhar com o mentalsoma torna a superação da dislexia mais rápida. 

* A dislexia, igual à condição da gaguez, tem, em geral, uma causa para- 

genéticajunto com eventual causa genética. 

Disparate 

* Disparate: realidade infrutífera. 

Disparidades 

* Estudemos as disparidades a fim de não cometermos disparates.  
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* Problema natural no Planeta Terra é a disparidade dos contingencia- 

mentos evolutivos, das experiências pessoais e dos temperamentos das consciên- 

cias. Por exemplo, convivem, nesta dimensão, do vírus da AIDS aos evoluciólo- 

gos, das consréus aos Seres Serenões. 

* Todo cavalheiro é o homem superior, socialmente suposto como sendo 

educado. Todo cavaleiro é o homem inferior, socialmente deseducado, pelo me- 

nos, quanto à evolução consciencial em relação aos equinos. 

Dispêndio 

* A conscin que vive pensenizando intensamente tende a gastar mais 

eletricidade e muito mais papel do que as outras. 

* A aplicação cosmoética do autoconhecimento é o melhor dispêndio do 

patrimônio pessoal. 

Dispensa 

* A evidência da assistência pessoal da conscin, recebida de consciexes 

lúcidas, ou dos amparadores extrafísicos (Parelencologia), dispensa a necessidade 

dela saber do saldo da FichaEvolutivaPessoal (FEP). 

Dispensologia 

* A policarmalidade é a condição na qual a consciênciajá alcançou o ní- 

vel evolutivo capaz de dispensar naturalmente os julgamentos e as punições da 

estrutura da Lei de Causa e Efeito. A correção paraetológica e autocosmoética, 

então, predomina na vida consciencial. A consciência deixa de ser peso na Eco- 

nomia do Cosmos. 

Dispepsia 

* A conscin minidissidente ideológica padece de dispepsia intelectual. 

* A neoverpon provoca dispepsia intelectual nos fanáticos apriorotas. 

Dispersão 

* Dispersão: compartimentação ociosa. 

* Autodispersão é semimorte. 

* Onde aparece o devaneio é porque tem dispersão comportamental. 

* A Socin, quando patológica, favorece a dispersão consciencial. 

* A visão cognitiva, pessoal e de conjunto, nada tem valor se a consciên- 

cia é dispersiva quanto ao seu megafoco evolutivo permanente.  



Léxico de Ortopensatas 653 

 

 

* Não há pesquisa parapsíquica com dispersão de atenção. Quem sofre da 

dispersão da atenção não consegue acompanhar os programas de 3 televisores 

simultaneamente ou as ocorrências deló câmeras de vigilância ao mesmo tempo. 

* O devaneio nada mais é do que modalidade da dispersão mental ou 

desfocagem da autoconcentração. A dispersão mental transparece em quem acaba 

de ler a página do livro e, de imediato, não se lembra do que leu. 

* Quem apresenta a marasmice no desenvolvimento da escrita, seja do 

artigo, do verbete enciclopédico ou do livro, é portador da dispersividade mental. 

* A dispersão mental favorece e predispõe a atuação dos assediadores 

extrafísicos. 

* Para se superar a dispersão mental, o melhor é aplicar a técnica de ler 

e sintetizar, de imediato, a leitura através da escrita direta. 

* A verdadeira dispersão é o talento mentalsomático ocioso. 

* A causa da dispersão é o orgulho. 

Dispersões 

* A dispersão da psicomotricidade leva ao nomadismo e à riscomania. 

A dispersão do cérebro leva ao devaneio e à desatenção. A dispersão da memó- 

ria leva à hipomnésia e à ausência da História Pessoal. 

Disponibilidade 

* A pessoa prestativa conquista a todos. 

Disposiciologia 

* Geralmente pergunto para quem está começando: - “Qual é o seufôle- 

go? Você aguenta o quê? Qual a sua motivação?” Muitos querem tudo. Mas, na 

verdade, nem sempre se alcança algo evolutivo de uma hora para outra. Sombra 

e água fresca e dolce far niente são reações erradas. Para muita gente, o estresse 

faz a pessoa sair da pasmaceira. Nesse caso, foi preciso que aparecesse a pedra no 

sapato para a pessoa parar e fazer a autorreflexão. Afinal, vai aproveitar a oportu- 

nidade da crise de crescimento evolutivo. 

Dissidências 

* Todo corpus ideológico apresenta dissidências e tal reação é salutar 

e se deve à liberdade de expressão. Ocorrem dissidências na Politicologia, na Re- 

ligião, na Ciência, na Psicologia e até na Conscienciologia. A melhor das dissi- 

dências é aquela a maior, ou megadissidência, com o objetivo evolutivo de am-



654 Léxico de Ortopensatas 

 

 

pliar os princípios cognitivos anteriores. A pior das dissidências é a menor, ou 

minidissidência, com o objetivo regressivo que piora o contexto em vigor. 

Dissimulação 

* Dissimulação é covardia. 

* Dissimulação: mentira silenciosa. 

* A dissimulação desorienta. 

Dissoluções 

* A dessoma desmaterializa a consciência da pessoa. 

* A cremação dissolve o soma da conscin. 

Dissonâncias 

* As dissonâncias em nenhum contexto, nem mesmo na música, trazem 

o sucesso. 

Distancêmica 

* As distâncias vão diminuindo de importância, na vida multidimensio- 

nal da consciência, na razão direta da sua evolução cosmoética. 

Distancemicologia 

* Você expressa, na vida do dia a dia, o nível da sua Inteligência Evolu- 

tiva (IE). Determinadas especialidades tais como Cosmoeticologia, Autodiscerni- 

mentologia, Cosmovisiologia e Holomaturologia, a rigor, em conjunto, podem 

ser ou significar o mesmo conceito fundamental quanto aos conteúdos e às apli- 

cações evolutivas. Tais princípios de experimentação determinam as vertentes 

evolutivas defendidas nas aulas dos Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos. 

* A tares teórica e prática, defendida pela Conscienciologia, só vem e atua, 

mais eficazmente, com a multidimensionalidade gerada pelo Cl pré-ressomático. 

Conclusão: a universidade instituída e a Ciência Convencional ainda estão, infe- 

lizmente, a 100 anos-luz de distância das realidades evolutivas. Este é o gap ou 

a brecha real entre a extra e a intrafisicalidade neste Planeta Terra, de acordo com 

as abordagens aos objetivos fundamentais da existência humana. 

Distância 

* A distância mais longa é entre o vírus e a Consciex Livre (CL). 

* Há longa distância entre o binômio dizer-escrever em relação ao binô- 

miofazer-concluir.  
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Distanciamento 

* Há profissionais que somente por suas profissões já merecem a nossa 

cautela ou até mesmo o nosso distanciamento cosmoético, por exemplo, os guer- 

reiros. Vale refletirmos sobre tal realidade. 

Distinção 

* Todos falam, poucos sabem. 

* Em certas injunções intrafisicas, é extremamente difícil fazer a distin- 

ção evolutiva, exata e justa, entre a Conscin Serenona e a conscin pré-serenona, 

em função da condição do anonimato do Ser Serenão. 

* Em toda vida humana, entre o pão e o pau ou entre o mel e ofel, o au- 

todiscernimento da consciência faz a distinção no caminho do seu destino. 

Distinções 

* A lei que pune a ilicitude é muito diferente da norma que faculta a im- 

punidade. 

* A primeira sabedoria da conscin é saber, e exemplificar teaticamente, 

as distinções inarredáveis entre costumes, vícios e preceitos evolutivos. 

Distorções 

* A realidade geral é muitas vezes percebida de modo distorcido pela 

conscin individualmente, em função do egocentrismo (infantil), egoísmo (adulto), 

restringimento ressomático consciencial, perda dos mini e megacons, imaturidades 

pré-humanas, patopensenes multifacéticos, porão consciencial, repressões e lava- 

gens subcerebrais dos dogmas e idolatrias. 

Distribuição 

* As megaconquistas da consciência acarretam as tentações evitáveis cor- 

respondentes, por exemplo, a condição da autoimperturbabilidade exige que você 

não viva apenas desfrutando as autocognições, fechado em si mesmo. O Código 

Pessoal de Cosmoética (CPC), quando razoável, estipula que você precisa sair 

distribuindo o que sabe e, se possível, gratuitamente. Assim, nasce o embasamen- 

to do Código Existencial, muito mais amplo, da conscin. 

Distribuições 

* A grupalidade promove a distribuição restrita do nosso ego para os 

membros da equipe evolutiva, por meio da interassistencialidade. A policarmali-
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dade promove a distribuição expansiva do nosso ego para os componentes da 

Humanidade e da Para-Humanidade, a partir da autotransafetividade. 

Distribuir 

* O mais inteligente, evolutivamente, é assistir distribuindo o que pos- 

suímos sem empregar ou usufruir. 

Distúrbios 

* A Paratransmigraciologia prova que há personalidades intrafísicas que 

não precisam apenas de outro corpo humano para evoluir, mas também de outro 

planeta inferior para se reciclarem. Tal fato evidencia até a que extremos chegam 

os distúrbios das consciências teimosas e recalcitrantes. - “O que faz você com as 

suas idéias e com o seu holopensene?” Os entortadores do mundo vão para o mun- 

do ainda torto (Planeta Cro-Magnon). 

Ditabrandologia 

* O Brasil, em 2011, ainda vivia, politicamente, sob o regime espúrio 

e invertido da ditabranda, ou ditadura camuflada, no qual o povo, ou a Socieda- 

de, e o Estado existem para servir às autoridades ou aos políticos, em geral, cor- 

ruptos e despudoradamente egoístas. Não vigorava, aqui, nenhuma democracia 

real, na qual as autoridades, os políticos e o Estado existem para servir à Socieda- 

de ou ao povo. As camuflagens corruptoras mandavam nos brasileiros, e a educa- 

ção, a base da solução para tudo, era vilipendiada. O nepotismo dominava a poli- 

ticagem. 

* As pessoas eram estimuladas e dirigidas para concordarem com tal 

estado sociopatológico de coisas, e não havia debates úteis, estando a Jurispru- 

dência subordinada e os vacilões do Supremo Tribunal Federal sem mandarem 

os mensaleiros e aloprados para a prisão. Não existia, neste país, oposição políti- 

ca e nem heterocrítica real ao Governo. Não havia discordância, ou o pensamento 

divergente. As bocas estavam trancadas à força dos leilões de cargos e do di- 

nheiro do próprio povo desencaminhado para o bolso e as cuecas dos corruptos. 

* Precisamos da democracia pura e de politizar o povo, auxiliando-o 

a entender o significado sociológico da hierarquia política na existência humana 

grupai no âmbito da Socin Patológica. 

* Em Junho de 2013, começou alguma reação do povo brasileiro dormen- 

te por meio das manifestações e reivindicações públicas e ruidosas, com mi- 

lhões de participantes. Vejamos se vai haver mudança ou se tudo voltará à pas- 

maceira.  
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Ditado 

* O costume do ditado de 6 pensatas, no início das minitertúlias no Ter- 

tuliarium é a real ditadura, ao modo da ditabranda, tão discutida. 

Ditador 

* Todo ditador é assediado por megassediadores extrafísicos. 

* O ditador tem a tendência à prolixidade, desenvolvendo discursos 

a platéias mudas, durante horas seguidas, por precisar de se repetir para se con- 

vencer de suas diatribes, antes mesmo de convencer aos outros. 

* O governo belicista mantém o monopólio da força física. O ditador so- 

fre da bigorexia do poder. Todo ditador quer criar o próprio país personalizado, 

a partir de si, na megaexpansão do egão. 

Ditadura 

* Ditadura: monopólio estatal. 

* Ditadura: opinião amordaçada. 

* Ditadura: megalatrociniopolitico. 

* A ditadura é o regime político no qual a fala do líder supera os dispo- 

sitivos das Leis. 

* O regime político da ditadura é caracterizado pelo racionamento da opi- 

nião. 

* Toda ditadura funciona através de estrios humanos. 

* A expressão ditadura da maioria é mero eufemismo para combater 

a democracia pura. 

* A soma das virtudes do grupo não é a reação egocêntrica do líder, e sim 

a postura policármica dos liderados. Todo líder há de entender tal fato e evitar 

a ditadura ou a tirania. 

* Existem determinadas ações políticas, quando extremadas, baratrosféri- 

cas, que só se resolvem com muitas vítimas geradas pelas conscins baratrosferen- 

ses. Toda tirania resulta em mortes de civis. 

* Há 2 sinais primários e óbvios das intenções ditatoriais de um gover- 

no: o fechamento das escolas particulares e o amordaçamento das mídias. 

Ditaduras 

* Nas ditaduras pentagonais camufladas, tipo estadunidense, as armas 

falam mais alto do que as leis e as explosões são mais poderosas do que a diplo- 

macia. Veja as chamadas Agências estadunidenses, espalhadas por dezenas de



658 Léxico de Ortopensatas 

 

 

países, especializadas em informar, por meio da espionagem, a intimidade das 

pessoas e das instituições ao Grande Irmão. 

Ditadurologia 

* Em 2012, ainda queriam, a todo custo, acabar com a cultura, a erudi- 

ção, a polimatia e a sabedoria, com a intenção de dominarem ditatorialmente 

a política brasileira. Eis alguns sinais ou sintomas da doença ditatorial grassando 

endemicamente no Brasil: o Foro de São Paulo; a doutrinação a favor da Repúbli- 

ca Sindicalista Sulamericana; a cartilha oficial do politicamente correto; a prote- 

lação indefinida da reforma política e outras reformas sociais. 

* Além disso, a volta triunfal dos políticos mensaleiros corruptos, sem 

julgamentos coerentes, após terem sido expulsos e excomungados até pelos parti- 

dos políticos; a liberdade ampla e ajuda financeira substanciosa aos invasores de 

domicílios impunes (Movimento dos Sem Terra, MST); a avacalhação despudo- 

rada do Ministério da Educação acabando com o ensino e o idioma; a reprovação 

escolar proibida; o domínio político subordinador do Supremo Tribunal Federal; 

o domínio partidário (PT) do Ministério das Relações Exteriores; a extinção da 

oposição política através dos 30 dinheiros e dos cargos corruptores; o financia- 

mento da falida Cuba através do Programa chamado Mais Médicos; a colocação 

da mulher ex-guerrilheira na presidência da República. 

Ditos 

* Há ditos vulgares com significações invulgares. 

Ditosidade 

* A transafetividade límpida das consciexes interassistenciais da Comu- 

nex Evoluída ultrapassa, como paravivência ditosa, todas as modalidades possí- 

veis de amor, afeto e devoção das conscins, em todos os holopensenes, condições 

e naturezas desta dimensão humana. 

Diuturnidade 

* Até certo ponto, o esquema existencial do dia e da noite, ou a diuturni- 

dade, existe nesta dimensão intrafísica com a finalidade natural de renovação 

consciencial a cada 24 horas, ou mais apropriadamente, a cada 12 horas. 

Diversão 

* A diversão não é a ausência da autopensenização. 

* A diversão, quando excessiva, também aborrece e emburrece.  
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Diversificação 

* A similitude entre as consciências é mais rara do que a dessemelhança. 

Diversificações 

* O Cosmos é um fluxo contínuo de diversificações. Temos 5 dedos na 

mão e nenhum é igual. 

Diversões 

* Os hobbies, as diversões e as férias são sempre necessários a toda pes- 

soa, contudo, não embasam a vida humana proexológica. 

* O holopensene do escritório é sempre superior ao do clube. 

* A diversão intelectual é superior à diversão emocional. 

Divertir 

* Divertir não é subverter as regras do bom senso. 

Dívidas 

* As dividas matam. 

* A Internet é a megaexposição das dívidas das pessoas e instituições. 

Divinização 

* O religioso diviniza o dogma. 

* O artista diviniza o egão. 

* O Pentágono diviniza a bomba. 

* A Wall Street diviniza o cifrão. 

* - “Você diviniza alguma coisa?” 

Divisa 

* A divisa da interassistencialidade é muito simples: que aconteça 

o melhorpara todos nós. 

* A divisa da existência evolutiva é uma só: aprender com as consciên- 

cias benévolas, afim de assistir às consciências malévolas. 

Divorciados 

* A Nação que apresenta elevado número de divorciados, não tem bons 

eleitores, homens e mulheres, no caso, conscins ainda ineptas quanto às suas es- 

colhas prioritárias no caminho da evolução consciencial.  
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* Feliz ou infelizmente, os 2 parceiros divorciados tornam-se excrescên- 

cias recíprocas ou corpos estranhos mútuos. 

Divórcio 

* O divórcio é ensaio da viuvez. 

* O divórcio, ao fim e ao cabo, é sempre o atestado de um fracasso. 

* Não se pode usar uma patologia para defender uma terapêutica. 

* A diferença de 30% da autocognição evolutiva entre os cônjuges já 

pode ser uma predisposição para o divórcio oportunamente. 

* Existe um holopensene delimitado da interassistência que se restringe 

inevitavelmente com o divórcio. 

* O divórcio, igual à cirurgia, não honra a ninguém, mas ajuda a evolu- 

ção como medida de pronto-socorro, ou do princípio dos males, o menor. 

* Divórcio significa fracasso. No divórcio, a conscin que se distancia 

mais da outra é a mais fracassada. Apesar dos pesares, é preferível o divórcio ao 

suicídio. 

* A maioria das separações conjugais que ocorre deve-se a uma conscin 

parceira descontar na outra os próprios problemas intraconscienciais, acabando 

num conjunto de frustrações mútuas. 

* A separação litigiosa, mesmo entre conscins intermissivistas, é sempre 

culpa e responsabilidade de ambos. 

* Com prole extensa ejovem, o divórcio é suicídio cosmoético e evoluti- 

vo para ambos os parceiros. 

* A conscin interassistencial mais dedicada pode, em certas circunstân- 

cias, ser obrigada a promover o divórcio perante outra. Tal fato é igual à condi- 

ção da pessoa que assiste outra e que se torna impotente, em certa injunção, quan- 

do o assistível precisa sair de seu holopensene e internado em hospital. 

Divorciologia 

* O divórcio é a saída honrosa e o alívio máximo para todos os casais que 

se mantêmjuntos, por exemplo, através de relações turbulentas e laços de destru- 

tividade mútua, a fim de se evitar qualquer tragédia possível ou claramente anun- 

ciada, ou seja, uma condição pior. É uma espécie de cirurgia com a finalidade de 

extirpar o tumor e descartar prováveis metástases imediatas ou futuras. 

* Com tais observações realistas concluímos, infelizmente, existirem múl- 

tiplas e distintas categorias críticas de reconciliações entre as pessoas, inclusive 

cônjuges, notadamente as irrealizáveis, por serem ainda precoces e imaturas, sen- 

do postergadas, por enquanto, para vidas humanas futuras, conjugadas, inevitá-
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veis. É o adiamento frustrante da fase da recomposição da interprisão grupocár- 

mica e, até certo ponto, a impraticabilidade, em bases de reciprocidade, de as duas 

consciências participarem, por enquanto, dos Cursos Intermissivos (CIs) pré-res- 

somáticos. 

Divórcios 

* Há divórcios complexos entre os casais até com conotações de maxi- 

dissidência ideológica. 

* Vivamos com realismo. Em função das disparidades dos temperamen- 

tos na Socin, ainda patológica, os divórcios são estatutos sociais frequentes aos 

cônjuges, aos duplistas, aos amigos, aos sócios e aos colegas de profissão, com os 

quais devemos contar, entender e assistir na existência dia a dia. 

* O amparador extrafísico de função não se divorcia da conscin assisti- 

da, a não ser por decisão desta última. 

* Os erros pessoais, que dependem de outrem, apresentam atenuantes 

quando a segunda personalidade se dispõe a não fazer a autorreciclagem, nem 

à vista dos melhores exemplos apresentados no dia a dia. Daí nascem muitos di- 

vórcios. 

Divulgação 

* O fato de não haver maior divulgação das atividades da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) gera a heterocrítica de ob- 

servadores superficiais de que nós, conscienciólogos, somos indiferentes e eli- 

tistas. Contudo, sabemos que tal reproche não constitui a verdade dos fatos: nos- 

sas interassistencialidades não são elitistas. 

Dizer 

* Não se pode dizer o muito em pouco. A concisão é um limite. 

* O mais inteligente é sempre dizermos apenas o que sabemos. 

Doação 

* O verdadeiro amor, ou seja, a real afeição ou afetividade, não é posse, 

é pura doação. A doação sem solicitação é a mais inteligente. 

* Se você dá tudo o que você pode, ninguém pode reclamar depois. 

O principio de matar mosquito com bomba atômica é adequado nesse caso. 

* Quando você solicita a uma criança o biscoito e ela oferece o que está 

comendo, é possível mensurar o nível evolutivo dela, pelo senso de doação.  
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A maioria dos infantes não dá o biscoito, nem o que está ainda no pacote em 

suas mãos. 

* A doação fraterna é para sempre, igual à água límpida que desce da 

bica e nunca mais sobe. A maneira de doar é a metade da doação. 

* A expressão ou grandeza da doação, ou seja, da assistência intercons- 

ciencial, começa pela qualidade da intenção. A melhor doação fraterna que pode- 

mos oferecer às pessoas é a dos conceitos evolutivos avançados. 

* A fortuna humana vem pelo ajuntamento; a fortuna consciencial vem 

pela doação. O melhor é doarmos sem esperar gratidão, retribuição ou que a pes- 

soa mude alguma vírgula em si mesma. 

* Doar 1.000 reais com alegria vale mais do que doar 10.000 reais como 

se fosse obrigação. O modusfaciendi é valor maior. 

Doações 

* No saldo da sua Ficha Evolutiva Pessoal (FEP), as suas doações esta- 

rão sempre entre os seus maiores êxitos. 

Doador 

* Para ser aglutinadora evolutiva, a pessoa precisa doar e doar-se. 

Quem é doador não é competidor, são traços de personalidade excludentes. 

Doadora 

* A conscin doadora de sangue, tipo universal, tem maior predisposição 

para ser ectoplasta, capaz de desencadear parafenômenos de efeitos físicos 

sadios. 

Doadores 

* Sejamos doadores universais, não só de sangue, mas de energias cons- 

cienciais (ECs). 

Doar 

* Doar: megagesto superagradável. 

* Doar coisas inúteis é ainda tacon. Doar coisas úteis já é tares. 

Dobradinha 

* A paciência e a perseverança compõem uma dobradinha: a paciência 

disseca as dificuldades abrindo o caminho para a perseverança vitoriosa.  
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Docência 

* A rigor, é o corpo discente que faz o corpo docente. 

* Cada aula tem racionalmente de ser ministrada de acordo com o nível 

intelectual da turma de estudantes. Existe, por isso, o dosímetro heterodidático. 

* Paradoxo destacável no magistério é o professor, homem ou mulher, ir 

para a itinerância pedagógica ministrar aula e aprender mais do que ensinar, em 

função dos contingenciamentos didáticos em holopensenes diferentes. 

* Se a pessoa tem algum medo a respeito de tema específico, é melhor 

calar sobre o assunto, estudando e pesquisando mais profundamente o contexto. 

Essa é a atitude óbvia, lógica, indescartável. 

Docente 

* O docente promove o rateio da cognição. 

* A conscin docente começa a ensinar através da sua força presencial. 

* A conscin docente precisa manter constante percentual de autodida- 

tismo. 

* O docente conscienciológico é sempre mais acompanhado de discentes, 

ou aglutinador, do que os outros docentes, em função do autoparapsiquismo. 

* A conscin docente parapsíquica, ao ministrar aulas na intrafísicalida- 

de, abre a assistência das consciexes amparadoras do entorno multidimensional. 

* O docente que se dedica a fazer a tares em ambientes carentes, seja de 

informações ou de infraestrutura básica da própria manutenção da qualidade de 

vida, deve estar preparado para todos os tipos de abordagens, desde a elementar 

à avançada. Nesses locais qualquerpingo é chuva. 

* O docente qualificado não traz questões simples aos discentes, mas 

sempre questões complexas a fim de incrementar as pesquisas em geral. 

* O local de poder da conscin docente favorece a conexão com as equipe- 

xes atuantes, contudo, há momentos em que a opção pela mudança momentânea 

de holopensene, antes do início das atividades, favorece a visão conjunta didática 

do grupo de integrantes do corpo discente. 

* A melhor conscin docente, a grande mestra do ensino, faz a conscin 

aluna pensar e sentir que está dando a aula e não assistindo a uma preleção. 

Documento 

* O papel escrito documenta. Não há maior prova de delito que o papel 

escrito.  
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* O parafenômeno da psicografia é mais complexo do que o parafenô- 

meno da psicofonia, não somente pelos atos mecânicos do corpo humano, mas 

também pela materialização do conteúdo ou do documento escrito. 

Documentos 

* Há documentos mentirosos. 

Doçura 

* A doçura de trato da conscin lúcida, igual à água doce dos rios, 

é o contraponto necessário à água salgada do mar, que existe como base predo- 

minante da vida na Crosta da Terra. 

Doença 

* A doença aprisiona. 

* A doença é, paradoxalmente, um bálsamo quando leva às autorrefle- 

xões nesta vida humana moderna atribulada. 

* A maioria das doenças é o efeito de mera autovitimização. 

* Ao intermissivista portador de doença, a pergunta pertinente a fazer 

é: - “O que essa doença influi na consecução da sua proéxis?” 

* Em tese, qualquer doença é culpa do próprio doente. 

* Mesmo na hora da doença não esqueça o princípio da descrença (PD). 

* A autoconsciência de uma doença crônica pode ser a mais extrema, 

contudo, é a melhor profilaxia para a conscin ansiosa. 

* Toda doença significa algo intraconsciencial mal resolvido, seja nesta 

existência ou em vidas humanas pregressas. 

* A doença, a rigor, é indispensável por ser a unidade de medida da 

saúde. 

* A pior doença, principalmente mental, é a recusa pessoal da terapêuti- 

ca por parte da conscin. 

* Para você ficar livre, definitivamente, de uma doença, precisa entendê- 

-la com profundidade a fim de não contaminar-se futuramente. Há recidivas das 

mesmas patologias. 

Doenças 

* Boa parte das doenças começa a partir dos autopensenes patológicos. 

* A maior parte das doenças acomete as pessoas ricas e pobres. 

* Grande parte das doenças é causada por vício, megatrafor ou autode- 

sorganização.  
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* As doenças relacionadas com a heterassedialidade vão da Dermatolo- 

gia à Psiquiatria. 

* As doenças merecem 3 atitudes, na ordem a seguir: prevenir-se contra 

os possíveis achaques capazes de aparecer, curar os existentes e erradicar, se pos- 

sível, todas as deficiências endêmicas. 

* Sejamos personalidades megarresilientes às doenças. 

Doente 

* Doente: pessoa que vai ao toalete acompanhada. 

Dogma 

* Dogma:princípiofossilizado. Dogma: conceito fossilizante. 

* A verdade absoluta sempre enceguece. 

* Todo dogma é decreto-lei ditatorial, notadamente quando surge na es- 

trutura de catequese ou doutrinação, ou seja, da lavagem subcerebral. 

Dogmas 

* Todos os dogmas gravitam na esfera da prestidigitação das idéias. 

* A defesa dos costumes ultrapassados mantém os dogmas de todas as 

naturezas. 

Dogmata 

* Dogmata: charlatãopomposo. 

Dogmática 

* Dogmática: turíbulofumegante. 

Dogmatologia 

* A Igreja Católica Apostólica Romana (ICAR), há séculos,já proclama- 

va: só deve haver escolas católicas, para a formação de sacerdotes, ou seja, pes- 

soas subordinadas e superobedientes sob lavagens subcerebrais. Quanto menos 

o povão estudar, melhor para a manipulação religiosa no âmbito da Dogmatolo- 

gia Religiosa. A Religião é tão somente a genuflexão profissional. Dentre os fa- 

tos mais lastimáveis se insere a autossujeição aos dogmas de todas as naturezas. 

* Evitemos fazer inculcação, seja em nós ou nos outros, combatendo di- 

retamente as pragas da doutrinação multifacetada. 

* Segundo os profissionais religiosos, templo é dinheiro, na condição da 

Religião casada com o capitalismo selvagem. Em vista de tais considerações, con-



666 Léxico de Ortopensatas 

 

 

cluímos: toda Religião é praticamente dirigida por guias amauróticos intra e ex- 

trafísicos. Tenha cuidado com a padraiada profissional e a pastoriada amadora 

nas abordagens às lavagens subcerebrais dos dogmas religiosos. 

Doido 

* Doido é quem não aprende nem com o sábio. 

Doidura 

* Toda doidura dói. 

* Se você pretende alcançar o nível da vivência da autoimperturbabili- 

dade, deve perguntar-se com a autocrítica máxima: - “Na última semana, cometí 

alguma doidura?” 

Dois 

* Dois pensenes errados não fazem 1 pensene certo ou o ortopensene. 

* Dois solilóquios não compõem a dialética. 

* Entre a boa teoria e o bom exemplo fique com os 2. 

Domicílio 

* Toda mudança de domicílio é uma autorreciclagem, não raro forçada. 

* Uma solução mais radical para reduzir a criminalidade na Socin Pato- 

lógica, seria exigir que todo profissional para se tornar juiz titular, devesse man- 

ter a sua residência, ou domicílio, com a família, no interior de uma favela da me- 

trópole. Tal medida de interação social pode ser estendida aos senhores pro- 

motores públicos, procuradores, delegados, deputados e senadores. Fica, aqui, re- 

gistrada esta sugestão lógica e funcional. 

* Depende da sua vontade viver entre ruínas ou num campo de flores: 

a Terra é grande, apresentando ainda muitos espaços devolutos. 

Dominação 

* A sindrome da dominação leva a conscin incauta, orgulhosa, recalci- 

trante e implacável, que se julga omniconsciente e não admite nenhuma catarse 

cosmoética, à traição pessoal perante os seus pares. 

Domingo 

* - “A escola dominical é hora extra ou extrapolacionismo?”  
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Domínios 

* O domínio do corpo, ou da psicomotricidade, é sempre mais fácil que 

o domínio da mente, ou da autopensenidade. A pessoa bulímica não domina nem 

uma condição nem outra, ou seja, comete duplo fracasso. 

Dons 

* Na vida consciencial eterna desfrutamos de duas vantagens: de início, 

temporariamente, dos dons da Natureza, os instintos; e, depois, dos dons autad- 

quiridos para sempre, os talentos das autocognições. 

Dor 

* É irracional valorizar a dor. 

* A dor, ou algia, apresenta muita influência da mentalidade ou da reação 

consciencial. Em geral, o homem é mais frágil à dor física, comparado à mulher. 

* Dor é também autossugestão. Resistência à dor é auto-hipnose. Os atos 

de sentir a dor ou resistir à dor dependem da força da vontade da conscin. 

* Quem vê beleza na dor, além de masoquista é perturbado. 

* A anestesia, a hipnose, a letargia, a narcose, a comatose e o sono com- 

batem frontalmente a dor, contudo, não são recursos ideais para se viver. 

* A conscin assistida mais óbvia para a conscin assistente é aquela per- 

sonalidade que deseja que alguém sinta a sua dor. 

Dores 

* As dores do gatinho e da criança, difíceis de serem justificadas, são as 

primeiras ocorrências que devem ser eliminadas do Cosmos. Tal providência ini- 

cial depende também da educação geral, segundo a Paradireitologia. 

Dorminhoco 

* O boavidismo não ajuda à evolução consciencial. Quem muito dorme, 

pouco aprende. 

Dormir 

* A conscin, quando bem organizada, planeja até mesmo o seu modo de 

dormir. 

* Dormir pela manhã é manter um corpo estranho na vida ativa. 

* Quem dorme nem sempre repousa. 

* Quem dorme em excesso diminui a autoconsciencialidade.  
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* Dormir em um holopensene silencioso é uma bênção diária na vida hu- 

mana moderna. 

Dosificação 

* Quanto mais lucidez tenha a conscin, mais pode ela exemplificar a tares. 

* Na exteriorização das energias conscienciais (ECs), o ato de matar mos- 

quito com bomba atômica é a motivação máxima, mas é indispensável dosar as 

ECs de acordo com a necessidade do assistido. O dosímetro das ECs diz respei- 

to ao assistido, mas também ao assistente, porque ocorre a reciprocidade em to- 

dos os casos. O processo não é apenas de ECs, é cognitivo. 

* Para tudo é necessário o emprego do dosímetro interconsciencial, ge- 

rado pelo autodesconfiômetro, automancômetro ou autossemancômetro. Quando 

os alunos aprofundam o nível de percepção, o professor mais hábil e paciente au- 

menta a dosificação da exposição da matéria. 

* A pior frustração que ocorre nas interlocuções é não se poder explici- 

tar o nível exato da realidade crucialjá identificada pelo instrutor, porque naquele 

momento evolutivo a pessoa está acompanhada, ou inserida numa injunção crí- 

tica, e, depois, pode não surgir mais quaisquer oportunidades para o esclareci- 

mento. 

* Se não graduarmos os detalhes das informações cosmoéticas sobre a ec- 

toplasmia, os assediadores extrafísicos usarão o ectoplasma para assediar as 

conscinsjejunas e incautas. 

* A maior sabedoria é saber dosificar a autossubmissão à sabedoria 

mais ampla alheia. 

Dosimetria 

* O melhor da conscin lúcida é não exagerar na dosagem do remédio, 

qualquer remédio. 

Dosímetro 

* E indispensável a aplicação do dosímetro na tarefa do eslarecimento 

(tares). Eocê tempera o alimentopor meio depitadas de sal. 

Dotaciologia 

* A Cognópolis, em Foz do Iguaçu, não é a Elitelândia. Uma das maiores 

provas práticas de não sermos elitistas é o Titulo de Utilidade Pública Federal do 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), recebido
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e mantido há décadas. Outro aspecto da condição de abertismo consciencial 

é que aqui somente trabalhamos com voluntários. Nunca houve dotação orçamen- 

tária municipal, estadual, federal ou internacional de monta para financiar os nos- 

sos projetos e realizações até o momento (Ano-Base: 2013). Defendemos o prin- 

cípio do acolhimento humano urbi et orbi. 

* A Conscienciologia está deixando o legado em prosa - a Enciclopédia 

e as megagescons escritas -, e o legado em pedra - a Cognópolis, o Megálito, 

a Holoteca, o Tertuliarium, o Acoplamentarium. Assim, começam a surgir as rea- 

lizações do voluntariado conscienciológico no Século XXI. 

Dote 

* O dote é a mercantilização institucionalizada do casamento. 

Dotes 

* Ao escolher a duplista ou o duplista, a conscin intermissivista não deve 

buscar primeiramente, ou acima de tudo, o dote da beleza ou fealdade físicas da 

personalidade, mas o dote da lucidez ou da ignorância evolutivas da pessoa, ten- 

do em vista a interassistencialidade específica da Duplologia. 

Douradores 

* Quanto às idéias, existem oradores muito conteudísticos e douradores 

apenas formais. 

Doutas 

* A Comunex Evoluída é constituída por uma parapopulação de cons- 

ciexes doutas. 

Doutoramento 

* As leituras são o curso primário, as conversações são o curso secundá- 

rio, as anotações são o curso superior, mas somente o livro publicado é o douto- 

ramento intelectivo. 

* Ser amante é o curso primário de afetividade, ser casado é o curso se- 

cundário, mas ser conscin duplista sincera é receber a pós-graduação do doutora- 

mento social da afetividade. 

Doutrina 

* Cuidado com qualquer doutrina: veja o Cristianismo alcoólatra.  
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Dragona 

* Certas marcas físicas, ao modo da dragona parapsíquica, representam 

manifestações do mentalsoma na fisiologia do soma. 

* A dragona parapsíquica, uma pirografia milenar autopensênica, é o re- 

sultado da acumulação de experiências com bases parapsíquicas, objetivando ta- 

refa maxiproexológica. 

* A dragona parapsíquica traz responsabilidades interdimensionais 

à pessoa portadora, pois chancela a vida paraperceptiva da conscin. 

* Quem tem dragona parapsíquica, hoje homem ou mulher, em geral evi- 

dencia que foi líder de iniciações ou taumaturgo em séculos passados. 

* A dragona parapsíquica favorece as autorretrocognições da conscin 

portadora. 

* Em tese, todo Ser Serenão veterano, conscin homem ou mulher, tem 

a capacidade de portar a dragona parapsíquica em seu soma, contudo opta por 

ocultar a sua condição evolutiva, a fim de trabalhar com o anonimato interassis- 

tencial. Conclusão: quem porta a dragona parapsíquica ainda não alcançou a Se- 

renologiaplena. 

Drama 

* O drama da evolução do princípio consciencial é constituído por 

3 atos, episódios ou capítulos: ressomar, reviver e dessomar, representado de mo- 

do contínuo, através do perpassar dos milênios. O crítico teatral desse drama su- 

perreprisado é o evoluciólogo. 

Dramas 

* Todos representamos dramas. 

* Nos dramas da vida humana você não precisa ser mocinho sempre, mas 

jamais deve ser vdão. 

* Em todos os dramas da vida, as cenas de pacificação são sempre supe- 

riores às cenas de guerra: uma realidade simplíssima e, em geral, esquecida. 

Dramatização 

* Quem dramatiza excessivamente o contexto da existência, leva assé- 

dio interconsciencial, extrafísico, para casa. 

Droga 

* As inspirações fornecidas por qualquer droga pesada são inevitavel- 

mente de raízes baratrosféricas.  
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* Quem é usuário de qualquer droga viciadora não tem nenhuma autocrí- 

tica. 

Drogadição 

* A droga pesada é o maior agente lavador de cérebros da Terra. 

* A pessoa ex-viciada em drogas pesadas não deve tomar nem chá ou 

café. 

* A impotência causada pelo excesso de tóxico pode fazer o homem tor- 

nar-se homossexual. 

Dromomania 

* A dromomania, ou a autopredisposição para viajar, sustenta a equali- 

zação das máximas e das bases culturais dos países, implicando na circunavega- 

ção das conscins. 

* O cavaleiro andante, o judeu errante, o cigano hiperativo e o portador 

da dromomania encontram dificuldade de fixar na Cognópolis. 

* A dromomania pode ajudar a pessoa a amadurecer, desde que não seja 

viciosa. Afinal, não ressomamos para sermos errantes. 

* Em geral, os marinheiros, os mascates, os saltimbancos e os judeus são 

dromomaníacos, ou seja, apresentam a cigania. 

* O dromomaníaco, ou quem viaja muito, tende a ter pouca imaginação. 

* Há condições da dromomania totalmente involuntárias, provocadas por 

perseguições sociais e políticas. 

* A dromomania mostra-se extremamente ruidosa principalmente em tor- 

no dos aeroportos. 

* A dromomania é útil para as investigações pesquisísticas, porém tem 

limites. O parapsiquismo se desenvolve melhor com a estabilidade da vida coti- 

diana. 

* A Internet veio para reduzir a dromomania. 

* No âmbito da dromomania, muita gente viaja constantemente devido 

à falta de movimento com o soma. 

* Ao viajar, observe as alterações de roteiro. - “O seu interesse é positivo 

ou negativo?” As suas companhias extrafísicas dependem disso. 

Duelos 

* Tem gente que ainda não percebeu que a época dos duelosjá acabou. 

* Os duelos clássicos antigos desapareceram e foram, agora, substituídos 

pelas retaliações dos processos levados aos tribunais.  
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* Na Socin Patológica, os idiotismos culturais substituíram o duelo entre 

duas pessoas pelo duelo de uma pessoa com a própria toxicomania. O pior é que 

existem mais toxicômanos hoje do que havia duelistas em séculos passados. 

Dueto 

* Dueto: duelopacífico. 

Duplismo 

* A composição da dupla evolutiva é reação natural da Natureza Huma- 

na. A abelhaprocura aparelha. 

* O duplismo é o casamento de temperamentos. Contudo, importa sa- 

lientar: é impossível serem absolutamente idênticos os temperamentos dos du- 

plistas. Os gêneros humanos nem permitem semelhante condição. 

* A dupla evolutiva exitosa é sempre a união de 2 duplistas a partir dos 

seus megatrafores. 

* Na dupla evolutiva, a parceira tem por primeiro filho, o parceiro, 

e o parceiro tem por primeira filha, a parceira. 

* A dupla evolutiva não constitui uma união de 2 somas, mas a união de 

duas consciências em evolução. 

* O duplismo não é negocinho entre as conscins. Se uma pessoa não vai 

ajudar a outra, não é dupla evolutiva. 

* O relacionamento social que começa de modo convencional pode ser 

o primeiro passo para formar a dupla evolutiva, notadamente a partir do exem- 

plarismo de 1 dos parceiros. 

* A Inteligência Evolutiva (IE) comanda o duplismo exitoso. 

* A dupla evolutiva pode ser o alicerce sólido para a consecução da 

proéxis a 2. 

* O que faz a relação dos duplistas ser duradoura é a interassistência 

cosmoética. 

* As personalidades humanas são complexas. Há pessoas com melhor 

relação com os amigos do que com o / a duplista. 

* A pessoa divorciada, quando ativa, busca nova dupla evolutiva. A abe- 

lhaprocura aparelha. 

* O duplismo jamais será o encontro de primeira vez das conscins, pois 

é a depuração das relações interconscienciais do passadão. 

* Se o casal resolveu ter filhos, por opção ou por acidente, descartou 

o duplismo para assumir o casamento legalizado. Nesse caso, a prioridade da vi- 

da passa a ser a educação da nova conscin sob sua responsabilidade.  
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* A realidade da dupla evolutiva é uma arena cosmoética, onde a rusga 

é necessária porque os temperamentos das pessoas são sempre diferentes. 

* Na dupla evolutiva, em geral, tem sempre uma conscin que ajuda mais 

a outra, sendo a mais compreensiva capaz de fazer maiores concessões. 

* - “Como vive você com a duplista ou o duplista?” Se você não é bom 

com a duplista ou o duplista, não deve ser bom para com o resto da Humanidade. 

Se você não é bom para com a Humanidade, não é bom para com a Para-Humani- 

dade. - “Como conseguirá conviver com o amparador extrafísico de função?” 

O duplismo é a pinguela para a pessoa atravessar a passagem para a conviviali- 

dade ou megafraternidade, sustentáculo das práticas diárias da tenepes. 

* A junção de placas tectônicas temperamentais pode desencadear erup- 

ções de vulcões, tsunamis e maremotos entre as conscins. Na constituição da du- 

pla evolutiva, em geral, a conscin duplista, quando cabeça energética e parapsí- 

quica do casal, optou por assistir a conscin parceira mesmo sem ter consciência 

nítida de semelhante tarefa proexológica. 

* Dupla evolutiva é fruto de concessões recíprocas. 

* Há aquela dupla evolutiva que nunca irá completar as bodas de prata, 

pois o nível de entropia prepondera na relação. 

* A antimaternidade cosmoética é um critério para a constituição da 

dupla evolutiva. 

* A qualidade do duplismo da conscin revela a sua megafraternidade. 

* Na dupla evolutiva não há lugar para o machismo ou o femismo, sendo 

necessária a igualdade de condições pessoais. Afinal, a conscin tem sexo, mas 

a consciência, em si mesma, não tem. 

* Não é a afetividade que embasa a constituição da dupla evolutiva, 

é a assistencialidade interconsciencial objetivando a evolução consciencial a 2. 

* Se o casamento é negócio intrafísico, o duplismo é meganegócio evo- 

lutivo. 

* No casamento há o noivado, enquanto que no duplismo, apesar de não 

haver tal tradição, não podemos esquecer: é a condição social onde mais se preci- 

sa do período de intercompreensão inicial, ou o noivado. 

* O duplismo é a pinguela para a megafraternidade ou, mais apropriada- 

mente, a miniponte para a interassistencialidade, situada na base do arcabouço 

do processo evolutivo das consciências. 

* No duplismo, se os princípios filosóficos dos duplistas são similares, 

os modos de pensar e sentir distintos de cada sexo se ajustam adequadamente. 

* O duplista que atua na condição de cabeça energética e parapsíquica 

do casal precisa governar o limite da explicitação dos parafenômenos. Até no du-
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plismo precisa haver, racionalmente, a aplicação do dosímetro na abertura do 

jogo sobre todas as coisas, em função do escalonamento lógico das manifestações 

interpessoais. 

* O ornamento do casamento são os filhos, a prole ou a gestação hu- 

mana. 

* O ornamento do duplismo são as gestações conscienciais evolutivas. 

* O primeiro critério para selecionar o parceiro, ou parceira, da dupla 

evolutiva é o temperamento assistencial. Em segundo lugar, a afinidade energé- 

tica, a fim de haver maior interação entre as partes. 

* O principal fator para a manutenção harmônica da dupla evolutiva 

é a similitude de manifestações gerada pela intimidade. 

* Quando a pessoa tem noção da extrafisicalidade não vivência surpresas 

no duplismo porque conhece retrocognitivamente a anterioridade existencial do 

duplista ou da duplista. 

* O raciocínio cosmoético da mulher e o sentimento elevado do homem 

são as interações mais felizes para a constituição de uma dupla evolutiva. 

* A condição social da dupla evolutiva é a mais avançada. A condição da 

solteirice predispõe mais a promiscuidade sexual tanto no homem quanto na 

mulher. 

* Do vírus ao Cosmos, o mais inteligente é você valorizar a consciência 

ao seu lado. Daí a importância da dupla evolutiva. 

* Quando os parceiros da dupla evolutiva estão no mesmo nível cogniti- 

vo é a união mais complexa em função da consecução da maxiproéxis, se compa- 

rada com a dupla evolutiva na qual 1 parceiro é superior, evolutivamente, ao 

outro. 

* O duplismo é, obviamente, inferior, quando a conscin parceira supe- 

rior, ou seja, aquela que tem ascendência vivencial sobre a outra, é evolutivamen- 

te inferior. 

* A conscin duplista superior pode exercer o papel de mãe ou pai na re- 

lação da dupla evolutiva, do ponto de vista interassistencial. 

Duplista 

* Toda conscin intermissivista, que deseja formar uma dupla evolutiva 

exitosa, deve consultar refletidamente a Escala Evolutiva das Consciências, a fim 

de saber escolher a duplista, ou o duplista, com o nível evolutivo inferior a si pró- 

pria, com a intenção real de ajudar a evolução de ambos. 

* Nenhum Ser Serenão escolhe outro, ou outra, para ser parceiro, ou 

parceira, de dupla evolutiva.  
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* Há bilhões de princípios conscienciais evolutivamente inferiores a vo- 

cê, em múltiplos níveis, carentes quanto à sua assistência pessoal, chacra a cha- 

cra, pele a pele, poro a poro. Por esse fato, podemos entender perfeitamente a di- 

ferença básica entre o matrimônio clássico da Socin Patológica e o Duplismo 

Cosmoético. 

* O duplista constitui o representante da Humanidade e da Para-Humani- 

dade para o outro duplista. Na pessoa do duplista está representada e sintetizada 

a Humanidade e a Para-Humanidade que você deve assistir. 

* Na escolha da conscin duplista, o mais importante é destacar a pessoa 

que você se sente, e vai continuar se sentindo, à vontade com ela, em todos os 

sentidos e ângulos da convivialidade contínua. 

* Sea sua duplista ama você, de fato, corta até as unhas dos seus pés. 

Duplistas 

* Se os duplistas estão juntos hoje é porque a raiz dos 2 temperamentos 

é similar. Quanto maior a união entre os duplistas, atualmente, maiores uniões 

existiram no passado milenar entre ambos. 

* O verdadeiro duplismo é o que procura ajudar o duplista em favor da 

evolução e com repercussões no grupocarma. 

* Viver a 2, ou na condição de duplistas, é atravessar a existência intrafí- 

sica e a realização das programações existenciais (proéxis), de mãos dadas. 

* As conscins duplistas mais exitosas são aquelas que querem coisas 

iguais e também que não querem coisas iguais. 

* As conscins duplistas são paralelas que se encontram no caminho da 

evolução. 

Duplologia 

* A Duplologia é fundamentada no princípio: o paraíso de 2 é melhor do 

que o paraíso de 1. 

* Viver na condição de dupla evolutiva é duas conscins terem, cada 

qual, uma vida de duas. 

* A conscin lúcida, ao escolher a duplista ou o duplista, analisa toda 

a conjuntura multidimensional e multiexistencial da consciência candidata e opta 

por quem carece mais de assistência evolutiva. 

* Duplologia é interassistência evolutiva. 

* A paixão e o sexo estruturam o megafoco do casamento convencional. 

* A Duplologia se assenta na Evoluciologia. 

* Duplologia: primeira Socin Cosmoética.  
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* Na constituição da dupla evolutiva, se você é mulher, não procure 

o príncipe encantado, seja a bela adormecida que despertou. Se você é homem, 

não procure a bela adormecida, seja o príncipe encantado que apareceu. 

* Na Duplologia, há de se observar se o temperamento da outra pessoa 

se adapta ao seu, ou seja, se é compatível, objetivando a meta da evolução con- 

junta. 

* Na Sociologia, a modalidade clássica de dupla evolutiva é a evolução 

interativa, monodimensional, a 2, composta por duas conscins. 

* Na Parassociologia, a conscin tenepessista e a consciex amparadora 

extrafísica de função, compõem outra modalidade específica de dupla evolutiva, 

interassistencial, interdimensional. 

* Eis o princípio fundamental da interassistencialidade aplicado às du- 

plas evolutivas: quem foi assistido pela conscin duplista superior pode tomar-se, 

depois, assistente de uma terceira conscin evolutivamente inferior a si. 

* Se 2 cérebros compõem condição melhor do que 1 cérebro; se 4 mãos 

constituem condição melhor do que duas mãos; e se duas opiniões são melhores 

do que uma opinião isolada, temos aí a evidência de que o estado da dupla evolu- 

tiva é melhor do que a solteirice, tanto do homem quanto da mulher. Fora disso 

é a irracionalidade imaginativa. 

* A Duplologia parece, contudo, não é mancebia: o objetivo é a evolu- 

ção consciencial. 

* Do ponto de vista econômico-fmanceiro, a dupla evolutiva ideal, factí- 

vel, é a constituída pelos 2 duplistas que dão o golpe do baú recíproco, porém 

com separação universal dos bens. Consegui tal proeza convivencial na minha ter- 

ceira união. 

Durabilidade 

* As pararrealidades, evidentemente de bases extrafísicas, apresentam 

durabilidade, ou longevidade, maior do que as realidades intrafísicas. 

* A beleza humana física é sempre inferior à excelência intelectual 

a partir simplesmente da durabilidade. 

* A conscin, quando lúcida, não erra na escolha da conscin duplista. 

A águia encontra sempre o seu ninho. 

* A beleza interior, ou do microuniverso consciencial, dura muito mais 

do que zfeiura exterior, ou do corpo humano. 

Dúvida 

* A dúvida é o primeiro paradoxo da sabedoria.  
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* A dúvida é o início da sabedoria (Dubium sapientiae initium). 

* A dúvida de si mesmo é a autoderrota. 

* Da dúvida nasce a sabedoria. Quem nada sabe de nada duvida. 

* Uma dúvida seja parcial ou completa, pequena ou grande, não deixa de 

ser dúvida. 

* Quem pesquisa a dúvida é o cientista. Quem se submete habitualmente 

à dúvida é o ignorante. 

* Sob o império da dúvida não há solução, decisão ou exceção, mas so- 

mente investigação. 

Dúvidas 

* Somente as pessoas sadias duvidam. 

* É preferível sempre as dúvidas da pessoa sadia do que as certezas da 

pessoa doida. 

* Paradoxalmente, quem tem muitas dúvidas alcança maior número de 

certezas relativas. 

* Quanto mais evoluída a consciência, mais qualificadas são as suas dú- 

vidas. 

* A pior das dúvidas é duvidar com medo, condição própria das pessoas 

impressionáveis. 

* As dúvidas são sempre maiores a quem ouve e não a quem fala. 

 



678 Léxico de Ortopensatas 

 

 

  



Léxico de Ortopensatas 679 

 

 



680 Léxico de Ortopensatas 

 

 

  



Léxico de Ortopensatas 681 

 

 

Ebriedade 

* O pior ébrio é aquele indivíduo que vive bêbado sem ter bebido. 

EC 

* A energia consciencial (EC) é, para o Ser Humano, o que o perfume 

é para a flor. 

* Sem energia consciencial não há arco voltaico craniochacral. O monjo- 

lo sem água não toca. 

* A energia consciencial está no cerne do essencial. A água por onde 

passa, molha. 

* A energia consciencial é massa de modelar moldável à vontade das 

consciências. 

* A energia consciencial é a força gravitacional mantenedora do equilí- 

brio do microuniverso da consciência. 

* A energia consciencial chega antes da ideia e da emoção, componentes 

do pensene da consciência, quando esta se situa a distância e evoca a nossa pes- 

soa. 

* A energia consciencial tem muito mais valor, força e potência do que 

o dinheiro. 

* A EC é indispensável em tudo o que a consciência faz, assumindo ex- 

trema relevância na autotaquirritmia. 

* Não existe energia consciencial simplista. 

* Você vale a sua energia consciencial aplicada em favor de todos. 

* A energia consciencial é o maior cosmético que existe no Cosmos. 

* A energia consciencial obriga a conscin a pensenizar sobre a intimida- 

de do seu microuniverso consciencial. 

* Nada adianta ter muitas ECs sem observar o saldo da aplicação lúcida. 

* A EC positiva por atacado é aquela na qual a solução do problema sur- 

ge sem a possibilidade de retrocesso nem ocorrendo sequelas. 

* A EC atacadista envolve condições positivas em conjunto. 

* A energia consciencial é superior, na condição de manifestação da rea- 

lidade, à energia mecânica, térmica, cinética, potencial, elétrica, magnética, nu- 

clear, atômica, gravitacional, química e elástica. Superior a ela somente existe 

a energia imanente (EI). 

Eclampsia 

* A eclampsia é intoxicação energética aguda da parturiente. A profila- 

xia para essa afecção é a autopensenidade positiva da gestante durante toda a gra-
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videz acolhendo com simpatia, benevolência e o entendimento máximo a cons- 

ciex em fase de renascimento. 

Ecletismo 

* A autocrítica ensina a pessoa a empregar sempre as escolhas ecléticas 

ou universalistas geradas pelo autodiscernimento. 

Eco 

* O eco gagueja. 

* O eco é o megaplagiador natural de palavras. 

* Os poetas aprenderam a rimar as palavras com o eco. 

* A pessoa nunca muda sozinha. Com ela sempre mudam: o parente, 

o cachorro, o holopensene, a interassistencialidade, a tenepes. Existe até o eco 

mutante. 

Ecologia 

* No universo da Ecologia, cultive os canteiros dos seus caminhos. O rio 

tranquilo tem margensfloridas. 

* O mais importante são as ressonâncias dos atos assistenciais. Na Eco- 

nomia de Males, o que parece ser punição de uma consciência é beneficio geral 

perante a proporcionalidade no universo da assistência. 

* A indução é centrífuga. A dedução é centrípeta. O melhor é pensar uni- 

versalmente e agir localmente, a partir da pesquisa ecológica quando aplicada de 

maneira universalista. Em São Paulo, no Rio de Janeiro, em New York ou na Ci- 

dade do México, você para se curar de certa moléstia pode dessomar da cura em 

função da poluição no holopensene empesteado dessas metrópoles. 

* Com o passar do tempo, vamos ter cidades na Terra com toldo para 

filtrar os raios ultravioletas (UVs). Vai haver luz de dia, mas filtrada. Em vez do 

recurso da luz solar cair diretamente sobre a gente, vai surgir filtrado do Sol. 

- “Já pensou: montar o megafiltro solar para o Sol? Fazer o toldo ou guarda-sol 

para Foz do Iguaçu?” Teriam de cuidar da superpopulação, pois multidões viríam 

para cá e podería ser criada nova megalópole, mas isso já seria outro problema 

dentro das previsões lógicas quanto à Ecologia Terrestre. E as catástrofes naturais 

ou os desastres de grandes proporções continuam aumentando em todo o planeta. 

Isso é algo horrorível, ou seja, a junção do horroroso com o horrível, ou se você 

quiser, com o terrível. 

* Toda campanha ambientalista sem a defesa e preservação das árvores 

é paradoxal ou até incoerente.  
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Ecologista 

* Toda pessoa, para ser admitida à função de astronauta, deveria ser 

formada em Ecologia Terrestre. 

Economia 

* Entendamos a Economia. Há duas maneiras de ser abastado: elevar os 

rendimentos ao nível dos desejos, ou baixar os desejos ao nível dos rendimentos. 

* A Economia Geral começa pela boca. Despesa medida, prosperidade 

na vida. 

* Faça o SQU pé-de-meia e evite empréstimos. Quem compra fiado paga 

dobrado. 

* Entre colegas, a Economia é outra. Barbeiro nãopaga a barbeiro. 

* Quanto mais souber usar fraternalmente o dinheiro, mais dinheiro 

vem para a pessoa. Os rios corrempara o mar. 

* O princípio da Economia é um só: de pouco em pouco se chega ao 

muito. 

* A Economia é o fiel da balança entre o prato da avareza da pessoa mi- 

serê e o prato da generosidade da pessoa large. 

* Na Economia, o pé-de-meia é o rendimento mais seguro. 

* Não há ganhos mais seguros do que os da Economia, ou seja, da pou- 

pança. 

* No universo da Economia, a aquisição estudada de imóveis diversifica- 

dos é menos insegura do que a aplicação no jogo dos balanços das empresas, na 

Bolsa de Valores. 

* Tanto a riqueza quanto a pobreza podem gerar a interprisão grupocár- 

mica. 

* Os bens derivados da Natureza são transacionados por ela sem qualquer 

uso de dinheiro. Conclusão: a Economia Humana é mero produto artificial. 

* Os meios ou mídias da Economia são lacunados: não falam da riqueza 

interior das consciências. 

* A Economia Humana é sempre implantada na injustiça porque os pa- 

gamentos, impostos e contribuições da conscin pobre são sempre considerados 

e exigidos iguais aos tributos da conscin abastada. 

Economias 

* Há economias naturais. O calvo não gastapente. 

* A Economia Fechada é a egocármica ou a avareza. A Economia Aberta 

é a policármica ou a prodigalidade.  
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Economiologia 

* A avareza e o miserê, na condição de fissuras, mostram no microuni- 

verso intraconsciencial, negatividades quanto aos problemas da Economia Pes- 

soal. Boa parte dos problemas gerais da Humanidade no Século XXI ainda per- 

siste em função do dollar sign. O cifrão enceguece. Urge buscar a Reeducaciolo- 

gia aplicada à Economia e ter cuidado com o bolsochacra. - “Você sabe enfiar 

a mão na algibeira para ajudar outrem?” Esta é a condição definidora da cons- 

ciência econômica da pessoa: large ou miserê. Desse modo surge o autengano 

crasso e os desvios na vida da pessoa miserê. Evitemos a Economia à base da 

porcaria. O correto é compor o pé-de-meia pessoal sem abusar dos outros. 

* A pessoa retém ospeanuts, no entanto, precisamos doar plantações de 

amendoins. 

* Analisemos com critério os convites do empreendedorismo. Existem 

negócios cosmoéticos. Se a pessoa está plantando feijão, sem aplicar agrotóxico, 

já começa a demonstrar publicamente a honestidade. Daí aparecem os arcabouços 

dos pés-de-meia. O grito da independência pessoal somente acontece depois que 

você se liberta do cifrão, ou seja: a conquista do binômio libertação do voto de 

pobreza-formação dopé-de-meia. 

Economista 

* O economista, ao dessomar, tem de mudar completamente a autopense- 

nidade quanto aos interesses profissionais de toda a sua vida humana. Extrafisica- 

mente, a moeda é a energia consciencial (EC), gerada a partir da Paracasa da 

Moeda, a energia imanente (EI). 

* O economista é o tecnicista, profeta do cifrão. 

* Quem economiza dinheiro, mas dispendendo tempo demais, ainda não 

é bom economista. 

Economistas 

* Os videntes mais exitosos da Socin são os economistas. 

ECs 

* As energias conscienciais (ECs) pessoais influem notadamente nafor- 

ça presencial, estado vibracional (EV), arco voltaico craniochacral, automega- 

euforização, Código Pessoal de Cosmoética (CPC), autodesperticidade e interas- 

sistencialidade. 

* As ECs são indispensáveis. 

* A maior sabedoria somente funciona com energias conscienciais.  
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* Ninguém envelhece enquanto assiste às consciências com as energias 

conscienciais. 

* A blindagem energética efetiva da conscin é a manutenção das ECs 

homeostáticas. Para se perceber as ECs de outrem, é preciso adentrar a psicosfera 

alheia. Obviamente, é necessário, nesse caso, hígida autopensenidade a fim de se 

evitar a bisbilhotice patológica. 

* Esteja, leitora ou leitor, com atenção dedicada às suas energias cons- 

cienciais o tempo todo. O seu olhar tem ECs, o seu aperto de mãos tem ECs, 

o seu abraço tem ECs, a sua palavra tem ECs. Você é uma usina de ECs. 

* A potência das suas energias conscienciais pode mudar o holopensene 

da sua existência. O estrondo do trovãofaz tremer o solo. 

* O domínio das energias conscienciais mantém o chamado corpofecha- 

do. Aporta mais seguramente trancada é a que pode ser deixada aberta. 

* Ninguém sobrevive bem somente com as próprias energias conscien- 

ciais, carecemos das ECs das companhias evolutivas. 

* Todo autismo significa doença grave. 

* Somente quem tem olhos de enxergar consegue identificar as ECs mais 

intensas da força presencial da velhinha nonagenária, em relação às ECs da bel- 

dade nos seus 17 anos de idade biológica. 

* Quem desenvolve as autoparaperceptibilidades quanto às ECs, conse- 

gue detectar corretamente os trafores ou os trafcres predominantes em qualquer 

holopensene assim que o adentra, seja nesta dimensão respiratória ou em outra. 

Esta vantagem parapsíquica não tem preço. 

* As ECs são mais incisivas no holopensene do que os seus parâmetros 

intra ou extrafísicos. 

* - “As suas ECs predominam na vontade, na intenção ou na realização?” 

* A qualidade e a intensidade das energias conscienciais da conscin inde- 

pendem da sua idade biológica: a senhora de compleição miúda, mãe de 2 filhos, 

na quarta idade biológica, pode ter a força presencial mais potente do que o jo- 

vem corpulento aos 26 anos de idade física. 

Ectochacras 

* Os geochacras deste Planeta Terra mais ectópicos são os antigos palcos 

de cenas de massacres, guerras e sacrifícios humanos, em função das energias 

gravitantes.  
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Ectopia 

* Infelizmente há pessoas que somente são estimuladas à evolução, em 

suas vidas, por meio de alguma doença. 

* A quem é apaixonado pela consciência assediadora, não adianta a atu- 

ação do amparador, infelizmente. 

Ectoplasma 

* As Comunexes Evoluídas não precisam da ectoplasmia em seus holo- 

pensenes. Nos planetas mais evoluídos, prevalece a sabedoria para empregar 

a energia imanente (EI) e o ectoplasma fica em plano secundário relativamente às 

vivências. A energia imanente é superior quanto à qualidade de manifestação 

direta em relação à energia consciencial (EC). 

* O ectoplasma é a espuma exsudada do corpo humano, em geral, apre- 

sentando-se numa condição volátil. 

* Doar ectoplasma é muito mais sério do que doar sangue. 

* Os aparelhos eletrônicos, em função da eletricidade e da luz, interfe- 

rem no desenvolvimento dos parafenômenos de efeitos físicos ou de ectoplasmia. 

* Até o ectoplasma humano pode ser patológico quando manipulado pe- 

los assediadores extrafísicos. 

* O ectoplasma pode ficar envenenado quando a pessoa está muito en- 

ferma. Dentre as composições paraquímicas pode conter resquícios de pus ou 

substâncias ectópica dos humores das comorbidades do corpo humano. 

Ectoplasmia 

* Ectoplasmia: materialização transparente. 

* Doença: alteração ectoplásmica. 

* A ectoplasmia pode ajudar na reposição hormonal tanto da mulher 

quanto do homem. 

* A conscin ectoplasta, se vive em universo de riscomania, tende a se 

acabar em macro-PK destrutiva. 

* A condição mais favorável às ocorrências da ectoplasmia, com efeitos 

físicos sadios, é a temperatura ambiental de 20 graus Celsius e a umidade relativa 

do ar de 60%. 

* No processo de exteriorização das energias conscienciais (ECs), haven- 

do algum anteparo frontal, pode ocorrer a condensação do ectoplasma. 

* A doação de ectoplasma pode provocar a sede e até a fome. 

* A ectoplasmia facilita e incrementa o estado vibracional (EV) e vice- 

-versa.  
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* A ectoplasmia é o adubo natural da evolução da consciência. 

* A pessoa com temperamento maternal exterioriza ectoplasma ma- 

ternal. 

* Sem exercícios físicos, a atuação da exsudação da ectoplasmia da cons- 

cin fica limitada. 

* Em holopensenes com temperatura alta, dificilmente ocorrem parafe- 

nômenos ectoplásmicos. 

* Para se saber se a pessoa é ectoplasta, basta observar se as lâmpadas 

queimam frequentemente onde ela está, se os objetos caem ao seu redor ou se pe- 

quenos acidentes acontecem consigo. 

* A ectoplasmia tem influência sobre seres vivos e máquinas, e pode ser 

em bases centrífugas e centrípetas. 

* O ectoplasta é a primeira pessoa que jamais deve pensar mal de al- 

guém. Para saber agir, o ectoplasta precisa conhecer o nível da força da sua ecto- 

plasmia, examinando a qualificação da sua intencionalidade. 

* A maioria das pessoas tem sensações específicas, porém não chega 

a identificar a manifestação ectoplásmica. 

* O desenvolvimento do autoparapsiquismo, por meio da aplicação lúcida 

da ectoplasmia, pode escarificar asferidas da consciência, o que explica o surgi- 

mento de minidoenças, contudo, o primeiro assistido, no caso, no final das con- 

tas, é a própria conscin ectoplasta. 

* Para os estudos da ectoplasmia, todos os orifícios do soma devem ser 

considerados. Pode haver a exteriorização do ectoplasma até pelos poros da pes- 

soa ectoplasta. As roupas claras facilitam a exteriorização ectoplásmica, as rou- 

pas escuras tendem a travar tal exteriorização. 

* A rigor, a ectoplasmia pode ser arma, precisamos ter cuidado ao mane- 

já-la. - “Você tem noções avançadas quanto ao uso da própria ectoplasmia? Por 

exemplo, você exterioriza ectoplasma sobre as folhas de papel antes de escrever?” 

* As manifestações ectoplásmicas apresentam o alcance real das reali- 

dades urbi et orbi do Cosmos. 

* Do modo que o ectoplasta vivifica, o ectoplasta mata. O Centro de Al- 

tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) é local ou holopensene especializado 

no emprego da ectoplasmia, desde a hidroenergia do riacho Tamanduazinho até 

o megálito do marco central. 

* Em geral, devido à psicomotricidade evoluída, os bailarinos e contor- 

cionistas apresentam a tendência de serem ectoplastas, infelizmente inconscientes 

em sua grande maioria.  
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* Fenômeno importante da ectoplasmia é a elongação, a partir do fronto- 

chacra. O ectoplasta pode manifestar-se a favor da própria saúde porque, obvia- 

mente, a ectoplasmia afeta os processos físicos e fisiológicos do soma. 

* Há a ectoplasmia homeostática e a ectoplasmia patológica e, embora 

não haja estatística confiável a respeito, se estima que a patológica alcança ainda 

o percentual de 80% das manifestações na Terra. 

* Na vida de algumas pessoas, a ectoplasmia age antes da autopenseni- 

zação. 

* Todo Ser Humano é parapsíquico. Todo parapsiquismo tem ectoplas- 

mia. Porém, no contexto da Ciência Conscienciológica, considera-se ectoplasta 

a pessoa autoconsciente que sabe aplicar o autoectoplasma interassistencialmente. 

* - “Você se identifica como sendo ectoplasta e permanece de braços cru- 

zados?” 

Ectoplasta 

* Quem é ectoplasta pode vivenciar o parafenômeno de efeitos físicos. 

* Em geral, a pessoa ectoplasta positiva, mesmo inconsciente quanto 

a esta condição, direciona as energias conscienciais (ECs) com megafocagem. 

Ectoplastia 

* A aplicação do ectoplasma da conscin ectoplasta tende a aumentar o seu 

apetite. 

* Há ectoplastas que não sabem lidar com a situação dos parafenômenos 

bioenergéticos e, por isso, desenvolvem problemas encefálicos em função da com- 

plexidade do Sistema Nervoso Central (SNC). 

* A razão aperfeiçoada gera o megatrafor, a habilidade pessoal aperfei- 

çoada gera a ectoplastia cosmética e cosmoética. 

Edições 

* A segunda edição do livro pode sempre permitir corrigir e enriquecer 

a primeira edição precipitada. 

Edificações 

* O Panteon tem base psicossomática, enquanto que o Partenon, tem base 

mentalsomática. O Tertuliarium busca sempre superar a ambos, com a Multidi- 

mensiologia nos debates.  
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Edifícios 

* Quanto mais altos os edifícios, maior a selva de pedra. 

Editoras 

* Todas as consciências são editoras de suas ações. 

Editores 

* - “Os editores da revista Vida Simples são ingênuos? E os da revista 

MundoEstranho são psicóticos?” 

Educação 

* Educação:primeiraprofilaxia. 

* Educação: antidelitos, antiprisóes. 

* Educação vale muito. 

* Criança mimada, criança estragada. 

* Educação é pensar na coletividade. 

* Sem educação não há Civilização. 

* Ninguém se educa sem autesforços. 

* Educação é diplomacia. Ninguém tem direito ao desrespeito. 

* Todos carecemos de educação. As boas maneiras distinguem os ho- 

mens dos bichos. 

* A educação sempre conta. Serpolidopouco custa e muito vale. 

* A educação transparece nos detalhes. Na margem do atoleiro é onde se 

conhece o cavalheiro. 

* A educação é insubstituível. O verdadeiro órfão é quem não recebeu 

educação. 

* A educação não cria gênios, nem a genialidade, porém que ajuda, aju- 

da, e muito. Sem educação nada funciona bem. 

* Sem educação, não há Civilização. O Tertuliarium é, antes de tudo, 

uma escola de debates evolutivos, o Debatódromo. 

* A educação, no holopensene da pesquisa, faz da pessoa vulgar um cida- 

dão educado. A evolução consciencial, no holopensene do parapsiquismo, faz do 

cidadão educado um cidadão genial. 

* Em primeiro lugar, deveria estar sempre a Educação em termos de 

prioridade política de qualquer governo. Todas as outras áreas sociais melhoram 

a partir daí, como consequências naturais.  
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* A educação do Ser Humano começa ainda na vida fetal, por meio da 

conduta da gestante. Há aquele feto, maleducado pela mãe, que aparece nesta di- 

mensão respiratória natimorto. 

* Em toda Nação, a prioridade política coletiva deve ser sempre a edu- 

cação. Somente a educação pública faz a mudança do belicismo para a pacifica- 

ção da população. 

* Sem educação não adianta remédio porque a pessoa não consegue nem 

ler a bula. Sem educação não há saúde, política útil, progresso ou lucidez. 

* O ideal é fazer parte da preocupação dos pais a interação dos filhos 

com a Natureza, além da formação intelectual e moral. 

* A ostra da Escola fornece a pérola cultivada da Educação. 

* A educação dos pais modula a educação âosfilhos. 

* A educação pessoal modela a vida da conscin. 

* A educação humana começa pela mãe. 

* A educação evolutiva cura tudo. 

* A educação geral deve ser a proposição mais inteligente de todo esta- 

dista. 

* Não espere de um microuniverso consciencial estreito uma cosmovisão 

evolutiva. 

* Cara conscin leitora, ou autora: a Educação é o único recurso que torna 

você diferente da gorila. 

* A pessoa de fato educada comemora o dia do aniversário e não o ano 

do aniversário de alguém. 

* A educação vem antes da saúde porque todo aquele que estuda se pre- 

vine contra as doenças. 

* A melhor educação é o ensino empregando os exemplos da própria vi- 

da do mestre-escola, homem ou mulher. 

* A melhor técnica de educação é fornecer a diversão infantil que instrui. 

* Não existe Socin Cosmoética sem educação pública. 

* Não existe Jurisprudência Cosmoética sem reeducação generalizada. 

* A síntese consciencial da cultura de um país é a sua educação pública. 

* Procure viver, se for possível, no país que tenha mais escolas do que 

prisões. 

* Em toda aula, há alunos que podem ser superiores, em cognição, à cons- 

cin professora. 

* Há3 categorias de educação: a doméstica, a pública e a multidimensio- 

nal. Esta última é a mais proveitosa, contudo, a que exige mais esforços pedagó- 

gicos da conscin.  
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* Nenhuma revolução substitui a educação do povo. 

* No futuro, a educação deve ser gratuita para todos os cidadãos. 

* A educação é o primeiro traço do perfil social da personalidade humana. 

* Quem alcançou o nível evolutivo da autodesperticidade é a favor da 

educação permanente, até a partir do autodidatismo. 

* A abertura de uma escola corresponde ao fechamento de uma prisão. 

* Temos de ser pacientes no âmbito da educação: é menos difícil educar 

um cachorro do que uma consréu. 

* A educação de hoje abre caminho para a genialidade paragenética da 

consciência de ontem. Assim, progride a holobiografia da consciência. 

* A educação é a primeira e melhor fonte para o aperfeiçoamento da vida 

humana, sejaindividual ou coletivamente. 

* Quem se esforça por manter os outros na ignorância é porque deseja ti- 

ranizá-los. A educação elimina a obtusidade da subordinação amaurótica. 

* A educação pessoal previne naturalmente as intrusões dos vilões gros- 

seiros, ao modo de seleção conscienciométrica. 

* Toda conscin governadora de qualquer Nação precisa viver autocons- 

ciente que, antes da execução dos transgressores dos deveres sociais, deve ser im- 

plantado o combate permanente à ignorância, às superstições, aos rituais abstru- 

sos, aos fanatismos e idiotismos culturais, por meio da profilaxia fundamental da 

Educação. 

* A boa educação de uma pessoa, com força presencial positiva, pode 

melhorar o holopensene onde respiram centenas de pessoas maleducadas. 

* Em geral, as pessoas são mais ignorantes do que maliciosas, daí porque 

a educação é indispensável, sempre, para todas, não para torná-las maliciosas, 

mas para discernirem entre ignorância e malícia. 

* Os maiores erros dos pais na educação dos filhos é não saberem distin- 

guir as vocações para encaminhá-los para o cumprimento de suas proéxis. 

* A conscin educadora é a maior combatente trabalhando contra os im- 

pulsos instintivos, milenares, dos Seres Humanos. 

* Acerca da educação pessoal, o primeiro sinal a ser ensinado racional- 

mente à conscin analfabeta é o símbolo do infinito (o>), para apontar-lhe a ilumi- 

nação maior da megafratemidade. 

Educações 

* A educação familiar é varejista, especialista, familiar. A educação pú- 

blica é atacadista, generalista, universal. A educação autodidática é personalíssi- 

ma, permanente, multidimensional.  
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Educandário 

* Educandário: centro docente. Educandário: centro discente. Educan- 

dário: centro decente. 

Educar 

* Educar é exemplificar. 

* Educar é assistir. Assistir é educar. 

Educar-se 

* Educar-se é evoluir. 

Efeito 

* Observemos atentamente o quefazemos. Não há efeito sem causa. 

* Todo efeito tem a sua causa. Quem dorme com fome, sonha com co- 

mida. 

Efeitologia 

* O ex-político torna-se desacreditado quando sofre os efeitos da Lei de 

Causa e Efeito, ação e reação, em próxima vida humana de recomposição. A ho- 

losfera pessoal, em semelhante contingenciamento, tende a afastar, e não a atrair 

as pessoas, como efeito contrário às manifestações anteriores. A conscin torna-se 

antiaglutinadora de companhias evolutivas. 

Efeitos 

* Os vícios corroem. As drogas arruinam. Os trafares regridem. 

* A dessoma não apaga os efeitos dos seus atos. 

* Os efeitos das suas causas pessoais, independentemente das suas quali- 

ficações evolutivas, acompanham você automaticamente em todos os contingen- 

ciamentos. Assim atua a Lei de Causa e Efeito. 

* Os efeitos patológicos do erro pioram com o seu encobrimento. 

* Os efeitos evolutivos do acerto se expandem com a modéstia pessoal. 

* Os efeitos são fáceis de serem identificados, as causas são difíceis. 

* Os fenômenos de efeitos físicos, paradoxalmente, assentaram os meca- 

nismos parapsíquicos nesta dimensão, muito embora a comunicação prioritária 

seja paracérebro a paracérebro. 

* Os efeitos positivos do Curso Intermissivo (Cl) pré-ressomático defi- 

nem exatamente o nível da hiperacuidade evolutiva da conscin perante os princí- 

pios paracognitivos vivenciáveis da Conscienciologia.  
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Efemeridades 

* Bocejo: névoa efêmera. 

* Espirro: temporal efêmero. 

* Nesta dimensão respiratória, a fama, a moda, o Zeitgeist e até o polter- 

geist são sempre efêmeros. 

Eficácia 

* A eficácia exige a vivência do trinômio conteúdo-critério-constância. 

* Se você alcançou um nível de eficácia maior em suas manifestações, 

não exija que as outras conscins sejam iguais a você. O melhor é desistir de tal 

pretensão. Entenda você e os outros: tal estado se deve à autotaquirritmia. 

* Na fase da ancianidade, a eficácia teática das posturas da maturidade 

pode compensar as perdas dos neurônios e as deficiências mnemônicas da cons- 

cin geronte. 

Eficiência 

* Jamais esqueçamos da eficiência. Lenha verde mal se acende e quem 

muito dormepouco aprende. 

* A lucidez é o sol do ego. Uma consciência mais lúcida pode ser mais 

eficiente do que toda uma equipe seleta. 

* A eficiência se manifesta sempre entre os atos de negligência e as 

ações de diligência. 

* Quanto maior a intelectualidade evolutiva da conscin lúcida, maior 

capacidade terá ela de enxergar as deficiências alheias, e quanto mais descobre as 

deficiências do entorno, mais eficiente tornar-se-á quanto à Cosmoeticologia 

e à Evoluciologia. 

Eficiências 

* A equipin e o colegiado são as reuniões das eficiências. O Sol é a reu- 

nião de muitas vetas. 

Egão 

* Há quem se sinta único no Cosmos, um louco de pedra. 

* O egão intoxica. Ao sair do egão, a consciência se toma pluralizada. 

* Quem mantém o egão atuante, tem dificuldade para receber as pondera- 

ções do amparador extrafísico de função.  
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Egito 

* A política e o parapsiquismo eram integrados no passado milenar do 

Antigo Egito, e outras civilizações. O poder social e político se fortalece, em cer- 

tos casos, com o emprego teático do parapsiquismo interassistencial. 

Ego 

* O ego é o maior objeto de estudo da consciência lúcida. 

* O seu ego é realidade complexíssima: ao mesmo tempo que pode derru- 

bar você, por meio do egocentrismo, constitui o seu maior apoio e segurança para 

a autevolução consciencial. 

* Em geral, a primeira sessão da vivência da técnica das autorreflexões 

de 5 horas é dedicada a alguma questão derivada do ego da conscin praticante. 

* Evoluir é fazer assistência esquecendo o seu ego e pensando no ego 

dos outros. 

* O voluntário conscienciológico, homem ou mulher, envolvido nas ativi- 

dades mentaissomáticas da Holoteca, do CEAEC, muda naturalmente do ego de 

arquivista comum para o de ativista multidimensional nas pesquisas da consciên- 

cia, tornando-se agitador cultural cosmoético. 

Egocarma 

* O egocarma é inevitável e importantíssimo, quando natural, sem ego- 

centrismo, porque ninguém pode ou consegue ignorar a si mesmo. 

Egocarmologia 

* Não adianta tirar o corpofora ou saltar de banda, no âmbito da Ego- 

carmologia. Quando tudo nasce do umbigo, que devia estar fechado e ficou aber- 

to para apenas receber, a conscin regride evolutivamente. Daí porque é relevante 

o emprego da técnica do combate à umbiliquidade do egão. 

* Quanto mais lucidez, maior número de propostas você recebe. Há de- 

safios imperdíveis e nunca estão além da sua capacidade de realização. Por isso, 

não há, racionalmente, mesmo empregando a omissuper, como se tirar o corpo 

fora das autorresponsabilidades inafastáveis, pessoais, diretas, no universo das 

pesquisas das realidades egocármicas. 

* Repetimos: cuidado com o umbigão no egocentrismo transbordante! 

Ele é difícil, ou seja: pode ser 1 egão maior do que o edifício de 20 andares onde 

mora. Esse é o indivíduo ainda preso ao umbigão do porão consciencial na idade 

adulta. A dificuldade é dele mesmo e também nossa no trato para com ele.  
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* O ciúme não existe por amor, mas por egoísmo. Tal é a indicação do 

óbvio. O orgulho, filho predileto do egoísmo, atua na soberba monárquica, re- 

gressiva e ainda remanescente nos Ph.Deuses. - “Quando se é mais narcisista?” 

Quando se coloca espelhos no elevador da própria casa. O narcisismo é outro 

descendente do egoísmo rudimentar ou primário. 

Egocentrismo 

* O egocentrismo enceguece. O egocentrismo infantil é o pior defeito do 

paracérebro. 

* Quem é muito focado em si, tende a dar excessivo valor ao próprio no- 

me ease defender o tempo todo. 

* Nenhuma vida melhora sem o ato de renegar o egocentrismo. 

* A pior centralização egoica éada autocognição evolutiva inoperante. 

Egocídio 

* O egocídio sobrevêm quando a vaidade, o poder e o orgulho são colo- 

cados de lado, predominando a interassistencialidade. 

* Estude o egão a fim de ficar livre dos trafcres contra si mesmo. 

* Existem percentuais racionais do egocídio. Quem admite a irresistibili- 

dade das ponderações das consciexes evoluídas, já diminuiu a influência retró- 

grada do egão. Tudo o que diz respeito ao seu ego, ainda pode ter algum resquí- 

cio fossilizante do egão. 

* O egocídio não acaba com a consciência, ao contrário, expande a sua 

influência no Cosmos. 

* Na condição teática do egocídio, a conscin vê-se como sendo simples 

gota d’água no oceano, porque enxerga o alcance das realidades e pararrealidades 

do Cosmos, passando a priorizar os interesses alheios acima dos próprios. 

* Na condição teática do egocídio, toda a energia imanente (EI), tornada 

energia consciencial (EC), é sempre empregada centrifugamente, dirigida inten- 

cionalmente aos compassageiros evolutivos. 

Egoísmo 

* A maior Patologia Humana que existe é o egoísmo. 

* O egoísmo é um tipo de suicídio lento. 

* Quem é egoísta não pensa no amanhã, apenas em si mesmo. 

* A pessoa egoica tende a nunca ceder, mesmo quando errada. 

* Enquanto a pessoa só viver pensando em si, ainda é muito primata, es- 

crava do egão.  
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* O egoísmo enceguece e o entorno social desaparece da percepção da 

conscin egocentrada. 

* A partir da autocognição evolutiva, o egoísmo torna-se incontestável 

masoquismo. 

* O egoísmo sempre se vira contra a própria pessoa. Derivam daí as psi- 

coses. Em grupo egoico, em geral o líder é quem apresenta o maior egão. 

* O paroxismo amaurótico do egoísmo prático é o da condição da pessoa 

que se considera maxipeça do minimecanismo evolutivo. 

* É paradoxal, mas a pessoa egoísta evita a solidão e apresenta dificulda- 

de para praticar a técnica das autorreflexões de 5 horas. 

Egoísmos 

* As maiores conscins são aquelas que possuem os menores egos. 

Egoísta 

* O egoísta é a pessoa que se julga constituir a própria árvore genealó- 

gica. 

Egos 

* No começo da vida, os princípios conscienciais da Consciex Livre 

(CL) e do genocida eram iguais, contudo, os egos divergem no caminho da Evo- 

luciologia. Hoje, uns seguem para serem assistidos no Planeta Cro-Magnon, ou- 

tros vão assistir às consciências além das Galáxias. 

Egovisão 

* Pior do que a monovisão, existe a egovisão mais obtusa, a antipodia pa- 

tológica da policarmovisão. 

Egrégora 

* A egrégora atua com os pensamentos básicos que permeiam o ambien- 

te permanecendo na atmosfera como se fosse um gás. 

* A palavra do professor não é o mais importante, e sim a egrégora da 

caixa de ressonância formada a partir áopen dos pensenes dos ouvintes. 

* O holopensene do Tertuliarium é qual algema do mentalsoma ou gri- 

lhão democrático oximórico, porém, paradoxalmente, libertário. 

Egugem 

* Assim como a ferrugem corrói o ferro, a egugem corrói o ego.  
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EI 

* A energia imanente, ou EI, atua independentemente das energias fisi- 

co-químicas, estáticas, elétricas, térmicas ou radioativas. 

* A Consciex Livre (CL) consegue despersonalizar a energia imanente. 

A imanência da energia, nesse caso, compõe o próprio Cosmos. Exemplificar 

a Conscienciologia é acompanhar o fluxo do Cosmos sem alterar a estrutura da EI. 

* Quanto menos alterar a energia imanente, sem os instintos do egão, em 

seus atos, maior assistência interconsciencial será capaz de praticar a consciên- 

cia, de fazer por si própria, e maior assistência extrafísica receberá das consciexes 

mais evoluídas. 

* Quanto mais nos tornarmos foco autoconsciente de aplicação cosmoéti- 

ca da energia imanente, melhor para a Humanidade e a Para-Humanidade. 

* Podemos aventar a hipótese de que a energia imanente se manifesta, 

sutil ou ostensivamente, no Cosmos, através de 4 realidades específicas, de acor- 

do com a evolução das coisas e dos princípios conscienciais: 1. A clivagem sobre 

os minerais (Natureza); 2. A lignina sobre os vegetais (Botânica); 3. O ectoplas- 

ma sobre os hominais (Humanidade); e 4. A gravitação sobre as Consciexes Li- 

vres (Evoluciologia Cosmológica). 

Eis 

* A Geografia e a Parageografia, para quem tem a autotaquirritmia, fi- 

cam secundárias em função da multidimensionalidade e o domínio das energias 

conscienciais (ECs). O fato não é conservar as ECs, mas o inteligente é mobilizar 

a energia, mesmo quando ainda menos intensa, obtendo algum resultado diversi- 

ficado. Assim ocorre o verdadeiro domínio das energias. 

Eixo 

* O autodiscernimento das consciências é o eixo que move o mundo em 

qualquer dimensão existencial. 

Eixos 

* Ler, estudar e pesquisar é retificar os desvios dos eixos de nossas estru- 

turas mentaissomáticas no caminho da evolução consciencial. 

Elasticidade 

* A elasticidade pensênica, capaz de levar a consciência às cosmovi- 

sões, é desenvolvida por meio das autorreflexões.  
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* Quem não tem elasticidade pensênica vive predisposto às lavagens 

subcerebrais. 

Elder 

* O Elder é a consciência que tende para a inventividade espontânea. 

* Evolutivamente considerando, o Elder não é uma consciência envelhe- 

cida, mas uma consciência permanentementejovem e predisposta a evoluir. 

* Há uma tendência do Elder ter pertencido a alguma monarquia em seu 

passadão, nesse caso, vale o esforço de investigar as personalidades conseculivas. 

Elders 

* Os Elders, em função da condição de maior maturidade evolutiva, sem- 

pre apresentaram alguma relação histórica com os deuses, potestades, mitos, sa- 

gas,folclores,fadas e sereias de todas as épocas e de todos os povos. 

* Os Elders, na condição de consciências veteranas quanto à evolução, 

sempre pensenizam 1 ponto à frente da vulgaridade. 

* Em geral as grandes consciências são aquelas que ressomaram e desso- 

maram mais. De tal realidade derivam os Elders. 

* A ressoma de intermissivistas na África constitui a volta aos penates, 

porque, tendo a origem da vida do Homo sapiens ocorrido naquele Continente, 

a probabilidade do retorno dos Elders da Humanidade Terráquea toma-se real. 

* O Megaelder geralmente é portador de maior densidade consciencial. 

* Grande paradoxo é o Minielder ser maior evolutivamente do que o Me- 

gaelder, ou seja, quem vive há menos tempo ser maior de quem vive há mais 

tempo. 

* - “Pode o Megaelder ter passado por mais de uma paratransmigração 

interplanetária?” 

Elegância 

* Elegância: enfeite natural. 

* A riqueza vem do suor do soma. A elegância vem das energias do ho- 

lossoma. Vale a observação: o dono da sauna vive do suor dos outros. 

Eleição 

* Quem erra mais em uma eleição nunca são os eleitores, e sim quem es- 

colheu os candidatos aos cargos públicos, antes dos eleitores.  
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Eleições 

* Quando a vida política do país não é confiável, o resultado das eleições 

não expressa a opiniãopública dos cidadãos. 

* Se ocorrem eleições há sempre esperanças na vida política. 

Eleitores 

* Os eleitores, quando governados pelo gastrossoma, ainda não se liber- 

taram da escravidão. 

* A pesquisa política do fracasso de qualquer governo tem sempre de co- 

meçar pelo estudo qualitativo dos seus eleitores ou votantes. 

Elencologia 

* De acordo com a técnica do dever, as pessoas com quem convivemos, 

no dia a dia, podem ser classificadas, realisticamente, em duas categorias básicas, 

conforme a autocultura teática, ou a vivência evolutiva pessoal: aquelas a quem 

devemos ouvir, a fim de aprender, e aquelas as quais devemos orientar, a fim de 

ajudar. Por outro lado, em contrapartida, o percentual predominante, seja das pri- 

meiras ou das segundas conscins, componentes da Elencologia do seu círculo so- 

cial, classifica você evolutivamente. Desafio a leitora e o leitor, a questionarem 

a racionalidade dessa equação técnica. 

* No universo da Elencologia, a técnica do dever, aqui explicitada, cons- 

titui axioma ou princípio fundamental empregado pelos evoluciólogos. 

Elencos 

* Encontramos os melhores elencos nas Comunexes Evoluídas. 

Eletronótica 

* Quem vivência as retrocognições desvaloriza a importância da Ciência 

Convencional, apenas eletronótica. 

* Nada é imóvel na intimidade do mundo material: os elétrons movimen- 

tam-se incessantemente. Nada é imóvel na intimidade da personalidade humana, 

os pensenes movimentam-se incessantemente.  
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1. ÁREA DA PESQUISA: 

ESTE LIVRO PESQUISA TEMAS DA 

PAREMIOLOGIA, 

ESPECIALIDADE DA CONSCIENCIOLOGIA. 

2. PRINCÍPIO DA DESCRENÇA: 

NÃO ACREDITE EM NADA, NEM MESMO NAS 

INFORMAÇÕES EXPOSTAS NESTE LIVRO. O INTELIGENTE 

É FAZER PESQUISAS PESSOAIS SOBRE OS TEMAS. 

  

 


